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_ o Sr. Rubem Alves, em qUE~tãO de ordem. pergunta. se a se;;;;[lo de
plCi1ãf!o llnplir'~ em llberar os membros da. Comissão Parlamentar de
Inquérito do Cll!é.

O sr. -Pedro Alelxo esclarece que o 51', Deputa~o E:erbert Levy falará
em n.·'LP :1-' lJDN . -

. D S(. Te6clulo' de Albuquerque, em questão dp,ol'de!!i, consulta à OPI
Ó" c dé, Je (; orador flll.\ comunicação de ccorrêhcías apuradas naquela
CUl\LSMio. .

O Sr. ~uy Sim tos X'I.tI'adlta a questão de ordem levantada pelo Sr.
Deputado 'I~ódulo de (\.ot\querqu.e. .

O Si'. José ;.I"l'ia A-kmím prssta-esc'areeímentos sõbre a que;Mão de
ordem uprcscr.tada pelo 51. Teódulo de Albuquerque.

O Sr. lft.. ucrt Levy presto esclal'eclwentos sôbre os resultados da Co-

•

' '''fiO PJ,rln;lle.,Ial' de ~qllé!lto do caré, da qual era Relator.
O SI', Peltro Aeíxo rr-clama do Gov~rno Federal providênchts rela-

cWllndu.s com o ru,ultac1.1 da. CPl do Gafe. --
, O. Sr. Oauiel de .'\llarade ínrorma que o seu Partido aguardará OS,
resultadas da G?l,cio caro, lJara então tomar pOSição !l, respeito.

! .: 403, SE:l2J\O IIA CONVOCAÇAO EXTRAOFl.DINARIA DA l'
SES':'1I.0 LECUSLATrVA ORDINARIA DA 5' LEGI5LATtlRA,
E.1.~ 6 DE MAh.ÇO DE 1964 (E'xtraordlnárla matuünc) • .

1 -_o Abert4r>l na 5etiSiío. .
2 - 4H SE..:.;,;,I,O DA CONVOOAÇAO EXTR.AmiDTNARIA DA 5'

S~5flAO LEGlSLATrVA ORDINARLA DA lP .LEGISL~TUR...'\,

EM (j DS M.'ffiÇO DE 1964.
1 - AOCj·t"ri;l_ do ::essão.

11. - LeJ~ura e'·'.a:..sl.uatura da Sessão an terlor ,
III - Leltlú'd do Exrec~ente,

P....c';jUERL\~"TO DEFERIDO:
Do SI' Der;l1lc Allegrett1, 'solicitando a ,reL!rada_ do Projeto' número

773·;;~. de sua <lutor!!',
,ME;Nl'Ac,.ENE- A !20ipRlMIR:

NO 12, DE ld:i9 - Solicita a abertura do crédIto suplementar de Or$
23 34.i:.0(;2,<10 (7!ll"" c ·l.rés mllhõea, trezentos e quarenta e dois mil, ses
zen ~l> c do.s cr'Jz&lrQS e o,Lcntn. centavos) para. oconer ao pagan\ento do
J:le.'l.'lOill lldljün13tr~t;·;o do TrlbUIllll Regional do Trabalho' da."14 RegiM;
tendn llnreLereb, pc!.. arqt.lvamento, das COmiSSões de constltulçã_o c Jus-
tlçn. c Cd' Or~llr.ler.Lo. (Do 'l"RT da 1~ Região>,'" .

NO 5-A 62 _ ,Soilclt:! !lO Congresso NacIonal 11' aberturQ do crédito
supentn.r C/e t-l$ 3~ 4;lS M6,ao (trinta e três utilhões, quatrooentO$ e- trinta '
e nOVe mü qunro:..'1l-11; e seis cruzeiros e oitenta centavos), para atender a
de.spesas ~cim o pessoal da Just1ça Militar; tendo pareceres" pelo arqui_
vament". ê<.s .::Oml,\wes de CClU>tltu!ção ,e Justiça e de Orçamento•. 'iDo
SllpGrior .l'l'llJu!l1l1 Nllltai). ~.

Ordem do, Dia marcada pelo Sr. Presidente para a Sessão de Domingo, dia S de marco de 1964

ENCERRAl\fENTO DA CONVOCAÇAO EXTRAORDINARIA DA l' SESSil-O

LEGISLATIVA ORDINÁRIA D,\. sa LEGISLATURA.

CÂMARAf .DOS~DEPUTADOS
, . .

SUMARIO

I
P:WJE~'Cõ 'Á IMPRIMIR:

N9 '.&44-0-57 - Eu enãa do senaco ao Prajolo nO 2 UH·B, dE' 195.7
(da Cá.lUlf" dus 1J.pd..,c;OS) qtl!) concede isenção de direitos. ill1;ô,tu de
"OuSUffiú e taxas acnaae.ras, exceto ti de previdência social. para a 111\
,pó;ta~ü de pertence cucessõr'os para: órgãos, destinados à !greja Ev.<n_

gé!!CQ Lutherana dl' dão Paulo, Estado de São Paulo. (As Contissôl'S de
CCllsW.uiçâo e Ju.;:,Jl,)a, ct~ Econumia. e de Finanças).

NO 30l!.-A63 - "'U..01Ua o Poder Executivo a uti1lr-lll' crédito no Banco
do .otasL s. A.. ":;1'.,, nnancíam enio do carvão nzeional fornecido l\s .'n.
tidolüe,l fst-l!t<.!s l: paraesL"jo!s; tendo parecer da Ooml8,';ão de ConstItui
ção e Jus.lça, pela constítucíonaüdade e Iurldícídade; pareceres. com
SUIl.>Lltuth'o, da conns-ão de Minas e Energia, e com substitutivo da Co
missão 'le Flnal!t;".s. (L>o sr, Clóvis Péstlinn e outros), ' ' . \

N'~1.818-64. ao Poder EX"cut~vo, que ll.uto'lzao. Poder ~~cU~IVO'6
abrn , ntH;',és do :Mlnlsltr!o dr. Fazenda, em favor, da Fundação Bra"ll
Ccutr,,:, ,o crédito es!Je~idJ àe ces ltJoono.ooo,Ol! rseíscentos mJlhoe~ C!e

'CrU2.elr'7" parA o fim que &lJeclfica. IAs_ oomíssõss 'de Oonstltlllção e
Justj~, de Orçamento, ((e' F:l.cGllzação F!nanceira e Tomada de Contas
e cJe F.nançM). '

N° ·1,75\1 60. do Poder' ExI'CUt.lVO, que l\utorlza o Poder Exeeutlvo a
abrir, aL;'avés do" Minlstél'lú ela Educe.ção e cu'tura, !J' crédito especial de

.~ 6~5 624,00 (~eJscentos e Clnarenta. e cinco ml! seiscentos e vinte p,
quntro c, uaeírosj pl\ta JXlgamEnto de gl'at!ficação por tJ'abllllio com rísco

,de I'icla ou saúde, a servlço da UniveJ'slde.de do Brasil. (Ag Comls.~õp.s de
OüH5iJ!UJção e Justíca, d' orcamento, de Flscalização smanceíra e To-'
mada de Conta." e de Finanças).

, .N° 1.162-64, do ~ocler _ zxeeuuvo, 'lue alltor.iz.'l. o P9der Executivo il
aor-r, através- do ."IlUlstérllJ Úl1 Agricultura, o credltQ· e.ípeclal de Cr$ ....
500 !lOO 000.00 (eJUlnllentos münões de cruzelrost para atender às pomna
çÓtS atingidas .pelas enchentes. iAs .Oomíssões de constuureão e Justiça,
de Orç.unlento,' (le Plscalizeçâo .F'inancelta. .e To!llJlda de Contas e de 1"1-
nallcll-'o) .. , '. - ~ -

N9 1 767-64, do Pode": Executivo, que autoríza o Poder Execut.lvo a
abrir, atlavés do M!nlstério ti:! Educação e Cultura, o crédito espcCl,'ll
de G:r~ 31.651 200,00 (trinta e 1J!11 milhões, seiscentos e cínqüenta e um
mIl e uuzentos cruzeiros) pura pagamento de gl'atJllcaçáo por t~ababo

co"1 ru.eo de vIda ou, ~aúde .. servitlores da &;cola Pn ulista dt' Medicina.
di> lJnhersida.de Fe~t'l'al de São Paulo. IAs Comlssõeg de Constltu:çfjq,
e Jllstiça de orçamento, de FlEc.allzação FJnance{:'a e .Tomada de Contas
e de. FJI.lançasl, .

Ng 1 768-64. do t>oder E:o:ecutivo. que a'tera '" subvenção ooncedld:\ ~à.
. F~(,u!CIitdf. de Filooofia, Clêl'Cll\S e Letras "Sedes ,saplentlae". da üm·

verffidadc. Cat6lica de São I?awo. (Às COmIMõe.&. de conHtitulQão e Jus·,
fJ~jJ. dt Educação e- OulLure.. de 'orçamento, de F!~cal1wção Financeira e
'l'urnada ete Contas e de FInanças).

,N° 1.7'13-64. da ComlEsão de constituição e Justiça, que autorIza 'o
Poder executivo a abril' ao Poc~el' J udiciáT:o ~ supremo Tribunal 'Fedcl'll1
_ o cJ'éd;to suplementar de CJ1, 22,751. 895.30 (vinte e do's mJ1hõe.s se
~e. cntos e cinqüenta e um mIJ, oitocentos' e- nOl'epta e ,cinco cruzeiros e
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DIÁRlO 00_ CQt'.Jl'3RESSO
t:'~çÁo !

t:J-f!i::PS 00 $E~V·:ÇO os ~UOLlC~ÇO~~,

MURILÓ Ft::RRclRA AL Vt::S

F ), s S I l'l A T O fi 2' g

R.E.PAR'l'lÇ~ES ~_ PARTlCU1ArLES j fUNCWiUR10S

(Íapltat e interior " . _CapH,u ª ll.l~/ll'IOl'

S/lm02tr<:l ~... ••• •• 'CrI: ijO,l1O Sem estrs •••• ~. "'.• ., C:;1

ÁllO ~ ~ ~... CI" 9S:110j.JtU'.l.. •••••• M
ExterIor I Ib:t<$:rJ(j:l'

• ,..... --'11.',"" I""lIa '" ~4:l.!\D IiIQC~ ••-..... v,._. .... O VI"4J "_vvv fi .\f"".lJr,:-.·..w.-.a"'... !;>#. w.r.

- ll::::q"tllild'l.li .U :i!JJ.r:! Q iil:~6rl{\r> ('[110 ilorlio ~Gmpr~ li.uttll.la, ':...
aS!llniltlll'a~ p(/i1~a"\lHI·lílJ 10m ar, em qunl~er 6il0-lJll. x/ar 561! ll!es'ir'
!ill UlIl ll.UO,

_ -.!l. fiJll di! llOsslbilitar 11 rllme~~lI do '!llOr0~ /l.col1lpanhadus /1,Q
@Si:lÍll:rilO!l.'li{lZ1100 quanto *~UII .511l11oolllio.•. ,6ol!QltaIIlOti dêem prefllrânclc.
Í\ rrmlllBta Z'Ol' III!!i" di) ('\h'Sjfli& (lU 'V~IG j'lost$.l, (\míti;;lo~ A_ fllyor do
['tlzouToi:ro li.\) .Dli'lllAnlltJlllllto dfl'hhprllllo2 ;RacionaL -

,- ~;h-sl1p!e:meDtll$ Q~ ~dlç{i~~ dll3 Ôfgl!.lJlI oflolal~ llltlio fomocldGll .
-ll(l~ a~M.nalllllii sÕlll~n"<l P.l.lldiallte ~olllJitllqão,

- '-
-,..;; O C!wl0 dll niímero ãtl"lllSado aiiro!; liOl'ilgoido 1!6 ar; í1,HJ !I, pOl'

IJur-ctt!o, d.e6l'll'l'ldti, llolJ:rsr~I\/l'llo ma!, Cr$ IUIO.

'tr_ú(a centavos: em refôrço Cle dotações que especifica; tendo pa~eel',1
a" 'I snostr.uuvo, da ocmissão de orçamento.

1'1' 4 5~QoE-53 - Ell1~nd~ do Sem.do ao Projeto n~ 4.58\)-0-58 - ti"
f.:,. naia - que concedo pensao espacial de ors 6. U·JO,OO rnensaís i\ Hc

:X" . ~ na Mr:.rÜns da Silva, tnha do ex-tesoureiro aposentado, Fl'ancisco
J,. imo Nli'J:'Í'l ,dn Sllv.a,; tellc1c_ pareceres di! Oomissão de Ocnstltuíção
c 1l13vJ.;t~~ .pea ccnstctucionafidaôe e jtil'idicldade E.J pela aprovação, <la
( '-'L' :'-':;'u.o dê, FJ!L1ança'l;. .

N9 na-A· 59 - -Antor:za o Poder Executivo a abril', ao Poder JucliCl:~_
_r 10 - bup,::mo Tribunal FcQe.'ai - o crédito eSj)8cí,ac de 01'$ 5 ,DOO. OOü,Oo

'1 ro miihões de cruzeiros \, uestinado à reparação 110 edírícío onde tun
c., a G rereríco 'Irtbul'lal, GEI,c,.o 'Parec$l' contrárío d,~ . oomissão de 01'-
fr~L':":',::11 u. .

r;, 3 183-A~Sl - D'-sjJõe sóbrc o \}:re,ila!'oO prév2.:J de recurso, interpostos 1.

~I~. eiS' tribuua's tt0e:r5-'!s do 'F-=:ib~ tendo p~r.e.cer rlo.. -C011list.:io de Con.s-
1... ; I n[,t' e - J::'IE1~3..i p~lü ,a:ri;uiv,81n'i:mtD~ :1

l:P 420-A--t33 - Autcríza o Puder Execnti'VQ 'tl abrir, pe10 l\~h-r.stlério

tL' Ed ,i,RÇ;;O e Cult ura, o ciédrto especial de CrS' 2f}.000.ooo,--on rvínte rm
11'.2; de cruzeiros), para custF·ar a ed~ção das Óbl'2S completas c!opl'OfpS- 1I

~(J' Ca r os C3mpo,s; tendo P'FECCl'es: da Comissão de oonsütuíção e Jus-' .
t. i; vela C~Tj3íljtut'':011(lUd~t1e -C" ltlTiülc~.iade; pela aprovacão, das CÜJ."1lis
se:': ti:; 'Ediica91o_ e Clillul',a e de Ol'<}a.mento. lDo 8-1'. OECQl' C01'l'ê:' 'e ,I
{LI-- COI . 1

R.EQUERJI'.:!R.'WTOS VI; INFORMAÇõES A IMPRIMIR:

N9 1 486-6·1, do SI'. carrce werneck, ao Poder Executivo, através do
C', -inere C.:yj], sôbre dist.ribuiç1í.o de .,'apartamento,:; pelo G1'Upo de Tra
t"!'<l de Era.oílm,

N° 1.467-64. do S,'. Car'os Wel'neck, 'ao Poder Fxecutívo, ",través do
(hbinete Civil,' sôbre atividades .ela Fundação da Casa IPopular, nos últí-
lHCt:, .::'.1':'03. '

N9 .1 428-64, do SI'. Hermes Macedo. ao Pll'der Executivo, através 110
]\'.í·nlst,loJ'io da Viação e Obras públicas, sôbre o serv.ço postal telegrafreo
rt{) E,:tz.do do Paraná; ' _

N0 1.4U9-64, do 81'. Hermrs MMef.o, ao poder Execut:vo, atravé.s do
MJn'sterio da lndú.s'tna e Comercie, do mc sôbre u ,'en!1a de oafé ;lOS
r.-ai6es -às, ,j.J:Bl1 .sociallsta. .
. Nq 1.4g·J-64, do Sr. Paul... Maca'l'ini, ao 'Podc-~ Exi>C11Ü,O, a.trMé8 do
JI,1mi,~tcrio tkt Aeronáutica, sóbr~ os 1'8CU:',sos cOI~<ledidos e at1'lbuldo,s M

• E~t9.do de Santa Catarina, 11(,1; últímos anos.
N° 1.191-64 do Sr, 'Paul;:; Macariní, 110 .P<lc1er R'(ecutlWJ, através do

MlnLstério da Àgricultura, sôl>re dem:ncia fornmlmh cnntl'Lt moinhos de
t, ~o e;;t~,bcleeido~ no Esta.ào d,' Buan-abara..

- N° 1. 492-64, do SI', Arolclo oaTvalho, ao Poder Executivo, ah'u',€,s do
Ga'oh.ele O,vil "Çela OOm'ES8.0 d0 Plano do Carv\io Namonal; sôbrfJ dota-
ções pll~,"S ao' Estado de San' a cat_:hmll, destinadas à e'etrlficação.

-N° 1.'1&3-64, do SI', Al'old( Carvalho, ao Poder Executivo. lltl'avés do
Gab:nete OivU da Prcsidênc,a ela Rei>ública- Superintendência do Plano
<'e V:llol'i:(u;.ii" áa Ji~ronteira ::!uc!ce"te elo Pa;s ;- sôbre dt;k!çõcs 'P-'\gns ao
L~t2_õO de :S~l.nta Catarina

N° 1.094-64, do Sr. Jos,'Eõ,toyes, aíl P{lder R,ecutivo. através do Mi- .
·.71)o1.I'-,·jo da ViadiD e éibras Fuhlicas. dD Dep.;lrt'<111Ento de Portos e Via.,~ I(}O.C<lO,ílGO,Oel '.cem 'milhões ue cruzeiros), destinado à -('IJllEtl:Ul;ão de =9<,
.N3.ycgiive1s. _Iõbl:e a C()nstruçã,j do pórto - de P!::-ül1l1M, em .Manés., EsL,do pOlüe ,<;óbTe o Ria Itararé, entre os Estados do .Paranã e de São Pauo.
do Ama~ol1as, 'As Comissões de TIl111ipi)rv,~, Comunicações e OOT;)S l'úb1icas, M Or~

N0 1.195-64. do Sr. Sérg'c :Marr:ll1ãe.s, <'<l Po:.lel' ExecuíÍl'O, .rtr.H·és do, ,ç'lníel1[{), de Fi&~ção Flnaneeil'a e Tomada de Cont<l3' e de FlnanÇãS).
1\l1n'EtéJ1D d", F"zem'la. sohre a imJ3'3rtação <lo "éutrals t.érmo-e~étrwas N~ L 746-S,;, do SI', Armariôu Corrên, que @(oriz.a o :f'oder Exeeuiivil
l.m·(\, o E~hlJo d.} Ullanaba1'lJ, - a .a.bl'ir, ati'avés do 1\1inlsiérie dro Viação e Obr<:cs publkas, {> crédlto ef,-
.. N" 1.496-6,1, 'dCI Sr. llcuêcMo Vaz. a0 Poder E.,cC'oCut.ivo, atravé_s do-l>1:i- "ec;2.: -de CrS ,,(Jíl,OO[}.n1l0,01l lil'tzent.os milhões de cruzeiros) dastJnado i\
l",-,tÉ'T:O úa Agrh:mitura. UI1 SUFRA, s[}bre dBE'p'?E:>'S na p=al. e de pu- -ii.tende1' às vítimas das enchente;; ocorridas nws Ri@ Tocélntins, A:rügullill:,
b'iclc'sdt' Pl'ei'iEtns :PB.l·g (l au;; em <:U1'sO. liaroiill12s, Estado do J?al'á,' e. dá outras ll1'{widências. {As Cemi%ée9 dI'

. N° lAlJ'7-54, do Sr. Gil velloso, aoPoàer Ex9<:uti,o, an·avAõ do l.ii. C-onstitllição é Justiça, de Orçmn"nto, de Fiscalização Fínanceira " TCI~

llistêrío da. F'az"nua, sõbre a lr'Íl:nsferência .(13 Ü'Jleboria Pederal de Ponte mau'" de Contas e de Finanças).
ão Itabllpeana pa,ra a sede !lo munieípi-õue Ap!.aeá, no_ EStado do E<pll"lto - 7'f9 1:755-64, 00 82'. Abrahão $abbá, que aut-oriza o Páder EXel:ut;v/lI
Eanro. a D:brir o erédit>Q especial de Cr$ mll.000.OllIl,O:J (eern milhõe;s de Cf',--'-

-N~ 1.41)8-64, -<lo Sr. BUl'lanf"qul de Miral1da. ao 'Poder Executh'O, atra. 1'os) para li! instalação de um ginásio indilstrial na cidade i'le ltaco3.. 1,
i'ÉS do Min'l5téno da Fi\z'Ônl.\9.. s6b:re a i.llan'!,u~.,.')ão de a.gêm:ias dCl .l3\l.J1CO no Estádo <lo AmazllllI;S, e dá olJ:t:ras "!lr(f\oidêllclllll, Càs OOlU!saijêSr\l~
do Bra8íl, em üiversa,s cidades de Estado do Pará. ConstituIção B Justiça, de Edl:ct',ção -e Cultura., -de Or<;nffi"nto, <la Flseo..

PRO,71ctO.s APRESENTADOS; lizaÇÚo F..ílliillceir.a e Tomada de Contas e de Fi..nanç2S). J

1ii'~ '1.'156-64, do Sr. Daso Coimbra. que dá nova reda~() nõ urtigm
N" 1.73i~M, do SI'. Gareh Filho, que altera o Anexo 1 da JJ;i núm€~ 462 da Oonsolldação doas Leis do Trabalho.. W OOmi,s,sões de Constituição

l'(j 3.7M, de 12 doe julho de 19611, na Darte r€1atiVa :&.0 Gl'uIl<lOculJ<lclal1al a Ju,stiç&, de Legislação -Soci&1 " de Fimm<;\B.S),
A-;;nn, e dó. outJ:U); pfovidênc'al3_ aIs Comí&'Sões de GOllstiÜ1içáo e JIlStif;.&, N° 1.757-64, do Sr. Alfol1f,o Anschall, que estabelece 110r..tl11l.'l 'para li
.as Serviço Público e de Flnan'Ç"",~),' concessão de ern):Jl'ésthnos pa.ra constru~ão de casa própria, pela CJe\XI<;

N~ L 739-$';, do Sr. VaiéiJo M"galhãe.~, qUfJ a<\re,sccnta. = paràgnlo T<{){}nomica Federal. (l\.,~ Com1fsões da constituição lO ,JUBtiça, de Eccno.•
<10 <n't. 11'1 às Lei 11" 1.164, de 24 de julho de 195" (Código Eleitoral), e dá mia e de Plnancas), / I

í:urraspl'ovidêncJ.as. 0\ COlllís.'ffiO de Constituição e Justiça), ' N~ 1. 768-'64, do SI', Cunha Bueno, Que ofici,'l.li7.!l II -festiv,al que .annal·.
:N~ 1. 740-fi4, do .Sr. ;Humberto Lucena, que de",incula da Faculdl1110 mente, no inês de setembro, se re..."tlizs lli't cidade de Santa Rita do Pa.ssa.

-de 'Meõiclna· da Universidade da Parailia, a Esco'oa de Enfermagern. e dá Quatro, no Estado de São P,aulo promovido !le.1a Soyl"dade Literária M'l-
011tr,as p:ro-vidên.cias. (As Comissões di> Constituição e .Justiça. de Serviço sical "Zequinha de Abl'eu", Ç)TI homenagem ao neu ~llatr-ono. (As Comi..,.,
Públlw, .de Ol'çamentCl, de Fi,scallzação Financeira e Tomllda"--de Con(:;\s cões de COllstituição e Justiça, 'de Educação II de FinançllB.
" à€ FimlIlças)_. _ - :N9 1.764-64, do sí'. Dias Menezes, que autoriza o-POder Execuiii'o ij,

NO 1.'141-'64, do Sr. Valério Ml\gahães e oUtTOS, que 're""trntura <> $,,1'- lilirrr, através do Ministério da Fazenda, o crédito espeda.l de Cr$ ... , .. ,
v1ço de Proteção MS índios, cl2nuc-Ihe a nova àenomiThlç1io de Depm:ta- 1.000_000.00000 (hum bilhão de cl'uzeiJ.'os) destinado â ilOCOl'1'er nmnicipiO!!
mento N2eion:al de Assist.ênci<t ao Ino:1io. (Às COmissões de Oonstituição do Est.ac!o de São PSU10 atingidos pelas enchentes, (As ComiSSÔeH de 01'~
e Ju;:t'iç.a'. de Economia e de Finanças). ' - çamento, de Fiscaliacão Financeira € Tomada de Contas e de FIuanças.)'

" I,? 1:74'2-6'1, do Sr. Milton Duh'a, que fixa condição à prestação de , . .NO 1.765-64, do SI'. Valérlo Magalhã?s, que e.stende aos sel'vido-l'es dl1\
'!,l"Os'stêndu fina11éeira ou conceiisãó de étuxi!io aos EstadoS, -por llartB da Uuião e dos Terl'lt6rlos, portarlol'es de ~urs() superior, os .1Jenefióo1 l,iC'
urJiio .Federal. (As OomissõeG de COl1S.lituição e Justiça e de FIl1<~nça.';", '_ -al't. 6fj il..'1. Lei n~ 4..242, ile 17 d€ junho de 1963. -(A$ Comís;;ões de C011"..·

N° L'H8-iH, no Sr. 'Muniz .Falcão, llU'e dispÕ2 sôbre pl'úmoções -de Oií- titllição e Justi.ç.a, de S2rv)ÇO 'Público 'e de Pi.nancas).
i'Jais da Aeronáuí;icn, agregados B da outms providências. (As Conll,snes - <4."",," • ~ _ . -

{le Constltniçâo e Justiça, de SegUl'ança Na.cionaJ e de Flnancas\, PRO.=:~D DE RE.SOLUQ.i\.O A IMPRTh'l1R:
N? 1.14-1·64, do 'SI'. Paulo Mansur, que €,stabelece o c.ômputo elss hora.s N" 40-6.4. do ..sr_ Tal1.cred0 Neves, que dispõe só1Jre a aIm~.sent9.c,~-» da

extl'aol'dinárlas de t'l'oilb111ho como tempo de sel-yjl;o efetivo, .sem }Jrejní,ro E.mendas" urolXl-Sições. tA. Me.sa)- ~
<l't llel'cep-çfio do 1lDicional 'Por elas dev'dü, na forma d.'!. leQ,isl""ci1o 'l'i"ente. .' -_ _ '
{À.s Comls"õe<; ele COnl;tltuij)ão· e JUstiça, de Lpgislação Soe!al e de 81- _ PROJ",TQS APaESENTADOS:
'11l1nr:1S) • ... "" ~ -~ 1.. . ' :r;n 1.7f8-fl-t do s~·~ 1-1ê1do 1vIagnenzani. rf"üe aUel'.Jl a MdaCB,Q df) :...4.1'.j I

.N9 1. '1·1~a·\)4" ttt"C~r.•. _i1Dse. _Ri?nR,:., qu~, al1tOl'lZn o .Podm" E.xecut.iYo a ligo 461 lIcaputJ-', dã C,1ugolldacá{) das I_leis do Trabalho, ilcr€.:3<>en{a u~ ri

abl'l;, Qtmvés...,~o.~mls!e1'lO ~,;;- Vlllçao e Ob;:as PÚblic~g - Depfll'tamento ~ 4? ~o mesmo artigo, c dá outra" providência-s. (às OomillSõeue .1<íJ:~ltl

h~,Ylon.?J g.~. At?1.\i?lkU~~~.~~~E.-s~Jl~!:L4JIil(§~_.~-..-1-i&ill~!l.9,-!..it~~ti9!l;, d~tf<~;\iJil,'l9J\1l.g;s:tl.!tl i:l Wl ~ll,a;%~'ih/---'- .
• ç ...
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Grande do SUl, no trecho COmll~éendido na -snída da Cidade de Cruz; AltR.
(As Ç~lsI;ões de Transportes, Comunicações e -OornsPúbl:cas, de Or,a. ,
mentó, de Fiscalização Financeira e T!lmac1a de Contas e de p'nanO:']SI'. I

N~ 1.791-64. do Sr. Wilson Rol'lz. que autonas o Poner Exec.ltívo lt I
abrtr o crédito especial de Cr$ JO.o.)o.OOO.<JO 'dez ml~hces- de 01'U1,el1'O''''
cestínado all-uxíliar o município de MiEsão velha. Estado elo C~Jrtl., nas:
comemorações 'do seu primeiro centenário, e dá outras provídêneias. IAs:
oomíssões de COI1S~ltulção e Justiça, de Educ:cção e Cultura, de -O'·.;!llnen
to, de Fiscalização Financeira e Tomada de_Lllntas e de F:nançasl.

N,~ 1.792-64, do Sr. Muniz Falcão, que asseguru . o subtensnte refor
mado do Exército - AntônIo Joaquim .de oliveira - os proventos ri~~ a"
tígos lY e 2~ da Lei nv 1.267, de 9 de dezembro de 1950,- lAs Coml,"urs "e

__ Constltulção e Justiça, de segurança -Nadonnl e de -Finanças, ~
N~ 1.793-64; do Sr. Medeiros Netto, que d!spõe <sõnre Os vencrmentos

dos ocupantes dos antigos cargos ísolados de provimento em com1J)j'1 o, ()~
DI1'etores das EscolaS Industrmis- e Térn\cn:; do Ministério da :>:d'.lca,!Je>
e Oultura. ~parados pe'a Lei na lo 741, de 22-11-52, e dá outr'H nrov.v
dênclas. (As Comissões de constituição e J)lstiça, de Serv'ço Públ.cu e
de Finanças).· '- s,

IV .....;; PEQUENO EXPEDm~;'!'E ,
~

OradO'I'!!S: r

_ O sr. João Veiga protest... Cl.'nÍJ'll a possível sUbstltul;;:'ío de D. C"·'t,:I.
da SllvlL MOUlC, representante da Mel'€11da Escolar no EõLltdo do Am[;~
zonas.

O sr, Lourival Baptista npelD ao M!nlst.ro. da. .Aeronúutlca e ao Dl:e
1-01' da. Aeronáutica Civl1, no seut!do de provídenclar a 'me:t1ao(J CO.1C,Il.
são-do aeroporto de IpJtanga. .em salvador, ,EStado da Blhln,

O Sr. Jorge Cury eondena o Ministro da Justiça por querer ,"',ervi" )'0
Estado da Gu-anabal'a. por t,er o GOlIernadOr oertos Lacerda pr~'~.",g'.('
cheque do Banco do Brasi! ~- pedido a S\1a faíénea , _ , '

O Sr. Guerreíro Ramos comle.no ri Govema'::Or C:1'los' Lat21';J;1, 001
ter 'prctestado cheque do Banel) do B:':ls!l e pedido n 5Ja r'lle~l":I, "j "
mando que ~"",e !lto visa a d:flcultar as conversa-õcs do Go\'ê 'no~,t le'jJ".-
to do reesea'onamento das nQSf.RJ' dividas externas - _-
. O Sr. P.1U O Ooelho apela ao Miugt,ro d9 Ed'lr'J~ilo no .cn·'dr,' ne
manter a professôra Creus(l da Silva M:lllco. como r~!,r~s~n:ari'e d1 ",\"e,
.renda E!;coJar no lils~ado do Amazonas. lendo teie~r911)'" (Ille ,I"? ~'eb~'1 d~
Secretâno da Educação e CultuI'll. daquele -E"i'3do ã ílsle l'e'll~\!Q .

,O Sr. Teófllo Pires comenta as d~flc!ências' do ael'9p;ll'to :1, educte
,de Montes Claros,~- M'nas - Gerale lnanlfest~ndo a _neeps~-idMle rJe- ;,~I"'lJ

tomadas medidas urgentes pa~a que seja l'e",gual'dadá -g V_tIa de, pa"a"
gelros, " . . '

O 51'. CardOSo de Mene:ó~.<; oongratlllg-~~ com o In<tl't1to El'n '1lpll o-
de Cidad-anla e Administração, pela cr1açãD do Curso de Têrn:pa ['arJ!I.·
mental'. ,,'

O Sr._ Dias. Menezes congrntula-se com o Prefeito dp São P~l1lfl p~Ja
sua pos!çao em faVOr da formncão de companhias -de táxis endD' ..\'10
rial do "EEtada de "s., Paulo" a respe'to e com o ;>re.<'deiJte ia !1?;lil:
bJica. I?ela desti!.utção de diretores_ de au!arqulas. como o Lloyd Bas'Je:ro
e a Cla" Costeira de Navegação.. '
, O SI': Plinto. Costa pro festa contra a falta, de atendlmpnto ao." IJU

dldos de mstalaçoes de est,açbes _de rádlo em todo o tE'rrít<ll"O n~r'êl "1.
O Sr, Ger~m;GS Font.es apeie ao pres-rlenle 'do (PASE, n() <;enti:ló (j~

, que os convênIOS sejam llJledlntamente MsinadClg, e ao Diretor da DN'E:R.
para _~e determine à Poltcla RNioviárln que dê maior atenção â r010vilí
:Belém .::;; Brasília. protegendo o:' motoristas. .

_ O Sr. Elias Carmo discOi're sôlíre a lItttude que o Gllvêrno P,'cleml
deverá temar para a implantação da reforma agr:ína.

O Sr. Alvaro catão encn minha requerimento' de, lnfOl'maeão 'lô:>re n
- exportação de enxolre; apela. ~o Govêl'no Federal em favo\' da OSL\>IHJAS

e lIE$ocla-He às -homenagens pre.<tadas li. L-3uro MUller" - ' -
, 9 Sr. Benedicto Cerquelra l'rhilte crltl.cas. fpltas ao Presidente da Re

publJca. sóbre o seu comparecimento ao comício do próximo· dia 13. na
Guanabara, e-combate a intolelâncla. daqueles que têm obstado a ;·eo.Lza-
ção de comic'os públicos, '
. O Sr. Daso Çoif!lbra comunica o reeeb;memo' da Assembléia- Le~js!ll'

tlva do Estado do RIO. par a lllstalação de Juntas de Coneillaç:o e Jul-
gamento ,em vários municipio,s dG Estado do Rio de Janeil'o. , ,

O Sr. FranceJjllo Pere:ra tece considerações sôbl'e os últimos aconte
c!mentos verificados em Belo Horizonte e conllratula-se com o Min'stro
daq Minas 'e Energia, pela assinatura. de con.êiIlO, cntre li- E'etrO'J"âs e "
seu Ministério. para o ap\'oveniamento da' Bacia do Jequitinhonha'

O Sr. celestino Filho soliclllt a transcrição nos Aria!s de artigo de
D: Fernaj1do Gomes dos santos, Al'cebl..po Metropolitano de Golôn!u. sô.

bre a exp~rlêncja rural que está realiZllndo no' Estado de GEilás e
presta l!Sclatecimentos sôbre a recente visita do Senador Juscelino Kubits;
chek li esta Capital., _" ' -

O Sr. Geraldo Freirp, d!sc()l're sôbre os tllt.imo.s acontecimentos veriM
ficados na catolta}, do Estado' dc Mina,.; Gera's, .

O 'Sr. Robe:to .SlItllrnino apela â Casa, para a. Imediata apreciação da
mensagem que mstltul o salário moveI. bem como para que Eeja feita uma.
revisão nos salários das classes traba lhaelorM,

V - GRANDE EXPEDIENTE

O Sr. Flôres Soares protesta -contra- -o Presidente da República.' bem
como o.q chamados grupos de 11 e- os grupos dos sem-terra. que_ no seu
entender est-IC promovelldo agitações no pais. _ , ,

_O Sr. Jalés Machado denuncia fatos que estão acontecendo no. capi-
tal do Estado de Golãs. . \. ,I

O Sr. Aniz Badl'8. comenta noticia publicada no' "Correio ·Brnzilíen.
se", sob o titulo "Proj~to Badl'a dificulta, PSD com o Govllrno", maniM
festando-.se estarrecido com tal fato, .

o ~r, Walde~ar .Alves ape16 ao Ministro da -Edueação~ n<'t~e:ltldo de
que defu"EI os pedidos de bólsas de estudo e telegrafe ao educandário aU-
torizando a aceltação do aluno - -
, O Sr. Braga Ramos dlse,rre sôbre o perigo que representa fi cam.

panha de alfabetização, de adultos. executada 'pelo Presidente dl\__.Repú_

, ' " ,

NY 1.750-61. do Sr. Wll;('n Roriz, 'que autoriza o poder -Exécullvo It.
abrir, através /lei Ministér'o !la Fazenda. o crédito extrMrrlinãi'io de -Cr$
" 000.000, OOO,CO (c:nco bilhões _de cruzeíros) destinado ao pagamento de
mdenízáções, POr desapropria~);o de terras ne .Bacia Hidráulica do Açnde
J'úbllco de O1'ÓS, Estado do Ceará, lAs ocmíssões de COnstituição e JlL"_
tiça, de Transportes, oomunícacões e Obras públ~cas., de Orçamento. de .
Fiscalização Finance:ta e Talhada de Contas e de Finançaõ).

NO 1.751-54. do Sr. Mário Maia, quell.Utorim o Poder ExecuUvo-a.
"br'r I) crédito especial de Cr$ 3JO.000.000,oo (trezentos -míthões de cru
zclros) destinado' a atender 11.:.; despesas com a recuperação da estrada de
rodagem Rid Branco - Bôca do Acre e com o _translado' de mercadorlas
f.S,to~adas nesta última cidade. (ÀS Comissões de Constituição e Justiça,
(;t' Trnnsportes, Comunloaçõe, c Obras PúbliCllS, de orçamento, FiscaJiM
:tnção Financeira, e Tomada. d~ Contas e de Finanças),

N° 1 752-64, do Sr. Paulo Mansur. que autoriza o .Poder ExecnUvo a
abrír. através do Ministério da Viação e Obros Públlcas, o crédito especial
dE' crs 80,(}OO.000.OQ (oitenta. nlilhões de cruzeiros) dest,inado à Prefei
tura. lIfunicipal de 19arapava. Estado de São Paulo, para obras' com o
db,L~t.ecimento de águas. serviço' de. esgõto e saneamenta e retíüeaeão do
córrego Santa Rita. (ÀS oomíssões de ConsMtuição de Transportés" Co
municações e Obras púb'lcM. dr orçamento, de FiscalizaçãO Financeira e
TomAda. de Contas e de Finanç.asJ. _' . -

N9 1. 753-64, do 51'. Zaeharias Seleme, que autoriza o 'podfr Executivo
A ao)'ir, através do Minlstér:o da Agrlcl!tura, ° crédito especial de' ors ....
120.lJoaO.000,00 (cento e vinte milhões de cruzeiros) para atender a dés
pe,a.<; com a criação' de, postos agropecuários nos municípios de Pitanga'.
Dois Vizinhos, Snnto Antõmo, Med'aneira. Campo Utrgo e Peablru, no'
:Eslado do Paraná, _(~_Comis.;.õer de constituição e Justiça.' de orcamen
'to, rIo Fiscalização Fmance!rae TOmada de contas, e de Finanças),

N9 1. 75••64. do Sr. Ivan Luz, que estende' às tocacões regidas pelo
.Decreto nv 25.150, de 23-4-34. :J disposto nriArt. 15. § 1~. da Lêi n~ 1.300,
de 2'1 de dezembro de 1950 (Ler do rnquüínatoi . (As comissões de -COllS-
titulo"o e Justiça. e de Economi...). _ - .
-, N~ 1-774-54. do Sr. Vl1.1é'-'0· Mng;-'llhães, que atribui às subpreteíturas
rins cldades.satélttes de Bri\silla. nilDistrito Fegara!. a aplicação da renda

, Hlitante dli' nl'l'ecadação dI! impostos 'pagos pelos' contribuintes no pe~

no110,. (le cada 'subprefeltur~. (A ,Comissão do_ Distrito FederaD.
• , - :"1" '( 775:64,. do 81'.. pel'af'(,h.: Barcellos. qIJe pel'mite ao pe.~soal das'

Jlo'iclns estaduaIS acumular cargo' de màgistérlo com outro lécnico ou '
•c\entlfico, (As Comissões de constltu!ção e Justiça. de Segurança Na-
cion°,1 de de Finanç,"s) , -

N° 1,776-64, CIo Sr. JOr~e Kalume; que Instltnl bolsa de estudos para
[,S nunch'lf(êineas aCl'Mmis ?e"eira Cardoso, até a conc'usão, de eu,oo su-'
pel'lor. e dá outras provl.dêncios. (As Comissões' de 'Con.stituigão e ,Jusllça,
dE F,durAcPO e Cultura' e de Finanças).-. , . .

NO-I, 777-64, do Sr. Pau1r1 Macarini, que autoriza a criaçãO da Esrola
êe ArqUll.rl.ura e da Escola dp- Geologia, na Universidade de San~a Cata
rÍlJ,1. e' dá outras providência:. ' IA.~ -COmissões de 'Constitulr:ão e J'.LSUça,
d~ Edueacão e Oultura. de Orç~mento e de Finanças). - _ -

N" 1 778-64. do Sr. Perncehl Bnrcellos, que conceêle l.~enção de im
pa.o;to, para Impol·tação de equip3n1ento e conjunto de equipnmento, des
J.mados e.~pecWcamente às I~diistrjas de cort.ume. art,efatos de C01\1'0, e dá
(Outras Pl'Ovldência.q. lAs OOm!Esões de constituição e Justlra. de ,Econo-
mia e de 'p'nanças\ . . -

N/' 1,749-64, do' SI', Garcia Filho. que institui a "Fôlha de Alterações
<le S!lrgentos' da~. Fôrças Arm&dllS", e dá outras providênclns. IÀs co
mi~<rfS de constituição e. Justlç!! e de Segurahçe N'ac:onal), .

NO 1. 779-64. do SI', ortiz Borges, que l15$egura. franquia 1l0s181-J.ele
páf:ca ao, Vereadores. (As Comissões de constituição e Justiça, lie Tran.s-
]Jorfc~. Comunlcações e Obr'!s Púb'lcas e de Finanoosl, '

N" 1.780-64. do Sr. AdolpÍ'o Ol1veira.' que dispõe sôbre doação pelo,
Bl'I1s1', de uma escola ã cidao:le d(' -Skopje. na Iugo.~lávja. e dá outl'as pro
vitlêu,,'as .. (As Comls,ões _de Constituição -e Ju.~tlça. de orçamento, ele

,Pisoo'\zação Financeira e Tomcds de C'ontas e de Finanças I.'

•

", NO 1.781-64. do Sr. La.mo Crulf. que ret,ifica. sem ônus, a. Lei 'n 9 4 295.
16 de dezembro de 1963, C)Ue estima- a Receita e fixa B Desoeso. da

" ' ''lO) para o -exercício de 1964 IA Comissão dc orçamentol,. .
. N~ L 782-64, do Sr. Peixoto da Sílv~ira, que isenta da obrigatoriedade

rle "","'ra Os veiculos: tratores ~ Implementos agricolas adquiridos por in
tUf'1rcllo de financiamento. 'As Comi.~ões de constituição e Justiça, de
.Agrl91lltura e Política Rural f) de pjnançes). .

'NO 1 733-64, do .Sr. Pereira LÍlc.io. que concede. s D'mãos Leão Ltd'a..,
hbdc"níes de cll':atros. cigarrilhas e charuto.q, em Araplraca. E..tado de
:A1ntroas. lsen~ão. por cinco (5) lInos. dos impostos e taxas a (lue ,e refere.
'I As Cl)mi.s';e.~ de Oonstltuicã? e Just\ea. de Eleonomla e de Flnan'.'as).

NO 1,787-64, do, $r. Antôni" Bresol;n. que autorlz8' O Poder 'Executivo,
a abrir. através, do Minlstér':1 da Viação e Obras Públicas ;.... Departa
11l 0J]IO Nnc!ona' rl~ m.tradas de Ferro - o crédito espeCial de Cr$ ......
5"0 000 00000 (quinhentos mllhõe.s de cruzeiros) destJnado a custear as
uccne..<os ""m a. nllldanr.a de tmçado da I'amal Cruz Alta - Ijul -'- .Santo
An'tre!o, E,fado do Rio Grande do Su'. no-_trecho_ que compreende" cielade
CP. 'Tlul. (A~ Comls.õp.. de Constituicão e Justiça, de TrallSporte.~. Comu
nicações e Obra~ Públicas. d.. orçamento, de F!sC!tllzação Financeit'll e
'I'omado dI' ('..onío~ e de Finanças). '

N" 1.788-64. dô "Sr" P-'llhano--Sabdla. q~e cria um Hospital Reor!onal
:na nldride rle sob "si. no E.~tado do Oeará (As Comissões de COJl.st,uuição
e JlI~tl<:a. de l'latíilc, de Orçamento, de F:scalízação Flnanc~;rEl ê Tomada
,de ('ont~. p rl,e F'in~"<:as), , ' . '

, N~ 1.789-64, da Sr. BlJrlamaqul de Mmmda, que ll-lJfo:riza, o Poder
Executivo'" abrir, atraVés do Ministério da Aeronáutica. o' crédil:o especial
de CrS 100 000, O'~.OO (cem míihões de crl12.elros) de.~tlnado -aos Servi<;<>.s
Aéreos do Va.le "'mEl7.ônleo. (A~ Cómissões de constituicão e Justlea. de
Orcamento,- de FL>Cllltzação. Fmancelra e Tomada de Contas e \de Fl~
Danças) . " , _ '

NQ 1 790-64, do 81'. Antônlo Bresolin, qne autoriza o Poder executivo
e abrir. atravé.~ do Ministério da. Viação e Obras Públicas _, Departamen-
to N'3ciona1 de Estradas de Ferro -'- õ crédito., espec'al de CrS ....•..• '
:100.000.000,00 ItI·p.entos mllhõeo; de crllzeirO--~'r' para cl,;;tear 'lIS de..~pe.~s

com lt mudança de tra~do do ramal Cruz Alta ..,.. ljul, Esj,ado ~o RIo
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blica em todo o 1~rJ'ltódo nacional, em ylrtu:.te do CUl':110 loclo11st!\ com
tine ,i fpilll.

O Sr. Herbert Ll'VY tece considerações IlÓb~' - .. 01l'cu1ar ll~ 264, da
SUMOC, I'cferlndó.se lIO.~ consíderáveís Ill:rl\Vame1l4~ pal'& o confisco cam
ilIlul Que passou a pesar sõbre o café.

VI - APRESENTAÇAO DE PRO,I~;a

Os 81's, Armando Leite, Jamil Atnlck 11 , AlvlIro Clluio' e LOItI'lVIlI Hap·
t;,·j n flpTI'f'Cntlln! pl'oJetos dê lei.
- Os 61's, Te61i1o pires, Peixoto da Snvclra, Ezequ1as Costa e P"ltlo

11!l,lr~J'Jlll encaminham à Mesa. requerimento solicitando íntormacões j\O
Fodpl E};ecutl\'o,

VII- - ORDEM DO DIA

O SI', 1'llnJo SHmpnlo le mannesto IIOS w·lIoluna<wl·e.q ce W1'111'\I,J1111.
ç~du no segundo CO!1gl'(·I'.~O llo.'< Joven$ Tl'lloR'hndorcs de Bauru, patro-
c,;nllllo pela Juventude Unlversítâría cat6l1clI. ,

O !:Ir. Renato Celldônlo comunica à C[l;;\', 11 IlPI'OVllÇ/io, pela superm
tNJ[itmcl(l da Moeda e do Cl'édilo, do plano de pagamenm para a verba
(1(, FUl1uO de DefN,a do Café aos Estudos e MUnlclp.iJs cafeeiros.

o Sr. Muniz Falcão, em 'questão de ordem, Indaga. da Mesa se e1!l
vúde avocar a decisão da CCm:.ssão Parlamentar de Inquerl!c IlÔbre ? cate.
e prnrnover o j'('",POlJMbllldllde criminal d,ll.ll el~entos com!>r0l1'!ct1dos.

O SI' 'Arnaldo NogueirJl. contest-ll Ilfll'mllçOes feltilS. antsrlorments,
):l~!o Depulado Plínío sampaio, e afirma 911e, a Unláo Democrátlen Na
t':(ov~J repele e não llCeJta a peera de rene .•onárlos e dt' homens antípovo
e q\1P dc.se,io. ardentemente, a concretízncáo das reforHlrts de base em
11l0'rl'lS demccrútrcos.

o SI'. MOl'séq Pimentel, em questão 1e ordem. ,rec:lllllll da ~~Ea 11 nlío
inelll'üo de seu nome parO: flllllr no Grande Expediente da s~,q;ao de ~oJ('.

O SI'. Múrio COVl1S di~ctlle o projeto de Decreto LCillElativo n9 l5~. de
insn, que aprovn o ncôrdo pura o estabelecimento de um prosrama de co

]'"'''610 Jlurn o preparo de Illapll,s topográfIcos e de cartas neronâutícas,
m- n"l1sil

O SI': l"'Íll'!" Covas d'scutc o Projeto nq 1.GaS-A, de 1963. (lt~e Intro
duz n'od;ficacõc~ no sístemn ('leitol'll! brasüelro, e dá outras provídênetas.

O 81', Pedro Alelxo desmrnto nottces divulgadas. em diversos Ó:'fllÍos
dn lmprell'u, l-ób1'c Interregno qlle IUlveria entre o flnaJ da convOellçáo
c":l'clOldJllárln pro.ente e o iníciú da pl'óximn sessão leglslatJvll.

VI1I -- ];;X'PLICACAO PESSOAL

o Sr, MOHi" Pllll"ntel tece eonhidel'llcõCJ; sóbre recente edItai de con
Cf>l'l'Í'neln dn Inst.ituto di) AçM.1J' c do .o\lcOOI, com o objetivo de permltlr
(J. m.tll\l,ac,iio lle (';n(jü~ll(a novas ul1Jdacws produto.r(l~, ~rjrmundo l:l!l~ ê.,te
<'Jrgno 11lrO""~lI rOl 1"'1'0 quanto ao zoneamelJlo das ll.'.UUI" e ao lIft\He dll
I:U'1 ctlpFçj(}:llle de produção. •

O SI', Jc'~C' Dúria eonk"tn. com prOv,,~ e documentos. lt &CUi;n~ao de
que lerio )lI cli<lo I'C;:iJ.!I'O, ptll'U e Si1l1I1lc.~mentc. tiem motivos rEtll'vantPF.
n(' Tribullll! E!cHOI'll1. de !;tlu cllndldaturD. COIU o pseudõlllllo de ," Joiio Oó~

lur" ,

IX - OF510NAQAO DE or-:1lEM DO DIA
X - EN'CERRAM~"N'ro E LEVAN'l'Ai\1ENTO DA SESs.AO.

.'{ - E:RliAT!\S,

I - D··'cwsÍI{J do Prolteto n,~ 56tl-Il.5;;, que se reproduz ]l<lr ter saldo
tom lntonri:ôes no D,e N. - Seci\o 1. de 22-Il-G3.

11 - fl<publlc,1-sc ]l<ll' te,' iblll.. CO'.l i'1corl'/'(;úrs 110 D·e.N. de 22 alt
milnlJlo de 19ij~, pilvilla 8.030, ~. colunll.

FJ'l'JjClo ,,? 5f,f,-B·,';5 ~ oi'<põe sobre o 11sc,,]i7.a,Íto e distribulçáo 111.'
!nlll"l"o~-I"'hllé". e pl'oduto.' deslill"do~ it III mcntaüito dos animais; tendo
pnl'e.'Pl' Fóbl'P ('lIlera],:.', dl~ plel1ál'lo, com sub ti!nl:vo, da Comig.-iio de Eco
,,011;'" c eom novo pare!'('!' da rei eride. COIllí&íio com sl1Wõtitutivo ao Pro
Joio c iw cmcllc1r" de P:ClllÍl·io.

J, - Me'll .Hcln~ão do. Membrc'Bl .
5 - B'oco' Pllr)(l\11enllll'eS ri:claGÍJe.> dos Membr.-.s\,
11 - Lldcl'l'tl I' Vice-Lidere, IRc'l1';õCS do._ Membro.< I ,
'1 - Ooml"ii" .., 'Re~cõp$ [10;' M''ll1bros das ('~ml".;.ões Permanentes,

F'pl'<',nj'l .. cJe lnqllPl'iW!. • '
a - Aia' (1ns Cl1lll'.'sõe< PCl'lllnl1E'C,tc,s e dI" InQuérito.
1 - lJ1Jclo:'n Gel'DI _ Ordem de S"rVl~à n" r..61.

E - CConCU1'.O público para B·~'\iotp~1.rlo _ AVIEO,
11} - Comi,s~o (1(, Pl·OIllO~ií,).. - Iildíl:>l de cOllvoca~iío,
lV ~ COIlCUJ.O ptib1'co pat'ol ArmR~enl.,ta - In~trtl~lies,
10 '- Jn' mui" dp !'1'E'vlrlêllcíll do.~, Col1f(I·F~si<ta.' - Al.n da ,. reunião

ol'dinildo, rc"li1-11ÔA (,m 29 de ,l~nelro d~ 1964.

SESSÃO TORNADAPÚBLlCAl
DE llMA SESSÃO SECRGA
EM 6 DE MARCO DE 1964.

Comissão Geral
.l'T:EF:lDi-;NC!.\ DO "R. RAXJERJ

!l1.\Z~IU..I, l'm(~IDENTE.

r - As 11 10 HORAS COMPARE-
CEM OS 8ENHOl'l.EE,:

Rani"l'i JI.Inz.7Jlll.
Clóvl5 Motn,
Jo'~ Bunlfnclo.
.Ani? RMh'n.
'paulo MllItllI'Ollt'.
Dirceu Cnr[1oso,
Gaul'leI HPl'me~,

Vol~l'lo Ma1!alhães.
Cl1QllJcn,; Snm.p.'\Jo.

AC'l'e:
AllJ1Bml." Leite - pan,
O~I',llôo Me~qtlll-n - PSD.
JOl'~e KlllUJnv -, psn.
Mlulo Mitin - PTB.

Ama.onu.l:

J)jnlmtt p<l,'bOS - PTB.
Jóií n Wü:n - P'l·n.
J",,' EbtPI r" - PTB.

p:ll'á:
Al1l~l'ico lMvB - P'l'B,
BUl'lllnJaqul d~ Miranda _ foSD.
Fel'l'O Co'l!! - UPN.
Silvio Bl'llgJl ~- f'S'P.
Stc'1io MnroJa - l'SP

MaranhAo:
t<:urico Rtlltlro - pom.
tVitl' saldallllll _ P'l'B.

Jü~é J!lUJ'nett - PSD.
Jo.>é sarney - UDJ;-1,
Llgt·er CAldas - PTB,
LlI,IIl Co~lho - PTIl,
Mllelog Cnl'\'nlho - PSD.
'pedro Bragu - P1"B.
Nelva Moreira - PSP,

Piam:
nyrno I"lI'e~ ~ psu,
Eze9ulas OOdll - UDN.
Gr.yo~o e Aln1('ridra - PSD
Moura S!J11tDs _ PF.D.

Cenra:

Adahll Barreto - 1''113.'
Alvaro Uns - PTD.
Costa Lhl1n - UDN,
Leão Sampa!::. -' UDN,
Ma.rcelo Stmford - P'l'N'.

. Mart.h1sRodri~ues - rsn.
Moysés Pímentel - PTB.
Paês de Alldl'ade ~ 1'8n.

nlo Grande do Norte'
C16v!S Mot.la ~ nB.

l"Jlrnlbtl:
Ernnny sátiro - UDN.
FlIlvlllllO Ribeiro - UDN'.
'Lujz B"(Jn~endo - UON'.
Plínio Lemo.' - tIDN, •

PemllltllJllC~ :

Arruda Ct\lIll1nt - PDC.
Aurino Valoi" _ 1'T13
Costa C:lvlIlcnntl - DUM.
E''''Ul.l1 Maior - P'!'l!:
Woldcrnnr Alves - 1'sT.

Alllgons:

Abl'llhão Moura - P'TB.
Aloysló Nonô - PTB,
Ar,;; Pitolllbo - F'ra.
:Muniz .Falciío - 1'51'.
OceallO Clltlellll DDN.

Sel'glp~:

Amnldo G:lI'cez - pSO,
'Fl'lIncl.."co Wlcerlo - P'tB.
LoUrtV!11 BlIlbta - UDN.
Machado RollembeJ'g - UDM

nahlll:
Anlôllleo Có1rlos Magnlhãe: _- UDN,
'Fern~ncJo Seut.nnn - 1'80.
H('nrique Limll - PE.o,
.Tono Mende" - 00111.
Jo.qll:phat AU'vedo - P'rN.
LtJnil Fuire - r"'!'l3_
Pedro Cntalão - PTB
RlIhnundo 13I'Ho - PTB.
R~p:ij\ P"dlCC:' _ P6lJ,
Ruy BOllto~ - OON.
Teódulo de Albuquer....ue PTB.
V:<,;co Filho - OON.
Vieira de Melo - PSD.

EJ.,p1rlto Snnto:

Gil VclO1'o - UDH.
O-waldo Znnello - PRP.
RlI!11011 Ollvl'Í1" Nrtto -- P'I'1:l.
Ra~'mllndo de Anel. :,d~ - P'I'N.

Rio dr June!ru:

Afons:> Orl<o - PTl3.
Arto Throdoro - PTB.
Dil'O coímbls ~ pS1.l.
Gcremias Fontc, .- POC,
Gptúl10 Monra - PSlJ.
.R.oUl'l'lo E>~tut'lllno - f(~13.

011an,ba,a;

Adauto Carc!<>.'o "- UDI'<;
ll~llfdlto C"rq\wira ~ PTB.
Bcnjllllltln Fllrah - P'rB,
Bl'en:, da sllvelrn - I'TB.
Car(j(l,o de Mcnc~,·~ - UON
oarcln 1"11110 - PT.l:l,
Ch1t'rreil"o Ramu~ ~ PTB •
l'/llll1llton NO~IIl'lrn - UDN,
JlIlnH AmlLlen' - InB.
Juarez '1'itl'ol'a - 1'1)U.
nôl!l1ic1 CorUhter - PTH,
SéI1!I(l - !l<1~"IMes - PTB.

Minas Gerais:
Amlnl<ll' de Barros - PaD.
B,n.- . F(ll·tc", - PI:!l).
Carlos MUlilo - PSU,
Celso 1'n.,;05 - UU/;,
DI1I1l' Mcllcl~" - Ul:JN.
EJtn~ Cllrm~ - 'OOt<.
F'j'ancellno p"I'e!la - UDN.
oerllldv Freire - tJUN,
OUllhCl'lna Machado _ OUN.
oullhcrlJ1lllo de OJll'elrn _ 1'8D.
Jono·H'·rcI1Jino.- 1'1'11.
JO'é AllolJlln - P~1J
ozanam 00,,1110 -- f-Sr;.
F'auto FI"!J'(' - PT.li,
Pedro Alctxo - UDN,
R,'nato Azel'.tio '- 1'SIJ,
Rond~lI l'U~h~l'U - UDN'.
'!':lI1BI'edo Neve.'! - pou.
'reôfllo F,re~ - PRo
t:JJtllllo de Cal'vnUlO - pro.
Walt~l' li'lL~'OS - foR.

51\0 Paulo:

Adib dhnmmns z: 1'91",
Adrllío Bernartl",s - PoSTo
Afrânio de o\ivelt'll - ODN.
Alceu de Clll'valha - 1'T1:I.
Amaral Flll'llln - 1'80.
Athlé COUl'V - poC,
Campos VergaI - r~s1'.

nlo" MPllP21'" - PTN, .
Dervlllc Alegrelti - MTR,
Rl'le.io MlIgllen2Rnl _ PTJ3.
lterbel'l t.~vy - UDN.
LAuro CI'UZ - 'ODN,
Lpvy 'l'nvHr"s _ paD.
Mitrlo Cm'os - PE'T.
1'lle~la li Tllml\ - UDN.
Otávio MlIl'HI - PR,
padre OcdlruJO - U01\1'.
Paulo MOll'Ur - ?T.B.
Paulo de Tarso - PDC.
l'Jílljo Salgado - l'RP',
f'iln1o S«mpn]o - PDC.
Teófilo Andmdc - - 1'00'.
Tufy Nns·;jf - PTN.
Yok,hlgllC Tnll1ul'n - 1'8D.

OolÍlS:

Alft'ot;o Nn~bel' - UDN.
Benedito Vtl1, - i"!'D.
Cnstl'O Costa - PSD,
CelestÍln Filho - Ps:D.
Geraldo de 1'111R - Pl:"d:>.
Jale~ MachRdo - 'ODN.
Jo·c Freire - PSD.
Prl>:nlo ila. 811reírll - PSD.

MaIo Ol'o>MJ:

Con'cin da COEttl - lJDN.
Etlioon Gorda ~ UDN.
Miguel Marcondes _ PTn,
Phllnd"lpho GRrcla - POSD.
Pone, d(· ATI'uda - p6n.
R«e,hld Mal1lt'd' - P8D.
Wileol1 Martins - UDN

I'Hl'lInà:

Aceloly Filho - 1'00.
Brallll. Rmll~1l - nON.
ElIIl1!o (lQme. - PDC.
Ivan 1"IIZ - PRP.
Jnl'gp Curi _ UDN.
Jo~~ Richa - poe.
Mlhol'o Mivomoto - 1'00.
PlínIo CO-,(J - PE'·D.
1'/."l'n(') R(·.el'lde - Pl'D,
Renato Celiêúnl(l - 1''1'S.

Sanln Call1l'Í1ltl:

Albino Z~nl - UDN,
AII'RIO C/Híio - nDN,
Antônio AlllWldR -- P80.
Carl1cJr:; de Loyoll1 - UDN
Doutel de Andl'lJdc - P1'B.
Lael'te Vleirr - UDN,
U'llDlI' Vnt'~ll~ - P8D,
Osnl Rrgis - PSD,

, "I'\lulo Moendní - P'l'H,
" Pedl'o ZlllllllCl1nlll1n - l'8D.

RJo' GI'onde do f'.ul:

Adl!lo VIl1tll( - PTB.
Cr.~ur Pl'lr'o - P'IB
Clny de Anll\.lo ~ pTB.
lt1.1~I·ttp., '1'I'1clle' ~ PtlO'.

l"!ôr'pJo e(lu!'e~ - UDN.
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Milton out.ra - PTB, ----·-·..:..~..p-rf-Sl..IlO-,q;"l-le s,";x~ não "irá r\'la~:m prestadl's'peran;e ~ ~~:'jSJ;~o"parlA.'lm~aCheg:'a:'~residente~~'::-ma.1
orUz B01'g('... - PTB, - earátur pessoal. Os fatos qlle vai tra- montar de In4uetito. que me propo téna. O· Pre.;;ielenle gostaria de OUVlr
Panlo ~Incarone - P'I'B. zer ao conhecimento do Plen(\l'lo, S. nho : fazer neste momento, eouslde- a.' pnlavrn cio nobre Depu.ado Jo:,P
:Ruben Alves - PTB. E"ll, Os_s\11'PI'eendeu no curso dna In- rando-n-o liberado, se é exata a mí- Maria Alkmim, ','
1"'lllPol'pn! pCr!'ll'a. - ,PTB. vestlG'neo~:~ da, C'-<>mi"lsão Parlamentar. ilha ~1tt'l:pretação pela, dellberfiçllo O Sll .JOSt: ALl~Ul\I: ' _

de rncuérito. COIl.~1deramos o Depu. do plenário dC$Ia. camnra de trans- " _ - '
AIMpá: tnc1o_ E:f'ruert ~cvy representante da formar em ptil;~\c:a à. Ilefl.l>p secreta . (Sem ret'ISClO do orador) - Sr. P:e.

Janal'Y Nunes - PSP. Unlao Dr',llocratlca Nacional no órgão pl':mlt!vamente sollcltaOa, sídsnte, venho atender, com mu,ta.
cS'prcial dl\ camar", e S. Exa, para , " • , ' honra. à convocação de V, Ex~.

RondônIa: no.s clitã. acima de qualquer sllspeiçl\o. O .SR. TEóDULO DE ALllUQUF.R-
1

V. E."~ Já elllUlClou: parte do que
Rennto :Mrdelr03 - PTB. PO: ISfiO, Q que ~. EXll. vai di~er não QUE: ,ieu podt'rl!\ aqui aduzir .no chama.

SC~a Uma 'o~l11lao pCSSOal, 8. Exa. 61'. Pre.lldcnte, peço'lI palavra com. mente que .me têz, .Evlden,emell\e~
Rõrllima: vai expor fato.~, Se os fnto~ nãofo- pN'niL~ão do orador ' ! todo Oepu!ndo pode 11' à trl:'unn e

l I h TB (184). rem verdncleJ,'O!! Ilaturlllmen'e resta .... I abordar assuntos, com as •",I'<r,ço?sl
alli.JCl'lo Me!l ~. n o - P ut'lf'Cel',sc'á a verMd!' por parte d~ .o SR. PRESIDENTE: ' a que V:. 'E;o;~ se referiu, estaJ?1frIJ:ls
O SR pUESIDENTE' que dêl('j t uh ' h' " .' I no Rel\'lm~nto..Agora. no cavo e"<lW.. ., \ " <' " r." l' am cou eeímento, A (Ralllerl lI!UZZlll/l - Tenj a PIl-, clal ào nobre Rellltor da Oorrussão ,
A l'sta-de I'reBenç.a acusa o coinpn- ~~~~t~a~\oSCI~eve nser fei~ objet,lv<l- Iavra o nobre Deputado com permls-. de Inqu~rito sôbre assuntos rh r;llfe,'

rceímento de 164 Senhol'e" Dl'putl\dQ~, esso . ne hllp1a vtnculaeão i'I são do orador, '. IS. 'Ex~ vai certamente, na Cln""c:,o.
E5t4 reaberta (\ sessão. . ~ão' ~;,llt~tre. do Rl'lllt<:n~, .dn Oom!~- O SIt. TEóD(lI,O nl: ALDUQt11m- 'de R~lalor. na condleâo do Depl"itdo

11
_

O SR, IITIBEN A('\'ES; /0 bem) a neutar de InqUélito., (~UI. QUE: .", que e;;t(ve presente a tõdas, ,.S -reu-.
~ . • . c...' n'ões. I'I\! dar noticia. do ,qlllJ ~:)!h~lI.

sr. Pl'rs:elellfe, peço li pnlavrn pela -o SI{, 1'Im!lI~ENTE' (P~I'Cl 1lma 'qll stão dI! orllem. Sem vai. corno disse o nobre 1.1:;1"1' oa
I 1I .' ~,' revlsao do orado;) --: SI'. presl?ente, Maioria, prestar informações Í\ Cá.

ore em. (Ra ie;l JI1a~zIJlll- _ Nobre Depu- baseado na InfOl,!IIa.çao do lI!1stJe re- mura, "~' preciso fique bem 1'11\1'0 que
O Sft, l'UEEllDt:N'fE: faelo Hi'luert Levy, antes que V. Ex~ rator da comíssão Parlamen,ar de,o llflble Relatol' njio está fll!a:J.':l e.n

1''' 11 ' ' '' pal;lvl'ü o 110breDeplltado, Inlele Sua oração. ÓC.sejo dizer que Inquérito, Iévanto uma questão 4(' nome <1.1 comtssão.:
, • " . lhe vou lL~S"llural', o tempo rnãxlmo ordem para. sugerir ~ue, antes d:~ ínl- O SI, Te6du4o de Albllqtle"qu~ _

o !lU. íUJDf:N ALVES,; ) que se pode conCedOl' a um orador na clar a sua. exposiçao, sejn a. se,bi!.O PErfeito '
, d f'i tl'lbUllll, ou Sejll, 60 minutos. O tem. scspensn. a fim de reunh··se a Comia- O SR,' JOS~ ALKMIM _ A CO"llo •

(PClm 1I11l:U. questtio de or em, ,em 1'0 restante serã dividido em quarto..~ &1\0 Parlam!'nts.r ele InClúerlto e :l"ll. são não delegou podêres " S, E\"'"
T~!'i"ilo elo oradon - SI'. presidente, de hOI'lI. para que possam filiar, teu. beraJ a respeito. porque a re\llllão tio nelllll mim, para' aqui trazp,~ a'-'9 M.
há. pOilCo.'i momentos" êste pleil{\1'1o do pr,erel'encill. pata fa7ê.lo, os SenllÇ)- plenário fol convocada. pal'lI ,?ssun(Q sunto, Mns entendo que todos 05 a.~.
decldlli que a se.';l;i\o secreta,,' pal'(\ re.q .lIderes de Bloco Pal:lamenlar e de....P~nãp da Comls,sao Palla.mrn. Sl"lltoS da Comi!<.qão pnrlamentar úe
hoje convocada, f/lsse tornada. públi. aqueks. Sl'~, D!'pll~lldos que por êles tal' ãe Inquerlto do O~é. 'ruQuêrtto sõbre Caf,é, que fOI'?lll' r.aje

,c.a, Mas. a tll,ulo de escla.rec!mll'nlo. tõrem tne\u·.ndos·, pa.ra. a - discuSSão E' a propo.'ita qUe !M;o como ql1l's, aqui "cnliladoo devcm ser .trat.ud)3
,em qUf>.t;\O <le' orelam. pel'guntv, li V, dest.a )lll1tél'ln. tão de ordem. (Muito balll). cum c,Quêle r<'silllaido da r:);;ponsab:.
lcxa, se esta decisão do ~lenãrJo Im- O SR. lIE:aDlmT LEV1.'" O S'R. nUY SANTOS: ' dude ,ele cada \1,n àe nós. nunca t,.am;.
pOI'ln. rm liberar os mctn ,1'09 da 00' '. ~ • ~__ • _ ft.rlU(lo para o\lÍ!em ou para (IS mem.
1111.~5flO ele !llqHérlto. sôbre o Oflfé, (S~m re"i~CLO do oraaor) _ SI'. PI'e. (S6bre Cl questao de ordem. Sem r6- bros da ComL~sl\o EspecIal qllll,<quer
a rim de que Mes pOlJ...'*lm dtzll\' da sidente, Srs, Deplltudo!! quero decIo.. visão do oradOr) - -SI'. presidente, parc'da de ;N,ponsabilldnde
tl'lbanà tndo de que têm conlwchl1en. rllr de 111icio que "janlam ltratei dos de Inicio faço .questãl! de declsml'. em . Não sei,. Sr. Preflldente, SI! t!'rei
to. incluslv~ li (lU 'lo que foi t1'lltndo llS.~U!ltos obje:o da. Investigação da Co- nome elo meu partIdo, que. se aI· dado a acllega li que V. Exa. se I'C.
pell\ Coml~Sfio em sessões secretas. missão PBtl!l;mc\lltar <le Inquérito, da guóm pensa. em • acabar COIll, o \Ils~I. feriu.,.

E' o esclareclm~l1to que 'pe,o « V. qual !!ou Relator pela conflanea hon. tu.to das_,Comissoes, ~e Inquéllto. nao , O SR. PRESIDENTE rRa1teri !\f(lZ-
F,Xl\, (lI{ulto lJem). rosa,.ele toq~ q.'l seus COmpollffiWs, é a Unia~ Democratlca N~clonal~ qU? zllU) _ E (J fêz cóm bri:\10, noul'e

, . i M jalllam trate\ des.~1':<; assuntos senão sempre plestlgklu tôdas as ComL"'~ões, Deputado
"q SR, PRESIDENTE (Rcl1llcr I az- dentro daq.ut!le ôrr:ã"o sln<llcante. Ne. porém justamente a Maioria. qUe em " O SR. JOSl!: MARTA A,LKMIY. _

2j,11l - O nobre Deputado levl n~ll'Uel-mc sUltenià.tlcamente a. comen- mais de um!\. oportunidade, fêz .queBll\o i !riM é 0.< l.nfonnação qa~ po."So
uma quesldo de. ol'elem que int.erfere tal' oro' enirevls'tllS à Im'Prcnsa, ou de de e.qtrongular as inv.est.igaçÔell q\le pi,estal'. é 110 opInião que. pOJ3J emiUr
com o i/ll'o Intllllo d~ cadl\ mn

t
\IPi qua1quer 'outl'a, forma, a. UlatérJa ob- &e llretendeu fôs.;cm teltas. aqui, !Multo bem,)

Sr.5. Dopuindo,o1, A se.s.sã? searo a to jeto dnquela sindlcllncla.. Feita. sta. declul·ação • .I'Ir. pl'e.<;íden. ". ..
convocttdR PIU·a. que f~sscm fe.tas de- Devo dizer ainda. SI' .Presldente" te pRJ:ae conlestar a. qnestilo. de - 01'- O s~. I RESIDENTE,
tcrmllladus cotnl1nlCllçOes a. ê.qte pIe: 81'S. Deputados, que o PlenlÍrio da dem do emlnont,e Deputado que me (Ranlert, MazziJlí) ,..... Nestas con.
nnrlo. O ~ue oS!" PllllSdOU U!\ ~~sel ~ll Câmara. ao determInar, pela ,sua. una. ante,ceeleu na tribuna, devo dtzer, 001 dlções, ent.endo que a dellberação" en.
sessão secret.a nno po e ser lev~ lI. o nlmidllde. por proposta do nobre Li. rlml\ll'o Jug!\.r que S. Ex~ Como que caminhada' pela presldê\lcia. encontro.
pe'o ,PI'esldrute, p~~o, sim, txprunlr- der do Partldo Trabalhista. Brasileiro. ~uJs Insinuar 'pela. pergunta que 1êz a.colluda também na consciência C(OS
me sõbl'e a qllrstao leVlln a(lt.\ p~lo tornar pl1bllca. esta sessão. na ver. ao Df'putado 'Herbel't Levy cpc exlB. 81'S, membros da Comlssllo pnrlamen.
nobI'c Deputado c,?m as Inferênclas !lade sancionou a atltude Ou o pedido tem dOCllUlcntos privil!,jYO.iJ.'~a. Comls- ta.r de Inquérito, con!orme acaba d,
d~ que nnquE'la ses.~ao se passilll. mas que, .por meu turno. formule! na Co. sàv Pnrlmnentm' de Illq\i~rl~. Q~. falar; com aquela. sue. ponderaçdo co
11ao com fundllmento em fatos que mlssao ParlamentBr de 'Inquén10 do quer Deputado pode pedir certtdllO, nheclda. o nobre Deputado JGsé Ma.
não 110d('111 ser reve!a{\os, porql1e per- Cllfé. EntJ!ndla que'os fllros já apu. desde que' não seja documento $igl- ria A1kmIm. " , '
tencem à. se.s.oão Mcreta que se reall- rados exigiam o conhecimento por 1000, de qualqlrer dqpo1mento lIeit.() Continua. com a palavra o Sr. Depu.
2:lm. , . pnl't,'('! da opinião públlca, uma vez ul- na Comk<!'iio ParJamental' de wc!ué- tado Herbert Lcvy, -., I

E.~t(1 ;~el"'\O tem 0.1 ml'smos fms da- trIlPas.~ado O período de re~guarcto rito ,ou do que 9.u(\r que julgue ne· _ O SR, ~ERBERT LEVY: '
lIi!\lela que fõra convocada para ser proposto pela próprio Relator. a fim C'MSÍlorio, Oomo sabe V. EJç;, os Depu- (Sen~ rel'lHilo do ·omdor) -"- Seonhor ,
,,"cr~la, ma~ elU ne,nhllm caso, em de (}u~ provldênclllll pendentes não tadOlS podCl11 dispor dos depoJanent:o.; presidente•. :. ,.'

S('SSllO !'E'creta ou. publlca, o plenário prejudlCass 'm o erlirio nacional, tdo .dua Coml.%ôes pa.rlal\lt'nlAloreS de In- O Sr. Doutal de A?lrlr~de.- pennl- ,
lIbera c1e obrtgaçoe5 aquees que delas ,profundamente atingido pelos fatos. quérlto Assím, 0_ e1l1lnf!lllte pe.l'uta<io ta·me, nobre Dcputa10;' Nao"pretcn- _
silo portadores, Cada um se compor- como a Ctimarl\. e a Nação teriloopor. :s;erbert Levy nao' esta- fa;lnoo na- do int-elTOlllper V. Ex, ~ não ser esfa.
turn sef(undo 1\ slia própria cOIl.".Cl1ln· tunldade de conhecer.· nhlllnprincíplo. de étt<:a llQ traller vez. Da:;1!jo, antes.ouV1-lo com tôd~
c,la e assumindo. eVHlf'ntemente, a Assim SI' Preslàent~ o plenárlO a.quJ os fatoo. . a. atenção. nesta- oportunidade, !lnun
rr:;pol1.~abilldllde do que entendeI' l·e· da. Câmara' nos -libera. de um sigilo a que êste plenário decldlll. com ~ Colar que V, Ex' bem mer,ece, De
vel(\r n esta Cll~(\. que o P1enarlo da Comisllão ha.via de. no$50 a.polo, com a n(lSS~ alegria. fOI qUllJlquer modo eU me permIto, nrs-

o SR. RUBEN' ALVES - Agradeço terlllllla.d 'e como- convocação des. tornar ptibllca !lo lIe.ssão PllJ.'!I ii1fol~ar toa oportunidade ,anunclra' que o b o·
0.; ~.sclarer,im!'l1!(1R rIe V. Exil, Só te~ t~ s~-"Sãoo pârtlu nto do orador não CJ que existe no escândalo do ea.fe. e co a. que pertenço se reservará espe.

'_nh" a lamenlar {'.s.~a dec!são. porque da Relalor mas dllll lldel'm1ças' par. não manter l".'lcondlda. a. verg',nha do rar o resultado !ia ComIssãO par~
(l entendtmento, ml1!J; ou menas gerlll tldárlas e 'da. Minoria em decon'ên Que Ele apuro\( &té hoje naqW':la Co· lamentar de Inquérito para, então. to
era o de ql1e, tCl'!lllcU; pl1b!ica a ~es~ ela d~ uma. expo.~icão· que o Rellltor~ mls.s~o parlamenta.r de Inquérito. m~l'. neste ~plenárlo., atitude em

I
1'3'·

são secreta IMo Vll'Íl\ pprmltir que WI C01110 representante pollHco numa (Mwto bem,) tu"ão {lo êsae episódio Quero a n a
mf'n1bro..~ da comiSSão ,trollxcssen: ae comissão 'sl~dicante.' 5e' entendeu no O SR~ PRESID'ENTE: -")1:['·':;'::; ~~e~~~r~\st s~fe!t~t~cgm~~:
t'onhecimellto geral lI.qlill~ "(lI1~ se dilver de fa~er, pelante as bancadas (Ranlerl MázzlllJ} _ O nobri! Depu. nha minuciosamente o desenrolar
passou. InclusIve em .,eMao sec.cWl dll de-scu PartIdo, passarei. porque peno tadQ Teódulo de Albuqtlerque leVllJ.l. dêstes fatos. e 1rá. SI', Deputado. às
Coml'l.'iãO,< .., so, ser êste o mellu!l' ),rocedimento à. tou uma questão de ordem, com o últinias oonseqüências no, resguardo

O SIto PRESIDENTE: lelúUTa .dessa exposlcao. conl>entlnU'nto do orador., para con. dos relevantes interllSS'es, naclon.o.i..,
O Sr, Tlte6dlllo Alollquerqlle - per- ultar {\ Comissão Parlamentar de Era o que tinha a. dizer agradecen.

Tem li pa'avra Q 81'., Hc\'bel't Le,vy. g'unfarla, antes, se 0.<; documentos q~le Inquérito do Café sôbre se S. Ex•• do a V. Ex. (l'atenção.• -
O .sn. PEDRO ALEIXO: V, Ex. vai ~ar ne..ste mOmento sa~ que se encontra na tribU;lR.·pode con· O SR, HERBERT LEVY - Multo

, "pes.loals, ou suo documentos 1a Co tinuar a tuer uso da palavra para grato a V, Ex~ •
Sr. Pl'esidf'nte, peço li palavra eom mls,llio Parlamc>nó'l.r de InquerltQ. comunicar ocon'ências apuradas na- 81' Presidente quero tornai' bem

-a licença do ora dOI', ',O S~. '·,....oRBERT LEVY - Devo quele órgão claró um' fato fundamental !>té mes.
a 8R' PRESIDENTE' dizer a V. Ex' que êste relatório Entendo. 'de princípio. q11e os Se. mo pa,ra minha pennanêllrJ9 t.a tri.

, . " const tui de Uma. exposição de fatos nhores DeputadOs podem usar a t;ri. buna. Fiz lun relato 'A COll1js,n," ;>.. 1'.
Tem l\ palavra ouobre Oepulado, apurados pela Comis,são Parlamentar buDa respeitadas 1IB restrições regi- lamentar. de InquérIto. Ent~'1dl q'!e

de Inquerlto, apurados até ontem <em menta,!s sôb:re' a matéria objelo da ê.'lSe relato. "v1dentemente. só e..~ol.
O SR, PEllRO ALEIXO: Se.~aões s'gllosas e que seriam tram· 00118u1ta de natureza ét1<.'a cio nobre vIa. -pelo práprÚ) cunho E' e' llfS.
(Pal'U lima col1l!lnicaQâo. Sem revi. mitldo.;: a stl1. Oasa tambem em ses· Deputado Teôdulo de I\lhUl:\llerque. soa.l qlle 'lllalqlier relato ll[l!lS:"~' M'\'e

afio do orad.orl - Sr. Presidente. são sigilosa a requerimento do lJder Acha-se, enl.retltn·~ .>re...ente o Pre- tf'l' a respon~abljirIQr!o ri'> nOl",'''i!O
.antes que inicIe o notie Depul.ado do meu PartIdo. E é a. leitura !testa. sldenti! da. comlssilo parlamentar de relator. e nUI1C:l da Comlfi~rio, Mas
HerberL Levy sUa 'exposição. desejo, exposiçilo. a l'cspelto de fatos apUra· rnql\érito, o nobre Deputado Jos~ MIl- p;l!,el1dia 01'~ O' fn''''~ ,~ O","l'v,cm 'fOr
como líder da Minoria, deixar bem dos e compl'ovado.q em depolment~ rlll Alktnim, que pode.}'á trn'ler a.1gu- tornadOllPúlJllcos, E. no l'lmárj" da
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CWl!;' "r. ncamos eu e lUP~ cú1npa, de São paulo, não obstante haja V. à receita cambial elo pai$'. pela. eon- havIa. sido autorizada. ainda! QUe só
lili, ..o .. ~ H .... "'.111J.uú • J~cJJIl<aGO E::~ declarado. corno léz na ccmissão, fissão que o chefe do grupo, 81', Má· o foi p:.t ata de 13 da agõsto assina
l(~ll.Junc.« r aur.ua. em fiHlIJ'·;Cl. que ess« publicação fo(Ji t~Jta à reve- rJo SinHlllsen fe.z pessoalmen~e ao Sr. ela pelo,; MlnLstros da. Fazenda, Car.

lJarJ.> L'; rmp••cuncias pO/l·Je,·r. des lia. sem autorização de V. Ex~ Na Ministro da Fazenda 8 que por êste valho Pinto e Indústria ê ooméreio,
ta !lW.l'I.'.l. IilU! uma H<5~O s,:relp realidade. sendo &,se o doeumeuto, nos foi relatada. E um prejuizo de Egidio Mlchaelsen, além do 1Jr6prlo
de·. O.'LCUC~., ,,; meu panlao /li! {'à- êle ;1lÍ é públIco. Como membro da várias dezt>ulIs de bllhõt>s de cruzei- S"-nndol' Maculam e do Diretor da.
U1" '" e [,U ::.m~"o. t uevo ·C'cln erer, com.ssão, não Leria razão alguma NIS ao pat.rlmÔnlo da. lavoura cate- COmercialização,z LU! Emanuel Bum~
unn \0 !Hum. uue ID' em f"lli;r.O t:(f,- para preocupar-me, porque êle já foi eira. cíu o qual. justiça se faça, mesmo

"5" e:,p- ~.<;. o. ,Pi19 ,.., b;mC~{.I;'. qUI pllil1k"da. Allá,'. convém declarar que, A confJssão feita peli! Sr. Má:'lo quando ignorado por alj'uêles dois mio
Sur~IU (",~ .lueHIfi"a. o p:OJ~a d~.ta 1I1íelizmente. os assuntos t-l'awdos nas Slmoru;en ao Ministro da FazeIlda. de nlst·ros e pelo presidente do I.B.C ••'
St",ll. que ecn.uou ~C"tC!g e, cem reuniões ser.;etas da Comissão foram que desviou li Importância de vínte e. sempre se opôs à consumaçãc dessa
fi jjU"'l.l .tjlJól'"eÍ'J1l'cJl an lClj'JC'!I.l1W- mais púbJJcos do que os tratados nas !,rês milhões de dólares devidos ao ltmoralísstma e Indefensável transa
to do JH·,,:e LIdeI (:0 ~'ul't:dQ '1'1;:,1::.- reuniões não secretos. Digo, íntelíz- Banco do Brasll. para atender a ou- çâo ,
lh~ ,u H. n.sl.c.IO, ti a.tsíormou-s« e-n mente, porque acho que êste assunto tros comprcmísscs: a. íníormacão que E as condições dessa ata míniste-
pWJ r, é delíeadíssímo, e como ncmem que y

N" " el' - -I PJ'~ ir'· c 'I convive com os problemas de café no" foi dada nêsse encontro pelo pre- ríat, COI110 já foi largamente demons-
bem"" ~~/' ~1,;~~fJ~';·o"'· c,ese~lJ~~ç8dÕ, sempre julgUei o sigilo ncoe"sárlo, sldente do LB. O, d eque emi!'.3ál'jQ;; trado em meu relatório. não foram
di""lU'lIJndJ de manter em ~jSllo para problema tão grave como êste, seus verificaram não se encontrar eurnprtdns pelo presidente do I.B.C.
tlrjll~l11 minha. cc.nunlcaeãa feita ao que pode afetar a comercialização do mais em nome da oomst ou do Wa- Ela!. tornavam ímpossível a WII(I uni.
pLnfJ,:o "a Comlaiio, OIl esta - Ses- earé. Dal dizer que o assunto já é sln nenhuma das quinhentas mil sa; ca :filma, aComal, de partícípar da
.óDO scrln umn , fuha e a minha pre- público, já é do conhecimento ;pú. cas de café vendtdas a crédito às operação, por se achar na situação
SE L\'U na ll',bunu lib:01Ulamcnlc in- bltco, pois foi publicado lia F.ôlha de mesmas, c:.nflguram claramente um Irregular descrita na ata e porque a
iustllit'[jvel. SiI') PlIlI~O. . plano previamente estabelecldo para garantía bancária Idônea para cD\lrlr
• BC p,eóldEJ1le, po~ia a (j restão nes· O SR. HERBERT LEVY - Multo causar êsse enorme prejuízo ao pa- suas responsabilidades pendentes se-
t,,;. ié'lTIw,>, o que me cabe ~azer !lÍl grato a V. Ex'. tl'im6nio da nação. ria de tal vulto, que banco algum reli-
!!'iblJ!ln _ nilO pretendo revolver o O Sr. Oswaldo Zallello ~ V, Exa :bse fato se conjulla com out.ro de ponsável poderia fornecê-IA.
tl'~unto cbjeto da ínvesügacào - e o deve dízer tudo. nada deve ficar en- não menor gravidade: a ent,rega. afl- . IA IndÍlgaçflo que flca, obrJg-atórlR;
sf'gum!f'; vou Icr n e:qJDslção que fiz coberto. na!. dos ~stortUes da IntE\l'venção de il]:1peratlva. gravlssima é est.a: quem
11 C[)mJ>~ii[), que f:Z lIO meu partido e O Sr. Renato Celidlmio - Allãs. 1960-61 no Pllraná. que só &1' fêz pela deu ao pre._idcnte dI} l.B.C. cobert,u
[l, cllml resuHOll a convoc9~ão ri~S1a convém Esclarec.er, nesse sentido. que, pres.sâo desta comis~ão de Inquérito, ra para qUe éle contrllslasse tra!lqui.
f'ió' lio, ~ "C'!í1pletn-I!l-eí com alguns como Deputado do partido TmulIIhis- pela Comal ao r.B.C .. reveln Um de,- lamente, sem qualquer receio. 6& dr
dll{}Cô de el'dcm geral. sem preten- ta Brasileiro. li no:;sa posição na Co- fnlque. da I'esponsabllldadp. deGsa fir· terminações dos minlstro3 da Fazen.
der reter!r minúcias da U!SllUtO. Ou mlssáO tem sido a de dnl' cobertura ma, de quantidade considerável ainda da e da lndústrla e Comércl~?
b'n1 é ê!'se o ,<'entlc'o do 141nha p:'e- towl para a dIvulgação dês.es fatas. por fixar-sc oficialmente. E.!sa res_ sem a coberfura do presJdente da
scpnra na tribuna. ou nilo existe s('n. Tudo <leve ficar público, e esta .É' a pOJ1!:.flbiJIdade associada a cafés não República pOlh·rla êle ~!iSumll' es,a
tjdo alglllll. Intenção do nos&o tmbalho e O ob- peg:.:s e out.ros encargos, Inclu.slve ar- atitude de desobediência aos rnims.~

Porllln!o. Sr, Prl'sldFnte, quero tOl'- jetlm, prlncipalml'nte, do Gm'érno, mazcnogem. as,çumldos pelo I.B,C., tros? E porque fIcaram êstes OOlad{)~"IIII
l1.1r bem clal'o que o plenário. por In,' que vem colaborando. em tcdos os leva o alcanCe dado,-I economia co. e. afinal, coniventas com as condi.
cia 11 fi do, Jjdel1~s. me liberou de sentidos. para que a Comissão atillja feehe. a proporções catas~r6ficas que ções ruinosas da opel·ação. autorlzan.
ljlllllfjucr compromis.'o de tornar ~. totalmente as seus flns. a O.P.I. lerá que apurar com precl- d:> inclusive a entrega de mais 5O.aol)
CJ'clu a matéria que agol'a exporei il O Sr. Dout~l de~ Andrade - Nobre são nos próximos dIas, sacas a crédito para a Comal?

,<:11lJ1(l1·il. Deputado ,Heluprt Levy. ,vou tormu-. Como éf,se deSfalque no estoque de Não desejo aVlUlçJU. Sr. Prt'~ldente,
O Sr. Doulel de Andrade - Pcrmit.a lar um a~elo aos me\!9 co egas de T~- café Ida ser fat&lmente apurado 11 no apuração de responsabilldade.s q1le

V, Ex', capenas para deixaI' coosl;:- presentaçllo, no sentldo de qUe nao d' • '. , 1 t-" . d l' fi' e1
7l<HJa n epinJiio do. IlderMlça do FTH aparteIem mais V. Ex. e não levan- l1ova. e lu pten~avel concessao felta es.n C.P. . .,n~ a"ora, o 11l ec m "
de que, ao ser tl'llnsformada li scs- tem mais ql1estões de ordem à Mesa. a~ glllpO Mano Slmonscn pelo go- d~ver .de processar. p~ra .que a Na.
flUO seCfel!l em públlca. nr.ll por iss.' 11 fim de que V. Ex~ llrocooa, como \'('1'110 <' pelo I:B.C. ao conflar.lhe ,a ça~ saiba quem pl:oplcJOU 11 Carnal aR
"" lerá Cllldo a V. E,,~ a. liberação n desejnm:o.~, As cluas. revelando tudo nova exportaça.:> de 1.250.000 sacas. meIo,;; pRJ;n o maJor n~~1to ElO" ~.
Cjt-e a 'ude nesle lnl;:A11te. Entendo que o que existe sõbre o a>sunto (Multo deram oportunidade para que cre.5_ nheiros publiCos da hlstol'la do BHl.I1.
V, E':" ninrJa está Jlr~so !lOS comp~r. bem J . cesse consíderRvelmente o vulto da E Isso é V<'rdadeiro seja no, caso de.'>,,\.
nií'~c, ;.tiNI ;',C jurídicos da tua con. O SR. HERBER'l' LEVY _. Sr. preJulzo ilado à nação. E se c.omf.dP-1 deplol'llveT transação, na qual se l'.n~.
<Jicün (lp JJcpul'ldo e membro da Co- Pres:dcnte, srs. Deputados. jã o nobre rarmos as IrregulaTldades e larcattoo~ tregaram à Comal mais 500,000 socas
mJ~3flo parlamentar de IU'1uéríto. Llder Pedro Aleixo revelou o êHe ,.Plp- Já comp"ovw:lns em meu relatório, o à crédito. alargando o rombo q!'p da~

O SR, HERBERT LEVY _ Sr. f1re. n;lrlo o falo de que li a~ão da CPI montal?te ~o alcance fàcilmente al-, ria ~ Nllçã~.. seja no caso dn~ qllQlor.
:;ldinle, nr'le Cll$O ,eu r.lr I'ecusari.l não e..<rtá .sendo embaraçada no se'l cancara mais de meia centena de bl_1 ze ll'regulandodes graves quedcnun
ri, pardciplU' de lima fa~sil Eu ia eX" empenho de apurar 11 verdàde. 1>el~ Niío hã noticia de um deslalqlle deR_ clei em meu relatório e qUe agora,
'JlJr. "lO srs~iio ~C(:l'et!], Q que foi tl'a~ atuação de qualquer dos seus mem- SlIs proporções e rl'alizado de forma com (l eclosão daquilo que prognostJ·
tHUf> em se.Hlo seCISIU !lll Com's. bras. A~51m o qUe dls."t' õ nobre tão lIudaci~li col1tra o patt'lmôl1Jo pú-, quel como a maior filipet-ll d~ hlstó.
f"lO []p l'I(jI.él'1to e no ml'U Part.ido. Deputado Rennt-o OelldóIlio lt'm con- b!ic,? e éle não poderia dar-se, como ria. pR.!'sa para o domlnb do obVIO.
"'. p2]'~ lnlcillUYa do D"',)'C LídpJ' do firr:.ação nas palavrns. do Llder d<i ja tll'e .aportunldade de ~allentar. sem Sr. presidente, srs. D,'plllarlo; mem-
!PedirJo TrAbalhista BrasileÍ1'o, com a Minoria. e eu as confirmo. a. convlVl1ncta d'l autOridade do go. bras da O.P.I.
I'JO,"" ll(jIlJcBcéncJa, tran,lormados a Flehvamente é,te I'elatórlo s~'fretl v.el'llo, dlls mRls altamente C~IOI"~dRS'1 Da me.-ma forma pela qUIII ellten·
SE~!tO EfCJ'el.n em públlca para que puuli~açã.o de u~ órgão ~e Imprensa Os ~&~altantes devem ser pllnl~os di ncce_sárlo. para eventual prehel'.
t·!'!!',. t'nl,"~ fÓi"crn conheCIdos do pu- de Sao Paulo. feIta tc,lalment<· à nm· sem dUVida algUma. Ml\,S'os cumphces vação, naquilo que ainda fOSJle poso
b1JClJ, 011 brm '\'(1:] transrnlUr 05 fll- 'Isn l'ewlia. Mas comtitul, lIinda que que lhes entregaram 'IlS chave_ dos slvel. do pal.rimÔnio público ameaçg.
lu,' bl qual Iorani llpur~dOlo, OU lliw EeJ", um órgão de circulação apreciá- cofres sob ~u~ gllllJ'da- têm aindaIdo. propor que rm n~ssa última rei.
Íl'f{\ "'lJdclo minha pre~el.ça na _Ti.. vel. maléria d econhcrtmento est,1'lt.o. m,nor somo de cUlpa perante a nl!.' nlflo fossem éstoo fatas tratad/)." eilll
lJIWH,. • limitado. e li Oâmara niío a CQnh~cr. Cão. E' pa.rn é.,se Aspecto. qlle en_ se_<;,<ão secret.a, bem pesando tô;:la~ as

O Sr. lIull('ll AI11CS - ! .('1((1 llO inI. razã, pela qual cu p.nssarei a ler. )lor- volve uma grande TOOPOl1Sllblildlldl' Icircunstãnclas. considero agora ;nol••
cio de.'tu ~P'sií(l, J.ublicu. levontel uma tanto, o l'elatório e depol~ farei. aJ, para ".</2 Comissão. Parlamentar de penslÍvel que éles seja mdenuncinclD&
qupslão de ol'dem perante c Sr. Pl'E- !,umas apreciações sõbre El situação InQuérlto, ,que p3c;.O a lÍtenção dos de públleo à Nação.
~l<Jpntp.. pl'evelldo, preoisan;enle. ,,%:1 como se apresenta no momento. de· meu" e!1llnenle< colegas. Peln d<'scrlção d:>s fatos (jue nos
t~lItro\ ej~iH. e o Sr. preEI.dt'nte de-I'poiO do depoimento do e,r. Mini."·o C.ollvem relembrar o caso da expor. fez o Sr. Ministro da Fazenda Ne.y
!'lar!"!!. l·e.solven~~ a que..st.ao de [)J'. da FazeOOa e d... colhido.• ontem p"Ja ta('a o de 1.250.000 ,<,lletlS. que ~111l:0 GlllvãtJ, o Sr. Mário eJm~ de.,.'o:z
demo qup II ürcIsno do Pl€nárlo, tor- CP!. combatemos. tentando imped ,r q1le se 23. milhões de dôlares que devi:'. PR-
'rtnnrlo púbJj~a 11 ~rE.s50, não Ube~il.va El' êste o relatório: eletJva'Bc, Quundo uma firma, Eob !lar ao Banco .do Bl'lIsll para ()'I~IOS
o~ Jllemb~os da Coml!!!ã~ de Inquel'lto "1:31'. Presidente Invp.stig-lIçi\o de Uma ComÍL'.5ão par-lcompromLssOS e C(;nfessou a sua in_
~61m' "llfe d?s compromIssos ~e!lItlvos SI·S. Membros da C, P $. do Café lamentH.r de lnquérit,:>. que- at,l'flvés solvi'ncia. Já Unhamos noticia de
tl. parte SI"llo~lI. Foi. a dec sao do Cclmpro dever de Informal' II esta de seu relator a responsabiliza por que havia embarcado paI'lI Londres
Sr. Presidente. e consta do apanha- C.P.I. que

O
os fa/oh 4'ue denullclel n~ /(rllvlsslmfl< irrcgularidades, de Pllrce_/PRra não regressar.

1I1"11to lllqulgrafico. últJmll scssão S"Cl'eta :foram confirma. ria com 11lgumas dlr"ções do lru;tHu- O Sr. Dlrdor da ClIrl~i1'a C'II11~
, (] SR. p~.ESrDENTE rRanlerl M:!z- dos no eJ1contro que, juntamente c".m to Braslle'ro do Oafé. é IncumblM, bln]. Proen~a de Gouveia. declaroll

:r.lI1l) ;-' VeJo que há. na verd;tde. am- o ilust.re presIdente Jo<é Maria AI. hão obstDnte. de r~alizllr- um ,'ultoso que só conseguiu obter seu regl'e.s.'ó{)
da a, guma matérIa que nao fleo\l jkmin mantivemo. por df'liberacllo dê:<. nCll6cio de um milhão e duzrntlls e 11I:J Bra,n após lIJnea~al' de proles!./)
b;,sl'Hlt~ e.\c.lar~clda, na tl'l>n~:{lI'm::~ te úrll'to com os Sr._. Minl~lI'o da Pu. cinqUêntll mil "neas de café. das quaj, o, ltiulos no ex1<'rlor e proec3"li,lo
';,lU da S€ESll.o s~~l'e.ta em. sC"Ell~ pu· zen 'la presidente do Institu!" Brasi. qulnI1ent.a mil f~cas dados a crédi. criminalmente.
bll~n_ A st';'!'ao publlra .,<ta ôes!m!'r1', lciro dO Caf" (' Diretor da Carteira to C~11t.rn ~ôr1as as normas de prudên. !S1O torna claro que no melhm ()IIS

·~;:,c 1Il:"U?' flus da c1lnvocaçao aa ICar:Jbíal elo W'nca do BrRei! a. nlém Iela. e .sl'glll'anç!] comel·cials. é pOl·CjUPIhipóte,p,~. o Sr. Mãl'io Slmon.~el1 p~
'S"ó"gu~ecI~ll~e'~Id{>nrjll não pode é en- do dil'etor do I.B C.' Sr. José Maria 10 governO l' 0. r.B.O. !e acumpllclll. goU outro!', cred~res n{l. e»lerio! Je
fl';J]' no ~Jt'mellt'l) subjetivD ele cnda Fer,·az.. ram parn "XPOI' a nnçoo..delibpl'a~a .a?do o 13Hl1CO do BraHI em 23 .mi
1tm (1('s SI'&. Deputados. que querem I As ,fI,rmas. as.,ociada. .comercia: Imenle. {lO l'i,co de. um pl'eJulZ\? mlulo 11h~eS -õe d6lares. cl'rt o <lp que c, r'J)l1~
9.'.1 n.iio f.azer revelncões do m~l'l11o. SI'. Muno Slln-n"eJ1, d.elX'al'aln li? 11111110r, COmo infehzmente esta teor- pIlet·s Illtumcnte. coJocudo~ qlle ~qtlJ
e l'a ll pm Se,,,,;lO FeCI'~ta e em Ecssf." Ilntr~naclonal. pmta" contwlada, pelo ren~o. , _ flCa~am lhe danam coberturR c !Dl
IJ,julicn, 1<CO é malérlu >ubjcllva tle P:tul~'la de Cafe tC01l1ull e :Vaslo !> snblc;o que o dll'eçnn CO 1.13 r:. ,pulllda<lr, e Ih" n,,'cgural'lsm mn occ,·
C'ldn lun Ic101m'l's resultantes rio ~xpOl'tn('ao de fOI mudado pêlo SI'. Pre~ldeote da f:c.! to vro'0JO!0. Quu1c/llpr tull'o ccmpl'o_

I o Sr. 'RI'lIlJlo Cfl1dimio _ D:PIl-' cUll1prir vultosos COll1PI'OJ!,i:fO~ em Ipúblic.a pl'inclpa:mc·nte p9l'a qll,· {Ide', ml'go piio f'~li,s!c~!o no exte)'ior po·
.t~(lo Rnbel't Levy. eu pel'~untar'" , 500.0~0 saCR_ dI' eafp. ria ultl1na OPI" ,negocIO S? rcnl!zo,se. Etnpos,acl., O del'la 1l11PO';lblhta·lo de p~.tnlll1Pc!'r

'V, Ex' se o doclJmento que vai ler é Ira('~o de 1.250.000 ~MaS re?1l711cln "'-Inovo .l're'!de~to-:n:' ~Ia 24 de J,U!hO ,<:cegadn'l1{·nte em Lcndre, como J1la-

lo mp<ll1o c<Jr. emborll upl'e":"Jllad'j lo I.B.a. com ~nue"3 fmnn. Um um dlo1 depOIS. 15tO e a 25 de J'J,ho Inlfestamente pl·etent1p. P~rclUt O' l)!·e•.
'i}')r V. E'I(" em reunião "poreta d~ preilll~o superior a <lUll< de~en9, de i já e,tl\va el1lre<ranc'o à Com,,! ~nréc~ judjc~dos {) fur'am '!lagar nela, fI'nn
LCamls.i1o ,101 publicado pela Fólha llIilhõe3 de dólnrc.s estã ,;;endo d~ü:;· pa,. rNlt... de,,'a expol'!.açã<l que n.ío de" comtidf'.s. Nn pIor A<'_ l1ipófr.es.
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o diretor respO!lSá.vel da. Ooma.l aln-O il"Upa Mál:1o-8iJn0ll0Sen. &O p&rÊll:;~ li impeça. It\lll' o cànCl\I I. JII- Il'!.ate. o que foL Ca.pa.z. d.e:-pre!udlcal.\
da gus.rda UJIl4 parte maíor ou me- do llUbOmo em todoa OS esoolõe$ para ,constitua no venrre dI) l. B" (l . ., IU!!- a. Nação - e pel.1SQ que isto é que
nu: doa dólll.res que sonegou ao Ban· tornar po&ivel êrGe permanente li$- metendo-ae essa a'lwquia. a. ;11'). e.;1· deve.cia a es!;a: a.UunQ;· scta.r preo
00 do Brllsíl. De qualquer maneira, salto ao. pat.rimÔnlo- púlillcll;_ ao pac 'u-ôle maIII direto " eJ.icíen~ \iU~ pattf1' cupa.edo V. Exa. e toaos nós. e pre.
e ebefe 40 tru.st internacIonal MáriC) ~dà ,~berturo total .qtl!l receu dii> (Ío!.& ,dOI> donos do seu ..~ trhnôni., :lu!' são. jud:car da fOl:Ina. ine.lw:ruplÚc,!a pod
~l. Simonse.n ! Sons. Ltd. CÕm. sede pres1de.ntes do Repl.lbllca. o a.tual e:o ?5 re,resentantes éa. la'rour.a. Da. Jan.- que o- fêll, 1ncon:elll1o em esteJ.ia!laU>;
110 prinCipado de Ltchtenste1n, esco- sr. Jllnln Q.uadr08, outrl;) grande pro, Adln1rJatratlvlk até agon 1);1' r- .em aJ:lroprla~ãQ indébita.. é. tranquf.
Jheu o Brasil coma II vtliina pr1nc1- tetor seu e grande responsá.vel. );iclo. brados.. divididus. o; POl:ta4~~. }:r~V- U!nente- capaz de fazer tudo. om&Ul
pai senão única, de suas fll.lcatruas. que está. o..."OrtenOO~ 'ao lJ4l: da sua. ,camc:nte despreza~ em ma.tér~ tI:! que o relator celheu e, eomprovou,
60. mesmo pASSlJ em que os seus di. índetensável, e.scollle. para !nterv~tor po~tica. ~l&tratllla do órgão, ea- aliá.s. no .seu 1!e!af6rlo., Eu me. en
irigentes braslleíros só faltarQm em na -paraná., praça na qual era mtei- reeíro, O projeta que apresentei à coe- oontro sempre numa. atitude nnita
nacI<ms.lLsmo e pa.trlotismo pa.ri, ex- ra.mente de$<:onhecidu, pelo preslden- lliderl\ÇàQ desta. Q, P. I. cuida dis:;C1 prudente anla de lúil'nllt!:, - mas'.

-pllclU' a. lição da· flrUla no plano de te Ju.scelin" Kublt..chell:. tornou pos- e ._para. êJç SOlicit.,. o aPOio dos seus quando a!lrmll. é porque 00 taça esco
exp\ll'tação de caré.:•. ,sive1 11 COIlSUl11J'/,Ção- de tôdas a.s írre- d~s membros, para um rá.pldo ano rado em elementos que llãG poderão

E' e.vidente <tUC SÓ uma nação eoér_ $ul81:idad/!& oonttra. e. IlSe:-áo,que' ora. damanfo e apl'ovaçf,o, . ,~ COIltestados.
gica. no plano- da. -responsabilidade cri- :chegarllm a um iêrmo ruinoso para Agtr.a qUe os t'!Itos flll!am rev~da!> O, Sr. Renato CeliddIJZo', Depu«.
minB-I poàerá., realmente preservar no esta; ao par do domínío totl que I(}- e _provados. a C.~.li deve completar tado Herbert- Levy, queria fazer UIDa&
P",;,.%ivé! a p!1.tl:imÔl.1!o I pdblicd lesado. grl>11 sôbre a. administração "fina:neel. SUa tarefa. p.>ErlótU;lt. lIe li\?ura<;;ã:l de. .pandex~aes sõbre a le:turll. do rela;
iI!: Isso só será. possível pela pressão ra do pais, gtaÇSs também ao-~ráfic;> ,cuIp~s. e OI; !~con'lLusta. da receJtl> tório complementar que V. EXa. fê:ll
11101'111 da opinião públiCa alim da de .ínüuêncías .ia. Pans.lr do BraiSil e CamblajsUbumCl:l, tem como dos de- neste momento à Case. e que na Co.
ação des4a 0.1'.1.. dade li. eVldl!!ntlt por outro. métodr.s C(lle indiquei em m~ va[('les . yr"duto. dos recuzsus missão, MO tillemos oportunidade de
co-pa.rtlclpJl!;iio de elemenros, da ad- meu relatório; 110 pnr disSO tudo, êS5e ob'4!oS na pr,lltica daque (li atos; - debater 00Il1 a. apresentação -numa
ministração federa.l nêste "a.ff6!rl''' e' grupo começou a comprar televisões e QU\!.D ex~mpIo desta Comissão> de. reunil10 secreta.. Queria. fazer wnaS_
êStes tam.llém predsam ser Identifi,. outros 6rgã,Qs. de pUbilcidllde 1;'&'11. ga- Inquente Crutifl.ut.e e outro.& ó!gãOS ~lll1eraçÕes. plmpe, no fuíc1~ do
Clldos e respOnsabilizados. _ rl\.!ltir impunidade às .suas-' atmdades. sJn~icantes- cUroPlem O se~ Ul.'lfer. teIll.!6rJo. V.- Eu._ dec1a.r& qUe aS

A tendêncIa a. composiÇoes, QUe snl~ p<V.sll.trll.vé$ dessas becas de fôgl>, qmlJsquer que sejam as sa~ri!lclo:l e acusações trlUldll.s. à. CP!'- por V. Ex":
'Venl as llporãncial> mas na v~rcia~ 11.'- como tentou fa<;er com o· relaw.-ofu- percal~~_ Com icf'() & Clhl!:~ JG$ c~lêncla. havilldn sido 11lena.meste eon.
liivas drJ.& lriterêsses da ~o, Ja 1.'0-0 gentari& aqUêleS que pretendesem dü- DeJ:ll' -.. .' !Jnpor·~',,1í. à e.s~Cl1S e gl''l- tJXll1ílda.s' nos contate;, mantidos por,
1,800.000 dóLares:. lIue o Minl.~trl> da nunciá-loo. Não-fõsse. pois. lt ação ~~o publica. '!l'1g,ranlL"Çe:'lC'H'e lL.?S V. Exa. e pelo !lustre Pres.ldente da;
me a evideMiar--se. Um titUlo de 'des~ C.P.!., aS. irregularidades jlros- o'U?s do povo. Ji) também 11 N:l~<l.o C'o!lili.s[c., Deputaoo José Mada. AI~
pa:nd3. nos' disse ter. exigIdo fôese se-gurlam COOI aUcllícla. crescente. per- Sl.'l·j\ v::rgada ct.lqt f,es que. all.li<ld~f k1mlm, Ms, contata mantidos com:,
sllldada para poder entrar em com.- mitmào 8- cobertura da. r::id!L da for- nospo erosas, do momento. a ex:P1l?- oS!. MInl&tro da F'nzenl:\a, com o
posição _com a firma. foi, em sua tuna, agora des.mllJ:ltelada., e ainda ram .etr' toco, os,bétor~ _!lu. COnsPI- PresIdente do' me e demais nurorii
maior parte. sêgundo ln!onnes fide- mSÍ(lr enricledmenta e poderIo paro l1lln; contra as U~~t~oes., d;ndes relactona~ com o problema-.'
dignos que chegara.m ~:> nosso conn,?_ o_~ ine:<cruplÚOSOS dirigentes da Co-' ,E a. !Qt,:mll roats e!icíente de de!ol'- Na realldade. o que foi confirmado
cimenta. ohjeto de, um encol;.1~ro o.e ma.t, de modo. que o prejulzo ã. NaçJ!.o. 'ie~~tsd n~~"'2,~ o pa.tr~)...o ml' por essas a.utorldades foi () não pa,
coulas pa.rll a.tender rec1amaçao, sem e eSl1eciaJmente 11 economia. Caieelra. _ o .mll8 o mor"". fi errn- gamento .de saque.s no montante de

-qualquer fundsmento jurídl~ ou meS':e cambial, gigantesco emb0f! como SJl' !~; ~~u1~~~e.táo~~e r ~:'l">!l~h~ l! 23 milhões de délltt'cs pela firmIV
Trata-s,e de cafés embarcad~s pela allI'esent\l. serl~ de' proporçoes cOnti-E'travP.nd u{}'~ ~~11 .~.lfnl'. COll!A:E' e pe1ll.. VAS!M S. A. A1&
mo ló~, da Comal contra o I.B.C. deràveImente matares. ape:nas trar...s- mlssáo ~!,;:, r d esT~}~~~[ a. Co- llCUsaçoes de"V. E:a. envolviam na
COmal par., os Estadlls Uuidos, apr",_ formadOli em a..'l$lt:s -parcilki.s - q,Ul! bre o Caté '~C;; a~,_: ...... xa.~ t... ~"- tm'al êste,'l. l!SpeC&OS que menciona.
endi~ pela fl,sca11zaçãn da. allmentll- ni11guémteria a coragem. de denun.. fer.'d ;. 11 . eDCelr q:le f.- nas cOllSlderaçóe.s de um llolitlco e
tnção dêsst\' pafa por se achíU'<m ln- clar e d'e compro"Eú;ão nada tá.cíl, CÓ'- br~ ~~o.s a tl·o:;l!ialib~daêtl! do ):01'0 um polítiCa partidária com 1nslhua.
festadOs de carunchOll e submetl:d<lS s;' mOi pode afirma.r por erpel1êriCia. I> àcJ,~ Iroi ame:14;a.r1a pelOS. ~<l'lu1Gs &lia- c;óe.o; repetidas' a.té niesmo ne&le re:

lU' w,toso> processo de benefício, ora. relator . ' • . as mp,'Jl)O~ 'Iatórlo ! pessoll. do' Sr. Presidente
~. c e' llderã. ler no rela.tério. 5l>li • - • -.o Sr. Ortfz. Borgeg - Ouvi ore- dtt República., g; outr.as a.utorldades:
o- %ifU:; ~ "liberalidades. do I.B C,", b.s!L e.c;1& ~ Comissa.o pnlllmen- l11tor!o de V•.Ex".9 e

a
fico pema.n. li. diretores e 1\0 Presidente do mo.

esti1!.llllo G;dvertindG esa auwqula tOir de Inquérito deve agc:ml comple- d:o. como podera v. Ex'" agora.. can. Quero deelnzar à. V. -EXa. que o-que
. " ~s dado, aJgwn. sem selX- tar-se com _11 nlunicloo&, .tnvestigaçií.o elllt\r; na. qomissãa Pa.rIlI1llentar àe n6!' reconhecemOS' como. con!frmado
p= r;ll-':l~ ~m julgado, au.torllllSSe cia.s. responsabllidues por_. êste novo ,Inquerlto. a _sua; a:t1tu~e de re!atar, é &t&- aspeeto do não.-pllgamelltO'
tençn.~entCt. ar lIe o I,B.C. não golpe que se prllj}arou. e ' c0t!5Umau que p~~ ser 1l1lla .atitude de julll dos saq;les. Ma,s conVém também ~
~1J) ~e::::;ma: r:1l0~abilidac.,. na in- contra. -O' plltr~ôni() ll\lblico e pela ~m~'lJ"ccl::; que delle dar a. sent~ça clal'ecer à. Câmara. dOI> Deputados

• d' llJ:é!s E' assuntCl <Lue ad~c;áQ' de p.ro\lldênelas que obriguem en o V_llta as provas, _colhidas, que a. Comlss~ Pa.rlamentar de In'
~~~t~~oeit~~Jma. \nternlltor~ Co- os cul~ pelO. desvio da nossa re: e a. atitude que V. Ex~., tomou ago· qu~rlto tem conhecimento- de qU;

a1 "~r contrllto e 1ls compa.nh1as dt!"! ceita cambial a d2volver 00 dóla.~ ra. qUe me permita, é de = p!?mo- ,CllSes saqueS' não pllgOSopala. firma.
m.pé erms. 'às qU1\1$ elthe. p{.r· que dela subtra.ir:un. dososnmente. Cor Ptí,blI;O' d,e um acusndor. at!-tude !ornm protestados. pelo Banco do
;~,:n~ergem bois colÍd!çóeJ o ca.fé DeseJa nestaaitnra manJies:tar não' ~;\m~~r:cu~; s~~=a.l"1~:~ r1"asll. O G:rrâmo, desde 11 inIcio;
dep:;sltado. . - a minha graUdáo Sr.' Presidente, mas- fo~mg. num situa - .difici! amou as me as neces.sár!l\s. -Pos.J

me fato, demonstrG que ~e M· li. de tôdJl a Naçã~ aOS joiT.a.is,_:O~· saber' a deti; ,ao • Jlll.1'll. ,terlonn,ente•. l1,GovmG passou A en_'
r:5.mlalG p~cl;'e. Ser conheCido e acom. t:ldo de São paulo", "'F61ila: de São mente ~~llro V. Ex."~ l'~l- t.ender..se com lsse grupa, nGll têrmoS
eplnloo pública. e,esmluçado por esca Paulo", "& Gazeta". "DIál'1o popu- de quem !WW5~r el!~ed~ge~~;~E.j la de que II Camfasão Parlamentar d~

'panhado. em tod0l'; os dçt;alhea 'P;la Inr" e "Noticias poptllares". em m~~ gar Imparcin.lmente Quer ve
di Ue- ,InqUérito, e. V; EX!\. têm conheo\.

C p r ara. se ev1tanm cam-poslçoes Estado KO Globo" '''Jor1!al do Brasil mais' a. V· . G ~ r mente. trazJoos jncJushle pelo pr6"'
te'xJ;o de

P
se estaI" dete1ldendo I) patri. "O - Ja;nlll" "Jorná,. do comérct~" .~ Ilue eilteride:x:.ú·e ~;e':O~o~~~l~ vãlo ~nlStroif' l"ltZbenda i\. Comls~'

ue nr~? pn-.n.riam de' farsns', 1\ pre- dura.nte um cer"..o p:!1"fodo U A NOite ',ros sobretudo contra !t lid ~tr l! o. ""uero e XlIr em clarl1 ê.stE!
~lilnJ(l naclâDal lesndo. Porque não da. Guana!Ja.ra- ·Correio Braziliense" ç!ó ptíbl'ca deve m"'rece:: :- 'Donto: que aquilo que. l!$tâ. conflrma
é a entl"llga de ben~ adq,uWdo~ no de Brasfila- e '"Correi~ do Povo" de ~ão Ptibllcs;' e de?e -Ir ;!t1'll. e:~e1; do l:'om rellt~o lIO prO;!;U11cismente ,
:l3ra.5il com Ulalto nllls n resJ:itUlc!ío Pérto Alegre. t>stes n".o sUenClarllm'--(muitt'l, bem), mas queria me penn1. ~!cr l~a'. e ~ ~cll!<n.coes trn.zldas
dos dólares stlbt,rnldo3 ao paú que FarmMW1t ,ttllU mnlOr ou menorItlr- 'lI" 1Jlt. ac11!lOu. convm:: ~ om S!:~o-, ,10:1 o l1ll(l l)3.gamento dOS'
de~e ser c,btldn atrl1vésdlls, I.!?ér~jc!ls el'ntrlbulção.- entre as fórças que ~e- cluSive' e$ta 'C;1mrtrlt tJUa ou~1:- ::: :=rÓr~~~~rr..:olven~~ acll~a~ge"s

.1Ji'tIvidilnclns criminais <tue se m:l1?""1I1 ~lst"m moralmente nUlte' pais e hão cretn.menle UlIt- relat6rJo - _I!.u~ em' rel.'Üéml ~ r J!Ol' • 'dtn , ~o e:l
drnte ue cllietores da CfoIn.'t1 res· de Ihe_ dar um \Ü3' se- naus quJser ~ra.ndl' lla.rte, lnalusl'lJe j" ~ &t- fi _ " ~ -pTe mInar•• ·on e - o.Tnm
Tllmb~m é inãclmlssvel. Sr. l'1'~~I- próXImo, um destmll., li.altara ~,sua do notíc;lldo pelos. jorn:lil;. 'Era. o .~pan!',1~q 14 lrre~l:lr::cll!des" amdlli

Pow áve13 pelo alcance pl:atlcado' con. S:lanoeza e- das ndm)_n'l,~e1s l uadiaadCh a1)arte que querla: dar a V. E:t~. . v~·~· a: :.::,ncltel_ ..~oeti~'udfeitnd" apor,
. ..' fil'nd~ pM hn "eu po"o - , ,,,.~.• rp,..e o-U>l a , e o o-trp: n cconOmln c...eem,!: _'" I. ,;ri:- 4 .. ", '. _ O' SR. HEP.:SERr LEVY _ R~s- vêrtio. -- - " ,_ ~ , I

smIl eompJ,l'l"ccr 11 estaçoe.< ~e t.el AJ:IteJ< dlJ 'encen:ar esta -comunlcaçal> !lendo, li.- V. Ex·" que. ll"J'md!J fo'!'. Eu m! eneonfl"o· s~m\'ll'e'num:I at!
8[:0 l"jue contr,olnm. PMo. at~.,a,; °nr~~ final à C. P. I .. creio S~~ oportuno' mulei f1 melf_ relatMlo g;ern:1 Otr melT tuil'e 'lIiultG p*.ddl!l1t~ antes de afir
lntor dn c,t:.r. ~ pUn mJVS ~à. t1'D,nSU'l!~er a que faço.. jI1:Us ncHante, relnf61'10 com!;'le)llml:Jl.r. ~e,ve.tom:t-.r mar: m~.Il11Í1rtdo a!innopé pOn]ue--O
l'J'nh,'l.o< demn.,ogjc3S. a ,pretexto d. e ltj~uns Itecbos ao ~elatorlo que .se t.)r, ,cailo .,.. e nao potlla delXlLf de $eJ' fM4'l I'scorndo' em -elemrntos quo não'
fender o c~.ré brllSllClro' e _o B~asll; Tlam pa::tlcula,rmente signiflcat ._0& "',"!ln - cem mcu,-, esti!o 1'!-!sodl 'e. pctlcl'lb SZl" contestados. ' •

·cujo rAtrImõnlo assa1fl1ram, ~JXtedo-. nes~a altura ~o$acontecjà1?nt"s,po;:- 'a!VfZ até COllT a m~ tl~áo %10.. A conl'irmaç:io, yortanto. ÓGS rato,~,
mmente. explorando com ousadIa 11, qWl constitui. am e1cquentt pr~:l(l mca.. llorqtle llOlftlco é C1 re1'l'esE'n- dada:" pelM /li"Jf.orIdnde.s. reírre..se fi,

1m;). fé 110 \)úbl~co ouvlnre D;~ 5entJdo do qu,: estJ17<1 pOl' aeon!,ecer -e a_eon- "~nt~_ do tlutldo na com:<S;;l> Pm'r,~ ~e a.'lpc!o. -Q~ta' l:G.' r.amlnbo que
d,· mano.bras dJ.verei~ta'l qJl~ oco1. ,d~$.cao antec Dadn - de. bo~ens.~~u: mentiu:. de Inquérito. S6 fol'ltl"i1l'el nm !endo s~ld(). J}!!To' Gov~rnb pa-_tem. ll. gl avldJl.cl7 dOs seu 'la!'" alE ~ue ~c~"ando c:arg~s .de re~pon_ nbUI",·,dc, ":cU',n~o~s. m!ftt nobre l!Cr~;:a. n" tm'll' :Ta. 11 solução ~tt pÍ'oble1l'1ll, é nm aS- _.
ccn,lnuem. servmdo seU! Inf.erêses _eX- :l~,?ntores.,Pl!r:JI1h«' das ch::ves do "!'" or6pr", reTal6rlo. rmgnd'<t. -I'nt re!a.;-§o s1)!1!.o qlle eu. pes,".o:lJlniente. 'não te.
cn5OS. • . ~ fri'o ng1rnlll de forma a ta~,JJtar a PC<lO '''S fato<:, comentnéos. lltlrl!:i'nt!i 'ao 'tel' eondl~5es ,de de!l9:têr com 'V.

Por .todos .~ m~tivos ll' Il'~rd,.de cl~s .fmal.t~!es do pat,rlmônlo dn Na· '1I17amcntR da' CI"T elemenfos 'de' F.x'l-.• -1'01" !!' trtar de proolema. jur!.
deve vIr' à publl~ sem-mallt deLOngas çao.. " _. ~omDrovaç1ía evjdl'TIt~ se. n(J m"u dIca eesbrmos ÚJelutive !tgu!trdan_
i' M rellpom!lbllldades aporad~ à lUz, !!:.!;.3 a P', Ir l1"de sfirm.1r ao ~.pro 11l1ldestn entend~1" d'ctfnJtí~ClS. j§ do '1m pronuncillmrnt(} do Min's
do so\' sob as vistas da opinlaO' pú. x:mar~~e do f :.a1 ,d.'IS lleUS'trab:tlhC's, 1llorlt tanto ma19 detinitivOS' quanto tra da Fazenda; qUe ficou de nos
bliC3. d~ p:l,fs. ,_ qu:e ei'tll ~ump, Ldl) {r 'l!'U de~er DlJ'V~" Q. fatO$ c o!7!TlrO\!~ã()5 .. qUI! CIIlm.\_ en::amJnhar p!tTPcer jU1"ídlCIl lt' res
, b ll-~2O< desta 'C,P_I. ImpcdJu a v<-Ihe desde' H: a eJttlrpa<'aJ :le- um ""'m .lT !relin da CPI, dI'" est'lllona~ I1cltoo das I'l"ovidênclu' .que estão
contlr!.u"lção de '~m estado de CO!.sM eilnrf- oue ée.,;:x,'1I"~ 11 ec.ll1omilt el>- de apropriação lndéb ta. fomm s~ndo tomadas pefo GOvêrno'. Quero

'que nuo era. ~enaQo um furto pecrna;. !ee!ra e l!. d~.Il\Of3lí:tllva, cô.::! .;ua, "onrel!rlld... pe1l(, llróm-l."T or<::9nI2a. deL'Iar bem claro. para. o conheci.
nente do- patnmônl() .do'. I.B.C,. c~ o"ãrlo.ls lr·r~ujn·es. em tôdas' a: fasp~ çlio !lo Cg,O Gllietíved"l pelO' Inquér1_lmento da Casa" que as Ilfl1vldên.
a conivência plena dêste., cl)m<\ esfa. da c(1mel'ci.(l".?:1~Il,': ,a~~~tandJ os .co::,.. to -.II,~im i'l, rCUS:l-"Õ"S c(>ntid~· no IclM estão sendG' tomndas I'el,b Go~
{J.m\)Úlmente dO(umentado e m!'lW1L re. oradores <:l'? i!>tf~ l'! .~Il.lrn. " p'tr(,l,'- -"'~t~"'IO t~_pnsr""trIom.,.p,' nn' 6'011'0. vi'rno ~' q"]o ~.!tP.o; cntendimentM as
latótlo: ,ql;e a naç,lo n1~ ;novelto da é)q)'.1 "'-'1\1~ - p~eci~ament\, _ êste 3.rl"'e- tão_ .sendo !eitos .lnCIUlltTe OOlll' a. ~o-~
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missão Parl&menlar àe lllquér:to. pessoaís, ber s que, na apreciação até há três 1II'('S, Que contínuavam em pc- expõe, a-oorjgpçãe de pagar decorre'
MlJlto obrigado a V. Ex.. das propríetáríos. ntingiJ'inm eérca der dn 1'lrma rôssem tr:U'lsie~'jliGS pa- a já agora dos crimes -comeudos, por-

O SR. HERBERT :LEVY - Quero de 30 bl!bôes de cruzeiro~, o que da- o lBe. ,MHS uo momento ':les.a trans- que quando occire U ílJcHo p~JJal nrl';~
J'HI'onder 11 V. EX~., declarando o fia pata cobrir a re-pensanítídude trtÍ'ncla hã. ;jj·ar.a.;; 05 nt:.!; vcrmel;' cc a obrígacao do pagamento '-'1t.::;ral
IlEgu.nie. para perIella clare7.n da em aberto. Tudo Isso, na verdade, Sr. tes'1~ (j'Je VIU haver ~al1l1 conslderá- a vítima dêsss ilíCIIO, Ora, se 0& dó
lllnlhJn: tudo -o qUe foi centrrmado Deputa:lo - e já, agors devemos irK- '.~I de '''1~. - Iai es sonegados à economia nae onat
'Pelo Ministro da Fazerr1a foi aqUI- tal ;i' nrsunto com a franqueza ne- , O SI. l~('l:a:o Celiíí(; lio - r:~'';'G·tr foram aplicados 1,11"1. do .Brasíl, acre
lo que o Relalor ha'lia comunicado, cessârra, à luz do da - tudo isso -iue 1·.<t'1 ren~n apura.io \lI'lo 1..0, dito que sómen:e promovendo-se a
em se.csão secreta, it C1"1. Isto é. que, ee reVEla nítamente Inadequado, por- 'o SR. lfERBERT LEVY. - Slm. [ação penal cont.u 1'S er.mínos«, e que
tJ5 SnLJuPs não haviam rído pagos e que a lei tem que se cumprida, 0l!I :\J:'E então 't Ja V. ';'-<, D,z7se (j11f' • eies terão Interesse em facilitar a en
Que o t tulnr da fjrma havia con- protestos dos títutcs deviam ter si- a rerpontollbilldnde está ampíamente Itrega de be,1b que estão :lora di J'l
lPL'uáo ao Mínlf;tro da Fazenda o do feHas. Só o foram, entretanto. coberta por bens. Mas como? Precl- nsoíeãc do Bi asíl A Mo 5N H'lWn.
desv.o ele vinte e trl!.' mllhôes de dó- depois que a CPl teve êsse contato sumos ccnhecer ísso muito bem. ,~~P.'l a não ser que se preceda J'apltlamen.
tarcs pnrn outro, fins. São os ta- com 1 Sr. MlnlUro da Fazenda e dólares íom..'I1 de-vtados - e fiJl :lHe te, teremos então arortunado, á custa.
to" eü!lfll'mados nesta minha expo- apenas parcialmente até o montante pelo própno respon6ávcl - para sten- do prejuízo nacional fora do BrnslL
fiç:'io e em d?ecrrl'nda do~ quais Ee de 8 milhões de dólares, precísamen; der a oU.'·()S com?rOmlf_'O~ da 111'n·u. porque sõmenta contra êles é que 1'0_
ti2"rnm O.': outros comentários. Isto, te porque a Carteira de Câmbio pa- I.las pa. l-palSU ssbemos q'le a flrma deremos agir, pedindo a necessárta ex-
n~j~~, está multa claro na m:nna rou na contrnu'dade : uêEses proles- Wallace 1'.'. 8imonsen Ilnj Sl'l13 LW., tradlçilo.llOS têrmos dos. tratados exís-
C'Wf'" t'ijú tos. Cl'lando teve noticia da compo- com SEde UII vaduz. no Principado de tentes, mas não leremos os recursos

l!C,ofll. se me perm IIr V. Ex~., síCão que daria cobertura. l:chtenSHJl1, tem um acervo enorme para a apreensão' dos bens de quejéles
pc, rn rompletar a resoosla !lD seu Agora. quero falar com a experl, e usa r1ó1rd es bra.sUel"v" para fazer são titulares fora do Brasil.
aparte. mei nobre colega também êncla de quem está há 36 anos na '.lpt'1'açõ~s Imobíuárras, em P.)rt:!g3), O Sr. Renato Celldônio _ Querla.
da Coml!!São de 1nqllJ?rlto. quero luta oposicionista neste Pa:S. Temos Bélgica !rt~laterra e &,lad01s umdos. referir-me apenas a que. nu penúl
am.'u. esrla r('crI' qUe os primeiros observado êssas çompcsieões. que se l\:ntiio.pr]·g~llto: "VãO-3C buscar, pal'a tíma reunião (Ia Comissão. tive opor
p,'[', estos ~6 OCOí'relam nn dia to de fazem na aparência. m,a~, na real!- n~~'l.!'clr 11 .'eccita eamlJtal. êi~es d?- tunidade de dirigir-me a y, EX<I. e
1eVcl'ell'o do ano corente, Isto é. após dade, se evidencIam lumosas para lares ~11 vai-se fazer 11 rp.~oalp!.lSI~"HO ao seu corr.panhelro ele partIdo. Depu
n v:E1!a que, em nome dn CP1, fi· a. Nal;ão. Tanlos fatos foram, denun· no éstllo (l(I:j:"IEo.l: que se tê:!> (C,t~ ~ tado Al10mar Bale~lro, quanelo tome!..
znr r:s; o Pte.!'iden1e ,los:' Maria Alk. clados no pasado. H~uve. entregas (l,e a inIlll:;ilt, .e Inr'Umbe ce !e.~l~,lll conhecimento, pela Imprensu, da con
m'" f' elt, cumo ,Relator, ao Sr. Mi. ele bens, mas a execu('ao f ~O\l j)ar~ ~m 2 0',1 ~; 4: ,.1 A p;opor~ao c ele vocrção desta reunião s~crela. For
11 st,o da Fazende.. Vê V, Ex',. que as dnJenda.; gregas. O. :l~bHo fOI IRO%. nol M~\'aJor~?n,~iio d:. n1Jed:l. por mulei um pl'otesto 11a Coml&S~.
[Jj!J{ln UJnll ver. a presence. e a a~~o b'nll;"formado em cruzeiros e a in· ano. 'Vê V. 1<1;« •. port-ulto. . . achando que seria uma descollSldera
da CPl tiversm o condão de ,cons- flaçao el~mlna"a o senUdo dêsSes dê. O SR, l'BES1DENTE manl·!"! M~z- ção para com cla. Na ocasião em que
tr01l2er "" RukJl'ldades a a~irem bltas, de tal ~orma que os devedores zillll _ Devo advertir \l llub'"e or:lnor tlz êsse pronunciamento. V. EXIl. es
rle forma a pl'o!e/lJ'r. <'fetlvamente, relapSOS, aqueles que lISSnlta.ram o l'e que (,l';3'11 apenas alçuos m,n~:o, clareceu que se tratava de uma con
os h;tPJi'r.~e_~ cambIais do PaJs. co- patr!mônlo da Nação, depo~ de 8 lílra con~:;:.t SU,l' oraç.'IO, . vocação teita pela liderança ao selL'
m" O nobre pre$ldenlv José MarJa ou .0 anos. sem fazer o acert~ de 1 O SR, H1i'Ftm;'U' LEVY - '011 ell- partido. E o Deputado MJOmdr Dl1"
Alkmin testemunhou 1111 :nosso en- contllS efE;~JVO. llagnram tranqüila- cerrar Sr. preside:nte. leelro, infeUzmente, ju.stlflcoll essa
centro, o govArno não estava condu- mente comaquêle acervo que havl.' - u a- convocação, alegando que a pí'eOCupa_
zlndo a roalél'la de acôrdo com os am adquirido com o u'nhelro da Na. Vê V. Exa .. portanto, ~.!reo~lfero ção, Inclusive, da UnIão Democrática.
método que!t I I Ih nh ção':" pagaram com cnzeiros des. ção política de meu par I O. Ud Nacional era que, elo acêrla que' S9
POH o 1que se esta~elece~ en:r~de aó valorizados - e ainda ficaram dontlS tornar bem cÍlaro. utm. ,:ez lUJIls, ~.. eS:ava promovendo ou tentand.J pro.
pritlcjuio e uma das razões da con. de patrimônio considerável. Agora, a Iniciativa da convocaç~oddesta ed~ mover l'ntre 05 devedores e o Oovêr.
\'O''''';uo desta J'eunlão _ eu Invoco ocorre um 'derfalque, dado em dó- são não parttu do pepu a lr ncr dn no, deveria resultar uma Interve'llçl<o
!1uul o H'l'tre jUI'll,ta que é o meu lares. na receita cambial I!: o MI. Relator da CP!. Fo e. ver Icaçao I junto às televisões do Grupo Slmon
Lírlrr, o'nobre Deputado Prdro Alei- nlstro da Fazenda, é o Presidente gravldl1di!: da impo~t~ncla e da. sg- seno por parte do grupo samu~l Wai
Xo - a rll7,ão )lela qual ~e conslde.. do Ill5tHuto BrllsiJe:ro do C;:nfé que nlflcl1çiío destll mnterlii.de:r ã~easc~: I.er, Achei, Sr. Deputado. qUe não se
I'Vl'e !nc1I~pNl\.t\\iel o exame deste nSo declaram que, nesses 00 dIas - e transbordam cUl' at!tor a e, ~a Pa- jw;t1ficl1na e.~t~ apreensão npêna~. de
BIlllto peja Câmara. no consen'o da lanto durou não mais, o prazo dês- petência da Comissao, com~ 1\ I que lJIDI1 televisão fó...«se entregue Il.
lJrlp/'unçEl. Tlvp oporhmldade' de cl. se crédito intellz que se deu a uma na Ir do Bra>il, p01' exemp o. ~\.Ydárr; esse grupo, que isso não poderia pas.
tIlr ~ como V. Ex... se lembra _ !l171,a marcada já por acusações Vil. vou o parlldo, a lldFitnça. l: 'slio Sll1' de uma apree.n$ão e não ser uma.
{' de fornecer o texto do Decreto. ves na 0:»1 - a e.'\Sl1 firma .se dá - e não eu - a. sol c ar es se~ , !u.stlIJcatlva para se l,razer o R.santo
LPl. se não me ellgano, 324.0. de 1941 ainda um crédlto pllra export,ar 500 para que a Câmara pudes.~e Intelrll~; á um sentido públlco na Câmara. e
que torna imperativo o seqUesf,ro doS mll sacl\\S. o crédito de 25 milhões de se da gravidade dOS fatos. e para q_ de mooo o maIS explos.lvo, com flln
ben~ daqueles indlc'ados em alo~ dos dólares E s6 li ~la porque E6ela t(tOlbem se exercess~ aquel~ p~es~~~ damenl<l bem dllerente daquele CjUlll
ljums resulte leEão ao pat~lmõnlo fêz ~sa exportação 86 ela estava moral da opinião publica. o á,r, V. ElCa. Invoca hoje. mostrando os
lluclonnl. O aue n50 dizer dnauele.s Incursa naquelas l'est.rlções dl\\S atas mento. de quant{ls !lelam necess ;lCS l\\Spectos que fogem mesmo da re!
qllP cometeram o crime confessads- ministeriais qUe e~tl1\)elec\am que para. que li. conduçao dest.a mltterJjll. ponsabUldade e dos trabalhos da Co
me"! t não podiam exoortar as firmas que não se faça 11 sombra, nesta obscllr - missão. Não posso deixar de reg!s-o
paiie

e
da

O a~~~~a~~' i:igà~f~: devessem ao 113C - e ela devia m~.ls dade que faculta a uma. firma. quc Lrar nesta reunlno. lam~ntando ter de
do Erário, aUtude multo mais decl- de 2 milhões de saeM _ e que não evidencia lima tal}n!lUêncln e um tal faZê-lo, M expJlcaçóes que recebi na~
d dn e multo mais nítida do que deveria monOpólios. Com vldo isso pod~ de corrupçaO, receber, qUlln~O quela ocasião elo Deputado Al10mar
nrl"e1n que se estava tomando! es~a firma exportou isto é que tor. 9Gusada e camprov~damente [tcnsa a Baleeiro. s. E~a. não juStlficava"

V. Ex.,. se antecinou um PO\'CO ne. o assunto suspeito e grave sob de p;rl\ves Irregularl~ndes na CPI, dO porque a mim nno teria nada a jUS~
aquilo que E'ra também do meu de. o ]lonto de v'st'lI nollllco - c eis por crédlt.o de 500 ml1l1oes de ,~d<;OS e tiflcar. mas, no deba te comigo. apotW:.

que o meu parUdo en!,endeu que a café, que rzpresentam 25 mli'hnes de lava como uma razão Importante_
\ler irnmmHlr l Camnl'a: O l'esulta- ma'.\rla deveria ser trahda, "'or es- dólares. que Il,*bou não. pagando. grande preocupação do. SEU ~.rtldo
<lo dos (11(,JmtlS contatos com o SI'. .... " â I d OI ir Deve ta tA ....lV!hl!stro c1a Fazenda, 'DOS Cluais S. t.a Câmara. jA. agora, pois envolve O Sr. Alr 11o e me a - • es > en rega. credito que nnd'! \:lo.
Ex"., confirmou, J' IIgor" n~ft a..... outras áreas. . ria ~er proibida de entrar no lBCt · de~m tazer ter como certa uma de-

.. ~ ~ "". O SIt. HERBERTLEVY - Por an- c!sao desta e acredito Que não Bc"la
~n~ôcl~ ~~~~1s~ieO,ee.aOeteRtlevI9a~~ro, T.~ Recebemos, por ex~ml'lo, meu no- -r,0). Sr. presidente e srs. Deputados. uma razão J)lIra jnstUicar a con;o-

• -" .,,'~ m'e colega, a Infol't1180;110 de que a n(i.o fitOU aqui pedindo que a Câmara cação de uma reunlãe como est
1;VI; fatos, ê~5e prejufr.o extraordiní- pa.nalr do :Bl'a~ll comtJtull1~ por seu se anteripe ao pronunclame:nto <L'\ CPI estamos l'ealli1:llndÓ. a ,Que
)'10 eJlllhado A receIte. canlblnl do turno. uma bomba de sucçaO. Atra. do café. Renovo a minha (!onfil1n~a O SR. HERBERT LEVY _ Res ..
J3rasll, o desvJo o(Ulfessado dos r". vés da Panalr do :Bras!!. n grupo .sU- e o meu aprêÇ(l a todos os componer.· pondo a. V. Exa.. dIzendo. jã qUe o
ellrsos parA outras finalldades 1st<!. g<l'l imPortAnclll!l c.of1S1derável.s em te! desta CPI _ êles têm-se porlado nobre colega se l'eferlu a ê-~se deba..
justifica Mdas aquelas conslderaçlles cruzeiros. Fllla,~1! em soma, multo corretame:nte. têm facullado tôdru; as te•. que também foi numa se.~ão re
feitas no m~u rela~lo, de que Sé grlUlde - que lllío VOlt repeUl' pair. Inv~5Mllnç6es e providências quP o Re- eervada da Comissão que eu lembre!
t;sco1heu do Brll!Jl1 e O Brasil Jlnra que não tenho dndos. mas prec s&; lalor, (jue o repreStTltante dll O)loslt;~o e. V. Exa. que o Deputado Allomar
vWmn, dêsses colo.<:sais t:lrejuI2ll5. ~oos apurá los d M s êste as '[pe se ~omam !! muitos outros. ou- - . tllm de~eja o promover. a _ - Baleeiro aduzlu &se fato como um';
\lIma.;; do Sr. Ministro da Fazend!\.. rn!orrreações fidedigmll t'lue nM che- slInto. realmente, ['clas SUM lmpllr'ln- das razões. porque é notórIo que 90
"'mJa. a manifestação de atItude de Iras sl!.o de que a Pllnnlr d.o Br~sll eslá clas tôd!l~. transcende mesmo - c('n•. não líouver uma detln!ção da situa
á!Í\1da quanto & orlenlllCão elite de. impo.~slbimodn de comprai' al;,\ mesmo cOj'{10,com o meu partJdo - da. área, ção cem o seqüestro de bens e com (t

~ejflVll. toljlar. flcando...·S. Ex... dI! lleças para a'116es. ljHe fIcam no 8illo da eshra da CPI, que 'ê emlne~t..mer- que a lei determina tMas n.s sl1llo.
~os êlwial', dentro de breve e.~acQ uor fali!! de peMs, pre('Jsamentp por- te tflt:nlcs., vemos aqui (~~(:l1CdI!> slç6es poderão ocorr~r. O Deputado
de t~mpo, dol~ ou trêS dias. o 1]al'e- que o enorme débito conieaido no :Ban- conslderãve:s. Tive opor une d''e, AJlomal' Baleeiro foi Incisivo e até
çer do C<:lntencioso do Banco do co do Brasl1 sl:rvlu para p!imentllJ por 'Perante ~ Sr. Ministro da F'lIZH\c:na.: Impiedoso em !!lgumas de suas Im•
.Brasil. 1lO qUe conteslam(15 cm o tell:- outro lalio, por outra vli-lvula. sempre dizer I\quI!" Que ll"~dhavlaJ s~~ P ue pressões pare. com o Sr. MinIstro da.
to dll tel, que é Itnllerativa. P8.I'a o mesmo I!:rl1l1C aue !1e !ln(h aprovei- derado pe:o .nobre er.e u u q Fazenda quanto à obrlgatorlede.da
f~Er!lIllrdo da autoridadE', llam re!. +andc de.~la N,.~lío. Nlío H!lbemo~ bem (. (, n;"J1;'Call P~~~:r~lellWpermlta V em que se encontraVa a autoridade
gUllrdo do jnterê!se mesmo da' re. % prop'lrrl'rf dê"Fe orplul7,O ni\a pc- r. e rod 'li Õ €lU bá dê pública de cumprir o que está e;,ta..
~u"~rM,iíô de.'ISll receH~ cn.mblal. rlertlD.!l sab'"r bem lIe~:n. n1tllro, V. 'Exa, umallon er9.l; o. e. t • é belecldo na lei.
sllbh'l)!Ofl" exl{(p,.oe o "roced'menlo '1Jxa. sllb,' multo bpm 'tlow:'" ", tll rr.- realmente m91s grave é o seglllll e, a O Sr. :Renato C'el/dónlo _ Não hIL
OUP It lei Mtnbe1eu tp'l:plJvn.mPDte. bfll': da dlw~<1 d" IBO: o Pl·p.~.o"ntp (;tIO Se dá. pela exposl~ que V'f,iExr~ dúvida, mas eu me reter! apenas !lO
f'l"Jí .. SI', MlnLslro da F1l2&nda. IIlIe do lHe ri'lt\ h~"FI. nl'n p'lb cllz;r faz. coly\o send.o o. me ~ ser :I ~r~_ debate polltlco.
tmllEPuUvelmM1l.t. lUMtl'll. l!",nenho co fltl<ll. C'I <e ""fl ff1t1l1. (\\' <luar,·o da, 11 ~e obteI·~e da filma o P,!(. ,O SR HERBERT LEVY _ :I"

f 11... no e,1f<' <1\\10 el1'"I'N~ foi t(l·.- mento do ,'eu debito oa-a "om o Ins· t"
em "e.s,prcir ~sse "·Pj\ÚM. ilpu-nl'.~ ':'." '._ ..... 7jv~' ""1>\ ~o'i,;. da illull 1if1"1l 13rasUeiro d<'l Ca.fé. !Vtf<;; a abrr- llgCra que V. Exa.. conVOCa de cer a:
I'"Q.11I d. Um!!. car t

• dlTIl'ld· " ..10 .;'"'' ";r . "'! S ..I. "'dC"Nr "lC~O de !I4"ar 11~0 ,. ATJena~ reml- ~nelra o político que exJste ao lado.
Ch ..rd do GrUDo q~ UI"t.úrj) flq ]l'~. v.".~~n 0]:<", "~or::o~~llpr~l('C>J'r'" ten t • dos ron1Dr/lml~~o~ d~ ordem co- do Deput.ado membro da C'omisS~
tenda. 11a €l'lal * à ."'~ll&»l.l;"" +..., ••,1',."" l"~ il&.~ lÃ' " • .::. ~al ....,,~.a..JA1IIl. 1l. lIlM._~mer 4e~ WJ1? __

~ ÜL.t6.1iIJ!Il .,,,IM ..........a~~~T&U .



Sábado " ,jIÁRIO DO CONGRESSO NAOIONAL (Seção I) ,vlargo de l~bq. l;JUa

(Sell~ revisão !lo ol'(ldor) - SI'•
Presidente, eis que termina a pre
sente sessão e ela resultou na leltu.
ra, pelo' eminente Deputado Herbert
Levy (1z um rew.Mrio já ,amplamente
dlvulgado pelos jornais. 'se não me
engano. de São Paulo.

OS,.. Herbert Levy - Amplamen-
te. não. .

O SR. MUTEL DE ANDRADE -
Restritamente. mas divulgado, 100
mil e: Impla=cs !'lO mlnimo.

De qualquer forma. temos, a scssã~

finda e quero responder, ainda de
maneira. part'cular.ao nobre LideI'
Pedro AIeixo, declarando 'que não
pedi prazo, ' apenas fixei a.-posição
dI) Bloco da Ma.loria. q".le seráaque_,
l& <k ~.JUlÚl' uma atit!1de e..m re1.;l,.

zer que partlcípo in totum. das pren
cupações daqueles que vêem cem
maus' olhos essa matéria ser tratada
11a obzeurídade. Tenho diante de
meus olhos exemplo de fatos ocorri
do!; no passado, a circunstância _de
que os inquéritos Ievantadcs na ad-

, ministração Jânío Quadros morreram,
e não temo.. mais noticias dêíe, Não
tenho notícia' de punição de qualquer
Indivíduo ou entidade que tenha ten
tado 1)011tra o erário no' atuai 00.
vêrno, As nossas preocupações se

", justificam amplamente; daí desejar
mos, já agora sat'steítos -<:om' a decl-

. 'rão da Maiolja, que essa matéria se·
ja íratada.: examinada, à luz do dia.
'ns providências conhecidas e acom-,
panhadas pela opinião pública 'cc
mo maneira eflcáz de impedir - pa
ra os que não mais aconteça o que se

, vél'ificou .neste caso, com grave lesão'
da receita' cambial do Pais" o que
permitiu. como dísseram ccnstruír
Usinas de aço, sabe, Deus como, lL ti
tuto' de levantar a economia do Nor
deste,... Impedir, dizia; que -'essa
coisa se resolve no ambiente morno
que tem permitido a Use grupo, com
evidimte... 'O: Sr. Renato Cclidónio - Quan
to â.fi reuniões secretas, a primeira
delaS fOi por convocação de Vossa
E1(c,~lêllcia. Fizemos quatro reuníões
secr,etas consecutivas.

O SR. HERBERT LEVY - .certo.
o;Sr. Re11ato Celídônio - E' bem

que. se registre que êsse aspecto Sigi
loso foi inicialmente sugestão de
V. Exa. .

O SR. HERBERT LEVY - Agra
dn-me que lembre êsse faro, o. que
IlI{)Swa. bem os cuidados do relator,
PrOpus conhecei, cs fatos como os co
,nheci da primeira vez. propUs que a
primeÍl'a reunião da CPI fôsse seere
tft pal'a conhecer dos fatos e ter con
tfltos com as autoridades da Repú
blica. para saber da? prOVidências e
das posições existentes 110 assunto.
Quando, depois ,de têrmos o primei
ro cOntncto e ver'ficarmos. pela de
curação do Presidente do mç, que
havia mllndadG eml$ãrios para. G Ex
terior. que o café tedo havia sido
desviado, não flgurava- uma saca se
quer em nOme da firma, quando o
Ministro da Filzenda aUmou, pelas
declarações do Chefe 'do Grupo, que
havia sido feito o desVio total da im
portância para fazer face a outro.
eomlJrom!fSOS, já se tornava eviden.
te que não haverIa convenlênc'a no
sIgilo, porque o que se pretendIa evi·
tal' já Mvia ocorrido. Dali pOr dlan
te a matéria passou a ser acompa
nhada pela opin ão públlca. como
forma de represoão moral lJ03.ra que
ê.%P. fatos não t-iVesF~m outra con
sCflUêi'lcín

0- Sr. Renato Celidól1io '- A Co-,
mi~<fio apenas votou para que as reu
nióo> l)ostoriores rôssem secreta. ba
r.enda no que foi anunc'ado a VOS_-IJ
)':xeplência e o D'epu'ado Jcsé Mnria
Allml'm, nos _contallH mantido.' com
o Ministro da Fazenda e outras nu
toridade.~ disse que esf,ava em pro.
ce<'"nmento o entendimento para o
':1cêl·to dêsóe compromisso. De for
ma que o' que V. Exa. tem contado,
pernnte a Comifsão, era o pbnto de
'Vista que e->tava sendo adotado pe
las autoridades. Dai II nOs.O;ll posição
de, então. colabot'armos para que êS
ses e ri t e n d i mentos prossegUissem,
atendendo às >ol'citações das auto
ridades. em termos sll:dloso.~, a fim
de .~e chegar. a bOm lêl'mo, Essa a
razão que levou a Comisóáo a adotar
novnmnnte <ps;ão sec\·eta. -

O SR. HERBERT. LEVY - Al!ãS.
como V. Exa. não ign'Jra .. Isso ado
tamos de.~de o inicio. cOnfirmado pelo
nob"e Líder e' jlll'iSta Pedl'Cl Ale xo. o
~entldo de, que a adoçã.., des'as pro
vidênciJls de, ordem penal. impostas

pela lei em vigor, seria, na. verdade.
o caminho mais seguro para obter-se
a- compcslcão mais favorável à. 'de
fesa do Erá.1'lo, at:ngido nesses fa
too._-'

senhor Presidente e srs, Depu
tados. esta exposição que faço.,.

O Sr. TfJ.ncredo Neves - Permite
V. Exa. um aparte? _

O· SR. IIERBERT LEVY - poís
não. .

O sr. Tancredo Neves Peço
permissão 'lL V. l1:xa. para dIzer que
acompanhamos. COm a atenção a IlX~

posição d~ V. EXII. O Oovêrno tem
o maior empenho em que as denún
cias sejam rigorosamente apuradas,
que em tôrno dos pontos aqui trazi
àoS ao conhecimento da- Casa re fa
Ça a mais absoluta investigação e
que em tôrno do assunto se estabe
leçam todos os eactarecímentos. per
multo que nos -mereça a palavra de
V. Exa., havemos de concordar em
que o Govêrno s6 se sentirá em con
díções d'l travar amplo debate em
tôrno do assunto depois que a- ComIS
são Parlamentar de Inquérito lipre
sentar o seu relatório e- o seu proje
to de resolução. na forma da lei. E'
isto o que te.riO; a. dizer a V. Ex".,
ríxsndo d",<de logo já o ponto de vLs·
ta do Govêrno em tôrno dêsse mo-
mentoso assunto, .....

O SR. HERBERT LEVY - Ouvi o
aparte de V. Exa. e verlrlco. nob,'e
Líder da Maioria, que \. Exa, de
certa forma tangencícu a matéria.
Eu já tive oportunidade de escíere
cer que -não pretendo uma antecipa
ção dêste ptcnãr'o. quanto à.~ con
clusões que. evidentemente..cabem é
Comissão Parlamentar de Inquérito.

Mas há fat.o.o;. Sr. Líder da MaiO.
ria, que estão. agora comprovados.
evideneiadll3 por autoridades lúsus
iJeitas ao Govêrno, pelo Sr. Minis
tro da Faze).1da, pelo Pr~~idente do
IBC e pelo Diretor da Carteira de
Câmbio; e há uma conduta em re
lação a ês.~es fatos, que não está sen
do mant da em consonância com o
'êxto lega!. Está vendo \ . Elta. que
~sta é materia que adquire assim_um
caráter de urgência e que se anteci
ia: evidentemente, às conclusões da
CCm\s'ão Parlamentar de' Inquérito.
Foi li con~lderaGão pare. êsses aspec
tos, por as~im dizer -até mals urgen
tes, de re<l:\'uardo do patr'ménio pú.
blico. qúe levou o meu partido a 00
Ilcnar eSSa sessão secreta, agoro.
tr"nsfcrmada em 'pública, -

O SI', Taneredo Neves - Posso
tranClüJ)izar V. EXa. e o seu Partl
do. que tôdas as prOVidências, no
àmbltG b.dmin\st1'll.t'vo, recomendados
""In melhor pl'udêncí .. conce.nente à
>oltll'ilo dQ ca~C. dJ;! ootno de vista
;0 int!'rê7~e público.\ estão sendo to
'nadas com o maior, 'rigor e sem ne·
'lhutna contemlJJação.

o sft. H-mRBER~ LEVY - Nobre
f.íder <'In. Mairrla, pelo próprio depoi
'l1ento do 'lustre 61'.- Ministro da Fa
'enda. emb~ra nezse depoimento en"
t,re o llroble1lUl do critério pe..ssóal de
S. Exa,. nós estamos informados de
que a lei aqüi invocada. que exige
uma açãC' penal e c> seqiíestro dos
bem' se!!uido - da sanção penal, não
est.á sendo cumprida. ,

O sr. Renato Celídónio - MlIS [)
Sr. Min'str{) da Fazenda declarou
que Unha cOllSttltado a. sua ~..~ses.<o
ria Jurídica. Ao nosso ver. há uina
Interoret~cár de V~ Exa ~ no cumprl
menlo da lei em relação àl'lulIo que
está. sendo adotado pelo Govêrno,
Na vP~lhde. V..Exa: adota 11m pon
to de "i'!a p~ssoal n~se Eel1tido. O
Sr. Min'stl'tl da Fazenáa declareu
flUE! a medida que tomar'a seria ill~

clusiv~ basendo em parecer jurldlí:o,
<lue serh pncallúnhlJdo ii, Comissão
de !J.1Cluéril\l. '

o SR. HERBERT LEVY - Devo
dizer a V. Exa. que não sou 1urista.
Eu transmiti ponto de vista. das li.
deranças e do eminente DeputadO
Pedro Aleixo, que me assessorou nes
sa matéria.

Mas eÍl lembro a V. Exa. que foi
a nossa ação que determinou uma.
antecipaçáo na. conduta do 61', Mi
nistro da Fazenda, que .J!ra uma
quando teve determinado contato
conosco, e passou a. ser outra, eviden
temente impressionado com o que ali
se passou. E ç1evo dizer que o se
nhor Ministro de Fazenda nos, pro
meteu um parecer do contencícso do
Banco do 'Brasll quanto à conduta
mais recomendável, não dizendo se
Isto envolvía ou não, aquêles aspec
tos legais. Serla a atitude mais reco
mendãvel do ponto de vista tático.

O sr, Renato Celidónlo - Assesso
rado juridicamente, pera. fazer pre
valece.r o cumprlmento da lei. En·
tretanto, é assunto que ficará. real·,
mente mais esclarecido depoís,

. O Sr , Antônio de Oliveira - Que
ro felicitar V. Eu. pela coragem e
desassombro com que vem enfren
tando todos os implicados nessa. ver
dadeíra Iadroelra, V. Exa. tem, real
mente, dado um exemplo de cívísmo
à Nação.

O SR. HERBERT LEVY - Obri-
gado. ' ~

O Sr. Alrânio de Oliveira - !§:ste
discurso deve ser do conhecimento
de tMa a nação brasileira. Deve ser
difund'do pela "Rádiõ 'do Congres
so", para que o povo pOSSa ver o que
se está passando e o que se tem >lM
sado nesta Nncão , AprOveito o àpar.
te do Líder da. Maioria;· Deputado
Tancredo Neve"~. para fazer um apê.
lo a S. S~. Ouvi; 'com lL ma.ior aten_'
cão. seu relêtário e cheguei à con
clusão de que, a desllei~ do desfal
que. do desvie. do nãG pagamento e
do. crime, o Instituto Brll8ile'ro do
Café continua protegendo os ladrões,
Foi isto que deduzi, é a Impre,sã(l
que dá o Govêrno. Então, faço um
npêlo; já que o g'ovêrno está tão In
tereSSado em -e.~clarecer os fa Ios e
conhecet' o!; ladrões, que não contiroui
protegendo os mesmos, te.drões, fa
cIlitando, IncllUlive, maIs 500 sacas
'de café, depois do desvio, para paga
mento do d~bíto que não foi Sl!.ldado.
lll5te o apêTo 'que faço, pnra, que o(l

Oovêrnó comece ao :er alguma auto
ridade. I
,o SR. RERBERT LEVY. - Se

nhor Presidente. Srs. DeputadoS
aqui encerro minhas' considerações
Tenho 36 anos - 37 anos, na. verda
de. afora - de luta política, de opo
HlclC'n'sta: Nunca darla às minha..
'camoanhM na defe'a do _interê.<;r?
oúblico qualquer sentido pessoal,
Não a dal'in lleste momento Mal co
nheço o SI'. ,Mál'io Simon'en. maF
I"'.presslonel-me com as denúncias
de irrevularldade.q ,que Metavam gi·a.
vemente o interêsse dn expcrta cão' d~
~afé brll~\Ielro. a economia cafeelrll,
11] então. lançado. pela ocnfiança do<
meus coterras. na posição de relator
d·J, ~com' ..;são ~nrlamenlar de Inqué
rito, lIavia de !t. até .0 fim. como es
tou fazendo, porque não haveria
ameaça. não haveria constrangimen
to. não hnveria. pressões que me ohrl
gassem a deixlU' pelo mei(J a !are!>!
que era de meu dever cumprir. Es·
tou aqui, portanto, pata e simple.<
mente. deoempenhando Ulnlt face, um
aspecto dessa tarefa qUe me foi imo
oosta .e que, quai<cluer que sejam 03
oercalcos; ne3te ou em qualqu'er Ol"
tI'O cn.~o:' enquanto Uver energia. nfl'l
deixarei de a~ir de conformidade COm
a respons~bilidade que me foi inves
tida pela confiança dos meus .pare.s
nc-~!a Cas'l <Muito bem; m.liito, be1ll.
Palmas. _O ora4m' ,j C1J11JPJj1J1M~'
tgdo) , '

o SIto PEDRO ALEIXO: .
(Sell~ reVisão dáol'adOr) - Sr. Pre~

sídente, quando o nobre' Depl.ltad<J
lIerbert Levy ia íníeiar li. leluru d(,
relatório, que já apresentou, há tem
pos, à. ecmiSSÍl,l) Pal'lamentar de in
quéríto, sôbre café, o Sr. Deputaüo
noutel de Andrade nobre Lider do Par
tido Trabalhlst:l. Brasileiró; raraaco
em nome de seu Parido .pedíu lima,

'dilação, parti. vir, trazer sõbre 00 acon,
teclmentos que Iam ser relatados a oc.>
níão oficial do oovémo, ASSegurei que
essa -dilaçáo teria um dlea a qu«, que
seria. a. apresentação do trabalho fi.
nal da Oomíssão parlamentar lie w
quérlto. Niío estabeleceu dies ad.
quem, ficando portanto com ,o anun-
cio feito, admitido que o prazo da iie"
fesa. seria indeterminado. Felizmente,
Sr. Pre;,iJente,. G nobre Llder do GO
vêrno o eminente Sr. TaIlcredo "le
ves, depOI$- de ter ouvido tudo quan
to. disse o Sr.' lIerber Levy, já nos
anuncia que o Govêrno está sincera
mente empenhado em promover a
respOllllll.bUidade de quantos forem Jl'l
centrados em Gulpa. Somos Um Par
tido de oposição. cumprimos o nCiSSO
dever e consideramos que fatos como
êsse precisam, efetivamente' ser con
veniente .apurados e que apuração
feita deve trazer eonsequênclas, Ma:>,
antes de oposícíonístas, somos brastlet;
ros e por isso .mesmo temos que nos
orgulhar de qualquer autoridade que
proceda ,na conformidade das leis
para resguardo, para defesa do ínte
rêsSe público.

A palavra do nobre Líder; sr. ':'an
credo Neves, é por nós recebida COIU
a seguranca de que, diante de 'fatos
que não podem absolutamente sotrer
quaíquel' contestllção. não prevaiecerá,
aquele prazo indefinido pedidG pc'o
nobo~e LideI' Dautel de Andrade. Não
se ficará. aguardando que termmem

. os trabalhos da ComIssão Parlam1'n·ar
de Inquéríto p3ra que as próvldi'n-
mas possam ser tomadas..a. fim de que
o Elrárll) venha. a ser ressarcido dos
prejuizGs que sofreu.

Então. ° que desejr.1llos é que, an
tes mesmo de iniciado aquêle P"f\ZO,
o nobre Líder do Govrêno possa l"a
ver-nos, não apenas a pro,mes.;\l. ~l.n

que desejr.mos sineel'amelhe Rcredl_
lar. mas a noticia de tõdas as pro
vidências Ôflciais. dentre as quais,
sem dúvida. SI'. .presldente. há de
ter lugar de relêvo o pedido ou de
prisão administrativa, oU de prl~áo
prevent,iva, de qualquer detenção dos
agenles di) er;mll que importou n'lm
prejuízG _que deve. talvez, ll.tingir 
convertidos as dólares em cruzeiros
- 6() bilhões de cruzeiros.

Lamentamos: Sr. Presidente, que
neste pai.q sangrado permanentemen
te pOr tod03 aquê'es que têm na l,m.
punjd~c1~ um c-,timulo p~:a .<;eus eri.
mes, .lá a..ora náó se content-em as
pEculatárlos. em dar desf~l'1l1e..< em
cruzeiros, O que dêste relat6l'\o re_
sulta é que êl~s, hgindo do.<; ereltos
da inflação. já estão furtando em
rl"'arp_,, (Muito bem; multo bem.
Palmas).

O SR, DOUTE.L DE ANDRADE:
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ouannbaJ'u:

Clucrreil'o Raro...

Mlnns ONaUl;

AmlJ1tll.~ de 'uarl'O.s - .I'5D.
Bí:.l<, Fortes - PI:l1J.
ceJ>.o 1"as_ os - UD~l .
Elias CJl1110 - UDN.
TanCJ'éúO Neve:; - l'..,lI.
Te6fllo Pll'l..> - Pl-:.
W;l!tcr P;:!:O!:05 - PRo

Stlo Paulo:

Alhlé C~ury - PDtJ.
Dlas Menezes - PTN.
Otávio Mtria - 1"1"
lul;:b:;uJ T':n1Uftl - l'''D.

Golá;:
Benedllo Voz - F\3IJ.
Cele.stloo Filho -:- PSD.

Paraná:
Braga :aRmo'!! ._ UDN.
Jorge Curi - UDN.
José Rlehll. - 1'OC.
Renato Celldonio _ PTS.

40· SESSÃO EM 6 DE MARÇO
- DE 1964-

{Convocação extraordinária}
l'REsmtNofA DOS sns. GUER

REIRO ltAl\IOS, ~A J,o'Oltl\IA DO
ARTIGO ss 1)0 REGlI\lEN'j'O IN
TERNO; fURCEU OAUDOSO. SU4
PLENTE DE SEORETAltlO; OLOVIS
1\10'1',\. 1" VIC~-PRESIDENTE; na;
NIERl IlJAZZILLJ. PRESIDJ;N'l'E.

I - As 13,311 HORAS COMPARE
CEt'd OS SENHORES:

naoll:ri Ma2ll!1111.
.Joo& BonJfáro.
Anlz Bn<lN.
Dirceu Carácso.

Acre:

Jor,ge Kdlume - PBO.
A.mal\onas1

João Veiga .- l'TD.
P.l'uJa OOt'lllO - PJ'lJ.

Pará:

Amcrlco SIlI'iI - p'rn
BUl'lamaCjul de Miranda' - E'SD.
SIlvio J3rlll'll - ps:p

MaranhJio.

EUrico ,Ribelro - PTU
Ivar Saldanha - PTB
J(,Sé BIll'oett - 1'81).
Luiz Coelho - PTS.
Mattos carvalho - PSll
Pedro Braga - P'l'U ..
Nelva Morera - '1'6P.

Plaul:

Ezequ'ns CostQ - UDN,
Ceará:

, Paes do Anclradí' - PEI'.
AtagClJH:

Abraão Moura - PTl3.
Aloysio N(Jnô _ F'I'B.
Muniz Falci\o - PSP.

Bahia:
Fernnndo OUIU"U.UU, - .t"'SO.

EepirJtc Ssnto:

Oi \Vaid.~ Z~ello _ l'Rl".

Rio Ll! JaneIro:

Adolpho oll\'.lr~ TJn'Nt.

Unírlo Machado - PTB•
Zntre Nuncll - PTB (225).

O SR. PItESIDENTE:
Levanto a Se.!lSllo~

In _ LN'llnbl.se a te&süo A.s a
horas 11 40 m.nutes.

MaurícJo de Andrade - PSD6

Mllton Rei:s - PrB.
NOjluelra de Rezl'nde - P!t.
Olavo C~stn - 1'8D.
OJ1n"o Botelho - UDN,
OEI:Or Corrl'a - UDN.
O\'ldlo ele Abreli - 1"SD,
Padre, Nobre - PTB,
PlUlre Vidlgal - PSO.
Pfl.is clt, AlmeIda - 1"50.
E'.rIn Tlagl> Dantl1$ _ P't'D.
Slmi\o da C\ll1ha, - UtlN.

Silo PauJO;

Al\!õno de Barros - PSP.
Antônio Fel:clnno _ PSO.
Al'l1nltlo Cel'ddra - 1'$1'.
BatJst!\ Ralllm - 1'113.
Bnca Filho - PBP.
('anUdJo Ea.tllpalo - 1"81";
caf\'l)lllo SollrllJllo - E'SP.
'()el.,o A1U1IJ·1l.I - PTn.
CUlIh:l Butno - PSD
"€\faldo ,pinto - MTH:
),"ranco Montora _ POO.
:Franci!:( '1 Searpo - PSO.
GerllldQ sarros _ PSP.
1i1l1',V r.crmston - 1'$01.'.
Ht.mJltcn Prado - PTN.
fIcnrl(ju~ Turmr - P1>O.
Hugo Borl!ÂI - PRT.
111Ne Vargas - <"Ta.
João Mdnla - PSO.
Jo,~ Nlpllll; - 1'00.
J?'C Rfscgue - !'TS,
Llno Morgané - PR'l:'.
LUI;>. FmnrJsco - PTN.
MPlII'iclo Goulnrt - f'n'l'.
pac1teclI Chul't'!:i - PSU.
Peuro Martío - 1'1'1'1.

• Perelra l.opes - UON.
Ro~ê Fcrrcll'lt - PTB. '
~ubms palva - PTB.
Ruy Amaral _ PR'l:'.
SllF.'umo BJl'nla - UtlN.
Ulyss!'S ClWmarãe. - PSD.
WllJJlllll Solem - P'I'I:I.

GoIM:

Anl.slo Roehà - peJ).
Emlval Calad() - UDN.
Hnroldo Duarte - PTB.
Ludovlco de Almeida _ PSP.
RezNlde M01Jte1ro - I''I'n.

Mato Clrosso:

Saldanha tlel'zl UtlN.
PlIl'anâ:

Antônio Annibelll _ PTB
AntônIa Baby - PTls.
ElJas !'la"lc - PTB,
Fernando Gama _ PTB
Hermes Macl'd:> - UDN
Joáo Si!llõ'es - FSD. •
LyrJo .serlalll - PSD.
Mala Neto - l:'TB.
MlglÍel BuIfara - P'I'h.
Moysé, Luplon - PE.D (6·12·631.
Newton cnrneiro - UDN.
PaUlo Mon~llns - PED.
Pctfaul10 Fernal - PTB
WJli-cn C11edld _ PT'.J.
Zachal'ies Seleme _ UDN,

Santa Ca!:lI'Jna:

Al'oldo Carvi'Jho :... UDM.
Di~nícío de Freilus-- DDN.
Joaqwm p.;unos - l"SU.
Orlando Bcrtol1 - PSO.

Rio Gl'nnd,c do Sul;"

Afonso Amch:lu - PRP,
AntOnio Bre.:olln - PTB.
Ary Alcântara _ Pro.
BrHo Vellio - Pl...
Did FurtadQ _ <''DO.
olóvJs Pe.sta22il - PSD.
Flol'lceno paixão - P'l'B.
GiorC:ana Alves - PTB,
Jairo Brum - MTR.
Louro Leitão - PStl.

. Luciano Machado - PStl.
Norberto Sehmldt - PL.
Osmar Grafulha - PTB.
Pcra.tchi Barcelos - PSD.
Raul Pi\l\' - PL.
T~rso Dutra, - 1'50,

Pernambueo:

Adelnulr Cilrvlllho - pso.
'Aderba1 Jurema _ PSD,
Ateie SampaIo _ UDN.
Artur LIma - f'IB.
Augusto No\'aes - tltlN,'
Bezerra Leite - PTl3.
CI:.domJr L(1te - PTB.
tlias L!ns - UDN.
Francisco JullliG - N<B.
ner4cllo Flêito - l"'I1l.

,:JOE~ Carlos - UDN.
Jo.;é Meira - UON.
L3JnArtlne 'rAl'ora - P'l'B
MJJvernes Uma - PT.8.
Murllo Cm-ta Rê'go - P'l'a.
Ney Mannh/lo - PTS,
NIlo Coelho - PBO.
T<'bo't1, de Alm~lda ;;... PTB.

AlllgO:U:

Me<1clr~! 1'1elo - P8t?
OH~as Ctlrclow - PTN.
PeT~lrR Lücio - V'DN, ~.

S~!ll~mundo Andrade - UDN."
Serglll~;

Ario.,tQ Amndo - p'l'U,
Euvald.- l)ln'l!\ - pTB.
Jooó CurlO$ TeiXeira - PSD,

BlIhln:

Aloisio d~ cr.,;tro _ PSO.
Frlgard Pe~ejra - 1",;'.0,
Olt."lão Pedl'eira - !'TB.
H,',\or Días - UON.
Hélio Ram~~ - P8D.
Hennó~Qne~ Prlnc1lle - PSD. '
João AI~'e" - PTB,
Jolto Oórlll - poC.
JOlrphat BOl'ies - PSU
Luiz Viana - !"L,
Mll{,Oc! NO\,Prs - PTB.
Manso Cabral - P'l'll.
MáriO Llnia - pes.
Necy Novae.s - E'TB,
OEear Cardo~o - UtlN,
Tourinho tl~lJtas - UON.
Vasco Fllh::. - UDN.
WI',on FalcClo - UtlN.

Esplrll() santo:

Argl1ano D<lrlo - P'l'B.
Florinno Rubin _ PTN,
João Calmon - 1'80.

Rio áE' Janeiro:

ArJoJpho OJlveJra - UON.
Amaral peixol.:i - PBD.
AugUsto tle GregórIo - FTB;
Bocayuva ClInhll - .PTB.
Carlo.> Werm'C'k - 1'00 (13.1-641,
DemisUlozlldC'$ Bati.tll - P8'r.,
E<I'lberlo d~ Castro - UON.
Ellunanocl Walsmann - PSP.
Josemaria Ribeiro - PTB (13·1-G4~.

José PC:\l'cto - PW.
Mário Temborindeguy - PSD.
Plll\'a M mlz - PTB.
Pcrelr~, Nunes - P:::J'.
F,qvmund(l Padllhll. - UtlN.
'I'en6r:-, Ca"al:nntl _ PST.

Gunnabara:
AI\c.mlll' Baleeiro - UON.
Aro,nal ueto - UDN."
Arnaldo Nc:;u~lrll _ UDN.
llorljnmln Forah - PTB.
Chngas "erltas - I'Stl.
Elol Olltrll - PTB.
Marro AntônIo - l':ô:.T.
M:Jli: da Costasnntos - PSB.
W~Jdlr SJmõrt - l'TB,

MJnas Gerais:

Ab?1 Rafael - PR!'.
AécIo' Cunha - PRo
Antônio ,Luciano - PSD.
Allill'egésllo de Mendonça. - PTB,
Bento G:lnçalves - par.
BI~c Pinto - UtlN.
Gllberlo Farta - 1"8D.
Gustavo Capanrma - PSD
11orácío lletbonlco - U'DN.
Jl1eder Alberga.r1ll. - PED.
.105é Humberto - U'DN. .
Manoel de A1meda - PSD,
Manoel 'l'lI.velrlli - 1:!D1'L,.11-- __

Rio C;r:ude do llórle:
AluMo Bczen!\ - FSD.
ArisIQífiI1P" FCrIl"ndc~ - PSP.
Djalma. l\!mlnh(l - UON.
:1eE>,{, 'F~"lre _ PeD.
Odllon Rlb~lro Coutinho
ViIlgt Rosado - P'l'B.

o sn, rnE,,(OENTE:
1'1Jlila mnls hllit'ndo 11 tratar vou

k.;;n12f a EI'.'·/iO.

liElXAM DE ('O;\lrMn:(!E.'t O~
1ilL':mmn:s:

nenrl(ll'r In nr~qlJ~.

'Clomu" SIlIl1Plllo.

Acre:

An n" MP~hlldo -' P'fB.
I Amazcna»:
AUlll.hã" slIubâ - P8D.
Alrnlno AfOl'Hl - FTB.
Leopoldo Peles - psn.

I'nn\:
Armundo Cnfll?ll: - PTB.
Al'll1ando . Corrêu' - PS'J).
Jofío Mene%e~ - P6D.
W"ldemar Guímnríic's - PSO.

Maronhllo:

Alberto Abolld - PTB.
C:." Cnl""lllro - PTB.
Clodrunlr Milet - PSP.
HeJll'lque Ln RO~Que - PSP

• Jose Rio - pSO
Luiz Fernando - PSO.
Rrnato Arrher - PE'D.

Piaol:
Chn.gllS Rodrigues - PTB.
Heltor Cavalcante - UtlN.
,1'lio Mend~< OJimpio - PTB.
Souza Santos - UDN,

ceDr6:

Arm:ndo Fr.Jcilo - FGO.
At:r]Jsio Plnneiro - l:'TI3,
Dls" lI1llc,'c1c - PSD.
Eilll'on Mrl" Távora - UDN.
JL'ffi1:"rJllo Al'Lur1!l ,- PST.
1,',aw') 'co !\deoJc:!o - 1?TH
Furlntln Ü1!B - UDN.
Oe.ilan Arnr)pc - UDM
OZIJ'ls POlllrs _ PIB.
Pn}JJí'nn ~"l~)~ht - PTB.
P.lul'. <-,,- Q'~.te - UD'l<.
n~ul C:'-D";w - l'TB.
V/iLoll RorJz - 1"6tl.

!'nrlllba:

Arnaldo L"!(l'iete - Fl'B.
lllvllr OJlntho - psr;.
HlUJIbert~ Lucena - PSD.
Jnndut carneiro '- Pfili..
João Fernandes' •• PStl.
Mílton Cabral - P'JB.
Rl\ul de Oóe$ -' mIN.
'I'eotÔIlio Neto • P5O.

, Vital do Rêgo ... \lDN•.

,ito li -~ses latos, tilo logo ~ Comls
• ao parlamelltar de Illljut'rlto, que
um vlgt'llcla de 2'1 dlcs. se não me
lt:U'W110, conclua seu parecer, sem
eml1rrga de IlrOllldênc as (lutrlUi da
():'i}\'a do ExflCUliyo, que já estão
sendo tomadas, A?;om. fe Sua Ex8.
e,li tão eur.c-o em ecnhecê-tss, eon
vcque outra H! o 8r. ylni&ll'o da

I[F~?enda P9r l' Crrar na Coml.~são
Pn' 'rmcntl1r d: Il'flu~rito.· (Muito
lJ('·1.
I,
, O SI!. r'lH';,"n>E~'TF: . I

WUllierl Ma:~IIH - Se \I:ILll?m
21' , q r;11'~r f)tO ll~O da plI'ura: "0'\
IJn~nbr 11 sss-àe, ma" antta devo
'o' '"'T'1r re'"l~r (' rev"DI "arA r"~
I
I
1't " ,\\;.o. Clue foi em C()!l1's5fio Oro

,1'n', Para C~ rfeHos do- Regimento
'In"'no. dr~l"no nel~tM rle~ta ('O.
nv- r'l) ONIlI o ueure tlr ..,.'r-l" B'u
Ji'r .es P Jl;'\ra revisor O nobre D1)1U'
ta:'o)' F'Ô:l J scares.

I
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OfiCios: -

Mexo li de. Lei 3.487; de 10 de de· PARECER DA cmms;;,;;:> resPottle à diferença. .em 196~, d)
br de ' 1'gOS apenas ,,' ouantía, de .. ajuste de H%, concedido pelo art, 9~

zem Ou, .' ~ "" .~ Comissão de Orçament.o,.em reu-. fui: Lei n9 3.826, de 23 de novembro -
01'$ 29.738.4QO,OO (vínte .e nove, mí- -nrao de sua Turma "A", realizada em de 1960.
lhóes setecentos e trinta, e oito mU te ní
e quatrocentos cruzeiros). 23 do correu ,,;provou. unã. memen- 4. Cr$ 2.794.044,00 (dois milhões,'

- . te, o parecer do Senhor Lourival Bap- setecentos e noventa e quatro mJl e
: Em face' do decidido no processo tista pelo arquivamento da Mensagem quarenta e -quatro cruzeiros), l'efer~n~
TR'I' 284 mP-59 acórdão proferido n~ n. 12-79, do Tribunal Regional do tes 1\ Nflllel Universitário dos 'Sel1ltores
sessão de 23 de, novembro do ,correl!-- 'l'rabalho da L" Região. Min!Stl·~s dêste Tribunal. A, Sup.e
,te ano - a despesa a.. ser realiZlloa Estiveram. presentes os Senhores n~entaçuo acima pedida. \lOrre.spOnlll·

u
à.

por conta. da. verba índlcada, no cor- Paulo :::a.rasate Eurico Ribeiro Aloy- diferença, em 1962, do ajuste de 44 :i,.
rente exercício, impo.riará em ••••.• sío de Castro, i.ourival.Baptlst~, Sou- concedido pelo art. !J" da.Lei n9 ~. 826, ,
Cr$ 53~()80.472.80 (cínquenta e três to Maior Ozlres Pontes Manoel No. de 23 de novembro de 1960. • . 'i
mlIh es oitenta mll quatrocentos e vaes Coi-rêa da COStll' carneiro de 5. Cr$ 1.071:407,70 (um mllhão. se·
setenta' e doís cruzeiros e oitenta Lo 'I A tô i B b 'B dit V tenta e 11m mil quatrocentos e sete
centavos). ' ro a, nono a,1l'. ene o az, cruzeiJoJ e setenta' centavos), rere_

, PlI Jo Lemos. GabrIel Hermes. Au- rentes ao Abono provísérío concedi ..
11:. pois. Indlspensável a abertura gusto N'ovaes e R!lY Santos. do pelo art. 69 da Lei nq 3,826, de 23'

• De um crédito .suplementar de ••.• Sala da oomíssão, em 30' d.e julho de, novembro de. 1960, A suplementa,
OI'$: 23.342.n72.80 (vinte e' três mí de- 196~,",- patllo sarasate, Vlce-pre- ção acima. pedida, eorresponde à di...
Ihões treeentos e quarenta." e dois sídente, no exercíclc da Presidência. rerença, em 1962. do ajuste de 44%:
mil setenta e dois cruzeiros e oitenta. _ Laurival Baptista, Rel'!t9r. concedido pelo art. 99 da Lei 119 3,826.
centavos), que ora encareço n'V. Exll.· -.-,- de 23 de.novembl·o de 1960. .,
a fim de que se.possa. erttuar, devi. Mens_agem nll 5,. de 1962 . bJ 03,02"':' .Auditoria.1
damente no presente exereícla fi-
nanceiro' o pagamento do pessoal Solicita ,-ao Côngresso Nacional 1. Cr$ 10.688,556,50 _(dez mílhões,
administrativo do TrIbunal Re"ionnl a abertura do 'crédito sup:a!1lcmtar seiscentos e oitenta e oito mJ1. ouí-
do Trabalho da. Primeira RegIão. de Cr$ 33.439~046.80 (ttin:ta e ires nhentos e clonqüenta e seis eruzetros

, .. . - . 'milhões. quatrocentos e trll!ta. li e cinqüenta centavos), rererentes a.
.Aproveito a oportunídadc puro.· re-, 1l0lla mil quarenta e seis -orueei- vencimentos dos Senhores Auditores

.novar a V. ,Exa. prot.t/lto;; de estima TOS a oi~éllta centavos). para. a.tel!- da J\i.!tlça. Militar. A suplementaçào _
e cO~1sideraçao. -:: JUIZ -eeuo La1l1lU der a despesas com o pt!3,loal da. acima. pedida, corresponde à dlfere.'l-
PreSIdente. . JURtiça MiMar;' tendo parecer!s. ço.',em 1962. do ajuste de. 44%. ron.·

COMISSAO DE-CONSTITUIÇAU pelo arquivamento, das. Coml$8ocs ced.do pelo art. 99 da Lei nq :1.826,
E JUSTIÇA âe Constituição ç Justiça 'e-âe 01'- de 23 de novembro ae ·1960. ' ._

çamenio . -2. ors 1.146.928,20 (l!m" mílhão,
cento e quarenta e seJs mil, novccen-

(DO SUPERIOR TRIBUNAL tos e vinte e alto cruzeiros e vinte
~énsagem n: 12-5.~ do Tril;Un,A.I do lIoJILITAR)' centavos), referentes a substítutcões

[

Trabalho da 1.. Reglao. . - - _ Senhor Presidente: d0;5 Senhores Audltor~s da .1u,;d<;:'L
Pede a abertura de um crédito su-.. MIlitar. A supleme;Itagao acima pe:!l.

~ DEFERiDO O SEGUINTE RE" p·em..ntar aO exercício Je 1959 Com a presente mensagem, Jendho a da. corresponde à, âiferença. enl19B2,
UElt.HrJ,'NTO . • honra. de submeter à aprovaçao essa do ajuste de 44%, concedido pelo ar-

Q , ' J., : Entendo. data vm!a que tals Men- Casa do oongresso ·,0 inclu~o pro!c\o tigo 99 tia Lei n9 3.826, de 23 de no.
Sr. presidente: sagcns devem ser, enY',o.ldus ·através que autol'lza a abertura de um credi- vembro de 1960. .

No" têrmo.s do art. 90, d6 Regi· do TribUIb11 Superior do l'rabalbo. to supiementar de Cr$ 33.439.046,80 3. 91'$ 2.006.272,1il (dois milhões,
1l1l'nlu Interno. requeu'o il. V. Elt'l a A<lemaLs. um crédito 'm~'Ir:n1!mUlr'ao (trlnla e três milhões, quatrocent-os e seiscentos e seis mil. duzentos e setcn-

- j d . 9 773 d exerclcio fIndo há- q'l<1-t:ro an02 se trinta. e nove mil, Q.lUlrenta e seis cru- ta e dois oruzelros e dez centavos).
rOI..Jr:lda d" pro eto e Lei n ,~ nsidera ultrapllssAdo. zelros e oitenta. centavos). para nt~n- referentes a gratl!icação adicional dO$
1959, do mInha autoria, que se: acha der as despesas com o pessoal da Jus- Senhore" Auditores ,da Justiça MIll.
na Comissão cornpeLente - ~Çde Edu. Opino pclo ~rqlllvampnt(l dai-Inl- tlÇa Militar, tal'. A suplementação acima pedido.
caçilo e qulturl1. - aguardEllôdo pare. ciaJ,Jva, Esclm'eço. out.rO-~sIm. que a r~rctida Qcorresporide à· diferença. em 1.962, d~
cer. B"ns!llil. em 28 de m.ll'J tia 19G3. 'llplenientação destina-se:, . ajUlltc de 944%. concedido pelo art. 99

f,.S" "m b3-iJ4. - berville Alle- _ Arrudft Cil1lwra, Relator. a) _ ,03.01 _. S.uperior TrIbunal ddae lLge601 ,n 3.828, de 23 de nóvem~ro
fJl'eW . M I tal'

PAm:dEIl. DA !:O\IJ~SÃO '. ".11 4. Cl'S3.858.667,20 <três· milhões.
<'- ." L Cr$ 1l,608.515,5l) (sei,!; mlUlões. oHocelitos e clnqüenta e olto mJl, seis-,

SÃO LIDAS E V,lO A IJUPRIi\UR A Coml•••ào ?e ·Cons~ltl!:çHO .c Jus- se!.scentos e olto· mil, qulnhento.'i e bentos e se!senta. 8 sete cl'lme1ros e '
"f, "bUUIN'l'J<;S l\ll!:NSAGENS.: tl~~1 ,enTrlfunlao. de. 'I' 'a tuuna. A, q\j,inze cruzeirOs e cinqüenta .cenf.a- vinte centavos),. referentes a NiveJs·

1'('~' lzada em 28-5-63, UlJ,,:·'tl, ttnânl- vos). referentes a vencImentos dos Se- Unlvl!rsitárJoll dos Sf'nhorrs Audltol'(,,!;
1I1ensagem nº 12,.,de 1959 l1l<lnente. pelo arqUiV'l,~_~n.~. da 'men_ n.q~res Mlnlstro~ do Superior Tribunal' da. Justiça Mlhtar. A suplemM~ação

'iJO'1'RT. DA la ltEGIAO) sllilem n9 12-59. do rll !Uh.!', Reglo- Milltar. A suplementação aCIma pc- Rlllml1: pelllda. eOl'responde 11 '!iferen-
, , nai do Trabalho da l~ RegHi.O, nos dida, corresponde à. diferença, em 1962. çl!-. em 1962. do ajuste dll_ 44%. ·é)nce.-
SOl/cita ~,·aàe[lulc! do crédito su- térreos do parecer verb:ll do l'elator. d.o ajuste de, 44%. concedido. pelo Itr- dIdo pelo art.. 99 da Lei l'l9 :1 826, de.

p/ementar de Cr$', 23.342.002.80 I$~lvtram. _,presentes. os sel'lhore.~ tlgo 99 da Lei n9 3.826, de 23 de no- 23 d~ novemliro de 1960, :;
wmte e tres 1II1111Oes trezentos e dl:.\l tados. Te.rso Dutt.l, Presidente; vembro de 1960.· Aploveito,a oportlmldade pJ\ra 1pl'e.
q,iarenta c iJols mil, se8Rcnta e Arruda. Câmara ':Relnt<.lr; Lenoh': " : _ ,sent.ar a V. Ex~ os protestos :JJ lIleu
lWCS crU/.eiros e oí/cuta" celltavos) V'lrgps. Abelardo· JUrema. Chagas 2. ·Cr$ 1.204.908;80 (um mllh~v, du- pr<?fu~Jdo respeito, _ 'I'enenw,Bl'Iga.
para ocorrer ao pagamento do FreJtas, Cele.'lt/uo Filho, Rondon Ea- rn~:u;el~~attoolll~t~OV~c1~to.s)e 01- de~rC? - Alvaro Heclrsfter - MlnisLro.
peMoal aàmiilUitratlí,o do Trllm- enec'o. Ul:vsse.~ OI~lm{j,l'iíel;. Manuel f~rentes a sUbst'itl~çõe cd~ 1°e'clio~~ PreSIdente.
1wl ~eg/(mal do 1'raballlo da H B:uhuda. ,Pedro Alelxo. Ge;uJlo Mou- Mlnlstros do superiOrsTri~Unal M'lli. PROJ ETO
Regzao; te/lUa pareceres. pelo ar ra e Lael!t Vieira. tal'. ·A suplementação acima pedida, N9. DE 1962·
qlüvamemo. das C011llSSÓes de Hl'llsilla 2S de maio de 1963. _ corresponde à dlterimça.. em 1962. dos --~ ,
t:ulIsIl/wr:ua c J!lstlfia e <Ia 01'- TUI ,~o· Dútra, Pre.~ident..,: _' AT1 uda ajuste de 44~li<lncedido pelo art. 99 O OOl1gres~o Nacional decrota:
~,u1Ilcnto. Cm'lara., Relator. • da LeI 119 3.826. de 23 ·de novembl'o Ar!. 19 E' o Poder Exe"l.üJ\'., anto-
Senhor Pre,ldenle; COMISSAO DE ORÇAMENTO Ôf'3 19~5' 3 4'9 74680 It· 'l'h' I·jz.a~o a abril' ao Poder Judiclill'Jo o'·

.' " '.. • . r , ..0. . • res m, oes, IcredIto suplementar de ...... , " ....
1'enho ,a, honra de·dlrlgu'-me a e.s.',aI . RELATÓRIO quatruCC'::I, e c,nquenta e nove mil, ,cr$ 33.439:046.80 (trinta e três !!li-

J.lusL,e LJ1lB!t do tJongres-'iQ Naclonill, '. . '. , '. setecentos e' quarenta·e ~els C1'uzelros \lhÕe.~, quatrocentos f' f,rinta e ;10ve mil,
por mtelmedlo dc V;- Exa. em no- 0, ploJew"de Jel:6,enn'1'JlIhMO pelo e 9ltet:ta Cell~avos). referenteg a gra- quarenta. e seis cruzeiros f' OItenta
Jne do Tribunal .Regional do Traba- rH,ldente, do Trl un.~i .RP,gJOII~l do tlfJcaçao adJclOn~1 dos. Senho:e" Mi- centavos). em reflirço da 3eg-uüHe do.
lho tln Primeira Região de acôrdo .['rabalho da H Regllu:' atl'<lvPs da nLstros. do .t'lIlP':.l'lOr Tl'lbnnal.1'vIlIJ~a,.. tação "0 Anexo 119 5, da Lei 119.3..994,

. dlspos! a ~ 97 no 11 d Mem:pgem 12·59. objetIva a ab,ertura A SUp..lJllPl,laçao acIma pedld'l.. cor-.de 9 de dezelllbl'o de 1961
eom o • o no r.. • '1 de crédIto suplelUent.1" a tro!aeão ._ .:,. . .
OUll"tltc:çao Fedemi _ e usando das lnhCl'ita no Orç<l.mento dI' 1959, . • - 03.01 - Supel'lor. Tnbm~al MIlitar
atl'lbUlçoes que o art. 13 n9 XIV, do 2 O exerclclo de HjJ há multo VERBA 1.0.00 - Cll.~teIo '
Reg!mento deste' ól'São .cio .podei' Ju· foi encel'l'rdo. . ConsIgnação 1 1.00 _ Pessoal Civil
cllcJarlo confere Q.o seu Pl'e~Idenfe a j . S'C 1 1 01 - Vencimento .' ,
11m de soUcltlll' a abertura de um 3,.1\ Cons/.ltu ção Fe'ie"lti e o Có- I· 1 '1'0 I' s'· ",,_.
omltto sllplE'mentar para. atender Q r1;g.:~ de ÇOrltabilldade .l-'lÍ)I'0Q vedam 1.1:2i'= ~~~~~r\~;~ã~ácl'clõú~i"'" , ..
despesa referente ~ Verbo]. 10,00 - a ".ovldenclr.l, sollcita.H 11.26 _ 1'livel UniverSltario. <-:.:::::::::::::
Cllstelo. COllslgnag!l:0 1.~.OO ~ pes- 'I, A Oomi~são de .:'I'Uça. f!l!bta 1.1.27 - Abono provlsól';o" .
soai ,cIvil, Subcoll"Jgna~ao '1:1001 - Casa. ap;'ov!U1do Parecer _do J1obl'e . ' ..
Vencunentos 2 - FllllClonárws. 5-05 Deputada Arruda Câmara. oplnoll \ ?302 - AudltcJI,as •
_ JusLiÇY.J, do Trabalho, 05·02 - Trl· \lll(\Il'memente pelo arqulvrmento do IIERBA 1.0 ..oll- Cust~IO

,bunals Reglooois'-do Trabalho e Jun· projeto. •. con.ejgnação i .1.0ll - P~s"~,~J Clva
tns de Concilíaçãl? f' Julgnm~,ntoi '!'AREC'E1l S/C,, 1.1~.Ol -, VencimentO$ . , ", 10 G9S,5JO.51)
05-02·01 - 1~ Regiao, .anexo 5 a leI., 1.1. Olt - Subsf!tuições ; . . "................ 1, 146,:);~8,21)
orçamrmf.ftria vigente. . •AntI' o .expôslo, somos ~l" parecer 1.1,21 - Gl'at.iflcação ad'cona' . . ,.. 2.SI)6.~72,10

PUI'U o corrente eltel'clcJo, CC>!lSIgnD \ q"e.a l1lalerI~ deve ser arqmvada. - 1.1.26 - Nlvel Universgúrio . • .. .. ; i .. , 3.858.667.2.1'
o orçamento da Republi.ca à. conta Sala. ·da comissão. 30 dI' .Junho de . Art. 29 Esta lei entra~á em ,vigor na (',)la de <lia p,.blicaçâo.
da veroo. indicada. se?,undo Jonsla do I9ü3. - Lourival BCMlVila. Re)at{lr. J!.l't, 3\1" Revogam-se as d15pO$I,ões em,contr/~),

,; .

RiO Ol'ande 40 sul:
César Prieto - PTB.

Amapá:

Jallary Nunes - PSE'.
Rondônia: .

Renato Medeiros - PTI3
R~raln1a: , ,

GiJb~rto Mestrinho - PTIl. (4'1).
O SR. l'RE!;lIDENTE; ,

A lista de pre.<;ença 'acusa () com
pareeirnento de 47. senhores Depu·
'tadas.

.Está aberta. lJ, sessão,
SOB A PROTEÇÃO DE DEUS

INWIAl't10S NOSSOS TRABA
LHOS.

.11 - O SR. JORGE COURY: .
Servindo como 29 secretário, prece

{le il. leitura da ata dll. sessão ante
cedente, a qual é, sem observações,
assinada.
. O SIto PR1cSIDENTE:.
passa.se à Idtura. do expediente.

O SR. JORGE KALUiUE:
Servindo~ como '19 sélll'etario; pro

cede li. leitura do seguinte
'.. 'III _ EXPEDIENTE



MarçQ dé 1SJ64

15.138.622,80

(Se'!iio I)

f
I

8fJ.õ14.000.00 I
'\

.! ~ .Or$ Crfl "

f J
Dl.~.OOO,OO I - ~, 6.líIJIl,1l1B,&1lI
,1.i)OO.OOO.OO f .~Ã,:; t,..!IW.OO8.ae
23753.000.00 I' -' f '".'i 3.m.'l48,80
~.582.(lOO,OO f • 11.79'-0«.00 l'
2,l~ .COO,OO f i.,"'"~ I ;:~,' 1,071. .407.'l(t

'I It;.. j

DIÀKIU IJU CONORE5S0 NAOIONAL

V1SY'O

VEFIBA 1.0.00 - CV8TJcro
I ~

CON810NACÃO 1.1.00 - Pe;"uul Civil

I
'l'vlM , J

ilUSCOS1DN'AÇOES:

i
I

I
/

1.1,01- Vencimento ••• \iJ •••••••••• '.n ..'·..'
3.1,011- Substltuição 1
1.1 21 ~ Gratlflcnção Adicional 1
1.1.26 - orntl1lellçM NJvel OnIvérsllárló 1
1.1,Z7 - AbOno da Lei S.826-60 ..,

~ '.
l . I SUPERrOs. 'IRIBtr."I'AL U1LITAJI ...

._-_._-------, j .'. . . t Snvxco Dll Oom'AI1LJl)ADJt

1l1ujn, 11-% "tunuel dos Pd'<os ti F1f/ueiTóa F'Jlho ' Mapa tfi~tftl:lU(tij;{;o da Suplêmente.lt.o para 1982
t',l'ctOl' do Serviço de oontl.bl1ldl'Cle 1 03.01 - Sllpedor ':tribunal Mlll~ar ~.~ ,

.~ ...... 1" , :,
- --------- "'~-

!
--- ----------_\

Sábado 71386

--1.,.------------
BUPEXIOR TRIB1Jl-IAt MILITAR

Sll'llVIÇO DE CON'XABILIDAnl!

Stl{71étllCilla"f1c pciUJ;t de acôrdo com o modêló constante da portaria'
nO 4: 070( de '1 de maIo de 2tl43

Üi.JIlltr .Ahd a~ OlllJ/}iru - Df. Jud. P,)'-4.

, \ I ) \
03. 01 ~ Superior Tnbunal IINHa!' ca$ r Cll$ ('R$ r

B 'c 1 101 _ VIIflcj/aCll!c { 11;,050.1)00 I 19.842.000 3G.062.{)(](l I
. i • I I . I

CR$

-

1

I

. Sllplem.
pedll:1a Im"

ra,196Z

I \

... t:" ...

Sll.ldo
'em

17-12-62

QuanMt.
dlstMh.
~. 1962

I
I

51.5DO eco I

I

_. =-t

ltl611959

VERBA 1.0.00 - OUs,'TEJ'O

CONSIGNAÇÃO 1.1.0ll - Pessoal Civil

:!'luTA: A tllplemenLaçAo oza pedída se destina Il. fnzer face l insu.llclénclll. orcamt:nliitJa parll o corrente exerclclo flnaJlcelr(
Ol1llftr Alve.'l àe Olir·eira - Df. Jud. PJ-4. .

vrsro
,.

;....--------------1. I
JflljOr R'l Manoel âo« Pa;;.çOJ c Fi[luelrba 1"11110

Dh eto, do ServIÇO de C-onfubllJdade I
I

Sl!PERIOR 'I'RmnNAL MILlTAl't

SEllVIÇ{) DE CONTAllILlDADE
Sliplemen/agBo pedida de ac6rdo C'Om o modlJlo constante da potlarlrt.

n: 4 670( de 7 âe mato <1e 2943

-.

\
I

I
j
11204.MU()
I
I,

Salelo
em ,

1'7-12-62

Qun.ntit.
distr;b.

Ex. 1962

J..500.!1OO
f

Hlltl um. I

I

19611960" I,

!
i

000.000 '/

DESPESAS

1959 )

I
I

300.1\O(l I
I

VEfl.BA 1,0.00 - OUSTi:to

CONstONAÇAo l.L()') - Pe!l'orü oivil
1

1_-
'I
I

~ \
O~ .!lI' - Superior 'i'flDUnlH A'JuItll.f .• . I

'S/C 1.1.09 - SUbstltulçú~ :.1
" • I, I

L- --.----.------------
Osmar A/t1es de Oiíi;f'iJa. qr. Jug. PJ'1,



3·i.í1l·746.81}
/

Março d. 1~õ4 ug
, ~ ---<~ -- -- , ...

cR$CR$CR$

1960

DESPESAS

cn$

1059

.sUPERJ:O~ ':l'RrBIJN.4L MILrrAR
. SL'RVIÇO DE CONTABILIDADE

SUfJ7emellfacão pedida. de actJrào com o moãêlo cotUtante da. Portarit,l 1

_ _ n.V 4 670, de 1 de mai~ de 1943 ' (

I • 1c ':1 1
I Quantit. I Saldo Suplem. \

dlstrlb. em f pedida pa.

I l . Ex. 1962 I 1'1.12.62 ra, 1962 I
I 1961 - I I c , : c (

I .1 II CR$ i, CR$'

I ·1 I {.
6.310.S00·' 9,500000 : 11.736.036 , 28.'15& I}OO L

! I ,I I--------_.....;:--.._-...

I

•

VERBA LO.(}{) - OU~TIi1Io

CONSIG~AÇAo 1.1.00 - peaoul c.en

J

03.01' - SUper.ior TribunAl· Militar ,

1.1.21 -, GratifIcação adícional- .. .., ...... '
c c I

-----'---'-

DIAmo DO CONGRESSO NACIONAL (Seção f)
~=c_=_~__==c='"'"'" ""'"'. I, ==-, cC~c =""=='.."............_"':"""~~~~.~

VISTO· I,
--------
. I

CMujor Rll stanoc: cIos paç$08 e Fip/leilô/X Ftttio!
Diretor tio ServJço ele CQl1lllbll.id"de

I

s/c

Sábado 7'

Osmarcclllves'de Oliveira - or. Jud. J:'J-4.

V!b'TO 6UPERtOR TRIBUNAL MILITAR

- ,SI:nVl\:O D~ CONTAJULIDAD!=
. I

, Mujor R/I Ma.noe! dos Pa.~SQ8 e'P'l(J!ll1irôa Filho 1 S!llJ1ement«câo pediJIa de UCÔ1ÔO Com o mqdi!/o constante da portaria;
Liíretor do servico de oontabíüadde I - cc , 11.~ 4670, de 7 ae maio de 194~~ c,' c .
'. I

; I
Saldo I S'lPletn.-

\'

DESPESAS I
VERBA 1. 0,00 - OUfrJ'F:IO ·QUll'l',lt. Idl.sll'ib. em I pe!l11lia pa.

OON§lGNAÇAO 1,1.00 - Pc"·o111 CIvil ,/. Ex. 11l1l2 I n .1:t-62'I ra 1962'

I 1959 lfl(iO lll_li1 I j!

I I I ICl\$ 01<$ CRS

1
,CRS CR$ CR$

03.01' - Superior Tribunal Milltarc

r
I

de Nível UniversHário I 2 lit'l2 oee ,
1"''''0''.0s/o 1.1.26 _ Grat. ,

1 I 'I
-I

Osmar Alve.' de OliVeira - ot , Jud. l'J-4.

VISTO

.-

SElIVIÇO DE CON'IAllItIDAllE

Sliplemcntaçâo pedida de aeôrão com {) .T/lOdêIO constante da Portaria '
n.v 4.670, dé 1 de ~llalO de 1943 t

1) III ~p E S 'A S Quantit.1 SSJdo \. SUPlem,~
dlstrlb. em' pedida. Pilo"

\ \ EX. ~962 17.12.62 I ra. 1962
1959· I' 1961> . ,1961 l .- '..

03.01 - Superior Tribunal Militar

VERBA 1. 0,00 .: CUSTEIO

CQNSIGNAÇãO 1.1.00 .: !'esEoal Civil

: aior nll MatiCe; MB Passlls t! yigucirda rnt» )
Diretor do servk<:i, f\e Conta\:lHiadde c \

I..-.. _cc _

I
G/C 1.1.27 - Abono provísói ío (~j 3,l\2{\-60) _·lj_....:.__.!..._-_..!.._--~...-_-_.:--:-----"""':"'~-

Ollnzat ,jllvcs de Oliveira - Of. Jud. N,,'.



VISTO l:.1.ll'h·HlOR TRIBUNAL MlLl'IAR

s :

SUfl'rrCJ !ll:: CON'IAl:II.ro \1JE

MII)Jl clIM,-iln/iliro da Sll1Jlemelll(iC~(' "1""1 lP62
0:\01 - AUditoria cl& COIt'e..,firl

SUBCON8IGNAQõES:

(.1.01 _ Vencimento •• , 1\

1,1.21 - Gratificação Adicional ..
1.1.26 - Gratificação Nivel Universlllirlo t.
~. ~ - -

I ... .

VERBA 1.0,00 - CUSTEIO

CONSiGNAÇÃO 1.1.00 - Pes.<oal ohll

"

,
j

i
.137.206J/O I
~2h. 363.&0· I
198.oa840

I
I

~l-1. 639,1[1 !
_~-L __

l"up1cmenlll';IlO

pEói"" para
1962

1962

T

!

I I
I I
I J
lS~ldo em 1"0, 12 6~

I j
I I

t,
,
I

. I

crs

I
3 5:il1.00a.oo
2.000 000.00

16LOOO,OO

5 .723 000,000

Q1Ullltlt.atiyo
di~trlbuldo

Éxercl('lo 1962

...... : -..1

\
'.I'otal

ç

Osmar Alvl'.s de Olil'eira - OI. Jud. PJ-4.

SElIV:tCO DE CÓNJ:ADILIDADt

SUPERIOR. TRIDUNAL MILITARVISTO.

Total

J -''''4' ~.~. ""'~r'-'. '

;
; , I
, I I
J.fetjor Rll Manoel dos Pa.'SOS e Fiyueir6a FilTro llfapa dislribuitivo da sllP/e11lClltaçElo par« 1962
~ Diretor do f*rviço de contabUidalie I 02.02 - 1; Auditoria da Ael'oDáutica. I J. /, IVERBA 1.0.00 - OUSTEIO Quantitativo I Sllplementa!ião

distribuído 18aldo em 17.12.62 J pedida para.. , :"~... ,
OONSIGNAÇãO 1.1.00 - Pessoal CiVil ..~~.~I~O.1962, I ... ~L ~

'- r I 1- Or$ r
II Vii , ~

SUBCONSIúNAÇOES , J:~t, I I :. 1

, .1. 0{ - Vencimento •• :-::.: ; ••-;-.:~;- I 1I.1M5.000.00 ~I f' ~=H~~~Ii)
.1.21 - Gratificacão MiciOll9.1 •• .. • • ..1 2.540.000.00 275.281,10
.1.:16 - Grlltlficaçào Nível Universltál'!o ' 385.000,00

~~'''I.tl .<, -. ,.~. I 1-:" _ 1 ..__-,---_

';&'",:;~~.<.:.::'.:;:.j "".,"" I < .. ,r '''''',.. J

li: Q$I~I' Alve$ til QJ!ve!tJl = ot. Jud. PJ'I..,! .



Sábado'
-~

DIARIO. DO CONGRESSO NACIONAL'. (Seçáo t) Mar90 de' 1964' 13Sg
__ lE_ .__~ .__2f!:cesu

I
"\-.---'-----;-,---_-.:.._---.;(

1I1ajor R/lll1anoel"'dos Passos e FIgueir6a Filho !
Diretor do Serviço de ContabUld4de

I

SUPERIOR TRffiUNAL MILI'rAR

iERVIÇO DE CONTAllILIDADE

lI1al!D dlst,.lbullit'o da sup/cmclltaç!io para 1Utl2
02,03 - 2~ AUditoria da A~ronãutJca

-----J
ors j

2 142.5ga;iOI6t4.0SS,IO
. 69g 121,40

3. ~55.8(}2.1l() ~ '

I
I
I

t:
.'

SUPERIOR TRffiUNAL ,MILITAR

I I

~ I Suulementaeão
ObservllCáC'SalOo em 1'1.1~62 J oêdida para.t. ~ 1962I . . ....

I l

I I ors ,
I I
I I l
f -

If -
. \ 681 Ull,Jl/Ii~: 119 2lJ.l50

283 OOl;,JO

--~
J r 1

I I 1, )43 821,90 I
~'

I\1tÇO DE. CONT§ILlDADI

Mapa dlstrlbultilJtl da sUPlcmelltaç{Jo pàTa 19G:J
02.,04 - 1~ AudltorJa da 1~ RegU,o MIlltar

Cr$

Cr$

4 587 000,00.

3 1.. '1 uOO.~O
f 458.000.00

385 000.00

\,' ;.. 'I
Is~rao' am~ 1'1, 1~, 62\

f • I
I' I

,I I
.~' 43u (1O().(Ju -110 I
1. d53,000.00 ~

385 J}Otl,O() • ,
I.

Quanw,ativo
. dístrlbufdo
~erciclo 1962

Quantitativo
dístrlbuído"

~~ EXercício 1962

1

,!

Total •••.•: ~ I------';,..--..:..--
, - ~ I~ :c ___

VERBA 1.0.00 - CUSTEIO

OONSIGNAÇAO 1.1.00- Pessoal ClVil ,

'J.'or.al -, " , •• , "' •••••••• "' •• '" '" ", •••••••• ~

SUBCONSIGNAÇOES: '
. I -

1.1.01 - vencimento ..• ; 1
1.1.21 - Gratificação AdIcIonal .
1.1.26 - Gratl1fcacão Nível Unlvérsltárlo' .

. I

VERBA U>.OO - CUSTEIO

CONSIGNAÇãO 1.1.00 - Pessoa! Civil

j Jl1ajor R/ll1l/lÍIO!:l do; Pa$sos e'Flgilelróa F'illto I
~ Diretor, ao servioo de CO'!tabilladde \

Osmar Alre,,-dé.Oliveira - Of. Jud. PJ~-_4~.-,- _

VISTO -I
l, I

r_- _

'SUBCONSIGNAÇOES :
.' . .' .' - \
1.1.01 - vencimentO .•.••es ,

. :I .1.21 - Gratificaçlío Adicional •• : .• , .•••••••.•
~1.1: ~6 - ?ratifJCaCliO Nirel un.lversitário ...... /

-.

J.
:":l

b1loserv(llll\~

} -:
,'!III

l'

l
tIO

i- _--4

4,415,996.80

1. Q08 ,620,)6
~, 677.349.00
j '1.146.923,20

783.099,30

.....

I ) I

1
I
I

r
I

'7,3M.000.00 ~ f

sUPERIOR TRIBUNAL MILITAR
, 'j

SEllVIÇO DE CONTABJL1DAD!

• Mapa dIstrlbultlvo ia S~PlemClltaq{Jo para 196~
j' 02.05 - 2' ,Auditoria da. 1'" Regláu MUitat i

'v
'.01'$

i-
r-

8.494.000,00
1.300.000,00

2.100.00,00
385.000,00

~1ntltatlVO I ~ ~ I. :IlPlementll.ÇãO
'cHstrlblúdo ISlUUO em rr. 1:&.62 ! lledlda para

~e~~~o.19&2.1 ~ l, 1962

'I

1,

.' . . I
........- : :·~:l'to~àJ •• •

VISTO

VERBA 1.0.00 - CUSTEIO

CONSIGNAÇãO 1.1.00 - Pessoal eMI

SUBCONSIGNAÇOES:

1.1.01 - vencimento ~ .•.••••••••••••••••••••• _
1.1:09 - SUbStitUição .~ ~.: ..
:1.1.21 - Gratificação Adicional ..
1.1.26 - GratiticlIção Nlvel UnIversitário ..

--- ")

I'

Olmlar Alves ,de. Oliveira - Of. Jud. PJ-4.



ObServação

o-s

3.616 75-1.50

a.J97 06380
'125 3114,OC

1.()44 385.80

(Seçao I)
- .=:l ue::acu

sur ~IOR TRmUNAL MILITAR

SEllVIÇO DE CONTABILlllAIJiII'.

Ma]'a c!IBirilJflitivo d4 suplemelltllgcio para nt62
02.00 - 3.~ Auditoria <la 1.' Região Militar

Cr$

3.49; 000,00
1. ~89. 0011,00
24~ .000:)0

Quantitativa
distrlbuldo

E>:erclclo 1962

l
OI~Rjó 00' CONCRESSO NAC.....I=O=N~A=L"."....,;"...,.,;"...,-.;,,,...,,.~~...,,...--=""""'~,.,:;M,;;,;a;:,;r~ço;.. de 1964

VISTO

ToWJ •••

OS!Ilar Al':~s de Oliveira - ar. Jud. PJ-4.

---_._--~------

VERBA 1.0.00 - OUSTEIO

C"ÁlNSroNAÇAO 1.1.00 - I;cs."oíll C:vll

lIIajor RI! ilfa1IGc/ dos Passas c FífJuelrôll ri/llo 1I
• Diretor do 8elvlç<J de C<mtllbllldade
. ~~

(------1
I I
I I Slpl~mfntação
ISllItlo em 17.12 621 Vedida para
j. 1982I ..

---~l I ~'---

I
SUBCONSIGNAÇ6ES:

1.1.111 - vencimento .• . . .. . .. .. . .. .. .. .. . . .. .1
l.! 21 - Gratlficaçáo AdJclonlll I
1.1.26 - Gratificaçâo Nível Unlversltárfo .•..•.1

Sábado 71390

VISTO SUPERlOR TRmUNAL l\;IILITJ\R

·1
lI1CJ)OI R/i Manoel dI'" Passo.' e FfgueircJa r~ilIlO r

Diretor do St'rvlço de C<mtabllltle.de
f

Mapa dtslribuitívo da sUplementação para 1962
02.18 - 1. Audítorrn de MarInha

Sli:lIVIÇO DE COtll'ABILIDADE

Observação

Cr!'

-_._.- -1
Sllplemtntl1çfio '/

pedIda pura _
1062 I

I

I Ita 1dO em 17.12. 52 1

1 I

Cr$

QuanlJt.atlvo
d,stjl1Juldo

E>:erclclo 1962)

--i

VERBA 1.0.00 - CUSTEIO

CONS!GNACAO 1.1.00 - PeS'<ou! ClvlJ

!
1..108 236.80 I

114 893,80 f
.iOO.199.ac \

I.4S3.330,40

3A01000.00
I 58Il.OOO.(J()

385 000.00

5.364.000,00, ..roml ..........................:\ \ .
____.,.,-_::---:-::"~ :--0--::------- ----

Osmar "lu8 dI' Oliveira - Of. Jud. PJ-4_. _

VISTO SUPERIOR TRIBUNAL MILITAR

Observllçio

I
\

Cri

-8&1.661,80 i
220 4113,OO
275.503.80 \

I
I

1.371.518,60 I
I

Sgjl~O fiE CONiADILnlADt

I!llp{.t dJStrlbuitíl'O dluuplementaçOo parIS 1962
02.19 - 2' AudItorln dI! Ma.rlnbn

011

3.401.000.00
1.058,110O,00

385.000,00

.,
4.842.000.00 ,

I

I . I .
Qlwntltatlvo I Suplemente.ç§c
cils~rlbtúdo ISaldo em 17.12.62 pedida para

Exerclclo 1002 I I 1962
:--,-__~I 1

(
I
I

I

•

, _. I.. ~ .. , ~ \Total •••

VERBA 1.0.00 ~ CUSTEIO

CONSIGNAÇãO 1.1.00 - PeSSoal CíYl!

1.lajor R~1 Manoel doe PI18SIJS c FIgueirúa }o'il1la I
DIretor do ~rvl/l<l de C.mtllbllidade .

_. ..__. I

I
)

SUBCONSIGNAÇOES: .

1.1..01 - Venclmert!Q \
1.1.21 - Gratificação AdIcIonal .\

L·L.1.2G - Gratificação Nlvel Unjyer.sltãrlo /
j.

I .

Osmar Alv~ de OlílJelrà. Ol. Jud. PJ--l.
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SERVIÇO DE CONTABrr.IDÁDE

SupERIOR "l'lUBUNAL MILITAR

Suplel1umta!,ÜO peãiâa. de acôrâo com o modelo c~l1stante da Portaria
Portoria n9 4.670. de'7 de maio de 1943

VISTO

=

I
~------------~,

Sábado ":J

19110

I,
:l
IIo.688 ,556,5\l .
j . -

I ,

\
Suplem.··

- pS'd!õa paI ra. 1962

'I

,I
CR$

Saldo
em

17.62

CR$

29.369 ~pO

i I
Quant.lt. ~

I distrlb. 1I

I

1 Ex. 1962
1

I I

J I,
i

CU$ ,

1961
I

I
j
1- CR$

I
I ~
I 12.188.400
I

DE S P E S-,A S

CR$

1959-

. ,

03.02- Auditorias de 2" Entrância

VERBA 1.0.00 :--CUSTEIO

àONSIGNAÇãO 1.1.00 - Pe&~oalC;"íl

VISTO. S(!FERlOR TRIBUNAL MrLr:çAR

"lfajor R-I Manoel dos Passos e Figueirôa FilhO):
DJ!etor do Serviço. de Contabilidade I

/'

SERVIÇO DE CONTABILIDADE

sunle1llenlaçáo pedidà de acôrd~ com o modêlo co/tS'tanle da Portaria
lO" 4.5101 dI- 7' de maio ae 2lJ43

0811!U1' AIres oe OliVeira - Of. Jud., PJ-4.

1, I I
DESPESAS I

I L Quan~lt. Saldo I Suplem.
álstr!b. 'em I pedida pll.~

\
Ex. 1962 17-12-62 ' ra 1962'

1959 1960 1961 -I II
I I II i

CR$ r CR$ C1',$ CR$
1-

cR$ CU$
I ri .t

1.500.000300,1100 I 1300,000 856.800 I • 11.204..908.80
I I I 'I ""..

I
1'----------I
I

VERBA 1.0.00 - Ct/STEIO

CONSWNAÇAO .1.1.00 - Pesl;Oa! Civil

I
}3.01 - SuperiOr Tribunal Militar _ 1-

1.1.09- Su'Jstit~ição 1·

03.02 _ Auditorias de .2' Entril.nc!a

CONSIGNAÇãO 1.1.00';" Pessoal Civil

VERBA 1.0.00 - CUSTEIO
-~ !

. ,
),1a10r R-I Manoel dos Passos e Fíguelrôa Filho I'

Dtretor do Serviço de contabllJdade
. I- I

CU$

I
I saldo
I emI 17-12-62-

I

Quantit.
õi.stri!l.

Ex. 1962

13.274 000

1961- 10110

I
I

I
I I

Ol$ I CR$ I
. \' I2.141.280 13.611.740:

I I

, . I
:DESPESAS

I I

1959

SUPERIOR- TP..IBUNALMILITAR
SERVIÇO D~ OONrABILIDADE

Sl'plementaçáo pedida de acôrdo com 0_ modelo constante da Porlaria
n" 4.670i a~ 'I de mato de 2943

I
I,vrST0

. 08mar ALIJes de Oliveira Of. Jud. PJ-4.

2.721 O(}(J

Quan'.it. Saldo 'I SUPle~.
dlstrrb, -em- I IX'dltla pa-

Ex, 1962./ 17..12-62 I 1'8 1962

·----...:,-....c..-C-R$---r- -:,-,,-\- - CR$ .--

I

SERVIÇO DE CC>NTABILIDADE

SUPERIOR TRmUNAL MILITAR

Sup7ementação pedida de acôrdo com o modelO eonstanie da- portaria
11-' 4.. 6jO( dt' '/ de mato de 2943

I :DJílSPESAS ;w\'
r .\ I

--4959 1960 1961 '. I
. t

I·
cat

j
CR$ I. CR$

..\ ""'" ,- II
PJ-4.or. Jud.

VISTO

OIi11W-r Alves de Oliveira

VERBA 1. 0.00 - CUSTEIO

CONSIGNAÇAÓ"1.1.00 - pessoal oien

1I

- ~
1I1QjOr R-l.M~lIoe! dos Passos e Figueirõ~ Filho 'I

j Diretor do Serviço de eontabJ11dad,e-
I,

03.02 - Auditorias·de 2' Ent1;.âncla

S/O 1.1. 26 - Gratificação nível.universltál'~o

.t'
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1':,\0 LIDOS E VAO A IllfPUIMm
os SEGUINTES 'PROJETOS:

OO;l.JISSAO DE CON5T1TU1ÇAO cão F'.nuncelra e Tomada de Contas especial com risco de vida ou saúde. Ias p<Jpulnções aUngidas pela fúrIa dos
li: .JUSTIÇA e de Flnan~a$), ordenado por sentença, judiciária. elementos. - ,

llretiíIJs. O.F.. em G de fevereiro 3. Ante o exposto, tenho a honra
l'.uu::CER 'o Presidente da República. de 1964, _ Jot.o GOULART. I de submeter à deliberação de Vossa

. :nmc.amlnha o Egrégio Superior Trl- Faço saber Que o congresso Nacio- Excelência o anexo projeto de lei.
bunal Militar, Mensagem ~ol:cJt9ncll} nal decreta e .eu .suncJo!lo 11 seguinte acompanhado de respectiva MenslI_
n suplementação de verbas de l>rÇ1l- lei, E.'(l'OSlÇAO DE MO'I'lVOS DO MI- gem, dispondo sôbre a abertura do
" • I' J' encer NIS'.I'll:P.I0 DA EOUCAÇAO referido crédito. sabendo do propósito
mente referen.e a exere CIO li •• - Art. 1" É autorízndu a abertura, p~!o E CULTURA do oovêrno Fedeul em assístír as
rodo, • t' M1nlstêrlo da EduclI~âo e cultura, do de regiões assoladas por enchentes.

Comoante as deJlberaçad°es an ~!(I- crédito especial, de CrS 645.624,00 E,M, n" 773 -- Br98íllll, em 29 4. Ao mesmo tempo, tenho a honra
res Jle~(a CO,ll'i~ã(l, base as no 011;- (seíscentos e quarenta e cinco mil, agõsto de 1963. d Dl' l'~' j

t t 1"0 AO "e"lmento Inter 1 tísslm S Presidente da e s lC tar qu , e3ses recursos se umpos o n!j 31'. " ... H.~, - seiscentos e vinte e quatro cruzeiros), Exce en iss o r. postos, por anter-''ação, à. dlsposlção
110, ~lpin(tmus pelo arquivamento ali pata atender ao pagamento, ordenado República. dnquela Secretaria de Estado. para
matéria. 9 d s -ombro de 1963 por untença do Meritis.slmo Juiz deeonsta o presente processo de sec. atender às referidas despesas.
_BI~~~~~:;i\~~,,1_e~íalor.· • Direito da :lª var~ da Fa~enda Pú. tença. do MerltJsslmD Dr. Juiz de Dl. Aproveito a oportun1dade para rei.

• blíeu, de graj.1f!caçao por trabalho de relto da 3" vara da Fazenda Públlc!>, terar a Vo.ssa Excelência os protestos
PAHECER DA COA!lSSAO nature~a e,!'peclal, comrJ.sco de vldll Oro Jorge sulornão, prorertda n~ au- do meu profundo respeito, - Nev
'._ d· C nstítulçâ« C Jus- ou saúde, fi que fizeram JUs díver- tos do Mandado de SegUrança IIDpe· Neves Galt'élo, Ministrl> da Fazenrln.

A comusao e o. ISOS servidores da Umversldade do trado por Anacleta Boaventura dos
t.lça, em }'c~iao e~tra.ordmârlal~le9s~; Brasil, no perIodo de 11 de junho 11 Reis e outros, contra ato da DlJ:etol'a
Turma ,A, reli .znoa e:n .,' 31 de dezembro de 1962. da Dlvkão de PeSSoal déI>w Mlnis~· P' t o 1 767 d 1964
~)PlllOU, unãnímemente, fe'5_1~~gJV~~ Art. 29 )!;Bta 11'1 entrlllêá em vl~or rio, que determinou o arquivamento rOle o n· , • e
!?ento da Mensagemi \tn t· : na data da sua publJcaçad, _ Ida. p\'OCf.~SOS referentes a pedidos de AlttOríza o Poder E.eel'utívl} a
f.upeJ .or TrdJh1UR,Qll M

t
lar, nos elm~ Art, 3", Revogam..sc as disposições pagamento de grlltitlcllção por tra, abrÍl', atraués do Ministério da

do parecer o e a or, em eontrárlo li d tur I I .~
E~t1verllm presentes os Senhores B' íIl D' F d d ba 10 e na UI eza espec a , com risco Edl "do e Cultura. o crédilo e.l.

depl1tm10S: Dja'ma Marinho, no exer- 190i.a.;Jo da' ii{deemp~.I1dén~,'1 e 759 d: de Vidd!t 0tU saúdle, a ~uetse JUlgavam peclLl de Cr$ 31.651.200.00 (trinta
íc' da'p 'dêllc'a Lael·1.<- Vlehl - :, - . com IreJ o os mperran es. e hum milhões, seiscentos e ein,

~~J~tor _r~~gê :Ferre-lra. _ ~x da Republlcn. 2, Eram Interessados na. lição j~di- - qile11ta e hum mil e duzentos cru-
(lo.,la santos _ Henrique rurner - clal funciollárl~ do Quadro Ordmá. zeiros) para pagrl1l1ento de araii_
.Jru;{- Burnet~ _ Celestino F'ílho - .; ril! da UniversIdade ~o Br98ll, em fic(lf?áo por trabalho cem risco <te
GeJaldo' Freire _ Arruda Câm!lrn - MENvAGEM."..'N9 22-64, DO PODER numero de 8. e 14 servidores dó Qua- vitúL ou saúde a servidores da Es-
Pedro Mnrão _ Getúlio Moura _ E •• ECUTIVO dro Extrnordln~rlo. cola Paulista de Medicllw. da
.Anisio Rocha, Senhores Membros do congresso 3,. para os l~teg!antes do QlIadrl} üniuerstdaâe F e d e r a I de Sdo

- BrnsHia, em 19 de Eewmbro de 1953. Naclonal: OrdmárlO. a Dlvtsao de ~essoai to. . PaulO,
r: 'aI tia M(/rJn/w - 110 e"<rel~·o co I mou 1I6 medidas neccssárUl.q à exe·- .'J 1 1 L I V/cI/' 'Reln 'Na fomUl do nrt. 67 dll Constitui. cução da sentença, encaminhando, (DO PODER EXECUTl\'O)tr,C. ldênc fi. - ner e a - • C&O, tenho a h<?1lJ'1I de apresent,ar a depois, o processo 1l. UnIversidade dll (As Comissões de Cl>nstttuição fi

1 • • , Vossas EY.ceJêllcll1~, acompanhado de Brasil, para que tomasse a mesma. Justiça de Orçamento de F~callza
, COMl85AO DF: onçA),lENTO IExposição de Mo(Jvo.q do MInistro de providência em relaçlío aos compo, ção 1"lnancelra e Tomâda de Cl>nta;
I Rr:LAXÓUIO E.'lt.ndo da. Educação e Oultura., o nentes do Quadro Extraordl~~rio. e de l'1nançnsi.

. _ I T I anexo projeto de let. que autorllilll a 4. Alega, entretanto, a. Duetora de
.Mel11.agem n9 li-A, do Super.or T~. lIhert>ur.\ do crédito eJ,\l~cla1 de peB.>Oai da referida UnIvers1dade qu@ O -Cl>ngresso Nacional decreta:

bUl1aJ Militar objetIvando Q ll.1Jel'tUJ'a \ ' '~4 t .... i: ..,~ nI llid A - .
do c1'ód~to Euplemel1t<Jr 1\ dOlaçiio'tn,s.. er8 6~5.6~ .o~ Ise &cento.s e quarenW\ não conta com ~.. o b lI"e orça.- Art. 1~ 11: autorizada a. abertura..

II . or~amento de 196~ e cttJ(,O mil, selscentos e V,lnte e qlla.. ment.Jíria para awnder à despesa, qlle peJo MinlSl 'rio da. Educaçao e Oul-
cr~ >l ~JDp"el'clcIO de 1962 háM;nu,to fot !.ro cruzeiro.~), para pagament9 de asce,?de a Cr$ 045.G24,OO, assim d1s- tura. do C1'é'dltl> especial de .••••••• ,.
en:,pJrI][J;. Illralltlcaçllo por trabalha de natureza crinul1ada.; Or$ 31.651.2()O,OO (trinta e .hum ml.

:l. A ('Ol1.stHuçiio Fpderal r o l"ó_ I Ihõe.s, seiScentos e cinqüenta e lI.um
cligo cli' COlllabl1:dClcJe pClbllcl< vcd?!I1 \ '11 mil e duzentos cruzeiros'. pro'1. ateu..
a 11'(I~!uf;ncía 8oJlci!J1da, I Vencimento Grat.Jflcaçáf der ao pagamento. decorrente de me-

4, _'\ C'oml:'~1\o de ;l'l~Ii';a rlesttl S É R I E SI', Quantldade \ dids. liminar concedJç!a por despacho
OI".". aprovondo vaI e,'('}' 110 nobreI mensal 30% do M:erltlssimo Juiz de Direito da Se-
·Deput~do Lnel'te Vieira, opinou unA· st.nda. Val'u dos Feitos da FazencL1.
nimemellte pelo arqu:\'ameDlo da ! NackJna1, de lJ'rllt1tJcllçáo de natureza
l\Hn'n.gem. /' Aux, de enf!'rmagem ,li I; 25 2Oll00 756000 e!.peclal, com riscl> de vida ou :úde.

PAnE('E;!l 8 . , ., a .que flll\em jus diversos servidores
Ante o f'xpó~lo, ~Ofl1()~ dp pml·tr ~;~~~(e.::::::::::::: 1 it~g:gg' \ ::g~:: dua.nlvEelSrCf?dJaadPe:a~llsdtaealdCdMesdao}ClMp' Udla

Il"o }) m!lt~j'ja del'e ~er J1JquJvlldll. 'I 81 re r e a o.
l;'illll dll ComJsMlo. tm 4 de deztm. - no perlodo de julho 11 dezembro de

~~~IJ~'~rlD63, - Lourü'ltl EO.'fltí8ta - 5. Nes.,ng condições, l1rtIll que se aUtomàticllmenl.e reglstrndo pelo Tri. 19~~t. 2° ~ta lei entran\ em vigor
PAnF.CER DA (:OMl~"Ão cumpra li sentença proferida. torna.se bunal de Cóntas e distribuído ao Te· na data da SUR jlubllcaçlio.

lndí,<;pensável li abertura de crédJto wuro NlIcJOtllll. ArL 39 Revogn.m-se as disposIções
A C())ulfdo de Orçamento ~II'I rru- ESpecial, ruotlvo' Nr que tenho a Art. 2° Esta lei entrará. em Vigor em contrário.

l\'i\o OrdlJl{u'ia d~ S1W. Turma B. rro- honra de submeter à eminente apre- na.·data de sua publlcaçiío, revogadaa Brasília, D.F., em de de
llmdo 110 dJ,~ 4 dI} corrente. (IProVOU, ciD.çi.51'1 de VOSsa Excelência o anexo as d1sposlções em contrário. 1963; 142" da Ind<-pendêllc!ll l! 759 :U
ul1:inimr.menle. IJiUecer do Sr. Lou- antepl'<ljeto de leI. que nutorlza a Brll6l1in, em • de de 1964; República..
rjvlll Bnp~ta w!1.erlndo o l\rquiv~.- abertura do crédito necessário, nn!m. 14,aa da IndependênCIa. e 769 da Re-l --
menta da Mell.!nrrem n" 5·A-62, do portâncla de CI'$ 645.614,00 (selscen- pub1Jca. MENSAGEM N0 17-CI, DO PODER
S!\P"tlOr Tribunal M!lttar, tos e qU!lrenta e cinco mil. sciscenlos b

g'tir~rnrn presentes os 61'S. Depu- e vinte e. quatro cruzeiros), N9 23 - Senhores l{cm reli do EXECUTIVO
1lldn.~: Gullbermlno de OJlv~l!'l1 _ Aprov~Jto a oportunidade para ré!. Congresso NacionAl: Senhores Membros do Cor.gre.sso
Pou-lo S!lJ'f!,':llte - Ar)' Alctl.!ltaru ,- novar a Vossa Excelência os protes.. Na forma dl> art, 67 da Constltui- Nacional:
M!lb N~lo - Wilson FAlcão _ '\la- to.s da. nllhha alta estima e d1IItlntll ção. tenho a. honrA de. allre.~entar a '
no('1 NO\'lle3 - Fernando Gama _ \COW ideraçAo, - Paulo de Tarao. Vossas Excelências acompanhado de .Na forma do arL lf1 da Cl>nsUl.ui-
Jnmu'y NlUle<; - Benedito VM, _ _ - Expostcão de Motivo.s do Sr. Minis. {lao. tenho a, honra. de apresentar a
OI>I1Y Régis - José Rio - Antõ1110. tro de Ei;tado dos, Negócios da Fa- Vos.sas Excelenctas, acompanhacJo da
FelJci31l0 - Dllar Mendes - !l{íIlot, ProJeto n9 1,762, de 1964 zendl1, o lnclw;o projeto de lei que Exposição de Motl~·os do Ministro de
Dl1tra e Newton Corneiro ' , ,autorizu o P«!el' Executivo a abrir Estado da Educação e Culturll, o

&Ita. da COmll'SPo I'm 4 de dezem- Aptoma ~ Poder ~x.ecutlVO li pelo Ministério da. Agricultura, o eré~ anexo proleto de lei. que autoriza a
bro de 1963. _ Gulillcrmil/o de Olt. ohnr, atraves do AttnJstérl;o da dIto espectal de Cr$ 500.000.000 00 aberturA dI} crédito especial de ......
t'elro _ Pre.sldente. _ Lourlral Dan- ,,;urlclllturn, o erl!éUto. espeCIal de (quinhentos mJlhiles de cruzel:rOs) Cr$ 31.651.200,00 (trinta e hum ml.
t,istu:- Relntor, Cr~ 600.000.\Ml,Olllqulnhetltos mf~ para atender às despesas que espe. \hóes, seiscentos e cinqüenta e hUln

1!1OI''' de c~uzelr~s) para ate1lder cl!lcS:. . mil e duzeut.os cruzelro.!l), par.. P8gll.
as populaçoes atmp/fUI! pelas ell. 13l'asíJia em '1 de fevereiro de 1004 mento de grat1iiCllção pIlr !Taba.lho de
cllen./e!!. ' • tlatureza especial com 1'lsco de vida.

. '(DO PODER EXECUTIVO) ou saúde. decolTente de declslío judl-Projeto n\l 1,.759, rle 1964, EXPOS1ÇAO N° 113 cI6rin.-
(},n ComÍbSóes de constituIção e

Alllorim o Poder Execu!iv(, a Justl~a, de or,,-:':r.lento, de FJ.scallza. R:~bf~I~:j~SimO Senhor Presidente da BrllsIlJa, em 3 de fevereiro de 1964.
al"lr. atrulJ!!S do Mllllstérlo !fá. ção 1"l~anCeira e Tomada de Contas • ,. _ Jow GouUsr.
EdllCaçlil} e Cultura, o crédito <'1l:' e dc F1I1nn~ns), C<l1lCorme amp!l> notlclarll> da tm-
Ji('cial ele Or$ 645.624,00 (se18eerl- O COl1gres~o Nacional decreta: prensa, as fortes clmvas que cniram E,M. no 1.080 - Brllllllla, ,m :lO
t08 c 'iJll/Tcllla (' cínco mil seis· Art. 19 Pica o Poder ExecutIVo !lU-_ em diversas reglóes dos Estados de de l>ut\lbro de 1963.
cen/[)s e "in te li quafto crluelros) torlwc1o a abrir, pelo Ministério da Minas Qerllls ~ da Ballla, se e.sten. E:tcelent1s~lmo Sr Presidente dl\
para pa[Jlllllema ~e (/raliJ!cflS{JO AF:l"~ultul·a. o crédito esp~cial de, •.• tlcxam A l>utrall regiões, at1ngindo ru- ·ReP(,bli~. .
1JfJr Imbal1lO com T1SCO de l'lM ou Cr$ ?OO,OOO.Of1{llV) {quinhentos lni. demente o Estado de GOiás. '
soúde, fi, srrl'idorCE (la U1Ii",< 'si_ Ihó/'" de c"(Jz~h'os) }llna atender às 2. Para. atender 1I0S prejulzos ~cau.1 Consta o ,Presente processo de solL
d:l.de do BraMI, '. deSJ e~a3 com n 1""Hêllcín ás regiõe" &l\dlM, de srllnde VUlto, torna-se m. cituçll<l do Diretor da ,E>icoJa Pllulista

(DO PODER EXECUTl\'O} \ 10 E:slndo de Goiás, atingidas pelas dispfnsÍl\lf'l.s aberLuI'l1. pelo MI.lllslé_1de. Medicina. no sentido de obter o
• , cne lentes. rio da Agneulturn, do crédito espe'lcrcdllo necessário para pagamento de

(As Coml.s!:õea de Constituição e, Parágrafo únIco, O crédIto espeoial cla.l de 01'$ 500.000.000.00 (quinhentos gratllIco.ç!ío de risco de ~da l>U saúde
Justlça, de Orçamento, de l"Iscallw_ de que trata o presente artigo, &íjrllilll1~es do or\!ll~) ~l\t~ fI,O~~ervl~o;r!! 41\-~~ ~J!S.glJ1.-
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ram a medida. liminar em mandado junho 'l\ltimo, o Ministério da. Edu· abertura. de crédito suplementes de' A"t.. 2Q Esm lei entrará em vigor
de segurança Impetrado para rol fim. cação e Cultura, atendendo a reque- Cr$ 22.751.íl95,30, para pagamento de na data de sua publicação. revoga.

2. O montante da despesa, que com, rimento da Faculdade de FlIosofía, despesas com pesscal, deeorrextes das as dísposíções em contrário.
preende o período de julho a dezem- Ciências e Letras "Sedes 8apientiae", das Leisns. 3.890-61,1' 4.(11)..61. Sala da. Comissão. em 21 de -nn.
bro do corrente ano, é de ,... da. Pontifícia' Universidade CatóllCll Esclarece a Mensagem a razão, de vembro de-1003. - ClemeM sampaio,
ors. 31.C51.2oo,00. r, de São Paulo, solicita o encaminha- tal pedido. de forma a merecer aco- Relator.-,·

3. Não há, no orçamento da Escola enento ao congresso Nacional do pro- lhida desta, Comissão, adotando-se, PAReCER DA COMIssÃO
em aprêço, nem .no da Universidade jeto de lei que aumenta a subvenção como sugiro, o anteprojeto _ que _
Federal de São Paulo; à qual o esta, 'daquela entidade. de crs 2,500.000.0!J, acompanha aquela solicitação, A Comissão de Orçamento, em
beleeímento é subordinado, dotação para crs 5,500.000.00, ao mesmo Brasília em 29-de janeiro de :1963.

j
. reunião Plena. Extraord.illárla. rea h-

própria para atender ao pagamento. tempo em que autoriza a-abertura de _ Nelson Carneiro, Relator. roda' no dia 21 do corrente, apruvou,
4. Nessas condições. para que se crédito especial para 'atender à dite- _, unãnímemente, Substitutivo do Se-

'cumpra. o despacho do Meritisslmo rença do benefício nos anos de 1981,' PARllC.EIt DA COMISSAO nhor clemens Sampaio ás Men' ag!lL!
Juiz de Direito da 2~ Vara dos Fei- 1962 e 1963. . . A Comissão. de constituição e JUS-j ns. 77lP-62 e 44.P/SA-62, do Supre·
tos da Fazenda. Nacional, torna-se 2. Esclarece o Ministério ínteres- tiça. em reunião de sua Turma "A", mo.. T.ribunal Federal.
Indispensável a abertura de crédIto sado, qUe o pedido foi examinado pe- realizada em 29-1-83. opinou. unâní- . '~tlveram presentes os Sc.llhore!
especial, motivo por que tenho a la Diretoria do Ensino Supel'lt>r e pe- memente pela constItucionalidade da D~putados: - Gulfuerminp de Oh.
honra de submeter ,à elevada. apre, . Iveírs . Ruy Santos Lourlval B""Jo Conselho NlIclonal· de Educação. Mensn"'em nv ·71PI62 de acôrdo com . I a - . - ~ 4~~
cíação de Vossa Excelência o !l-nexo recebendo, em ambos os õrgâes, pa- o pareocor 1:l~ R'"lato'r: ' . tIsta. .- Ary Alcantara -;- Newlun
anteprojeto de lei, que auloríza a e v " C SJldanh De z Plllabertura de crédito neoessárío, na recer favorável, e se ampara no ~ 29 Estiveram presentes os. Senhores . arneiro - . ' a, r I ~, 1,0
importância -de cr$ 3i.651.200,OO do art. i~, 'de.- Lei n~·1.254. de 4 de Deputados: Barbosa Lima SObrinhO,! Lemos - Milton Du.tr~ - OSUl R~.
(trinta: e hum milhões, seiscentos e dezembro de ,1950, com a redação que no exerclcio da Pl'esldência - Net- giS;- Janduhy ~al 01'11'0 ,- Coltea
cinqüenta e hum mil e duzentos ,cru- 'lhe foi dada pela Lei n 9 3.641, de 10 son carneiro Relator _ Guilherme da. _.osta - GetulIO rM~UlIl r: Cal'.
zeíros), ~ . de outubro de 1959._ Machado _, Lycio liauer _ Djalma nell:o de Loyo~a :- C'OVIS Pestana -

Apróveíto a oportunídade para .re. 3.. Ouvidas sôbre vo nssímfn, a Co- Marinho ---'- Arruda Câmara - Tal'- r AfranIo de Ohven'a - Benedito Va2'
novar a Vossa Exce1ê~cla OS pro.tes.- missão de' Programação Financeira e so: Dutra _ CArlos Gomes _ Waldir "\ Janary Nunes - I;'aulo ~':l~arint
tos da mh:.ha alta estíma e dístínta a Contadoria-Geral de. RepúbliCa,na- Pires e Moacyr Azevedo. -r I?n~r ,Men~es -,Wilson Falcl1Q-
consideração. - Julio FUrquim sam: da objetaram quanto ao atendímento Brasília em 29 de jJlneiro de 198~ Antõnío Fehciano - Bento Gonçal·
'!íaqulj, do pedido, de que se trata.' _ .Sarbo;a Lima sObri1l1lO. no exe:': vés - FlorIano RubHn - Blas For·

4 Nessas condIções, tenho a hon- leio da Presidência. Nelr.on les;- Alíornar Baleeiro - Al'gllaoo
d íd c, ' _' Dario - '.rheodUlo Albuquprque ~.1964 ra de encaminhar à eleva a consi 1'- carneiro. Rdiltor. Ema'ni Satyro _, Zacnrias seremo.',

Projeto n" 1.76B, de ração de Vossa ELxccléncla os anexos COMISSAO DE ORÇAMENTO Floriceno Paixão -_ José Rio. _ CIo.
A'l tcra a subvenoão concedida projetos de lei e de mensagem 11 se- d . Mil! t B'I P t . ••

, rem encamín'rados no Congresso Na- PAR,rCER DO RELATOR omlr, e - I ac in o -, Nilo
n Faculdade de FilOSOfia, ggllCiaS ; I b ta tam a medida Coelbo - Albino Zenl - Osmar Grn-
e Letras ..Sedes Sallientiae', da ci~t;iood~ue consu s nCI I ~l\,,~ Mensagens do Supremo Trlbl!- flollha - Adahil Barreto _ Manoel
U7liverslrlade Católica. de São Ip iPi'ov{'Úo' a oportunidade para rei- nal Federal visam abertura d':, ere- Nov~p.s - Paulo Saras~le - _<\lde,
Paulo. terar a Vossa Excelência os protestos dito Especial de Cr$ 22, 751.!l9~,30 e BamJlaio - Furtado LeJte - M.'l!a

(DO pODER EXECUTIVO) Ido mel! maL~ prOfundo respeito. - Cr$ 27.007,G74.80. para pagamento de Neto - Jairo Br~m - Fertlando Ga· .
1'ley Neves Galvüo· Ministro da Fa- de5p~.sal; COln pessoal, decorrentesIma ,- Odilon Rlb.eiro Coutinho,

(As Comissões de Constituição eJus- ~enda.' das Leis m. 3.890-61 - 4.019-61 e ~ala da Comissao, em 21 de no.
tiÇlt de Educação. ~ c!-,Itur~. de 4. Oa9-62. vembro de 1963, - Guilherl1lZ1lo dt

Orçamento. de Fiscahzaçao .Fman- p'rO'leto nQ 1 .773·, de 1964 A Douta ComIssão de constituição, oliveira, Presidente. Clmnelll
ceita e Tomada de Contas e de Fi- e Justtçlt-em decisão ullânlme apro- J.Sampaio, :R.~lator.
nunças) . Autoriza o, Poder ExecIltiuo a vou essas proposições.
O Congres~o .N:aclonal decreta: abrir ao Poder Judicicirio - Su- Nesta comissão, éoube-me relatá- .Projeto nq 4·589-E, de .1958

- ''''relllo Tri"unul Federal _ o crê- las para apreCiação dos nobres' col~-_' l't . la. _A subvença-O concedida a" U - d O to ""'me'n'" d S d J to ." '" dito suplementar dc Cr$ .'.'..... gas da ColnlSSao e rçamen . apos '" ....a o ena o ao Pl'Oe . ni!.
Fatalidade de FIlsofla, CIências e Le- --22,751.895.30 (vinte dois 1llilhóes, aprovaçãt> de requerimento do nobre mero 4.589-C-1958 - da Câmara _
tras ...Sedes, Spaientiae", da pontl~i- setecentos e cinqüenta e um, mil, peputado sr. Armandõ Corrêa ~edln- que concede pensão e!'pecial de Cr$ •
eia Univérsldade Católica de Sao oitocentos e noventa e cinco em-do anexação dEI Mensagem numero 6.00000 mensais a Herundina Mar.
Po.ulo, pela Lei ~9, 1. 777, de 19 de de- zeirós c tl'i,Jlla centavos) em re- 44-62 it de nQ 77'.-62, fundado no Pll- tlns tia Sllva, filha do ex.tesour~lro
zembro de 1952, fica aumentada, 110S fórco de dotações que espeCIfica; rágrafo quinto ,'t" art. 113 do Regl- aposentado Francisco Joref /lO Ma~ja.
têrmos do § 29 do art. 16; da Lei n~- tendo lJareCer, com substitutivo, mento Interno da Casa. ::. Ida,Silva: tendo pg,receres da C'om's.
mero 1.254,.de 4 de dezembro de 19~0. da ComIssão de orçamento. O crédito S'ollcHado, pelo Egrégio .•ão .de Constituição eJ)lstlça 'P~)a
com a redação que lhe foi dada pela supremo Tril7l1nai Federal para pa- consltucionalidaâe e' juridíffirlnl~ e
Lei nQ 3.641, de 10 de outu~ro ,!e IDA GOIUISSAO DE CONSTITUIÇÃO gamento de, Vencimentos, Diál'lflS, pp1a. aprovação., da Comis!ão dt' Fi~
1959, em' Cr$ 3.00!J,OOO,OO (tres ml- ',- E JlISTIÇA) ,. Substituições, SGlário-familia '1' Gm- nanças. .
lhõcs de CruzeIrOS), passanao a ser O Congresso Nacional decreta: " tificação adicIonai totaIlzando-o em (PROJ NQ '-89-D-l'9-S ""KT.'~'D'
de Cr$ 5.500.000,00 (cinco ml1hões e 1,' Cr$ 50.259.569.90. '.' J ... ., o . "'''''''.. , -c·

'1 I) aumento Art. 19 Fica t> Poder Execu IVO au- Exnml'nando, a ma'"I'I" pelo aspec- DO PELO SENADOlquinhentos ml Cl'Uze 1'05 , ' torlzado a abrir ao pt>der Judiciário "" ,.
&se fi pRrtlr de 1961. . _ SUpremo Tribunal Federal. _, o to que uas compete, verificamos que O Congre."so Na-e' ona.l decreta:

Art 29 E' o Poder Executi.vo au- M'! u lementar de CI'" se encontram perfeitamente justifj. A·t 1" , '
torizado a abrir, pelo MinistérJo da cr lO s p . cados os pedidos. nas duas Exposições ~:' E çonCl!àlda· a Herundina
Educação e cultura. o crédito espe- 22,751.895,30 <vinte. e dois milhões de Motivos Rl1exàs às referidas Men~ M~l tms da, SIlva. !Jlha. de ex.te"oU
cial de Cr$ 9.000.000,00 move mi· setecentos e cinqüenta e' um ml1 01- sagens. relro. aposentad.o Fral1CIl;~O JOs'pphi.

!Iihões de cruzeiros) para ocorrer aO ~ücentós e noventa e cinco cruzeiros As.~jm opino pela' aprovação das n5' Mana .da- Sllvll, faleCIda, a pm.
t d I d UI' trata e" trinta centavos), em refõrço das Mb,nsa<'e'llS ns'. ",71'-62 e 44-62 na for- saO',de Cr$' 6.0 M,00 sseis ~il. cru-cl.agamen o o aumen o e q seguintes dotações consignadas no . ç • .... ) i "" 4" 4

-esta lei, nos exerclcios de 1961, 1~6~ OrMmenl:o Geral da IJnião (Lei 'nú- ma do substitutivo seguinte: ros ..mensa s. ' ,
e 1963. -'.... ' ". ' AI{;. 2Q O de..pesa. decol'l'ente c'lA

Art, 39 Esta lei entrará em vigor mero 3.994, de 9 de ,âezembl'O de SUBSTITUTIVO _, " execuoã,o d~sta lei' COrrerá à conta da
DO. data de sua. publicação. revoga- 19~e~0 5' _ Poder Judiciário. O congresSo Nacional decreta: dqtarão orçamel1tár'a elo MinlM~rjo
das as dJsp{}Sições em contrário. " 01 _ Supremo~ Tribunal Federal. .kl't lQ Fica .0 Poder 'Executivo (da Faze~da. destinada '}O pagamellto

Brasília, em: .. ,. de Verba 1.0 00 _ Custeio. al'tori~ado a abrir ao Poder Judic'íá- da~ pem10nlstas da Umão.
de 1964. I C· do>'::'" Supr.emo Trlbull(l1 Federal _ Art. 3° Esta lei ,elltrll;r~ em vi~or

MElNSAGE.'\( NQ 16, DO PODER Consignação 1.1'.00 - Pessoa 1- o crédito sUplementar'de CrS ...... na da.ta ~e_sua \Ylbllcacao revogadas
E..'rnCUTIVO . vil. SUbCOnSignaçõ~~: . 50.259.569.90 (cinqüenta milhões du- as dis?o~lÇo$ em, c~ntrtl.rio. '

1 1 01 . "-~ Cr$ zen tos e ciriqüenta e uove mil qui- ComIssao de 1'1e~açao,- em 5 _ç!' J.lI-
SenhoreS Membros do'-congres- .. -' VenClmenlAJ5 - .... nhentos e "essenía e nove cruzeiros e lho de. 1963. - GIl Vp.loso, ,-"- JoClO

11.516.885.00; \ ~ Herclll'/I()' D a M dso Nacional: 1.1.08 _ Diárias _ Cr$ noventa. centavos}, em refOrço das . '- 11 r - en es.
Na forma do art. 67 da ~ Constitui. , umt d t - nsill:nada no '

çio. tenho -.a honra de apresentar a S,2õO.000,OO; . seg est o açor dac~nr a11 . N° 1
VO"""." Excelênci"', ncompanhado de 1.1.09. - substituições Cr$ orçamen o Gera dat>· nlJ,- (d PI n'rl )

~w. - ~ 324.588,30; mero 3.994, de 9 de ezembro de e, e a <l
ExposIção de"Motivos do Ministro de 1 1 12 Salário-família Cif 1961). r - Ao art 1~
Estado dos Negócios da FKzenda. o 1 5-6' o' 0- Anexo 5 - Poder Judiciário. . "

j t d I · It tlb' ~ .6 O, O; , Ond d' u' C'" 6 O""anexo pro e o e el, que a era as ~1.1.21 _ Gra Hficação adicir.>nal....;. OI - Supremo Tribunal Federal. . e se IZ: 1. . . lo> ,~", Cf
vençlio concedida à Faculdade de Fi- tO>. Verba l.O_OO _ Custélo. (sel~ mil cruzê'1'OS~ ... "; .
losofia. Ciências- e Letras "Sedes Sa~ Cr$ 1.103.822,06.- To aI: C',.. ....... Consignação 1.1,00 _ Pessoal' Cl- DIga.4e: "'" Cr$ 20.000.(lO (vinte

. ti ' d p tif" U iv ,'.J. 22.751895.30. I' mil u· \ ..plen ae'. a on ICla, n er~IU<\- ,Art. 2Q Esta lei entral"á: lm vigor vi. cr zeIros,... . ._, ,'_
de Católica de São Paulo. - d t d bll - . da Subconsignações: ,.IX,. - F~<iii-~e na ~lne'nta. a neees-

na a ,a a sua pu caça0 revoga s 1.1.01 _ Vencimentos _ 'Cr$ .; ... falla' ret.iflCllçao. ,
'Brasília, em 3 de fevereiro de 1964. 'as disposições em contrárhf. 11.5HL!l85.00: 1.1.08 _ Diárias _ Senado Federa.l em 12 de 'novem•

. EXPOSIÇAO DE MOTIVOS N° 043, COMISSAO DE CON8Tr:ruI9AO Cr$ 35.653.600.00' -. bro d~ 1963, - AuroMoúr/X Andra-
DO MINISTRO DA FAZENDA' E JUSTIÇA - 1,1.09 - Substituições Cr$ •.• de.· Presidente do Senado l"~d~ral,

ExcelentiSsilllo Senhor Presidente PAREcm DO RELATOa 428.662,90: ,.' . .' C0:\11S$1\O DE ,CONSTITUIÇÀO E
rUt República 1.1.12 - Salarlo-famllJa '- Cl'$ , JUSTICA

A Mensagem nQ 771 P./~2. do su- l.ã56.600.00; ,
Peln Exposiçao de Motivos número premo Tribunal Federal e que deu '1.1. 21 - GI'iülficaçlio adicional _ Parecer do Relator

'2W, de 21 de fevereiro de 19&2. de. entrada nesta CDmlssão e. 13 de nó- Cr$ 1.103,822.00. Total: Cr$ A emenda apenas aum~n'til '11 prn.
pois ratificada pela de n9 398, de 5 de ,vembro dJ> 1l1"1ll10 ano, solicita a Sq.259.569.90. são de seis lnll pal'a vJnte mJJ cru- ,
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COMISSÁO DE FINANQAS
!'\nl:CfJl 110 nrUTOl!

V'1l1!n fi e,f,a Com!s.<ão, trnzpnclil
l'l'npndn (1<1 8PIlado Federal. o Pro
jl'tll 4 539 P-:;8, "OllP concede pen.
são l'.EpPC '111 c]p Cl'S 6,()I\O.4l0 mrp.~aJ$'

11 H~I'l1llClhlil Mal·tln. da silva. fi·
lh", do cx-tesnur..h·o 111J000E'nt.ado,
P"ÜIH'!sro .1C'_~PJlhhlo Maria da Rl1vll. "

Não nodemo« negar a0010 iI. re!p.
Xill'l ('1l1Pllcln pôslo 11llP bem sabemos
Quão c1ificil FI' torna. nos dia~ que
Cnl ' ff'Jl1 pm'D fn7f'r frpntc ã. dp.'ue.
I'a_~ rOU1 o alio- cuslo de vida, para
fi ~'1b-5isl ~l1cia. •

do Departam~nto de Adllllnl&tra~áo água de chuva. proventeutes das itlú~
daquele Mlnlslél·!t>, COIl1 cspeorrtcnda meras goteiras e vai amentos de calhas.
consignação das verbas coml.le.mdas 4. Cilpull\jj rcveslldas de chapas
necessárias 11ara as respecuvas auras, de sínco estampado, em péssímo es-

IgualntenW acha-se transcrito o tado de ntltízação, muno embora ate
parecer da Coml!l.>ílo de ltegimemo nuado pelos ligeiros reparos prece
aprovado por àste TrlbunaT em "es- Idídas ultimamente por /tsta Divisão
são de 2C do corrente. e em que se Ide Obras. 5. As condíções de Iuneio
.sallentou:· namenro das Instalações elétricas são

,.O velho edlClclo onde se acha ím- bastante preCárias. 'A maioría dos
propriamente in.s.tBÜII.10 o sUPlem.o jCirCUltOS, com sobrecarga. necessita
Tt)btmal Federal, consuuíüo em 19U7, de reparos e substltuíçoes de enrta
carece de reparos, 111~ul1s Jc naiure- cão, em alguns pontos. Qundros par
za urgentes, outros de execução ín- dais de dlslrl6ulção dos circuitos
díspensavel, o que meuvou li soltcí- antiquados, não oferecendo perfeíl~
tação de vrstena qu~, procedida, co- leontato, produsíndo suprraQlleclmenk,
mn consta dêste pl·OÜC~(). demanua ti e ~ constanÚ! queima de tusíveís.
provldencts, realçada a fls. 19 com a Necessllrlo se torna snbsutulr êsses
qual a Comissão do Relumenlo ('Ol!" !qUadrOS "por um centro de dlstrt-

PARECEa DO RELATOR corda, praticadas. as Jn~dldrlS adrní- buteão com llli.Jun tos autornãucos,
Com mensagem nO 443-P. de 25 de nístratívas necessân as il abertura do 6. Instalacões de IÍglllis e essõto tam

agOsto de 1958. do supremo Tribunal crédito ('spe~lai no nl()'lt'1111~ ~olaJ de bem necersítanâo repares, r.ubht1tul
'Fetiel'al, o Exmo. Senhor Ministro Cr$ 5.000.000,00 (ClIICQ nutnõc. de cão de aparell,os e peças quebradas,
Pre.sldenle do mesmo órglio solicita a cruzetros: que corresponda ~o ..orça- danlífcadas ou gastas pelo uso. '/.
abrrtura de um crédito especial de mente especlflcado.a üs, 11-17 • Como complementação dos servíços
Cr$ 5.000,000.00 destinados a repara- A vista do exposto, venho SOlte!· de conservação de imó~el éxterna
çOrs urgentes no edlflclo onde ruu- tal' li V. Ex~ o crédito especial de mente. o prédio foI recentem~nte pín-
clona. aquêle órgão da JUSl!çl1'. 01'$ .5.000.000.00 (cinco milhões de tado. Raspagem e enceramento dos

II cruzcirosi que correra por cO:lta da 'compartímentos pIntados. 8. Para a
Verba .4.0.00 - mvesnmeuros: C<J1'l-jCXeCUção total da.s Dbra~ de consêr

Conforme se verlfies. do processe, sign.açao 4,1.00 - Oum};: 8ubconSJg- tos e reparos gerais, relacionadas
ver!fic~,-se que o prédio do Supremo nnçao.4.1.04 - Rell~ros. adaptlç,(jt~, acima, estírno o custo dos trabarhos
Tribunal Jo'ederal li um imóvel cons- conservação e dcs~e:'ll$, de en1;<!~_IM. em cinco milhões de cruzeiros •....•
truído em 1907, carecendo, no mo- ela c0!U bens Imóvel" assím drscruní- jrcrs 5.000.00o,om. sendo de notar
mente, de reparos urgentes e índía- nados. ServlÇO$ preUm~nares - "" que. os reparos de cobl'rtura exigem
pen ..avels, como Ioubst!tuição de te- Cr$ 261.400.00,.co~edUlll - CI:5 .... brevidade. visto estarem compromeíd
Illo,dl:N; llpodl'eeJrlos pela contínua. tn- 267,500.00. :Revesl,lmelltos espeell\l,l; - dos a forraçâo e o prõprto madelra
flJt.raCão das ágt!a.s ptuvlaís: revesti- CrS 6:.000.00. V.ldros - o-s U5,1IllJ,l}O'lmE'uto de sustentnção. 9. S/'ndo o
manto das cüpulas, QIU! se achem 1''11 'PlntUlas - 01'$ 1.661.000,00. L\l{llle. que me foi dado constatar no pré
pésslmo elolada de conservação; íns- ZlI - Cr$ 121.000.00. D1Verl'aS - Cl'$ dia ocupado pelo sunreme Tribunal
talaçócs elétricas precárias; inslala· 947.100,.00. Total Geral - Cr$ /Federal, tra,n!>lnlto-voN essas observa~
cões de águas e esgótos; pinturas Be- 500000000 Õ
rals enl t,Mas as !luas salllA. . Apro·!êlt~ o ensej:l para aprr5ÇJ'.tllr ç es. para ;'15 proVldêllchl~ que se f~-

PlIce 110 exposto é Que foi formula. a. V. Ex.. os meus pl'oteslns' 51" llltl1. j:mU.;:el~6~~\II~oP;;:tr~lrii~'íeiilla~~~
do o pedido do crédito especial l'efe- esU~a. e d!;!thüa co.lslderaçao, - nal. SeçãO Tecnlca da D. Oh,. em
rido. que devt'l'l. conel' à conta da Mirusllo Oro.lm!lo Nouato dCl Si/va - 26 de março de 1958 as) Arnaldo

PareJ,'er. Vel'ba. 4,1.00 - Obras: Iillkonslgnll.- Presldent~ do supremo Tribunal Fe· de Macedo Baena, Eng~nhe1ro-Chefe.
('ol1corclamos eQJJ1 li enlen/ln que ção 4.1.04 - Reparos;, adaPta.<;oels. deral. DeJ;pacho: A Secretal1a para Infor·

, I ~ C conseNllçllo e despl!SlUl _de eme.rg"nc • CAPtA AUTÉNTr'" mar co'" urgt'neia, sõbre a 1'1tlla~<0)
r ~"fi I e Crl\ ~ .000.410 para ri;.... com bens imóveis; aaslnt discrimina· v "v" da vel'b7t. 11-4-511 asl O. Nona't~.
" '01'0. ~mWndo-lhe, parecer fa· llos: servlçQ8 preliminares Cr$ ..... Armas dlt Repúbtlcll. MJnl};tlI~l<> da _ Supl'~mo Tribunal Federal. Infor-
W' ~vd, , 261.40C,OO; Cobertura Cr$ 267.500,00: Justlça e Neg6clo.s IIlterlol'esl Rio de Imaçáo de fls. 6. Em l'elf(~ão ao res-

f"~Jll das S!'l':WPA da Coml.<~ão dI! ReveStJntl!'lltos espee1ais Cr$ 67.000,ClI: Janeiro, D.F. l1:In 14 de abril de 19511 peitável despacho de fls~. cnbe-me
iF;l1"n~a~, em 12~12 63, - pereira Vldrn.q Cr$ 40.000,00; Instalações.... 0-852. - Só'Ilhor Presidente. Por informar (I seguinte: O Mlnistfrio da
LOprk. Relator. cr$ 550.000.00; AJlarelhO/! cr$...... sollclta.ção "~rbal de Vossa E!<celt'n-

1'.oUll:t"ER !l,1 l'o},m:sÃo RII.OOO.M: Pinturas Or$ 1.661.000.00; ela, que me foi Uans.nHlds 'Pelo Justiça. at('.nd~ndo solicitação verbal
A Comlé.!'/io dP Finatlé,M, ~m ~tla tJmpej',Q 01'. 121.000,00; Diversos ... .Doulor Procurador G~ral 'lla Repú- do ~mo. Sr. Pl'cJ.iden/e dêi'te TrJ.

480 l'eunlão ordJnárJn reallzada -em Cr$ 947.100,00; Toial g('ra.l:' Or$ .. ,. ,blicll, determInei" Divisão de ohrar. bunal, avaliou as obras li sel'em fel
12 cl~ dezembro de 1963, Foba presl~ 5.000.1lOOJ!1I. 'Ilio Departamento de-dminlstlação tas m:'sta casa em Cr$ 5.000,000.00
df'n ..JIl do senhor 0("'1\1' _PrIeto, Prl'- - Dlant€ do exposlo .somos de llarecer CléSte :MiJ1i.st~rJn que t'l'OOedeEEC a (cinco mlibóes de cI'uzell'oSI. AI<
fiJrlpI11e e 1'JfPJwnl .... os senhores: pe- favorável., - 1m111 V;S~lL TIO HlIfício sede coê;;l;E' de.pesas referidas na avallacã,o cor-
nim LOpl!n. FiareI' SOllrl's. Ario Sllla Rpp:0 Barros .. de jUnho de Folrég1l1 TrIbunal, a fml de verlflcnr rem pOl' contn da Verba 4.0.00 - In· -
Tllrodoro, Manso -Cabral. úHhno de 1959, - Pa!va lIruni~ - Relator, quals as obras de- cO!l~~nl1çito J re· ve;tlmentos -bcconjSiCnacão 4.1.00 -
(::nrvnlho, O~l1S cardoso. O!'$~an PARJ:lT,1\ DA COIlllSSÃO paros. que se f<lzJa nec<!So"lÍrlzs. 2. ~ rall - SdU tOns gnação 4.1.04 -
:t\"nrlpc, .To~é Mflrla, Cnl'lO~ Wemeck. ' , Concluida a vistoria tenho.a honra ",eparos, a ap açôe8.l conservação e
, VO" 1 A Comáísão de Finanças em .,Ia de transmltlr ri VO'S!I ExcelelJClll ('ó~ de~pesas de emergencla com bens
Afon.o ~rlso. Edlllon Garcia. ~CO 8' I'ennlão o-"lnál'lfi, rea.lizada em "'Ia do relatório do Ól'g,fio c~lnllct~nte Imóveis. cula dotação orçantentâria
i1:"illw, BlI'Ar OI1.11to. Paulo Cú"lho, n. ,. '" ~ ra xer lcl de 1958 d tI d9-6-1Hõ9. prt'Sent$ OS ~ore;: Ce- dc.!<l& Seor('l.arht d~ E~t.ndo. em que 1 11 o e c o ,es na a a
íflHul d~ Góes, ansti\Il Pt'dreira. Wa1. liRr Prléto, Artlido CaTValho, ClcUo ae menciona o orç!lme'lt..:l a}:Jl'úxima- ste Tribunal, é somente de •.. , .•• ,
drl'al Guimarães, Marco Antonio. Lemos. EJ.-pedlto MlIchado, Jollé Men. do das despesas. Aproveito It opor. Cr$ I50,COO,00 (cent,o e cinqUenll\
Jnlro Bl'l1m e Achllp" Dlntz, 01l1nll. ek, Ls.urentlno Pel'elra, othan Mader, tunldalle parn l'Nl[WJ:lr a Vos",). l'lX' mil cruzeirosl entl'cgues em 4 pres!,a.
)lor llllllnlm'clade. dr acõrdo com !l' Pa.lva. Muniz. Ja..vme Ataúlo. Raul de celênclll prote.-.t:.s de aHa est.ima (l IÇÔes trlmest,I'RI~ de crf 37.500.00
Jllll'PCer do I'clnlol', Dl'nut.ado Perel- Gói..~. !l.UlJens NaDg!'I, VItimo de ou- distlnla conslcleraç'\' 8.) EurIco de /trinta e sele mil e quinhentos crh
1'n Lopel:. pela 1l.provll~lo da emenda valoo. MJU'lo Gome.!;, opIna: Por una- AguIar SaBes. A Sua Excelência O l!elros. Vê·se assim. Sfr insufleien.
do St'nado no P.roieto n.~ .(,1l89-D-lS8 lllntidade. de acOrde) com o parecer Senhor Ministro Orosltr.bo Nonato, te a Verba Orç,amentArla para. des
que "concede .llNtsr,(l espeell11 de Cr$ do telator, Deputado Palvll, Munlz, Presidente do Supremo TrI"Ul1al rI'- pesa de tão grande monta. E' o que
6,00000 mensaIs a Re.rul1dlnlt Mal'- pela. uprovaçlío da Mensagem n9 443, deral. PV/HO/SSR. P. 11.403 de 1958 me cumpre Informar. RIo de Jane1.
tIns dll SlIvll. fl1l111 do ·~".t.t'_~olll'elró, de 1958, do Supr"mo 'l'rlbunal Fe. Mlnl1!térlo da Justiça e N~~6clos In- ro, 16 de ahril de 1958. IIS. \ Amaul'1
flDO"rntndo. Frallci.!co .1oséphino Ma. dera]. nOlI têrmos do projeto wexo 'terlores. COPIA. R.A. - DivIsão de Pereira. da Silva. De lIcllrdo: aI.)
:r10 M Sllvn"~ 'I!llll~ 1têgo Barro!!. em 9 de junho Obras, Secllo 'récnlca, $l.'lll1or nlre- BarrDs. Dlr"tor de Serviço. Parecer

Sala das Sessões di Ooml.flsllo ~e ., 1959. _ Cesar Prieto, Presidente. toro Dando cumprimento n vos", de- do nmo. Sr. Diretor-Gerai, de fô·
lF'lnn,n~.JJs, t'lIl 12-12-63, Cean,. F1IJva JlJllttiZ, ::R.elator. terminação verbal, proc~dJ vlstvtia lhas 7: .ElOlIO. Sr. Mlnh,tro Presl-
Prie/n. Pre.s'denfe, _ perêira topes, no lntóve'1 sltuádo 11. Avenida RIo dente. Pela Informação de fis, 8. ve-
ReJnto~. OFiCIO A QUE SE REFERE O Bran('() n9 241, ócupado ~elo Bupre-) rlílcase não Bf'r posslvel llpl'OVeltar

PARECER. mo Tribunal Federal. 2. Prédio de nenhuma parte da Vel'ba 4,0.00, cuja
\ Proiefo nl.' 72B-A, de 1959 SUpl'emo Trlbututl Federal quatro (4) pavimentos em alvenaria dotação para 1959 e sômente de ....

de tijolos, não apresentando trincas. Cr$ 150.000,00 - nas obras e!opecitl-
1 AlItoriz{/ II POt1rr E:rl'eullvo 'ti Em 211 de agó8,tc de 1958. -:o'*, fendlls ou outros Idnals de desagl'e- 'cadas na vistoria procedida pelll Se-

(11)1';1'. CID PoCÜ'r ,Tudiclárlo _ SU- ~ ~_p. 'gaçll.o que possam comprometer SUll ção Técnica. da Dlvll>lio de Obras do
1'remo Tl'JllIl1wl Fptf('ral - o -cri- Ex,*l~tls.slmo senhor Presidente establllrladc: 'pisos de madeira sôbre Ministél'io da JU!'Uça. Para todo
dil rJp~jJerit11 de ('r$ li, 000,000,00 da Câmara dos Deputados. barrotellmento de mndeba; ~scadll exerc!clo, devIdo all prrcárllls condl
de ('ru~eiros). de,I/iTwdo /l; 1'epa· De acõrdo com dellbrra~io dêste nobre de ferro".a capellda de mármo· ções do prédio, é até lnsuflclente a
"Of'no no pt1ifício DIlà8 funeiona" Tribunal tenho a honra de Ilprel:en- 1'e: forros de estuque; em parte ma· Verba orçllmenlárJa. Tendo-se em
'l'cl.rir!n Trihunal. tendo parecer lar a V. Exa. I) presente pedido de delra, r;:,coberto de pano pIntado, vista a fiel 6lescrlçlío da Seção Técni·
COIJ/rário dlL Comislil1o de Orca- abertura de crédito e.>pe~ial desUna- com aplicações de ornatos em "esta- ca, clncluI-se hav..r urgência para a
1lIeu/o., elo Ao reparações ur(tentes no 'kl.lflclo fe". AJiluns compartlmento~ com a maioria dos serviços aPontados sen-

(PTlO.Tlrt'O ,NO 728. DE 1Q59. A QUE onde funciona este Supremo Tribunal ton'ação comprometida pelo apodreci- do de se notar lerem todns nC';;essã.
SF: TlEF]':R.E o PA1'l,ECER) Federlf. , ' menta. 3. Cobertura dé telhas tipo rios., O custo dos trabalhos, em.eeu

00 processo "dmln'slraUvo anexo, 'lMal'selha" necessitando reparos ge- conjunto. foi calcuiado em , .•. , .•..•
O C'omll'e_'So Nacional dccrf.'tlll por cópia, constA, A vls~orla por mIm rata:, mlldell'amento também bujelto Cr$ 5'.000.000.00 (clrico mllh1les de
Art '9 E' (I Poder 'El:ecutlvo al1- solicitada ao Exmo. l!lr. Ministro da .. subsUtuleOes. 1"orros de madeira na crur.elros) não se podendo calcular

tOI';7"'I" A IIbrlr ao 'Poder .ludiclãl'io Jll.~tiQA e lIlegócí01 InterIOres e que correspondência dêssel! telhados -lIpo- assim, quanto imporlará cada um dé
- sUJlI'eIl10 Tribunal Pederal - o .!2P~tg\da !leia. D.Õ '!.! o"l;I};.v tlFr_ 11~ !~~~lla ~f~:~ç~o d~s_ ~er '1, ~~dos' no. diverso.
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itens. at~ mesmo o referido no item obras ~specirlcadaa em novo Item tol de 1958J664. Em :ri de junho de
li 8ecretal'ia. em 17-4-1958. a) ·Ota,- orçado em Cr$ ·5.000.000,00 <cinco 1958. Senhor Presidente. Atendendo
érne Pinheiro. Dir. -aeral. Despacllõ mnnões de cruzeiros). Para um exa- '1\ aoücítação contida·na oficio nüme
c'lo EXIl10.· SI,'. W~lstro P;esiqçnte, trtê das tlossibUtdades das verbas 01'· 1'0 136-P, de 18 de abril Último, te
1le fls. nO '1 verso: Pe51a-se, com ur- çalhentárJas destinadas ao Supremo XX - pinturas: crs 1.661.QOO,OO.
gêncla, .. dlscl'lmlIlaçao' aluçilda no Tribunal Fedel'al, solicito a Vossa Vap. XXI -·Llmpeza: ..
parecer retro. 17-4-958. as> O. No:" Excelênciad{gne-se autorizar ã. mes- Cr$ 121.000."1. Capo XXJ:I - Dlvar.
nato. - Supremo Tribunal Federal. ma Divisão de Obras que- forneça sos: Cr$ 94',.lilO,OO. Total Geral: ..
Oficio n9 l·SO-P. Em 111 de nbrll de uma estimativa das despesas das ces 5.000.000,00. Visto:" as) ArnaldQ
ile58. Exmo. Sr. Dl'. Eurico de obras especificadas em cada Item. Bllel111, Eng9 Chefe da S. T, Aprovo:
Agulal' Salles. Dd. MinlstrG da Jl\s- Agradecendo a atenção dispensada, as) Tasso da Cunha Cavaicanti. Dl·
tiça e Negócios Interiores. Acuso o apresento a VO~sll. Excelência os pro- retor, '
recebimento do, ofIcio OJ852, de 14 testas de alta consideração e aprêço, nho a honra. de encaminhar a Vossa
110 corrente, enviando-me o resultado as) Oroslmbo Nonato, Presidente do Excelência o Incluso orçamento, detll
da. vístoría ·procedlda. no prédio dês- SI1,PremO Tribunal l"ederal. - Ar. lhado, elabclndo peja Divisão de
te Tribunal pela Divisão de Obras do mas da Repúbllca. Ministério da Obras do Departamento de Adminls
Departamento .de Administração dês- Justiça e Negócios Interiores.. Rio de tração <têste Ministério. para a exe
se Ministério.. O -Custo total das JaneIro. D.F'. D.A./O.ob. - 11.493 cução de obras de reforma do edí-

ficio. dêsse Egrégio Tribunal. Apl'(,
verto a oportunidade para renovar l\
Vossa Excelência protestos de alta
estUna. e distinta côsnidel'uçáO .ás. )
Eurico de Aguiar Salles. A Sua Ex
celência o Senhor Ministro orosím
bl Nonato da Silva. Presidente do
Supremo r"JbU11111 Federal - obras de
repuros e ,conservação - Or<)ame\lt~

e especlflcnções. Resumo· do orça
mento: (!nv. I - Serviços prellrnl..
nares: 0'$ 261:400,00 Capo X- Co
bertura: Cr$ 267.500,00. capo XI 
R'vesdmentos espeeíaís: ............••,
Cr$ 67.000.00. XIV - VIdl'OS: ......
Cr$ 40.000.00. Capo XVI - Instala
ções: ers L(J~O.OQO,OO. Cllp. XVIII
- Aparelllos: CI'$ 85.009,00. Capo

SOPREJ.\1'O TRmUNAL FEDERAL - OBRAS DE REP,AROS E CONSErWAÇAO - ORÇA~iENTO E ESPEC,l.FICAÇõES

Capítulo I
. i•

Código Serviços preliminares 'I .. Unldal.e
6

Quantidade

I

,
•I
3

3•

li
4
:l

•1 ....
•

VerÍla.
VerUll
Velull

Verba.
Verba

Totlll

OrS

40 Ql!O.OO
25 oou.t~

81 400,00-

15.000,0(}
100.000.00

261.4CO;Otl

pro elo n~ 723 - pág.• - Mapa 1 -
-:

67 '}OO,~O

67.coo co

85.000.00

85 .000.~O

96.IlOO,OO
25.000.00

121.000,00

181 900,(1(}
117.70(1/10

267,500,00

23 OOO,ÚO
17 ooo,qo
40 OOO,iln

347.aoo,CO
000.000,00

847.1CM!.Og

120 {)Oa.1)(
ao.OOO,OC

400 1lOO,3i
• 500, OOO,tI(
450 000,00

1 550 00000

65.000,00
. 252.000.00
1.344.U(Jo,OO

.1.661. 000,00

170PO l
110.00· I

'l'otal

Verba

Total

V~rba'

TQLl\l .... ~./

Verba
Vel'ba

Verba
Verba

.Verba
Verba
Verba

SOM
Verba

25.00
7(),Oil

210,0(1

Totàl

Total

Verba
750,00

Total ......

j.

I
I
I

I
!

I
"'I
f

r
l
f

./
I

800

1.070
l,v70

2.600
3.000
6.400

1.200

(

-"

m2
m2

-'

m2
m2
m2

m2

. . \..
Subs~ituiçoe:s diversas l-

I
I

Limpeza • ~ ~

Raspagem e puceramento ••••..•••• (
Limp~za de vidros, apccêlhos etc...

I

\ Ápul'é/hOlI

I
. I

I
< \ ~ J

Pinturas I
Catação •••••• ~ , •••••-•••• " ..
Kem-Tone ..
~leo sôbre paredes e tetos .
. . f

I.z:.:..r: {
,I i.:a~:~~~~~ . . :I
\ Ralado ou ma.rtelado ~ \

~ '" -

.... , I1lStalaçoell I
'~II' .I Ág!t~ ••••• "••••! , .

J ~õto.s •••• "••••••••••••••••••••••
_., O~Il1as-~ "••••••••••• J

I Luz •.- ,"I Fôrça , \:.. ,

I
)
\. Di1?crso/t •

- .I servi!iOS não previstos .
; Fôrr~ e iestuque ~ ..

6
1

1

2
1

'..

o
O
:1
O•

11\
O.

1
. 1: .

1,

,\

!

1

1
4.

1
2
3

1
5
11

11
. 1~

J
\
t
L
1
J

L./,
t
I
I,
I

Jl
:x

XIV
XIV

~ 1
, (
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PARECER DO RELAT{)R

O projNo n° 728-59, originado (']1
Me.nsagem eTo Presidente do Supremo
Tnbun'íl Feder91, cogita de abertura
elo crédito especial de Cr$ 5.000.<100.00
plll'll repares dú cdlfíc'o ela antJga
sede do Supremo :lO Estado on Gua
nabara.

,Dada a C!rcUmláncin de ser o pe
dJdo d~ 19<>9. sDllcJlei o ...-anuncia
menlo do presidente daquela Alta
Cárte. quc, em oficio cOm duta dt' 4
de junh.o J;m~Eado, aconse)hou a não
aprova,a'> do projeto em npl·é~o •

Por êsse mollvo, opino pela reJei
ção do proj~fc>,

Saln da Comissão. em 11 de d~zem.
bro de 1963. - ~ata Nelo, Rcialof'"

ESPEClfC1ClAÇAO: /CUlcOS e,l'1 Subproeuratioria nesse mes-j menta. As tintas, emutsão e o'leo, se- T ih 1" t I"r una, cons ru "0 em -1901, carece
c"p. I _ S('I:l11~us l'relJ1ltlnrtrca mo puvJ.lnento, v: cllt'l'egl~es na .obra na sua ~m~lI. de reparos, alguns de natureza UI'·

1.2,:]' _ Semo executados servi- 41 _ !nstalacão hidráulica _ Será [Iagem ,or,lg!nal. nao sendo permitida gentes, outro de ex~e\lçlío índtspen
ç'os,de demeliçi\o lIOS lul'lIis a serem j~Ubs(.jtU(da a tubulação de Ch,lImlJo es,_Ia composrçao de côres com fabr1c'IDtes sével, o que mottvou a .solicitação de
IPCOllJIlOI;tos, . tradas per tubos de ferro l!lllva:llza~ diferentes" vIstoria que, proct'dida, como consta

1.~.4, ~ Todo o entulho resulían- do e ~erá embuf.'(]" 11~ parede. Tod,)s Cap. XXI - Limpeza , dêste processo: demanda li provídén-
tl, drL' trnbnlhos de reparos, &eI;W re- os esgotos S"C'lndn'lo.<, serão exam•• , :XX!. 1- . - T~dos 05 compartímen- ela !;t!81<;ada a fls. 19, cOJU a lual &
movrrírs pal'a fora do Edlflclo do Su- I nados e reparada!', <,ul,s"tuidas as ere- tos pinti!ll~'S serao raspados 11 máqul- ,ODIDlSSUO !lo Reglmento concorda.
l'rPH1lJ TJ'lbunal :Federal llhr.s, l'l1IC,'k e pe,'<lIi em mau íunclone- /,11 e. encerados com duas \2,1 demãos Ipraticadas a obtenção do erédH:> es-

1,3 :1. _ J 'ara a execução (jas ptní u, mento etc., - Ide cera. pecíal no mOl1~te tot~l "de 01'$ ••• ,
IUS. ~l!b"tHu;çõei; c repuros, ~er~o exe. 'I" ' . .' ~X.~.l - 95 aparel~es, pisos de 5,~(W,OOO,CO «?~nco rnílhões de cru-
cutndos UI1L1nürIPS de forma a pro. 3, - PavJnlen'D - ol lnstalaçaD sanitárles e VIdrOS serao lavados de ZelfOS) que correspon te no orcemento
poreiOl1Hr màxnnn seguranca no~ ope- elétrica - Será neccsá-In rnocrfrcar o forma a deixar o serviço em eompteto jSf~'CI~cado a fls. 1l~17. RIo. 17 de
rános e peJ'IeHu e;ecuç;l~ dO;' tra- sis\~mll. dos círsuuos e rlls{rl\)af,' me- ,estado de llmprza. l fi ~ 1958 dai Antonio Carlos La-
bnlhns , - lhor care,as de cada crrcuíto, SllbS-/ Co. XXI _ DI~er",)" ' waKe e e An I'3dll; as) Alvaro Mou-

1.3 ;:" ~ Em local bem vísívet ,p. Ululr lJS mtarllplretf, e tomlldas em P I ho Ribeiro .ela Costa. as) Hnhnp
r[i ufJxn(iu I.nbclet'l' contendo dl~e'res mau runeíonamento. Será sulJ.-t.ltulilo '?CU ,3.11 - Pura ,'IN1<ler a exe- mann Clulmaraes.
fomecl(]cll( 11"10 fl~elll12açào, t' quadro de dlstribuiçiio por quadro eucao de excedentes de obras e, Ie-/ DESPACHO DE FLS N? 22' ,

J f> '),' _ A fiscalização será exer- com 12 chaves dlsjuntores autcmáü- palTS não ;:m,v1stClS ' '
~jda, ele ncórclo com o eslabelecídc pe- caso de 1 pólo. 15 amperes, 125 volts, I. XXITA,O - T,OdOS os 101'(ls que Submeta-se ao TrlbtmaJ. 23·7·19~~.
111 Prn tn rlu: do D,!\,S,P. e será cal- montadas sóbre caixas de chapa de ,a fiscalização julgar convcntenre em as.: O. Nonato. '
"Jjln~ú na bOJec de 3% pUl'H o primeiro (erro reforçad~ com porta c fechadura, Ivirtude d~ não apr€.'s~llt.a1'el'l segu- Dcclsâo do 1'fHJUnai :>11'110 .1ubIJca
:,ulbno, c 2'" para os segu ntes, até As chaves serao comandadas per chn- rança, serao demolidos ~ -ecompostcs da 11 Diário de .Jllbliça fIe 1~ de agôs
,n." nrIhúes, (' 1,5~" para lO;: que BC sC- 1'1' geral. a.umotállca, trlfásic~, ~e 6{) [em es!uQue, com !lrr?,n'l,.~s de sancus Ito de 1958,
~Iljrern , Iampares, 2nO (duzentos e cinqüenta Ie !Iorocs à escolha da fl:;callza,ão, V b, volts. J , ' I er a para reparos no Bõificlo ritJ

('tIP, x~ Coroe/lira . • ., , .. Vislo: llli Alualdo BUP'lU, ,:E:nge- Tribunal. O Exmo. SI', ],lllJJmro pre-
, n ~" '.' ,t:' lnstulaçao lJ1draultca - Será Inhclro Çl1~fc dn S, T" $Ident.~ submeteu a aprcc:s<;110 d~ se,ls

X;l": "f?cle m~deu:tlIJeI1 ° di' 'ep:I!,ua subs/ltumdo.se li tubulação ,'.,. - paJ'CS o processo ad,:u!nh.trat,l\o no
C(lbnlu,,: nlJU rpvIt,looodo, "~ndo com va,;amcnto e peça~ torne-,ra em I AprMo .{al. Ta.ta d.t Cuu/I:! CII_

1

qual a Comis.siio de Re Ime t "
substJIlI1CJO por pcÇill' de ldéll/Ícas LlI- Imau funcicl1flmneto~O.s"esgôtcs setãQ' valca1l11. Dlre! m'. punha que fó:"qe feItoR ~I:nan;~e~~~:
ml'I'"Ol'S e qunl,dudes. as que estlve- !todOS reparados e embutldcs a tabu-, DESPACHO DEl Fr,S. 18 ,gem ,ao Con,gr,:sso pecJlml'J o credito
rem cc.mp,oll1etldas pelo aprOdl'ecl'II~Çi10 nparente. substituindo-se as gre- I _ ", , de cmco mllhoes de cruzeiros para.
mente, lh14s est,l'agada~ ele. I A Seçao {l.dtnlmst~atJ~a para !nfor- reparos no ediCiClo do Supremo Trl-

•X.I',l., _. Todc o entelhnm(,llto se- _ fiar. inrl,lIS1Ve quan.o 11 !ol.tllaçao ria bUIJal Federal. 'll:sse pllrc:':er foi aro-
rl\ rev BlOIJaclo- com SUbStlt11icii.J de 4°1 Pali/mento - 7. Inslalnçao elé·verlla propria. '-EnI 10-7-19,,8, li) O, vado, Está conforme o oJ':!!lllal pse.
telh~1s falllillflJ; e J'ejuntll,mento de Itrica. - §crá substltuldD o qUad,rO de IPlllllf!JO' DlJ'eior-Oeral. , I)ão Admllll$tratlva Jn S'lp~(!mo' Tf,l,-
('lI'meil'~s, de forma a dellear 11 co- Idlstnb.u!çno, por quadr'! com 10 cha- IJIoTORMA'CAO DE FLS, 19 bU!lal :Feder!,l, em vinte e 11m ele
lJeJ'Ílu'f1 perfeitamente eslallque, IV~s dlsJuntoras aulomatlcns e maU; agO,sto de tnil novee,~l!tos e clnc,tlenta.

a ~, ' , " daf.a chaves do mesmo tipo, pori'm, Ilmo Sr, Dr. ot,acmo Plnhell'o, DD, e orto, Eu. Anna Maria de P. F. CnJ'-
e l' ,,1 - llel,eslllnfllI0~ ,cspceWIS 'de 211 ampel'E's, tõdas comandados por IDlretor Gerar da Secretaria. Em cum- delro. Ç1flclal Judl~lúrICl, dacteligrafel,

~J: 2.1. _ Tôo"" ll.' paredl'.' dos 1il\- c:lave gel'al a~J!omátlcn trifá,ica de primento ao re!o~eltãvel despacho de Eu, J~ao Ribeiro <.I~ Banos: Dlrctor
n,lDrlOS 5[']'110 l'OlTlprsta" com v "Ibs. 2~0 volts, Serl!) montadas em caixas. fls, IH. cabe-me m/ormar o seguinte: dei SeIvJço, conteri, E eu. DJI'elar O€'
tlillir;1l0 de HY,1l1ejos ]Jllrtitlos, dccejoca- Je chnpa de ferro reforçada com por- De acór~o com a inform~ção de rLs. ~ 'h ~ubspcrevo u assino. - olacl/itJ
,]o~ tU em fntl1n, por mater.aJ de idêll- ta e fecJl!ldul'l1, Os drcuitos serão to- e. a Veroa destin'lda às desPllSlI,; re- m ClTO. Iretor-Geral.
!.ica qualidaC:c, Idos reparados, subslítuJdo.~ os ,inter- ferióas na avaliação correm por con- COMISSAO DE ORÇAMENTO

, ruptore.s e tomadas defeituosas. de- ta da Verba 4, O,00 Investlmen·
C;J)l, .,XIV~,~- Vldm, , .• vfndo f!ror tudo em perfeito fundo- tos, consignação 4,1.00 Obrns, O projeto n9 728, de 1959, origl-

1 XT\ .L_ e _"IV 4,1 _ Substl.llllÇIlO !lamento Subcon.s1onaçáo 4 1 04 Reparos, nOU·Re da Mensagem nq 443 :P, d.
: e ~ ..JtJl'nl:n" em fnHa e p~IJ'Udag, de I '., adapIUcõ~$ con~ej.vação e d€'spesas 22 de agôsto de 11)58. assinada pelq
ilCOl'lJo ~IJIl fi ',ugHcJude COI'Iei'J\,)llJIlI- .IW' Instalnçao h!dl'~allcn - Será de emêrgênclll. com bens imóveis A então Presidente do Supremo 'l'rlbu-
-l' 1IfI vou n r(J!l~rrtnr. !Oda rep~rada substJtumdo-~e as pe. de,luna'o pura o "xerclcl de 19-8 'des· nai Federal. o ilustre Mill"tl'O Oro-

rlls dpfdhlf\.<.:fiFi (' 'fLC: {~.relhns e o~ ra.. ~ . ~ .... o a I W

(.'0[1, XVi ~ il1l'la/e!(:úe. ]05, Os esgotes serão examinados e Itlnaela a' este T:'lbunal é
1

de, CrS .",' lltmbo Nonato da Silva,
,Jo PnVJllJ('l]lO _ 11 lllstalnção ele- rç1Jornrl(~, rel1lovendo-~' toelo os de. 150,000.00 (Ceul? e ~ nQUent& ~II 2. Verba & Mensllgem fôbre a abel'-

1rll',1 _~ S~rn sUb$tJtal'''a 11 ~llrl""",~,'o re'tc,s cKistentes ,A tulnllnçáo (le re- jeI'UZeirOS!.' quant,la esta Il'rb{SórladPal& tUl'a do crédito especial de Ore .." r." ." ,_, atender as despesas das o ras e re- li 000 O 000 .,
{jlJe te P1H" ui "ilrP!11 com mau lM'a. :aICju" que está corrl"Hl,o ;lO, denlr o -forll1l1 mencionadas no orçamento feio ' • O, , pal'a a j)I'epararflO dlJ
ll1enlo 'e f~jjo mCl:lO!' d.strJlJ\llção cJr,~ la ,-,nlha. d~ águas pll1v,als .do telha- to pelos EngenheIros do MlnisiCrio da e.clíffcio dnquéle Tribunal. •
"Il,ru';s_,~I)1J; r (, 'ntro pal'clal 'le eUs- d.o l1evefll s',r desloc~da: pas~"ndo por jJustiça e Negôclos Interjeores. Ouh'Os- 3, A exposição foi encllminhada à.
tn,bmJ;'lO. sub.c.lJlw\'UD dr~< Jlllf"'fupt(l- Clm11 da pnll'de ,lun c' ns ra.hns ~ole- Sim, "àata venta" sugiro a V .S. s~ja Comissão de FinAnças, que, em 9 de
"", e 'lJITWUllS de correule de!eil110- Ilm'aE. ~oll~itado ao congresso Nacional crê- junho de 1959, opinou pela sua apl'o-
UCc, , 9. Na exeeU"1ill .~<'lS sel'vlço. deverá dito el1.pecilll. na Importância totHl vação,

1: O I !JllPdlO ,0(' eOlllRJHJu do.' rhclll· ser empregada a melhor técnica 'ltll- de Cr$ 5.000.000,00 <clnco mllhõ~..s de I •
oS e['~llzndos .Junto dn elumdor so- abllente em vigor e o~ rervl~os :le....e. el'u2elrosl. para atender aS despesas 4. lnc tudo em pauta. durante a

C~HJ ';lfl .<lIb;',tJ'llldo pN rl'l,?dJ''l com ..fio ser ey.eeutgrjo~ 1" r pl'ofl..<sÍC"nais ol'çad'15 pelo Ministério da Jl1stiça, 2!l. dlsc1\S!oão,. foi aprovado• .oa ses
1. rlJuve~ Itsjll!itoraSn automatlcas, de de rc'eonheclda Ider.w!dade técúica cm no expedIente ~e fls, 10 & 1'7. RIo de ElJO de 3 de julho de 1962, o I'l'que-
" puln 15 !Imperes 1~5 "olls, coman- insilllll"ões dessa nlltlll'eza Janelr:>. 14 de Juulho de 1958, as) - l'lmelJto do Senhor Martins RodrigueJJ
d?(]f>S por uma chave au{omátlca trl-' ' Amaury PereIra da Silva. De acõrci'J: ji<1!'! da Maioria, de audienc'll da
:1nslca dr 60 ampiJres, 250 volts. Se. Todo matE'l'lal a ser empreqado de- a) Barros, Dlrett'· de 5el'"I('0, CumJssão de orçamento.
:rão tócIos l11untadns em cllixa de cha.' verâ ser dt' primeira Ql1alldilde e f'XR- PARECER DE FL6 20 5., Dndo o lnt~rva,lo de lempo. de-
1'" 11,· feno rrferçlldo com porta e fe. mlnado antes pelo FísClll desta Divi- - corrIdo da sua emrnda na Cámsra
c1JndlJJ'l1, I suo de Obrlls. SerA eJa respensabili- Exmo, Sr. Ministro Presidente. A e da chegada nesta Comissão, r;lJlIsi.

:JJ _ lllF!alllção hidrálJ1ll'1I _ 80..:\ dudr do. instalador t.odo e qUlIlquer Dlvisã{J de Obras do Departamenfo de dero, conven,ente que se oUcle alt
,repnwoa 16ela a 'tubulação e <ubsli- nbertUl'(\ e fechamento de rasf~os- nas Administração d" Mln:_tétlo ua ,]us- PresJdente da Egrégia' Côrte, a saber<
tuulas lI._ tllrtJcirus c.o.tl'Dgnfíns, o', es- paredes e pisos. assim como o l\cabn- tlça aprfSelltou o orçamento detalha- 'se, nin~n súbslstein Os motivos que
gotos seCUlJ:JáiJéS seríio f'lwmInados e mento final Que serâ esmeradCl em do para a "xecll';~') rle 'Jbras \Ir l'~- dl'lclIl1Inar9n1 o ~ pf'dldo em apl·i'"o.
punuíC's, bml "imo o~ ralus e grflha, seus menores de!,alhes. forma do predb deste T"JlJunaL co~no '
lJOVilS etc ' se vê do orçamentu e 4spccificaeoes Sala da Comlf,siio tle Oreumrnlo

, .. XV!.8,2 _ Tôdns as calhas de 'Co- de fls, J1 a velha Qrçamentá-tn :les- em 16 de maio de 1963. - loÍoia Ne.'
2' Pavimp.llto _ 3\ _ Iu.st:l!a~iic, l :e H'ráo revislonalias metlculosnmen- tinada ao' Supremo Tribunal -'- =ll!e é to. Rela/ol'.

clt'!, ,eu _ Será- subsiHlIlda ~ enfia. t.e com sl1bst.\tuicão total dOR trechos de Cr$ 150,OOD.00, dividida em (1l'iltro
c,ão rlu sala das sessôe,s, (Ifvendo ser Indicados pela flseallzaçi'to: soldagem trlm€st.res - não comporlll neríbüma
:iJlstalaclo.~ mais dols circuites de re- geral dos rufos. dt\., despesas esneclticadll~, por ~eH
lõrçn, Os demai.~ cirCUitos .serão re- grande vulto. Tr:,t!t-se d2 obras ln-
pamtlos e c11btrbiuldas melhOr ns car-' Capo ~VIIl - Aparelnos dispensáveis e qne requerelll IIrg~n-
gll!; em (gJ(\a circuito, SCl'ão snb;;tl- XVm,1.o. -'Toclos os ap'.lrelbos ela na sua execu~ão. PrOponDO, a~sirh.
taldo._ fodes cs Inlerr'j(\iore~ e tom~. :HÜJ reviE(o.'. sendo subsut.uidos cs que seja enVIada. Dle'nsagem ao Oon
dos ele rm'rente de!dlJJ~MS, O Qua- trincados, fendllhados 011 com eJetei- gressn Nacional. solicitando c crédito
tiro de c1iS!riIJul,liD devc'râ >cr subp. tos que compremelam sua seguranea especial de Cr$ 5,0~0.~O,0 90 total cal
tltuido por qllSclrJ c~m oiu, disjlln- P aparência. Incll1i-s~ nesta rubrica ~ulado pela al~ldida DIVisa0 de Obrl1s.
lores ele 1 pólo, 15 IImpel'es e 6 dls- os re~pectivns metais, Juntando-se copta tnle~ral do trabn-
juntores de 1 pôlo, 20 Ul1lperes, tôdus ' 1h!, apresentado, .Em .15 ~e jUlho de
fllllomJ\tlrcs e de 125 volt'" , ccm~l1. Cap, X.Y - Pmlura 19n8, aS.) Otambo pmllelTO.
dad~' pCII chave ger;tl automãtlea XX,1.2 _ XX,Z,G e XX,3.3 _ DESPACHO I;lE FLS. 20 V
tl'lfllSlca de 1O() amperes. 150 volts, Todos os pavlmento.< serão pintados A Oomissão do RellÍlne!llo, 15 de

.As chaves seriío montadas em qulldra irite!'Jlamente, de acõrdCl com a ql1a- jullio de 1958, al,or(lSlmbo Nonnto..
ele, chapa, ele ferro reforrndo com por- Ildade cxL~tente. As paredes .. t.etllll
t.ns c fN'hadura"" !,~rllri\ da cbJye serão r~5pac1M. emassadnll e IIxndlUl, PARECER DE FLS. N~ 21
geral um TRmal . tnC15lcC' que 11'11 alt- e levariío tantas dem50s qnantas illl O velho ediflcio "nrle se acha' im-
411elltílr o quadro de tomando do.s Clr- nc<:essária~ para~ um perfeito acaba- ~!'Õpri(Jll\enle instalado o, supremo



Projeto n~ 3. 183-A, de 1961 Proieto n? '420-A, de 1963
tnstxe sóbre o prepara. prévio Autoriza o Poder E,1;ecuíivo a

de ,-êcursos il1terpostos para os abrir, pelo },finístério da Educa!-
tribl.nais federais do pais; tende ção e Culiura, o crédito espec1al
parecer de; Comissão de. Cottsti- de Crg 20.000.~OO,0~ (vinte -mio
tuição pelo aJ'quivo;mento lhôes de eruee.roei, para custear
. . QU~ SE a ediçéo das o/,ms complems âo

PROJETO 1'1" 3.1B3-51. A 1" uroteseor Carlos Campos; tendo
REFERE O PAREC]ir'1,) 1;n.Teceres~ fia Comis~ão de Cons...

J oongresso Nacional. decreta: t-..~uicão e Justica, nela cDnstilu..
cunueiiâruie e 11lfidicfáa.âe; pela

Art. 1.0 E' facultado às partes que, aprot'açáo, das Cam'ssõcs de Edu-
nos. Estados e Territól'lO:s, recorrerem cação e Cultura e de Orçamento..
de despachos C11 sentenças para os
tribun"lS í sderais, perante ~,jt1Stiça (DO SR. OSCAR CORRIkA E
local, eletuá praviamente o preparo OUTROS)
dos respectíroa recursos. (P;-ojetá n? 420, de 1953,.a que se

Parágrafo único. O preparo con- referem os pareceres)
siderar-se-á .eretuado, até os cinco (5)
dias seguintes à intunação do rece- _o Congre..s3õ N~,c:'Gnal decreta:
blmentn do recurso, com li entrega em Art. 1° Fica o Poder- EJ{ecu~ivo au-
cartório e aposição aos respectiyo., tonzado a colaborar . com a viúva
autos de selos leder.1is 110 montante Carlos Campos _ P. Maria das Dó
de quinhentos cruzeiros (Cr$ 5lJD,~O,. l'~.~ Brochadq . Campos _ no plano

Art. 2.9 COm a eretrvação do sêlo editor~'}! de dlVulg';lcã-o das obras
em referida no artigo antenor con- compleuas do pellEadol' brasíle1l'O,
siderar..se..ão atandídas -as despesas
e custas que deveríarn ser -pabos na '=: ParÉ.3'rafo úni~D: Essa· colaboração
ínstâncía julgaclora d; recurso e bem se d~la sem preJulZús d03 dirtitos au-
,~i.n as da posr.erior devolução do toraíx a ela pertencentes excius'va-

procezsus ao juizo de origem . . mente "
Art. 3.r! gSLa lei entr'ará; hU VIgor . ~:"r_t.~ 2° O auxíl:-o fal'-se-ã com a

'na dat;1 de sua pubücacáo, l'evo~wdas edlç.~~ e:~~e ~o-ssível~ a tradU';ão para
" as dispDsições em c~ntrário. oulus llll~1la", dos lIvros do professor

CarlDs CU.mP03,
JusliliQar;;ão

A 'mudança par., Brasília dos tri- , Art. 39 o' Minlstério da .Ed1l0'lçãl)
bum.i;; iederais da jU3tiça comum _ ~ CUJlnr,!-, cou1,a colaboraçdo do Cen.

j Suuremo Tribunal Federal e Trlbuna) tro Bra~l!elrO na PesqUi&as, do 1nsti
- Federal de Recursos. trouxe às partes luto Namonal do LiVl'O e do Instituto

Braslle:ro de Estudo.s PeuilOórylc-c
que aos meSll'lO.'5 recotrem 001 grave prov:denciará e.. imediata exec;çfí:; :fu
problema; o da efetivação. do prepa- preseJ?-te lei, em, entendimentos com
ro de Sê'!S reCLI~~CS. a EdJLom, 9ardal, organizada para

Nem s"rupr,e dispõem ela.., de quem aquela edIçao. '
.C0.nV"':-:e:l- .1. Secret'lría dést-e {lU da- Art, 49 O DepartHme11to de Im':
que'e T!'lbunal para fazer o paga" prensa Nacional de.rá imediatamente
mentCl devido. _ Por e·'iSa raziío, fre- nndamento a impre'ão " a to.· d
que11Lement9, ,ao os se'lS recurso~ de- d'E\ obra "Nouveaux 'Aj;'po ~s làzala
~laradGs desertos, com a frustraçao do T'heorie de ia Con9issance" ~ da 'yer:
Julgamento pret,6ndldo. " Isão i!1o-lê'a de "O Mund co R

Essa, é, ôbv:iamente, uma .situação ,lidüde ;~. 'C'ujas traduções'? fCH'~~ e~~:
1ntoleravei, m~xlI~a ~m paIS como o 1cutadas pelo autor. ' .
nosso, el!l que ~ nao e rem:mel'ada a Art. 59 Flcn aberto pelo M,nistério

p!eEtaçao J~:'s~clOna,1 dC'Vldo pelo da, Educação e Cultura e crédito de
Es"ado a ,~~r:_lali.dade ae Be~ .~OVQ, Cr~ 20.000,000.00 para cumprimento

Para eH".1l os mconveruen,e., dE-_ tal, da presente lei _
estado de coi~a,; impó8:se a adoçã~ Art, 6° E"'ta: lei entrará em vie:ol'
de uma. medl~a ,que ge1x€-, as yurtr'~ na data ~e.5ua pub!Jc<1ção, re',ogadas
rec9rren~e,s celtas de ql:'e seu lecurso as dlSpoSl~ões em contrário.
sera ,dendamcnte apreCiado pelos LI'!-. Sala das Sessões, '26 de maIo de
bl,l1alE sUperiores. , 1963. - Oscar Corrêa

E J o que torna pO,3sível () projetO .
com a pem1iSSõ0 de um przparo OIS' Justificação
yio ,= própria jUBtiça lloc,!-L. :ê11~ , se O professor Carlos Campos. um dos
JustifIca, aSsIm, por seus proPrlOS ter· nosso,s maiores juristas, fHósofos e so
m~·~~i . ciólogos1 dei~ou obra originoal. consD-
~ala da, Se~,ao, em 7 de Julho de \l1dada em cerca de dez volumes, que

1961. - Paulo Saraza,e honra a nossa culLurQ.
co;,vnSS~'i.O D_E OçmSTITUIçAO E A crítica nacional e estrangeira

~UST1ÇA consagrou o nome do pensador brasi-
'(Em lO de' _, 'ubro de 19<J3) leiro. c~mo se, nota das ,apreciações

SenhoL' Pl'cSI,dente' de ClOVIS BevJ12J{Uu, Rene Demogue,
"",,"!. ". J. R3.essl.1ert., Eti'enne Soriau

l
Jee.n

Devolvo ~ y. 'j<;~a" p;l.r~ arquiva- Wahl, Ber1).arde,s d~ Miranda, Camar
mento, ú Projeto 1 0'3.183-,,1, do ... , ~'o lI<t:lI'1n, Rafael Bielsa; Gondim da.
Depukld~ . ~a~lo, warazate, p-ll'(jUe ",Dnseca. MDnteiro Lobato~ Hf'Tmes
propo'Içao Idcn~lCa.. acaba de Ber Lima, Dj.}cir Menezes e tantos ou-
apmvada pelo PlenarlO. ires.
• A meu v~r está prej~1.dicado o pro' Deput?do â AssÍlmbléh L?giJlatlva
Jeto. - Al10mar Bq!ce1ro.. do E.tudo de'--Minas Gerais, de·1927 a

P..~c::C";Ji' DlI CO:'lISSÃO 1930, foi o autor do primeiro projeto
- Que consagrou o voto .secreto no Bra-

' A Comsbão de Constítuicão'8 Jus- ,il, além da outras iniciativas de VD.-
tica, em l'G·uniáo €xtraordmál'la de 101'. -- .

-Slla Turma "A"J realizada em ,... 1 D2PUtodo Federal, legon pl'ecio,sa
m-1D '63, op'nilb!, unânimemente pelo contribuicão em pareceres e trat>alhos
arquivamento do Projeto n Q 3.133-61, proferidos ém cÔmi.';:ões t€cnie~s.
nos termos do pareceJ: do reiator. Durante vinte e cinco anos foi ex-

E3tíveram presentes OS senhores clusivamente profes~or unlver&itãri{l,
depubdos: Tal'&O Dutra - J;>residen- dediC':mdo.se à pesquisa e à clabo
tE;, Aliomar Bále~il'O - Relator, Laer- ração de seu poderoso silStema iilosó
te Vieira, .li.rnaldo Cerdeira, Arruda fico, no qual demonstra ser todo o
Câmara, Celestino Filho, Alceu de Oare pensamento humano re.5ultado d.a ex
valho, Rondon Pacheco, Wil.';on Ma1'u periência, e o "apriori" e a~, chama
tlns, Pedro lWarao. Ulysses Gulmá'- das idéi.::w puras, simples ilusões 1'e
:rães. Getúlio JM:oura e Afonso Celso. sultantes da éxperiência inevitável do

Brasflia em 30 de outubro de 1963. tempo e do espaçC'. ..
_. Tarso Dutra, 'Presidente - .-tUo- pêrsona1ídade marcante que úLingiu
·1nar Éaleeiro. Relator, a po,!ie!'OIl(i ind!cil cultural; pa1'ticipa-

va ig-)nlnente dos problemas políticos :r~don pachco, José Bmnett, Alio<
do país, mar .Baleétro, Chagas Rodrigues, Pe·

Nestes oito anos, precisamente, que dro 1'.1al'ão.. Laérte Vieira e Raymun.
se seguiram a seu falecimento, oeor- do de Bdto.
rido aos 26 de maio de 1955, em Belo Brasilí«, 2 de julho de 1963,
Horizonte, onde lecionava, rios cursos Tarso Dutra, Presidente. Josf
de bacharelado, e de douto-,'aGô da Fa- "jjieir:l, P.kiator.
ouldad-, de Dl1'eitl da Un;yersidade COMISSÃO DE EDUCAÇAo
de Minas Gerais,'inspirando notável E CULTURA
exemplo de dedicacáo ao trabalho
pois continuava a -lecio:1ar mesm~ RELATÓRIO

,g'j'nvemente enfêm10, reveiou-se sua _O .int, 1'14 da constiwição Federal

I
viúva ~ antign, col.auoradora do .mes- e~tabe1ece:
t:e desaparecido, IIlcansáV8l na mís-

I
sao d,e preservar-lhe a memóría "O amparo à cultura é dever

D; Maria das Dores Brochado ci,m. do Estado."
pos criou a, Editôra Card.al Ltda. da Apenas Isto bastaria para que o
qual e preSIdente. com a precípua fi- proJew n9 420-63 recebesse, parecer
nal1d~de de dIvulgar no Bri1.S11 e 110 favorável. Entretanto, trago a C,)l11lS~
exterior, Opel1&J.mento de Carlos sã-o a. relação das obras comp.etcs _dO
C?J.11pos e tem sido de comovente fi- p~'of. Carlos campos. a fun, ae p"o
del~daae ai? .98U espírito, merecendo, pierar a todos elementos de ínto: ma-
pel<: sua lllexcedível dedicacão o çãc para -o julgammto do 'proJet~':;

I
,~Pl'eço e, a adm}1'ação dos que 'lhe Ensaies Eôb1'6 a tscrla do co-
~C?l11paIll1em o labor incansável. . nhcpmento

li; pi?nQmentemel'ecida a medida - Rf'XIllenêuticá Tl·actc:onJ.l e
que .se. p,ropõe, pois visa a defender Direito c;eJ,ltinco

I]:él~:'ml{?mo ,cultural inestiínável ao
pais e a CuLl1ra desinteressada. suum' cuique tríbuere "

,s(}clologia e 'F'Üosoíia .. do J:llreltJ
COMISSÃO DE CONSTITUICAO E O Mundo como realldade (Es-
. • JUSTIQA - 'tudcs de psico;ogia e ló;;ic~)

l'lIRE:CEl\ RefleXõES sobre a relatívídade
, AS1Jectos do ensino 110 Brasil

r "". O Projeto autoriza o Poder Vúllos e perfIS ,.' .

I
ExeCU~lvo €L a))l'ir, pelo Miní°tél';o da Estudos J mídicos (h23 ser12Z)
-":ducação e Cullltra, o cl:édlto 'espe- Trabalh~,;; parlamenéares.
cU;;1 de CrS 20.(}{)O.(){)O,OO (vinte mi. -'-_ d
lhoes d Q cr" O simples enunciar ua!S. obras .e I

à · , " ,uzelros, como colaboracã.o Ca.rlo.' CnllW'M J' 6 permIte. i.dentJf\-

\

"D, !"1aa:I,a -das Dores Bror.hado -" .,...~ Q

Cam:PJl~, vlUva.'d_o Professor Cerlo" car-se nêle o fílósof~. .o J~1sta,., o
Camp di ~ ~ 'edu","dor o homem publIco.. ",udo lwlo

, .'. c- os, na e ,,,ao, tradução e dívul. .~{)mado às demais caractenstlc.as de
, ~a,ao das ob_ru.s do seu' ilustre lU'arido - , . e
. ,audoso proreSSor llnwel'sitál'io cuj~ sul:> ller<S'Ol1alidade mar(,~n,e, qu
trabalhos _cisntíficos mereceram a transparecem de Slla not:wel .obra,
consag.raçao da critir;a nacional e 08. traç<UfJ, definitiYam.ellL~, o pe~~ü ~~
trangSlra. - pesquisador e do Clentl.5ta consuma

O M' . té . . do. No.s diferente.s camP'!3. onde ,con-
" lUIS 1'10 da Educação ê CnJtu- centrou o esfôrço de sua llltelrgenCla

!'?' pom a COl8bor!\ção do Centro B"o<\· Iprojetou poderosos fa<:ho, de, "lmi
~elro de Pesquisa, do Instituto Na. numa efetiVa contl'lbUl~ao ao e".forço
clO~al do,!,~VTO e do Instituto Brasi. (le tantos que, eEpalhaMs p~lo mUD
Iel1o. d~ J:!iS,udos Pedagógicos" provi. do intentam desvendar 05 profun:ba
denc;ara ,a execução, da lei, em C11- 'mistérios da idéia e do p6n.'5amento,_
tcndlmenoos com. a EdilGra Ca.rdal Pl'ivi'légio exclusivo do honH l~l. tao~
Ltda .. da qual é presid.ente D., Maria sublnue e inefável que faz dele ,a
das Dore~.- flr.ochadu Cà!npos, e que imacrem'e a s€ll1e1hMlça do prop1'!O
tem_por fmalidade precípua a divul- Deu~" o pensamento, a verdadE', bao
gaçao do penSamento do PToÍr-ssol' 'de c{lnstítuir-se, perpetua:çnente, :r;o
0J-rios Campo.s, no Brasi'l e no Exte- manancial ineBgotável onne se dell-
riOr. • ciam as il1teligê~cias llobres. , ,

0_ Projeto estabelece que a colabo- E se 1120 pesq1llsa. da-"erdade lU'~-
rega0. do Pode}'.E,xecúUvo se doará sem tas vêzes o 110mem se tr,~nsvl~. nao
prejlll~o dos dir~ltos autora!" que per- olha o m'~ulnento{} para JustlLcar o
ten~el'ao exclUSIvamente à viúva do ~;nflito éntrea Ciência e o seu Cl'la-
notavel proie"sor mineiro. dor da CIéllcía. --o' bn

o11 - ,lJ iniciativa do nobre Depu- Na an~1ise honesta do~ d,"camm w.,

t2.do Oscar Corrêa é, selU dúvida, lou.. de lTI1UtC,s: pesqui;;ud-ores. ~ se~m9~'e se
vável, quando ,se eonsldera aue €i obra encontrE o Vi:rU3 &bc~n l1J'-1.'e1. da ~~
d? Pr9fessor Oarlos Campos tr,sz in- l)er' e do or€;uI110, estr,3 ?'ffi, qu.,
dlscut!veI contribuição nacional ao à~ v'êzes, rompém o eC;U1hbl'lo da ra
pen,amento fila-sófíco, notadammte zão. " " h'
no campo da t~oria do conhecimentú. O v€l-·ds.delro home:r;l ,da CI~!1::~" ~

O Pl'(\jl'fto é, con.(~titucionalInente que ser, por con.segUlnl.€, n1~~~~.Aa,.. e
perfeIto. Sob o 'l1specto do. su':> juri-' humilde. se nfin qHer vêr. o fI lltO _.,
dic1dade, pràpnamente dita, também seu trabalho lédo a SEI'YIÇO do mal,
nada se node alegar. do mvJor dC5 males, que e a 11";:1-

Contudo, ,1',0 qa verclade 1U~rf0cla
In - cabe ponderar. que o m.lxílio , .. Co ,. ,-

d,fIt p'ni~o se dará sem P1'6juí70 - dos NEo conh2ci, p;:s::09..n12n 2~ c~n-'-' .:l~
d e t t ~ ,. CaJu":})", l\1as, e:reio n03 {l,li."' _1,,-
Ir l~OS au~ora.ls, np~o _h'Jv€.ndo. por Cel""I.;:". f' dêle dET:tll1 t~ 2.m'lnl:~ _.u, _

outro lacto, qualquer obrigrq1io de reg-"" ----. E 1 I ~
S'2lrcimento para com a União. nem RtraYét das pâg:.n.:u:;. ql!e e~ 2._ .: II _',' $..~
mé<smo de parte da EditOra Curdal "Ensaios SÔb1'6- a t;Gl'l:l .dJ ~~~~ ..·"~O
Ltda.Mas ls.':O é -mrI-térla especifIca ~~:~é~~~ ~~f~~1t~~;.U~ça__ ,"J;;"_~,~i '~"~c.:::--
ds Com'ssão de Educacão. tl.sta o homillT' [jtPnI~r;'111I:a. r_,'- pc.,·

Seu, assim, de parecei' favorável ao ' 'd' a
-proje-to. _' quisa. s$111 te:rr2r t\'~., lJ.:t~ ll!:'~~ ~;-;-<.: -=;

Brasilicr, 2 éle julho dc 1963. qu,;I'nOgul~'r"~l'm"ad~;.~..r:~:j~~'O. í;(~~ (~'-~f~
JOsé Meira, Relafor. "' _ u, l' . ! :t

P,\RI:CEIi DA C018SSÃo ;een:~got~~.f~·pi~;d~u~. !.~:t~~~u,~J~c3,e.:·1!.q",~,:, ~':"".'J'
A Comis~ão de Donstituicão e Jl1S- 1- ,- " . _ _'co·, • "~

ti~a em l'euniéo de ,sua Túrma ~'A"t elas t21'nl1n;'111 e 011. "'. C...~_h .;J ""

realimda em 2 de jlllhQ de 1963, opi- que é pl'ivati\:ú do D:~'3. .,' 10 "o
nou, unânh11em611te, pela apl'pv3.çáo NSIU SantA Tomaz a.e- AqU.l. \
do Projero n" 42{).1J3, Cluanto !1 sua boi mudo da sic!lia", Cêm 'l'D n::C:11
constitucionalidade e juridicidade, nós parável ín.eligé·n~ill, teci a--:tl},c.o
têrmos do n-areoer do Relátor. ts,is limites.

EqtiV€l'O.nl presentes os Senhores O fundlllu,::ntal no 'p-s":'JI~:3.~,:r ho...
Deputados: Tal'SO Dutra Pre"idente, nesto é CUI'Ysr-s~. sllbrr:;,.,' C" - . (l

José ~l\{ftir~1 Rek-LtOl', 1J1YSSê? C?'uilna.- IB~nte eS~~:2:'.eln-~e,,~~~;. fr':r.I)~ (1 10.'"
rãe&, Oyfd,o de Abl'eu, Orbz .Borges, ' zaO, e ~vl~.la o po_l~O Lt31 da enu
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Projeto nCl S02-A, de 1963
Autoriza O poder Executivo' 11

1/fili:ur crédito 1/0 Banco, do Bra
,sll S, A., !Jara Illl1111c/f!mento do
carllão IIm·lonal jorn~cldo àS ell
tltlar1es et'llllaís e l'oraeslatals;
tendo parecer da Comissão de
Consti,ui~ão e Jus!ri"'. pela' CollS
tíluciOllalidade e furi:Jicidade; plJ.
r;ccrrs: com sllõ::tillltil'O, da Co
m'Relia doe Minas e Enel'rlla, e com
slllw'illltiVO. da C'omiS8i!0 de FI-
ue1,, ·f' I' ,

Edueaçií<J e cultura, merecendo lIa- necldo às estradas de ferro perten- débitos. Ao mesmo Oiretor-ExecuU-'
receres !avorín'eíS. centes à União, 11 Rêde Ferrovulrla Vtl é Jncultado transIgir, inolusJve eon

A de EducaçãO e Cultura, pela. na- Federal S, A" l\8S1ro como às entí- c~dendo prorrogações de prazo, 'me~
tureza do assunto, ja se pronunclou dades púb.ícas, às autárquícas e à.! dUIl1te anuência expressa do Presídsn.,
sôbre o mérito, sociedades anõnímas por elas con- te da República, a cuja auto~ld~r\e

A com~ão de orçrmento cabe trotadas como maiores acíonístas; q'Ú Imediata continua subordinada lar.
cpinar sobre n. p0f!;H)1JJClllae, e opor- utillezm carvão nactonaã na 1lfod:I- tlgo 2~ da.LeI n9 3.860. de 24-1~-lDOO1.
tunitlade da concessao do credito !'li- çãu de e:etricidade térmíea ou para (\ ComJs;;ao ,do íano do Can'rlO Na
'peelal nece~ôârio 111) custeio da edí- fms síderúrgrcos. estas últimas ape- cíonat <CPCAN1.
","O o'ao coras comple,a.s ao f'l'otes- nas até o üm d prímeír n o," ~ - o o a o c n- Art. 9'1 O Dirclor-"'''ecut"l\'o .daser Carlcs Campos. tado do Inícro efetivo da sua produ- CPCAN Ih' =- ,.

PARtCEa cãu e, fora d'rse perfcdo, a ,J'117-O da reco era, obrlgalQrtamente,
Em que pesem ss difJt'uldlldtS ~I- CPCAN d ê ,_ no prazo de lO (dez) díaa, ao Bnnco

t .. I n o em casos e emerg neia. do Brasil S. A, as quan'I'·· "ag"8 ....naacelres que e rave.s.a o s: 11,5, a " ..... I' ~ ~
se pode negar rceurscs ao maior In- Parágrafo üníco. O parnmento S(' C'pCAN pelos cpnsumldores de car-
vestilr.ento reprodutivo que se pode farã contra 11 apresentaçãe de cnpli- vao nacional re ativas ~s tal.uras 11.
la.zer: editar líVl"O$ em b~or da cul- catas, promissórIas ou faturas, orlun- quídadas pelo díto Banco, na tõrma
tura nacional. das de fornecimentos de carvão na. desta Lei.

80 Esta considera~ão bll~tA para cíonal feltos aos consumidores refe· Art. lO, Ficam l'evogados o artl.
j l1'.>t!flcar 11 abertura de cl'cdl.to es- ridos neste artl!1o, e por êles conre- go 111 da L I 9 3 86J ti

I .t. a proposrçao em ridos quanto • ímportãncía "~vld,·l e e n . , e 24-12-6lJ, epeciã! sol cltn~ pe, ... " .. ..... ..~ o disposto na Lei nq 2.453, ue
estudo, . I às quantídades entregues peJa em- 16-4-1955 que providenciavam nor' il;'

NetMJ parecer é favorave. prêl'a- criado, ,r,n D "visto" ,npo.~ta pe tcr,?é~lo' do Banco do Braslí 8. A.:
Salto da ConlísiaO' 11 de dezfmb/'o lo OJretor~E.ertltlvo da CPOAN. com: n llqUld!'-çiio pClntual dos fCirnecimen.

de 1963. - Getúlio Muura,. Relator, provarã pPrante o Banco. do ~rnsll tolo ele carvão nacional às estrada de
PAREC&R DA coMlssAO S. A. quI' os mesmos consumldores lfel'l'o, Il

A Comissão de orçamento, cmreu- satlsfa7em lOS requlsltos do artigo 29, Art,; 11,. A presente Lei entrllr~
nliJ.o ordinÍ\)'Ja, Nal1zada por sua Tur- . lO
ma B, em 11 do correnle. aprovou, Art: 3Q A débito da ComLos1í~ do em v,r,or na data da sua puhheaçiio.
unâninlemellt~, ,pa1fcer do Senhor PlarJU rio CSI'Víio NacIonal (CPCANI.! r~vogncJns- as dlspuslções em c(lnt!'á~

f " ável Projelo acrescidas dos Juros e despesas" 'Isua!s riO, •..
OrlúJ.o Moura lhor no serÍlo cont.ablli2adas as quanltns adt. sala das Sess.,oe.•.. ,. de I\gôSlo de
n9 420-63,. 1!163 Cl P /Estjyeram pre~entes os S~llil['l'es antadas pelo Banco do Bras!' S,A. ,- nl'lS es ana, - Or!í3
D/pulados: Gulihermino de Ollvelr.a, n.ediante o~ pagamentos das fnturns Borges. - Celso Passos. - n"r6!l
Lourival BaptiSta, Mata N~to, Getu- e titulas referidos no artigo nnt('J"ior ISoares. - Osmar Gratullta. ,
110 Moura, Ary Alcântara, Milton Ou- Art, 4q A' crédito da Comi~.i11) dr Jus/di, açào '
tra, Paulo Macarínl,. Nilo Coelho. Plano d Cn v' Nnclon 1 (CPCAI' I

l,nu1'o Leltrlo Osny. F.egls, Armando o • ~ ,no 11 ,O CllI'V,,,o naolonal, pela !mportân,..
d G eerão t'on.abJlJz.ado.q C\S õlag~mentOE cla eB(,rategica que OCUpn nll po!ltl~

Corrêa, Wllmn Faccão, Fernnn o n.-?01 ela efetuados ao Banco do Bta./ eu do desenvolvimento econômico dt>
m~a~a ~;ncg~~l~~~:: 11 de dezembro s11 S. A. com ~s recursos oriundos pa:s, tem requor;do das autorIdades
de 19&3, _ Gl.lilJurmlllo de Olit'eira. dos reembolsos felle~ à mesma CPCAN públlCl/.S uma permanente atenção pa-

Pr -' Idell te _ Gelúlio Moura, RelotOt'., 1l~1a,• .mtldades coo.sumldoras de car-\ ra os problemas que afetam o fUI1
"- Vila nacional referidas .nesta iel cart ciO:1amento do seu mercado

79l, . ' '
Os mais recente' planos governa-

Art, 5~ AnlUllmente, em 31 de u,o. menta:s visando ampliar a capaclda
zembro; serâ apurado o s~ldo oa1 Ide produtora d" BrD~il. em especial
operllooes refcnda,q nos arbl';ns ano o "plano de Me!a.s'· e o "Plano Trle
tcrlores e em IQ de janeiro o debH,o n<ll', deslacaram a necessida de dé
da CPCAN ao Banco do Brnsil S A expandir-se'a Indúslt'hl, carbonifera
'E' IJquldarll. u'.lllznndo-se os ree\lr. \ projelllmlo o seu cresnln,ú,to. em têr
sos orçamentário.. anuais pr€,vÍ!·to< no mru: substancmls, nurna demOl1stra.
llril~o 79 da lel n" 11 MO dr ~'4·12·F.lJ cão ln,eCjlllvoca de 'lae as p~§ibili
e constante de verl)a e"lleriflo~ noo rlnà~~ ~eservadns à hulbd b'a,<i1elra
excetlen!r do.- limites do artho I" IdcpcndE'tn cada vez muJi. do e.;tõrçIJ
a qual. para os fln~ da rel!lI'arJ7nçi\o que se queira empre~ar "iJ s~llt,:do de
e Ilquldac!io da~ oontas or~citadas, r at I'lgirmos a emancipação econó
ertT'"ld~ 'n~p dp~d~ 100:0 'lb~rnlla p nu· mlcn.
'('r1711do, POr fôrca desta te!. o BO"-I lnte,undo no ·compfexo in~ll!"rllll
co do B"~'!l S A n .ultlmnr Inoon- s'del'úr;;ico e na produção de fUeJ'&la
tlllentl os nere.s:irlr'~ l~nca!'1entn.. eleh'lc~. que ~ão os suporte6 da dl
c'mt~bel~ ~em outr. qualquer !o~ma'l nam'Zllç·ãCi de quaJqüpr eCOHom a, é
lidarlÍ' 011 8ntofln pão • Ilclto aflrl11Qr-se que a lnlluênria dIJ

~ l0 o oa'do, o"'r,;m tles <",'rN'i,~. c'rv~o brasileIro supera a ml<znJw.
In;cll1.~as II parllr ela viqênc!ll destu de elos aigarismos repre_.entath·os dO)
lei. grrá apurado em 31-12-1964 e lI' s(>u valOr como Insumo,· nas rcla
quldndD eom " verba il\Sl'rida nu J~i t çórs industriais do pa'.s.
oroarnentóría parn o rxel'elcltt de '1965e 2" Se a quantln eonsllm3.,ln p:n Eiltretanto, 'as etapas .anterlores do
cada ver15n or~n!T'et1t!Íl'19 pxep'l~.r {' nasso crescimento ~conomlco ~empre
saldo de,'"dor '11 ('n,."l1~~C 11., PJnno encontraram !! tnól fitrla carbou1fer,a
do Cal'v"" N'c"m"l cCPCA:-J' "r entr'cn.tando 5erl~ problemas, A ell
Baneo ~I'! B)'"~'l S A'- .crâ o ,'\'r"',. n:1~açoo d.os enttave;; que tenl.avam
50 tramrerj~h II r-édltn da me''''. estagnar t;-o relevante atividade pro
CPC'AJ'\l pm qllalclUrr ol1tr9 eonlJ no. 'Iutma dnpu-se ..... leis e .decretos que.
(lnele B'nc a 011" )'1nd"rlt <'r mn, oportl1n~s, permlt rnm nao ·,6 a fillB.
vimflnt'1"t! '~rtrfl .,Il"'i",!-+;'lPI' fl,<l t"r'1!q il'~ ~ ~(1bl'evhenci,! c-nmD# mais Rind~. cria
vedillll'uin e apllr~rõr5 prev'·tO" .·'fI" ram tondl~oes de compromisso entre
, . < .., " C\S fut.uras e.stáglD' de desenvolvi-
,ei. '!menlo econôm~oo I' o comportnmento

Art, 6" (,lquldmlo I) MbJln nnUl',)· ido .etor.
do em 31 de d?zembro. o. BanM 'lo I AllSim. na atual conjuntura em
Brasi' S A, farã lmedlal~mel\ta ni,- i que Se pretende eoncil!C1r a manu!en
\'0 adlantnmrntn cDm a aberfl1!'~ tio çál" do crescimento da rtnda naelo
nó' I) rrédllo nOH IImlt~g ftxados ("r-'I nal com uma p"o~re.s..iva redução da
ligo 1"1. de modo a ficar garlln:!do, pres.~lío Inflac;onár!a, nada mais vâ
sem SO'lI~1\o dt' continuidade, o) pa- ('do do que a5.',egurar-se o funciona
~smento nonltl1l1 rlll1l fatmas f'~ fM-1 mento das emp!'~sa~ carbonif<>rns,.
nerlmento~ de carvão aos consum,- lornando-~e qUl1lquer ele seus detll.
dores refcr~do.~ nesta lei, Justes motivo ac eoT1.5Jde/'llção espe~

.Ar!.. 71 A CPCA'N é p1e~1.1me:"e elal..
alltorizeeb a cobrar pas enlld9desI 01:0, os de_~equllíbrlos r:~alweJr?S
crmmmidol'll.';, no pml'<l e ,forl'Ja motJvados pejo atr!lSD na bqU1d!l~ao
1JSllni, no cC\mél'clo, o Importe <las! dos fornec;mentos de carvâo a enti
fallu'as de carvão em cujos receb'- dades estatais vem li tingjndo de ma·
mentt~ se subroj1Ue. em virtllcl~ da I' ,n,E>lra drf",Lca..s a indústria car~o
O1J~rn~"o prevista nesta Lei cartir;os n fera. Os efe tos de.!Sa sítuaçaa,
~o e 3"', , desgnstand.o a ~a!"l; <cIdade de operar

Art li" Poderá ainda o o;relo~-l~as eml>resn.~, amea~am a sorte do
Ex.rnll\'o· <la CPC AN conccder p·'al.o merr;ldo, Sendo lnflexivels os pra~
.uperi~~ 11 <ei' '61 mese;; aos <1H"F' %O~ dos gasto~ correntes, de produção
consumidorr.. para solverem 05 seUbIe urna vez que se l\YnplJam os perlo'}!

ContrnClo, assim, cem tão autoriza
(1"'; cpm'óes n respeito àe <UH> ".ra~,
nJ~um% Jú conhrcidab a1pJI1 das Ü01\
tP1l'f1S nV('ÍunnÜit ~mpõe-Hl' ao :-OVêl'11;J
a tbl'l~rH;-'o lnnrrrc1nv€l oe p~·õn~~f~r_

-li]? meíoes ele ampla dlvu lPc,ãô, pui:
l'l.:Únrnl ('rnrn~~Õ?.s e':c~l~l1tf'i. pal';}
prcírínr n cultura b!DSilelr9,

li. \11,!11Õ;'ja dp Carlos Cnmpo.< .
ela fld,l'l'!o, do .lul'1sla, do educl1dor

..." do bomem PllhlJpo - IllPITC" () ln. j
tc;::rul I'pO'o do Go\'êrno nll dlfl"Ílo
cJ~ '::ll pen.':WJfTJ(O e (10 bfU trnv.JJ1](),
cg (JufJis vr~jfIri. lu('~à\'pJ,men e. como
p1'. cl-'n CVI1I.!'íbu:çfto à cultura uni
~r' ui

Se f;r.:mp~l'nr n r~ulttll'D p. rl-:ver dfl
F ",,1"', r'x:I1io o,üe o E'Et2~0 cumpra'
ê'''p c!f'"Cl'. C'oJonn"o ,'la o'm, aO '01. (Dl) t;;:, CLOVIS PESTA»;,\ 'E
Cf'})"" do r;!'~llks sc prfocupllIll com OU'fROSI
0< c~ml',,::!,·j)11()S pl'o:J!rmos da in- (PROJETO Nq t02, DE 1D63. A QUE
Vf 11°:, r"0 110 campa do p~mnmfl1fo. SE REFERE'M oS l"ARECERESl

D? f"l;11'lU plll t?, CI:1npro, lnmbém,
o mru ("'v'r rle bra5Í riro, oferecendo O Congruso Náclonnl Ow/'ela;
pc,ire", fU\'ar{" el no OtOl'(uno e p~- Art, lO ~ o Poder -!i:xecutlvo aulo-
tl'lóf'"o p' r !rt~ e reCOil1enclnl'rlo-o 11 rizado a utilizar. por t~lermédlo da
vDT'nr'" [lr-t~ clOllln C'll1l,~í'o, "omissão do Plano do Carvão }la·

Eo'n dn CrnnjNi\O, 29 de agô!'to df c!onal ICPC'ANI, imediatamente ap&
1Dô3. ~ -D,l'!lrJ ]7,'lnJo,t;. Hº''''tor. fi prnnnllgnçflo desta lei. a titulo óe

r ItECLn DA COM1SSÀO adlnntam~nto. um crédito blln"árlo
A CW1Jf5'CO de EdIlCC.ç~o e Cul,u. rotntivo no llmlle ~~ quantia "quI·

1'01, UlJ f·un 13" rl'!JI!l!;o oldlnál;ú, 'Inlente a vinte m\1 I~O f10q, vézes c
, , l valor anua] do major õalArio mlnlmo

l'f',dJ,"U1 ,.n, ~~ oe a~os o "e lD6~, vigente no Pa'". '
p,-'::il'nLb fi!. ~,2nho_~t.i IJepul.:!dn:; Lüu- JA

to C,u., Fj'('~1c11 'H~, J;;,e Richa, 'Pal!- i.l q t~se crl'dllo bancário rota ti·
lo M.:n.Ul', Dccn G:í.lllb,11, Britto Vi;- vo será aberto r mantido pejo Ban·
]110, B",~:J, TIJImr.', Ewaldo P.a!o, co do Brasil S. A, dentro d05 IImí·
l!~jjj,tl"~ Lima, c:la)' '{' AraUJO, An- tes e con:.lições est:lbelecldps "I~.,tJl lei
l~n~D AJmeirla. DilceU C~n:lo!o, Ma- ~ al,Jlllmente liquido do 1', em ~egl1j-

r J1 [lO! Allllrldn e DaJ'dú,o de :len.'zes, ,la, renQ',ado na {onua dos art,!;. ti'
DPi'E['!UJulo o ProJilo n 9 4~O-G3, que e 6",
"nulor1zn O poder EKfCUtiVO li nbriJ'
jJelo Mjnl~h.\d(J da Erít1ru~ão e cul~ t ~~ Qual!q"er Illbtrumentos ou
j U!'n, D crUiilo wpr cln] de Cl'$ .,.. rloclJmentos assInados pejo banco ere·
:;n,CO",OOQ'~Ü (\]nie \11JlhJ~3 d,' ('I'U- dllpdor, pela creditada ICPCANI, ou
2f 1"0<), ]J,(\'n em! fOl' fi e::llç'ão C:ns' por ambOS, estipulanelo con~lções ae·
01)fD5 rDl11j'11,tns elo prole'50l' Cr,'N ce,sli'las ou complementares !larR que
('0111;)0<>". cOl1C'luiu pe. aSila apro~ll. 'e efetive e se execute a opernção
,::in, ('"ntl'lI o yoto elo Sr11110r Ewnldo prevista neóle artigo, valerá parll o~
pjn n, 11<1, li'J1lIOS llo parecer do re- fin.< de"ln lei, lndependentcment- de
1010", é',:"lJf\r llrflp.fi Rnmc!~, publlca~ões e registro no Tr\\l:mnl de

,~;~Lo ele ['Dmlf'~o,2g ,,~ fiO:Ô"to de Contas,
J' ~.. - - L"~'I'Cl r.l'JlP. PresIdente' Ar!, 2q Por conta dês~e' l\ll\rJflt~-
E"[J(I.I lU11I/,,', R"lnt:r. men',o, defele logo I1tm" "'el lndetlen-

CCMIESi'O DE OP.CAME1':7ô !:l~nte de~ qualquer outro ato admi-
• í'!..'trnOvo ou contratual, ° 'Banc\! do

IlELATonro 'B,'a<í1 S A, llallará dlretamen.tE' às
O ')'ol"to lá trBn'ltcu p?lnq C~- rn ,.",c<n< mll'°rn(J0rr" o vn'M tI:I· fa·

m.'~Üi'~ C:e C:1Ldítu~t7.0 e J'',i''~.l tur~s de c:ll"\'iio l::ldo::al por c'n" faro

vereuur llrlos desvíos tortuosos que
1('V1UíllJl1 " mgaçiív e à dest1·uíçjo da
1'11 'P' ía tJ1o.':ol1n.,

A" obras do Ilustre brasllelro, cada
un ti de.as, mereceram criticas as
m:d" jlJ11\'tÍveís, de consagradcs expo
Cll!['S das letras, da sociologia, da rí
}O'''''II e do díreíto, nat'lonals e es-

, tJ'Jl]Jg t-iros, I

SH'R longo mumerã-las. mas, con
SlDiJ'llnOO que fundamento meu pu
)"'cll' no livro "EJL<alos sõbre a te-o.
rlfl ao cenhecímen o", onde prevale
"2m os conceitos de ordem 1ll0e'ófica,
l1i'ia rne fUI to ao desejo de cita!' a
aprecíação de Etlenne .souríau:

"J~ leB aí Jus avec ueaucoup d'In
t&l'êl et de SOJ.n, lls apportent des
P,I',<,pert:n}, tl'~s attncbantes el, três
11,UV;s l\ bruuruup des grands pro
b:ém€S arrueís. Ce que vous dites au
sujot dr s mones dê.re cor~l,mt~ e.st,
.1ç elo,$, três important, De m~me

,,,,L,] yctre 1l0Won ele la vcI"lté réelle,
TOlll; r:ln Ct't d'llll vral phllo.wphe."

se2.un~{} A'('ôula..rn N0g11ei1'3, HS
..ReIJe;';ócs ",ôbre a relatlvidade" tOl
Tl~ Bj'[l~ll, o pl'lr,Jell o trnbnlho l.mpo,'~
t~nte C;lle se ef:creveu. "A análise e
<l13CUS;bO dos problemas venlilados
lllo't"nm a Eua visão ulllnr.;al sllbl'e
{'~E'n~ \JlJ€'tões cle F'ísiea moderna on
de rl!1'{)S têm 11 llIlpac,jdade de pme
to] ul·lh,'s o eSjlírl,o filcsófico, Por ís
~o ll1e~ll1o. rHela não ap~nlls o crf
tlco li tlJ fIr cOllelutõEs dns Idpj~s já
e.slnbelf cldos s~tl\ll1do a teoria da re
Ja!.ivldnu?, ma.!; rJ pcnsado/' que salJe
inrlJc'lu', com ngudeza, nO\'os c~mi
nho< para a pe.equlsa do pmsa\1I.en
to."
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li - PARECER

PARECER no RELATOR'

PARECER DO RELATOR,

I - Relatório '

De autoria 10 nobre Deputado oiõ
vis Pestana, vem a esta comíssão, pa
ra ser apreciado, o presente projeto-

e-lei, que autoriza o Poder Executivo
a -uti1Jzar, por intermédio da Comis
são do Plano do Carvão Nacional, um
crédito bancário rotativo no limite de
quantia, .mvarente a vinte mil vôzes
o valor anual elo maior salário mínímo
vigente do Pais. '

Esclal'€ce o ilustre Deputado Clóvis
Pestana, em sua justificação, além do
mazs, que os desequllfbríos tinanceiros
motívado., pelo atraso na liquidação
dos fornecimentos de cervão a enti
dades estatais vem atingindo, de ma
nem. drástica, a indústria carboni
fera.

E os efeitDs dessa situação, desgas
tando a capacídad« ele operar das em
presas, ameaçam a sorte do mercado.

E' o reiatõrío,

naeionar efetuados no exercício an-. ímedrata do Sr. Presidente da Repú
tenor, A regularização de tais dé- blica, vale dizer, desvlnculada da nu
bítos sel'á feita, por determinação do torídade do Ministério das M,nas e
Ministério da .Fazenda, sem 'prejuízo Energ,ia, a cuja jurisdição, por seus
porém, do financiamento, normal e objetivos e por definição, deveria estar
continuado do combustível nacional submetida. ;Elm verdade, a Lei 11Ú
para os serviços de transporte rerrc- mero 3.782, ac 22 de julho de 1960,
viário na forma prevíste nesta l,b'!. que críou os Ministérios da Indústria

Art. 5.', O Orçamento da União e (lomércio e das Minas e EnergIa,
consignará as necessárias dotações incluiu na [urísrücâc dêste último a;
para cumprímento da presente Lei, O.E.P.O.A.N. (art. 7.9).
até o limite de. 01'3 500,000.000,00 (qui· 4. Posteriormente, no período tu
nhentos milhões de cruzeiros). Pa- multuado que precedeu o retorno elo
ra o ano imediato ao da publica-
ção da presente Ler o Orçamento da regime presidencialista, a O.E.i' C.A.N.
União. . logrou, através legislação delegada,

sair da órbita do M.M.E. para su
bordinar-se diretamente à Presidên
cia, da ~epública, cuja possibilldade
de contrõle, sobretudo orçamentário, é
Insuflei ..' .i , '

5. E' bem de ver que tal anomalia
não node continuar. O titular das Mí
nas -e Energm. eminente Deputagg.
Oliveira Bnto, em exposição feita ,.
esta comtssão, recentemente, mror
mou ser propósito do Govêrno fazer
voltar a O.E.P.O.A.N. ao âmbrto
daquela Ministério, através lei que lhe
dará organização (Projew 4,295, de
1962). .

6. Tão firme é o propósito governa
mental, de acêrto índíscutível, que o
Duirio Oficia! de 16 do corrente mês
(pág , 7.950) publica o Decreto 11Ú
mero 52.472, de 13-,9-1963, relatrvo à
juríadição que os Ministérios devem
exercer sôbre enti&ades do gênero da
O.E,P.C.A.N. Assim dispõe o refe
rido decre">, eD;l seu art. 5.9 ;

. "Sem embargo do disposto nas
leis 11S. 3.860. de 24 de deze.nbro
(;-e 1960, e 4.118, de 27 de agosto
de 1962, art.gos 2.9 e 3.°, respecti
vamente, caberá. ao MInistro das
Minas e Energia exercer as atrí
buíções previstas nos artigos an
teriores, relativamente à Comissão
Execubvo do Plano Nacional do
Oarvão e a ComISsão Nacional de
Ene,gia Nuclear'~. "

7. Po_ tudo o que ficou exposto.':·
reIterando não ser nosw propósito
c~,usar 'transj;ol'nos à indústria. carbo
Il_fera nacioi1al, reputamos, porem,
necessaria a allC!iêncut das 81'8. 1'.11
:qlstros das Minas e Energia e da, ,: ':~
zenda, para opinarem, com a urgenc1a
que o problema reclama, respecttva~

mente, sôbre o mérito da propogição
e sonre sUás possíveis repercussões fi
na:nceiras.

sala da. Oomissão de Minas e Ener
gia, 1'8 de setembro de 1963. - Celst}
Passos.

L Em virtude de não ter s:do
a.tendido. até' .-hoje, pe;o 1Üiilistedo
das Mw~s e Energia, o peçi d) de
audlêricia para o projeto em .;a~;

conslderaoo a n.ecessidade ele 3e1'
dado ~ldame'nto à propDsiçt.o; con
sldera'da"., também, as objeçoes CO~lS

tantes de nosso anterior pronJncia
mentâ ne.,tes aut.os, a.presentamo.s 9.'>
seguintes emendas:

ErvIEX':)A N° 1 _ O art. EO do
projeto e.n causa passará a ser assJm
redig',lo;

","'.rt, 8° Poderá', o Piretúl'-Exe
cudl'o da 0POAN conceJer prazo
superior a 5P!S (6) meses aos 1li:~>-'
tos consumldJres para solverem
os seus débitos. Ao mesmo Dú'e
tor-ExecutlVD é facultado transi-'
g'., inclusive concedendo prorl'o
gat;ões c1e prazo, med'ante anu
ência expressa do Ministro das
Minet' e Energia, a. ouja autori
dade 'mediata volta a se subor
alnar a OPCAN, revogrado, para
,tanto, o art. 7.9 da Lei número

,,> 3 782. de 22 de julho de 196(}:'.

EM:ENDA NO 2 - Acrescente-se Um!
última ·,rtlgo. assun redigido:

,.Art. Esta lei entrará em vkor
na data de sua publlcação, revo
gad'3.s as disposições em contrá~

__ rio",

Art. 19.• Continuam em vigor as
disposições da lei n.s 2.453, de 16 de
abril de 1955 e 6S do art. 14 da Lei
n.v 3.353, de 20 de dezembro de
195'7, relativas ao pontual pagamen
to dos fornecimentos de carvão na
cíonaí feitos às vias térreas da União
e às da Rêde Ferroviária. Fcderal.

(los dos respectivo.' recebímentos, o
descompasso crescente entre êsses
dois fluxos de renda gera fatalmen
te o aniquilamento do organismo pro.
dutor ,

Impõe-se, portanto, interromper l.\
cont.nindade dêsse processo dístor
"'VO porque além de provocar gra
ves inibições em outros setores da
economia, vem pôr em rísco todo o , , ' , .
impulso que se pretendeu imprimir à LEI No° 2,453 _ DE 16 DE ABRIL
produção carbonífera do pais. DE 1955

Com efeito, as Leis ns. 1. EM de 11
de junho de 1953, 3.353 de 20 de de- Autoriza o Por'ler Executivo ~
zembrn de 1957 e 3, E60 de 24 de de- pagar, por conta do TesO"úro Na-
zembro de 1960, criaram o plano do cumtü e por intermédio do Banco
carvão nacional, e sua Comissão Exe- r'lo Brasil, OS fornecimentos de
cutíva <CPOAM) visando a -expansão l carvão nacional feitos pela.g em-
da indústria carbonífera nacional e présas industriais às Estradas de
a sua maior Pl'~dut1Vidade técnica, Pa- Ferro pertencentes ao patrimônio
ra isso, entre : outras medidas ade- da União.
quadas, foi prevjsto o financiamento O Presidente da República:
da mecanização dos processos de ex-
.tração do carvão a fim de atenderF'aço saber que o oongresso Nac!o--'
às necessidades crescentes do desen- nal mantem e eu 'promulgo. nos ter
votvtmento do' pais, Não foi prevís- m i do Art. 70, ~ 3,Q da Constitulção
to, todavía, 'um elementar e precípuo Federal, a seguii'1.te lei:
provimento para 'garantir a sobre- Art. 1,' E' o Poder Executivo au
existência eeonômíca das emprêsas torizado a pagar por conta do Te
eerboníreras contra os atrasos date- souro Nacional e por mtermédio do
mâticos no pagamento 'das faturas de Banco do Brasil, os romecímentos de
eorhbustívej nacional fornecido a en- carvão nacíonal fel tos pelas emprê
tida'des estatais e paraestatais, oon- sas industriais às estradas de ferro
tudo, a sobrevivéncia econômica dos d '
mineradores de carvão é um pressu- pertencentes aop-atrimonio a Uniao
posto sem o qual não se pode com- § L" Para . ·e nm, fará. por meio

'tal' da aplícácão' de qualquer medi- de contrato com )' Banco do Sra-
• sll, operação de crédito, anualmen-

da "endente a incentivar a expansão te renovada. destinada ao pagamen
ou o tortalec.menn, daquele setor bá- to de 'fornecimentos de carvão e as
aíco, previsto nos planejamentos con- sim díscriminada para o próximo
substancíados nas leis e111 vigor.

Se se, trata de consumidores e.sta-I exerccio: ,
taIs ou de emprôsas SUa'S substdíátras 1, Estrada de _Ferro
fé natural € justo que as recursos" de Central QO BraSIl 100 000 000,00
um financiamento que lhes garanta 2. viacão Férrea do

,. a utilização regular do combustrvel ElO- G, do Sul ,.. 170 000,000,00 .Examinando o aludido projeto, não
que 2;lquirem, provenham, não do 3. Estrada de Ferro vislumbramos no mesmo qualquer vi-
patrimôní-, partlcular dos mmerado- Leopoldina..., 60,000,000,00 c.o de inconstitucionalidade e ínjurí-
r::, que o fornecem e sim de opera- 4. Réde Míne.ra de dícldade, Nem, tão pouco, de técmca
çao ~e créd!tÇl feita a prazo razoável _ Viação, 50,000 000,00 legislativa.
por intcrmédío do Banco do Brasil, D. Estrada de Ferro Por ISSO, opinamos no sentido de
(Jadas as suas finalidades especifi- Noroéste do Brasil 50,000,000,00 sua aprovação.
cas e I'inculacões com o E5tado, que, \6. Rêde de Vja.ção Pa- E' êste o nosso parecer.
na atualidade. é,. direi,a ou mdiretR- mná-Santa Ca~a- Brasília, em 22 de agôsto de 1963'.
l?en te, [) consum,dor da quase tot.a- l·:na,.... 40 OOO,OOO,OU [_- Lauro Leitão, Relator.
1Jdade do carvão .produz,d(J. do pais. [7. Estrada de Ferro

Saln das S,'ssões, julbo dp 1963 _ Dona Teresa Cris- PARECER DA comISsÃo
CIo:';, p,·ternu - Omra, Gra(ullla _ tina .. ,., '.. ' 10 000 000,00 A Oomissão àe ConstItuição e Jusc
Orl1Z Borqes - ('/ao1l Amú1n -'rq!- 8, J!:'trada de Ferro t . . d' .

'1 I C;" 10 000 000 00 1ça, eb reU111ao 01' mana de sua
lano Dario - E1Wlides T7'iclles - "mas.:,.. '. 'TUl'ln~, "B·. realizada em 4l2-E-63,
AI!Jaro Calão - FloTes Soa"es, _ Celso 9 a, l'ada de Ferro , -
P D 8ta. catarina. 10 000 00000 op_nou, unànmemente, pela ,consti.

a8SOS - ol/ucio FTeitas. . , ~ tuclOnalidade e jundicidade do Pro-

lJEI N,OZ~:;~RO g~ 1~4úuDE DE- I ~ 20 ::tc~~e;;~,~~"~a50~,::.;~~~,:: ~~:~~rf~r~-6:1'::~:::1n:sdos::::::,
(Diário Oficial - Sfcão I - Parte r I'leste artigo os fOl'l).ecimento, de com- deputados; Tarso Dutra, Presidente-

de 27-12·60) , bustivel para os serviços públicos de Lauro_Leitão, Relator _ Ylysses; Gui-
Aprov(' o Plano de Coordena- I transportes, presen~e ~ futuram,ente, maraes - Ovidio de Abreu - Afonso'

cão dns afwid,ades relacionadas Iexecutad. os por te:ce11'Os _med1ante 'elso - Manuel Barbuda - Wilson
• com o carvão rwclonal. cont5a,to c0!TI a ama0, se nao ~Ôl: es- Roriz _ Getúlio Moura _ Celestino
O Pres,d"nie da 'tepúbl'ca ta 1 e'lx>nsavel, lega.l oU ~o:ltratual- Filhl' e Dnal' Mendes.
F\1co ~aber qu~ il CongressO Na-! me~t.e, por met"ade, no ml~lmp. do Brasília, em .22 de agôsto &e 1963.

cio,:r;,:~ de,l,,,'eia F, ,'u sanC1'ono n "8- de! Clt da resp_ct".va explmaçao, 'd 1._. • ' , ~ ~ - Tarso Dutra, preSl en 'e. _ LaJLTO
gu nl. leI. Art. 2? .'\. débito do Tesouro Na-

_, ' , .. ,.,., ..... ,",., .', cional e por conta do crédito que 'se COMISSãO DE MINAS E ENERGIA
"1'1. 7 ° ,. Orcanvnto 'aeral da lbrir, nos têrll10s do artigl> prece-

Uniôo. CGn eglllrc 3nualmentc, du-, iente, o Banco do Brasi' pagal'á dl1'e- i
ran!e, o i>er'jJdn de de". anos. prazo tamen,te ~ emprésas de mimTação, 1. Ped~ v:sta do presente projeto por
de vigêncla da presente lei, as dota- o valor dos seus ér,éditos mediante duas rólzões principais; a) assine1-o,
eões da C011111;5ão rlar" realiza cão dos a apresentação de promissórias 01] danclJ-lhe apoiamento, ~Bm CUIdar de
seus objetivos, não j)odeldo, em ne- outros títulos odundas de forneci- _xaminá-lo deiiclamente, como de meu
nhn111 ca'o as ímpo':táncias das 111es- mento de carvão nacional a estTa- dev~r, falta de que ora me penitencio;
ID"", ser infr','wres a 1.5 % do 111on- das de ferro, nos quais conste ex- b) por entender que a Cojni~são Exe
tanto da,~ rendas tribulár,as prevlst.as Drf,ssameníe a indICação do fornece- Cl tiva do Plano Nacional do Oarvão
na Pl'llDo~ta pare o exercicio a que ,dor, do tiPO de combttstlvel - forne- nào pode permanecer fora da juris
se referir o Orçamento, cido, o local em que foi recebido, a &ição do Ministér'o das M,nas e Ener-

...... , '................. ,ua quantidade ,B a importãnaia a ser gía. ,
paga. 2, E'~m 6xaminaT o mérito do projeto

Art. 2,0 E'encarregada de dar I ]'1. 3' El d .. que, de certo modo, instltuénonal1za aeXfcução ao Piano a que se refere o, .1, , ,11 ca ,8. ano. sera ccmSl~-
pa1'á~l'afo únioo do artlgô 1', a' co- nu:da, no, O~ çam6nJ:o Geral da, R~pu- impontualidade das entIdades estatais
ml'<'s8o 00 Plano do Oa~vão Nácio- b!1Ca, dOLaçao sU:1Clente para h~ulda- e pa testatais' no pagamento das sua'S
naL (CPCAN·I, càm personalidade c~o"velo Tes~u,o Nacional com _0 cQ>;npras Je carvão naClonal, procedi
juridica • aUfonom' Rdminis~rativa B ,n"o do BraSIl :10 saldo da ojJe~aI;lao mento que prec1sa ser co b:do energf
ê fi:1an~ ~Ta diretal~ente subordina- de qUe ~rata o, art, 1.9 com JUros mente, sob o,risao de comprometI
da ao Plesjoente da Renúbiica, cous- e despesas corlentes. , ' menta da indústl'ia carbonífera em
t;tuír'fo por um f)iretor Executj-'o, um Art 4.' No início de cada exercício nosso pais, desejo focallzar a81'"cto
V'ce-D'rptor E-'c<outivo e três DiJ'p-, [;nance'l'o, devem ser apurac1os' os que me parece relevante~·

'0'8.', e 'J°I~ (""nselho do Flano de Irl~bitos das estradas de [elTO com o 3, A C,E.F. C.A,N .., nos ~êr11l{',. do
Carvão Nacíol1a.l, . Te~o1J1'O Nac o,al orlUl1dos doSe pa- rt. 8.0 do projeto em exame, J~ól"
, .... ,., ... ,.,,"' .. ,,' .. ,' """"'" gamel1tos ,dos fOT11ccimentos de carvão manece subordinada à autor, Cj·dil
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lo Ministério: da7Fazenda que ígual- i qual, para os nns do. regularíznçãc e' PARECER DO P,ELAl'OIl' do art, 1° a íun de utilízando llt--S
nente fOl'mulamo~ e que tamlt(,m não IíquiIaçêo das contas precitadas, ,ê • neuuôrt recursos orçamentárrcs anuais previa-
'oi respondído, en.endemos q\.1l po- consídei-ada desde logo Iícerada e a"-I . 01 o tos no art. 79 da Lei 3,860, de 24 de
lerá ser objeto de exame pela Co- torízadc, por :fôrça desta LeI, o Bnnao Vem a esta oomíasão o Projeto nu- clezembro de 1960 e constante da ver-
níssão de Finl'"nç~.s, conjuntamente do Brasil S. A. a ultímar ínconcí- mero 8D2-63 que "autortza o Po<!er boa e:.pe-clfica, não excedente do li_
iom o méríto da propos.çâo, sem pre- n~nti Os necessários lançamentos cOil' Executiv.o a utilizar crédito no Banco mite do art. 1,0, completar, até ê-se

l
'uíZO da tramítação co projeto, tábeís sem o~tra_ qualquer Iormalíe :do Brasil S. A, para o financiamento .íímíte, sua disponibilidacle no Banco
m. Em consequencia, se aprova- dade ou autortaação. do carvão nacional fornecido às en- do Brasil S. A.

las as emendas que sugerimos no . ~ .19 O saldo. porém. ~a:! opera;;Ií", tídades estatais e paraestataus, de au- Art. 60 SUPl'lmiT,
~eJ11 I, submeteremos à oomíssão Õ Iniciadas a partir da vizencia ~el'tJ. toría do nobre Deputado Clóvis PCB- Sala das seesões da C., de F'Dança,s,

jUbstitm ivo em anexo, - Ieí, sera apurado em 31-~2·64 e !~qUl' Gana, 4,'12.63. _ Hamilton trraao.
sa-la da C1mis.são de Minas e dado 00m a verba ínserida na Ieí 01'- E tramít - 'eb "a[" .

~nergia, 2' de novembro de 1963. - camentáríe para o exercício de 1960. m sua .aJ?lcaçao I?C eu !é ecer , PARECER COMPLEMENTAR
Delso PiL8S0S. • § 29 Se a quantia eonsignadn em pela conshtuCl~:ml!dade e Jur~dl~l~ ,de \ I _ E~~latório
'I I " cada. 'verba orçamentária exceder-.o na douta Conllssa-o de Constíbuiçâo e'j' . ,. y

, SUBSTrJ;UTliTO ,. t: • saluo devedor da Oomissâo do .Plano Justíça , ,.' _ Pelo nobre ;oel?u,ado H~:m ton Pra-
I O Congresso NaCI?nal dec,_e,a,' .Ldo Cnrváo Na~iona! Wl:'OAJ'f) ao Indo, porem, a Comi""aSJ de Mmas do, fOl-n:e le;"tltmd? de '1;'ta b,OllClt.a._

,
., , ~I\.r t . "9 z o Pode] ,&::e?utlV~ .;8<uto-

j

Banco do Brasil S. A., sera '0 ex- e E"nergra logrou apwvaçao nos ter ~a ~ plesenle, prol:tlJ, a,COl1lpanhadi>,
~za~r;,,9 ~hllzar. por ~,er,:n_~;o ,.da cesso tl"u&:ler.do a crédito da mssme, mos de um substitutivo. uo ;eu voto at1~:Ve~ "do .~ual oferece
.LiOmJ~sJ.o ao P~o do ua.vro _,a._1O- CPOAN em qualquer outra conta na-' oonstderamos de alta valia o au- sub~e!1d2.s ao Sllb,t.tutno da douta
aal tOPOAN), Imeríiatamenta aDOS , I' , ' ,- -,", " ComlEsao de Mmus e EnergIa.
bromulgaçâo deste, Iei, a título', de qUel~"~anco'"a ,~ua p~Q~ra -~: lr;;~:l: rr;.':llto da ~XPlul'RçaO do carva~, uas Acolhemo-Ias tõdas, - posto. que, se
3.djanta.tner;to. um- credito uancar-o ~enlil.1~ para ~rLer:.~el", O..::. .se~~, ~ "'~ (o.r.l.ln~s 1-!aCI.1nals.e nla~s: repucamo., nos anguram perfeitamente :qu,3tadas
rotativo no limite de quantia ecuíva tímentos e apncaçoes, lhelJ:i,a, em m~dlda. .mcllEpeu,avel fala a ecoa,', aos pronunc.amentos feitos nesta' Co-
[(''lu.! a vinte mil (211.01JOi vazes a Iei. , o", Ó • • nua, nacional. ,_, missão por diversos Bra, Dep:lI:a'1o.s e
ralor anua' do maior salário rnínímo Art; 6 L~q:l,da0° o débíto aplU~~~ O projeto visa proporcronar mal'J;r~s ainda por nos parecer mais aconselha-
\ri;;ente no pais. ' e;U 31 de d"z~~O~o, o ;;>anco d~ H~'''I taciüdades a essa expnnzao earboaí- veis e compatíveís com os Regulamen_
i § 1° !tESE' crédito bancát-lo i otaüvo sJ. S, A: tfa,a Imed'.:.vartn:~1l1 nJV) fera; -tazendo com que as cornpanmas tos do Banco do Brasil que. em vsrda
será aberto e mantido ne;o Banco .do adm:rta.rnc'Z! o.com a ~:,e ma e noyo partlCulares 'possam lrazet em (lIa. o TIe é uma SecIedade Anômrr>a,
Brasil S. ,A. dentro dos limites " âredlt~ n05llll~t;, px~,~oo ,(~rt. t>, pagamento de seus operános. evit3.n- Cremos, mesmo, venham elas a dar
rondições esiabele~idos ne3ta lei e ~ mg o a ,!Caldb~:aml o, ,:e~ so 1;' do, como bem ,acentuou o DeputB,do a perfeIta condição de exeqU,b!lldaáe
~nuaInltmte liqmdado e, em ,~egu:d" ç,ao e co-~·:n~~l~c~, _~ ~,3ri'e~T:r::~:i~~ Ultimo de <;:arva}ho as greves j;jío da. à presente l;JÍ" .' .
renovado na Immr, dos art,. ~9 e 69 f°:-t~al ~~ f -as?:-, ,1 nosas ao, mteresses naCIonaIS, . Por seu .Urno. o nob1e Deputado
I, . w • 1'?S ne ua V~D .aDs ~consnnraoJ.e.s re e.. - PareCer ~ Flm."e.s soare:; hOll~e por- bem oIe-rccer
I § 29 QUEJsquer 1:nstruma."'1tos ou 00-- TIdos ne,sUl lel~ . ... - ~ '.d~' d ~ subemenda '..1urp,.ssivi:i a-o art. 9'1.
cumentos aSSinado, p"do ba"loo cra Art. 7' -A OPCAN é pler.am em, ,po. tUd~, iEJS~ -e C?~l, "lan o mJ '- TIa coerêml.a r somos' pOl ISSo fa.
Hitador, pela crédicada (C;P>,f.."A.~T,). autorlzada a cobrar dna entidade.; (!Ida de vhul_ lmp01'lanel~, som?s de vorávels à sua """, t,aeão.
pu por amhos, estipulanGo ccnl1içõe;; consum doras, no prazo e forma parecer favor.avel ao PI'(}Jet? num,,"o 'l'ratando-se de subsmendas a'Ie mo
Jacces~ó1"ali" ou complementa:'as pnrn" u~uais no comércio o impDrte das fa,· 8(},2-~3, _nos termos do "ubstItutJvo da dificam tão marcantemente' aquele
flue se efEtive e se e.,ecute a opC'''a- turas sub-rogue, em virtude da opô' Co-mlssao de MI~as e Energ}a._ , subemenda supreEslva ao art. 9" ..
ção prevtstn neste artígo.- valera pa:.·a racão pl"e'V1':Ül. nesta Lei (ar,t'3. 2.9 e Sala das se~50e.s da ComlLsao ce ln~d(ld2. fô,ss€ tõda a matéri.El col1subs-
~s fins 'lesta lei, indepencteJ1te:med;e 3,9), Pinança~ em 27-11 63. Uzanum t,anclada em um Substitl1ClVO. '
,de publ';;acões e l'egistl'O no Tl'1buna1 , Art. 8,9 Poderá aincra. ~ DÍl'etor CoelhO, RelatOl·. - II _ Parecer I

[
!de Oon as ,,. , Exé'Cllti1'O da OPOAN ~onceCter ;>r.iz() VOTO AO PROJETO N9 802-6~

Art, ::19 Por ~onUl ~~~e ad <lnta· supenor a seis (6) meses aos ditos . F'ace .ao exposto, submetemos a ooll~
[mento, dc,sde l?go lltJY,3 :el mce;re!1- C-onSlllll.dore.s para solverem os ,sel1S Pedi vista do Projeto supra e CO/l- s]der!"ç~o dos ilustres 'membrvs de3tll.
jdente de qualqller OUtro do admlms- debitos . .e_c" mesmo·Du·etor".Exe::ut,vo f'o1'l11e o prometido oferecer as segw11. ComlS&ao no.s.so pl'Onunc:am~nto fa.vo
ltratlvo ou .contratual, , o Banco ~o é f'lcultac1c transi"ir inclusive qon- tes emendas: _ ráveLao Projeto 119 802-63, nos têrmoo
~rasi~ 5,- A., pagará dE'etamen,te as cedendci prorroga<;õ~s' de ,prazo. ,medi" "Art. 'Fica autorlzacla a CEPCAN dQ'subs!itutivo _anexo. - ,_ .
empmsas mmeradoras, o valor ~a: ,ante anuência 'expre,sa: dc lVlinl'ltl'r! a Ut1liílal', do-s recmsos fina.nc:ei~os Sala. oas Ses.soes da C!Ollllssao de FI·
!j'aturas 'je 03.l'vao n=onal por e_ao das Ml'las e Erel'''ta a ~uJa lJ.ut-ori' que as ieis vigentes c01oc:ani a ',a nanças, em 12-12-63, - Ozanam Co~·
jj'ornecido às ~'a~asD~e reno. ~~;·t~- dade ime-cllata volta 'a se subocdll:r].J dispoSiçào, o 00;respondente a uti: lho ~ Relator,
lcentes '1 Umao. a -:dde!ellO\l9Jla a C P C A N, l'ev1gOl'ado, 'para ,tan- 20.000 vêzes O valor anual do m,U')r SUB~TITUTIVO
'S, A.. ",SSlm como as <ó-:ltlda1es --P'.l- to -o art 79 da Lei n9 1.782 de 22 '"
bli.";ls, às autárquicas e às ~[)t,lm"des de julho de 1960. 'salário- minimo vlgora,nte no paIs, I~a'm O congressocNaéional decreta:
anônimm; l?or, elas contl'o,a:Jas como Art. 99 O Diretor-Exe<mtivo dI, financiament'o do.s fOl'llecimentos que
lll1aIOreS, aCIOIllStM, que ~lti!lzel1l ,cur- OPOAN recolherá obrigalàl'lament,e, as emprêsas mIneradoras do ca. vão Art, 19 Fica autorizada ao CPOAN a.

" I na ",Yluçao de elet-l " nacional; .façam dêsse combu,stÍV0l à ntLlzar, d-os recursos :llllancei:os que
v!l0 ,naCl,ona" p. " , .' ," - no prazo de 10 (dé'Z) dias. aO Banco Rêde Fenoviária S. A, às Estnda3 as leIS v,gentes co'ocam a sua d;ispo
c~daae t;01'lm;:a, ou pal a Lns ~Hler~- do BrqSll S A. as quantias pagas f\ d t 20 GOl)
glcos. ~5 ..a." últmlas apenas ate o fIm OPOAN pelos consumidores de C!l1'- úe Fel'l',o pert,mcentes à União, bem' sl9ao, o correspor; e~ e a ate ,,-.'
do pnmelTO P.no co~bdo do núcio vã.o nacional relativas às faturas 1l, assim a entidades públicas. auta:rqUl25- vef"s o v~lo: anual -oa !J1alo~ ,~~~UO:'
Met,',ivo da su,a, produçao. e. fol'll ,es~e qu·ld.od','s ';010 dI'to 'D0nco, na .forma e sociedades por eJ.ns contro-ladas camo m1111mO v,goL)flnte no P:lS, pa.d "" an

C ' NU'" !éV"~ ',' " mamento dos forneCImentos que 8.()
pSl'l.odo, a JUlZJ? da O.P, ,.~. . em elesta Lei, . malOr:s a-ClOI1lS~aB. • emprêsas .mineradoras ,do carvão na-
casos de ~me:r:genCla. Art. 10. Ficam revogados o art. 1~ ,~l.'_Para êsse efe,to a. C~CAH cional, f.:lc,"m dêsse combusiivel à Ré.

Para,p:a,LO unlco, O pa"amento ,e da. Lei n' 3 SôO. de 24-12-60, '" o di05- efetuara no. Banco do Bmsll, 1med!a~ de FerrOVIária S. A. às estmdas dO
fará co:rtla a apres()"1ta"áo de dl11'Jli~ -postl? ~la Lei nO 2.453, de 16-4:55, qUi'! tamente apos :1 pl"omuig~çao desta Je.1, "'er1'O pertencentes ã UnIão ,bem as
catas, prOlnlssóriaE, ou fatmas, otl- proYJdenGlaVam~ por l,Iltermed:? ,~o depóslt'o daquele valor em coMa ~s ~im' a entIdades públlcas, ~utal'lui03.D
lUldas 1e fOl'l1ecímentos de G'lrvao B~nco d<l. BramI S: A .. a ll~mda,~~o pecial, q,ue será., movlment3úa C>1l110 e ~oeiedades P{)l' e:as controladas 00-
TI\'.cional [eltos ans consumidOTes r8~ I pan~ual aos forneClment~s ..d" car ,ao aqUi Pl'ENlsto'. mo maiores ac:onJatas.
ferido" n€~ie arti"o. e por êlE'S ,00n- mWlOnal as e.strad,~s d~ "e:ro., § 29 QuaisqUeJ: instrummttos oU rio- § 19 para ê2se efeito a CPGAN efe-
f8l'ido~ ,4uanto à éÍtn'Po~tãncl", dGi'laet Art. ".J E;:ta leI ~tl'~ra ."~ ':l~().: cumentos a5,.'in'ldcs. paIo Banco do tuará M Ban~o do Bmsy, lmectat.a:
e às (jll~11tidaáes €I!trfgues pe.a em- na d,ata, da. sua pubJ!ca'\,'~".' H;,oóa:lG..:r. Brllsíl, ou pela CEPCAN. ou pOI' am- mente após a promul;açao de.sta lel,
pl'~a cTecimfl. Ú 04v:sto", Il!JÓ.s.tO J:.elD as d1<~1J?3,çOeS len; caIltrr.no. ,. bOB,e-.stiptüando condi~õ-es aceS'.sÔ~3s d&pósifo daq~ele v9.1or en1 cDnta e.s"ge~

I D~:i'st{Jr -E:'!-:ecutlv.o Ci.·a CF Oi~.:;'l, CUI1h S;,eJf:t 02 r.'~crm.13Sap~,., em :d~,~~~ ~~o'" uU COmpI2..1118nt(31'eS pPTa que se eie- Clal, que .sera 1110Vln1enta:ta come agm
proyo:::n\ pe'anV"" o Ban::;o do B-:.a.~11 b~'{) de 19':-1. ~ _Yttlm~õ'l d~ . ~\.! tlve e se execute E 3pe1'2ção p'l'eVl~:,ta preVj~t{J. _ r.I _ .. '-. p f... '

s. Ã. 1ue - os rna..:nl<J3 cun:'lJJY1'::'cl~'Cr..s' RE'la~,?" - Edason lrIero Tr:l.~·o- a, neste arU,:"o e seus ãesdobramentcl() S 2 ,?uaL~quçr lIlL:Ill um~n:o_ OU do ..
EcJLiazem os r,e-qu121t33 ao ar~~ ~l~, IFr€:;aclEJÜE. c -" r 1 - '" ~ fi d rot 1 i "1 IcumeI1to.s a.sCl!1?tCO.;5 pelo E~nco do

d b ~ • 1 ~-(:j uO . '~_era{), "ralS 0- : uS e, fi -':l~,' lU ,: Bl03..tll. OU pe:a CPCAr~, ou POr a~bos,
~t ..?,~ ~ ,S Hf~;..?a ~Oll~_:-.:'}'\J-~" . ::An~CLR DA ~O:MlSSÃO : !)~ndent!;ment~ dI;: pUbllcaro;s e r~- eSt:plLandü condlCõe~ atjÇ.·sD_las ou <

PI"nD (:0 C::lrV3.O l\i~c,~n,1 Il.}Pli~l:;'i.).' II A CO:nló,C'O de Minas e 'CnêY"'w., glbtl'OS no Tnbu!lül é13 C.o.nlêlS. _, complsrnenwres pàra 'que se efetive e
aC:§:;,cill,~~S dos )~;~~.s 8" ~e,-:~~za, ~-:'Iê' ~n. \~ Eln r.pun1~Ü' plen2., ,1'63.!iSaC,la, €Lll 21 ele Art. Por cDnta elo c12:P?Slto l'oH'''] -'1 Ge ey€cut,e a opêr9r.~io, pre~lJi,st~ nesta
Sfl.lD cuni;rtb111z:du:) <lS ql.~u.~~". ~ "'~ novê:tUbro de 1963.. p:escntes 05 15~- dp no § ~Q do a~tigo Qnt~l'l~T, o B1..'1C'o a:tigo e seus da.sQübram?nf-os valer~,ol
ant0_.oa.s];21o ~.;l!1~~, do ~B1.."w:l rl~tu;'l:. nhCl€S Edlh\on- Melo T~\vo:ra - Pl'E..?.l- 0.'0 Brasil 8, A, pf1~':lr::L diretZ1ID['nte :Jura Os flns desta le:, indpnC'ndrmI.e..
lneo.tnn-t: o:,. p~-1haJ..l.i~ntJ-" a.-L.. .... tJ..:j d t 1"- d C - "\11 - };1::>13.lo-" ~. 1 ' -
'F' '-hIlo.s rêíeridm; no :rrLg,o H,ntedor.· ~.'ll 8, U '0-'11D e ..1;.V ·_UO,..,-=- 1,.", '_,.I. <1S emp::csas .rmxu:-;i.'3~~O:~'1_:; o 'V~Lor a~1' m.ente de p1.lblic:"éc.s e l"e~l!tro.s no
"Y't t' A crédl'~o J", 0<J'nis;1\" c1v JU21'CZ Tavora. C:J,o P3.é"O." VhrtcT faturHs de car'V,~o n~ç:on,,1 paI' ~bE Tl'lbUJ;1al de Contas.
Plano'-do C'al"f;'to ]!'lLIOnal (CPOLNJ PR'SOS, Ormeo Botelho, Mama Santq, fO:'nEcfdo ás e::h'ndas de f"rro P-?rt.'lr- ATt, 2° Por conta do c1,pó:,.ito rEfe
serio Jont3bilizado3 O" p'LgJ1lnenW~ R'lchjd Mamed, ,GIl Ve1l0:;0 e J?:l:lr cente:> II União. à Hêda Fz' ,:0';; ,"2.'í·) rido no § 19 do e.rt. amel'iar, <1 BancO'
P'" ela ~fél.::2Ch, ao B:::!lCO du Braill Mencle3, apr'eclando o p~o~elo mUTIE· S. A., aS'im como (1.9 ent:dades nú- do BraSIl S, A., pa"al'á dil'erQm~nte
S. P. com os l'eCUI'Z03 orinundos dos ."0 802-63, do Senhor CloVJ,s Pê~tJ'0.a, bEcas, à allt20rqlücaE ~ 1J.5 sociedades às emprêsas 1llinerador,~s o valor (as
l'ee;-;1:a:303 feltos à m:.sma~P.CiAN que "Autoriza o Poder EXEcutIvo ~ anônimas por elas C(';ntroIBd8,~ C.)InO Tatm',as 'd\ carvãD' nacltlI~ül pm' e.êãs
,pai: s a..rt'clades consL~lUiJor,3'5 ;0 caI utilizar crédito no. Banco do Bl'a;:J1 maiorES acfonistas \lU?, utilizem cal" [ornecl~o as ,~tJ'a~la5 d.e.ler;:o pel:t,e.ll
'Vêlo t!1JionaI Tefendols nesla l(;t, S.A. p~ra o fmancm!1lento do ca:WlO vão naclonnl na produção de ele te; centes_a

o
';'~Iao. a ~e~e },el'l'~Vla:';a

•o,'t. 79). nacional fOl'l1ecido às entidades esta,- cidade ((muicO: '01 .... -a fin- oid J' '1'_ S,. A '. ~s",m.corqo as c~,,(w.d~, Ihl-
...."--'1. ;,1' d . ~. &< ']') 1 FUI.;:) ,} e ~l_. bllCuS

j
as autarqulCus e as .~()c:edo.des

Ai-t. àn Anua'mente. elli ~ , ~ tais e pal'aestatals" opinou.pela apl'J. glcos..e,t~D U_fJ1llas app,nas até o :1.') anônimas 1Jor ei.as controladas Domo,
dez&Jn?ro será apllrado o saldo das vaçáo das emendas apresentadas pelo do prU1WIU\ ano cCt!Jtado do ~~Io maiores acIonistas, qúe 'utilizem car
operações referdfas nos arL~o,s. lJ,lltf>- Deputadcí Celso PassCts, comubs~Hn efet~lVQ de, :,l1.a produqao, e, fora ",B>S6 vão nacional 11a produção da cletricf
l'ior..:s e em l' de JaneIro o debito ~a ciando-as 110 Substitutivo qu.e toi oie- penodo, a JUlZO da CEPCAN em c~so; dade térmlCa..ou para fins de siderÚr-.
CPOAN ,ao Bar: cc do ~l'aSl~ "', A l'<~: l'ecido pelo Relator. - de elllel'gênc[a. gicos, estas últimas apenas' até (> fim
lJ(judarEl,..ut~lizG.lldo~_e ~". l'fCU ~.~ Sala da Comlssão, em 21 éle 110Vtlll - Art, 5° Opol'bunamente em ~ll,ja do primeiro ano cont·acl0 do ill'':'hl "fe.
orfa~en~al'l~s. ~~u:~ROo~~vl~~~h_6Õ, bro de 1963. - EdJ7son Melo T(Í%ra, ano 'deve a CEPCAN dilígencia;r para tivo da sua produção, e, fOI',," dês!'.e p~.
~r C<l~:ta~~f '~~ verba oespecifica não Pl'esidente - Oltil J!Q (1.~ CJ-..wvlllíl'J, a' verificação do s9.ldo a. ~eu crédito ríodo,.a juízo dn ÇPCf~ em casos dI!
ílxcedente dos limites do art. 19. ª Rell\(or, ,~a__~~a ,.esp~cial l'e!el'1da no § 19 emergenCl<1-.
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!Valor mensal J

..::J

1.000.000.00 .

i ' :18.620.000,00 \~~

H,OOO.OOO.II"
'I. 000.000,00

, 550,000,00

3 000.OOO,O()
5110 OOtJ.O()

5'676.000,00
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48
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13
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Excelentissirnos Senhores Mi't.l1bnlS'
do Congresso Nacional: I

De acôrdo com o artigo 67 cra Cons.
tituição Federal, tenho a honra ci"
apresentar a Vossas Excelências o in."
cluso 1.llteprojeto de lei que au!úr:za
o Poder Executivo a abrtr o crérllto'
especial de 01'$ 000 ::l00. ono,Oo !.~eis.

centos mllh6es de cruzeiros), destina..aos a proporcionar recurFOS à Funda-"
çiío Bra.~Jl Central :para 'ntendel' aol\pagamento de despesas de Pessoal nfie",
computados no Orçamento Geral da.'
União. para 19H4. , ,!

Aquêl. orçamento consigna um SIll.
xllio de. apenas, Cr$ 25().000.ooO.oo
(duzentos e cinqüenta. milh6es:de eru~
zelros~ o 'qual, daelas as concllC'ões'
::.tuais da"'Fundação BrllS'l 'Cenf,raJ; i
foI absorvido na sua. totalidade. f~
man~tenção, estrutúra dos orqanl"nj.~lil";
e prossegulment-o de obras Inadiáveis
e de absoluta priorIdade. ' 1
, Flcou, assim a. FUndação BrllSil, .
Central desprovida de quoisquer \
Deios pnra o pagamento de se', pes~' "
soaI, com o qual dlspende mensalmj!ll.
Ú! importãnr,ia nunca Inferior a. ,: .•' I
CI'$ 5O.000.000,OCl (cinqüenta milhões
de crUZei~o's) conforme o' demonstra. j
tivo que i5e segue: " , " --:

L,

....!

(Seção I';

, Vellc/lJllmtos:

Quadro Té,mjco ,Administrativo

valltacens:

Diária. de Brasília. .. : j,
'i,sorçao '
Gratificação nível unlversitárJo ....• '
Funções g:stiticatlas e gra.tlflcaç~ol'

tempo mregral .. , ' ; .
Adicionais <Lei n.Q 4.242) ..
Sa~ál'io faml1ia (dependentes) •• •• •• '

(

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL. ,(farço de 1964, 1401
;;"'=";"'=~=~=....~r.==="'="'"~=r~ '~'" ,0;=="-

"

Sábado' '
r " ,

Parágrafo. único, O pagamento se I lho - Raul ce Góes - Gabtiío Per :tstes pareceres ti'l'eram' como rela- I ção Financeir~ 'e Tomada de Contas .~
fará contr.i a aprasentaçâo de dup'i. dreira - Waldemar Guimarães - tores o', 3iennores sensdores EurICO cte Finanças).
catas, promíssórías ou raturas, orlun! I Aquiles 'Dlnlz - Marco ~ Antônio - Rezende, pela Comissão ,de CoÍlstl~Ul.. .,
nas de fornecimentos de carvão na .. , Jairo Brum - opina, por unanrmída- ção e Justi~a e Daniel Kr ger, ll~la O coneresso NaCIO!1al decreta; , I

elonnl feitos aos consurnídorea rsrerí- de, de acõrdo com o parecer do Tela- Oomlesão de F!nll!llças. Art. l.~ E' o poder ElCecu~lvo ~!!4..o'
dos neste artigo, e por, ê~es eonren- tor - Deputado ozanam Coelho, pe- Incl1Údo o Projeto na' Orl.1(;m aí> rizado p abrãr, pelo Ministério da Fa.
dos quanto à ímportãncia de\'id:~ e ful1la aprova..Ção do substitutivo. anexo DJa. da. sessüo de 20 -de novembro de zenda, o crédito especial de .••• ; •.•.•
qunll~;dades entregues peja ernprêsa pelo mesmo orr-recido ao ProJeto' nü- Jº63. '. ers 600.000.000,00 (seiscentos milhôes
credora, O "visto". apôsto pelo Dlre- mero 802~63. que' "autoriza o poder Nesta dolta. é aprevano o lIroj2to de cruzeiros), destinado a ocorrer com
to,r-Executivo da CPCAN, cómprovaráIEx.ecuüvo a ut!liz.ar crédito no Banco COm a emenda, as despesas de Pessoal da FUlldaqÚQ
perante o Banco do BrasH S ..A. que do Brasl1 S. A.. para o nnancíomea- }. Comissao de Redaçào êin ?l l'l
ns mesmos consumídores satisfazem to do' .carvão nacional 1'ol'lleclrllJ às • b c ' ,e. ~ & Brasil Central, não Incluídas 110 i\~'
0.' requlsítos do .art. 29. • entidades 'estatais e .paraestataís", novem 1'0 ele lua:!. xílío •cons'gnado no Orçamento para

Art. 3' A dcbUo da Com!S-~I~o da adotando-o.' ' ' ,Em 27 de noyembr~ de !!l~3 (ses'I1CJ 1964. ,
'Plüno, do Carv~o NaClonal(C,PCAN.I' I sala. das Se.,~õcs da ,Comissã::J eleFl- cramárra) é udo'~p Parecer 1}9 781, Al·t, 2.9 A aplicação dos recursos de
lwrescldas elo&.Juros e despesas usual!!, nanças, em 12-12-63. _ Celar Prieto C:f~~~e~~ a redação final da maeéria aue t.rata. o artigo 1.9, será reíta iJÇ,jâ
serão contabílízadas ag quantaas adl- _ Presidente. _, oeanani coettio _ Jl ui a rC~'lçi'io tmal na Ordem Fundação Brasil centrai a qual se

1 B d BIS A do Dia da sessao de 15 de dezembro b 'i . '
nntad~s pe o anco o res 1 • " Relator. rl~ l!i53 (sessão exjraordmdría , o 1 gara, a' comprovar as ~!spe..sas ~o
medlaúte os pagamentos das fatura;; ll<lJ. . ' ia, nuuir- TrlbuJ;1al <!e Contas da trníão, através
e títulos referídoa no aTtigo anterior Proleto n'? 2. 844-C, ,de 1,957 T do 1'.lmlsterio da. Fazenda IArt. 4V A créulto dI< Comll'são dú Nesta da-,'!., ros têrrnos o,) Req('I!r!- '. . . •

d C - N '0 1 'CPCAN' mente 1 ?O,'-63 ,dispense. "e pubüca, Art, 3•.
g O credito especial. e,m, apre-'Plano o arvao aCI na .' '. El1lend:t do senaao ao, Proíeto w U ~ • t. to t t

serüo contunínzados os pagamentos 119 2,844-B, dc ~1957 ida Càl/,tara \'fH~ para ímediata discussão e vota- ~o. ser3; registre o au ma !cpl'J;l.en e
por ela. efetuados ao Banco do Bra- çilo) é 1\13 ',ve"a Redação Final pelo Trlbunal de Contes da UmRO e
si! S. A, com Os recursos oriundos rios DeputadOs) aue concede isen- constant s do Parecer n.9 78-63. 'distrlbu!do. ao.Tesourd NrlC onaí, ~a
das' reembôlsos feitos à mesma cP· "ão de elireitos, imposto de eon- A Câ/1li.ll'a. (!lJ~ Deputados com (J os fi\15 mdlCaaos.
OAN pelas,. entidades consumidoras dú SUl1Io e ta,r:as aaulteíl'as. exceto a o~j~io 119 • , ' " Art. 4." Esta lei :..entrllri> em vigor
tnl'vüo nacional referidas nesta lei - de. 'Jl'evidêlleía social. para a im- ' EMENDA m 1 na data dJ. sua publicação revogadlls
(art. 69 .,.). . portação de pertences eaceBsórios . IDe Plenárlol ,M dispoflçôes em, contrflri'l. ' ,

Art. 5,9 oportunamente, em cada. para óTgfio,~. de.Qti1zadOs d Igreja r - Acrl "'ente-se o seguinte artigo MENSAGEM N.9 37-64, DO PODER
ano :leve a OPCAN dillgenclar para a EvÍLnrtêlica Lutherana' de Sã.v iogo após r.-o art. 19: " ~ . EXECUTIVO "
verJfJcllção !to saldo a seu crédito na Paulo."Art. Ill'uaJ Isent"ão é concedida
conta espee!al referIda no ! 19 cio ar· DE 19-7 para a Importação da !táh~. dos vef-
tl !t O 19 a., fim, de, utUizando :105 re- (PROJETO N9 :l 844-B, o , I
~ ELO SENADO) cu os abaixo reJacJonados e :leStlIH1dos

bursos orçamentários anLJilÍ8 previstos· ,EMENDADO P a PreJazia de Parintins, no' Estado
no art, 79 da Lei 1J9 3.860, de 24 d& (Ãs' C<lmlssõesde const.ltuíç,ão e JUS_ do Amazonas. . _
dezembro de 1960,'e constanle de ver· F a ÇU5)lJa e~~jJeclflca não excedendo do. JJml, tjça.. de Economia e d~ 11l n ' Motocicleta, tipo Guzzlno usada 65
te do Rrt. 19, completar aUi êss~ 1lmi. O Congresso Nacional deêr~ta: . CC -~matricula 32,39B; ", '
te, su,~ dlsponibllidade no Blll1c:> àu Art. 1.9E' concedida I~ençao de ili· M.ot-oclcleta, tipo Gu~no. u".nda
Bl'lló,/J S. A,' reltos, Impôsto de COll'.umo, e ~ax~s 65 CC - matricula 53.929:* 1ge O §!lIdo, porém, da,~ ~p~r!lÇões aduaneiras. exceto a de Prevldencla, Mo!oêlcletlt., tipo Guzztno, tlSad!'J,
in:ciadns li partll' da vlgenCla ~esta social. para 11: Importacão da Alema~-65 cc - matricula :159.823:
Jel, será apurado em 31-12-64 e llqUl' ;h9. selU collertur.l cambial. 'de .qUatTo Carrinllo marca FJat. uMado, 500
dado COm a \'erba inBerlda na ,e.l orç"'· volume.q em\:'lrcados pelo naVIO Ra- CC' - '" ItrlouJa 509 031' ,
ll'J€mr.rlfl pala o exerclc:o de 196,5. wflfberg, ,,~ra o,põrt-o de e.antos, con_ Motocicleta. marca. VeS'M, uSada

~ 2" Se a quantia c'JllSlgn~drl érr, t~r.do nerl'i"'l,"es e acessóri,os parSl.ór- ml'dêl0 a~ti!to." ,
ciCio. vc!'ba orçamentária ~xceder c !tão. de5tinado~ à Ip;rejf. Evangelica n -Fnç.a-se..na emenh, a neces.'
saldo devedor da Comissão do Plano LJierana de' São Paulo, conforme 11- sMia retlflca..,ão. '
do Carvão Nacional iCPCANl. ao cenca.de lmporlaclio concedIda pela Elfuaelo F'ederal. em de dezem_
Banco 110 BrllSlI S .A., será o exce.~· Carte'ra .de Comércio Exterior do, bro de 1963, - Auro MOllr" Aná'TClde
50, transferido a crédito da ,mesm~ Banco do Brasil, S. A., sob nÚ!T!ero. Presidente do Senaelo Fed~ral. r
OPOAN eh1 qualquer outra. ~lJl1ta na- 18_57_44,301_4,763, com lU <eg1;lmte
cjuf.le Banco; a qual poderá 8er mo. dlsc.riminação: 'Pro'J'eto n\l 1.813, de 1964vilf1,cntada para atender Os '~Us inVfS.
Wncnlos e apLicações, prevls!l.ls em 1 consola (mesa de teclado) el~ttl-

I j d te las cada Autori a o Poder Executivo a
lei, ' ' ca com elos manu" e lXj c t tr' allrir, através do .Jl1:inisfério ' da

~Al". ng A cp' o'AN é .plen"~.ente SlI. pedal Dó-Fã. :0 tecla!! e_20 reg s os,. .F ri
~.,. u ~... Inclusive duas trammlssoes, contendo a:oe;z a. em. favor da Fltndacão

tornaria a wbrar das entldades 'eol~-, acomplamcntos. cilindro, pedal parai o Brasl! central. o créd-lto especial
sumido.as, no prazo e fomla lIS1lÀIS d' 1 v"lmetr e de. Or$ 6oo.000.(}(f0.00 (seísce.lltosno con:érc:o, o' imporle das fautl'a.~ dI: cre<cen o' tl'allsversa, o," o , -

h t b lJitmlnação do pedal. .", 71IzlllOI'S de cruzeiros), para o fim
carviio em ~ujt's rece'i!men C!S se m~ . , 160 eletrOmagnetOll pata os "reJaIs' que especifica. '
XOgllC, em l'irtaae da Gperaçao preVJS- doe I~antlels, pedal e re"lstro', ....- ~ ,ta nesta lei,'(arts, 29 e 39) ~ ., u, ~ ", (DO PODER EXECUTIVO)

Art, 79 poderá ainda o Diretor 1 cabo de llgaçâo entre III consola, e o (A.~ CO''1iss6es ele Oonstitulção é
, Rxeclltivo 'da CPC.4.N conceder prazo 'somelro: ' ,: ::lt. ':fust'ça, de Orçamento,' de FIscallza-

Imperior 'n sels (6) meses.- 9JJ5 dito.', 1 I'etl!icador de seJ~nlo para coITen~
consumidores pal'a solverem 08 seus te débil (14 volts1: ' I ~ '. 'Jli!,'ll'1 -'-,~
débitos Ao mesmO Diretor-ExecutJVo '1 'Geradol' 220-380 Volts, 3 lases, 60 )'
é '·facllitado transigir, inclusive COI1. periodos; . ', Discrim,lr:aça-o' ''''Al~'I'dor~. "
cedendo pl'01'l'ogações de prazo, lI'\edi- 535 flautas (tUbos) de e·.tanhG; .,.,., ...
ante anuência. expressa do Mimstl'o 60 flautas, (tubos) de zinco:
das Mina.q e EÍlergia, a cuja autorlda· ' 3 flautas (tubosl de, madeira.
dClmediata volta a se subordinar a Art. 29 Esta lei entra!I'á. em vigur na _-.c.,. - , '
OPCAN, revigorado, para tanto. o UI'· data de sua pubj'ci1çllo. rev'Jgaeln9,as . 'Adllli;llstragão: ',' f
tjgo 7~ da Lei n9 3,782, ele ~2 qe jU- di;poslções em contrário. ,
lhO de 1960. Câmara dos Deputados, em ae p '.. te '. !' , .

Art 8" Ficam revogados o art, 1& mnlo de llJ6~, TeSI ~n . Secre árlo Geral, Conselho,
. 60 d 24 12 "" d' DU'etor',e Junta de Contrôle •. ,I, ,da Lei n9 3.8 , e , .t><}, e o l5· SINupse \ __

po,sto nl1 Lei n9 2.453, de 16.4.55. que . Lido n" expediente da se•.tão, de l'
providenciavam. por intermédio do' "
Banco do Brssll S. A" a liquidação de !IJ~10 de 1962.
pOntual dos fornecimentos de carvão ,",ub.leado no ncN. ele '16 de rr-alo
nacional às estradas de ferro. ele 1,9/)2: . . . _' .

Art. lJ9 .E~ta leI entl'!lJâ. em V!g01I D1S~lbuf"o ~ COl)l'ssao ~e Fmanças,
na data de sua publlcaçao, :rev~gadas . em lo dp rr-nlO de 19ú1. ' .
as dlSPo.qições em contrário. Na. sess!i.o de 4 ,re abril de 1963 (,

Sala das Se.<;sões da ComÍSiJáo de Fi. jjê!o o Parecer n9 75. de ,19ila (favo.
nllnças, em 12.12.63. - CesOl Prieto rAvel ao projeto), relatado pelo se.
_ Presidente. - Ozallam CaeUto - "nhor Senador Daniel Krleger..

..;aelator. Incluldo o projeto na Ordem do .Dla
, PARECE0 DA' COl\llssÃo da. sessão de 7 de junho de 1913.

A Comissão de Finanças, em sua 48~ . Nesta data, tem sue, dlscu~<~o !'Xl·
Reunião OrdinÍ\l'la, realizada ~m 12 cerrada, voltando àS Comissões de
de dezembro de 1963, sob a pre_idên- ConstItuição e Justiça e" de iFnal1Çâs
eia do Sr. Cesar Prieto - Presidente em virtude' de recebimento de emen.
e presentes o~ Srs, ._ Fereil'a Lope., da ''em; 10 de junho de 1963.
_ Flores Soares - Arlo Theodoro - Na sessão de 30 de outubro de 19R3
Manso cabl'lll - último de Carvalllú são lidos os pareceres m. 650 (da co·
_ Oscar oar(lllS0 - Ossiali 'Ar:l.ripe.- missão de ,ConstltUlçãb e Justiça) e
,Tosé Maria - Carlos Werneck -. 651 (da Comissão de Fin1.nças1; 111m.
Afonso Celso :- Edlspn Gl!,l'c!a.";;' Vas- \ bOl; favorâveis à emenda n" 1, apre-
eo Filho - Brva.r Ollllt? - pau.to Cal'- ~en~ad& ao projeto. ~'
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4. Quais as provldênelas do Minl,,~

terro da Ag;leultula, face lls CI~nWI

cias Supra?
Jusl/ilcdÇlJo

OS Jornais da GuanllbarR, espe
clalmente na edl.'o de JH de Ieve
telJ'o. de 1964, publicarem l5.b o Utu
kJ "Conce.o;sões legaIs e COl"lljC-'EIS ern
teldesa do interéiihe naclollal" me
1l1otlal dJrigldo ao Mlnlslél'lO !1a'Agrl~
cultura por uma empre!.ll moagMR
contendo uma sél'le de grave~ dením:
elas contra o parque IlWR!;elro Insta
lado no Estado da aU4.nalJara. Dt~
laque-se do memorial: Item 1: ~ _
'" Veiltas máqulnrs, com $O e 70
anos de vlda, Jmprodutivas ou íno
Pl'rlln!~. são convenientemente "lItl.
vadn~ para efeito de recebJmento tle
QUotas de trlgo. Como detêm 11 ex
cluslvldade virtual do mercado cerJu:
~, ê&scs moinhos ,ca ts nâo se preu
cupam com 11. qualIdade da lartnha
nem talves com as dosagens de mls~
11lr~. resutamem•.r, e o reSUllado III
~ta, o, carioca consome o "Ior "'10
\10 Bl"a~tl." ... . ....4

E p!OSSellue: • " a transferêncIa
<In moínho, terá o mérito de permítlr
à~ autorJdades, 11 oJÚnlAo pUblica e
a.o ConsUmidor • rroea um 1lR1l,l.1f'
termo de c.omparaçl\o eJllre /I eflc!en
ela. Indu.s!rJRl de Um pequeno e mo1erno . mcínno e grnndes ll101nhos e"~
lllllgelros com equlpamen!os e pl'à~

ces!;os ultrlíPllSSadoo."
Se procec!entM as dmúnclas, con;

~lUJ.r-s:.la Que o caríocn consome D ~
.~jol pao do BralÚl e es Indúrlrlas de
l:!~o da Gllanabara ,'volul11am maío-
1cs ~l'!llé!BR6 de lucros pr 1'11 o exterlor

BpJJ das Sess/!e', 4 de marÇD de
1964 ~ Paulo Corar/III, '

Requerimento de' lníormacões
N9 1·493, de 1964

Sollt',la ao Pod",. EJ'eClll't'iJ
ahaves do Ga/Jllléte (,i!'tl lia Pir~
sidêncUt da Re1Jábllca. ,~ril"".,
P"'slllrl!hr, pela SlllJen 11 !fllde"!' a
do p/atlO de Valor/zul'cio da FI'/JII.
feira Sudoesfr do tm!«, IT/I""'/lI1
ç6es sóbr" dolarill'. pUa'l" 1/(, I!',~_
tado de Bauta ClItanllt!,

1equerimento de informações
<N9 1.487, de 1964

Solicita ao Poder E;t:c~ullvo,

(llml"'. do Gabinl'le Civil, injor~
llHl<'6ps sólno atit'idetdos da Fun
dacdo da Casa popular, nos ú/
ti ltlOS llnoll.
(DO SIt. (lAULOS WERNEt'KI

iRrijuelro. na. Icnua regimental,
Que o pocler Executivo Informe. ouvi.
dn II Fundflção da. Cusa popular. o
senulnte:

II - QUAl a. dotação globll1 da
l"mclação da Oasa popular em 10G:l
e 1063, Quanto foi apUcado em cada
E,tado da Fedel'llção e de Que for
Jna?

2 - Qun's os crltérlos adotados
1111. aplicação désses reeur-os e se há
prestação de conta0 por parte dos
6rgflO8 el1CllrregadQs dessa apUca-
ção? "'. •

Bequertrrtehto de intormaooes
N~ 1.489, de 1964

Bolictt« ao Poder E:reclltil'o,
lIlrcwés da Minlstrrio det Illdtís
fria e Comérrío, íll(orlllaCões do
JBC sore a l'ellda de caJé CIO'
pai,qes du área socialista.

(DO SR. HERlImS MA{'U10)

Spnhor Pl'esidl'ute:

Requeiro, 1M torma regil11cnlal. se
jam !'olldto':'u 80 P "er EX!r.Ut)vo,
atralo'és (lo 1l1htit.ulQ Bfnsllp.lm do ea
té. do Ministério éa ,IndÍls~la e do

Requerimento de Il1forM1~Qões
NQ 1.491, de 1964

Solll'ita ao Poãer F:3'Ct'lllil'O,
CJlrdl'es do lIIltlj~'h;o da Aoricut
tur«. ítllormal'iíes .ôo'e denljncilJ
JOl'llluluda cOlltra 11l0hlhos de trI
(Ia eslabl'lecido,r no Estado da
GUOIllibara,

(no su, ~P,tllLO :\BC','UtINl)

Senhor Presidente:

Rrqueh'o. nos têrmos do nt'go 102,
Item TV, do regim~n~ Interno. sejam
w'ict!lIda.. ao POcll'T ),;xI:l:ullvtJ, us
'egulntes 1J1fc ~ ~ <'fies:

1 Se, velha" m:íqui!'oq, com 6'/ 11
70 anos devida! lmproduUYR~ ou Ino
perantes. são c~nvel1i:'n,4rr,enje "ati
vada." ll'lu deito de I'ec"blmenlo de
qllot.ij~ de tl'1go. pelo" Il10hlhns c-la·
beleclcl\)~ I" Fõlaoo da ClUlI",h~rR"

.2, S~, os nlillnhos da Gt1~n'h1rR (DO SR. AltOLDO C"'t\'~"UIOI
nao Sl" p~n("CU\l!lm com tt em"lll rl"Tl'" -
da farlnha. mm talvez cO'n o" doga- Excl'lentJ~slmo Senhor presldente
gens de mistura regulamenf*, da CAml11'1I. dos lJeputa<lOli.
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Projeto nº 1 .739, de 1B6l}
,icr&5cc~llta 111n pará.gralo ao

art. ',,7 da Lei nO 1.164, de 2" de
.jlllllO dé 1950 (Código EleJtoral)
e â« outras providêllcias.

(DO SH. VAU;Ri'O I1IAGAUn,ES)

UI. Oomi,o.são de Con.stituiçiio
e Justiça)

O Congresso Nacional decr€h:

Art. 19 Acrescente-se ao ar\. 47 Q'l

Lei nO 1.164, de 24 de julho dll 1950,
o seguinte parágrafo único:

"Salvo se figurar pela primei.
l'a vez no ali'5tnmento eleItoral do
país ou estiver no exercido de
mandato legislativo. não é per-'
mitltlo o reg'i~tro de c'lnclidalD
que 'Uão sej.:3: eleitor iD;;ulto lia
circunscricãoo há doze meses, no
mínimot,•~

Projeto oI! i. 737, dI? 1964

Qual {1 l\1zão por qUe não foi ainda 1 Justij icatiua ~\
~~n~l'etíza{Ía.. '" tranSferência)á auto- O presente projeto de lei vísa criar
llza~a por leí, da 00Iet01'1:. Federal de condições de aCesso aos servídore , dC)
Ponj;e .d? Jtabap~an~ pOlrG. a_B,ede do Grupo Ocupacional A-500 (Cozmha.
::,m:,uC:lp.O. de Aplaca, no E,tado do Ie PanifICação, B,efeit6rio. B.arbeana
-""'"Pl.n ro santo? J' . e Copai reparando uma ';njmt::,ca co-

Sala' das s~ssoes, 3 de marco de, i metida í~a Lei n9 3. 7EO, de 12 de ju-
1964, - Gil ~ eüozo. lho de USO. que dispõe sôbre o Ph:l.

no de Classificação de Cargos do Ser.
viço Públlco CIvil do Poder Executl.
1'0 que. além de deixar êsses servido
l'BS nos niveLs mais baixos do Ser
víco Público. não lhes permitnt .nces
,'30~ na uarrerra. ou pal',l otn.rã cate
goría. como ocorre com 03 do Grupo
Ocupacional GL-HlO (COll3ErV;\çno 1..
Limpeza) ..

Com a aprovação do projeto ora
submetido' à consideração do con
gresso Nacional. estou c8r10 corrigir
se-á a falha apontada, redundando
em beneficio dos elementos a 'lua ,,8
r-efere, ..

BoRla da' Ses.4íes. em 19 de feve- '>
reíro de 191H. - Garcia run»,

IDO !'iR. BENEDITO Y.';.Z)

.O rhputado slgnatárlo, com s.pi:';;J 4"01'00 técníeos dos OO'Jãos &'overD-:t
na Constítuiçãn da República e D? menuus,
Reg'imentcr Interno da 'Casa, requer a 4 I Se a. comissão do 1iendedol" (1()%
Vossa Excelência sejam soltdt,adl<' à do valor aIF - cerca d€-·50U.ODO riúla
SUjJerínt€-ndênch do Plano de V'l.::< rês) foi írregutarmenrs ínetuíría no
rízação ·-ela .F'1.íJntell~a Sudoeste do rt-:L, v21oI' dos. geradores.
por rntermedio da Mesa, HS ~eglli'l:,.[~5) Se é '-verdade que. entre o 111.3
informações: té'ial impOl'Í"lClo ,>ll ,. Importar para

Os reterrdas centraís, .se 811contM111
I - Quede as dotações pagas p?la centenas de milhares dê d6lares de

Buperint0ncI0ncIa do Phmo de Vato:·, El,ui.Ç,om&'1tos que.··poderiam ser ad- Reauerimento de Intormacões
rtzacáo da, FronteIra Sudoeste do P:W qmntias junto '" mdüstna, néU:;ouc.L' .
ao GO'V'erno do Estado de santa C,jf,l,_ ú' Se constou. do processo da SU N? 1.498, de 1964 '
Tlna à Sociedade Termo Eletnca ,1G MOa o verdadeiro acréscimo perc-n- Solicita ao Pocler EeXclit.ivo,
cap{vary (SOTELCA), às ,C8n

f
l'a '.s Ü1aJ. ao 'Potencial disponÍ\'el que r€- atrc~vés do il:lilLi.stéTio da Fazen-

Eletricas de Santa Catarina S rl im"2€ntal'á a, implantação das novas iJrt-, mtotraaçôes sobre a .inaugu-
(CELJl;'sC) f cu à Comíssâo Esi:tc1uEtl ccritras. r{J{.~âo de agências. d"J Banco da
de Energra, Eletríca, bem como às mu 7) Juntar cópia. dn flutoriznçáo rir, Brasil, em dit'ersas c!dade do Es-
nlcip3.lid;;Ües do EEtado, nos exerçi- ata do Conselho ela Sffi\10C oueUiL ttuio do Pará.
dos àE 1961, :JJ6~ e 1963, destinadas "0 tou do aasunto, bem como cópía dos
setor ":J;lell'iiicação". fllScrim!nando- l-eõpBctlvos uareceres. 1 .{DO SR. BURLAMàQ,UI l{E
ss, pormencrizadamente verna poi I' . JHIRANDAl /
verba entregue ao aplicada em .San Sri} a, das 2~sões, em. .#: D_e fevereíro ' .es.d ~. T

t" oatarína nOS BxelCí"iDs mencicna- d8 1964 - Sérçu: lIfag,ahfic'S. ! sen.hor P!.s, ente:
uDE. - Aroiâo Can'alllo,' . Sol1c.to de V. EX~, as necessanas

p"ovldenC!ns no senndoce que o B:m
Hecuerunento de informações 1co do Brasil, Informe por Que ate' a

-, oresente data não roram rnanguradas
l\l9 1. 496, de 1964 Iàs agências "aquele B.::mco em Altn-

Soiicita .ao Poder E:rerntil'o, mira, il.1enquer e Breves, no .Estado
áf, alies do lJiiniste"ifo da Açruuü- } do Pará.

~ t ia ri, .ntcrmacõc» d.:.t SUPRA~ EÔ'" I Sala das sessões, 3 de março de
br,: despesas ele pes-.;oal G' dt' J)H,- 19tH _ B1lrlanu:~qui de l}firanda.
bi;cid..adB 'p1êL"-f,sic'J. VaTft., [J afio em, ; •
C111'JO. ----~' -~-.

PROJETOS APRESEilfTP.DOS

Requerimento de íntormacoes
~,i91 .~94, de 1964-

Sot~Dt.tit aia poder Execntlc'l,
F::rravés do J.fin'lsteno da VW "tO
i: Obras públicas, znjonncqões c
Departcpnento de Partos e, V'ÚS
Na.1.legavetS 1 s-óbrc a constr'ilçao QJ-.

posto de p"'anlws em MalleS, Ej-'I
melo do ArnazoTLCis.

(DO SR. JOSE ESTEVT<:S) I ::'mhor Pre"dentc:
,. S horPI"'--do:.n-e I ~~4 10l'llla /do Heg,TI12nto de.sta.câ-

"EXL_ekntlSsln1o ,en '..;)~ l; mala, requelro 9, V. Exa . •seJ2.lTl 1:Dl~- Altera o AneXo I à-rt Lei nú-
Gil Camara dOb Deputados. idtaIlCl, à SUPRA, sob a, commacões ?neTO 3.780, de 12 de Julho de

Requeiro na f:)1'111a .regil1;-1enL.:l.1 qUE; kgL1E: 1 f1S seg,"_'ll'lieS lnJ..OL'luações: 4 lBbD. jut-lJ!.lrie 1elaiiva a~ Grupo
~,eJ.a olic'Lido ao EXC~lerltISS1lno. "":: I 1. J C.c''-'11Ú do o~qcam.. ento da SUPRA OC11.1JCW;01WL, A··500 e àa_ outTUS
nhor Minist,to da Vlaçao e Ob as Pu. nma lBb4" providél1cias.
blIcas para ·o,ue o Oepa;·t&.ll1el1[o ()f ' 2 I cop.~ dos plmlO~ cÍtlborado~ peua FILHO)
Fmtos '" Rios Navegáve!& pl'e;te a; .~:{écl.,cão (ou lnIC.O em 196~; (DO SIl. GARC1A. -
LSE:g'ulntes iníornlaçOes,: ", ' . ,1 3 J danos '!{}Inpletos SObl'é ~.~ de9]e- (A:;; COlU1SSÓes.° de Constituição .e JlJ.:S ..

a) Eln que SitUa-Ç20 f:lE encun<:l'.J::ül :::'8.~ de p2s,;:ual 110 COlrel1te J.t.o, lnJo-r- [~~C3, de Servlço Público e de FJ.-
naquele Oepartamónto o Pl~llo (lO' Imando~se: nânças 1 • •

Construeão do porto de PmUibné,lJO I . ,'. -' . 1 O C "Tacional dec~eta'
.. : d Manés no Est<-l.do do I "CLl i-Gtitl 'U'.:!..-.:3 d~.sPb.1S de pe..':soa; Dl1gresso .J.~ '- '. Art,. 2Q A prEsente lei entr.al'á eUl ...

tnUlllCl]JlO. e, I" percentagem d"u' de.iPê:;,"S de I Al't. 1° O Ane.."l(o I (Sist?ma de "l'g'O" na data do sUót publicacE:o,. Te-.';'mazonas, I"(--O-I "'n rela·~o a l'e'el'l~' , , • ,
b) Q t a P'efettura de M:u",~ ~ ~" ,.. "Ü_ ,~.. .. ~ ..~. CbSS.1f1CaçãO de Cargos? da Lel nú- vogadas !ls disposições em coutrarI~.

. De ua;lia a ~ef.€TlIla enm.t!"d~;".GI. CI relo,,,.o. CllIl1ple.t"t ne t ..a.dos os mero 3,78P. de 12 de Julho de 19B1l, Sala das Sesfões. em 4 de fevereI""C.; u, n \ 1960' i961 196~" 1'\)5J. fllncIOnarI~.s admitido" aié I'Aa ti.ata. na parte l'elatlva ao Grupo 'Ocupa- 1'0 de 1954. _ Deputado Valéria Ma~
~os ~6~o (~ in.aú:a-câo' dos nÚ111~TC~ ['CTn ln'.::n!;~,o tiDS cn.rgDs, pl'C~e11tos e clunal A.500 _ Cozinh9.. e PanlflCa- galh-ãl!!d.
d
em

'hequ",~ das in'iportãncias 1'('<)" local de. t1'30alho;. ' çãu Refeitório, ·Barbearia e Copa, Justi/icaçao
b'~S' ~ I di COpB do 011.0 que. {,1'J01J o 111l:tdm pasSa a ',ex a óegulnt.e rede~ão:
} aS, . '.'_ om d roem"" "'~r do .pErlSOaJ;·~ Nâ0 é de hoje que .sentin1(lS ser

O) IndICo.r o n e.? ~'- .' ""~ I .e, ZI.<temo1 utilIzado !la ndnll,sdio de A.501.13 Cozinh"iro··f;rt2fe in«dilível completa reformulscG.o no
ou I}IOCUTl;dmes que xec.;JJeIam:" pe,iõoaJ. Chefm e supervisão; . que diz respeito á legisl.açii9 "lflÍorrJ.
impo"t&DClaª. pagas por 9g11.ele oe

pbI
-

1
Sala das Sessões. 4 de xnúl'co de A.5D'1.11B _ Coz;nheiro fJ - Exe- Diversos' projetos de lei t"lYl sido

tamentD. 19"4 _ B-1/c(l1cio Vtl: cnção; rmrfSentados por ilustres parJamen.
Sal~, das Sesões, 4 de nUlrCO d··, - • . >'. A.5C.\1.9A _ Ominheira A _ EKe- táre" também preocupado<, com ~

1964. - .Tos~ Esteves. i Jus/'/,cação cução; , . 1J!oblema. focali2ando ab:vm;l< das
i O "D'ir'D de NotiCIaS" de on~em A.501,7 - Auxiliar - AUXIIUlr de muitas lacun<?s do Oódigo Eleitoral.

. .' 'publIcou o resumo de 11m voto que o Execucão; Em ale'uns CRSOS JJara Ol1f se tenl1a
HequE'nmento de l!1fonnaçoes 1101" José IOmI ten3. proferido no A 5D2.13 ...." Padeiro-Chefe - Che- -hem atulIllz.ada pss." legIslarão. aju,,-

~Jg 1 .495, de 1964 Conselho Naci011üi de ECOntOm!êI, ~e- fiaA.e~nl:!._,uP11eBrvi~;pndel'I'O B _ E~.e~ tada 3•• continaências 0dtuBà'S. cmlstter
I gllndo o qual a SUPRA es Ql'la dWJ "u·_ - U .,. "el'in ate mesmo emen a' ,ons 1.

Solicita ao Poder Exec!Lf1I'1J penõel1do, só com o seu pes,oll.l, li! cuc;l.o; tu'i'!'ío.
'Lfrat:és ilo llIini.siério da Fazen'-::l. ImpI·e,.,ciona1Jlc quamm, .de Cr$ ..... Ã 502.9A - Padeiro A - Execução; 'I''Od05 sabemos das dii'ic111dades

in/armações sõõre a zmpol'taç<1O :± 59"-492 mo,oo, isto é, maiô da me- A.502.7 - Auxiliar - Anxlliar de aue. presentpmente. se ~nresfntnro
á:e CB11;trms ter'lno-elétricrt8 paTtI, o ta de da .sua receita.. Execução; cre:.""conse1háveis a es'" refol'ml1larfio
Estado da Gu(nabara. O requenmento visa. dar á Câmara,. A 503.1-3 - Gal'çon-Ohefe - Clle- ele maior 8mnlitude. Serk, utóll'CO Ee
'" SR l'iERGIO llL'l.G:\LHAES) que V(}ta. J,ecul'w sp~l'a li SUPRA, d"·, fia e supervisão; não an"lh'i,cPill0". em o'·ofHnd'rjqne.

{liJ", • ,- ,. •• acs OftelaIS a respsllO. A.503.11B - Garçon B Exe- 1, inviabilidade de providência á2ssa
.Ez:m? Sr. PresidentG: I cllção; A EXe- .!,rdem.
"'~.~ tEr"loS "'~g'I'Inen'al's, solicito à \ A.503.9A - Garçon Em. Ciue pese.el1trebnfG. e5'll. di•
....·w ... -~" r>' t d . í ú- as cucãG' ficulrlode. n'io há flI!ÔT à c:mt.hw:ên.

:Mesa sejam pedidas ao E;Xmo. SI'. MI- nequel'imen () e Hl orma.o j A.503.'7 _ AHxiliar de ,ExecuçãQ; ela de melhorllr-se ~huns dispos]ti.
ni.st;w da J?azenda as seguintes inter l\lç 1"4~7. de 1964· A.5ü4.8 - Copeiro - Execução; vos dil. lei bás:w eleitonl, t3niomals
maçõ(s: .., . " I A.1iü4.õ - Copeiro - Execução{); qnsnrlo S~ vis" re<tl'iMíl' ao mh:imo

1) QuiÚs afJ allloridades federais que Solw1.la no Podcr. ~,X'i.,(,1'1'0, A.505.11B Barbeiro - Exe- a influênc;~ de uotenb do, d~ ollt6i;
:mtorizaram a Importação das 'Jl1",," atra1'es do jj~lmst~rw aa "'a2m~ cucão' ;;rCUUEé'rÍcõss eleitorai< a >11'1'<> selE
liro c"ntrai.> t&l1no-e1ét1'1cas, a gás, no d~t, Jnlol'tnaçoes sobre ~_ .t'ranst~· Ã.5D5.9A -.Barbeiro Execução, exm-es,1io" econi'mlicn f'cl1rnenGB su.
Viüor de 5 milhões de dolãres, pa,ra o renCla da ColetonÇ) Eoa.eJal~e Art, 29 O poder Executivo promo- iej!.a:s a es,as in::1UÊnc'.as . o aue .r;a
Estado da Guana!mra.· I I'D71te de Ita.büpoana.Prt!,a a, sea6 "'erã o enquadramento elos at.uais 01'01'101 b,,-stas vezes se _tem venfl-

2) Em que condicões. inclusive os do 1Ilu1Lw..!.p'f! .de Apwca, no F.s~ funcionários públlc0:;; civis existentes c~do
juros. foi concedido 'o empréshmr, C" tac/o do 1>81:J17>tO Santo. 1,0 Servico Público.. das categorias Un1 a iUotP7o eln T"~'pfo rIO fo O ()

:International General Eletric. e se e (DO SR. GIL VELOSO) mencionadas na artigo ant.erior. den- s ~ no~.a C<}l1fi.~(·o fi? "11' n ,In
verdade que o pa.~amento 6ésse Í1- tro de_ fiO {sessenta) ~t..Has d;;t vigên- "l1'1.-51is? na]Q';: r'o,.."i~~r;-..~ lé.e"'1\(';·~ n{)r
'nanciamento Só .comegarã a õe efetuar Senhor Presidente: cia da presente .lei. ~'1c'l~ trall"'to1'i l"~r ,,."t~ S2"' nl1-

uaqui a 30 meses, O deputado abaixo assinado, usan- Art. 30.Esta lei entrará em vigor ioUva 1'p.n1'-jn p r ...~,··,h rn~ n"'ro-'_
3) Se, por serem altamente oneHJ- dD de atrlbuiçã&> regimentBl, l'equer à na data de sua oubUcacÉo revogadas ..,i{1~ rnora!izodo:'€s q le a pron~s:,:i'l{j

!laS as tm'1Jina,s a gás (que j)l'odm,-em\ V. Ex· se dí.>':<1-" (!lllcaminhar au Se- as disposições enl CO';ltx§.rlo. - 011001'ra .
o k.w n1a,is caro), e de aproveit.au1en.. nhol' 1v'flnistr.o- d·a. rt~t!ldo da.'? Negóc,ias r 8'01'1 -er'-h S':'~-:~,~:~ P"""I ,1 ,;;", .p"~~~"'d_
te técniCú discutivel. reC€beu a impr- da Fazenda. o segumte oedldo de m· Sala dJs. Sessões, em 19 de feve- ri, ,1 0 19€4. ~D2Putado Valéria ,,'{,.

, t.aCa" pa1'eceres contrârios -ele "REspfJforl113cões' reim de 1B64. - Garcia l/ilho. galhéies.
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LEI N~ 1,164, DE 24 DE JULHO
I DE 1950
•• f ••••••••••••• I ~ •••••

Art. 47. sómente podem concorrer
êl~; eteícôrs candidatos registrados por
lJUI'Ii(.1rís ou llJlanças de partidos.

Projeto nq 1,740, de 1964
Desllill~ula da Facl/lrladc de Me

dici"a de Universidade dtl PClral
bu, a Escola de ElIjermagem e dei
oI/Iras providências.

(DO SR. HUMBERTO LUCENA)

'As Comissões de COl1stiíuição e
Ju~tlça de Serviço PúbJJco, de. Orça
menta' de Fiscalização Flnnn~cira e
TCJnpda de contas e de Finlm~nS).

O Congreu;o Nacional deci eta:

Ar!, l0 Fica desanexada Ja Facul
dade . de MedIcina, da Unlv~rtidade
da Parafba, a Escola Anexa de En-
!ermagem. ,

Parágrafo único. A Esrola r:wnc:o
nada neste artigo passa a denomlnal'
Se Escola de Enfermagem ch Unh,,,r
sldade da Paraíba,

Art. 29 Poderá a Esrola de Enfer·
ma"em, 11 crItério de sua CUllgrega
ÇiiO~ com aprovação do Con.:;ciho Un:
versltãrlo continuar a maut('" em
convénio 'com entidades pública, 011
privada, o CUf8<l de, Auxillat de EIl
!el'magem, que funClOna anexo,

Art. 3'1 Estão flss~gurndo<; W; di
~eitos e vantagens dOs atuai. oCllpan
tes de cargos e funções do CDr?o ad
ministrativo e do corpo dOi:('r, te, ex
ceto dos prOfc.~sôrcs que aJmlni~tram
cãtedms a serem rxtintas rom a ado
ção do curriculum mlnimu aprQv;\,tlo
1'eló Conselho Federal de Educação.

Pnrágro!o unlro. Os profM~ôl~S cc
c!JJ('cjras extintas, ,de que tmtn és!.
mUgo, poderão, li critério da conJl'C
Ilação da E,cola e d~ CO'1relho l!nl.
vrl'sltiil'Ío, ,'e!' aproveItados ~m eate
<Iras criadas para compIl'menlação do
cllrriNIlum pleno,

Art, 4" Silo cria dos, no Quadro
Permanente do MinistérIo ua 'tdllca
ção e Cu1tmll 24 (vinIl' e qlmLl'ol
cargo, de Pl'o:es~OI' do Emlno SlIpe
U'''; 2 ,dois) de A,;sistente to ll:nslr:o
Superior: 1(1 ickz\ d~ Jn~tl'u(ol' ,do
Ensino Sllp~l'lor: I (um) de A",Js
tClltc de Adm:l,ish:n~ão: 1 ('.Im) de
Plbllote~ál"o: 1 (I';n' de ,\l'qulvl!;la:
J (um) de F3~'~"""le-'htl162r-)ro: 5
([mrol de Tn''''~::Ir d., Alllnns: 5
(dncPl ele ~f!r'v(':l'(:' 1'..J11'(:-;) dEI P<:'.Ir..
telro: ~ Itrê, , r1" G"""(1'l: 1 Um)
ele Nuir!<,ionisln: 2 (dlln~) ft1nrií~~

",'u!ilicf'dnq. 'le Secrrlárlo e de Che-
fe (lr porll1l'\o '

Art, li~ No J)l'n70 de 120 ('f'l:lo e
-v}ntfl ~ cl~.n". R ("on~rfl!!fH'âo (la E~~o~a
(1(> Fnfí'rmff~Gm !.:'ub""le:~rft () nr!),t~to

de <Pll "ppim"ulo ao CaTJ<d",o 'Il'~drlj,l

(11' F.llllf'O('fjn, l'cnen'lo-i'e, ti!" ~ua
tJprflvflcno. up10 ReV"'t'l"""O úrll em vi
"OI', no OIW 11'10 con!,1'al'l~r O EstatU
to da Univ·r.ldnde,

Ar! -6" 'E' o Pod~r ExecllUvo ~ll(o

rI7"d~ n ahrlr. pelo Mlnl~I~1'Ío da Edu
enclio ~ CI1~lura - tJnlv~r~idade da
Fare lll.~ - o crédito especial de no
vrnla r cinco, milhões de crlll~il'o"

reri'; 95 000,000,001, oal'n fazer face
~s d~sprms deco!'r('nl~~ da presente
]"i,

Fola Ir! pn!rnrl\ em vlgnr l'Ir. cTn!a
,l~ ',110 J)lJhlir.nc;;o, I'el'ogadas as clls
po"Jçe,rs ~m conLrárlo,

J1JRtíficu('iío

A F"col~ ,1<' Etlfermn~~m do P~t'lI/

1Ja foi crio d~, no governo Jo~;; 1''eJ'
Tu,neles de Lima, eventll~lmmt,~ n:>
poder, COmO entidade aulónom9. a q',e
fLlllrir'nOll al1P"-o, at-P hoJi'. o c\lI'r" de
tluxillar de enfermaS/rm (Le~ MlstluaJ
n~ 1.Q§4, ~ 1Q <.\~ j\lldlQ de 1~1!

I •

Nads obstante os precarícs motos de cuçâo os pr;ncipios da polltlca índí- Instrução e quulJlicuçiío condi7,enle.t
munutençâo e falta de recursos !I- genísta brasileira, particularmente no com a responsabílídade da função.
nanceíros pura um rendimento real- que concerne a; Art. '10 Os postos mdígenas serão
mente utp, teve sempre uma exístén- I - demarcar e legnll zar a posse ou extintos à proporção em que forem
ela mais ou mer.es i'slAwl embora reservas de terras destinadas aos ín- absorvidos pela ação nucleadol'a of!•
dífícll, dado o mterêssa dos corpos dlos, de acôrdo com o que dispõe o elal ou delegada, mediante decreto
docentes, discente e ad-ulnlstra'Ivo e artigo 216 d" Constllulção Federal: do Executivo, em cada caso,
podei público, ' II - ad~tltr lIS meuídas condizentes genas que vierem a ser extintos.

Em 1955, com li LeI estadual nu- ao exercrcío norma] da tutela do in- genas que vierem a sler ex tín tos,
mero 1.365, de 2 de dezembro, que dlo; d poderão Ioealtzar-se em outras re,
criou a Universidade da Paralba no I m - apll~!l1' as normas regula, o- giões ma's afasiada.s dos centros po~

. J é A . j • d AI 'Ida 1'I.IS das relaçõei entre mdíos c clvl1l- nulosos. !l serem Indicadas pelas Dt.
g,overno os mel' co e me" zados empenhando-se pefa- manuten- vlsões : de EsI,udos e Pesquisas Etno.

passa a F."cola de Enferl1111~em a If~- ção de tratamento reciproco adequa- JtI~icas e Catcíj'Jese., e Astssfêncts
tegraram a mesma, ('.TI caráter au o- da:, Sócial.
nomo, IV _ execular P-S planos de assls- t dí

Acontece, todavía, que, federallzada lêncla médíco-sanítána e agro-pasto- Art , 8" Aos Pos 0., In genas cs;
a. Universid:de da Pnralbn (Lel te- ri! aos índios;, 'bel'á:- •
deral nq 3,835, de 13 de dezembro de V _ executar os trabalho, íneren- a) manter turma de 'catequese, na
196<11, de maneira inexplicável e SUI'- tps ao progi"amu de educação e íns- ll.rea de sua. jurisdição, dentro de
preendenle, a Escola de Enfemll~;(rm. trll~âo aos lT'dJos: programa anualmente tl'ar;lldo pela
da l"aralba se forno unidade' auera VI - executar ou contratar a exe- Divisão de Catequese e A~síMêncill.
à Faculdade de Medicina, na fal:;a cuçào de traba.no, de aproveitamen- Soc'al;
concepção de que medlcína e enrer- to eoonõmtco ous terras Indígenas e bl manter escola primária;
magem, metodoíóglca, didática e fun- dos seus produtos, bem como de es.- C) manter serviço de enfermagem:
clonalmente, estão aderentes, Falha tímulo ao cultivo e defesa racional dO , di estabelecer diretrizes técnicas
Que somente tem prejudíoado. no solo e criação de animais, sob bnses :lOS trabalhos dos índíos no amanho
Pais, li plena capacidade de rendl- técnicas; . ,da terra e no crtatõrío;
mento das escalas SUperiores de en- VII ~ aplicar normas que vls~m a 0\ dirigir a renda indlgena até
Iermagem , ampllução e valorização do patrlmô- que se verifique- a emancipação do

Anilllsem e COmparem-se os. currf- nío lndigena; , Pósto, caso em qus será imtalada
eulos- permanece quando anexa à ,vm,- tomar,. p~r,!: d~fesa. dos In: cooperaüvn entre o-~ próprios Jndlos:
facu)dade de medicina o currrculn du díos, todas as, provídénclas de emer 1) dlrígir a comnnidade indlgenll.
escola de enfermagem. t.ipiC~\11ellte gênci!\ que se Imponham em face de dentro dos prtncíptos básicos da de-,
teórico. onde persistem. qlln,;p qUe OCOl'I'enC\RS superveme~les adversas li mocl'acia. da Constituição Federal e
exclnsivnmente, malérias pl'ópriu" da normalidade de sua VIda: . . hos das leis normativas da v'da em so
medicina, e niío pl'õpl'inmcnte de en- IX: - l'ea.llzal' to~os o~ ~tr:b~ de ciedade;
fermagem Assim é que o Conselho de 1'01:lnll. lnerent~s ,as atlvld d " 111 manter e.streito enlendlmelltB.. , _.' pl'oleçao e de asslStencla. aos indlos, "
Fede!,nl de Educaeao. sablament;-, na 'X _ coIbir. pOl' todos ,os melas le- com as rpissões rellg10sas e eom os
adoça0 elo currículo mlnlmo uma as gals a. explomção do tmbalho do'in. mllltares que opel'sm na .região;
escolas de enfcl'magem I~es for~ece dia: h) mantEr serviço de ,~ubsl.slênela
a. estes O, ~erdadelro enrater e sen- xr _ -promovrl' l'punlõe.~ geraIs e que possiblrie normal nbasLecll11en~
tJdo, mlllcfJflS por snn nat,IlI'P7.a ue regionais dOS funcionários categortza- to nos poslos;
demo conteudo prático e VI'J(); dos para. equacionamento dos I>roble- !1 manter serviço de radioconlllll[.

Quanto n al'~um~nlo. de '1c"e"chno mas que defronLam, visando dal'-Ihes cações,
de despe~as, nao sao elas d~ assober- pronta solução: 'Art, gq A direção geral do Depar.
b~l', Vejamos: e, 1961, o orçameJl(o xn _ requerer em lulzo ou per$n- amento s6 poderá ser exercida POl'
da Escola Anexa de Enferlllngem da te qualquer autoridnde ~m todo o ter- pessoa de notól'ia e ilibada repulaçlio,
'Paraíba foi de tl'lnta e hum milhões l'ltórlo nacional, o que reconll<"cer portadora de inshução superior ti
d~ .cruzeiros: com ? In~J~c ,"llIacio- convenlenfl' à pl'OteçSo do Indlo e de que esteja identJ!1cada com o pro
nal'lo crescente. e nlllda e~'ll a Cl·la· seu património: , • blema do ind'a, atravé., trabalhos
ção ,de cargos necl'.<sál'!os, ano:; tJ'C'il XIII - proceder ao reítlSt.ro conta- p'Jbllcados ou do convlvio com o ele.
anos. apenns três vêzes cl'rscrrá o bil do patrImónio indígena.. bem como mehto indígen'll no Terril6rlo Na..

Eeu orçameJ]to, da renda proilenknte de QualQuer at!- clollal,
Acresce, ainda, que porltl'í, il~ Ini- \ i:!ade de'en·',fvi~a nos posto.' lusta- Parágrafo unlco. O cargo d~ DI.

cio. funcionnr a EsCola d~ Enferma- lM05 pelo Dep~~·ti'nwr,tG: _ retor do D N, A, 1. "~"á de nomcaçliB
gem apenas com o cU!'l':cl1I0 mínimo, XIV - prestar estreita colaborl1çaO, e. demts'áo do Presidente da Repu.
a, ampliá-lo tornando-o pleno, à me- mllm~o nece-~'ãl'lo., a. ~ualquer 6nli!0 bllcn. I
dldn do llessfógo IJnanceJr6, lla publlc~ ad!l1lmsirarao: , • - Art, 10, Os bens de const,ltllleA:B

Quanto ao curEo de nuxI)ial' de en- :XV - mar,'er servl~O de nlslJecnO do patrimônio Indígenn não poM-riío
fermaÇ:em, facuna-se a sua penna- adquedo o~ postos IndliZen,a~, ol'len- set allenndos, pprc'al ou totalmen
• 'lcln como simples un'dade escolar ta,ndo e fifca11zando 1IS ahvldades ali te', ~em prévin autorização do ,Dlrc.
de tipo méclio, de primeiro cicio, sem eXeJ'cldas: • ê MIJ;- 1,01' do D.N,A.I .. otlvldos seus ór~á05
que se ane"c o ol'camento da Escola, :XVI -;-, fIrmar COllV. nlos cOO'! ' competentes. I
com a po'.slbilldncle de fazê-la con- "ões rellglOsa.o; ou entld~des ru~:I~~~ l'aráirrafo único, Os produlo." 'Pro~
tinunr em funclonaml'nto ;ob li Inl- Que cxerGn~ t~aball~1 e ~~;~oe de venlébtrs do trabalho lndl<!!'lla, in
ciatiVa de 11m convênio co'm o l!'sl,ado, e a!d~amen o, os t'Õ os~c'o a Snfl cluslve o; de origem extrativa, a>:rf_
dcnde se or1glnoll, ou com a Municl. arl!el'l~ fl~~;:~;'~ ~e/i~fl!v~ 'd~ 1'11'= cola ou pastoril, só AerÍlo ne~oc1ado..
~:~i:.ade, ou, ainda, com cnlidnàe 1'1'1- ;e~o Indlf/:ena à comunlflade nac!o- eom anuência nrévla do resnect'\.o

nal' dono ou produtor, e medIante co-
~enilo assIm.. Senhor l'residen!i!, xvir _ mnnt.er tegl~!ro ntua1i?ailo nheclmenlo do Chefe da Illsnetori&

s<;<hores Deplllndo~, ê Jl1~kl e exe- das verbas Ol'camentárlas e exercer Q que esteja sU\lol'dlnndo o pôsto.
ql1lvel .0. qUe se om pede, efeUvo contrôl!' FObre ~ua aplicadlo:

Brn.sllm. ~.2,64 - n,'pulado Hum- Art 3" O Departamen!o Nacional Art, 11. Nos convênios crJe forem
berto Lucella. fie Assi.tência aI! índio compor-se~á firmados entl'e o D.N,A,T, e entt.

das sell'l1inle.s Divisões: dade.~ religiosas ou corporacões mi~
Pro'Jeto n" 1,741. de 1964 a) Divisão 'de Administração Ge- marea, devel'-se-á estabelecer estrel.

1 ta. vInculação assistencIal e flnancel.
Reeslrlliura t' Serl'l'O âe Prole_ :\\ Divisão de catequese, e a.slst~n- fR.-J:Qm a. finalidade 'Prec/pua de

teeão aos ll1dio.•, daudo-/llc a no- cla />oci!lli nuclenr e cÍvillzar os Indlo~ prefe
va de1l0lllilla~ão de Departamento c\ Dlvlslío (lp nslstêncln l'ducaclo- rentemenle em seu pr6prlo "habitat"
NaDional de Assis"lêlJcia ao 1Ildio, nal sanifárl!l e,p"!'Olla~!ol'll~ tlU em out,ras t'elt~ões geoeconômicas

mo SR. VAU:R!ú 1\IAGAUIÃES E ti, Divisão de 'E'conomia, Fíllnnças e mats 'aconselhãvels, desde que te.
OtJTnOSl : flscalíMCIí() finnnceh'lI! nham condições eco16gicas Iguais 011

c, Dlvl;,iíO de e~tudos e llesqulsns melhores Que as de origem. ,
(A", Coml.ssões de ConstitUIção tl efnolócrlca.s: . iParál<rafo únleo, Uma vez e.~ta-

Justiça, de Economias e de Finanças) f\ Divido de obras, transportes l' bl'lecidó o convênJo, poderá o De.
O C I 1 comunieacõe,<;, parlamento NAcIonal de Assli;t~ncill.

ongJ'esso Nae ona decrela~ Art. 4", A. atrlhlliel\M dbs nívisl\~s ao' !ndio extinguIr o póslo ou pos_
Art, jO, O Serviço de Proteção MS COll-'tll1'"O do ~pl1!lllleI1!o (lue seI'lo tos Indígenas que ante, t'nhnm lu.

1Ildl05, crIado pelo Deeteto número aorovado pelo MII11iJro da. ~il·Ip,u1tu· I'isdição Eôbre os /ndias nuclendo.s
8.072, de 20 de Junho de 1910, 1'Rssa ra, ", ,c~"!"~~'.J;,<c.. llelas ml.ssões 1oea.ls. ;
n r,cJll.<,:ilui: o Depfl1'tnll1ent,(} r.;aclonal Art 5~, O Det'l:I.1'I,lIll\~fo NaclJlal A t 1 't b d
ds \llsist~ncia ao indlo, dlrr!"mpnl~ d~ AssIAiêncilt ao 10010 exetce.rfi. sUlI! 1', 2, E M a elpcldo o Fun I)
subordlnac1o ao Mlnhll·I)., de E-,lnl1" .tlvldltd~"" atrJ'vé.< dt' u'iil,l\:.i têde de Nacional de Asslsté;,cla ao :tndl()",
da Al:ficullura. ' TnsrwlorÚls e POIIt,o. Indl«en,a.s cõm que será arrecadado, . ':

Ar!, 2?, O DClla1'Ill/'<len!o Nar)onlll 'ecal~ e a(rJbU1rlo rii1&"serilo fi. q~ cobrança, em estampIlha l'r6~,
de AssLslêncla eo índio ~ o órgiío de xstl!l.S ePl Decl'lolo -':xecutlv.lLtr,:-· .' pr.la, no valor de Cr$ 500 (cJnco cru.
tôda~ as atividades que visem a Inle. Art.~, 'j\ d.iJ'el<~ tli\$ T~r!at 2elr~). aposta .em. todos os recibos
,I!1'lIrão dos abol'Íltenes à .sociedade na- ~.L_l#'1~I1.'~~~~ pscftIC:lla.res, /!,ub1.cos e cometo]a","
cional.' OOIllPllttndo~lh~,R9L-ml~~fiL~IÍi• .j.~;~:iF'C.do~va.lor.Lup~,'>S2.!:.Looo.ºº:
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õ) 20% da renda re.sultante de exercitam em comum pel~. G~granu Ifoo'l':Ia de pergunta, a justificar a. pro. eíonárla Brasilelra, e possuírem todos '
opemções Internas, em cada Pôsto; decimento e bem'estar do "'lis. posição: "porque' deverá i\, União fi- os requisitos exlgidos para a promo-

C) subvenções e auxflios; Não [ulgamos necessário maiores '~nancIar . ou auxiliar govêrnos esta- ção, !
11) rendimentos diversos: considerações,. .mesmo porque pela, duais que, arbítràríamente, se ünan, Seus colegas do Exército, beneücla,

,e) créditos orçamentários, desde simples Ie.tura do projeto, fácil a ciam com a retenção 'das rendas u- dos pelas mesmas leis, tiveram suas
que especificas do D.N.A.I. dedução do mérito erre o mesmo en- nícípaís ou transformam suas obrí- situações regularízadas, de a c ô r d o

parágrafo único. A aplicação dêste cerra, quanto às finalidades que se g:~ções ,lnu~icipalista~ em font~s de com os §§ 1° e 29 da mesma Lei nü-
fundo será regulamentada por de- tem em vista e já expostas linhas mscrmunacao c ravorttrsmo POlitICO!?" mero 1.782 e art. 29 da Lei nv 3.267,
ereto do Executivo. acima. Certos estamos, pois, de que .Por certo. POIS, que ~ nena e Os con- já citadas, com a inclusão no Quadro

Art. 13. Esta lei entrará. em vigor a análise desta proposição pelas dí, dlClOnamen~os do projeto se recomen, de oficiais Especialistas e de Admí
na data de' sua publicação. revoga. Ierentes Oomissões Técmeas por onde dam C?I~10 instrumento de defes!L dos nístração, desde a promulgação das
das as disposições em eonbrár o. irá tramitar,_ será feita COIU objetí- mumcipios .e form~ C?~tlva de Impor respectívas leis; e tiveram promoções

Sala, das Sersõ€s, em 18 de reve- v'smo e com o desejo seguro de se o respeito a CO?~tltUll'ao. .. sucessivas, até o pôsto de - Capitão.
Teíro de 1964. ._ TTaléüo Magrilhães. dar ao probiema do índio no Brasil, Em t~IS condíções, .e_de se admttír sem outras quaisquer exigências.

Jp.stíficaçãÕ, novas e definitivas diretrizes. a. a~olll1da da proposiçao, e sua ;p.1aIS , Foram baixados, a bem da verdade,
Sala das Sessões, 18 de' fevereiro rápida tramItaç~o. ._ atos que permitiam' aos militares be,

O arcaico Serviço de Proteção aos de 1964.. _ Valéria l1IJagalhães. !3alQ das sessoe", em 21 de reve- neí'ícíados pelas Leis de Guerra, o
1ndios. em que pese o seu passado 'lrell'o de 10M. c= Mtlton Dutra. ingresso em Escola.s e Cursos -regu,
a quando de s-ra organíaãcão, cheio , __~ lares' de formação de Oficiais, mas UI.

de glónas e d-e real zaçõe~ qué ti- Prol Aeronáutica, semente um pequeno
nham como centro de radiação de roieto n~ '.742, de' '1964, PI' . t 11°'1 7A3 d 1964 número roi beneficiado, os demais na.

,trabaiho e. prob,dade a personalida- ,'o)e O . - ' '1,', e ' viam na neaslão ultrauassado o Ií-Fixa ]ondicão à prestação de - -
de do saudoso GenBl'al Cândido Ma. assistência jinuiicciru: ou conces- Dispõe sobre promoções de Ofi. míte de Idade exigido para matncura,
rrano da Silva Remdon. já não mais sãa de au;I'illO aos E"ta,Zo:, "OI' ciai" da Aero;2(Íut·ca. agregados, e É de salientar que êsaes bravos OfL.

. reúne condições técnícas e runoto- pl1de de. Uuiiio Federa~, • dá O'u:,ras ptoviàéllcws, ciais da FAB. de comprovada cap8.'"~
.naís para concretizar, no, dias aue da de de trabalho, em sua raaicna
pastam. a integração do índio à co- (DO SR.l'ULTON DUTRA) (DO SR. lHUNlZ FAI,C'iO) com mais de vinte anos de eletivo
rnunidade nae onal. E não se diga (As Comissões de ocnstítuícão e (As Comissões de Constituição e Stel'Viço, não só! exercem funções ele-
tenha havido falta de recursos a JustlÇ:t e de FmllnçaS).· Justiça, de Segurança Nacional e de IWt5 nos quac 1'05 a que se acnarn
êsse importante ór"ão :'da admrnís- Finanças). agregados, como estão capacitados
tração, públiaa federal quer' orça- . O Congresso Na~_'D1l1 decreta: ' pura exercerem funções de postos su.,
'mentanos Ita t d - . O congresso Nacional decreta; . perlores, CO\lJO realmente ocorre, sem
'o ' c ' quer res.u ,n es o uso Art. l° A prestação de asslstênoia que a--Adminis~ac6o tenha adotado
;O abuso da renda indígena, conror, . E síra ou concessão de auxfhos Art, .1" São promovidos ao .pôsto de -~
me fIcoU; }artamente comprovado de qualquer natureza por narte c1.:1 Prlmelru-T'enerite, os Segundos.Tenen- qualquer provídêncía para lhes asse.
pela Comissão parlamentar de In- União aDS Estados, nca condicionada tes, da AtIva, da Fô cça Aérea -Brasi. J)'urar um acesso normal, estanrto so.,
quéríto qUB ultimou seus trabalhos à com.provação do cumprimento, ra, Ierra, promovidos nos têrmos da LeI mente sujeitos aos ditames das Leis
n d

I
no 1 782 d 2' d dezemo d 19-2 e Regulamentos a êles inerentes,

o ano .pa!sa o: Mesmo em alguns g-:,iar e indiscriminado, do que pre- '.'0 v "- e "l'O e o. ' to . t d d [
ca.saiS. IeconheCldCts como re1ativa- ceIcua o art. 20, oi. Constituiça'o "'e- e LeI n 3.267, de 25 de setemblO quan a par e e everes.ir t c' de 1957 que se nco1ltrem r ados Para cOl'1'igir essa anomalia, o pro-
len e . peq:.lenas essas dotações. fo- dea!,. _-, ' ,e - ag eg 'sente projeto prevê a pro!11ogão dês.

'ra~n .facl1me,nte supJementadas peJa' .J:'aragrafo único. A mesma oonl1i_ d~de que· contem o.u venham a con•.ses Oficiai.s, .sua. manutenção na si
'l'eJe~'lda renda indigena e se tivesse Qao Sel'~ subordinadas tôdas e quai8. ,tardez anos no posto. de segundo- tuação de agregados, podendo .assim
havld,o oon['inuidade - administrativa quer opencções de crédJbo, negociaJas Tene::,-t::'n ,. " , -~.' I t' A t
no SPV, técnica. ""scGI'nl'l11en't'o e pelos Estados,. em e;,ü'bElec'mentos I PaJa;;l"fo

A
U111CO. OS of~clals amJ2a.,' aspll'ar ao acesso norma a e o pos o

'ti " • rados por est, t .. de Caprtão, sem prejuízo de tercei-
honestidade na anlicação daquelas oficiais ou en1-qUe a Jniã;) tenha par· d . t edar Igq ·f!Jrao pyomo'lI- ros, e exclui dIreitos a quaisquer ven.
dotações. por certô que a ~situacão ticipação majoritária, fSt ao pos ü e C~Pl a,o,. apos com_ çlméntos ou vantagens pecuniárias a
at,ual não seria de verdadeira míla- Art. 29 C condiCIonamento de que. p e f}'en: o lI1tel's!lUIO mml1;10 ~~ pel'- titulo de;, airnsados, para não onerar
mIdade tal qüal constatamos no de trata o artigo =terior, poderá ser maI.enCla, no po,to de Plllne!ro-Te. os cofres públICOS.
curso dos !;raba,lhos da C. P .1. - sU]jstitui~" J2elo compromisso e 0fe· nente. o • - "

As conclusões da C P r' ubi'c tlva aphc&çao de pelo menos, 59% ~rt.:. 2 ~s pH?mo2oes V€1it!~aé'!us Diante da inércia da Administra..
da, nD Diário do COnQ;'e;s; d~ 28 t {cinqüenta por ccntc I do llllancia_ por f.olÇft _de_ta le1, !'la~ feram direIto ção em relação ao assunto, é que te.
agôsto de ]963. demOl1stram à sa: men~J ou· auxilio, no pagamento pro- a ~eICepçaQde" vencrm::-?t,as 011 quals- mos a hOI)ra de apresenta!' êste pro
dade que ' 81 S . . ,CIe porcronal "~03 at1:&sados devidos aos qu r vantagens pecumaIlas, 11 tItulo jeto de lei aüs meus dignos pares,
o qllan. atqucde ervlço precls!j e lLunic'pios e apresentQ~ão de esque de atrasaodo~. . .. - cOIwlamando-os pela sua aprovaçãq.

l,O al1es _e novos rumos 011- ..! - c , c,,;, _ ' - Art 3 A ldade hnllte p ra pe"
tI'a orientação. modificações Pl';'flli-r.. ma r~' ,vel de .l'egulanza,Çao dCl ·dé. ,'. . " a . ~- dando cumprimento à nossa obrig"."r.--
das -em sua 'estru~ul'a, tantas as ta.. blto, ,lerr:~,nesce.nte... , ' . . _ manenCIa em serVIçO atlvo dos O~I_ ção de legítimos representantes de
lhas- de ordem administrat' . d A. - 3', ~evo 3. as as dlSpoSl~oes maIS a \\u~ se refere o art. 19, Sera: ) povo, l'eparando uma injustiçs q\H
or9;anic.idade_ q'1e foram co~:tat~da~ E:" contl'arw, esta .lei e,:,-tl'~,:á em =f:~~~i~r: ~fO~;10Si f~~ parece ímpar 11a história. mili·
na. {llversas visitas realizadas em VIgor na data .çle sua pubiJca.;ao. I - 29 Tenente, &2 anos.
d;'ferentes. partes do território na- Justl/WCI J Parágrafo único. Os Oficiais que Sala das sessões. 1_8 de fevereiro _il"
monal ~ao seria justo e muito me-A. "1onstituinte de :<946, no :Juvá_ ati.;rgire~_as "id,~des 1imite~, referidas 11964• - lIIumz Falcao.
nos. patI'lótico, deixá.ssemos sem so. ve, mtcnto de cOl'l'iaü' a discrir ina.lne~te aIt!"O, "eIao tIallJ3fendos ex ,0/-
l1;1çao legal. acauteladora dos inte- ção inj~lsta darenda tl'ibutá.;riá· na- fww para "~ Reserva. Remunerada, o
resses dos índias. o 'estado' caõtlCo cional, hOllV. po.r gem. de faze ins'l~o~ as .van~agel1S_:grevlstas na 1egls- LEi N 3 267- J?,E 2& DE SETEMBRO
em ql~e eIlcontramos o Servlco de crever o preceito do aI't. 20 da Cous. .aça? mll!tar vl~e,nte. . . 'o Dl'.i 1957
Proteçao ao!; índIOS. Por certõ ntlo t't . - , d -- I ',- t Art. 4° Os OflClalS promOVIdos com . . ,
cabe aqui anãJ!:Se, em detaihes, de I utçaii segun o o' qua, ,'m <I, por. base 11esta lei continuarão na situa Estenàe 08 benefICIOS da Lez nJ-
quant

ü
nos f 0-1 dado observar' ne> CCll; D, o que o .EAado a}'l'ecadar ': leão de agregados ao:'! respectivos' qUa: mero 1.782. de 2!1 de dezembro rle

entante>. mister se torna justlf;car ma.s, ~ll~ °d MumclplO,.a este devura, dr03 com as val1ta~en.s e prerrogati- 1956 ao, SUbtenentes e S[tryelltOIJ
~os o projeto ora apresentado, me~ dé sua 'i'~eVtei~à com:> soma mtegl'ante vas 'inerentes ao nõvo pôsto. qllS, nessc!s graduações, p"':llcipa-
d ante o qual nova formulacão' Apesa' dá cial'eza Q{-" text<l consti. Art. &0.Revogam-se as djsposições rU1n da cC1Jnpan]/a da. !talza com
dada ao problema indigelIista· ed;, tUClonal e dos intuitos que o in . em contrano, , a F.E.B. e_se encontl1tln /wb!l!-
nosso paIs. I r~::am, P01,COS foram os I:Jt:Jdos, i I

; . Saia das Sessões, 1& de fevereiro tados com o Cur~o de com'!'lld'!~}e
• ,~altar!amos a um dever de ce>r1S. o cump.riram, e grande o númer<Í 'das de 1964. de !!elota.o, Se.ça.c! ,~JU eqmvalel•• e,
c~encia e de 'bra.silidade ~" 11e>S omi. Unidades da Federação quo :>.inda o Justificação fi da OUtl as pl orldcnc/as.
tlSseJ.Uos ,quanto ao problema aqui' des~onhec€ln, ou· o fraudam na exe.. O Projet{) de Lei que submetemos à , Faço SAber que OCongresso Nacional
f'2callZado. tanto mais quanto várias c~1Ç.ao, s~m,contar aql!êles casos de alta deliberação da cãmax2., não VIsa decreta e eu sancíono a, se"uinte Lei~

. B~O as soluções que. da anállse das mtIda. dISC1'nnmada e lr"ecmável ex- a conceder favor nem cnaI' privilé. . b

vlslpas realizadas pelá o.p.r. podem plol'ação pOlíticJ, nc. sua apiicacão. gio; não causa inveI'são hiel'árquica, Art. 19: São extensivas Os b8ne.U-~
multo bem Ser equa.c'onada.s. datde A TTnião, como verd'_ieil'a g'uardiã nem. tumultua a disciplina ou a Ad, cios ela Lei n9 1,782, de 2,1 de deu;m
q,ue se tenha diploma hábil a êsse da, Lei Magna. não pode ficar indi- ministraçãu. bro -de 1952 aos Subtenentes que ten
Sm1, O pmjeto e1l1foco. orO'anizado ferente .a _êsse .stad de coisas, fi Tem por fim, única e excluslva- do pa!j;wipado da campanha n:'! "~'\·ia.
com ~ase.nas, específicas observações n1;en{)s ame ['. c~mplacel1te com os GD_ n;tente1 faze~ j~lstiça, conigindo uma em qual'/,ue" dessas graduações, 8[,\'_
a, efelt<'! til loco, reúne' dispositivos v~r?~s Estad,Llals, q)1e negam, aos Mu- sltuaça~ anolllaJa em que se enC0I1_ pOI'tadores de medalha" de G:tmpa"ha
~eI'~:delrau~ente s,;ttisfatõrios à-~ so- rtICl>"OS aqUIio 'a que iegitImamente Itram vmte e sete (27) Oficiais da. e já se habilitaram com o C.u"oo dp
1.1ÇO_S medIaras desse -S€l~{) " grave fazem ~~s, , , . Fc5rça. Aére!' Brasileira. entre o~ qua:s jComanêiante de Pelotão" seç'io a';
problema. no mesmo tempo 'em Que O PIOJe,to, qu_e OIa se subme~e a ,0 maIOr numero permanece ha maIs equivalente, pu. venha.'!I a razê.je>
dar;d.o nOVa denominação ao anf'go 8:lt a consIderaçao do, Poder LegISla.. ,de onze anos no põsro de Seguüdo-, dentro de três \'3) '!lnós'a c' ta" dn

Se~vICo de Proteção aos índIos, dilui tIVO, vlSa, preCIsamente, e por forma Tenente, agregados aos diversos qua.·p bIl ." d '. ~" . c' on " ~
~::C<?làg'jcatl1ente, o completo des~ 1I1dir~ta.. fazer !JW:npl'll' '! preceito dros, sem qualquer ,possibilidade de I1 ~rtcaç;~ ~. p~€s~~Ie, ~d. c

~Ie~ltO. ~m que encontramos aquela C9nstltucronal, colocando a mB,rgc"n. »cesso normal. .:. . s. ene I~Ia DS pelo dIS~
mStJtUlçao em todos e>S, qU"dI'antes' da assistência financeira e dos auxi- :Essss Oficiars foram promovidos' ajJ 'po~LO. no artIgo- .am.el'lOl' ,erão m:ÍLl
de. nossa PátrIa.. Por out;o lado lios da União, aquêles 'EStados .que pôsto de 2° Tenente e agTe~ados ao" Idos mdepe~dent.e ele vaga;;, no ~lUt
C;:lal;tdo o Fundo Nacional do ASSI'.: iB:noral!l ou. iiidem os objetivos IllII' quadros de suas especiàlidades, de Idro AUXIlIar de Adminiôt1"lçfLO'
tenCJa. ao fndi . c' "n!cJpalIstlls do alto 20, da CDl1.-Wn'- aCól'dD com o llrt. 10, § 30, da Lei (Q.A,A.1 ou no Quadro ou Qua'il'LoS
sub~tane'al' ~. a&~eglU:a r;nda bem çao Pederal._ nq 1,782, de 24 de dezembro de 1952 que forem crladas em sua sUbStI'Ul-

1'0 p~Ia 3, realIzaçao d-e um A ml1-téria é do mais imedíato ~o- e art 29 da Lei nO 3 267 de 25 de ção. !
PIl> ,~~a~a basICú. verdad.eiramenye. -n:Irêéimento. dos ",rs. Deputados, já setembro de 1fl57 (ext~nsão- dm be-l Art. 3," E-,'~ Lei 8L'1trllrà em vüc>r
~ p e1 e levar avante a llltegraçao que, raro e Q l'epresental1te de povo nefícios da Lo. i <219 L 782) em fac'p na data de sua pulJlicacao l'cvoo'ldai;

aqUirs dnosso.s Dobres pa~ício.s ao '- e não .seja ligado aos municípios de. terem- con1bat.iélo durante a se=' as disDC'Sições em contr"~"o ..
conv Y'? os núcleos papulaCi0J;ais e de. s, 1 Est~do de origem. l'Ila~ cabe, gunda guerra, m11I1diaL na- Itália, I .R:o de J~':leJ:·o. enl 25 d2- ;010"")
às at1Vldades qUi> tedos: o., bl'Mll~U'"" !1'eSn1~ &S~lm. UIlUt--)Jo11dq;-.-;ao, €m]como'íntelu'aI1tes- da Fôrca EXl1edi. de 1957; 135' da Indm:ndênci~- ~ 'lJ~
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Março de 19'64

região central do Norte Velho para
naense e o sístema rodo'l:ário pcuns
!c1. através das ligacôe.s - ItllpOral1~

ga-ltapeva·Capão BonIto e Itaporan
ga-TBquo.rltuba-llapetlninga, facili
tando o escoamento da produção
agrlcole dessa região, princlpaimenK!
cereals, na direção dos grandes cen
tros consumidores do pais.

Projeto n' 1 .746, de 1964
Autoriza o poder Exeeutivo 5

abrir. atral:éS do Minislérlo d4
Viação e Obra,s Públicll.'l. o eré-
dito eepecuu de ~'r$ .
300.oo0.COO,OO (trezentos 11Iilhõca
de crozeiroS) destinado a aten
der às vitimas dá8 cne/lClIlcll
ocorridas nOB Rios Tocantins,
Araguals. tmeatunas. Estado da
Pejrá e dá outras providências. ,

(110 SR. ARMA~mn COH5Ü ·: . 1_/

(As Comissões de Con.stltulçüo e ~1111.
tiça.. de Orçamento, de 1>lscsL2A
ção FinancC!lrn e Tom.lda de Con
tas e ele Flnancas)·
O congresso Nacional decreta:

Art. 19 E' autoríeadc o Poder Elre·
eutívo a. abrir. pelo Ministério da
Viação e Obras públicas, o crédíto
especial de trezentos míínões de cru
zelros (Cr$ 300.000.000.00) desLlnada
o. ocorrer 11. despesas com [ndenlza
ções e ass1.stêncill. médica e social àS
vItimas das ench~ntes ferlflclldl15 no
presente mês de' 1evereiro nM rlos
Tooont.ln.s. Araguaia e nacnluna.~. Es
tado do Pará.

Parágrafo único. A apl1~llção d<l
crédito prevl.sto ne$e' artigo serll fci
ta pellt Delegacia Flseal da lJnJrlQ
no Estado atingido pelas Inundações,
com li. colaboraçiio dos Departaml't1
OOJ Federais nêle sediados, e, em ca
da mW1lclplo por uma Comlssíío
composta do Coletor Federlll 011 re
presentante do Delegado F'lscaJ. do
Coletor Estadunl. do Prefeito do Mu.
nlclp!o e de dois representantes da
Câmara dos Vereadores •

Art. 2~ O crédito prevJsto nesse
artigo será ll.utomà.t!oomente regilJoo ~~

trado no Tribunal de Conf.as. e dls.
Iribuldo ao Tesouro Nacional para
ImedIata aplicação pela Delegacia
Flsoo.l no E.<;tndo do Pará.

ATt; aq Esta leI entrará em vkot'
na da.ta de sua publicação, revoga
Ms 1IB dtsPooiçlles em contrario.

&1& das Ses.~ÕI!ll, 19 de fevm;elro
lllll.f. - Armando Correa (segtmn-se
outl'llll assinaturas llegívels1,

JustljlCOl1éío

Mllr<ibÃ. 'I'ucurui. ItuplrlUlgas sl1&
os MUlúclplos atingidos pela.< enchen
tes dos rios Tocantins. Araguaia •
llacalunllll. Munlclplos l>OPuJoso.s, que
têm a sua princlpàl :fonte de econo
mia assentada sob B base da cns!a
J1ha-do-Pará. de momento. êsaes
grandes e poderosos rlClS entraram a
encher e a tran.sbordar, arrastando
com Isso tôda safra apurada, após la
borlClSO e fecundo trabalho. Mas,
além de levar com êles a. eeonomla
des.sa gente, levaram barracas, OOSIliI
e . Utensi1IOll, tragando tudo lIqUllo
que o homem. a pêso do selt ,.suor,
conseguIu um dIa obter.

A desgraça. chegou para essa ~en

te honradG e trãbD.lhndorll. Tudo de
si embora taL Nada lIUlls resta para
eBS& pobre gente. Resta, sim. pll~lU'

1064. as dívidlls levantadas llIIra tomar em
'realidade li. safra apurada e. al:(ora,

~'F j destruld. A.\nda. mais, hti l\ tl'mpr llf
Justilieatlt'4 conseqüências dessas enchente': llf

A construção de uma ponte perOO- epldemtas, tão comum em casos taL'!'.
lindo o. :fácil tmves.sjQ do 'RIo ltara.•. Tratando-se de verdade!rlt calam!..
ré, constitue-se em antiga relnvindl- dade oa1;le à. União socorrer o Esta·
cação dos dois Munlclpios limitrote.s. do do Pará, lle.sta hora tão amarga
Locallzada a melo caminho entre as para sellS de.stlnos. E é o que pro
duas passagens mais Jmportantes do Cllramos agorll. obedeceI' com a pre
referido rio. a. tilber: entre MQ.rques sente proposicão que exige tramita
dos tteis e Ourlnhos e entre 8engé$ e Cio urgente.
Itararé, a panUt em apl'êço facJlltart. Bl'4SJlla, 19 de fevereiro ~ 1f1iM.,
as CQJt\lIJtlCfltÕColl rodoviãJ:lu ~~.. ~ ~ndo 00rr14 . • . -

Projeto nO 1.745, de 1964
AutoriZ4 o Poder Executivo a

abrir, ailravés do llIinlstério da
Viação e Obras Públicas - De
partamento Nnci01wl de SslradOl/
de Rodagem - o crédito especial
de Cr$ 100.<lOO.ooo.oO (cem ml
l/Ióes de cruzeiros), destinado à
construção de 11.111/11 pOnte sô'bre o
,Rio Itararé, entre os Estadcs do
Paraná c de São paulo.

(DO SR. JOSti: RleIJAI
(As Com!A;;ões de 'Í'ransport.es, Co.

munlcaÇÕes e ,{)braa Públicas, de Or
\;Qmento, de Flsc. F'lnllllcelra e To
t1Ulda de contas e de FInanças).

o Congresso Naclonll.! decreto:
Art. 1q Fica0 POder Executivo

lI.u,torJ2il.do a abrir, pelo MJnlstérJo
da. Vf4clío e Obre.ll PúbllcM, ao De
partamento Naclonal de Estrllda.s de
Rodagem. um crédito esneclal de ••••
Cr$ 100.000.000.00 (cem milhões de
oruzelros) destinados !L atender iIs
despesas com 11. construção de uma
ponte .s6bre o RIo ltal'll1'ó, no 10oo.l
denominado PlIS.~o dos tnd!os, ligado
os Municípios de Salto do Itararé· e
rto.poranga, reJ,lpectlvamente nos Eg.
tsdos do pama! e São PaUl<l.

Nrt. ~ Esta. LeI entrará. em VIgor
Im data de Sua Ilubllcaçlío. revogalkul

~aJ1 disposições em contrãrio.

Sala das Sessões, em de
-_Deputlldo José Richa.

nada normal não fica plenamen' e ••
paradol através do puro e Slmp!cs pd
gamento do adJclohaJ. Além 00 :.lRIS,
qUll.ndo lJIto aJndSl não b.iS/$.6SC .arll
comprovar a lnsuflcl~llcla "1 wetlcA...
ela do meio, é evidente 'l" b! t.ratll
aquJ, de apurar o tempo ae se,vlço, e
ll1ào se está a CUidar apenas " sõmen
te, de bU-oCar üníca e exclUBtVolmente
1lIreparação flslca do trabalhador que,
então, até certo ponto e de maneIra
muito imperfeita estarla compil.a:;s.dO
com o recebímento do áct,clonaI refe
nao. E, como tempo de servl~o. alfn
hti dt1vida, é 'rrecl\'v'veí, d evem -~.s

horas extraord~nárllls ser compul.ad%
porque axpressam, elas, desde que
e.ctlclonadas à" horas da jorll~da. nor
mal a Idade~.da }lresbç:í() efetiva do
trabalho ao mesmo empre,tllL1C'l'.

Abre-se ai, portanto, JUSt,a relvl1idl.
caçA0 e que merece. ass.tn, trstamen-
to legislaUvo devido. .

Dests. maneira. tanto pllra a esta.
blilCÚlde na emprêsa como para 'a apO
sentadorlt!. 11 base de ternp ode ~e,vlcó
se deve tão -6 calcular o tempo <:0
etetiva prl'~t~ão de tJabltlho sem
considerações CJtljl.l!CJuer lO dlStlnçõlI6
descabidas, que não somem em seu
cômputo à.s horas normais a', suple
mentares.

Presentemente o que ocorre. em fA
ee de. Lei atual ê calcular-se o tempo
de serviço IXIr t:1as ou sóle. sem consl.
deração a que uns trabadhlVIl seÚl ho_
ra .. apenas outloa quatro buras, ou
tros dez 'Joros ou doze e mais horas
entre 86111 St:cl'!'~ivos.

Portanto. o qlle há de se fazer é li
conversão das hC'as tra~!1!na.'Cia.s em
JOlnadal\ notm:tls dividindo-se aquelas
por estas; e cada J6rnnda normal 118.
slm apurlldllt Ú1dicarla o tempo de
serviço etetJvo pata todos o.s e~eltos
legaIs. eomo se tem por justo e ne.
cessãrlo. neste projeto, cuja !huHlda
de é a de reparar esta tremenda e In
justlflcãvel lnJu·.tiça.

Projeto n'! 1.744, de 1964
Estabelece o cômputo das horas

extraordJnárJas de truballu» C01no
tempo de serviço eletivo, sem pre
1ulzo da percepção dtJ adílconat
por elas devtdo, na fOrma da le
gislação vigente.
(DO sn, }'A(lLb l\JANSUU)

lAs comíssees de COnslJtuicll.o c Jus_
tlça, de LegISlação I50CÜll e de Finan·

ças)

O Congresso Nacional decreta:

Art. 19 Serão computadas como
tempo de serviço efettvo para todos
CIS efeJto-, legll.la previstos na Consoll·
dação das Leis do Trabalho, inclusi
ve para estabilidade fi aposentadorIa
as horas extraordlntirias de trabalho
prestadll.$ pelo empregado ao mesmo
empregador, sem prejuizo dl\l percep·
ção do adic.lona.! Por elas devJdo, nll
tnrma da leglslaçâD vigenl:ll,

Art. 20 Na apuração do tempo de
servico, para 11n" do a.rt. 1°, Ao jor·
nada normal de traball10 serão adi·
clonadas às haras prestadas em Cl1ra·
ter suplementar. nos tél'JllOS do que
a êSlle respeIto dl.Spóe ll. Consolldaçl\o.

Art. 39 E.-ta lei ent~ará em vigor
na data, de •.ua publicação. J'evogada,
as dlsposl<;lIes em contrário.

Sll.Ia. das ~ Seas6e" em (J de feverelrlll
de 1964. - Paulo lIfansur.

JustijlctJ.C;6.o

com etdtCJ, a consolldnção das LeI,; 
do TrabaUlo fIXa. o hCJrllrlo ou jorna·,
na normal d3 trabalho. em seu artigo
58. prevendo, entretanto, a possibill-
dAde de outlO Wnlte <.er C<Jnvenclona.

l>EI NV 1.182 - DE 24 DE DEZf'_\Umq do. Mas, pelo que exceder à. duraçio
DE 1962 normal do ltll.balho, e.~tIIbeleceu a Lei

Dispõc sôbrc prDl/wc;lio ao DÓSW o pagamento de sôbre-sa1Arlo elCtra
de 2(<:. 2'cnentes dos sublmellle5, ordlnário. retrlbutlvo das hOfll6 suple.
SulwJ ;ciais e Sargelltos do ExCr' tnentllres Ullba1hMII6.
cito e da Aeronautlca que com- Vel1fIM-.se, entretll.nto. de qUfl.1qu"r
batcrall~ 1Ia Itália, cOmo íntcgran. n!tlnelra., que hâ pos.sJbJ1ldllde legal de
le. do. J/órt;a ExpediclO11ána ara. protrogaçÍ!o do ttorArl0 da jornada,
silclTa. C possuiam até o término pelo lIue Q ndmero de horas trlllbalhll..
da guerra o Curso de Comanda'l- das a ca.da dia vem .a ser maior. E&'-a.

'te de Pelota" Seção ou equiva- realidade é Importante, poIS, o que ,&e
lente, ou Cw so de Espcclalúta da há de, ter em conf,a para apreciar o
AcrolJáu/lca. desgaste do prest.r.do de trabll.lro é

justamente o maior ou mne<Jr llume
o Pretidente da ttepú'lllcs,: ro de horas e}eHetlmente tr"baJha4as_
Faço saber que o ~on~esso NaeJa- Então, Indaga-se: por que nlIo compu

11M decreta e elt sanciono a seguinte tal.' 110 cálculo de tempo tie servtçO,
LeI:' para. os ClIverEOS ef'elot ·,legals, lue1u.

Art. 1~ Os subteoentle$. Subotlc'llúl slve.men(;e o de estabilidade e \IIllv.e:!.
ta.dorlA, as horas extl'aordJué.rlaa'1

• sargentos do e:xérclto e da Ae.0- A respo.;t~ ~ tlvlde~t.e, serta a de
nAutlea (1? Grupo de Caça), oue to- que aquelas hora.ll de serviço elCtt'aor
maralll parte nas op~rr.~óes de guerra dlnárla9 já '.lio remuneradas com um
na Itálla, como IntegrlUltes da Fôrça adicional sObre a hora normal. QUlln.
Expedicionária BrafliM,·8. e que poso t<l a Isto !l. Con..~Jldação é clara e ex.
6ulnIn até 8 de mala de 1945 lé'mlno 1l11c1ta •
da guerra - o Curso dI! ComandlUlte Po'tanto. li respo~ta aCllIJ/. n~o m.'
(l~ Pelotão. Secáo ou equlvaleIlte. ou de (!bmo se vÊ!, "" !t.dllgJlÇ'i.O '·lsr1tllda.,
O CUlSo de Especi>l;~t"s da ÁI'l'onáu- potquanto .-e o eJ'lJpregRdof, llo ,.asv,
ttea; serão nutom1ttlcamente promovi· reínunera ou retribui o tro.baUlO ex
dos 110 pãsto de 29 Tenente. trllordinãtio eom o'pàgamento (lo lI.d!.

I lq ~Os bene!lc!adcm pela presl!nw clanal. por sua "e~, na ve.'dfl.<l". t qlj('

Lei serão inclUldos no Quadro AUlclll'lJ' . também o desgaste flslcD 'Ilf.lV"·uente
de Oficiais (Q.A.,O,),.. (Vetado/. da. .-euç.iio 6••bMM 'PÓ" li. jOr-

.. R~JlúbJjca. - JU8celillO KUh~! § 29 Caso não haja vaga no Qua·
ellel: _ Nereu. Ramos - An/ólllu AI dro serão nêle meluídos, Imedlaoa
tJé,' Câmrl.ra - ttenrunie Lott - DI!· mente, como agregados, aguardando
elO lllGwa - JOáo de Oliveira VJalla vagllll.
C!lu/I'O Junior - Lúcio Meira - Uá' § 39' Os Subo!1cla\s e Sargentos da
110 lr1c'ucyll.elli - Clóvis Balgaao - Aeronãutlca (19 Grupo de Caca) ao
Parslfal Barroso - Frafleisco de Melo serem promovidos ao llôSto de 29 Te
fi Munrlrto de Medeiros. nente, ficarão agregados ao Quadro

de suas respçct!vM especínlídades,
I Art. 2~ Nenhum vencimento ou van
LEI N" 1. 25~ - DE 2 DE DEZEMBl".oItagem terão, a titulo de. atrasados, cs

DE 1950 beneficiados pela presente Lei.
< _ , ' .' Art. 39 Esta Lei entrará em vigor

nl"l'0e 80bre a Prollloçao dos na. data de sua. llubllcaCio, revog,dns
Primeiros-Tenentes ~a AtiVa aos as disposições em contrârío.
Forças Ar11ladas e da outral pro-, Rio de 'Janeiro, em 24 de dezembro
tJldc1Jc/Us, de 1952; 1319 da. Ind~pendênclll (' 649
O PI'etldente da República: da República. - Getúlio VargUs -

, Curo Esplrilo Santo Cardoso - Nero
Faço H\ber que o Congresso Nacio- Moura.

rllll decreta e eu sanciono a segulntP'
Lei:

....Art', 19 8;;0 promovídos no Pôsto de
Cllpltuo-'l'enente, ou oap.tão, todos
(lS Primeiros Tcnent~s da ativa das
:Fórçlls A-madas, que hajam cursado
:Escola de Formação de Ollclal, na
;Marinhll no Exército Ou na Aeronáu
tica, ou tenham feito concurso cor
respondente ....ara ingresso no oncía
lato c contem ou venham a contar
dez anos de Oficial subatterno, a par
~tlr ti« data de declaração de Aspiran
te, de nomeação por término do Cur-
tia 011 uprovação em ooncurso.

Parágrafo ún!co Os ScgW1dos-Te-,
%lentes qlte contem. ou venhlldll 6. eon~
tal' mais de dez anos de pôsto. seráo
promovidos a Capltão.Tenente, ou
Capitão, npós' eompletar o In ter.stlc1o
tcgulamcntM no pãsto de 1~ Tenente.

Art, 2 A" p. escntes dl~l'oslções silo
ext('uslvas 110 qu~ lhes í'Orem apJl~i.

ve's. aos OIlclal~ subalternos ba PO·
lIcia Mlllta,l' do Distrito Federal e «lo
Corpo de BOlUbdro~ •

Art. 39 O Presidente da Rep6bllca
promoverá as medIdas lct:als plll'a o
cUlllprimcnto desta Lei, e agregará,
com tMas as vantagens e prerropti·

•, ~vas. Inerentes ao novo pôSto, os Ofi.
clllls promovJdos. que niio, tiverem va
gas nos re$pectlvos qundros.'

AI' to 4~ Estll. Lei entrarti em vigor
Iln dnta de .sua. públlesgÍlo revogadas
IlS dispOóiçõcs em eontrArlo.

RIo de JlUlelro, 2 de dezemll-ro de
1050: 12lJ~ da Independência e G29 da
República. - Eurico G. Dutra
Sulv!o de Noronha - Canrobert 1'.
Cosia _ Armando Trm1l'pOws]:lI.
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Projeto nl? 1·756, de t 964Prolato nl] 1.755, de 1964 'I

Autori~a o Poder Executivo a
aU1'Ír_ o crédito especial de crs.;
lOO.OGO,<lOO,OO - (cell~ mühôe« de
crll:::eil OS) .para: a instalação de
um ginásio industriat na. Cidade
de ttacoatíara, no Estado do
AIIWZúllUS, e dá olltras provld{m-
cías, .• I

(DO sn: ADitARÃO SABDM

(As Comissões de constitu;ção e Jus
tiça. de Educação e Cultura, de Or
çamento, de :F'iscallzaçÜoO Financei

_l'll e Tomada. de oontas e de Fi
uanças r ,

o Congresso Nacional decreta:

. Alt. 4~ Revogam-se -as dis;)ouções I &peram<l.5· pois, que esta Casa,
em contrário. bem eompreendende o aíeauce tl<I.

_ DÍI. 1I0va rçdaç"o ao ctrli(lo 462 . Sala das sessões, 24, de revereíro l:rlc:aLva aprove o ore-ente 1>.oj~.ú.'
da Conso[idaçtio das Leis dó Tra-' ('C _ 1964 - Attouso- Ansclwu .

ualho, •. Justiticnllna PrO!'eto n9 1.764, de 1964-
(DO sn. DASO ('OL",lnltA) A finalidade da, caixa Ecotlólnica

_ (As ComlsEóes de oonsütu'cão c I :Federal. é ac.ma de tudo, de cará- Autoriza o Pod~r Executivo a
Justiça, de Legislaçiio Socizl c de ter socía). lIliio· se poderá ndmitdr que' abrir, através do Ministério da F;::'.

Finanças) • algu..'1S privilegiados estejam edifi- zenda, o crédito cspeciUl dc .:r;
. O Congresso Naci~nal decreta: . cando casas para fins especuiatívcs l.()(l(J.OOO.()OO,OO (htltll bilhr10 deem diversas capitais de Estados com cruzeírOs)· destmado a socorrer

Art. 19 O artigo 462 da oonsonda- rrcuros da callUt EConómica Federal, mUnlelpíos do Estado de São Pl'U"
ção das- Leís do .TraíJallio, passa a ao passo que ouLro." despntegldQ.'i lo atindidos pelas ellchentcs,
ter a seguinte redação: . fo:.-mem filu& aguarúnndo o momento (DO SI' DIAS l\1ENE;;ES,

"Art. 462 - Ao empregador é "e- para poderem construir um moô'lest:l I v , ,

dado efetuar qualquer desconto no chalé para resídírem com- sua, famí- (Asc DO~J.Ssões de Orçamento, de.
salário do empregado, salvo quando Jías, A presente proposícão, embora FiscalJzação Flnanceira de Tomada de 
êste resuítar -de adiantamentos, de sujei!c. à corl'eç811 de textos, 111 a.pro- Contas e de Finanças) .

.Art, 19 E,' criado um g.illÚS:O índus- dispositi,os dc lei" (le contrato CO'! vuda ocl': congresso, inspirará à Cai- . O' COll"ress N"cional decreta:
trJal 11a O aacIe de Itae.o'lbtra, lIIJ e...-,. letivo ou de seguro de VIda, em gru- xa li:cooomJca :F'ederal o ~"" verdn- ~ o ..,
tedo do Amuzonas, n03 "têrmos da Lei po, de:ro sentidc social que mo',;v~u '1 sua Art. 19 ~ o Poder Execut!vo auto-
n9 4,024, de 20 de dezemb.r0 ele 1951,I Art. 2,0 A presente lei ~tr::rã em :J~,ont:nn crIação. r;zMo aab~lr. pelo Ministerlo da F .....

Art. 2" Pura atender us despesas vigor nadaín de sua publícacão, re- senda, o credito especial de .
com ti construção do prédio, nqutsl- vôgadss as disposições em contrário I crs 1.000.000.000.00 (um bilhão oe
ção ele eq. urpumentog e instalação .do \' S 1 d s SeE1!ãe.~, em 0 24 de reve- Proieto n~ 1.763. de 1964 ,cru~elrOS), destinados a faze:: ia.ce 'lOS
glnús:o de que trata o art. 19, fica a a ag _ De . Daso Coímbr:[ ,. _ . - -IPreJUlZOS causa~os pelaç ,enchEU,LS
o Poder Executivo autorizado a abrir reíro cle 1 04 P _ _ oticuüiza o testtiat que a!lual_ ocorrldas em diversos rnunicípíos cio
crédito de Cr$ 100 000,00000 (cem I . Justificação' -, mell.te, 110 l~lês ele setembro, se ESLndo de São Paulo. '
milhõca de, cruzeiros) . modííieacâo ue estamos propon- realiza na CIdade de Santa Rita Art. 29 O presente crédito se des-

Parúgrafo úplco. o Orçamento- \.dA, I ote. c'tn~resclndlvel. E' cu' d,e. Passa Quatl'o. ".0 Estado de Itinllüà aos seguintes rnunícíplos: l:'fé-
Geral da RepubUca conslgnará anu- o. e! 1 J úe ublicam e- S!,o Paulo" prOlllol!ldo pela so- sldente Prudente r-r CrS , .... o o .....

almente pelo Minlst~r:o da Edu?(Ição Im:e~~n~Jri~:I.ssc'lIcHJiulo mão Pde cle.dadc_ I,lterária" Musical "Ze-12(){). 000,000,00 (duzentos milhões I ;
e Cultura. as dotações neeessárías à ~bra especíaüzuda encontrarmos a qUlJtlla de Abreu em h011lella_\ Presidente weneeslau - crs ~

.!llanuLen~áo do ,estabelecimento.. oferta do seguro" de vida, em grUpo gem ao seu patrono. 100.0(}[).OO~,OO (cem milhões) i .Mar-
A ri.- 3 O gID!lslo Industrial nunis-; como uma das vantal"ens que o em· (DO SH, CUNHA .BUENO) . ~mópolis e Alvares Machado _ :::1'*

_~''''A os cursos previstos ~ns porta-l prego' oferece. Se n ~rerta da possi- ',~ • - . • 75.0oo,OOO,QO (setenta e cinco mllilÓf:4,
rIns n9, 22,.Br e,-22 de '1 (l .7 de mar- bllidade de efetuar o Seguro em gru- (":s Comusoes d~ Constltmçll00 e cada umi Presidente Epltácio, Prc8i-
çO d~ 1962. respectlvam.ente ryae con- po 6 un, .chamarlz para cblLr .mpr'e. JustJça, de Ed,ucaçao e de Fman- dente Bernardes santo anastãol(),
fornudade com li I,el n ~,O_\ de 2°

1

gn4o.s, não há,dúv!da de que êle re- çns), , -', 'Salto Grande e Pacaemb4 _ .: ... '~ ,
die drtem~ro de i 1961. Aci\ 4

d
Esta present-a uma neces~idp.de 8oclal.E O Congresso -Nacional decreta· Cr$ 5.000.000,00 (cinqüenta milhões)

el en 1''',1' em v gOl' na a 11. a ':.ua que a seguro de vida, em, grupo, está . . , , .' cada um; Marabá Pa.ulista, Iepê. R'út_
PUbllcaça.ll,. revogadas as dlspo.~lçoes Iamparando a maior parte d(~ tra- AIt. 19 Fica oflClalízado o festivalIcharia Quatã :F'Sorllgllat;U. paUJit. ta ..,...
em contrárIo, _. b.Ühadorcs nacionais, náo 56 por seI qUe anua1m~nte, no mês de setem- Gr$ 30.000.000,00 (trinta milhões) c~dll. -

, sala das Sessões - Abralwo Saóba, ,-de- custo bara to, como, prillCi;Jll.tmente, bro, se realiza na çidado de santa um; Flora Rica e lrapuru _ , , .
Deputado Federal. IpeIa. -facllldade dt' sua. lJquld!lç'Zio, R;.ita do PIlSS~ QUa~l"O' no E&ta~o de Cr$ 25.000.000,00 ivinte e cinco mil

JustificatIva . vlndo atender às primeiras necezsi- Sao ~al\lo,. promoVIdo .?ela. !'l0Cleda- 'lhõesl. cada um; Anhunias, Tac(ba,
'. - dri:e.. da família, quando O' chefe de Li~rárla. Musical Zequinha d~IRegente Feijó Pirapozlnho e Indl~na,

__It~coat,ara ?o.ssUi tôdas 65 ,condi:. desa.parece. Entretan~(), em !lue pese Abreu, em, homenagem' 8~ cors!l~ _ C:$ 20,OOo.QOO,OO (vinte milhões"
çoo,~. par~ desenvolver-se econom:ca I as considerações adma, - mUltas em: Igra,do -e inc.squ~clvel compositor pa- caele um.
lll;nti!. exce~ o en.slno Industrial. Ipresas se negam"," reaU711r os des' trrcio. .. ' _ . I Pa.tágraro único. Referidas Impo!-

.rloncontra-oe lígadn c por estrada as- 1'ontos para os. seguros' de vida, em Art_ 2~ A ~flclal!zaçao de. quo ,tâncias serã.o entregues, metade, na
fultada, em con.~truçao (AM - 4). à grupo, dos seus servldorM, porque 11 trata o art, ! ..será regulamentada, Govêmo do Estado ile gj',c Pllulo C'llê
?apjLaI. -;Ietrrficada.•ervlda po: ball- COll.!olldação a Isto se opõe, rato qu~ cen!o e V1nte dias .após ~ promul-l deverá a lic,Fles através do De ~r_ .
eos ofIcia s e particulares'. cenllo C?- apCIllls prejudica os empregados. pol,~ gaça~da presente lei, !nedmnte C0!1- Lamento ge Est<adas. de Rodag,.Yn e
merciel da, mais populo§a regiao li previdê!1cia oficial, embora vanta- vênl~ a ser firt;lado entre o Mims- Seêretaris.s de saúde e ftiU"lcnltu;'l dI) ,
nma~nense, , Josa, sofre 1IS delongas lnd\spem=á.velll térlo da ~ducaçao.e Cultura e a. So- E:stado de"Siío Paulo e ~ outra n;e-

A md<lde. apresenta cresmmento In-_ a~ proc"'amen'- das pensões delon- cledade LIterária Musicai "Zequlnha I tad f 't d d - .-{
d trl I t · f t6' com um" ~i v ~.. '" .' d ~b ..' ". aos Pre elOS.' e ca a muu\c-m n ea IS a 1'10 ~ a",. - gas que mIa tas vêzes se arrastam por e reu. - i d .
culrurn e comércio aeeontuados. mêses e 2nos n50 podendo dest.'ll'!'e A. 39 Esta lei entra em vigor na ~IO, aC~!l- ellfum

l
crjados, ~m ~°trcorrão -

- . -, 'I al ten' "' data de' ubl! - d ..as rCljloeS age a as. cons uç o e
A indústria florescente, com real Io beUef~c.lo of cl " a der COm!) o - sU,!l p caça0, _ .rev~a as l"eoon.strução de obras destrUídaG' e

expressúo econômica, sendo-a segun- faz.o, <eguro de 'VIda,·em grupo, as as disposiçoés e;U cOnU'í!l·lo. avariadas
da .cidade do Estado em popui,:lçúo. primeIras 'necessidades da ta'níli" el1- - Sala da.< Se."ilS'e~. em 19 de feve- Art. 39' O crédito de que' 't'ata e.iota
Acredi~amos que com a crla~I>Q d~ Ilutada_, -' ! relro de 1964., -: .~lItlll<l.. Buen/). . Lei' será prêVia~ente ~eglstrad(l Ile10

I~no técnico, ~mp.rêsn.s importante; . . .', I Justiflcaçáo 'l'rlbunal de DOutas da União e cUs-
I'toturalmente irnC\ m.staJar-se no lo- Proiet nO! t .757'~de 1964' Cl <_ ....< I •. trlblúdo ao Tesouro Nacional. .
,cal, ' " '. _ • I 1 O . • t:Un~a RI,;" dO<_Pllcsa Quatro co- Art. '49 Esta lei enêl'llrá em vlio~.
jl A insi.lllaçao de um gifuísio.Indus- , _. Estabelece normas para. ft CC1h memo.a, COI.n jus ..... e merecido orgu- na data 'de sua pUbllc'lção rev(waa-
ilrial é medida de maior urgencia e cessli de empréstimos para COllS- lho, todos os. anos, no- mês _de, lIl!- d dis' - tr"" ,-
hecessidade JXlra que l\ cidade possa t·o d " I C 1_ tembro, a semantl' de "Zequlnha de O-se l1II pos~çoes em con,."" i~. :
lndustriallzar-sc _ ;:";gongm~~~ale~~~;:,,a, pe a a - Abreu"" em homenagem· ao .saudoso ',SaJ.a das S~oe~, em 21l de -ever~r~lt

11 Os pri!Juíios causados na economia ' - compositor de uma das mais aplauo de 1964. - Dws Jfetlezcs._
iJocal pela falta, de umestabel~ci- (DO SR, Af'FONSO ANSCllAU) ~das mú.s1cas ora.slle1ras. 0-'- Tlco~ , Justificativa
mento de' ensino que forme téCniCOS (AI! ContiS"" de C\;nstltuição e Tlco no l"ubã, cUja melodia inebrian- - " '-. , .
,~ndustriais, têm sido imemos. Per-' Justiça, de E~g:mi e de Finan as) te ultra.passo,u fl'onteiras e elevou o- Uma cI!Js trombas dagua. mais ~:'
!lIanecer o ntue.l quadro é _retiror de a ç nome .dn muslen brasileira. em - todo clementes de que já. se - te~.!! 1l0Uma,_
'illma. grande ci2ade, tal Itacol'ltíara. as O C:ongre~so Naciontll decreta: o mundo. , . ocorrida no interiOr de Sao Paulo..
xnelhores e promissoras oportunida-- " _ Essas homenagens p~estadas' a José desabou alaglUldo ampla área da _alta.
des de rápido pl'ógresso econôm!co. I Art. ;q E. vedada a. concessao de Gomes de Abreu. o inesquecível ":ze. e média Sorocabana, como da alta
, Evidentemente que um educandá- empréstllno, pela C<l~telra h1potecâ- quinha' Gomes de Abreu" estão aPaul!sta, causando tremendos preJni
rio dêste tipo não seria. l'teqUenmdo ria da C!,í;ca- Econômica ~ederal, ll'lo cargo da SOcIedade Literária Musl- 7005. e qUe chegam u., tal vulto qUeM
apenas pela mocidade 1tacoatlarense Ira aquLslçao ou - constr~çlLO de Casa cai' "Zequínhu. de Abreu" de "<anta prefeituras de algumas cidades tlve~

, Própria à pessoa que ja haja obtido R" d " _" ram que decretar o estado de calam1_
lUas P?I' jovens dos mUDicípio.~. dada em qualquer Unidade dn'rede'sção, .ta (1 passa, Quatro., que nao, vem dade pública como é o caso de Presi-
a ineXLStêncUl de qualquer tipo de es- tl1 beneficio. medllld~ eSfOlCOS em reverencrClr e dente Prudente, Alvares Macbado,
colas s~cundár1as. . ." . difundh com -.inegável despreeneli-/ Presldcnte Wencesla e tras ,id-

Justlflcn-se Mslm plenamente Il Art. 2~ No ato de concessão do em- mento a cultura artistlca .de nosso des ,u ou C, a
crillçiío dêste ginásio industrilll em préstimo para aquISição' on' constru- povo, incentivando.. o. intercâmbio' o~ prejulzos -estáo multo acimCl cIf&
ltacoaLktra, tradicional e Importa.n- I:ão ~ecasa pról?rla, !' beneflc~do artisllco,. musical, :socla! :e .cu·...'lral. cap;cídade dessas prefeituras especial
te cidade, que com esta casa de -en- decla",rá por escl'lto nao h~ver 8)(\0 Com flllalldade blstónca e. l!6stu- menti! no que se refere à destrul~M
sino terá as mais amplas oportunida- contemplado, em outra Urudade da ma, pretende. agora, . ll. 'EntIdade, total e completa de ontes de in 11
des de crescimento e progresso. _ Federação, com semelhante benefíc~o. oficializar estas hom;nages a fim dp tos e de outrllS ,,?tas de ar~/;;

Com o funcionamento. do ginásio. Parágrafo -: aos infratores. alem que a.~ nov?s gel'açoes possam cul· longo das rodovias
uma. nova. mentalidade desenvolvl- das penas previstas 'em lei, será. 'linda tuar e sentir o .valor de um do~ .
mentista surgirá no município que cobrada a multa de 30% sôbre toJoS nosso.< mais queridos compositores São, incalculáveis os estragos 1'<\u
lut.ará. por uma nOVa estrutlll'll. éco. os empréstimos hipotecá.rios contL'aidos pátrios . - , s!ldos_ a,os imóveis pertencentes às pu
nômica, 'quebrando o atual quadro,. junto lt Calxr. F,wnômlca Federal A I iniciativa vem _recrbeodo o 11'- pu;laçoes. menos afortunadas e os f!re
1nteiramente superada .. ' de forma! Art. 3~ A pr~.f:onte lei será regUla- restrito apoio .de- -tôdn a populacüo JUIZOS, nos edifícics públicos siío de
primitiva de trl\bl\l~p. - .Abl'tgulo menta.da M _ (sessenta) lUas ap6sa local ,assim, Cçl1l.O 'a l1i1-" .a\1tori,c1..~~s tal,lnont1l. que Eomente o auxílio' -n1l.
B4bb4. -. !lua publ~çao_ pú~llcas e arêlStlcas 'de todQ o Pais, OlUáo poderá atenuar Ol< efe1tôs qlle,

• L ~ ~. ~, ." ~, " T . -, •
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nadamente, por merecimento e por
antiguidade, dentro de cada categona
profissional.

Projeto nQ 1,750, de 1964

Projeto nQ 1·765~ de 1964·

pRnjETO~ APRFSENTADOS
Proieto n~ 1·74lkde i 964

Altera a reãaeão do Artigo >1st
"capuf", da õonsouãaoão üas: Leis
do TrabaTho. acrescenta um § 49
ao mesmo Clttigo e dá outras pro
t;lãencias.

Autoriza ri poder EXECutivo' a.
abril', através do :Ministério da Fa
zenda, o crédito extraordinário de
Cr$ 5.00D.OGO.üOO,OO (cinco bilhões
der cruzBiros) destinado ao paga
1nenío de indenizações, por des~
propriação de terras !la Bacia m··
drâulica do Acude Público de aros,
Estario do Cerirá.

(DO SR. WILSON RORIZj
(As oomíssões de Oonstituição e
Justiça, de TranspDnes, COlTIuni
cacões e Obras Públicas, de Orça
mente, de Fisce.liza~ão Pinanceua
e Tomada de contas € de Finau-

.ças)
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Essas regiões, 1lOS últimos (lez anos
aumentaram sensivelmente em pópu
lação e extraordínàríamente o seu vo.
lume de produção acusando os nlais
attos- indlces Oficiais do Estado, Cl1,.
recém, todavia, de recursos, Não re
ceberam, aínda a indispensável a,iuda
do poder público, para ordenar e con
solidar 'Essa. produção, Os postos agro.
pecuários, dadas a. !lGUM earnc-ertstí
cas, v.lrlam~darS<11ução a. tais. proble
mas; ao mesmo tempo que estariam
Possibilitando aos trabalhadores :1<1
a~po. mais confiança nas suas .atl
"Idades e ao poder público, maior
soma de tributos.

---;,(
Projeto n? 1.754, de 1964-

Esteude às locações regidas !Je~
Zo Decreto 11P 24.J50. de 20' ds
abril de 1934, o aisposto no At·.
uao is § 19, da Lei n9 L aoo de
28 de dezembro' de 1950 (Lei !Lo
Inquilillato) o "

, (DO SR. IV ÀN LUZI -,~
(ÀS Comissões de Constituição e

Justiça e de Economia) {

O Congres.so Nacional' Decreta: \,
, Art. H Aplica-se' às locações régi.
das 'pelo Decreto n9 24.150 de 1934 o
c11spõsto no -art; 15, § 19 da Lei nú
mero 1,300 de 28 de dezembro de
!e50; . • ~

Parágrafo único. Nas ações de
despe)b em CU1150 sôbre imóveis cuja.
locação SÇ' rege pelo Decreto nÚlllero
24.1fiO de 1934. poderá o locatári~,
1:0 prazo de 15 dias contados da pu"
blicação desta lei, requerer a purga.
da. mora. ainda que tenha sido an too
indeferída com fundamento na nãá
aplicação dessa faculdade àS 10cl\
çoe.s dessa natureza. '_ I

Art. 29, Esta lei enli-ará ·êm vtgor
n8 d!'ta ~e_ sua publicação, revogadas
!Il> dlSposlçoes em contrário. "

Justijicaçe'io .~~
A 'doutrina como a jurisprudên.

çia, tém-se mOstrado divergentes na.
IDterpretação do diSpositivo da Lei
dS' Inquilinato permissivo da purga
çao da. mora no que toca â sua u-pll.
cação às locações" regidas pelo ,Decre
t.; n9 24.150 de 1934, chamada Lei de
Luv.as, Parecl'_nos que as melhorew
razoes- estão com os qne a admltem,

Nessas condtções ao leglsladOl' coni
p'cte regula!_ de maneira a dirimir o
Iltlgloso. 'E o que se pretende 'com o
Plojeto de lei que ora :apresentamos

.Cf!.\.l!0ndo, inclusive, sôbre 11 sua apli~
caç!,-o imedlat». a alcançaI' os pro
cessos em C1l1150," ~ .

Sala das Se,~sÕes. 4 de fevel'pil'o de
lS64, - Ivan Luz. - Abel Rafael.

Projeto nº 1,774, de 1964
, .Atribui às., sllbpre}eUllrtlS dlts
cldad~s saté/ltes de Brasúia 1/0
DIstrIto Federa/, a apl1carâo d"
renda' resullante da arrccada"ão

'- de. impostos pall.0s pclos Coni"I_
bumtes no .~pedmelro de caáa
subpreieitura. .

(DO SJti VALEltlO l\IAGAr,IllU-.;S)
A..Comlssão do Dist~ito Federal

O Congl'eESO Nac:onat decreta: .
Art, 1.9 O tolal das rendas al're'crt

d<:.das d~ntTo do perimetro de cada'
s\'.óprefeltul'e nas cidades Sll telJtes d~
Bl'asilia situadas no DI~trlto ~êlera.!
r~ultantes dl; ~ll1posto~ e taxas pl'e
VISIps no "COdIg6 Tl'lbl,tâl·lo. terá.'
o.pJlcação 10c~1' na' cobertura dtls dF8
l.eS!lS com a execução de serviços e
obras urbanos não constantes do pla
n~bge!,al organizado pela Comp,mlua.
UI anlZl.ldora da' Nova, Capital.

Parágrafo úniço. O plano geral de
Urbanismo, serViços sanitário. ti e4!.s

Projeto nº 1.'753, de 1964
A ldorj~a o poder Executivo a

abrir, através do Ministério da
Al1ricu/tura. o crédito especial de
Cr$ 120.000.cao,oo <cento e vinte

"milhões de' cruzeirosl.1Jara aten
der a despe.vas com a criacáo de
'Postos Mropecuáríos 1IOS municI
píos de Pitanl1a' _ Dois Vizillho,v
- Santo Atltonio -Medianeil'u
- Campo Largo e Peabim, 110 Es-
tado 110 Paraná, .

(DO ·SR. Z,\,CHARI,ul SELE:\rE)

(À.• Comissões de Constitui~ão e Jus
tiça, de Orçamento, de Fiscalízaçào

.Financeira e Tomada de Contlts e de
I Finan~a.s)

O congresso NacIonal decreta:
Ar&.· 1·, Ficam criadoS postos Agro

pecuáriOs nos Mlihiclpios de Pitan:ra
- Peablru - Santo Antonio _ Me
dianeire - Dois Vi~'nhos e CamPO
Larg'o, no Estado do Paraná. subordi·
nados ao Ministério da: Agricllltul'it
com as normas e atribuições previs
tas na Legislação vigente,

Art. 2~. Para atender as desPe~lIS
com' a. instalação dos nGVOS postos
agropecuários e tnicio dGS seus t1'a
blHhos. fica o PlIder Executivo euto
rizado a 'abrir. através do Ministério
da Agricultura o crédito especial de
Cr$ 120,000.000.00 (cento e vinte mi
lhões de cruzeiros),

Art. 39 O.~ orçamentos da União
farão constar, em cada exel'c!cio. as
dotações necessárias à mãhutençãQ
dos po,~to.~ agl;opeCllárlos a que se re
fere esta lei.

Art. 4". A pl'esente Ipi enf,rará em
Vigor na data da sua pllbllcllÇão. re
vogada,. as disposições pm contrp,l'ío,

Sala da.~ Sessões, em 4 de fevereiro
de 1964, ~acharil1<; Selemc.

Justljicativa
Ral'os são (l.~ Municípios no Estael0

do Paraná. dotados de pôstos ag;'ope'
cuál',ios, Temos notícia qUe êsses PÔl:
tos vêm pr~stando' boa ajuda. às suas
respecUvas comunidades, .. '

No presente • projeto relaC!ol1!lmoo
6.(seis) Municípios loca]izndb~'11as rc
glões oeste e sudoeste do, Estado do
Paraná. onde as Pl'ineipai;; p'conomias
assentam na cultura de pereais e cria
ção de an!f.ultls de :pequeno e grande
potre,

.P~ojeto n~ 1 ,752, de 1964,
Auiortza o Poder· Executivo lt

abl"ir. através do Ministério (la
Viacão e Obras Públicas, Ó cré.
dito' especial ae ors 80 OOo.ooo.ao
(oitenta milhões de, cruzeiros)
destinado 'à Preieitura MunicipllZ

'de I{l{;.rapava, Estado de São Pau
lo, para obras com' o abastecimen-
to ae água, serviço de esgôfo e
saneamento e retificação do Cár
,rego Santa Rita,

• rÓOSR, r,\1'LO J\lr\1':S'LRl"

estiagem . jamais verifí,;adl> naquela ça e execução' d6 outros serviços com.
região. . plementares, "

Em conseqüêncla o leito do ' Rio 2. Outro problema que aflige a. Ad.
Acre encontra-se seu t.alvede,· como ministração de Igal'apava é O servi~
sol acontecer no rigor. do verão, dei- de esgotos. -
xando-sa vadiar de Ul11 lado ao outro A rêde de esgoto~ não corresponde
"corri água pelo joelho" quando ante- mais àS .necessldades do Município.
ríormellte, nesta época do ano 'os .Oonstruída há vinte e cinco anos, não
"gaiolas" encontravam.se já ancora- tem condições para servil' a. uma. ci
dos nos portos de Rio Branco. dade que em tal período triplicou em

O resultadõ" desta sêca imprevista é tamanho e. por conseguinte, o seu In
que os navios que demandam as cída- dlce de população.
des tributárias do Rio Acre. com mer- Em race disso, a Prefeitura. se ~ente
cadorías de 'consumo, para aquelas no dever de atualizar o serviço de Co,
populações encontrem-se encalhados gOta .0 que.s6 poderá ser possível,
na Bôea do Acre sem poder galgar através de retormulação completa do
à montante. sistema; .extensão. da rêds: constru-

Há, porém: provldenclulmento uma .çlo de nova estação de. tratamento,
estrada de rodagem de 3" cÍltegoria aiém de outras providências. "
embora, ligando _aquela ciilndeml1a_- No que diz .respeíto a êstes serviços,
zonense à capital do Acre. . Já existem. também estudos e proíe-,

No presente, encontra-se sm., p(>ssi- tos prontos. , "
mo estado de conservação. Porém com :f, Por fim. a Administração lMltl
reparos Intenso. e ímed'a! 0.< raquerl- necessita de sanear: 'e retificar o Oór
dos pelo estado de calamídade que se regO Santa Rita, que atravessa. o pe
avizinha; em .poucos d~(!s oferecer-se- rímetrourbano de Igarapa.va,. no sen
li ao tráfego de caminhões, seivanão- tido de preservar a saúde pública, ".
se. assim aquelas' ci<lade:, atalaias do 4. Nas obras mencionadas, toram
OCIdente brasileiro. da 1'OO(1'\. maca- gastos aproximadamente cêrca de .',
bra da fome que 'as ameaqa ,Cr$ 40.000.000,00 (quarenta milhões

Sala das Sessões. em 17 de feye- de cruzeiros), que não podem ser per-
retro de 1964, Mário Maia, dídos, E, fatalmente. serão se I:. União

l1ão prestar a sua ajuda. por inter
médio do presente crédito especial,
que se destina à conclusão das mes-
mas obras, .

Assim, conto com o habtsual apolo
dos eminentes colegas pal'a, aprovacão
dê.sJ;e projeto que vLça., tão somente
ll. socorrer um Município Brasileiro,

oernro c no sul do pais, estas se re-.
"alízam normajmente, com as desapro

prllcçócs de suas terras e loeattzação
da !lIa população, como, é o caso de
Fumus e Três Marias, .no Nordeste é,
sempre sôbre o clímn de calamidade
lJ(lbJica que ta ís obras se constréem,

O artigo terceiro d,\ presente lei,
determina ao DNOCS, a atualização
de suas 'L'abelas de PagamentCl de "In
c!('lli2,rIÇÓI'S de, V.LTllS e benfeItorias no
Pollgono das sêcas.

Não é ,justo que aquelas desapro
priações não acompanhem a desva
lorização galopante de nossa moeda,
de molde a criar ma,or desaiustamen
to, ainda naqueles qUQ perdem suas
:p~opl'redades. a fim de que obras pü-

, bll~a,' sejam cons'rutdas.
Junto ao p,'~sent~ projeto. cópias

dOI tdegramas que nos tem cllegado
d,'! região atingíd», e firmadas pelos
Exmos. S1's. BL>,p Dlocesano de Igua
t.u '1)ell' José ,\1a(:10 de A!nrcon. e
l3ar,Uago e pelo SI', Prefe:to Munioi
pai de IgUatu J'{~I'e~ Gomes, reprc..
s",'tltnte do com'te ele Amparo à, vi
tinta, da Bacia de Orós.

L"~J<1 das sessões. Pro 6 de feveJ'eÍl'o
de 1('64, - D~pllt~oo Wilson norte.

Projeto n~ 1.751, de 1964
Autoriza o Poder Executivo 'a

c,brir o créiuto especial de .".,.
Ct$ 300.000,000,00 atezentos nli.·
lltôes de cruzeiros) destinado a
atender às despesas com a recupe
?'ação da estraãa de rodagem Rio
BratLCo-Bõca do Allre e' eom n
traslado de mercadorias estocad<:oS
nesta última cidade;

(DO SR. MÁRIO lILHA)

(As COllJis.~ões de CO!1~tittlição e Jus
tiça, de 'l'ransportes, Comunicações e
Obra< Públicas; ele Orçanlento, pisca
'lízaçiío Flnal1ceh'a, e Tomada de C(m- (Às Comissões, de Constituição e Jus-
tas e de Ji'.inallças), If!ça, de Transportes, Comunicações e

, ". ' . obras Públicas. de' Orçamento, de
" O Co,l".rs.~o Nacl9nal decreta: I FíSCRli7.acão Fin\lnceira e TOmada' de
. Ar!,,-]": Fica o Poder Executivo an_1 Contas,e de Finanç.as)
torizado. a abrir um, crédilo especial O Congresso Naci<)l1a1 decreta:
em carater urgentisslll10 de " .... "
Cr$ 300.000,000.00 (trezentos milhões Art. 1·. Fica., o Poder Executi:,o au
de cruzeiros) ,a fim de atender às des,' tor!zado a abrlr.- através do Mmlsté
pesas de recuperacão iJnedJllia da es.. rio da- Viação e Obras Públicas, \Im
'Irada de j'odagem Rio Branco-Bôea dó crédito especial de Cr$ SO.OOO,OOO,UO
Acre e .Dutras decorrentes da con~el'- (oitenta milhões de' .cruzeiros), em ia
vação do leito da estrada bem rOl/lo vor da ~Pl'efeitura MUníc,p:'l1 de Jga,
dos transportes.' neccssários 110 trasl!!- rap~va, Estado de São Paulo, destina
do das mercadorias', esffieadas em do as obras de serviço de abltstecl

,.Bôea do Acré com destino às cidades mento de água serviço, de esgôto e sa
~~ ~'Rio Branco. Xaçnri e BraslJ"I~, neamento e retifíca~;;', do, Córrego
Fo presente período de falta de chu- sauta Rita,

va. . . . Art, 2~ Esta lei entrará eUI .vig<ll'
Art, 29, O presente crédito se des. na daf;a de sua publblc1íO revog~da,·

tina a e/ita'l' o ~tado de calamidade as disposições em cC'nl"{'l'jO.
pública que se prenuncia deeorrcnt,~ Sala das SesSões, 21 üe fevereiro de
da prolongada estiagem que se vel'i- 1964, paulo Mansw'.
:fIca.-naQuela regi~o cOI'!ando,a via 'Jlistiflcárão
riu\' "' de ~ce...".SO as refel'ldas Cidades .
. Art, 39, Ficará a cargo do Podl~t 11 A característica forte dOS 1\!unf-
Executivo do Estado do Acre o em- cipios .brasileiros é a dificuldade fi
-prêgo específico da presen te verba. nanceira. e o abandono a que são dei.
bem como a devida prestação de con· xados, , '
tas à União, Igarapavll, llp~SR!' do' dinâmico es-

Art. ~", Ficam revogadas a$ dL~po. fôrço "élo seu atual, Prefeito, se vê l)re_
sições em contrário., lnida pela impó.sslbilidàde de atender

Salll das Se..sões. em 17 de ie,'ere!· às necessidades elementa.res ele sua
1'0 de 1964. lIfarfollfaia: comunidade,

J l 'f ' fi O abastecimento de 6o(>;u3. local é
us , Icaç la precário e se tornou caso de calami-

E' 'sabido que a única via de aces- dade pública, em vl~tltr\e da faltn de
llo econõmicamente"válida até o pre- recursos para concluir as, obras Já Ini-
!lente, para o leste acreano. é a fl'1. dadas neste setor. - -
vlnl, através os rlo.~ Purus e sells Na. gestão do.Governador CllI'valho
afluentes:' Acre e Iáco Pinto, aquela Cidade obte'Vll um em-

,,' , , préstimo na Caixa Econômica F..sta,
A BR-2~, embora pl',ecàru;tmente, lI! dual. na ordem de Cr$ M.500,OOO,1l0

!;em ofereCIdo ace'so, intermltent~, na.o graças ao que já rea.Iizou os compe
PllSll.ndo 'porém de llliciat.lvas plonel. tentes.'e.~tUdos e projeto a abertura
1'11.&, os transoortes que se têm feito de poços proiu'ndos e a. :xtensão l~r.
por, essa via. teJorest1'e, . ci"al da l'êde de água. , .
': iNeste perlOdo, em um- contraste Infelizmente o empréstimo não foi

~
erJ'atórlo da nafUl'EZa, enquanto as suf!clente para a' conclusão das obras

huvl1s têm caldo copiosamente 1100 necessáríll.ll aO flIDcionamento do sls.
, lados da Batia, Goiás e Mato G1'OS- tema, jsto é, comtrução de reservlttõ-

~
" . neste iUtimo interditando <'omple· rios; constI·w;il.o das casas de mãqllf

. j1ente a BR-2lJ, no Acre estilo prà;. na.c;. aquisição das bomba]; nec,e.s~.
, te a.usente$ ~usando a lIl&iOI l'.!6l!l: ass.lm como a lmta.lD.ção de'16.-
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Proieto n" 1·777, de 1964

Proie~o 09 1·775, de 1964;flcaç.6es estabelecido pela PrefeItura Mudou·se para o RIo de Janeiro., Just.il/eação
ti" nl.sl.rlw Federal para cada sub- pretendendo empregar-se, mas até 11 :E:ste projeto representa justo an~
j:.l efeltura. pro.:seg,úrá com a sua Permite ao 1IesRoal das polle/as presente data nada consesu'u, e vem
!"ecução normal, medíante dota:ões esta4ua/s acumular o cl/rgo :!P scbreearregando o orçamento de ou. selo da mocidade catarlnense que de.
pl óprJa.;; consmntes dos orçamentos maçutério (tom outro tecmee oU tro sargent<?, que acolheu a fammà. seja a criação das Escolas de ArquJ."j l;llJ.> da União, no re.lpectlvo ane cienti/lco. acreana em sua casa. tetura e de GeologIa. para Integrar
XI) As Irmãs Dlone, nas E,tados Uni- a Universidade de Santa Catar'na.

Art, !JV Caberá a caull: subp"e!eltu· IDO SR. PEUACCIII BAliCELLOS) dos, só pelo fato de nascerem quín- Conta, presentemente, a untversí-
1'" 11 orgiUllzaçãa dos planos de apll- lAR Comissões de Constituição e tuplas. em dias estavam milionárl9.!l dade de Santa Catarina" ccm as se~
Cl.çl1o da. rece:ta estimada para CReia Just,jça,:le SrC'uran~a Nacional e de multas vêzes, não somente pela ea- gulntes unldades:
trimestre. submetendo-os à. aprova- l".nanç.as rldade pllrtlcular, mas sobretudo por al Faculdade de DireIto;
çilo do prefeito do Distrito FlIdaraJ _ •
~tI' o dia 2~ do primeiro mPs do res-l O Congresso NaCÍonal deereta: que prontamente o Estado cercou-as õ) l"aculdade de FarmácJa:

tl st de tllda aSt'sténe1a ImagInável. asse- Cl ,Faculdade de Odontologia:
:Vec vo tnmes re. Art. 1Q E' permítída. ao pessoa, gurando.lheq sustento e educação até rl) Faculdade de MedIclna;

Art 3Q A preswrilo de contas da ll.as pollcillb mílítares ~tactua'lI, 'I o I>:rau superíor , TOt'103 hão de lemo e) Escola de Engenhar:1l. Indus-
receita e da despesa .era aprerenta ~e~lmulaçÍlo a qU~ se relere o 'artigo "rQr-se ainda da m(lltlpla propagan- Lrlal:
da ao rriiJunaJ de Conta, do Dis'rl·l oS• da "constltulçao Federal. da d f t '" ld d lê J 'l1t!
to- Fectei'/I\ dentro de 60 dias após en Al't. ~Q Estn lei entra~á em vlgo . mun o a ora, o que Pl'OVOCOI.l l .dICU a e de C nc as 1'0 cas
cerrado U E",'erciclo nnanceiro. r~~ dnta :lo s~'t publicação. re oga- ajuda ele outro, povos. e EconômicllE:

_ "a.'! as dispOlilçbes em contrarto. As qu~drlgêmeall acreanas - que gl Faculdade de F1J<)sofla.
Art, 4Q Esla lei entrará. em vigorI - . ,ó pnssadns quatro anos - merece- A crlaeão de uma Escola de Arqui~

nL dat" de sun J)llbbeal;âo. l'E!I'DglliJao JlI stij 1caçao ram nota de seu nascimento. não po- tetura e de uma E~coJa de Geolo1l1:l.
fi!, dlspl,"l,rJfS em contrarto, Alegando-se a condição de rererva dem contar oenlio com- rs nobres le- é uma neces'dlade Inadiável na cem-

sala du~ Sessões em 23 de leverel. I tk Ex~!clto Nacional, as PoIJCIII~ MI- ,~lsladore,s; patrlclos, pllra OS quais plementacão do mosaco universitário
'N ele 1004.' _ Dl'illllado 11,.It'_m Ma, ~tares dos Ei'tnctos (aJ'ilgo 18;J au apelo. no sentIdo de somarem for. catarinense.
uatnâe«. COlilltlt\llçao da RE'pllbllca) e li cU'O cns em tõrno dêste projeto: a fm de O presente nrojeto, ora submetido
. rtE$oal, por Isso. aplicar-se-ia o dís- apressar sua tramtarão pelo cen- i. Egrégia Cf"'lJara. para o exame de

Justlficilçilo posto no artigo 182 da Lei Magna gr~qgo Naconal. levando ê!;l'e mínmo suas COml.ssões técnicas e a justa e
As suoprr'/eltllrllS do Distrito 'F~ v~lIJ-se n!gancto a esta o díreí.o de Que a~5e!"ural'á o ~ust"nl!'1 c educa- pretendida anrovaeão do plenârlo, 101

Dual, respon-aveís peja aumin.stra- ~c~mulaçao a QUe se refere o artlgo cão dessas flJbas do Ac~e_ - Jorge elaborado com cautelas seguíntest
ÇItD das eIdHdes satelltes, mio dis- 8•• da mesma Cart.a Magna. Ka/unte. a) na-o se ~rla ft ""'MI", Ilu'orlza~
põem de recur~o!! proprlo. para a. Ora . .só quando moblllzado em ~ ~ """'" ~ •
l'eallznção de cerVJs ~ervlÇDS de M- tftJ1llq de guprra, externa ou c1v1t, se a sua crIação que, sendo matéria
tureza urgentl', lIgados ao bem' 'CS1~u' gozllr~ o pe~'al das yollCJas mUlta', de inlciatlva I(Overnamental. não de~
dl' suns pc.puJaçoeR A arrecaia~ao rI'.< esta,dulIlS dM. me·mas .v~tagen. Auforza a aracao da Escola de ve ser ab~orvlda pelo Poder Legisla.
DOS IllJp%W~ é re~oJhlda nos ~olre31 at.rlbuidus &.0 p~oal dí) Exl'lClto, Arquitetura e da EscolCl ele Geol')· tivo, SegUlndo·se, no caso, o caml-~
<lI' Prefelt"r~ no oluno pllôto e na •Se é llccel!$árlO .caracterlzar êste pia na' UIIf1>eTsldade de santa nhoda LeI número 2.383, de 3 -
lnnlorin dll<:. vêze3 apJlca.fa fora las I< ~:ado de mol'l1lzaçao. para 05 etel; Catarina e dá outras providêll- janeiro de 1955. que autorizou o Po--
1Í.l'E!l.S ~nde se proCeioSOU 11 l'et;peclJ1Jd ~o,. do parágrafo Únl.co do nrtlll.O lll~ c/as. der EXecutivo a criar a 'Faculdade ,le
cobrança , l"clma referido, nao encontramos Engenharia do Ceará e da Lei nú

, . justificativa J:'ll'ra excluir-se da ex, mo SR. PAUI,O l\IAC.1RIN11 ' 3 8 4 1 d -
Os serviços W'banos, por maL~ sIm CE'f'Siio do arUgo 185, em k'mpo d, mero ,3 ·C. de 4 de ezembro de

pJes que scpm. so podem l.er !el:<JS pu o pessoal dlLS pollcias ml1Jtares (As ComlEsões de Constltulção c 19r,j) que ell.-ejou o Decreto número
ll:DD8 IMa UlLa sene ae prDvJcJéndliS áo.o Estad~. .1usUça. de Educacão e Cultura, de 6,582. de 8 de novembro de 1962 pelo
burocratlcas entre a suoprefelt.lla e Por Isgo,' n nosso projeto. Orçamento e de Flnl\nças). qual foi cl'~adlt a Faculdade de Fl1o~
n prefeito du caplta.!. com A' Inge.êll- sala das Se~sbes. _ E'eracchi Bar. O Con~re&.'o Nacional decreta: !lOfla, Ciências e L~tra5 da Unlversl.
Clti da NOVACAP. Até mesmo para atllos. Art. l· E' o Poder, ExecutlvÇl au· dade Fedeml de Goiás e a aprova.
" llmpeza das ruas, -repa..as na pavl- tCrlzado a criar a ESCOla de ArquJte- r,ão do Projeto nq 012-1963, de aUto.
nWilLaçiio Ol< da pista amc\a em k'r· tura e a Escola de Oeololllo na Un'· rIa do no~e Deputado Pauio Sar~
ru batida. l1ão seta posslvel a açãu Projeto n~ 1.776, de 1964 versldadede 'Santa Catarina, com sate que autOrizou a crJação da ES~
<io subpl'efeito sem rt;cursos PI'Óp;!ol:, sede em florIanópolIs. cola de Arquitetura da Universidade
tendo Que recorrer à bene:nerênc1a ln9titut/ bôlsa de estudOR 1Jara Art. 2~ A 'E~cola de Arquitetura d" Ceará: '
cJo Chefe do Executlvo ou ele. N0Va as quadrlfJbneus aereanas Perel. e a Eséola de GeolOgIa manterão em 7" li fim de Cl,Ue 11. organização de~
OAP. Disso resulta. pois, completa Ta Cardoso. a.té a. conclusão de ~eus cursos de fOMnIlr,ão de Ilrqulte. finltiva do pessoal. docente e Mcni.
sujeição e falta de InJcle.tlva pei,," Curso Superior, e dá outrll8 pro- tol! e geólogas. Ill! dl.sclplinas Inchlldas co e admlnlstratlvo das novas esta~
stibpre!eItos, que tudo e,!'Pf'rum do vldêllc/as. . ,no currículo mlnlmo f;xado pelo Con- beleclmel1tos sOmente se concretizes
p.aDo pilOto. (DO SR. JORGE KALUJ\lEl ~elho Fedel'~l de Educaçl'io. ap6s a desejada. reformular,llo do en.

Somas que os servigos de vulto, _ I _ Art. 3· O pes,~OIl1 docente técnIco artlgo 3' que todo o pesSOllI necessâ-
clentre êles os :!gad03 ao abr.s>eci- <As Com:,<oCll d_e Constituiçlio e e edInlnLsb'atlvo da Escola de Arqul- 1'10 I\l) funcionamento da Escola de
mento de água. fornecimento de ener' Jmtlça, de Ecjucaçao e Cultura e de tetura e da, Escola de Geclogla será ArqUltetura e da Escola de Oeologla,
gJll e fbrçu, esgotos e saneamento d4- Finanças). ~dmltido medIante contratos e rega· seja admitido mediante contratoo, Te~
"'tm sa reallZt&dos sob a n-spomao.- O COngrl!lso Nacional decreta: Sé-I!. pela le~lslaGão da ConS01ldllção I!:endo-se em conseCl~ncla pelo que ..
lli'aàe da Preteltura do Distrito Fa- das Leis do Trabalho alé que o Poder respeito dispõe a legislação' do Tra.
deral bem w;sim os Jlgadas ao ensl- Art. 19 Fica o MInistérIo da Educll- ExecutIvo tome a iniciatiVa de pro. balho. nCl! têrmos. allú, da. Lei n'li~
De e à. Sl1.~de pública. dent.To dos pla· ção e Cultura autorlzad() a Incluir por e. crlarão dos respectivos cllrgM mêro 1I.7l1(}. de 12 de julho de lD6!)
nos gcrals traçados pelos respectivo'!! entre os seus bolsistas as quadrlgê- e êstes solam Incluldos por lei tiOil (Plano de Classlfloo.çãol. Nesse par'"
GlgãOll téClliCas. meas acreanas: Maria de Fát·!ma. quadros da Unlversidllde de Santa t1cnlar. adotou-se no proleto o q.

Pllra a ~obertura das despesas CO'J1 Mar'a Lelda, Maria AuxIlladora e Catarina. foi estabelecido quanto à Unlvel'l\l~
(.sse.s empl'eel1dJmentol, ali dota,Ot'..5 Maria Célla, filhas do sargento re- I 19 Poderão ser lotados nos servI. dllde do AmllZonas, pela Lei nQ 4.069,
orçamentárias IncluJdas na6 prop08- formado Deodoro Pereira cal'dllSo e Ç08 dllS EscOlllS, funcJonál'Jos que de 12 de junho de 1962. (artll!:O -D);
ta.~ originais ou resuJtante.s de m1en Llndlnalva Rodl'1gue.s Pereira, !tU que pertencam. à, data dr3111 1el. II outl'lLS 'cl posslblllta.se no I 19. do arU~
aa.- no Col'4resso. sáa as Int1;ca~as, el~s ha'nm concluído curso superior, unidades da OnlveTl;'.dnde de santa gO 3,. o aproveitamento nos sel'Vlç.,.
TC~ que se trata de projl'rama do go' Art: 2q Durante o período dêsses Catarina. ' tias EscolllS, de fUnclonârlos petten.
vêrno, no conjunto geral da cons- 'd (' d tI • n~ t d I d" ,. Id d n1 t'
trUÇi"lO de 8r<l-,llla, Incluindo-se IM es"u os. Ica (' PO 1)1' Execu vo au- • 2~ oumen e e'COfr do o prazo e cen""s a oUw'as un li es u vel'6J a~

torJ7.lldo. através do Mlnlstérl() da ~,lnco anos. li partir do decreto que rlas, It fim de que. se posslvel, nâO
(.!llades satélites. Educ~ção e Cullura, a. a1n'lr créd!to Instituir a. Fscola de Arquitetura e a resultem malo1'es anus flnancelrOll

Núo é udrnl&8i.el e muito menos cr-rre'lXlndente a 12 vêzes o triplo li!) Escola de Geologlll. poderão ser rea- em decorrêncla. da criaç§o da.s mes-.
justo 'Iue os nontrlhulnlR.s residente,; ~l!lárlo.mlnlmo da região onde resl. llzad09 ooncursos para provimento de mas;
r"'C1ueJes r.úcJeos poplllaClona1S. pa- dlr~m. os pais das qUl!drlgêmeo.s $uas cátedras. cr'ados que sejam ClI dl r~ultante do que se afirmou na.
9!lr.do Im.loslos e taxas, de.xem de â _A
re"fber os beueflclOIl Imidiatot; l,rll 11l'reanas, li fim de ocolTer s despe. restl~ctlvos carltOI. letra ub". de rel"",,,ncla es~clal aI)
d 'd di 'll~.men.sa'.B com o vestiário e susten- Art. 49 As despesas com a. Instala.- corpo docente de. Escola. de Arqul-

La! os POI' versos pequenos llte.1- lo dali mennas, renovado e reajusta- (;.0, e"uln~mento, obr~~ e -anuten. tetura e da Escola de Geolo"la. é ftd,mentos .1()l, 3eus proprJos -ecJamoo U .. a ~ ou .. ~
l:ctlmamenl-e lln;ados à vida nOl'maJ <'lo em cada exerclclO, oâo da E,scola de Arquitetura e ~a proIbição, estabelecida no I 2·, do
da~ pequeruu.. comunidades. Art, \l' E,sta lei entrllrá em vigor l!'seol!' de Oeologla COlTerào à ClOn~ artigo 3. de não se realizarem oon-

ne /IMa, de ~ua publlcarãO. revogadas das dOtllcões globais COnsll!11sdas no curso para o provimento de suas ca.~
Eis, pois. p j Uli tE2a do projeto em as df'poslclles em contrárIo. Orçamento da Unllio à Unlvasldllde tedras. desde que criados por lei as

c.1usa, ent.regue agora aO esludo das Snlu das Se~sóes. 26 de fe.'crelro de santll cal,nina e das ('jue para o re.o;pectlvos cat'g08. serlio aJlÓs decOr~
c;>mlssões técnIcas. prJncipalmente à de 1964. _ Jorge Kalunle. mesmo 11m lhe IOrem etpccll1camen. ridos. pelo menos. cinco snes de SU4
C:Ollta comissão do DistrIto FeaeraL I tlt I • ri '-1 é idA ti
J 't'JgnnJos d~'nece,",.A"los maiores _. •...ti/iea.."o te atribulda.s. _ ns u eao. O p nc,U o ~n co aI)

" ~ ~ lO' ~. "~y" Art. 5. No decreto de crlaçlío da que se con~ no I 2~. do art. 13.
g!,mPllto~ nc~ln justl!leaUva, vrz que "O Globo" da semana paEMda no- Escola de Ar"uitetura e da ll'.sCOlll da. LeI número 4,O~9, já menciona~
o~ nobres colrgas. conhece~ores dos .. I 1
plUbll!ma5 das ddndes-satélltes, pai' tklotl. parll !.odo O Brasil, que a mu. de Geolorla a ser baixado denj;ro de da, que cr pu a Univers dade do
certo estarito de pleno acil"clo com lher do ~al'!!ento relormlll,1o. Deodoro ~p.!lsenta dJas, o Poder Execut.lvo fa· Amazonas. ,
eBtl1 proposlçi'io. Indo-se llllslm ao en. Pereira CBrd06o. que já t'nha um fi· rá 11. rel!ulament-lU;áo desta lei. Na certeza de IlUI', Clom a presente
centro dos Justos reclamos elas po- lho de ílels anos. em mala de 1960 Art. 6,q Esta lei entrar áem v!lror justfficlI.ção foram portas em evldl!n·
pulncõe.s '1ue nU re-sldem, dignas de deu i. luz quatro illha.s. na data de sua publlcllcão. revogadlLS cl& a vle.bllldade do prol~ e a. pr~
n'alor e mclhor asslstêncla. COm apena.s 49 mil cruzeiros nun- 1I6 dlsplllllçÓl!ll em cOntrárIo. cedêncla. da. et'lação d~' 1'l!Ic01a d.

sala da;; Sessões. em 211 de f.e\'erel- sais, viu-se Deodoro sem melOlll para eleJa dllS sessóe4. 24 de fevere!l'o Arquitetura. e da !l<loola. de GeologIa.
1''' de 1954. - ncuutado valérlet O sustente da (amnJa, tfio InOpinada- de 1964. - De. patiút MlUXlrittJ - d~ Unlver.sldndf de. Santa Clltadn8,
1I1c1uun,tie8. mente aumentada. PTB - se. tenllo convit1:l\o ~ue .e,sÚ' CaJla pres~
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tlU'lí maís um serviço à causa educa- serão grupados e p.~ssadO& por cer- de. ma:;nIJj.;Pque não tem. na mlJlori& Onde s~ lê:, l',,
clona! do pais e as I~gftlmas relVin-j t,ldãO. em li vias. A 1~ víu, enCami-\ dos Ca8JI.s, consignação orçamentária
dlcaçõM e anlleios de progresso de nnada ao órgão de pessoal ínteres- próprIa para. tal 11m, • Instituto e Malernld<lde da Escol(\,
Santa catarfna, ' sac:o:, a 2", entregue {\~,Sllrge'nto; e

l
O Projeto representa uma medlda-deMedlcirAeClrUrgladORlodeJa":

Sal d!! S -e "4 d f . d li 3~. nl'qUlvada na Seçao de Fessool de justiça, que espelha clareza mera- nelro - RIo de Janeiro - para o:
' .. II S esso s," e everel~o e da organlzação Militar. . díana, para o qual espero contar com Curso de Obstetrícia e Enfermagem

;;;~ so Dep. Paula },[acar/lll - At!. 3" Esta lei entrará .em vigor o apoIamento de meus pares no Con- Obstétrica - .cr$ 800.000,00. '

P
-1 111" I i TE d ,na data de .suo publícacãc. revoga- gresso ,Nacional. - Deputado orttz Leia-se;

au o hllear n P e santa Ca- das li-' dlspO!l~ções em eontrârto. Borges, '
tnrma apresente u projeto autorizando. Instituto de MlIlernfd<lde .da E.~co.
o PodeI' .Executivo a criar a EscoJa JustifIcativa la. de MedJ<:ina e Cirurgia do Rio .de
d~ Arquitetura e a Escola de Geolo- A tnS,t.ltlllçno da. Fôlha de Altera- Pr'ojefo nq 1.780, de 1964 Janeiro - Rio de Jál'je!ro - parn o
g 11 na. 'UniverSidade de Santa Cata- ções de Sal'gento.:; das l"ôrçM Arma- Curso de Obstetríc:o e Enferlllagm1.
rlns, em FlorlanójJQlt~. A medida é das visa uniformizar, disciplinar .a I11spõe sôbre doação pelo Sra- Obstétrica. - Cr$ SOO :000,00.
eminentemente autorízattva, ellcon~ esc~Jturação. 'expedição e contrôle sí!. d;e uma escola, á cirlarle de Subanexo 4.17 - M!Jllster;o dn:Jus·

trando-re precedentes no ocncres...oIdas afteraçães ocorridas, seme.<l.tral- Sl;oPJe, lI(L IUgos/állla e dá ou Iras ttça e Negócios tnterlores. ,
relactonndo com J\mozon a'. GolãJj e mente, com oS membros dll Clas.se dos prollldências; 07 - Departamento de Admínís-
Cmrâ. A lnstnlllcllo das dtlas esco- Milll.llres. classe una. e índívísíve], co- (DO SR .. ADOLFO OLIVElttAj tração., t-
Ias, 'segundo o autor do projeto, é mo multo, bem lembrou recentemente' ... 07..(l2 - Departarnentr, da Adm.nís-
urna necessJdnde lnndlfiv('l til! erm- o ilustre General JaIr' Danf'ls Ftlbcl. (As ComlssoCS de cqnstHuJção e Jus- trilção CEncargC1S Gera!sJ.
pl~mentnniin do' mosa co uníversítã- 1'0, MfnL-j,j'o da Guerra. , t:Yll, de Orça~ento. de FJscallzação ConsIgnação 1.6',00 - Encargos

or I l'lDnncelra e Tom<1ela ele Contas e de Dlvérsos
'rlo catartnerne. - No pre!enle momento.-P.li lo ais I Finanças) I Subco~·I·"nnroa-o 1 6,}" - Serv:ço'"

das FÓrca9 Arml1~(ls e Os SuboticlaiS, =" ayl .,

-- e sargentos da M1Irlnha. e Aeronáutí- O Congresso Nac!onal decret<l' de Assistênc!a socícr.

P
't o d b t ai ente cópias ' • 1) Despesas de qualquer natureza

/,Ole O !l' 1.778, e 1964 ca, rece 1tm e.emes r m I h d Art. 1Q O Governo braslleho d~a:râ com a assistência a menores e outras.
\ de, ~U!lS a eraçoes, encam n a

t
as Miaos à. Iugoslávra, por intermédio do :MI- termas de assístêncía social, nas di.

C01W,,(Je . iSenrollo (Je ill""08108 ôrgãcs de pesscal do respec Ivo - •..té J d, .,.. , . . ms er a as Relâções Ex,eriores a versas, unidades àoJ. FederllçE\o côn- I
Pai ti nnportação de e"'Uil~amen- nístérío Os Eiubtenenti'S e sargentos t ~ fã ,- ' ..
t

'j ,'. - d mpvr nc.... necessária para constru- forme dl.scrlmlnaçã o constante da.
P fi conjullta de equipamento, do Exercllo _na,! recebem cópias e ção de uma escola ld d d Adendo "C".

dC9tí71mlo8 espeCifiaamente às ill- suas alteraço~ que nem são coníec- Skopje. destruída por :~ [err~~oto:
rl11.'lrioa de cortume, artefato., de cionl1das P7~·õ(1I~mente e el1camt~' Pal'llgl'afo único. A 'escola a ue se São Paulo;
couro, e dá outras provldêllCia.!. nhacms à Duetorla}lo Pessoal da Ati. refere esta. Lei terá o nome d~ "Eg_ Onde Be lê:'.

11'0, Im. PF.:RACCIU B,UtCF:L),OS) va. para flsoollzac;a9· contrôle e a~· cola Brll.Sll".
q.Ulvo. como ocorrCc com as ~~s O!I- Art, 2g F,ca aberto o créd1to e.s e- Instituto BenetJcent~ e Ed\'cMIOIlal

'.- (As Comlseões de Constituição e C1aLs, dalJ~o margem, a fa.1sitlCllçpCS, o'al de Cr!! 30.000.(lÕO,no UrlI1ta ~t- Nosso Lar - Rio Claro - Cr$ '.....
Q;:~:ça, de Economia e de Flnan- de al~eraçoes para pramoçoes fi! ou· lhôes de cruzeiros) atI'avéS do M' i 500 OOlIOO '

tros fIns., ~o:n ,ref~exos negativC1S- pa- terio dll.i' Relações' ExterJores, ::~ .Lel~-~e' ' , ,
O congresso Nacional decreta: ra a Ad!,II~!sttaçao MIlitar., cxecuc~o d\ls medidas previslll '. ,

, A etetIvac;ao da m.edlda pl'ec.onlza- presente. L"!. ' s na InstituIção BenefJcente e Educaclo.
Art, I? E' concedido pC:o prazo. (le d t .. t d 1 vili' nal Nosso Ül .tloLs anos, isenção dos JmpO'Jtos de 1"'_ ~ .no. );lresen e "ro]e o e el, r Art. ~9 A prClõente Lpl. entrará em O . r - Rio Claro - Cr$

t ~" '" dlSClpl]ll11r o àl1Sunto, de modo uni. vIgor na 'data de sua p·ub1JClição. re~ 5 O.~OO,OO. '. '
JJo'r ação e ue eon.umo. coin. exceção forme e ordenado, ,com reais benefi- voglldn.s as dlsposlçõe.'l em contrárIo. Subanexo 4.21 - MlnL~térjo d3
de despllcl10 rtduáneiro, llllil'n a Impor- clo.~para. a Admmlstra.ção MUltar. 5a!;r d>!lS Sessões. 25 de !evereir d eMde,'·
f.a,ç~\l de ~rjlllpameuto e edn.1unto de ~em acarretor prejulzos para os Sal'. 1964. _ Adolfo OllveLru o e 10 - Deç<lrtamento NaclOlUli de
1'~lllpPl11nnto, sem Elnillar nacIonal e gentos cOU par'a os OfICiais. .''. ' • Sa.úde. I
de major lntcrêiSe nal'l:l o desimvolvi- Os S!lr~elJtO!l que. já confeccionam Justijlcação 10-11 - Serviço Nacional de Tu.
menla eco\lõmlcc do País. destlnad09 alt d t i Is ést be Il'~pecjJica""enje ã., InclúFfrlas de cur~ lia el'l1Çóc·' ~ O lc a. • e I es. Não' pode faltaI' o Bl'asll ao grande rcu ose. ' I
tume c ele arft'letos de l\c,uro, in- quando em funçao de cornrtntq, !)ll e encorajadol' mov1plenlo munalal de ' Verl.m 3.0.00 - Desenvolvimento
alusive de calcados, ,e.xistente.. qlle confe~em e asslrJa.m, conteclonarao solidariedade e eoopenlçÍLo com a Econômico e Social. < I
:lproveltem m"tcr1a prima nacIonaL lambem as suaS próprHl9 alterações lt>gosláyia, no ..sentido da recons~rU- Consignação 3.1,00 - Servjços em

Ar!" 2" Esta leI entrará em' vil(or que "erl'l,a conferidas e assInadas pelo ...~ão da cidade de Skopje. RegIme ~pccial de Flnancilllnento_
nfL'rlata de: "ua Pllblicacão. revogàdll6 respec!J\o comandante .. de Subunl- A LeI que l'e.sultal'á da presente. S?bConSlgl",aÇão 3.1.01 - Saúde e
Ils c11<l1osl.;oes em contrár!"'. ' dade. ' proposjç~o deve ser 'ju.stltJcackl. com HigIene, I

S, S .. em ~V de., tevereiro de .1964;J , .~aJ!1 thls Sessões. en1 18 de fevercl J poucas palavras: amizade, fratern!- 8) Para outras entidades que coope":
._ Peruecili 11orcellos., : . re. .de, 19G4: - Garc!a Filllo 'daqe, compreensão entre os' povos, ram com a. Oampanha Nacional Con·t tra a Tuberculose o.~ têrmos do De~

Jus/ll/caNlo " 3-' -- perpe uação de nossos sllntlmentos c~eto nQ 37,152. de-7 de .abrll de 19.5~., , , . . , '1 em uma" escola. que na sua slmpllct- v -

A l\lUIOr parte cla~ indústrias,~e PrOjeto n9 1.779, de 964 d,ade dlrã, a tôdas e.s gerações que 26) .. São Paulo
elll"llmlC~, artefatos de como. inclulli- " . " . . por ela Jllls,oarem ou às milltldócs
ve calçadl>s, e.~tá trabalhandil C01U 4Sfe{lUr~ frctnq,ula posta-tele~ a vlsitllren1 ou 'virem ue '.B "qu,e Onde se lê;
<J(juloamcnto obso.lefo. Que, lá.não Tes~ ~ru.jlca ao. vel'cadores_. . j estêve pres~nte na ho;'sq lJ,~gllsU~~~ 1) Assistência EvangéliM, manUda
ponde às exigênclas ~a. a .ua idade. (DO SR. ORTIZ BORGES) . Ida reconstrução, superando a Jnod~s- peJa Assoc:àção :Evangêllea BenefJ-
Te~do ,'~m vista., POl.... sua melhor (ÀS comiMóes de constltuiçãoe Jus. tIa d':! ajuda pela grandlo,sldaCle mo- cente - Clllllpos do Jordão. '- Cr$ ,

•
' ''~ll;~~n~oN~J~;al~ ~e;{:rVeOI~tni::~~ tiça; de TJ:aILsPol'tE-s, ,Comunicações 1'al e scntlmental doslgnttlcado.' l'JO.OOO,<JO. - .

o seu rcaoarell1ainento e moder- e Obras ;l?ublicas.e de Finanças). 20) San-atório Eebeneger. m,mtldo
nlzrdo, de fuodo 1\ tornar süa uro· O Congresso Nacional decre~a: ProJ'eto' nq 1.781. d'e' 1964 pela A,ssociação crIstã. de Benefieên.
ducilo m~15 e:"uo:!!ira e :,o~lbl1Jtã-lll. Art. 1l' :Fica assegurada aas verea- Ma. Campos do Jordão - CLS .....
.a produ?lr ~alitul1o" ·te tluo popular, dorM, quando Investldos de seUS lletljica. um. ônus, a' Lei 1114- 400.000,00. ,f
de bo~ rmaHrlnde df cnnfeccão e a mandl!toIl elet:vo&, a fr;a!3quia postal- -mero 4.295, de 16 de dezembro de LeIa-se: ~,1
llrerrs nr"""lI'ph !i b(lisa dt) ;.lovO. llllr- telegráflca, .para expedlçao, do munl- 19B3, que estlula a Receita e fixa
t,lcl11arm~nte do ~MrlzriDr1o. cremOS clpío que representam, de cinco car- a Despesa da T.J1Jlão 'para o c.1.'or- 20) &matório Elbeneger, mantida
nnr.f\ mal, ser necell'árlo at1u7,'~ nàl'a tas e de dois telegrallUl.~ por dia. cJéJo de .1064. ' pela Associação' Evangéllcd Benefi·
jl'stíf1CRr o "rolelo .011e I'ntrp"am". ao Ar!. ;2Q Revogadas 65 dlspOlolções cente - c'ampos do JOrdão Cr$
m:nme 0 ln(!l~tlPn' ~vel apoio da Casa. em contrário. c.stn lei entrará em vl~ (DO SR. LAURO CRlIZI 500.000,00. I
_ P.rrtU'11/ nareellos. . gOl' na datll de sua publicação. <A ü6miN;ão de br~amento) Justijicação I

-Sala das Sessões .. - Deputado dT· O projeto tem em vISta, nos dois
tiz Borges. . . O Congresso Nacioml1 decl'ete.: primeiros !tens. corrl"'ir erras de lu'l-

P ",' t r o 1 749 de 1964 Justl/lcatlva ~fule o J • , .' Art. 19 É teHn, sem ônm, a seguln. ]::ensa. em virtude do que os nomes
I1lMitui a "Fôlha' p.e Alteracões :visa o pre_'ente projeto de leI as- te retulcação da LeI n9 4.295, de 16 d·as Instltulções foram pllbl1cados com

de Sargenfos das Fõrças Arma~ sêguror, lIOs veri!adore.s. á fl'nnquia Ide de~embro de 1963, que estima a pequeno engano. . , I
das", e dáoutr(ls proVidências. pcstal-telejJráflca de cinco, cartas e Receita e fixa 'a Desp~fl' da Un1áo A InstituIção de nome Assistência.

doJs telegramas diárias. a fim de ,que para.o exercido flnancelro de 1984: Evangéllca. de .Campos do Jordão,
(DO SIt, GARCIA FILUO) 1l0Sll111ll fazer trente, dentro, pelo me- Ane1lo 4 - Subanexo 4.13 _ Mi- constante do Ancxo do Ministério d(\.

(As Comlo;sóes de con~tituJ~ío eJus. nos, de um· mlnimo poo;;lvc1. dos sé~ nlstérlo da Educaçáo e Oultura Sa.úde, Serviço Naclol1al de Tuber-
(JÇ<l e de Segurança ~uclonall rkJ.s enccrgo$, com a expedição de 20 - Diretoria do EI~sino Superior. c:11ose. era mantida pela. Assocíal;ão

suas correspondênehlll'. Todos sabe. 20 - 02 - Diretor1a do Ensino SII- EvangéUca Beneflcent<1, porém nno
Art. to E' 'lnstlttllda, n part!r de mos das enormes dlficuldrtdes que perior (Encargos Gerais) m{'\ls existe, por tl'J" sido à mesma In-

primeiro de ,!;Inelro de 1964. a FOlha entrentam Os vereadores, na 51111 ' verba 3.0.00 _ Def,énvolvlmento cjórpl>radO o Sanatõrlo Ebenezcr. mnn-
de, AllerllÇÕe.'l de Sargentos das Pôr- maioria. quando t~m de l'esponder Econômico e Social. t do anteriormente pela Assoc[n~ão
ças Armadas. qlle será escriturada e c01'respondêncla réeeblda, não só dos Oonslgnação 3,1.00 _ Servlçog em Cri~tlt pe B~ne!lcêlJcla. o nome Ebe~
expedida pellt Subunidade, obedecl- seus eleitores. como ainda das p1'6- Regime Espacial de Financiltriiento ne~er foi p1.tbllci.do eom llgeiro cn·
daR as "lW!trncóe.s para escrituração prias M.semblêias Legislativas e do ,Adend o A . ., gtlno. Atulllment,;e 11 A~socklçáo Evan.
e expedição da.~ Fôloos de AiteraeõeJ! Congre.'!Ilo Nacional. nalO mais dlver- ,SUllconsignnção 3.1.22 - FU1..'1o gélica Beneficente ml1nti'm. em Cam-
de Oflcials" da respectiva Fôrça Ar~ sas Informrtçõe.s oollcitadas. .Nec!ona:1 do Ensino superior. pos do Jordão npenas o Sanl>tórlo
maM. O vereador. de 'modo geral. !lão Z) Puro. nten~er 11 despcsas com as Ebenczer. Dal as correçôe.'l que se

Ar!. 29 O~ período.~ semestrais das )lOS'lui recur~o9 para enfrentar êstes Escola sde Enfennngem e de Au..'l.illa~ p!'?p5em absolutamente indispensá.
alter/l(;õCH ocorridll~, com ?s Subte- encargoo. como tambem Dão pode clm~ res de Enfermnq~m nos lêl'mos dll Lei vels. . I
ncntcs e Sargentos; do Exercito an- !ar com verba da Cãmara que faz n9 775, de 6 de agôslo de 1949' Sais. das Se.;~ões, 26 de fcvereiro da '
teríorel; jf',pr!?'eiro de janelro\ie 196~, parte, Ince às exiguas possibilidades 11) O~anab\\ra. • <', ~1l64. _ Lauro Cl"U2. . W



Março de 1964(Seção l')

ProJeto nQ 1.787, de 1964 ljui é o scU "lnvejável parque índus-'
trrnl, ccnsrttuído por mais de ;sete

Auioriza o Poder Ereautillo a centos estabelecímentos .
- abrir, através do 1J.ilnistérío da De -tódas. as comunas da reg-H!!>

VlUcâo e Obras púbilcas serrano-rnis.ilonelra, também Ijui - o
Departamento Nacional de E,m·a. mumcípio que mais contribui para
das ele Fet ro - o credito especuu Os corre, do Munícípio. do E,t'ub e'
de C-1'$ 50{)OOO.OOO,DO (quinhentos da trníao.
m lhôe« rie cruzeiros) âeetnuuio a Ao· lado do exposto, que bastarta
custear cs elespesas com a-mil para [u stmcar 6 projeto, cumpre >tl.
danea de tmcadodo ramal Cruz llientar que o atual traçado que corta
!Jlta-Inú - San to Ângelo, Estar10 do a c.dade de Ijm é dos piores, cheio
B10 Grande do Sul, no trecho Q!le de curvas, COllJ graves deíeítos tec,
compreende a mdade de IJuí. nícos. Segmdumente descarrüam vn.,

(DO SR. ANTONIO BRESOUN) g'õe3, alem etas difrculdades que as
locomotivas encontram, sempre que

(As Comissões de -Const.iGuiçào e partem de Ijuí para Cruz -AI1;a, para.
Justiça, de Transportes Oomunicaçôes vencer a rampa. tsso. sem obietívur
e Obras Públicas, <te prçamento, de I as dificuldades que trazem as passa
Fiscallvacão Fmanceira e Tomada de !gens de ti ilhos, tanto para a POPll-
Conta, e de Finanças). jlaçào citadatína como para a propría

O Congresso Nacional decreta; Estrada de ~'er\'O..
- Art. 1° - E' o Poder Executivo au- Ocorre, ainda e finalmente. qlle 11
torízado a abrir, através do Ministé- [a[.uai Estação 1"erroviária c 03 arma
l'10 da Vmção e obras públicas, Q Izéns são antiquadog e exíguo; pur,l
Crédito especial de 01'$ 5ilO.000.000,0{) Illma cidade corno a de Iiui centro
(quínnentcs mllhôss de cruzeiros) a de convergência da mais ímportante
tírn de cLLStear as despesas para que região do Rio Grande do Sul cidade
o Departamenk> Nacionnl de. Estra- i onde operamo organizaçõe;- comerciaís
das de Ferro efetive a mudança do Ique compram, importam e, sobretudo,
ramai da Estrada de ~,l'l'o Omz e1o.portam em grande quanLidade.
Alta-Ijui-Sant.o Angelo, no trecho _Q'Ll~ E tão acertada fi esta iniciatIVa que
compreende a CIdade de IJU1, Estado a prÓ'pria EsLrad-a de FerTO, atra.yês
_do Rio Grande do _Sul, conforme 02 elos seus <Í'rgãos ec,pecializadc3, há
estudo" prelimmares já feW:s. an03 que vem cogitando da tralL3fe.

Art, 2° O D,N. E F, mcluirá nos rência do- local elo ramal em a.prfca,
seu.> pianos de trabalho pal'a oS anO$ conforme estudos em andamento ..

t
1

de 1965 e segumtês as dutaçól\s que Esperamos por isso tudo, que' ',Xl
'3e fizerenl neCf..S"8.1'13.s ao andalnento en1jnentes coleg.as e as dou ias comis..
das obras dês te novo trecho, até a sões téCllÍcas facIlitem _a rápida tro.
Slla conclusão t_ 111itação dêste projeto ahmdendo-se·,

Art. 3° Revogadas as c1isp8sicô0s aéS1l11, não apenas as justas te.l'lll1
enl contrário. e.;ta lei entrará em vi- dlC3CÕes de unla c dade mas de uma.
gOl' na data de sua pnbiicação.·- ela.s regiões que mms prcduz no Bra-

JlIstijicativa ,n, de uma das regiões. inclusive, qne
O presente projeto encar;?a . .velln. mai-;' contribui para aE;trada de

e jU3ta asprraçao da püpulaçao iJU1en. Ferro.
sê e sinéonlzn;_E.O me.smo tempo_ com sala da .ssessões. 26 de fevereiro
Cs sHJ}eriore~ interesses da j}rrr,;m;a de 1964. - AntôniO Bl'emlm.
Estructa( de Ferl'O, ~_ . ,

A Estacão local estã situada 'no
Oeste .da, cidade. quase no topo de
UIna das tI'êc-i- colinas" sôbre as qua:~

se estemle- a. cIdade de IjUl. Ao ser Orla um HospEal Regional na
llluugllraélo o ramal, o local da Fs.. C!dacle de Sobral, no EstÇldo do
tação e do próprio tl'açado eram· rH.s I Ceara.
mais indicados pOl'!1Ue fi Ijui do en..(~,__ (DO SR. PAI.HANO SAr.OH.)
tão era uma cidade que contava com -',A!; - Com18sões de CJnstJtuição e
pouco mais de cinco ml1 habitanteS, Justiça. de saúde, de Orçamento, de
A cidade cresceu de maneira vertlgl- Fiscalização Fmanceira e Tomada ne
no%\. no entanto, estendendo-se .em Oontas da União e distribuído ao
tôdas as direções, E a pequena'cida-_ O Oongresso Nacional decreta:
d. de enLão hOjE conta com mais dp Art. 10 Fica criado na C1d,~de d~

vinte e cinco mil habitantes . A e".. Sobral, no Estado do Ceará. um Bos
tracla de ferro que ao ser inaugurada pital Regional com capacidade ,;'''''r
murgcava. ao long~ '" cidade _hoje llíma de 150 (cento e cinll'lienta: ,\
prátic;J,m~nte _ corta a mesma pelo to:». com Serviço de Ambulatório-é
meio, esti'anguianc1o e prejudIcando de Pronto Socorro, nos moldes dos
seu desenvolvimento normal, I&so B;Qspi[.ais "Classe B", em priJnejr~

.sem fa.iar nos acidentes que a cada etapa. .
pa;;so se verificaram no leito -ela eS-1 Ar.t. 2~ O Hospital -de que tratu
trada de ferro;- - o ar['i~o anteriúr Lerá a denominaçào

Para se [.er uma ·ldéia do c;u':JJ-tn de Hospital Reg-ional Dum 'José.
fJrcsceu a cidade de rjuÍ. basta dlZf'l' ArL. 3" Ficam esGabeleci.cl:ls trffi
que f) minúsculo centro urbano de etapas distintas para a constnlç-áo
ent§,o hoje conta com a Faculdade de das obras do Hospital ReglDnal Dom
te Fl1osofla, OlêncJJls e Let.ras de José, de Sobral conío se segue:

Ijui, com quatro ginásIos, duas esco. 1" etap,a - Am1:mlatório, pronto
las . normais, doi" CUI:SOS cientlficos, socorro. cenLJ'o cirúrgico e servi<;:os
dUas escolas técnica, -de coméraio, ger,U5. --
um" Escola Agrotécnictt. uma 15<cola 2~ eLapa -'- Banco de sangue, cl::nf·'
Inell1Strlal (tuna das meihores elo EE- cas e:pecializadas, inalusive labora~
tado), um museu, lml jardim ZOGiógi- tóríos de pf'(lufsl1s l). análises clini-
co, um Jornal (o de maior clrcnlaçâ,) oas.· .
e tíl'ngem no íntelioro do Estado), I 3' etapu-'- 'Centros de tr-alam~ntc>
duas emissoras um Inst,ituto de Bclaf. especializados de Oancerolo<ria, de
Artes e ~,ois conservatórios de músi- Recuperacão' e outros a - cí'itéí';O das
ca; e- a. comuna c)nta com l'êde es- autoridades do -Ministério da Saúde:
colar -primária consLituida pCJr maiô Al'L. 4D O dc.senvolvimento dag
de umá dezena de grupos escolal°es e etapas de qUe trata o artIgo anterior
outras tantas escolas n11'ai3, sem 1'C" será h'U'mônkD e no 1l1terêsse de um:l.
ferir as escolas municipais, em nú,/ pro.nta aeão aóSl.stencial nos serV1QOS
mero sU\:lelior a· cem, Possui ainda mais necessânos sem -embargo de um
I.1uí, 11111 dos mais sólidos comércío.s dcsenvolVIn1ento sincl'ânico, na de...
opemhdfl na _comuna e em tôda a pendência do, recmsos c1Jsp'Ü1'liveis.
bacIa do Uruguai, manteido inter- Art 5" FlCa o poder executfvo au
câmbio, inclusive. com o sudoeste de torizscb a abrÍl' pelo Ministério da
Pania Catarina e O norte do Esta::o Saúele o ~récllto especial de Cr$ ., .•
do Paraná. Mas o que mais elestaca 800 .ODO. 000,00 (Oitõcento~ milhõe,;: do

D!ÃR!O DO CONGRESSO NACIONAL

COl1udp a ll'miio, L?âo Lidei ..
ll'hri("úu/e". ele (' ailrros, mgmrilha!3
e ('haqdos em A?"a1l'!;f"ca. Estado
6<; A.l[1rjoat; ?,;e!l('(y'o, '/J'''tr cinco (5)
(';-'(J1 r1.o.;: utl/-,os[os e -taxe!) a qne
Ei3 retete
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Projeto n° 1.782, de 1964

(DO 8R, PEHIlIR!l t(l(:lO) 

(Ao, C':>m."õps de ConstJtlllcão e
J~Jdl('a" d? Econ0mla e~ de FInànc.as,)

O Ccnz:'f:so Nacional d'?creta:'

Art 1" É concedido a Irmãos' Leão
Ltda lS2n~jo pnf' cinra (51 anOSl dos
ihli v~t05 d? importação e de cOD<;;urno
e f"d e

. , as taxa~ sõbre importacão,de
mj~'iín3~ e eqlJlpampn~o3 de.s'tinado;~

à c::n~tituirSio e repolünámento p_ara
a tr9,,-fO'lnac1'.a e fabrico de- clg'ar
rns -cparrilh93 e char'Jtos, no müni
cioio de Al'apíl'nca, Estado de Ala
goas

Art 2° li. "lTIP"ésa a que se refere
(; ~H}~""{I Rnt~~'i'}l" é lQualm""nte roTI

c~dvül: l~~ll(";)'" d~ OíJ,1 Q men t o do 1m.:
posto. de renda, por cinco (5) anos e,

o p!'6i2W Dá:") d=L~fl d"e,':tCobert.a. [I

gaL1.ntl;l n2t?',~::aJ 18., que sera. feita
medIante- a rh l-lll:J, de reSErVa do
Qºmilll0 ou de hiputeca -de Dens lmó
~'eis

Traifl~~H:-, se:lhJre,õ; dt:'putadõs, de
llm p"oletc a'.u'elltem2nt.e modest.o
'Jlnples mas de lll"g 1 vel se.llticto prá
tico G cunho d? Hl'Fiça,

2ala d~ Se."õe, 25 de fevereIro
19'5Q - pÍ!u:nlc) da. Silveira. tPSD
G012S,,

I da mesma f'orma, o ímpôsto federal
I do sé.o sobre:

Isenta da obrigatoriedade dI? a) -a.os constitutivos e aumentos de
SiQuro 03 veículos, tratores e i1n... capital, inc.usrve O,:; ):.1. realrzuttos ;
plemento., agrícolas aãoiurisios por IJ) con.rutcs de anei tura ele credí-
tnterméâio de fuumcianicnio, tos, de aval e de .promessa de aval

(DO SR. PEIXOTO DA SILVEIRA) r: respectrva« garannas reais ou n
deíjussorius, assmauas c0111 D:nlâ<Js

(A, Comissões de Constl hur-ão e Leão Ltda.
austiça, de Agl'lculiunl e PolÍtica Ru-
ral e de Fmauçasi Art. 3' O~ tnhuíos que deixarem de--

-o CongTe;:so~ Nacional decreta ; i~~e1 ~~~Ol:~~L~~;)d'~~l.~~ ~~lp~;S~~~~11~~ :~!~
Art. 1° F'icam isentes da obrrgato- rào CaUila1J.ZaUú3 per.odicnmeàte em

r iednue do seguru 03 veículcs, rnclu- tavor ãa .Uniâo lt'edelal atraves da
sive tratores e ímplemento, aaríeo.as emissão de a-ções e, cunsequentemen-
r..dqulrrdos P91' intermédio de - órgãos Le, aumento de capital da. ernprêsa
de nnancíamento, otíeíais ou para- beneficiária da isenção. -
esta.aís. Art. 4° Esta Iei ent>rará em vigor na

Paragrafo único. somente medkin- data de sua publicação, revcgadas jas
.te manifestação do mteressado, ex- dl;>posições em conu ano.
pres-sa em cada C!1-'O, poderá ser feito Jurnticatioa
O seguro,

Art. 2° A garanLia do Ilnantuamzn- o projeto que ora p'úp'onho, pede
1;0 será feita' pela reserva de domínio condições para a sonrevrvencia je de
~u hipoteca d-e b-ens lmóvers. .J ... U\·Y.I.Y,dlleJ.J.t.o Llt uma ~nclu5(.lJ.J.._ J.evl

Art, 30 Esta leI entrará em vigor Iguradora d~. olULO 000110:'11CO e fina.n-
na ddlH de sua publícaçãn. ceuo que rez QO mUIL~~plO de Ala-

Art. 4Q Revol,am-,5e a~s drsposlçõas i ...ph aca, ,no Est~.q.~ de Alaguas, :una
-,111 contrárío. _ )..111maçac de ,$ ur.ocapacrdade desen-

volvimentlsta. numa .regrao de con-
Jl1stiflcação drçóes riegatívas."

O sist2nuL dê segl..U'o a~ualnl[:nte O r.nl.1uicípl_O de Arupi.raca, -no qua-
112ado não atende aos- lnterésS'25 l'ealS d.l'o a-u-t2,Ddno, o.ê.st~(Ca-.3'; pela rápIda
{j0S Ol:i~WS fmanCladore.s e pesa E:xor- ascell.sâo ao primeiro lugar entl'~< to
bitBl1,!:prnente sobre os clIenres fman- CWw -U~ U1Ulll.Clj,3ü...-5 a.i:aguaIlc~: .f'equêua
("lados. N~o atenc2'._ a2ti lntEl'-ês-s:?S l'enh CV!llUl1!Q~ta8 <:'lll hinO, l.lla.s'3111Cada se~n
das órgEios finnnc:rdül'es porque, atráS! de,';;Eaque, api2s-al' ele Já evíd,enclar..;:,e
[)U atra'lés di.' uma redação prolixa e o Setl pl'Og,e~so em;re as 5Uas cO-lr
cheIa de válvuln3 e~car :Ól'lfu5, rarD\') 1118.3, t:,ontL'lbLU ceDI qu~se 15',0 ,pa.ra
E lnlp.cova-vels são ()$ eventos efetlva- as nnancas~- do E,sto.ao· ç se anrma
'!ne~te ccb cl'to.'1 pel'l apôl1c.e de segu- c-0n.,) o ~qua! to 111UnlClplo .mais pro
r;). -Pesq exorblta.ntemente sóbre cs Qllcor de Huno- CIO Bra.sit Basta amer
clien es flnalli'lados. porQ1Je a taxa que o VO~Llme bIlhO da l'':.llda ag:'lcol~
cobrarln p2.1::l~ a~enClac.: de =:eglu'o cos- ae Al'aplraca.. de,3Cle 190:3, ulrrapa-s
tunla 11' aiénl d~ 15r;-~1 (quinze P'()l' sa::1,) da re 61ào canavieira do Esi"ad~.
C?ntoi do valor do v:iC'uló- onerando-- t..:ft:HJ 4 t te ~UHl o _e..1.<lHLllO .'-.ta eKpOI"
d~m"'3"l'~ri~:H{'i?nte a.s amDrtlz~çÕE's.'---- táçaO pardo 0- eXlI:ÚOf, (la nOEsa prv...

No c'f"o de :l'OItJres, PDI' exemplo du.;áo (::m !ólhd, o que ,"~Ol'1'e no m~-
ú l1e1JClO toea as r~i&s dJ.. extüT3Eo mt:nto, o volun1e bruto suba, ao6 tJ.'e.s
O" r[~ec~;;: c::>b2' tcs 'Sao apel1as aquêle-s o11noC<:'\ de Grllzeu~.:::s, .
cuja p~ncn~ilidade .ele li~ünteCel' é Á pmdnção .ie lumos em ll,l'api~
igual- '" Enccntl'O da rena com um 1'2Ca, compreende U ~laparte. i.m r~~
Dutro I-lll1::: tl. No enhl!lIo é dolül0- e LJutra em tolha. a 1-~~rl1eJ ~~ ~ ao
1.0, sen'io revo tante. a':Si,tir a pon- j comerciO :!-'lt.arno e "VOitll;l,a~"-oHtraO

lllaiiclade CDlllpu!'.or:a CGm que nos- qllatl'O JndlD~s de qlUIo,,~ noLada~
,-;,03 IhV:~dc!'es PW}UlTI o :::IÍ~.'~uro dos 2xpOl'tada pala o ex~te:l~, ni<1OS
C1.tsto.::r:s r1'31orE,s f 1Ul0Jen1fn:cs qUE' rnente Espanha e Esdld,os. U .'
(..:)H"~d l€ adCj:úirir ahave ... dú B.:l..uCO "'aproxllna-se da ca2fl Cl.O..s Clnco nll
(cD B. ~sI1 lhÓes. , '_ _

A fábrica de clga!rOS, c.lg.al'.:-llha.-.::,
e charutos, de Al'apu·aca. nasceu em
12 de feveren'o de 19!J3, com um ca
pital bocial- de CrS 7.000.000,00 (se[.e
ml'hões de cruzeIrOS) c, 10g'O depo!.s,
da da a onda de aufana que envoiveu
o empreendimento, foi· elevado pal'a
CrS 30. 0\)0.000,00 <trinta milhões iie
criÍzeÍ!"os), J:,Sso mostra a pujanga;do
E'mpreendunento, cujo ca.pital, aui.<!n

de ticamente arapiraquense, COl1't1l1uara a
se.lo, desde que certas medida.s ou
o inCentivo elo poder públ1co nao se
omita, _ . ~

0- GOVerno do EsLado <']6 Alagoa..,
já concedeu lsenção por dez. anos e,
a~ora, a partidpacão do .Gover~o Fe
deral. através desta medida pleiteada
ao poder Legisiativ:l neste projeto,
fará ou cOlnpietar:i o índlspe,nsável
[0- êxito do e'l'V\preendimento.

A s'istemática desta nt3t~ria à apl'e
lacão da Casa, em boa norma, não

solicita 11 isencão pura e simples, a
protecão patriàrcal do privilégio in
disc!imina do "':"'su:tere-se, isso sim, a
umtícipação da -'Jnião no empreen.
dimentfr, atrav"s 'i?< isenções que 0
derá conceder, As-siln. sem onera!' os
(':,",fF~~ uf,hli,.):~:;: ..,~ "'I --. 1"""1 f';j,.nqJ

benéfico. indireto, no setor da índú's
tri-a e da t)~'oallcão baEe e .~cdilnento

de uma 1:I'I:elhor clrcu'aeáo e arrcr.~-

dação financeira. - .

Espero que il. evidê.l1cia do que" se
oldteia no projeto en1 tela, -fLuPrtl'E
~s deficiênplas da i?~:nosicão e dos
"l'o'ttmentos qUF lü'JIa~tam.p.J.lte. expo.,h, ao~ meu,:.;" p ..·y'i.;p .... «.-h~., colegas.

S~18 das pO~~f,"';:: "7 de fevereiro
de 1964. --:- Pcreirã Lúcia._
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Projeto.nQ 1.791, de 1964

Esperamos. por "s,:o t,udo; que o',
erniuente: cole[as e as.,colendas co
ll11&Sões' téCl1lcas elescr Cása acolham
Esta iniClatlVa, facilitMIQ.O a ráp'da
tramrtaçâo do projete dê a "ua apro
vação, por 11111.

Sala das Sessões,
19B~, - Deputlelo

ferroviár.ío .de mais de que..renf" mu
nícípíos, Cruz Alta está ligauh (àl~m

da E(ltracta de Ferro) às rodovias
'I'ransbrasdlíana _:SR-H, RS-10 e pelo
DAER a Ijuí etc. E' se ê do DNER
e DAER e é atendida por linhas ae
reas díàrramente paft'a São Paulo- e
PC"! to Alegre, .FllDcronam na cidade
duas faculdades - E"conomia -!l P1'O
sofia ~ ginásios, escola normal, CUl'
ao oientífíco, escola proflssional ~

ampla rêde escolar de ensino pnma
rio que r_e estende em tôda a comuna.
Munícípío com cinqüent-, mil habi
tantes t aprox madamente trint.a mU
na crdade) , Cruz Alta conta cem jor
nUI diário - o -Diário serrano': 
semanário - o. "Jornal do PD"'~
e emissora - a "RádíD Cruz AÜ3.".
CIdade que conta com energia el"'ti'i~

ca em abundância, fornecida pela Usi
na do Jacui, este munícípro, acele
rance aznoa maís o progresso a~ ot
dade está IUlJll,tp,;\jo a instalRç&o de
novas indústrías, com-a doaçâo de ter
renos, .ísenções, de impostos etc., o que
está abrindo novas perspecüvas de
p opriedaode iI eidade cruzaltense, ",e,
nominada "Rainha da Serra". '

Cumpre salienta], por fim, que ora.
mal de Estrada de Ferro' em referen
cJa li um dos majs importlJ.I1tes do H~{)

Grande do Sul. Através dessa. Estra
da rão, Ca11aUz.3doa anualmente pa~s

OS centros ete consumo (?1':mt1p pav,e
das saf!'as ele u'lgo. soja, mllho, ,el
jão, sumos ew _ de tóda a reglüo s~~"
ranD_ llli,2Sronelra

'. Março de 1964 ' 141.~1

do que será aü li comemoração d~"
grande significativa data,

Sala das Sessões em 27 de feve~
reiro de 1964 - Dep, Wilson R01~Zo:

PSD - Ceará. .
-t

Pro leto 119 1.792,'de 1964
AiI:egum ao Slnõ-Tenenle "fi'

iormaâo do Exército - AÍltonia
Joaquim de Oliveil'a - os' pTO~~
ventos dos artigos 1? e 2Q tia LeEí
n? 1.267, ds 9 de dezembro d~

1950~ j
- (DO SR, lUUNIZ FÀLCiiO) I

(As' oomíssões de oonstítuíção (\.
Justiça, de Segurança :Nacional e da
Finanças) • .(

O C~:>l1gl'esSD :Naciona) deoreta- _'\
Art. .19 São assezurados ao -Sub.

Tenente, .reforrnado do Exércíio ....
Antônio Joaqulm de otívetra os prc
ventos dos artígos 1Q e 29 da Lei nú
mero'1.267, de 9 de dezembro de 1950"
sendo promovido ao Põsto de 29 Tea
nente, \

Art. 2° Rev()g'am-se as disposições.
em contrário, r

JusEijicatíva 1: '\
o então 19 sa:;;ento Antônio Joa~ I

qllim de Oliveira, cOJóltundo mais dd:
25 anos de servi. , for :reformado por
decreto de 18 de'março' de 1937, neSS&l
graduação, mas com o sôldo por in
teiro de 2? Tenente e contrlbuindCJ
para o montepio déste pÔ5tO.

Foi pTomovido a Sub-Tenente por
decreto de 23, :rub}:cadol no Diário'
Ojicial de 30 de outubl'O de 1951, nos
têrrnos dos ;lrtigos 19 e :.l9 da Lei!
n? 1,26'7 de 9 de dezembro de 1950.

~5 diJ fevereiro de A promoção. todavia, r:Gveria sel' PRO:
Antônto Bl'6ôOlm. ra o põsto de 29 Tenente, cujo sôld<i.

já percebe.. ' i
Nrt vida militar do Sub.Tenente.

Antônítl Joaqu:".1 de C !iveu'a rell'is
tram-se as seguintes campan!).al>, na

_ Autori;(1 o Poder EJ1Ccutil10 a defesa da lega.lidade:
abl~r o crédtto €spodâl 'de Cr$ a) em 1915, na Co Contestado, nos
10,000, 000,00 (àe~ milhões de cru- Estados do Pal'ul1à e .sauta oatarina;
z€írosl d.-;stlnO;(lo a auxiliar o' b) em 1924 e 1925, na do são P?-ua

, 1nuniClplo de 2l118si2o Velha. Es· lo, chetlada pelõ' Gcncl'al Bel'th()ldo
-lado do Ceará, n[13 Gomemol'Ci.c6cs Kli.ugcl" I

de seu primeiro centenário c' da c) áJl '1935, na revolução comu"
outras providél1.Cias, nista, iJ;rompida em Pel'J,lambuco 5>
• (DO &\~, WILE'.ON :gOR~Z) Rio Gr,ande do Norte.

Em todos ê"Ees ll\ovimç)'llos prestou
(As COlllÍs~ões de OOPscltuicã,o e 1:e,I;;V2,ntes EN'vI~os,' credenCiando"se il,

JUStiça, de Edneaçâo e clütura, de (ldmh'4~::lo de r;eus cheres.
Ql'çamento, de FlocaJir,llr' 1 Jrlnal1cei- E', portanfó, justo que, corrigindCl
ta, '" T;JiÍluêl.a de Ocmtas e de ~jrHHJ,- lima anomalb exi3tente em suu con~
ça.s) • dição militar, l'eceL e'e-o prêmio dEI

O congre,':tJ' liL1clcnrd decreta. . ~tNua, excelente fôlna de v.~,seut~.lJlel1.~
- w ()3J

Art. l~ Fko o Foder Executivo 8'1l. das 8e2sõ~s, 27 de fevereiro de
fi.lltOl'iZ'ldo a abm o crédito l"peçrin! 1SSO!. _ D3p. },Jlwiz J?alEão.
de Cl':~ 10.OiJD.OOO,{jO - de;;; mUhôes j , , co N "

Li[i ClUze1ro" àestmaclos a "lU)li;;.· 'o LEGI"LAÇ",O CI1'ADA
~,.nl11!c'pl,? de I1it-iião Velha, no E.1rad0 I LEI I.:r~ 1.237, DE 9 DE D3I;;!-f-'

I
ao Ceara, nas_ccnnemorações dI! seu'" ERO DE l~;;O,
primeiro c·:nlentl.rlO.

An, 29- A l1npclltáncía 11 que Ec . Di$põ; sóbre promofões. de ofi-
fcicf0 o RIligo .:;.ntel'l(.I', L{;'Lá lXigO Clf3-1S e pragas de,) Força 4 Ar-m.a.
~ uma só Yec, J:!Hdj~nte r~[jueIirnen- d[lJ (/l'e ten7w.m t?111ldo V'Irte no

I
t o do PH:.8ide-nte til C.DmLs::ão Pro-. C:- --b'1te ti rC:"J~~;9~w com:.al1sfa de.
motora do Ce.mc!J.'Íno de .:i\!Issi1o Ve- 1935. '
llia·"O . , . Art. 1? Os oficiais e n.~ pr~ç:<b d2.S
-- .P-l:t.,- ;:5•. ~ta lel ~tr~ra :111 v f;or r.r.:-ças .Armrtdas que, -nas 1~ 2 7~ Re
na a~,a d,a _slIa publlW,a?, ,re" ,'.;;adas ?::ões Milítares, tenbsm toma{!o parte
3s drspD'lçoes "m contl'aT1o. 'am SlI:lS Unidades no c,':nb~cte con-

Justijic,;; :it,u. tra a revolução- eOlmmisLa de 2935,
e,urnprindo nÜs.sóE5l e c:operaào com

Ce)3iJl'a-s;õ e~te ano 11{J Ce'1rá '" Ci'n.. as mesmas: 1;8 deslocado de sua Leele
tEmário de uma, d~ m~as pnncipats ai ....~cm RUS Corpos, p3Xll.CS nlemos fins,
dades, a de A-fls2ao velha, lCí53.11zadt ou te-nhDll'l oferecido r '"'i::nénci.~ com ...
na Zúna SUl ~do .Estado. . 'P:rcvadf~ nas _C_~;lO:-:i.ções l'e~ ::lr-das.

'PreJ}amm os filhos daquela lmpDr~ I qW'U'jo tran,Lrko" paI a rec?l'v.7.
t~~1te c~ln.unaJ' as lUi;1is diversas' lua,.. !T21TIllnerada 5er5.o~ en1 ·s€p:uida, J)ro
nliesta,çoes de, l'egosljo pelu gr'lmlc movídos ao põsto im~diatc com os
data, Juntamente com as aU'!:o'tld.'.':kr r~pectivos venc.imel1los integl'2is,
Municipais e entidades tle cla~e' sem prejuízo das der>1ai~ vantagens

Dai ,a r~Zão d€~te !l-ejeto, \I'le vis~ legais a que tiverem direltl),
a.traves :te ComLSsão 'Prol'il0tora do Art. 2~ Os oficiais e a~ praças que
Oente11áno de MJ.ssão 'Velho, colaDO' e.st2jam na rc,'erva l'emurerada ou
'~ com $e i~'.:rtâncltl acima para tu- l'el'ormed"s, d""de que sutisfaçam as
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luzeiros) 'para as despeslls iniciais, mente, são características de utírída
~ corrente sxercícro. ",_ de pública, p018, na, unálíse serena,
jparll-grafo único. O crédito de que imparcial e patriótica das suas attví..
'ata êste artig\O será, ul1tomàtica. dades, a mesma se ressentirá cOI1S1de.
lente registrado pelo Trjbunal de ràvelmente, pois a falta dêsse meio
antas da truníão e dístríbuído ao de transporte é inteiramente. absolu..
;esouro à. disposição do 1\finlStério ta. presentemente, a Emprêsa .man
~ saúde. , ' rem uma linha regular para Santa
fArt, 6' 6s orçamentos da Unil'lo rém, Alenquer, ,Altamira, Almeírím,
as exercício., financeircs ;de 1965, Jacaré-.'I.<langa e Crepori, além de
!66, 1967, 1968 conterão cbrtgatõrra- manter o abastecimento de carne ver ..
'ente a importância de Cr$ .•. ,., de para Belém.iO.000.000,00 (oitocentas mílhõe., de Os Serviços Aéreos do V·:tle Ama..
htzeíros) , destinados ao prossegui- zôníco 11llnC<;, recebeu até esta d~ta

len to das obras e ao custeio. d?s ser- nenhum au,,:~l~o ou sub~en? ..o Dm.,o
ços que. forem sendo concluídos. presente l?eclloo doe abertura de cre
Ipar:iprafo único. Depoh de con- dito especial. ' .
uidaso as obras o orcamento da Sallj. da, sesoões, em - BurlamaqllJ
h,ão c~ntera ímportãncía nunca m-, de Miranda, Deputado, ,
Irror a Cr$ 50(UlOO.00 rqnmhentos , o ---
rilhé<" de cruzeiros) destinada à Projeto n~ 1.790, de 1964
[anutenção do Hospital. , A t "C/, Poder Executlw a
IArt. 7? O HmpItal ReglOnal Dom f.l'u orcttrav~ do Ministério da
~__sé, de 3:tbr.al, selá subordinado ao vr~~zr!.. ügras Pú1;z;cas _ De-
ünístérro dfl Saúde. '. • ' ~;Íii~nc1~tô NaCional de Estrad~s
[Art. 8~. ~evcgam..se as drspo~lçoes - ~6 Ferro -'- o eréâito espCClI'lt de
P ,contran?, entrando es~~ l.7r em ()r8 3DD.OOO,OOO 00 ltre~entos 1nô-
.gm na o dal~o'~~ sua pul:1;Laçao. lftóes de cruzeiros) para custenr
lsala das "'o,~oe;. em 2~ de, feve- "'S despesas CGm a 1nurlUnça ae

In'o de 1964, -_1 aüumo Sabó,a. t aà do ramal Cru" Altét-IJ'ut
JUstzJlcacau' raç o ~. ,

[Não ~e comprecndeioue urna comu- Estf1do Cio Rio fi'ranàe ~oJ:t1 ~~
ldade da expre~são deffiogrâf:ca de trecho, cmnpr;e. atdo na s a
!obr..l. dencrnlnada, a CBtpít<l! .do Ctdad~ de C fiZ Alta.
I~rc~. do Cesrá, n5.? I!03sua ~té a (00 SR". AN'rONW BRESOLIN)
)'f/'" "te data a~~lstenCI.'l h<Y.sprtalar . ,.,
bi.. .crte do Póder Federal;' Coletor tAs CDm'i'iCÕeS de Transpo~ted '-'o:aturaI de uma zona CjUe interessa, municações e Obras Públ C11,,' e O. ~
\cll1.3ive o E"t,.Co do Piüuí, SOJ. II çamento, de FJ.EcallZaça~ Fll":~';l~~) ~
'os dillS de hoje reprJõ5enta proble' Tomada ele c0J?-ta~, e ete F n •ç..
las assistenCIais interessando a n1ai& O Congresso .NJ.Clonal decr.e:a. r
~ Uin milhão de habitant~s, , -r-. Art. P E' o poder ,Exe2ut ,

'i O a~'_ o
IDHsIariam t8.is argumentss par{l! 1'1Zado a a'brlr. atrav~s do -.:~lnlslé:r~1.1
btln':;~1r o prete-ndid'Ü ne.s2'(L pl'OpO_ ~a. V~HÇ?t~ E' Obras PUbllCas, o :re~.l":J
ição com Vbta8 a dotal' uma, ?idade e.5PEcl~1 ~~.~~,s 300',000 Oo~,OO lt,ez'll;:
as mais progre,sístas do Ceara com t~s ll1l1110e,' de ClUZGl1 o" 1 " frm (1 J

bla j:cstlt,l.Ucão Que seria lnel).OS sua r,nslear as desp~as para que .o Depnr•.
'I mai, da l:eglãô geo-,;canômíca que cam,ento Nnrional de Estmd l' ,cl~ .~'er..
,cmina. '. ~o efet 'F a muJança do 1':'1U1'. ,,' E'"
Brasllia 1'7 de fevereir;) de 1964. i,rada. de Ferro Cruz A ,a-1JUl, RW

:aUwno Sabóia. Grande do Sul, no trecho eamp:eell"
, dldo l'Ia ~aida da rlda'de rle Cruz Alta,

cemforme os estu'C!D,s t~lt'J9,

Pro'ie'"o l'j'Cl-j. -,89, de 1964. .Art. 2° a n. ~ EJ R" illC1uil'á ntl<;
~ seus 1JÜlllCS de ti" 1n1Jbos para ()~ anos

.41Jtoriza o Poder E:r;ec1.<ilVo C!. de 1965 e seguintes as dotações que
abi~ir, atraVés do ll1:tnlstério da SE> fizerem l1.pc.es.;arlas ao aartament.-o
,'1" onáut.ca, o crédito. especial de das, obra~ deste nlivn trecho até a sua
CJS 1CD.GOQ,{i()iJ,QD (cell/- milhões conclmão. .
dB CnLe~rQJ) dast}nai1()S aos 8:21'" Art. 3° Revr~gadfis as dlS"p.->s {'tDES em.
t~ç:)s ",-!trros ào VG.'le A4U~;:;ô-nico.. c-ontl'âT10, e('ta lei ent,!'J, fi, em ,rlgü l'

I (D~ Sr. 3urlRmaq ui de 'Yl!randQ) 11" data ele sua pllD1icaç~co.

!P..s CC'Iu13:rõe,::; de ConstitJ.l çãa e Jus... ",JIU;d;l',f1cação
ti1;r\.-__íie Org~unenlo, da Fhc='lizacáo I 'A.~', ....... " '''lh -".
I F 'oaira o 'Tomada d' conl.as O plc,tnte plO,HO "n,.,.l1.li. 'i. n.
! l_rl. ...~ e de :F.~~!lanC3.S) c- -' just.a:- êl;plrz.çà6 na popu,~n;a-,] el~uZ.11-; . " Itense, alem de'atendEr lJ.~~ sllj)c-rlJ,PJ
\. O Cor:.grés=o 1>;a:::..o.ll._1.1 dccret.a: interêstES da própria E.strada de. perl'o.
I Art. 1" F"cD. o Poder E,;ecuLvo au- O atual tru"ado coda doi, terços eis
:or.3:110 11 abrh', ]:eb l~lD~jrérío da c1d::rele de Cruz Alta constltuindo p~l'_
leronáutica ~.o CITUifo 8E'pec!al de 1111.aU1enWpeljgOpar~ t1~ popnlaçfto qU~
rr;] ~~o.c~O.gCC1DO 't (,e:m m:Jh\~2~?__. de fDl'(O~alÍlf'l1te tem qus ntraves.Htt. os
il'!-1Z'::-:lT,~.) Li~:.-= :nal u~ ['os Se ..y150S trllhos. Ll61n tils.:'o, o tacüdo é iüul
~t:r;;:J':; c,~o v.:Je. _A...mazonlco, €lU !lilern, aur.do, nBo CDl'res:Q:::mDt a-o;; 1((1'1 ~Hu3
fJt2JO U(O :t:':J a . __ ' +-! • <19. técníCa ,e, enc;:avado em p!pno CQ
I J.LTt-. :: l r.: __Q lCl., "~LL.I"Z.J:a. ênlVl&O~ rec5:o da -C~.ade Plt'jlld:cct fl: .i-s+p.t~cn.
'to. d2,t.:4 .3U), pUDll~J.ÇilO, leycgaaCis C_ods..::11yulvimelüo norn:.aI ela é10a...
ls ct>IJC cri CJnd._.jr..o. de

! J'u.::,~-;j:'c'7:;50 O D2partamento ~peciau::.nrl.ona
I 03 S:-r,t\,o.s ASr-::ü:] C; Vale Alua- J1zt~aja da Faro de há t8nlpo -que
~ôn::co _ S. A. V, A., fundado enl tomou -&3 V'lmeil'H5 provJiêflCW.'J rEl:'t'_
I ClOnadas CDll1 a mLd?Jnc3. (to) :âtlll.ai era
,9./,3 se,:cT.:1hro te- 1:?~9, êrl~ dada ge.. a:pr-2ço (lu'eçFeg CJU SBt:Z: rfu~tJlne:::1o~)
nun~En2nti:' }jd.l'':'en:::.e. V2!11 -dnrante pJocedenr1o 0.3 e~llJdo.s p,-eht111TjS/dL
I~la €:;:LSt~n::1GJ __ nC,l11 ~PiC.L1S ..~~,:lnD ,a Agora os cruz~lltcr-se.3 estão l€v~tnao
iOd.:i, prc-.a, .s2I'f~LD.a R3 1''::':; DW lnU1;3 -
fi·~t.2n.t.:,~ de TI032D E tJ':D, ;r;nde não tt· efeito amplo ':OVlln9I'to de O)"lnlio
paje.. i nha r2~ular de av:ão. pú1Jlieá no senEdo &e fa::er com que a
I ':-e,:se 2Q p.onéi:- Sl11;) e dE'sbr..1va- jU::tR TE-iv.-ndjCI''.::'flo 32!rl a~·fnd~~ft~ O
l1.~nto de 1105':0 h~nt';l'ljnd, tenl os. Sr, Pl'€íeJto da com~W:;l a Camu.:a ~
5el...."iços Ãlreos do VJ.k liln<::tzanico oS'€: ,dos Ve::E'adores, com o ap-oio de tod(lr~
reS3ent:ndo de numerá:'b suEc;en, e a os partido<" o COnSe1l1G {le Dec~2nv 1"1'1.
lua s.c::brev_";~fnCla e lnanutenr:'o. pOi,"), m,ento Econôm.co, as a~s··.mi1:lçõe.s Ru-
f C.0pital .Qa emprêEa torlla...,:Ú~ ín~ufi- Tal e J;Comer-C~M, os eBrd;gel~êln:1E'11tos
üoente p~ra,m9.l1teY o nív,,] de opera- de ensmo, a Imprensa os,5ll\dlratos,
~ões 'lu. vem realiz·:J.lldD .t~à. vários enfim, todos~o.s cl'uzaltense;;,. {'sttio em..
mos, em prol do 8no-randecímento de penhados Ilesta lt.ta
Jossa tena. o ,E' justo e até 10uvirveJ'êste m{\v!l Com.iderando que os serviços pres- n1fmto, pois Cmz Alta merece êste
i,v:los por €Sta empl'êsa, .inLlu1.litàvel- melhoramimro. Entroncamento Iodo.
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exlgênclas do artigo anterior. .erão
promovldus ao pôSlo imediato, na
cata da. publícação desta Lei, com
os vencimentos integrais do novo
i'~5lo, mediante requerimento.

Parágmfo único. Os oficiais a.:..1
parados pdr esta Lei e que hajam in
gl'p.5sado no Mag' .térío Mllltar serão
também promovidos ao põsto imedia
to, quando passarem para a inativi
dade,

Art. 39 Esla _.' entrará. em vigor
!!In. da ta de sua publícaeão, revogadas
as dispc.sigÕe.s em contrário,

IDo de Janeiro, 9 de dezembro de
~950. - Eurico G, Dutra, SVlvio No
ronna, Canrobert P. cfa Costa, -Arman
do Trompolus/cy,
~ Diário Oficial 13.12.5().

eoU lIl!l melheres normas da t:"ganl· O nOvo Superintendente, um Senhor lho coloca em avíso magnítíco em t.õda
zação admímstaatíva, atribuindo-se Vieira de Melo; que subatísuíu o De. l/, imprensa do Brasil: o Amawuas
na citada. Lei nv 3. ~80, 1IO respectl. sembargador Leal Júnior que é homem convida o Brasil, através de homet ....
\'0 Diretor, o simbolo 5-C. probo e correto, se tem caracterízado de emprêsa, para qUe aquela índus

Visa o presente projeto de lel pela insistência 'ID1 não mandar suo trlallzação de gomas, de sementes
corrJgir uma. falha, reparando eví- prlmentos nem mate:!JI de expediente, oleaginosas de fibras, de madeira. eeja.
dente injustiça, mas sem criar gual- para. o meu Estado inclusive em ne- uma realldade e não se arastando de
qutr "privUéglo tndtvidual DI' de gar verbas para a c.>mpra de eombus- suas funções, não afastando a repra
grupo, pois adota. justamente, l:l tivel do único veículo aa Mert'nda sentante da Mer"lnda L:'cola.r, l'\Ui! é

cla.ssJflcação já consctante do Plano Escolar, existente em Manaus, 'l'em· uma criatura honrada sob qualql1lr,'
para Dil'ElWr da Escola. Técnica (o se caracterizado, sim, o Suparinten- 'aspecto. ' ,
da ~la Técnica Nacional>, E' dente Vieira de Melo pqn nomeação O qUe o Amazonas que- 1$1', Pres,
apenas uma extensão nos servidores de funcionários não de maneira eqUâ- dente. é que o Instituto do Açúcar II
que estão em Iclêntica situação po- níme, para. Os 22 Estado~ brasíleírcs, do A!Cool aumente aqueb, quota para.
4;icy.>nal, da c.lll.'iSlflcaçiío que r Pia- mas sõmento para a Bahm, nao como que aquêíe açüear' não chegue ao Amn.
no considerou adequada para a nm- bom baiano porque o bom baiano. na zonas por 400 ~rU7,f"r09 o '!ollfJO, O
çào, acepção iegitima do vocábulo, é o ho- que queremos da representacao do

A referência expre.!5a, porém, é mem admirável é homem equl4\s- Amazonas é que o B.N O 11. •. tão
essencial, pois as leís que conferem tanto das pníxões, yol!ticns e sendo iogoo o projeto chegue para sil.}s e o1f

aumentos e quaisquer vantagens bom ~alano seria bom ~~a'i1elro. Mas mazéns, tenha ganho de cal'~,l e não
não podem ter interpretação ana- êle nao é taJ; 40 funcíonáríos foram que se esfacele, não que se denigra
i6ll'J-:a. nomeados para O Estado da Bahia e, -aquela Que cumpre o seu never, que

Como agregados, os Diretores dali o mais grave 12 funcl011firi~ nomes- é a Dona oreuss da SlIvn. \f,)l'ro. 'e-
~~oel~eã:~~lc~ãoefor:~dU;:~l:dr~ dos para a SUIl"l'lntLnclencla ~? Es- presentantf da Merenda >;).Wl'.l". O

tado da Guanabara quando os. auto- que q,uer meís é Que a !'a.:>~l Amazon
dos e, por 1.-"&0, deixaram de ser rlzo" do presidente da República sm- que vai industrializar a ,1elulofJe no
contemplados com o aumento da dn se encontram no Palácio do pla- A te h t bé
Lei n? 3.780, de 12 de julho de 1960 nalto , E por que essa ojeriza, por que m~20nas n a aro ~ ~an,1o de

N,\io sendo acolhida esta. emenda, essa ídíoesíncrasía por que' essa in- cau.~ por 'l!arte do estab_leclllel'~ de
a. injustiça que se procura reparar tolerância do Sr. supertntenõente crédíto, f' nno um superíntenue-r« cao.
agravar-se-la, pois os DIl'etores em Vieira de Melo para com uma repre- lho, e irre!!'.ular que afll.~ta um runcío
questão, designados como agregados, sentante da Merenda Escolar do Ama. nárío que e zeloso, pal'a se somar :L'}S
e, portanto, sem slmoolos ou nível zonas aquela cue cumpre Iegltíma- mílhões de C~5OS que já acabam com
expresso, têm seus vencimentos In- ment~ seu dever? Talvez por Isso, pre a 1)0sm pába. O que o Am~ZO~fI.!l
díeados com vn.lor correspondente ao sJdente Guerreiro Ram09, aquêle su- quer. entim, é aue o Mlnlst.ro Osw·l.do
do.~ antigos padrões L ou M, jã ex- pcrlntendente assim o faÇa;--mas é ere, LIma Filho .cabe de m.andar o I.
trntos, não se beneficiando eêsses cls:> que S. ss. salba que dos 22 ES-I tante da verba de 2(10 mílhões dr. c.
aumentos, que Incidem sôbre símbo- tados brus lleíros c, portanto, qUe dO'J W!ro~ para que o arroz. o felJao. a,
los e nlvels. 22 representantes dà Merenda &"Co- milho, t~nhaol'l1 fanalmente uma. t111

Sa.1a. das 5eS!'ões, 24 de fevereIro lar no Bl'9sil sômente quatro cu.ml'''i. \ turA (l.t!e aquêle E,qtado precisa
de 1964. - Dcputado Jllede/ro! ram com as obrlgaçõe!' para ~r,m o FJn.1Jz,mdo SI', Presidente Dirceu
Netto. • programa de Alimentos para a. Paz. Cardoso, o que nós pedimos, ~nfim.

LEGrSLAçAO CITADA os representanl,es do Amazonas. de é ?ue o P·ofessor Darcy Ribeiro fe-
Pernambuco do Esplrito Santo e do lo.~o eom,o é e !' SI', '~lni~tr~ JullG

.IWexada pela Se<;ão de Comíssoes EStado e,) RIo. portanto, quatro re- 53!nhnqtll: ~Ue Já o cla~clf:auel ·ia.
Permanentes presentantes. J1l"1usl"e n do Amm,a- qm. dp~ dlrello e de fato; M,nlqtrt, dl\

L'EJJ N' 1.741, DE 22 D'E NOVEM- nar. cumpriram o '(jf'H'1 pel'3nte !'1'.e Educac~o e Cultura. na~ ,,~r'11:Ll.fn
BRO DE 1962 le organismo norte-amerlc~no "Ali- uma mlserla como CS!IB., nao !!.e~I~ ta'l1

mentos para a Paz". Dn.! o Amazo- que o Supf"!'intendenle, que n!lO e tl'l-
J.8segura ao ocupante de caro '-1'$ ter o almll~ • (!us escolares. " \laz e qll~ e c~p'J'UJa, faça com ('I.lle o

/fo de caril/e,. permancllt.. e de Ma~, Sr. "precl'1Pl'te, então nbo q," Amaz·... ··~ "brllt'" 11m homem "'I~ 'lfio
provimento em comissão, o di. Vf" dc-t{alardão uma representante qll~1 tem Sllflç1eTltenl'nte trato pa"1 .rê.
reito de colltilluar a perceber o é zelora. que ~ rllPbZ que eumpte u .,resf"ntar a Meleroda Esrolar- Ido'l,nle
vencimento do mesmo cargo. seu dever? Então. o Amazonas, que, Es!,ndo.

O Congre.oso Nacional ~cretit f" às custas' do tn:'9.1ho admlril.vel de Era o que tinha a dizer, 1JIuito
fevereiro eu promulgo, nos têrmos do art. 10, Dona Creusa dn "'llva Mouco ,'al dar bem!.
Medeiroa § 4.•, da COnsutulção Federal, a. se- em 1964 refeição 011 almOço para VIl Durante o discurso do SI', João

gulnte Ler: etllolares. num total de 50 m1l cr a.n Veiga o Sr. Guerreiro Ramos no
'Justl/lcacão Art. 19 Ao ocupante de cargo de ças em Manaus? O que aq,uêle Eu exercicio da Presidência, na for-

carát~r permanente de provlmen- perlntendente precisa verlt:ca'1' em ma do art'. 53 do Regimenio In-
Os Diretores das Escolas Indll.~· to em Comissão. quando afastado tempo é que êle vaJ comete' a (fiaJor terno, detxa a cadeira da presi;-

aials ou Técnicas da Rêde Federal dêle. depois de mais de dez anos de das al'bJt.rarledade.s. PaI" enquant.J, d<11lcia, que é ocupada pelo Se-
co Ministério da Educação e Cultuo exercido ininterrupto, é assegurlldo estou Dom linguagem relul.lvamenti' 11/lOr. 'lirccll Cardoso; Suplenie de
1'11., antes 'do advento da Lei número o dll:etto de continuar a percebeI' o amena, mas, tão Jogo Im ato imoral Secretario. •
3.552, de 1959, que concedeu autono- vencimento do mesmo cargo, Ilté ser e, vergonho!o cOmo I!ste da se suh.~t.1· O SR PRESIDENTE' .
/DIla 11 tais Es(lolas ,percebiam· re~ aproveitado cm outro equivalente. t.u!!' uma funclonârla que C1llnpr~ (1 •• ~
:tJlul1t'ração superior à dos profes.sô· Art 29 Esta Lei entrar/!. em vi- dever não sei por quem, nem qUl'tu Tem a palavra o SI', Lourival Ba-
U'cs respectivos, pois eram i:lassl!l· gol' ná. data de sua publlcaclio. I'evo- saber: roorque não ~e castiga aqui!Je tista,
.melos nos padrões M e L (conforme gadllll as disposições em contrArio. que é er~caz não se coJoca no ('«h· .0 sn. I,OURIVAL BATISTA:
~ tratasse de Escola, TécniCa ou Senado Federal, em 22 de novem- bouço all,uêle que é dinâmico, nau se
1'ndutrlall;' enquanto os docentes ti· bro de 1952. - Ale.Tanàre MarcQ1I· manda para Fernando de Nor0nhll (Lê ti seguillte cOllllln'cação).
:nham símbolos K e J. des Fflho, Vice-Presidente, n6 exer- uma funcionária helo'a. que é asslclua Sr. Presidente, S1'S. Depu-

TaIs dIretores em ,número de doze, cfclo da Pr~ldêl1cla. e qUe é dinâmica. te dOR:
deveriam ser portadores da gradua- IV _ O SIl.. PRESIDENTE: Sr. Pre~ldente, o qUe e preciEo Ilua Há 'se1& me,es, o aer0porto de Ipi.
tão de Engenheiros (Decreto número t' ind leitura do exnediente. se fltça com o Aml,zonl'ls. por ex."Q tanga na Cidade do Salvador, vem
24 558. de 3.734, art. 11. § 2?), .f:nl' ~ p~l:vrD o Sr. João V~";!I pIo, f' Que aquNe EFtlldo (me ,;em c·., ten,do o ~eu pátio de manobras lU-

A Lei 11,9 3780 que contém o Pia- I~eu \.~rr1l6rlo o "rei do~ rIm ,ue ~ t.erdltado por 'llotlVO de obras D~$.
no de Classificação. no seu arLigo paro. uma comunicação: ~ ch).1azon"",~ue. roll1 ~ua ~amo .d~ de enrna, os pnssBlleiros quP vão à
co, cdabelec.ctI que os funclonárlO& O m. JO){U VEIG...~ I \;1'~s bilhões e (',Ualrocpntos mllhor" capital bnlnna ou que ali ~m de pa-
{lJpl1crJciudos peja Lei n9 1.741, dê (Para uma comunlcar;ao. Sem Tl'- de galõ~s por minuto seria Dosslve1 rar na;; vla~ens que demandam ou.
195Z - exatamente o caso dos Di- visão do ,orador) - Sr. presi~p.l1te, com aQuêle manancIal áe l'\l(lIa, ~'1l tro~ pontos do -t.errít6rio-naclonai. es.
:reLores de que se trata fica.riam tomei conhecimento hoje de mais .lm 24 horas, cobrir com unIa camada dI' mo padereudo dificuldades lnc·r\velS.
como agregAdos. llotentado Cioue. se quer praticar contra 3 centlmet,ros o Estado de Goiás, O O orador qu e Rll'Jra rala Já ellperi.

Em consrQUêncla, enquanto O! ,} Amazonas e isso na pes~oa de o.ma !lue é preciso é que se ajude o Amq7,0· menloll tais obqtáculos diversas vê
profe.ssôres de ensino Industrin.l fo· Cr/l'I,a da Silv~ Mouco. rl'prl'$N'lt~f1t.j' ,n~" e náo Que se condene a l'e""e~('IJ' zes e por isso poder dar 11m testemu.
:ram enqua.drados nos nivel& 17 e 16 da ~erenda Escolar em mini ~1.d~ tante da Merenda Ei1~olar, O que ~ nho claro da situDção. ali reinanie,
(l'P"pcctlvamentc t~~ ~Ig~~e:, o: Dona. arensa, que foi designada c"nJO pl'eclm " quI' 1S alltorld~des faç1t~ Os P:1!'3"grlro~ clvi~ silo Qb-l'(ados a
Cr$ 42 000,00..n.a a a m primeira repre.~entante, aI! funcion.l com Que o "Altamira" e o "Adelaa descer na Base Aereu de Salvador,
Dll'elore~ me:Jclo~ado6r$fl~!lf~40~0e deooe 1957. Não sei de quem parih de" niío sejnm navios ranta~mas, fjt e com vJsívl'is t.ranstornus para ~eus
.". venc,men os e I bolou 'nivel Idéia. tão malévola como essa. N'ã,) saindo com o eafé da GuanalHri1, intarr'sses particulares.
Cr$ 24 336,00, sem s mn o de 400/< acredito tenha o beneplácito do MI· ehe~uem n Manaus. o seu p/lrto «(' O problema se torna ainda mais
pr6prio, acresC$ld38~r8ar e 1jr$ • nlr/~o Júlio sambaq\Ú; nllo lI"jo.rtitc destinçr, e não a pal'amllrlllo, le\(9<.'lúo comnllcado qllan~O ° pas:~!1;elro !ell.1
;ot~Uzando OI' ' , também que ala tão netllsto t mes aquela carga pare, enriouecer cada v~z de fazer baldCQçao de aVloes 11 latO
34.0~0.40.. I Técnlc Na. qulnho'chegue um dia a ter o "p'ILll- mals êSSM grupos nefastos, mísel'á· para os comun.~ ou vlcer,ver~a, pois

Apena, pa~.:' ate:c~ltuacão ~siclO' que-se" do Professor Darci Ribeíl"'.l, vels, de ladrões e desone~tos que pu- é ob~l"ado a fazer dU3s vlagells cn·
clonal que 110 a' .01 lJ" Téc- Mas llll coisas para. o lado da Meren- lulam lJor ~ête Bra"íl af,,-" I') nue é tre l'I Ba~e Mren e o aeronorto.
n~l diversa ~ns de~e~IEs~o' lropor. da Escolar 110 Brasil andam bem, de urectso fa7~r. nobre 'P"MiMnte I- ,Valho-me da o'Jort,llnldlda tY'ra 50.
!l cu, d, Redte fie to 'i~"'l IMânea quatro m_ a r"ta d"tg. aquilo que o Governador Plín:a t:oc lldtar d, ilUstre Brigadelro R~ynal-elonado tra amen '''_. " .

Projeto nQ 1.793, de 1964
Dispõcsóln'e os vencimentos

elos ocupantes dos antigos ear
DOS isoladOs de provimento em
comissão, de Diretores lÚl8 Es.
colas Industnais e Técnicas do
Ministério da Educação e Cultuo
ra, amparados pela Lei número
1.~41. de 22 de novembro de
1952 e dú. outras prov/déncias.

(DO SR. l\IEDEIROS NETO)

r: (As. Comissões de Constituição e
13ustlça, de serviçO Pllbllco e de Fi
naneasi ,
, O Congresso Nacional decreta:

,Art. 19 Os ocupantes dos antigos
~gOS Isolados de provimento em
J.iOmlsão, L e M, de Diretores dns
/El;colas Industriais e Técnicas do
tMJnlstérJo da Educação e Cultura,
~mparados pela Lei n9 1'.'141, de 22
tle novembro de 1952, e lIgl'egados
nos respl!ctivos quadros, nos têrmos
lIa art. 00. da Lei n9 3.780, de 12
(le julho de 1900, perceberão venci·
mentos equiparados ao símbolo 5-0,
'Íln~riormente fJxado pera o Oargo
~ ComlEsão de Diretor da Escola
Il'écnica. Nacional, no Anexo n, da
lllesIna LeI. -

-llJ't. 2,0 Revogam-se as disposl
~cs em conO'ário.

Saln. dall Sessões, 24 de
de 1964. Deputado
'Netto.



Sábado 7

. do de Carvalho a conclusão de tais
obras que, segundo fui informado em
Salvador; correm por conta. da DI
retoria de Aeronáutl~ civn, Con
:l'esso que não podemo); admitir que
uma obra sem: grande complexidade
demore tanto na sUC\ feitura. O ilus
tre .D!rctorda DAC há de compre
'ender a minha solicitação; que é fei,
ta em nome de milhares de passa
-gcíros que são obrigados a .descer em
Salvador' ou ali estacionar por pouco
tempo. 8úa. interferência poderá. de
cidir logo quanto ao término dos re

'paros atualmente em ondamento, que
-muitos preJuizos' e aborrecimentos
tem trazido para aquêles q\l.e são

'obrigados a viajar de avião ,,,ru' a
-:Bahia ou passam, em trânsito, por
'MUêl~ aeroporto. ,(Muito bem) •.

O SR, JORGE COURY:
(Para uma comlL11icaçáo) - Ser:hor

"Presidente, mais uma vez' pesa sobre
'0 Estado da. Guanabara a ameaça
,da' intel'Vençáo federal. Mais uma.
,,€z o Mlnil.tro Abelardo Jurema. bus
'0..'1 nos ,subterfúgios da lei os' argu
-mcntos da pretensão, Mai.~ uma. v~z
a ordem jurídica está. sendo prostí
i,uíc1u. para justIficar o crime, Mais
!lma vez e uma vez mais desce o go
'vêrno federal aos subterrâneos do
'ódio e do desespero. Mais uma vez o
'm'. Joúo Goulart ansía acalentado

•
dia da vingança.

s sucessivos atos de hosttlldade
ecutrn a ,Guanabara e lIO seu Gover

.nador Carlos !J.lcel'da culminaltl aso-
'r a com a mais revoltan te de tôdas as
'm!sUlcações imag~nável~, O govêr
-no d'.1. Gunnabara, Sr, P!'esidente, pe
lo que sc infere do noticiário de jor
nais d~tes últimos dillS e' especial
'mente de hoje, decidiu enviar à pro
'testo, por falta de pagamento, um
,cheque de aproximadamente quatro
,centos mllhões de cruzeiros, emi}ldo
pelo Banco do Brasil, [lSsim como re
correu !la Judiciário com um pedido
,de falencia daquele Banco por inM-
pncldade financeira. -

U.'ou o govêrno da Guanabara das
-prerro"atlvas e direitos {Jue a lei lhe
,assegu;", nomo a qu<tlquer particular.
;Pretend eu e pretende receber o que
'i' devidil que na emissão da cheque
'foI reconhecldCl, Por sua vez, o Ban
co 'dendor. por razões polltlcas e por
determinação da presidência da Re
1Júbli m nega-lhe o pagamento e sub
secJlientemente inverte·se a. orde!?
j ul'idíc(l e acusa-se o c.~~dor pelo cn
me de ter recorrido à. justiça. para

•
' , ral' o seu direito le.lado. E' im

lvcl acreditar que isto já esteja
,ocorrendo no Brasil sem grandes con
ccs~ões 1J. moral e ao carMer, E' Im
'Possivel 'acredltar que o criminoso Im
ponlU! mni;óes e penas à vitima. E'
Impo.iSlvel um'edltar que a vergonha.
tlveesp sido eliminada da vida nado
11~1 a paulo de ver o impontual, ,o de
vpdor I'elapso, o falldo dp dh'elto, o
calottlro, em suma. arrogar-se no di
re:lo de punir a. sua pl'úpria, ,vitima,
~ 'e"audo o principio da fedel'açúo In
div!Flvpl como se ela fõsse mantida
à Cltplo de ,ul!opinaj:leus e oondO:llhci
TIl.<, .(Mliilo D('11I) ,

O SU, ,GUERREIRO 'RAMOS: ..

(Para uma comllllicaq/io - Sem re
'j)jsào do oradOr! -' SI', Presidente. a
luta pollllca 'no Brasil de hoje trnns
formou-se numa batalh(\ de sofistas.
Ainda hoje. pela manhíi, vimos aqui
um espetáculo premeditado que a
Uniiio Democrática Naclonnl' Insta
lou neste recinto, e afinal frustrada
peja iniciativa do lideI' do meu Par
tido, o Deputada Doutel de Andrade,
qunndo pediu que a sessão secreta
se transformasse em sessão ,pública..
Todos os dias nós vemos essa luta de
arr:umentos" sofistas.

Agora, em tôrno do lncid~!lte 40

:Banco do Brasil, criado pelo Gover~

nador Carlos Lacerda, novamente o
talento sofistico dos :1dversário.~ do

DIÁRIO DO CONGRESSbNACI.ONAL (Seçiiõ:'r) _,' - M~''lQ :::aHY-f 1"'--
, ;.....~ ~.e=zz_ ,=--'

Govêrno se faz sentir presente, Está escolar cabide de emprêgo e páÍ''' f.,.J1- C"'=,) Isolado. Segundo informaçõ'fllI
constando que foi expedido manda- to índícaram um iudi,/duo que, ~~ de pilotos da VARIG, também e1\1
do de Intimação para o Banco do gundo _.e aflrma,,,r.iio possui qualída., Gi>vernado~ Valadares e outros d~

Brasil em 24 horas descontar o che- des, não é dotado de gabarito para o País, e a situi'>ção se repete COllJ igual:
que cujo pagamento foi requerido pe- desempenho da função, além ~e não' con.'~âncla e com .Igual 'desprêzo ~e
lo Governador Carlos 1I.lcel'da. Vos- ter moral suflclente para (fesll1cum' Javlda humanr i: Urge'se tome .pro_
aa Excelência há de imaginar are- bJr-se do encargo. ,vidêcia. E"peramos, então, .que. li.
percussão dessa. noticia no exterior. Dal, s-. Presidente, formular 1I"f\ Dh!tvrla. da. Aeronáutica Civil úcau
E' um Incidente que se presta :\ ma- aprJo ao Sr, Ministrf" da Educ'~,,'o tele a vida. dos passageiros, cump.a
Iedícêncla dos Jnl1nigos do nosso Pais. e õuítura, rir. auuc Furqulnl' fiam - suas abrigações. Se não é dela. li.
que naturalmente vão proclamar lã h.aqul, 110 sentido de que sejam man- responsabüídade," que, chame á fala
fora a Insolvêncía, não do Banco do tlda D~na Creuza MouCo na direção quem fór responsável pekJ seto... da
Brasil, mas da Naçáo IIrasileira,' da Campanha de Merenda Escolm. segurança e vôos, . '\

Queria registrar desta tribuna; Se- 111111' to bem), E' com, ESC prQpõslto; no sentido
nhpr ,Presldente'\Iue não é esta a O SR. TEõFlLO PIRES: de que sejam melhoradas as condi"
prnneira vez, que o 81', Carlos La- ções para. aquêles que' têm de utili.
cerda usa de expediente desta na- (Para uma comnnicaeao. Sem revi- sar 0$ avíõe, em nossa terra, .rocau-
tureza. Certa ocasião o Governador são do orador) ....., sr. presidente, 51'1., zamos o assunto a margem do .requé
Carvalho pinto estava discutindo pro- Deputados, focalizarei em rá.Wdas.pa- rímento de informações; uma vez
blema da divida do Brlisil com o lavras as deficiências do aeraporto drJ que. pela urgência de que se reveste,
Flindo Monetário Internac!orhl e o Cidade de Montes Claros, em Mínli.'l não' pode fJClvr aguardando- resposta.
incidente foi criado por êle para Co- Gerais. Se o faço, como adendo a um por várío- meses. (!rIUltO bem).
locar-nos em posição desravorãvel requerimento de' ínrormações ape!!
perante s ,nossOs credores' ameríca- sentado na tarde de ontem, é na 6'11- '0 SR, CARDOSO DE 1IIENEZE;S:
nos. E, neste momento em que as posiçao de que, existindo asessor de (Para 1I111a COlli1l11IcaQ<101-,' Sr.
conversações do Govêrno ' da Repú- imp.ensn daquele ,oMínistérlo np..stu presIdente, 61'S" Deputados, o exer
blíca a respeito do reescalonamento Casa, possam as minhas reclamações cícío da iproüssão de engenheiro. de
das dividas ainda. não estão ultima- ser ouvidas com 'presteza e com, prea médico, 'de advogado, exige longa e
das, esta iniciativa sinistra do- Go- teza atendidas. ' cuídadosa preparação, Para se ocupar
vernador da Guanabara tem o mes- Não terei, 81', Presidente, com? nesta Casa, o cargo de datilógrafo,
mo sentido, ' . , acontece costumeiramente, de agUll>l'. exíge-se do candidato que demonstre

Mals._ de uma vez, Sr. Presidente. dar meses seguidos para que o recue conhecimentos suficientes de Direito
eu tenho dito desta tribuna. que'l1 rímento de informações mereça dos IAdministrativo, de Direito constítu
Nação braslleíra não aceita a 'Inter- altos escalões da ndmínístração públi- cíonal, de Técnica Legislativa, além
nacionalização da vida política bra- ca do Pai..; l1> atenção na remeSlia..ias de português, datilogl'afla, etc, NO en
sítetra, O povo brasíleíro repudie. :"spo.stas a esta Casa do' Congresso tnnto; paca ser legIslador nesta ter
tanto a internacionalização de eg_ Nacional. ' rlL não se exige quase nada, nem
querda, 'isto, é. daques que querem fa- ,Montes C1atÇlS. sr, Presidente, srs. c?rso, nem concurso. Se o Indivíduo
~er do Brasil um pais tutelado por Deputados, pela sua localização, poso for um bom orador, se rôr símpáttco,
Influências ideológicas da União So. SUl Um aecoporto que é I\uxiliar mes: ou se dispuser de bastante dinheiro
vlética, de Culxt ou da China, como mo para as linhas internacionais. E para ocupar e comprar televisões· ~
daque~es que lJucrem subordinar nos- 101 por ê.~te motivo que resolveu o Ml. rádios para sua. publicidade elelto:al~
Silo vina poJlt.lca aos intel'esses dos, nlstérl? da Aeronáut.ica ',ali cgnstrult maiores facllidadoo terá de chegar at~
Estados Umdos e ·talvez do Pentá- \ uma plSta de pOlLSO pavimentada, COlll cá ,; I<Is que se transfor,ma de \l!Illl
gon,?" ,. cérca'de dol', ml! e tan'.os qullOmetro3 hora para a outm em legislador o lIl.';-'

Deste modo, é como bra.sileiro, so- de extensão, Estã construída a pista dlviduo que nem sempre tem as qua':'
bretudo como guanabalino envergo. no que diz r~IleJto aos trabalhos pre' !idades necessãrias para o desempe"
nhado, que venho a esta tribuna. Se- Hminares Faltam entretanto os tra._ nho dêsse mandato. . '
nhor presl'd~nte, len",ar o meu .:pro- .balhos r~lz.tivos à's ',cabeças da pista, Sempre julguei de bOm aviso Cl:'inr~
testo c01:tra essa IniciatiVa. sinistro. justamente g, -;Jarte que recebe o pêso se um curso análogo ao do Instituto
do Sr, uovernador Carlos Lacel'da, dos aviões em seu primeIro contacto Rio Branco, ou da Escola Superior de

Era. o qUe tinha 11 dizer (Muito com o solo. Mas, infehzmente, inter' ~uerra. para a hab1llt,ação dos can~
bem) . ropera.IT\-se'há várJüs meses as atlVi ,Ildatos a·· postos eletivos. Natural-

. dades' da firma construtora que exe' mente não se p::>derla. impor ts.so por
O SR, PAULO COELHO: cutavll e.'56as,obras. Não sabemos por- leI. Seria antidemocrático, diriam.
(P~ra ullla comUnicação) _ 61',. que,. apesllJ: de.Já ter sido feita a con' Venhor, pois" congratular-me' c~m D

PreSIdente. telegramaI 'chegado do Se- corren,,!a ~úbllca, E. ao invés de se- 'lnstltuto BI'llt;llelro de Cidadama e.
cretário. de Educação e Cultura do rem remiclad~ e atlvamel}te acaba.' Administração, do Rio de Janeiro, 01'
meu 'Estado, o Amazonas, focmula o dos ê;;,>es servlços, a fJrlna. retirou aoS ganizado e dirigido há longos por uma.
seguinte,apêlo: ' máqumas J'tn~~ndo-as para outro 10- grande idealista uma ilustre brasl-

. ' . cal de sua~ atlVldad~, Queremos slt" lelra, a SI'~ Dr~ Ínez Barrem de A-:aú-
.,"lIclto eminente repre<,entante bel' o mohvo desta demora. jo pela. resoluçãa que tomou de criar

povo amazonense interferência , '. , .
jUIÍm Minlstêrio Educação malll_ Por outro lado, s~, Presidente, l'l um cur~o de Tecmca. Parlamentar 90m
tenç!io ~rofessOra.c.r~uza MOU~ atual pista utllízadn pelos av!ões pc· a. flnalldade de preparar conv~len
na. função de 'l'epresentant fe- quenos do t,lpO DC 3; está prâtica-, temente candidatos a ca.r~os eletiVOS.
deral da CMn nnha Nacl e - mente abandonada. E' um campc de Para. a~astar qualquer suspei~a da
Merenda EscO~ j onal ~a terra e. ainda no dia 29 ,de fevereiro partldanSlno, resolveu a Diretoria' da.
elo sempre se h;um cu o exerc - pa.ssagelro era eu de '1m tios avl6es quele Instituto entregar a admlnis~
cidade devotament<iea;~~ capa- da ,VARIG para de.scer nr.quele aero- tl'ação desse curso a alguns pnrla~
tendlmento COm Govêrno ~ en- porto, quando notei \ .1Iomal1as na ~entare.s pedencentes.a todos os I>ar,·
cretaria realizando um ~~ ~a~ aterrls.sagem, no tC':nllnll do võO, !?OS' Jldos ,com represcntaçao nesta CMi!-.
perfeito Isento ual P lt'd a terl\lrmente, fui infOrnl'idll p/,lo ,co· CreIO, 81'. PresIdente e Sl'S, Depu.
rismo no trat q t quer Pt r I~= mandanb de lIO éle l\eJltava. fu",r lados" que estou tl'ansmit~ldo, uma
t 'erior dentr al!J1ehn o assun

G
os dos animais que estavam na' pls~, noticia' realmente alvis.sarelra, Va'

o m a que overna- Ih •• d n" . a-do: PUnia Ramos Coelh tra o no c.ampc> de pOU.!lo', . o-me, pO"', o e seJO par~ ,congr
para problemas, educ~ i \;li EVldentement~, nM pOl1e a !Wll1Ç~O tlJlar-me com o Inst,iuto ,~rasllelro de
substituição essa rande c01:~o~a..: comerclal brasileira, nãll pO'tlem l1H Oldadal!-i~ \l AdmlnlStraçno por 'essa
dora. hora. 'nela ~ 'tr b Ih vidas humanas nem os lnterêSSe., cO- fe~jz InlClatlvll, fazendo vot~s por qlUI
colares C;Pitat ~~e Int / os' ~- mercials ficar à mercê da. Irrespl)];1.· s~Ja coroada de completo êXito• .(Mul
altar'M~ prejUdicial ;l~~~s sg~a Babilidade-daqueie.~ que dJ~lxam ani- to bem).

"vêrl1O Federal et EstadUal para mais. gado vacum e caval.a~, n~ pis· O SR.. DEPUTADO DIAS M:&.
Merenda Escol!lJ;' qUê desejavamO! tas dos aeroport~ do Pais. Na~ sa.- NESES PROFERIU DISCURSO
amp~iado :Jara almôço nos arte. b~~os ~o certo, se a exr!lservaçao, a QUE, ENTREGUE AO ORADOa
sana~, c:er to atendimento, agra . VIgia dess~ campos de pouso estã PAíRA REVISAO, SIDRA PUBLI-
deço mteresG'e preZllda ilustre par- a~eta à Ditetorlada Aerou,âutlca. CI- CADO OPORTUNAMENTE, , "
lamentar. . vii OU às rrefeit,uras Municipais. Mas

Dl', Mário Jorge Couto 1I.lpes o que sabemo~ e que deve haver a1- O SR, PLíNIO COSTA:
Secretário. Educaçãol e Culturá gU,em resp::>lll,avel, \XII' êste ,utado,de {para uma éOl1wnicaqã'l. Sem rel1í-
Amazonas" , >, , . COlSI1', e éstc algUen, deve, 'Plastar con. stl.. do orlldor) - Sr. presidente. Sril;

tas ao povo <ias 'Suas';Jrlgacõe.s, deve Deputados, na semana. pllS.Sada. o
Sr. Presidente, t.rata-se de uma-E:~. cumpri-Irs _com Inteira. QlCilção do i1U6tJ:e_Deputado Yukishlgue Tamura,

nhora que há longos anos se vem de- dever., da tribuna, dà Casa, cognomlnou o
votando 1~ Campanha da Merenda ES-, E' p:>r Iss" que' focalizo ('O l/.ASunto pcql1'U1(' Expediente da Câmarn Fe-'
co!ar e !..<;SO .quando ês.se encargo era para que as minhas palavrall, as re- del'a; d:: "muro de lamentações". ,
feIto gratuitamente, Hoje, que essa clsmaçõe.s que formulo !ejam ouvlC\.as Quero, nl'sta oportunidade, dizer 11
campanhn possUi o cal'go de Chefia por quem de direito, e êsle alguém v. ExO que realmente êste Pequeno
reml.1llerl1do, políticos do, meu Estado, tome as necessárias provll'êl1cias.' E:,~ed:en'e tem de SCl' '11m muro ela
à revelia do GOve:'llador, entendem No que diz l'eEPelto ao cam\,o ae lnmentai;ões, Cilc, SI', PreRidcnle,
fazer da representação da mereé pous:t de Montes Olaros, não, h um meu Cll!O p:.r!icu:ar, Eou o Depu~





(Para 1111la comlllJicacão" -' SI', pl'e.
sidente os histórlo, acontecimp'ltOlI'
d{ Bc1o~ HC'rizontf*. ocr l'r!drs n 2fi do
mês .pas:lIdo, . cOntillGllm l\gí~al}do ,..
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';únnação de vultosos MbitOll. Já (, forcas trabalhadoras estarão VigillUl. Sr. presidente. queremos faz@~ E'OO,Pernand(} Gom~~-- d:=:::~~; ~rce~
pronuto nacional esta,' com êsse dê- tes: ontem, após o díscurso do Dep.u- nesta. casa à solicitação que nos e bispo Metropolitano de GOlanla. 80·
b! lo onerando. criando dificuldades tado Almlno Afonso, OUVI do nobre feU,a pelos' nossos antigos colegas de bre uma experlêncla rurnt que está '
s\chils ê prejul~o,s a scoucmía, l'eg](}. amigo, Deputad(} Adauto C!lrdoso, 'Assembléia. Legislativa do :Estad(} do reallzando naquele Estado
l10J sul,Catal'incnse das mais graves, que não está pre-.ente, e POl.1&o o RIo e nos solidarizar C~ a proposí- ~inou S, Revma., em 11159, um
sem qualquer prevenção contra a elogio pode ser feito' - eonsídero-o 'çào do D\'putallo Da.yl de Almeida, UI) convênio com o Sc!'v1ço Ei~clai Im·
trsímtnas, emprêsa que admírarnos e democrata. corajoso, que em roras ,dI. tontido de que .providências sejam, to- _ l'al para executar esse , t,r~ba;hO em.

"sc énco:iJ.tra ainda em .mícíó de ope- tíceís da nossa Pátria, quando la ten- madas para- qUe Juntas de CoL-, .Ilr. ,ma' íazendá. num muntcíp'o, de
rnçüo e enfrentando dii!culdades >Jl'Ô- taf;lva de ,três ministros milital'es de cão e JulgamelJlo sejam 1nslalcdM Goiás, ~ -murgern esquerda do r lo
prlas des~6 fase e também da. con- impedir a posse do Sr. João Goul!lrt nos cHMo<, municlplos. (Multo bel/li. oorumbã, S, Hevma" nerss artígo-

fi I " • adado de '-gura"a' contra', ",'.' demonstra que se, pode' renlíznr uma.juntma altamente in acionaria que mpetrcu m .~., O SR. FRA'NCEL"INO l'El'tElRA, rerórma agrária -dentm dos prlnct-
n travessa o pais. reitero o t1pêlo já êles, dando demon-tracâo plena de ser - ,
f~ito aqui desta tl'lbunl\. em ocasíões um demoCl:ata - que nós, os dlrl~en. _ (Para unia collll!nicnção) - ,SI pios cristãos. sem V\OI~I1t\1t;lio d03
nnteríores, quando renõmenos seme- tes ,;lndlcalll brasueíros, nao repreocn. Presidente" alguns colega,.; ·nOSS03, de pvlncípios t1adicionais d~no~Ea Jer
thantes se verifiCaram, .o-, atrasauos ~~mos li: ~iorla do ;ll 'letarl!l!1o, de E5t~dos que não o de Minas Olfal', 1'", entre êles da proprIedade P!'JVl\
alcançaram centenas ,dt mllh?es.' de nos~,a Patl'lll:. Queria dizer a S, Ex~e-, dão-se ao luxo de comentar os acon.- da, I - •

cruzelros e. caso não sejam ilqUlda-llênCJa ,e a todos 'aqueles que tem tecimentm verificados em Belo Horl') Ao mesmo passo, Sr, Pl'~sidente,
dos oeastonaráo distÚrbi:.s SOC1U!s' e aplaudido sua palavra que façalll. um zonte. Cada um traz aO .debate e,- desejo, 'l'essnH.IU' que o E<tDdo de
econômicos na 'região do carvão cer., -teste. 8, Ex' no rneio do p,roletarlado ao monólogo - porque no Pi1!ga ,J.'~ Goiás, nesse setor, está sendo pio.
.tamente de conseqüéncías desastre- metalúrgtco da GUlllllubaJn promova go. ft ,marca da ,sua observac;a? -pes·l·neiro no Brasil, porquanto o Guvêr-
sas urna reunião, e-colha urna mesa para soai. e até mesmo da sua p~lxao~PO' 'lIO de' Goiós também real.za uma.

, . ' dirigir os trabalhos, illUlqlle um opo- Itt,íca, :r:enho pl'OcJ}rado nao f",zer expe1'lêncla agrária no CombinaC:o.
No ensejo, e antes de terminal', que nente meu e submeto à votação OS e:'l1lentanoS!l, respcíto. Entendo qu~ AgrO.Urbano em Anfllu!\, nrquele

1'0 !lS.'oClflr-llle ás grande.~ c ju.ws dois nomes para verifIcar quem '1 ellre-' c que se Vel'l~lCOU em Bel? H~rizonti: ESlado, Estou certo de q.ue ,nesle
'homenngens que, por motivo do prí- senta de fllitO os metalúrgicos, Que fol: em yerdooe: pam, as, tradiçoes m. ano haverá grande produçãn naque
metro centenário do- nascimento de s. Ex~ faça o mesmo com o Deputado, neiras, uma noite obscura. ~as tadU! ''Je combinado agro-urbano que sei'.
Lauro ~Mül1er estào sendo presta11l.,<; Sinvlll Bumbirra vitima" das ,Io:ên- b~m .não ~e poc.el"á fazer. dl~n:e l1I- virá de exemplo' pura tõda região
a sUa memória, li memória desse elAS duranle o cómicl0 de Belo Ho:i- queles que se colocnm em pos,ç!!,o CÁ- será ,_ mais 11ma exncriêncla para,
grnnde homem público, nascido, no zonte, do qual participaram os nobre,~ tremada dentro e Iora desta Camal'lt., I int1'Oduzir novos métQdo~ na n!\,l'l
lJlCÚ Estado de santa Cale.rma, Deputll<Jos' Almino A10nso, paulo de criticas àqueles que, também le"~do,s I cultma e na peculÍl'ia em ncgla. ter.
(Muito bem I, Tm·"o. NelVa Morel~a outros Depu· por posIções extremadas, Imposslblll" ra '

O 8n BENI;:DITO C'ERQUEIRA: iado?; mas qUem foi impedido de falar - laram, lle1a, exacerbação, ,o comlclo '
, 'eate esp3nca~0 fOI o representante marcado por elementos de Esquerda Sr, Presidente, b1m'Jém d""';"j!l

- (Para uma C01Jtu1l1cClção - Sem dos tmbalhadores. Organize uma Me.' Rndioo1, Convém salientar. SI' pre- fazer uma Tetlflraçüo 's6bl'e publi
~,l'evisão do orador) - sr, Presidente, Ea coIétom de, votos e arranje um cnu- Eldente. que nós em Minas -Gerais te. cação feHa no Co!'relo B"asillense.
-, flS.slInt() que tem sido ventilado nes· diçlato para Clsiputar com o Deplltado mos hábitos' diferentes, Geralmentj! do Senado!" J\L,c~llno Kub:t~cbek.
IJt't t,llbuna há'vlÍrios dia;, li o do co· Sinval,Bmnbina, ,em Belo Horlzonlê, s::mlos tol"rantes, Geralmente nospe. Segundo a. nota, S. Exa. vil'la a' es-

ndclo c;ue será rcallzado Im f'rO\'d da a liderança do movimento' Flncl1cnl damos multo bem _ Os,'que chegam ta Cnpll.a1 - fim de entral' em
E~"i,bJjea no Estado UD Guallubm'[l.. têllm em Minas, Assim S, EX{1. Sa- ao' nosso Estado. Mas nÓS não pode, entendimentos 'com a bancada pes
diâ '13, "e~:ta-fejra. 1ncll1."lve a data berá ~e representamos ou não o pro- mos J'eeeber com simpatia 0-, intole., sed!sta goianl\ e ,enquadrá-ia 'no ,~eu
e I) dia da semana sel'viram 'de esnc· letariado ordell'o de nossa pát1'Ja, rantes aCluêles que procuram radlél\- esquema, A nota. faltá ~ verdade 11\1
culllções também' nesta tribuna, aJe- Não concordamos COm,a posIção dos llzl1-r oàebate ])olltioo neste Pais, JH1. ma parte. porque a bancada pes~e·
~ando'se que era dia de _azar, Out;'O defensores de priviléj;iOS, aquêJes que ra atrelacl"s à E"querda RlIdical" e dista de Goiás semprc estêve inte.
argumento Qt:\' pretenderam levantar jogam ccm a misérIa do povo, daquc_ l'ugnjados ~b Govêrno da República. grada no esquema do ex-Presidente
cc·nt,ràJ'iUIlH:1I;C à. realizuçã:5 do 1110 les qUe queremaliJanlltençãodu.• fa.obter.somente.atravésdi.sse-.l1Ielo. Juscelino KUbit.<cllCk, '
nc.'sü data, fo. o do reccsso do con-/,vellls daqueles ~'ue qlierenLimplnntar Ilomeaçi>es e favore_~ para os seus ,iro Diz a -publlcação:
grcs~o €ut.re 9 c 15, dêste mês: () J'c:;-ime da intolerãncia,. Somo;; mão.... para os seus filhos e ~ra'" o.

Ol'D., 2,:. Presidente. no lugar de mo.lorin ~ tal'emo, Com quo não $e seus comp!\dre..~ e eieitorn. Sr, Pre- "Os pessedLstas golnnos - CO~

os Sr", Df',Jl.lnClos, legítimps repr,,· lmpecll' mais a homens de dnr aulas. $ldente: em Belo Horizonte travou.se mo se sabe - estão est.remeci-
sentantes do IJOV" brasileiro com a&, de se manifestar' em,. praça pública, um debate qUe chpgou à~ vias de fa. do.~ com a llderança do pnrtld(}
sPrJto nes;l' CúFlI, louvarein a ação ao Por isso repetimos nosso apNo: não to. E só não houve sangue por um e combatem qualquer COlo.\;)01·a-
preóidente da República. Dl', Joao se' procurf1 instalar êsse regime, ca- golpe de sorte, Conv~m, que _se faça ção com o Governo. São contrâ-

-Goulart, de comparecer li praça. pü- minhemos para -a demccracia, cami- J', aqui, uma advertenclll; nao ape· rios ao progl'ama minimo, por
bllca p,ara. discutir com o povo e c~m nhpmos pal'a o l'~:pC'lto -mútuo, l'epu~ nas 'àqueles ,que tangidos p::.r sent,I, preconizai' a legalizllção do PC,
êle ialar. p~rmaneeendo ao seu lado. diemo5 esse atos contrários à demo. melltos rellj!ics{)S ocuparj\!lll a Secre- . voto ao - analfabeto e emenda.

.1'pcebendo diretnmente as suas críti. erada. Reiteramos, em ,nome do mO- tarja de /:.aúde c Assistência em Belô agrârla,'" I

cas, deviam louvar e;1;a. quebra de vitnen~o sjndlcal brasileiro, dos tmba_ Horizonte, mas tambem àqueles que. Muito ao contrário: 81', presiden.
protccolo - se 'assim podem~s falar lha dores ·de nossa PlÍtri~, nos'o cha- fazendo tudo; á todo o Instante e li te, com refereneía à liderança do
- do atual Presidente dn. RepúblIca mamenlo para qlie re,speítemos' as lod:> O preço.•paJ'{( que se rad~calizem O Deputado Martins Rodrigues, sem~
úevll' ao POV{), llll< rua, e dUócutlr com reuniões públicas ~ avancemos' p:ll'a " n:ais '!,s ppslçoes, sem o qu: nao .con. p.e nos tem atendido com li u]elhor
êle, porquê lI.'slm é que Se exerce a democracia. a fim de conseguirmos tllluarao l'eceb~njo benes,~ alI no_ atençúo e verifkllmo qtle par!! o
df'mocracla, E' não - demonstrando melhores condições de vida plll'lt- o Planalto, atl'aves ~e nutorwos P:Uu Partido 'Social Dem~cráElco nenhu.
médo cio povo, !lUIS co~pan'cer ante pwo ordcÍl:o dêsle pé1ís, CMuito bem) flomenções - e empre~tllll.os, bancários ma Olitra figura flcll1'la melhor dA'
;'Ie, principalmente quaTldo se f.rat.1 ' / t nl a óeremdad e equl ~

li comício como êsse of'ganizadop~. O 'SK. ,D,\80 COIlIIBRA: para, que e I ~ , e 'ti; ,que o nosso Iider,' ,
.',$ entidades sindicais, esh1'dant.is e ,'para 1t!'I!a COlnlllll·cnca·O. Sbm ,rel;i-. ~l1rtO, . O que n~o podemos adm:d -- Tambêm desejamos retificaI' quo- , , - , < - . ",r. Plesldente, e que, em nome e não houve'reunlão nenhuma da bano
JlOlíl!ea3, E', p,Ol'tanto, um comtelo são 110 orCl1m') ,Sr, Pre'''idehte,-aca. ,1Ipo;;tos, in!erêsse3 populares aC!l'~er. cada. -com refe"ência aO programa.
em qUe tõdas as ~rças vivas da ,Na., bo_dp l'f'ceber. !usinndo pelo secrplá- tado;; oU nao por Esquerdas POSltIVIl~ mínimo, que preconiza a legallzaçilo
ç'áo o pl'olettlrlado. li e;;ttJdantllda. C,) rio da Astcmbléla Legislativa do Es- ou Negativas. venham colegas de. ou· do PC, voto ao analfabeto e eUlenda
j).Illtielos po!i~lcos, se orga l1'za:'am :P,lI. tado rl:> Rio, o seguinte telegrama: tres Esta,dos fazer crltlc~s ao' ,ml~elo a!lrál'ía. De minha parte, Sr, "'re-

'1'(1 o 'exel'clClo 1Jieno da demOCI'aCla. '-, 1 d d ai za - ' r
:JIiflo, devemos temer a intervençãtl na '_tIAss:mbléln., :ç,ell'lsl~tlva F\um\- r~s, que, eva os POl: lima ~a ~c I ' sidente, élevo dlzel' que 'sou favorável
GUúJ1lJ\}nra embora mot,\vos muitos nense mteirou.se se,.sao de 5-2·64. cao que ln.ter?<,~a .a e<ses propl'Jo~ co_ às três OOisM:, a legalização do PO.
hotive,'e, porque o Governador da- moeão a:ltorla Sr, Deputa~o .Lavl legas e nao a no, oult'o~" foram le· ao voto do anAlfabeto e à emenda
que!e Estado nã6 sabe praticaI' à de- dt' Almeida. e outr~, malllfe,tan vad05 a exce,sos n? COmICl::l de Belo agrâria. Assim, Para que fique' tud~
1lJocracia Não develllos teme'r a, de- do V, Exa, o aeu VIVO to profundo Hori,zont.e;, Aq~i flea }:-'1~t.anto,_ SI', bem claro, aqlli, vai esta. explicação.

, ' i . t PreSidente, esta e.dvertencla: que to·
crot<l(,:fio do ef;{fll:lo de <s.tlo, porque in'""i!.'~e em' ver cr adas, ~ l~lS a-, nlul-ln os cokgas úm poucp ma.l~ de ~ara terminar, SI', Presidente, de.
em êPOC~5 outl'as, das mais exaltadas, laclas ,TU!l~aS de C~.nclhaçao e cuidado no apreciar os aeontecimen. seJlJmo,s levar nossos aplausos ao, SI'.
o povo todo 'e uniu; houve até (l nos "fumcJPio~ ,?e Sao G~ncJllo, tos de Bélo Horizonte, q',le flllalmenlc .re,Solvcu dar. rl,tmo
contraste de' e.squer~a e 'direita se Macne, _C!!bo F;no e Teres{loolis, Finalmente. permHa.me Sr, Prest- Mmistro da Vlacao e Obras publicas,
ltnil't'm contra o eMado dp sitio, con. ~auçla{'oes. Jose ,Haddad, l° Se- dente: que transmít>'l nqui a. ml'nhns mais acelerado _11 estl'ada d~ ferro de
tra a. quebra elas llberd<o'de.~, das {,ran. crl'tál'io". " - ealoj'{w$~ fellcltp.cõps ao Mlnlstr,G Oli. Pu'cs do RIO \\ BI'l1-"iIla, So pedImos
quias demoerlltlcas. Não p~dem(ls; Sr. PI'e;;idente, há multo que trllba.' ,'ell";< BI·ItO, pelo eonvê.riio que ll,caba as" Exa, "que, no despacho que fe"!
continuar a ver neste paiJ; fI-, intole. Ihaõ~ré~ dês.f. muniClplos ,ctP,' gl'l,mde de assinar em salvad:.r entre a Ele. pu~llcar, Uao leve em conta aquela.
râ11cia de gl'UpCl3 a impedir pela fôr concentraeão industrial _ São Gon- trobrá~ e _o seu Míni.tério, para oP:tl'te que dIZ: desde que haja l'e.
ça. qúe ou~ros ,possam exercer·a.. d,·- calo, um -dos maíore> centros indus. tlrimeiros levantnlJJf.'l1to~ re-lntivos ,;O, purs()l,' financeiro., "suficientes, E' re~
mocracla, cemo' em Belo Horizonte, t-rlals do no<,o EStado e de l!rpnc1e ~lll'Oveil~lJJPnto da' Bqcía do 'Je/luili' gul,ares para eFSegurar o ritmo ncees.
TI:> comfc.lo do dle. 25 que qUiseram nonllla<:ão~ Maoné, e:n'n desenvolvi. nhonha. s, Exn, estÁ, de p8l'abêns. saro à conclUSão os trr"alhos." __
impeellr: na Bahia nito permltJram mento sempre' crescente: Malté, ('''flp e ê,s~s para!Jéns são dacl,,~ 1)eJ'~ ml. Faça S, ~xa, o E'Sfôr~o de realizar
qUe fôsse dada uma nula do Sr. Cle· ,~ lccnli"aln p;ran<lp. lndústl'ín~ têx· n{'lro, em meu nome lMulto bem). essa ferrovia até n nos-a Capital a.
mente Marisnl, Enc.'minlo, quisermos tél<, cabo Frio~ onde se, acha jn.l,,~ , , fim de que BrÍlsí!Ja seja verdade'rll-
implnnrar êsse l'ell'lme de lntoleráll'cla, ~lll1s, e Tpre~,ópoJ's. em franco desen- O SR, CF'Ll,STINO_ FII,1I0: mente integr/lda na comunIdade- IULe
ai. sim, estaremos cflminhlJnd'o pnra, lada a Comnanhia NacionG] d'! AI. [ParCl uma C071l1l,llicac{in -_Bem rr. dona!. lMuÍ/o bem).
o fin\ da democracia em nosso pais. volyimento. '8'>'< muito t-empo o~ t.ra- l,lsão do ornd:,'" ~'S~. :E'l'es'd~~ie O SR, GERALDO 'LREIRE:
Mas, enquanto soubermos 1'I;,speitar balhndores dê.<se. lJJunlclpios plritellm auando dlscubmo~ aoui o Pl'úlefo
tln~ ,aos úutros, enqu~nto pudel'lno um!! melhOr 115.'lieiêncln llnl'l\ a ,oln 57-B-63, que trata da reforma o lllC'á
ir para _a~ p1'aças públíca~~ discutir} os flS~ ('1(\; ~'í'tlS problemaR de dls"ldio co- rIa em' nos"o PDí~, iul'Jd i!e Intp"p'C.
problemas; ai a democracia não eSta.. ·«P~1rt fies (t'H~.c.·ti\p~ q.ti"Mpntpt' A~ ~.1'etn... s'" c1psLn C?r"-fl ued11' ~ h'"flTlSc,·tnfío
ri' em pprlgo, porque o povo e' as ções en1l. pa.tl'lío-e.emp"regndo; I ,nos AlI!li~" d~ um 'arliQ'o de Dom
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tarrecldo com esta noticia. publlcada
em prlmelra págIna pelo "Correio
BraZllleru;e" de hoje, /I de março:

"PROJETO BADRA DIFICU):,..
TA PSD COM O GOvtmNO.

Partido ameaçado de perder o.
três Ministério, que vCllpa.

À derrubada dos mínístros pes.
sed'stas no Oovêrno ,. o esfacela.
mente do bloco da. MalorJa na
Congl'es!o poderão lJer as eonse..
qüênelol' da decl.slío tomada pe]«.,
liderança do PSD, de declar,,,
"qu<"l'tão aberta" a votação dÔl
proje to Aniz Badra sêbre refor·
ma llgrárla. - atualmente na.
Ordem do Dia na. Câmar4 -.,
matéría combatida pelo PTB, pot
não estar precedida pela aprova
ção de emenda constltuc~onal.

Como se recorda, ficou assen
tlldo no âmbito das fôrças gover.
nlstM, que nenhum projeto de
:retonna agrária terIa andamento
na Câmara sem que, antes, fÔMlII
aprovada uma emenda eonstítu
clonal sôbre o assunto. Consta
que o PSD" no conslderar' "que.'I·
tão aberta" a. votaeão do proJe.
to Anli1J Badra·. rompeu o com
promlsso 11rmado nesse sentido
com o PTB, que lançarlÍ mio.~.
todo.~ o.q recursos pOsslvelil' P_
evitar 11 llPrOVllA;ão da matéria.

RETIRADA ~

DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL: (Seção fi

crátlca' 8 a confIssão de que md.lcal
mente me coloco na luta contra o co
munísme e ecntra tada. li. forma de
opressão que pretenda domírrsr êste
PaísI (l'o!uílo bem) •

sem terra, que não, passam de aven
tureiros" de desordeiros 11 de canga.
cetros, JIl. se preparam parn Invadlr
fazendas. para. Jnvadir propriedades
legalmente con.~tltujdas. FoI essa a
declaração oficiaI da Federe.ção das

Duranit: o ãueurs« cro Sh. Ge. associações Rurais 110 prec161'0' Go
ra/do Freire, o Sr. Dirceu oeran: vernador do. meu Esl.ado, 81'. lIdo
80. Sup/ellle de Secreíãrio deixa Meneghettí.
a cadeira da pre.oidêllcia.' que tl :tsle Pais é paradoxal, sr. Presl
olJupada pelo Sr. Clol'ls Mota 19 dente: tão grande ie tão, rtco, e com
Yice-Presitiente, • tanta miséria. tanta mísérta materlsl,

O HR. PRI:3JDENTE: tanta mísérta moral. E' um País com
tanta terra. mas cnde se briga tanto

. Tem a. palavra o Sr. Roberto aa- por causa de terra. E' Um Pil.ls pa-"
tumlno, ' radoxal, em que o Presidente da Re-

O S pública, Primeiro Magistrado, é o
R. nODERl'O SATURNINO: campcão da agitação; em que. sob a

(Para uma eomuutcaçaa, Sem re- égIde da Pre.sldênci" da República, Re
vIsão do oradOr) - SenhC1:"Pl'eslden. desrespeita. a propriedade e a' vida
til quero voltar, uma vez mais ao Ins. dos cidadãos.
titulo da eseala móvel de ~alárlos. Levanto, neste momento, Sr. Pre
Del1t1'o de poucos' dias, apreciaremos sldente, a minha palavra de prete.s.
o projelo críundo do Poder Execut!- lo contra- o Presidente da Repúbliaa,
1'0, que fixa M novos vencímensos dos que está promovendo agitaçõl'S no
serv'dores m I 11 j, a r e s, Certamente Palll, 11 minha. palavra de protesto
apreciaremos 'ambém emendas rela- contl'a, todos aquêtes que e..stão pro.
tJVlls aos vencimentos do.~ servidores movendo, com êle, agitações. constí
elvís, que mui Iustnmente já reivln. tuíndo os grupos de 11 é os grupos
dícam a paridade, dos sem-terra, para desrespeltar o

Ora. Senher Presidente, não há direito de propriedade e até o dIreito
condu;ões, não' há 'al'gumelltos capa. à vida. (Muito bem' • - I
ZC8 de negar o reajustament.o dos sa. O SR, JALES l\IACHAOO:
UtrJO!' pretenlhJOs pelos servidores cl. (Para uma comutlic(u:(lo, Sem, rI'-
1'1.'1 011 míUtares. EnU·etanto. afJgu- visão do orador) _ Scnhor Presldcn-
ra-se-nos urgente a. l.usca de uma 1
SOluçúo que realment.e atenda, na-o te. o orador que me precedeu ta. 011

sôbre as ame!U;M de desordens no
apenlls Q()S llervldOI'es civis e milita. Rio Grande do Sul. Trago aquI li ~ Não revendo o PSD e. sua po.
res, romo a todos os assalariados do denúncia de fatos que se estão pll.1l- slCão em face do ·prrdeto. a ban·
PaJs. Dluna solução 'que se nM afl- eando na própria Caplt.al do meu Es- cada. trabalhl.rlta. uma vez nnun.
gura, pelo. menO!! pOr algum tempo, lado. clada a sua votlU;lIo - que se da-
uma /loJucao permanente e defInitiva. rá a. qualquer momento se reUra.

Ora, Senbor Presídente. cumpre es- rã de plenário de. Câmlti'll, det-
clarecer que o processo de desenvolvi. xando com o PSD lt responsablll.
mento econômico do Brasil não pr-de "AI!1:11n.~ operárlc/l dl'l Prefeitura de dade de, juntamente com l'l UDN,
ma' · fI cl Goiânia entraram em greve por atra..." ser XG o COI11 aquela. parcela. ~o de salários.' tent.ar 9pI'ovar a proposlçliO:. que
.de lla.lár109 dOS trabalhadores' que contrarilt lundamentlllmentll G
lhes eralIL dt'!;uproprlllda em benerl- Ajudados ou levlldo~ por agitadores pensamento do GovémO. I
elo dos elll),rresárlos naclOUAl.s nátl ;;6 estranho.~ ao seus quadros, ocuparam
pOrque 00 arll'Ulllentos de natureza 80- a Prefeitura e todCII os seus Depnrtll- As conscqUênclas do ecmportn..
clal 1U10 1lI11!J; o peJ·mltem. e-Orno me.q. menlos. O SecretArio de Segurança, mento pessedista, nesse ce..qo, se·
mo Ct<; fl.I'gUlnentO;o de natureza eco.. alegando ausência. do Governador. riam de extrema gravidade, poIS
nômle<:t demonstraM já sér me me- não p.tendeu b garantias solicitadas o Partido poder! perder O~ três
canlsmo ab.wlutamenl<l t n e f lclente Del" Prefeito. ll:Ste recorreu à JustIça MinistérIos Que controla atual-
para levllr adJRnte o processo de de. que. deferindo, viu desatendIda sua mente, t'sfacelando, ainda, o BlO·
senvolVimelllo nacional, Por couse- requls1cllo de fôrçll. Os degrade.ntes co da Maioria,
!lulnte. chamo a atenção dos nobres acont.el'lmentCl!l perduram desde o di!! ENTENDIMENTOS
cOlellll.~ pura o projeto qne Institui o 3 do corrente, ampliando o panorama
salário móvel e' e.qtranho !lO mesmo de subversão deliberada dM InstitUI. Sollbe-se, na tarde de ontem,
tempo que /lS lideranças tenham che. oões pelo Pais, E' a.~repetlc;ão de oU- que o LldeT Drutcl de Andrade
gndo n acÓrdo no ,~entldo de retIrar t.ra.~ oeorrênclall. na. zonll rur-al, em manteve contato com I o Lide~
a ur!ltlncJa já vr,tada para &se pro~ aue a ,tust'ca. reaul.sltahdo fôrça 'Dara ipCSSedlsta Martll1!l ROdrJ~tles, ea.
feto lIO fim do ano passado. A8 lIles- l!arllnfJl1 do direito de propriedade clarecendo a posl~ãn do PTB~
mo li!lllpO. faco llPélo aos colegllS. no n~o logra atendlmento pelo gov@mo 1.e o proJet.o Anlz Badra. adlan·
gl'nUdo de que seja requerIda nova. 'lOlano. tando ainda ,gue a matérla'ta:e
ment!' e.~~a. urllêncln. a. 11m de que, Quando premIdo pelo Trlbunlll 11 llprovllda, delf."ará 1l01' terra. 11
lclt.o :no mlelo €lu próximo ano. pos.~a. SUPRA vem em seu socorro. Lavra a. p!'OgTl1nlãtlca reformista do
mClél Achar uma s.Ollleão definltivB "eorptC' <'fpclarando a prourledade d~ Govêrno, 11ülpll'adll na. tese de
ll&rll o problema do de.sgaMe dos sa. InterêsEe' MelaI parti. etelt.o de desa· Que 11'l't'f-Ol'ma constitucional deve
lárlOól dM classl'9 dos' trabaUtádQres. llroer·aeão. E' o protesto pllra. des- preceder a volaçlio de qualquer.
(Multo beml. remeltar o Tribunal. O que eurpre· projeto Qgl'árlo.

ellde é o pllradOllo entre e.s afirma. O Ll<tet' da Maioria., Sr. TAn..
V - O SR. PRESIDENTE: .õe_~ de lealdade ls lnstltulcões tnn- oredco 'Neve!:. segundo apuramOll,
PllSsa·~e l primeira parte do gran- tllg vê?!'s proclamMas Pelo Jovem go. tam~m, foi pôSto a par da. sitqa.

de expediente. vernador POIIl.DO e á reaUdadfl do seu eio, (flll'! IIme!U;a ll. permanêncIa
Tem 11 pa18Vl.a o Sr .~Braga Bamoa. "rocedlmentc quando chamado. obje. iio PSD no Govl!rno. O Senador
O SR, LLORES SOARES: "vamente ao cumprimento de seu.~ JllSce'lno 'Kub'tschek, clcnte das

~pver..< de 'Drese\'va.r a ordem e llIl "Imtllleacõell d ésastrosM" que
Serlhor Presidente, peço a palavra dl'll1al.5 ga,ra.ntlas oonstlfiu,clona!.&'·. IIdvlrlam de 1I1101o do PSO aO

com licença do orador. 'F,ra o 'Drofest.o Que llUerrlt f~r IIr01eto Badl'll., terllt feIto ll'e.st6e11
O SR PRESIDENTE M°ta trlbunlt ao eOlllunlcar· l Cl1llll êm 13ra~nra., no senUdo de seu

, : 'I11P neste mCment.o o nobre Prefeito Partido l'evel' /lUa. deciSÃO. declll'"
Tem 't palavra o nobre Dej)utado. PllclllTecou telegramll. lI<l Presidente rando "questilo fecbllda" a Tejef-
O SR. TtORES SOARES: ~a. UnIão Democrátrca Nacional, Que ,fio da matérltt. '

.,,,t.lITlllmente aInda tlIlArá. dll.!! aUM
(Para uma comunicaçãO, Sem re· lltrlbulçõe.s para fazer Idêntica recla. A DECTSAO

visilo do oradorl - Senhol' PI'esl- ma~~o. - •• 1l
ciente, SI'S, Depuf.ndClI, agradeça muI. .,... (:I PSD declarou "011pq,aO a I'T'~

t b d Itl t Mult.o oorigado ao Orlldor, (Multo ie." a vo!JU:ãô. uêla bancada. doo ao no re ora or penn r-ml! es a Jlr01eto Anlz Badra na ~emanA
intervenção no plenário da. Câll1ara bem). l14Wíad&,' num& !l!unlit' 1'108 lfde~
do~ DepumdClll. E' que. em meu Es·, O 8". A"'.''''Z BAO" ". -._-, d b d ed'_"~ 1'«tado. anuncIam-se aglt!U;õe. das mais ."..... .~~ as anca ns tll'A~ "'....... -

(p' ,. , .. kduaJs. ForAm autoru da. pro·
graves, como dccorrência do famlge. ar,t uma compn.car:ao, - ~e· lflO!lll. os 8rs. Pert.echl Barcelos 8
rado decreto da. SUPRA e de sua as. nhOr Presidente, com llcenQa. do on· .nedlt-o V4.f:, qUe de.~ênvol"em
slnatura pelo Pre~ldente da. Repúbll. d01' ê altt3deeel1do 11. gentileza. que - laforCtl/j entre'l(loS lIet1S comlll\ hei ..
ca .em cornlclo publico na. Gl14naba- e. ExIL, me Iaz neste momento, <tlle. ~ ~ vlsan&t & 'M' n
ra.. Os llelebr!'..s gTUPog d06 11 e dos ria comunlCllr A. Casa Que fltiuei éS•.- -de. M )tl'<)iet~Ul a ~ro.
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'Clplniád plÍclicll do Pllf.s. Ainda. hoje,
doL~ iJllEtn_ representantes do povo
fle.sta. COsa rcupnram êste mesmo ml
erorone para discorrer sôbre -Wes. OS

.homens de e.~qllerdll Interpretaram
nos, como rellrPsso ao passado, como
TenflTlnllção dI' umrellCiOll'lrlsmo
flue êles intentam prellcrever. Já rs
dem~crntlls virnm-nos como nova
chmdade de e.~Derança. como de_
monstracão de que o povo, obedecen
do a Inspiração nlâviea. revive neste
memento 05 sonhos de Tiradentes e
dI:! Felipe {]c,,;' Snntos, para. se opor à
:t:0VI1 onda da escravIZAção que se avi.
zlnhn de nós. No meio de tanta dls
puta, tanta celeuma, houve um do.
cumento Que causou e.qpéclto. uma
nu;plfestn['uo de certos grllPCs dp
IWIlO ('{Itõlk'n da Cllp:tal míneíra, da
JIC, JEC, JOC e JUC. Visando con
denar a participação de católicos re
puisn popular cOntra a realização do
comido eeqnerdístn , Por certo, dê,.••
te d('cumento também foi objeto, CQ
mo 0.. próprl(\;j aconteclmentoo de In
terpreta~õe.~ diferentes, para' 08 es.
QUCrdlstas é um documento de alta
expressão de fp religiosa, um do
aumento demMI'1Í/ íeo, que, fulmInan
do. n TndicnllzRr,ãe>, confere a êles
uma carta de franquia para prega
rem suas Idéias por tOdos os reeantos
d!,"J Brasil sem receber o menor 1n:
somado. Por outro lado, aquêles de~
melll~ Tc'l'.r;lo,os que particIparam
da.~ mantfest.açõe,.; sentíram-se apre
el1slvm e preocupado.;;. entendo que
seu gesto de delesa democrática es
tava sendo romo que proibido pelos
l;lgnalárlo ou autor~ do manIfesto
em quesliío,

Acaoo de ~('r Infonnado )l()t' tele.
fone, de Qne. na Caplf.al mineira 101
!'t'dlglda llma Interpelação qlle já
conla com 4 mil assinaturM. CCnst;t
Que tal documenlo de que partlcipam
.r<,present·anl;es de tôdll.1l as camadas
da Popu'klçãl'}, 161 encabeçado. entl'e
outras pe~oas cujos nomes não pudc
noan4f1r, pelo Gencral João TôrrpS
tperelra. a Profee.sôra Asllásia Víeir:l
AleI', e o líder operário Geraldo Go.
!J~.s Leão. Nêle. pede-se ,uma d ....!11I.
ÇIlO àquelas entdlades que, IPlU'ente.
mente, f12erllm a condenação do gM
to popular qu~ Impl'dlu o COmlclo es.
ql1erd tsl.n. PeT~lInta o documento.
llllda mnl~, nada meno~, se aos ca
tólicos é pprmJlJdo 011 não opOr-se à
cnda, extremIsta que vai tomando
conlA do Pais, ~e ~Ies podem pelo me
nos, COmo qualquer brn.slJelro patrio
ta, manifestar a. sua Idé!l'l oU se. pelo
eontrárlo. devem cruzar C/l bracos In.
diferentemente à luta. tremenda que
se trnvn e na qual se' empenham os
brfL"'le!rO!l. os homens dêste OU de
cllllllquel' outro Pais. todos os homens
do mundo quP, nest.e momento. não
desejam ficar in~en9fvels alite os pe.
rl!l:OS que ameacam a sorte da pró
pl'ia humanIdade. •

A n'lI1I1'ilemo;:: Sr. Prl'sldente. com
,m~ipdndp pom a ~xuecta.tlva aue se
deve lIrnFnlha~ em todo nós. all:uarde
mos li re,:;',"'{o ~.'rIMPcpdora da Aello
CatólIca de ~P1o lHrlzonte. E en
ll11onto loln "fio lupUmemos 11 radl
eal'zArlín V"1110< 00- certo desejar li
paz, vamos f9701' votOq para alle e.qta
jla~ ~pi~ " rmhlprna da naelonalídD
dI' brasileira. nDl'a' (lUe. na ordem e
lll' n.'(",,,.'so, 100el'IIos em nOSSa ban
l'lC'i.', pI'rnnh'PInm O" vm'dadelros CIl.
mlnhos ilo nO$..1\ vida de naeáo clvl
r>nrl~. H." vamo. ser radlcalmentto
/lontra " C01'lIlll\smo. le",brando-n03.
já 0110' <o f.l. cm rpli~lão de Crt~t".

de rlUP 1"1 11;1. "1Iem c1Lo;:;e: quem nlio
~"B' COp" ..•• 0'1:, l'I'm'ra mim: e mIem
cam'r'o fia0 recolhe. C"oolhn Pen
tjlnd1l Tli,~o P rl'v.'stl'nndr aoul A nn·
,trclp, OUP vpJ(J dI' J'lel0 Rorl.".,I" .0
nlpOme) {-muo Ph1 n"~ 1l"'1l9""O e"mn
~dl\.' lt rp<lVIda 1ãr I1n,IOOamenle
Jkl;elatia ,1'8J\"'t" lo ~1Bll'l. Sé de_
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para. o Progresso e ntnguéJn se tem- tos deles, .~;lJusive o Pal'anã, eS~3{)
brou de dizer .que éle era Instrumento eontamínados das Idéías mestras con
de comunlzação , Depois que ° sistema cebldas' pelos espertos politteos do Mi~
Paulo Freire Velo- para o plano na- -nístérío, e, a realízâ-las, pelas mãos
cíonal, I\. alíabetlzaçiio de massas pos- de quem quer que seja. civil, militar'
sibilltando, talvez, a mudança di; cor- 011 eclesiástico, . ~o conseguirá eílmt
relacão entre as rôrças polltieas no nar o caráter pollLlzante que o carac
piano naoíoml, começou Uma campa- terlza, semeando no esp!t1lo de ufua
nha sem tréguas contra o sistema Q massa desprepal'ada os germes viru

'que motivou, nobre Deputado, pari! lentos de príncípíos e de idéias que
tristeza- de todos .,6s, uma verdll.dell'a formarão, tnapeiàvelmente, uma meu..
reprimenda. de um jornalista. Ilmer\ca- laUdade pnpular a, gósfo 'do., revoíu
ne; responsável pels direção da Ali- cíonâríos que qucrém deitar togO no
anca. para o Progres.~o em um -dos jor- E'als, '
nnís braslJeiro~ oue 111lel;l'fil11 11 I'Me Inegàvelmente. o método tem Buli..
conservadora de imprensa. mostrando le~aB que atraem os incautos e deii~
Que é absurdo ccnsider!ll'-se comunís- cíam os adeptos de tais correntes de
ta a sistema palllo Freire," porque, na filo~olla educacional. pajem chamá
verdade, o que "Ie pl'.-':41'1\ é de.~pertar las <!e tudo mas nüo as prc;..~lem.
110 a!fa1:letIZllndo a C(,,,sclêncla de urna crlstãs, nao abastar.zrn a palavra,
re;;ponsabllldade, tanto .,ue a- Alian- porque a filosofIa c"i,lã de éJucaçiio
ça para o Prolll'eSSO, patrocinou o siF_ Jam1l15 ,se 'p~est{lU a tormar o :'~~In
tema, Quero !ir.ste aJ,arte fazer um 1"!'i'VOhJC.lOnano, lt r;e"l!ção I11M,t'sfelta
spélo iJ. isenção de âínrno (:e v, Ex 11, o~ntada POl' certas áreas polít.cas
e, Inclusive"lenibl:a.r a V; Exll.· de cu~~ m<!\. p;ll~e,c;. ' nlio saberem o que
que se (} metodo' e col1\UnlSl-à o CL- '- ,Iem, C"" ' ,que r:,e vem paula
vêrno dó Estlldo 'de V. !i'.xa, também tlnnme!l!El O" po,!,,:;s Ideo!'lglcas ~B
é co-réu dês.~e crime, porque para ~3'() U!CIO termo, como S~ • rlemocrac'll uao
recebeu recurms do MinIstério da : ,lU- Co,,-,e,una ~ in~vlsn. como .pudesse
ClIçáo e está k']lllcan< o s\...t,'h1aPaulo admiti!' amPI;(a"oes deform~nte.'. _
Fl"eire. lá.. FínallÍlel1te. nobre Depu- A pr!'pal'aç~1O dos molllt(ll'eR - nao
tado,. fazendo Uln apem ao esplrlto mais profe;;S()J'e~, m:JS, monitores 
de jost.iça .de V. EXo .• quero lembrar . [~bedece_ a um _p)ano ,de sel~çflo ds;;
Que' o -Pl~no Trienal ele Educaçflo foi 11l1elhQre~S, v,9cl\çoes para as tar<:,fp.; de
aplicado, no limite ex-lJ o dll.~ pO!;- deMgl'egaçao soelal e' destrulçao das.
sibilldaaes do Tesouro Nllctolljll em llberdades, ,
todos os Estaelos do Brasil- cóm ex- Relembl'e-se" UI' pcol'l'e!l no MiI~
ceção de dois ou 3, iodos 'rec~liel'lImIracanãzinho. Todo um esfôrro se de
su8.<; p1'lineil'llS quotas - e tl"e a ~'a- ,envolveu. n50 par, de,çccbr:l' ps me
tl.~fação de ler sIdo o autor de;'sa In!- ihores vo~ações pcdagó~lc?', mu!', sim,
dativa _ InclUsive, <' Eslado de Vos- as m,r\is sintonir.ndns com as teses l'e
sa Exa.. o Paraná, recebeu qUO-' for.nUSI,as, por fs"o meSlllO e&Sen.cial
ta.~ do 'Plano Tl'lenal. .E sei que ele m:nle políticas do Govêl'1lo.
e..~á.. apfi~ndo com tedo (I critério. A PIOVa. para CoordenadOl'es dos cir
poIS co~fJO na capaCidade de ~~~bí!-I culds de cultura, pelas cineo <Iupstõ.es
lho do s~eu Estado. Fap um !lP-,~ a tcroillladns, permite. verificar-se a 1111
V. Eu, para_que analise o prOb!em~ pHcaç1lo forÇO _. da defllllção ideoló.
d,:-.alfabetlzaçao, deixando n()S8~S pal- glc.a. do candidato, Escolhidos Os qlle
xoes polltIcns de lado. mulol'i!); aflnldsâes .demonstl'Bl'am com

O SR. BRAGÁ lÜMOS - Agra- o pehsament~ no' Governo, evidente
deço o aparte d2 V, Exa •• no\ll'e Depu- me~te. no momento em que se inieillol'
lado, V, Exa, faia .,)]11 attlorldade, o dIálogo DOm o Grupo, conduzi-JD-ão.
porque exerceu Q 'Cal'go de :MInistro à. vontade, aos,pbjelil'OS já cl '~rllll
da Educação." Foi 11111 dos ejuatro <lue nados de tmp1nn.Rr no e"pírito de ho~
~e sucederam naquelo Mluis{él'ld eui ~el1S simples as Idéias de cuballiza
1003 e consequeu:emenle, es"a Intet-! ÇllO do Bra.~iL
ru",ção, constanle, .frequente, de Utu- Quer-se "Iolenl~r a ~on!ciência dêS.
iare,s nllquele ~lll1isteÍ'io . gôrOtl êSte <' homens. v,pl1cltl'-lhe.s vc~dadeira.
clima de inquletnç!io, ou' pelo 111enos "ll1Vagell,1 cel'ebml" a !Im de suprimir
\ie confllSão. que .d/Í ao '1ovo brasll!!l- nêles a~e a. lembl'lUlça da palavra de
ro _ulUa )lO\'ão errada do que, na l'ea- mOC1'aCla e p~rpetrl1r, a~slm, o hedlon~
llClaC: está ocorrendo nr pv!.s. Se V. do prOdiglo de ,transfo~lllar homens li
Ex!!" tivesse paciência para esperaI' vres em alltômatos e robôs;
11m pouquJnho,veria que não vou fu- °.Govêrno estll. dl.~pendendo fort:l
\lir a rea.lidadp.. bem BCUS,'lt ,de co- nas nessa campanha, E' o dinheiro
l11un i,:;ta ,o sistel!la, .Pl\ulo Frelre. y. do povo a serviço da subversão. Por
Exll; esta se anteClpamlo. ·porqu,e nít0 que não multiplica as escolas'! Por
fal1e1 em sistema pa,ulo i"reire ate al'(o- que não se Pl'eocupa com a f-armação
l'a, l:ll1it<> menos disse qUe êle é co- de professôl'es .em número compativel
.lltl;'lllISl.à _ e nem vou dizer, posW com ~s neccssIdades nllcionai.~? 'Por
fldlant~r 11 V. Exa, O que querQ pro- que nao enc.a.ra o problema com a ~e•.
yal' sao coiSM realmente legttimM rledade que,a Nação tcm o direito de
gue. se V. Exa ,tiVer paclêucla, vai esperal'?
puvir, Infplil'll1en:~, uaram parte do Sou pela alfabetização dos aôuJftls
meu tempo. e eslou. sentil1do que não S~lll, aceit~-Ia a curto prazo porq\le
vou poder terminal' mel! dlscur"o., n~o acredIto nessa pressa aU/i-peda-

" . l!oj!ica. e polltlcamente suspeitA. Sou
(I Sr" Paulo á~ Tarso - V. E:xl\. Pi'la politização rins popula\'ões lllnl'~

C~lou em <!rlentaçao e, ~lll alfa,behza- gmais à vida.política brasileIra, ,mu,~
çaq com l~tlJll{)s polI.! I)DS, ...querdj- pão COmpreendo como pcssam admi;
zRl1fe. Se n"( falou no sislema p"uio nis~r~r, numa só dose, êSses'dols b~~ -,
FreIre "num l1ngulljar de todo o dlll, ,U~fIC!o.~ aos ql1e ate hoje pernH1l1eCl'llt
rol. mULto claro o pe11l'~\mento de -V 'I nas tl'evas da Ip;llorâncin. POl' CU'pa.
rexa. _,' do~ goveruos sempre, dlvol'c'o('\{I" ,elas
~_SR. BR,AGA RAl\ flS -;- A co~- ,~~\;:~Tjrns SoiUo;'.oes que o problemtl

clU8:lo que V. Exa, tirou e eXClll!ll-' O SI' Paul li.' T' , I,
vantente sua,. e c;e Slll 1~,'nUllP,jbi~; pel111ite' um ~par~ o Q1'80 - V Ex".
dade, O plenarlo vai I 'vil' meu d15. ,e,
curso e saberá quP em nrnlmma pal'- .0., SR, BRAGA !'lAMOS - Pel'1l11~
te, elo mesmo eu dí~e ou direi que o ~ !Jret em 'se!!:~!cta. Conceda V.- E};a.
metodo Paulo FreIre é romunista, j \nas um 111s.al1le,

, "' l.,':)
(l,ê):, ," ," I "A politl7.lIçno do povo ;, p\'O""~_

O•• pIOPl'IOS EsIndo·. qlll', no meu ·0 llalltrl\l e j\,polllâne~' dor'"'. d
"ntender, deveriam 51'1' autônomo" n? ''>:'6p~!a yivellC'!t (lrmOi'l'á1'cn FI' l;o~
lllatél'la, longp d!, s\lbmde!,em-.~ opr· ) mens lIHnme'llc \>0"II7-afl0. r:' '.~ 'li.
na.~ à ,'upeI'VL'll(1 flu.mln.,.tl'n.llv~ 'dn- ;':'lf·1f'l."etn

. ,. Un'n 'r~", ,<urro- I, ~'1~
MRO, ~Olno se!Jn c?rrr-t()l p"el"" "11, fl 4 • ." ~J~ ~ ,.. ro nínndlr se •
sofr!?!' JnflUenCHls 'dH·.?1!,,1' f' i,j"I:"" ~.~l I ,- • :~ .. ~ ••~"-~_~ "Ul ql~,,'

° projeto, na Ordem do Dia, t' 1 ~No entanto, que vimos? As retaíha-
o segundo na ordem de priorIdA- ções ol'çamelltárias, a agonia do Pia
de, Não foi volado ontem por In0 Trienal. a rerorrnulacào constante
falta de número l'e~ll1lelllaL Eu- das tarefas com as frequentes altera-.
tretnnto, pederá' ser retlrJldo da ções no MEO - em 1963 quu'ro Mi
ordren 'do, Dln, a menos. que o.!IILo>rl'(),~ Já se sucederam:- a política
P!::D refOlvlI aj1ruv{'·!o de qUl1l- jmjUCrdl~anle que lá se lmprlm!!l com
I:j ler nu.netra, BhSlUnlndo O~ l'ls- JbN!Jnadn. de(erlliln~çllo. tudo J,Sso c
cos sugeridos por tal atítude", uiaís o que a memória de cada iJlIr-

_ lamentar estiver a lemlnur, coutnbu-
, Senhor presidente, a mntérhi 111\0 Indo para' a ':-1als compsete desílusâo
lerlu. grande sígn'ücação, não fM" do povo \"yasildro, '
segundo se depreende deste notic~ofo Sepult.aao o 1'làno Trienal de Edu
uma pressão que r« pretende rormu- caÇl\o, lnnçaram- _ i.os arquívos dA
lar [unto ao conaresso Nacional pa. Hepubllca. e desenterraram o Decreto
ra decídtr matéria. c:e real nnportãn- de ãmo, assinado 1111 antevéspera da
ela pal'a li vida da Nação, Continuo Infeliz· reilúncla qUe tanto abalou os
a Jlensllr, que não passa de nolfc'a, 11 alleérces do" Pais. ,
puulícacâo que acabei de levar no co- Fui dos que assísüram, pessoalmen
nhecímento da Câmara dos Depu- te,. ao Iunçamento da Mobllização .&a·
tados 01011111 contra o Analfabetismo, A épo,

QulÍndo apre!:el\tanios ll. propOs\çàO, cu exercln o cargo (ae Secretário de
iiz~mc-Ia no Intuito da concílíacão Edur.ação no meu ..~:sta~o e estou cer
entre 115 fôrças, para resolverrproule- , to de que o Parana }OI -das primeiras
mas de alto 111tcl'ês..,c l1aclOI1al qllé lU1ldades da Fe~eraç!lo a mobilizar 1'e
havia naquela llltUl'a paral'sado M cm'sos p~ta t~o patrlótlca eru~~da,
atl\'ld d d CA ' No dia 20 de Janeiro de 1962, o Go-

_ a, es a-o "Inara." c .~qmo sol~. vernador Ney Braga baixava os atos
~1IO pala o pro,~le.tu~ á~râl.o, El, 9gtl~ n~c~%árlos e a tarefa se iniciou com
1 a, s: verdaden,a esta ~otíeHt. é d'l a parUcipação efetiva de tMns ns l'e
estaI'! ecer '!uc a lideI u:I<;U de nm partições públlCM. instituições civis e
grand~ ~artldo, da qual faz parte, ct'. ml1ltares, associações" relliglosas, edu.
1110 _Plesldenle. o !lustre Chefe da cadorase e do próprio povo.
Naçaa venha, Em 10m ele'nota oficiai, Mes e .melo apóS. milhares de anal
fazer deelaraçoes contl'a as prerroga- fabetos frrquenLavam as clat;ses. COllI
t.vas do Cong,rcsso NacIonal. real aproveitamehto, utillzado.~ as pro
, , Senhor Pre~ldenl.e. 6lil. Deputlldos Cexl o~ clásSicos de alfabetização devi-
~u est,a Casa e um Poder independc!I" da1l1Cllte atualIzados pelos técnicoS, pa.
..uc para, as sitas decltõ~s legisIatJVlI! l'llllJenses.

e sempre COln o seu dever, votanÓ'O Ninguém pensava eh1 po!Uzar. n(\o
as malél'lns de inter~se naciOnal, ou. lia~la a menor hltenção de usal' a .lI1
entlio,' que se feche estlt Casa para íabeti7.ação como arma política e n1l5
não ficar subordinada. nos mInntes do tlflcr:dom. '
Senhor presIdente dn Repúbllcn, que Entendia l) Parnná que não se 'pt,
pretende Ina l /< do que nunca, Insistir del'i/, aguardaI' a prometida reguia
P!lrll que Q CCng)'eso NHcional vóli! nH,nlaçãq do decreto,. mllito menos o
de acôrd:J cohi n vontade de S. Exa. _ocorro flUi nceiro do MEe.
(Milito beml. , . por iI;SO, o Paraná saiu sàZ!nho, coin

- - - •.. . ., ., a vant,agelll de operar tranquílo, tem
O SIto WA(,DE:\fAlt A.LVES: 1l. pt'cocupação de influências ilóUtlcas
l1'ara llIT,a ctJnltmicw;iío, Sem re- e t;onscieníP de estar, reaiizamlo uma

visão elo orador) _ COm' llc.ença dO obl'a de ve1'da~ei~·a. l'edfnção nacional
orador. SI', presidente. lamento Pl'O'ljunll? aos braslle,u'us ~aquele ESlado.
futldatuenl<l que b orndo!; já t.ellha Veio .8, r~nunCla, v.elo João GouJal't
pcrdid<t bastante tetnpo'- IUllS aereaj- e com ele ISSO que al está: A poltlea
to na beneVOlênCIa de S, Il:xil," gen~ lamou conl<l dos nell'óclos da edu-

{) SR, PRESIDENTE (Ran!erl ,ca ça 0, o Decre!o de JàI1!O sofreu p,'Cl
Jlfaztil!!l _ O orado!' dIspõe apfmn.; fundas !llteraçoes e a ean1panha. 'm-
de 15 Jnlnutos. tes ".destJna~a. a recuperar a"} imen.~as

O Sft WALDEM' R ÀLvES legloe;; de .analfabelos, passóU a 'N'
, I . _.. d' <A ~ ln.s~r~lI11ellLo da ais perniciosa, po,l-

Quero dllqu, ~l, __Pre~l. en"", iaM!tr UzaçHO numa hom perigosa pala a
ll;U apêl,o ao SI. Mltl~tlQ da !iiduca-1Nnção, quando, a (odo o custo, "1'''
qao. pOHiue está ocor! cnda um fat<) tende-se inCUlcar 110 povo' as Idêlàs
que precisa ser denunciado desta trl· de revolução. de soclall.mo il.~U e de
bUlIll. • escravização ao COlllllllislno,'

Anualmente, ammcla-se por ai que .. '_ ". . .
~s t.rabalhadore8 pollre.s têm direito " A ,escolal'lz~çaO das crlal1ças de 7 a
.. hõlsas de estudo, ES.HIS bólsas sM 11 alIaS me~l!I.l~tc ,3 ,extensão da "éU'!

ooncedidas; mas apenas nlguns se be- escolar" a, Iden~iflCllção, de toc!o., ,Cos
neflclnm, nunca R maioria dos t,mba- jovel}.!i jque ,no p~rlogo ~e 19jil a ,1Oij5
lhadol'e!;. SOlicito tlma providência compleca. clll14 l!- l~.anos, fe'~ ,.,.a
no ncrltido que, lão logo sejam defe- ~cnte. m~tas _ ':çrLtá~~" no l1e~ro~o
ridos ê.<;.~es pedidos. Imed'at:\lncnte (1 Jan!~t.a, vl1am-se 'p0spoot"s•.111allC105a
Mlulst6rlo da Educação lelcgréfl' aO tne:',tc, ao q~ lléle era. aP,enas. sub
edllclll\dúrio, at1LO\'W,ando a aceltaeãa sldlR1'lo. ,o seJa,,? atemJdncnto !la

, do aluno. Era !'lo reclamação que qÍle- ~~edic:r Idas po.ss~ll1~ade~ da" .lOpula
ria trazel' apresentando meu" ~ince- çao. li u ta de mltJt aI' ,1.8 l!IIOS, Hoje

, " ' sabemos o luotl"o' ,~~ cI'lanças e fldo.
1'05 ngl'adeClll,lcnl05 (la prezado coler,o lescen!'es .meslllo álf~b~!.iZl\{io", não Pc-
Bragll :Ramos" (llfulto bem). derinln votar", ,. ~.

O Sn: PRESIDENTE: . o Sr: paÚlo de Ta1'so _ A Ilpre-
Tem a palavra o SI', Braga Ramos. dação qUe V. Exa. faz sôbre a alfa-
o sn 8RAGA RAMOS' betização pelo sistema Pauio Freire

" ,: - e, que, de ,resto, não,_é original por-
(Lê o seglll1!te discurso). qUe já foi feIta noutras'cportunldades
"SI', presidente. traz-me. a esta t,rl- por pc,'>Soas q. comlU1gam" i:Jo me~mo

bUM o cl.,esejo imposto por lmpel'l1tlvo pel1l'llmento político de V, Exa, _ é
de consr.\encla. para comenta,r a !l'nun- um sintoma dà paixão que, inieliz
Clada call\panhC de alf:ibetl,zaçao de lllElllte, comanda as 'análise;; politicaJ;
acultos de que vem o Govêrno fazendo elo Br?sil nesta h('1'a. V,' Exa. saba
enOl'me alarde, esqueéldo' dos recenteE qhe o .~tstema Paullo Freil'e iol apli
planM de educaç5.o pulvel'lzado., antes cada inlcla1mente no Nlunlclpto de
da elCccuçi\o e já. tl·am!o1'l\lndo.~ no An!{icos, no RIo Grande do NOI"te, sob
grande nadA da decepção, . o 'pa trocínio da Aliança Pfl"(1 - o Pro-

Se há. setor que exlj' serieda~e de gresm, insuspeita, segUndo peneo. para
pla.níricaçã-o, por isso mesmo refratá.- a vlsií-a que V. Exà. tem da política
rio a correções, a cOI'ies orçamenlários intercontinental, "
ou fi medidas de ~onomia, &se, sem Pois bem, na époéa (\ sisl€'ma Paulo
dúvida, é o .setor da educação. . Freire era Jlatroolhlldo· pela Aliança, .
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Parece que esss CUstQ')lIo (llImpanha O SR PRESIDENTE (OltWi. Motal mente, de que se realize um mOVI.j vista pode ser enquadrada no terren;
não quer nme aliabe/.lzl;,. nem ',JaUt!- A réimo que V E'Áa tenha subido menta da maior amplitude para. o específico da educação. Então. quan-
zur , Uma. e outra tarefa exigem tem- - t fb n às 3 hOl'as • combate ao analfabetlsmo. Mas de- do vi e li Q. entrevista. notei a
!lo e não se pedem reaJl7,ur àS earreí- à. r"'~ li- BRAG,\ RAMOS - Cedi vemcs ter cuidado - e V. Exa.. está preocupação do nobre Consultor Ju.'·M. Cada vez mais se cOhrterlza a sua p~ ~ez a vário.> Deput9.dos. advertindo a Casa e a. Nação - pois rldico do Ministério da. Educação que,
·vefc'~Jde!ra fínullua<le. A de en~rOSôar mg SR PRESIDENTE ~ V. EY.a. há necessíd-des de velarmos para que Ilor sinal, é irmão do pensador mí
ns iileiras do. que c'ecldom as destinos . - <1' lO mlnutos nossa moctdade, incauta. não sejR vi- neíro Carlos ele oampes, notei li.
d\1 NnçÍlo nos plel\!\s eleitorais. por' dió'°~R eBRAG ~ R.l\i:1OS - pC;'ml, Uma de ínfluênclas perniciosas. preocupação precípua de fazer a
CIU€' Ires conduz alguém a mão que vai ta- e . ara eu- pC>ller dlz~r nlgum.~ O S'R/, BRAGA....&AMOS - Multo apologia. da obro. de. Carlos de CQ.m
desenhnr a asslnaturn :lo próprio COlS':; pefo menos, zenüo nuo pocerei 'agradeço o aparte de. y. El.:a. pos que realmente, e grandiosa. hon
nome. . coisa. alguma. . O Sr. Rolana Corblsler - V. Exa. ra e orgulha a. cultura nacional. Mas.

sennores D.'putados: O Brasil poso di~rSR, PRESIDENTE (Clóvis J1fO/a1 permite um aparte? I· não conseguiu provar que o trabalho
uuí muís de 60 por cento de sua po- V E&a já disse muita r oisa no O SR. BRAGA RAMOS - Daqui de Carlos de Campos pode conceder
Xlulnçiío eonstítuída de Jovens na fal- discui'so ~qu'e vem fazendo até agora, a um Instante, se V..Elm. me perml- sustentação e arcabouço filosófico ao'
xu elárla dos 14 a 18 anos. E' 11m noore r..~putado. tI;-. 80 quero concluir ~ols gll lrils. sisteJl14 Paulo Freire. porque ora.
dos maiores índices de adolescentes O Sr. Her'bert Le,'U - Nobre De'P~' pensamentos , Do contrârlo, nao fa~o cíccínío de lógica se adapta. se ajug-

. do mundo e 18EO representa um '1'0. íado Braga BalDeI,';. desejo apenas sa, nem um têrç.o do meu discurso. I ta a qualquer Sistema de alfabelJza.-
lenc1111 Imenso de t'nergias que não Iíentar a incaerénrla .daqueJr.~ que. Srs Deputados, a grande novidade j'ção, dada, a característíea, o. conrígu

podem ser desperdiçadas, multo me, pregando a alfabevzaçall. contra. ,t do método Pllulo Fre1re. do sistema ração do racíocínío do eminente pen-
110,; envenenadas, quql ·ninguém de nós I?Ode e.st,ar, de- Paulo. :Freire ou. como quer que ;:e jsador brasileiro.

Quantos m-lhões serão analfabeto.'? fendem slmuItãneamen,e o Volto ao de~c.?,'.ne ~sse met~do._é a a?Jl~a(~~~ Pcderfarnos, portanto, com a mes-
E que presns ráceís para .\,,< manípu- a:lolfabr+,o. Nós entendemos que deve d~~ s~ldes . A ~~l1caco.o dos .<lIdes ma. ênfase. com um têreo do estôrçç
Jnçõrs e manobras désses astuto~ pu. ser doda a po."llJlhIOdt: d~ alfabe- (lá I:;,~s.nl uma ~I,S?O objetíva :-0 alh- que o eminente jllrLsta desenvolveu
lil.lcos que coaseguirào. srm dúvrda, tízar-se ao analfabeto, A~ r",tã. certo~ Ix> sndo. rne o vImente. t.atanrla- p(tra, procurar enquadrar no pensa
enntruutnar-Ihes (l ec'pl"ito e (azer POr outro Iado. do qne nos duvldam('" RI' de um dos recursos m.odemos po'. mento de Carlos de Campos o slste
cli>ll'B os cnn-pírndurr-« IOCllllSl·]enlc<::. é da slncerJd9d edo Govêrno. que corta to,. a Serv'cn. ria edtleaçao I' Que já ma Paulo FreIre. encontrar funda
ns nraulo., rle';;.1 novn ordem onde a como eor'ou ~ e V. Exa,. toc105 ~ÓS. vem ,enrle> utlllzado há fl1fll'n. anr-s mentação oara qualquer dos métodos
Itranln sllbstl',ulrfi n' l'lstlr;.1. r a es- cuvimos, dn trlhllnn "RI'19,tor de~se dará resultadog l11als ~anlajosoo do clãsslcos d~- alfabetização existentes
'CTlwJdão imped'lá a. '],b~rdllde' " Anexo _ o orgamenfo da Edllcaçllo QUe aOIJt.les aue as 113rt.·lhas. RlI gra- no PaL<; e Que alfabetlzarem os mi~

O Sr. Paulo de TeIr!:o N....bre em mais de c nqhenta ,.por cento de VUt{Jr~s 1~m propiciado no d~curso de Ihões de brasileiros que. hoje, podeul
Deputado quando V. Ex:." afll mrm 'uaS vel'blls orr,'3mentár,n~ do ~n~ pas- d .'R e.ses anos. ler e eserever com facilidade Jnclu-
(Jue eu havig ;;1(1:1 prç'rlpi13do e ql1e ;odo d~st;nad,),.. à inatrue .<) ptIUlllrlé!\s'tae Então seria milito slm~les "ro"ar sl've êsses home"" NlIe vêm à tribuna.
V E'>\n. n,\o iria combater o sl,[e· di;e gora que v v' ,~ "

I P I " I t d dI que.e venha nos ~.r alfabe- qUp a< atuais rortilllM, como existem. ao rádio e televisão para' combater
ml' p~u o te r~ ,lVe mpe u e P? ( Gpverno el>lá lntere,Mdo em .çp .tronstormnd(ls aS511aS fotoin"llf;as. êSses métodos e deelará-Ios obsole!os,
"'CUSI\." n V. 1'::.:0 QU~m sab~, ~:l t.l -. i t I
TJiio !.pl'Ín l'~nJll\fn!.e l!1e p,ec:pilJollo zal'. ~ R AMOS _ Agra.- as Euas f(ra,vurqs em. ;'slldes" e pro- :retrógl'ados e nao se quan a. co sa
Jl~ llIU'CC'II";]O? Mos vejo qu~ as con- O SR, BRAGl'· 'obres DeputadClt .let9doR nM claoses dariam Plwtamen- mGls.
B i1eracóP5 p~5Le:lorp~~ llr V, Ex-:!. Só de~t 01.f:~!e: ;ã"Ul~ de Tarso Não te os meomos resultados. Mas o s's- O Sr, Rola.ncl Corbís/er - V~s.sll,
'VJel'lUll COllfil'll1RI' fi suposl'~fio CjlW:!ll Her er e.; 1 01' ue seniio' não tpmll Pnulo Freire Quer exat.amente Excelência, respondendo ao aparte do
lJl.nha. V. E>:I1, elet.lvamente, tomA vou c::den~a' o; op fl~lI 'dlscur!l:), Só outr'l calso. O Que ele quer é COll~- nobre Deputado Paulo de Tarso. fez
'Pêlsiçiio cn.ltru o mélorlo. con<ider!> o vou p er aze lementarão lU) que c'en'l7Qr a menfalld'lde do analfa. alusão a cs-oas ,délas que se estar!lI111
l:!steml1 imlmmen:o rle cubanlza~'ã;) vou, dizer. etntgcgmH~'l:Jert (,ivy que beto. Fico llen~!tndo de onde sl'r"ill propagando no Pois e que estariam
lllJ g1'a.o,!J ., dls.se °t Depu 'if(l~et'Z.am ad'lltos: mais ê..,. Jlenloglsmo: é nA'aVl'a oue eu llão conquistando a. op'nlão públlca bl'a·

o SR, BRAGA R!.Jllf0S - VCltl enquan o ~:s ade, t "l~nclt estão sem M' ronhecja·. ·"Conscien1i71>",iio"•. s~lira. '
lJ"ovrir. • de 7 mllb~rasll IMo '" Mlnlstél'ío da Cot"'c'enti7acão se)'l') a fA"U1d,)de de I O SR. BRAGA RAMOS - Con.

o Sr. Puulu de Turno - .. J rlJz ~~~~R~;O não eux';ma. Por que rai:l\" ccnfer;r c('n~c'éncia a al'Z\I~m. Mqs qulstundo não, apnas sensibilizando.
(11] r, é n fuvor da fllfabetlzação. m~ . em tscola,.. '7 ~mi1hões de cnan- somure tntendi (lue isso {o 11t11 ,,"ivi- Desculpe V" Exo.. .
H ,ongo p:'azo, 15;0 e. qwmd(l nos delX~ s4l'.spende fortunas fabulosa~. lhio de Deu,. exclusivaml'nte. T010!1 O Sr, Pl!mo Samparo - Seduzindo.
ivcll'3 PBf,vern:os morto.•, porque a g~o a. que" Mln,slkrio da Educa- os homens t~m consciênCia uns mais I O Sr. Rolltnd Corbisíer _ Seduzln.
JW,lgO fillzO nos. tl,)~OIt estnr~mos mor· ão eJ>tá ~astando. para a aifaoetlZa. ou/ro~ ,m~nos e ·6 ~01e c~lnferlr cons- . do, sensibilizando, conquistando. l!:
10', V.Ja V. Exa .. enqua ..J~.' ,;e apll- ç·o de adultos no pl'UZQ de 40 hora~ pi~nch Dous qUE e o Orlador de tôo 1 tarla. li: V EX~ que está fazen-
Pllrnm fi )'~ai'uodr I:JrU"Il~lr". os sI,,· ~~r ue Islo ? PO\' que razáI.J? - Prlo- dps as coi"as. . ~er~1 n onunelâmentb eom teor den-
t"mas cl/",dcós de alfabet.!zaçao,.. ritilJamente o direito á educação per: A. comp'~nc'a onde se. deh'ro"".q. tí~ICOmeP:i1OSófiCO, por que raz',o ,cs.tll$

O SR,BlV\GA RAMOS - V l!.xll tence à llr\anr.a. Se eJ<lstem hoje ~n anrlll11'I··1da. (lU deformada. mv<, nall idé'as e não outras estão sen5lb1li.
~~1'Jlls1Vp . r fllfl\bl'tll\~do, V. Exa. nã~ tos analfabetôs, a culpa é .excluslva- exio'e '''na criatura humana capaz de za~d~' e seduzindo ~ maioria. ou a.
T'~rle cmn~atc~ o~ metudos cllÍsSlco. mente dos nO'.o/.)5 Governo.,ll que nào cn"ppd~.la. malo- parte da opInião púbiIca bra.,j.
<l~Oa~ab~u?~qa~ """ O f t d lltentaram para. o problema conl a. F·'a e verdode m.rid'nna.. Entilo. leira? Perguntaria. a V. Exa. se istG
~l(IS J~15 -un~ e t~f~;~~ -ll.lfflbeatl~d~ devida. serIedade. . not~-". no méto~ P3!l11l ~reir~. ou é puramente fort~it?, caSUal, arbltrá-
,,··m< rova ue ~6 se aJfqbeti7ZHl E maIs ainda, ISr. Deputado. Estas no ~i.tpJll(J ?au10 Frelre. mf'l'"ncj~ rio. Se outras ldelas estivé!semo.5
c?cpri~il~g'lldo<qf' V Exa e eu ~omo~ orlanç.as que hO,ie e.stão sem e-'COlr o!'ofllnd't ~':' nlttnrnll$111O materialls- pregando. como a. restauração da mo
~.;" ptiv';íe'gjados" ~ - 7 milhões delas romo COIlJ;ta ,a la. material's'tlo (lue faz da n'l/llreza narqui<1. estaria. se necontrando o

Õ SR. BRAG.'\· R.o\MoS ~ Nf,lI <,ou própria Mensagem do Govêl'1lo q~e n rim. ou.,t'PIt10. O t}ldo e Abqtfim-se me'mo ê~lto na. pregação? Não haverá
):) "vIle,'nelJ nunca 1111 Não sei da encaminhou o Plo.1o J'rlenal t elas da idela de D·'!~. n3n 6cplt, o nbra nessa Ide1a uma necessidade, uma ex·
Wllln .. 1i·~ eia' V cExa .• constituirão, daqui a pouco, o;.!..z;~ e- da cr'a~ão, Conseai\ent.pmente, é uma pevtlva, IIUla reivindicação imensa da.
.., " gl!io Imensa de analfabetos. "",,,ao, o doutrin't m9terllllista. que ê o opa. maioria. do povo brasllelro, se não da

O "r. Paulo de T{~rso - V. E~a que vai, ocorrer ne.~t€ País é eXJl,·a- np"lo do r.onnmi.mo. quase totalidade, ou pelo menClS uma
~nbe que :10 Brnsll eXistem 20 mllho~s mente isto: haverá sempre a Ic=men- ?or cOll'evlIinte, um siswma eivado adequaç:o, certa homogeneIdade ou
ele prllllfabelos r,~me mui.~ de 18 anos, l~ção de.stas idé'!ls qae h<lje estao L/J- (lI' materlal'smo. como o .•'otomq proporçãJ que possa. explica! a. re·..;o
e cerca UO 36 lIlllhu!'" clr. nno.lfabplos mando conta, por ""sIm dizer. da p"U10 "·,.,,lro h~ rl" o"o.h••o" f~"ll_ nl\ncia que essas Idéias estão encon
ef>m mn s.d,e H ano,. Isto mostra que opInião púhlica do J;'als, haverá sem~ mpnfe à d"<emlnariio d!t~ ldéla.s co. trando? Fora. da.i, V i:X(1 fica ~m
(l unalfabetlsmo 5~ convl'rteu. !lo Bra. pl'e o caldo necessarlo para. que '!~ 1111lnlsta<;. Pn1' is~o, h4 eX[l"fo"1'I nn"n- mera verifIcação, numa. !Jnstal.açaO
;;11, em problem:. móDIco. Nao flze· mentalidades ,P0lltlcas que ad9tam ~n, dn m"llo. pducIldorp.s _ ~"ul tenho que não chega Q expl~cBr coisa. ~algu~
::WO' QlJldqUl'r progreSS(l no combat~ térios subvel'sIVoS. re,voltosos, ou reI 01- o dctlo'm"nto ri" VÁrios dêle. _ fi- ma, quand<l haveria. Jntel·ês.'e em pro
\lo nnalfabetlsmo. V, EXa ~aj{)u agul ta dos, de fazer p~lítJca, tenham COlt,}' .21'r9m l)nbl!c~rõe" nos torna-'. e em curar explicar por que rozão. """ali
11~ campnnha de alfllbetlcao 110 .,eu talllellJ-ente a mao os el~mentos 1= ent.l'vista.o nelrl :rAmo e tell'v:lsão aler- Idéias, com as quasl V. EX~ naoslm
Estado. Ac~edJto que al!luns .re.~l1,t~ que dlSJ?<!em para be~.i~illztêar a ar t~l1c!'o g Nariío nar" O' nl'r'"o' paUza•. estão neste moment!l sed1,zln-
dog foram alcançados, mas, eles rJao nlão publica, Já que nao m oU.ro él d d . do e conquistando" malrola da 0p'_
toralll suficll'ntemente exp~e', "n~ meio para sensiblllzâ-1a. aup o m ,o o Paulo Fr~lre no t con· nno i1bllca brasileira Ml'ito obrl~
l>rlro. mll(]uc o quadro .lera!. No IIlil· O sr. Lauro Crul: _ Sr. Deputado, peoior à obra rle .e1urQc,:o. D~<;:'" ver- a'do p . .
tan'e em que aparece 11m sistema ca- lamento que o tempo de que se pode d~rle n50 nodemos fUl>;lr. Q n~o S"l' g .
'PilZ dr alfabetizar .grande númer~ de dlspor no plenário, p.Rra debater qual· oue ll'{(uém me l1oss,:t r'ln~pn('~l' de O SR. BR;AG.'\ R.'\MOS V. Ex~
hrn.o;llpiI'O" "111'[.(8 toda ésta poMmlca. qucr questão. seja tao. curto que lm- (lue há outr~ InoI11N1"p " filo,Mlra hA teve opDrtullldade de e!'Pender seu
1"0: queí Porque a alfabetização é o peça o orado!' de exprunlr sequer seu n1l'ro ""nteudo W""'M'oo no slst.ema aaprte e agradeço. A resposta po..ra a.
:imtrumento através do Cjtlal o povo pensamento em tMa • amplitUlle. As.. Paull1 FJ'e1re - DOis não hli .<;i.qlema sua dúvida é muito simples: a. omls•
.. ,,) t:onqu!stor SUl\ partlclpação no s'stlmo.~ à eXllOOição do próprio autor 'rl. pillJo~<;ão que não tenha IIrCl'bouco são das elites democráticas no Pa.is
i/)' ncl'!'SO polltlco e ~anha.r a condição do método. sr. paulo Freire, na 00- fIlo.Mico - o "'RO ser aue ~l""~m me tem sido n única c.l!usa de vlcejarem
<18 á!'bllro maJor, de nossa vida. polf- missão de Educação, com a presença dl~a. aual o slillp!l1(l. 01191 9 dn,,'dnl1 e florescerem M idelllg que sao aten
tll'a. Isso inqu!eta muita <'(elIte. mqs. do nosso dIstinto colega Deputado filOl'óf!c1l Cllle M.•"otontllcilo efetiva tatárlas aO regime e contrárias à for
fo lIbsolutamente irreverslveJ. NinguPIlI raulo db Tarso, quando MinLstro da· 110 ~ist.ema Paulo FreIre.' mação do povo braslIelro. E' lima
eonsegull'á deler B alfabe/.lzllli·l. n() quela Pasta. A exposição não deixou Allnlém lá o fez' o nobre 11'rlsl'3 omissão nOSSa e sou o ptlme:ro. a ba
)3111.'11. E pelo s'stema paulo' Freir... "10 espírito de nenhum dos colegas AlvRl'o Camno.. em r"nror~nplns e en. ter no peito e dizer: melt culpG', mea

O SR BRAG;\ RAMOS - Nem eu que· compõem aQuêle órgão têenico 11 !revisia coneedid'1 ã telovlsão 'lre- 111ax1ma culpa. V. EX"S. têm hldo. ate
vou deter. impressão de que se tratava. de mê· tendeu ver nn obra de Carloq C(lm- () momento, os que salram a sam'JlO,

O SR. PRESIDENTE (Clóvis 310/a) todo comunista. Mas que ele pode pos, o ll'r~nrle nensndor mineiro. o digll1110S assim, em primeira instán
~ A prp.sid~ncla informA li V. EXJI. we..slar-se IlOs de~"lgniOil daqueles Que '"Mb(luOO filOEófico tlara o sls'pma ela. Sairam prlmeiro. sómente Isto.
til' qUe dimõe de cínco minutos. Intc'1siot"llmente desejam propagl!.r I' Paulo. FreIre. p o. cr,nse<.luhl rp"'m"n, Mas não obterão nunca a vitórIa. por-

O SR BR.Il,GA R~Il,MO§l - "iio romunísmo ê fato. Infellzmente é o tI' 'MQ~ o radoelnio de !'l. 'F.xa em que o povo bra.~lleiro tem ment.ll'dade
}1or1l' .>e" V !':PoR m<' pprdoe. :nlts subl que eshi ocorrendo com muitos dos ti\mo Ifn lnsplraciío, do fundom"n!a. -democrátilla,. cristã, e não vai aceitar
no tr'!)11l1D fi,., 1;01·!1';. comece; a falar elementos que se .ap·essaram li. col~. l'~" fJlo'M'cn pnra o sistema p",,'o essas idéias, mesmo que venha atrevés
"'5 3 hQr~~, N~!) e p:lll Jvel que eu tenha borar com. ° Goverllo c qule se lI~l.h- Freire. IlCll1JOlI ~ne"'1'l; dUAS !t lrês de 11m lnstmmento fal~o. como é ~.sse
Illpe'1,.5 1'1'"',.""$, D~vo ter pelo me- zam dç metodo pa."a dJfllnd r.As ldelas '1qrt~~,~(1 ~P1' 1""1I"lho fion.na. um da alfabetiznç.ío de Adultos. que t:
hClS' dez 111 nu.os. c(..1tunllotas. O Brasll. pl't'c~sa, real- l~rco do seu raclocinio.. Sl1o:1 entre- ~a fra !Ide e só poüe enganar ao po_
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quadl1 pelo pouco café que rtl~olher

muna hora em Que deve atender ao
Estatuto do Tl'B.balhador Rural com
o srüárío-mínímo e, por conseguinte,
ter 05 recursos Que o Govêrno lhe
t'stã negando através dessa. Circular
n" 274. da SUMOC.

Era-o que tinha a dizer. Sr. Prc
[;lll~nte. InTuitO bem. muito berll.!

o SIt. PRESIDENTE:
Está findo o tempo dest.lnado ao

expediente.
Vm-se passnr n Ordem do Dia.

COl\IPARECEl\1 1\1AlS OS SENI10-
ltES:

Olóvís Mota.
Pau):) Mlncarone.
Gaorlel Herme.s.
Vnlérlo Magalhães.

.Acrc:

Armando LeHe _ p8D.
Geraldo Mesquita - 1'SO.
Mário Mala - PTB.

Amazonas:

Almino Afonso - PTB.
Jo<;é E>tev~s - PTB.

Pará:

stello MaroJa - PSP.
Ml1ranháo:

Jo,é Sarnry -- UDN.

Piaui:
Dyrno Plr,'!l - 1'SO.
G:iV~ED e Almendra - 1'10.0.
Moura santos - 1'SO.

C~arlÍ:

11'1lÚ11l Barreto - PTB.
Arvoro Lins - PTB.
riostn Lima - UDN.
L~Ílo sampaio - UON.
Mll.l'oel0 S)u!ord - PTN.
JlifarLlns Rodrl2ucs - PSD.
Moy"Í's Plm~ntel - PTB.

R10 Grando do Norte:

DJ9Jmn Marinh:.> UON.

pal'filbn:

F"nviano Ribeiro - UDN.
L~JZ Bronzeado - UDN.
panlO L~m05 - UDN.

p~tnnmbuco:

l\l'rudn Câmara. - PDC.
Aurlno Valols - pTB,
Cosi" cavalcanti - UDN.
MP ''1lhl1E~ Melo - UDN.
\'h!(hl'~r AJv"s - PST.

~Ierg,lpfl'

ArmHJo G.lT('.ez - PSD,
Fratlcl<,ro "'acl'do - PTB.
Loul'ival B~j';"la - UDlII.
Muehndo Rollemberg - UDN.

B!1hlll:

lIl'rJI'iljuo Uma - P5D.
João Dõri" - POO.
Jo1io M nnd.,5 - UDN. .
Jn5nphat Az~vedo - E'TN.
Vm. FreIre - PTB.
:p~dto Ont"lfi.o - PTB.
n"iml:Jj(]~ Brito _ PI'B.
R_,~I, Pnc!lrrõ - PSO.
1111)1 Snnlns 7 ODN.
V'~ vlho - 00111.

:&"1'1r11.0 santo:
E'ltnOD Oliveira Netto - PTB.
R" vmundo de Andrade p rN.

E'o dI' J'tnelro:

Monso Oel,o - PTB:
A"i', TheodolO - PTB·
D~s" C"olmbra - PSD_
Geremias f'C/nLes - 1'00.

Getúllo Moura. -e-; PE.o.
Roberto Snturnino - F'SB.
Ten6rlo Cuvalcantí - pST.

Guanábara:

Adauto Cardoso - UON.
Arnaldo NoZuel1'a - UON.
Bel1edittl O~)'Quclra - PTB.
Benjamim Fàrah - PTB.
Breno da SlIveira. - PTB.
cardoso de Menezes - UDN.
aarcia FiIl10 _ PTB. .
Jamil Amiden - PTB.
Roland Corbisler - PTB.

Minas Gerais:
Oarlos MurlJo - PSD.
Dual' Mendes - UDN._
Francelmo Pereira - UDN.
'G~raldo Freíre - UDN.
Guilherme ,M hado - UDN.

<Jullhermit1<.l de oliveira. - F'SD .
João:! Hel'c,uino - PTB.
José Alkmlm - PED.
pais de Almeida - 1'SD.
l'edro Alelxo - UDN.
Renaio At:ercdo -_ PSD.
Rondon Pacheco - UON.

São paulo:

Adib cnammas - pSP.
Adrlão BCrllR ues - pST.
Afrânio de Oliveira - UDN.
Alceu de Oltrvalho - PTB.
Amaral FurJan - 1'50._
camp'-s Vergal - PEoP.
Oel'ville Alegletti - MTR.
Helelo Ma:>;henzal11 - PTB.
Hcrbert Levy - UDN.
Lauro Cruz - UDN.
MáriO COVllS - 1'ST.
NlcoIau Tuma. - UON.
padre Godinho - nON.
~ulo Maru.ur - PTB.
Paulo de rar80 - pOC.
Plinlo Salgado - PRP.
plinlo Sampulo - 1'DC.
l'u!y, Nassif - PTN.

G"iás:
Alfredo Na'.l,er - UDN.
oastro Costa - pSD.
Geraldo de Plna - -1'50.
Jale~ Machado - UON,'
José Freire - P8D.
Peixoto da EálvrlTll PSO.

Mato Gro","o:

correIa da Co.,ta. - UDN.
EdiEon Garcia - UDN.
Miguel Marc~ndes' - PTB.
phllac\elpho Garcia - 1'SO.
Ponee de Al'rl1da - P8D.

. Rachid Mamed _ 1'81:'.
.Wllson Martins":'" DDN.

paraná:

Accloly Filho - 1'00.
EmUlo Gomes - ~OC.
Ivan Lut: ~ PRP.
1.tihoro M1Y:.l1110to - !:'DO.
PlInlo Goota - PSD.
'Rafael Fluende - PSO.

Santa Oatarina:

.Alblno Zenl - UDN.
Alvaro catão - UDN.
Antônio Almelda--.:- PEID.
Aroldo carvalho - UON.
carneiro de Loyola - UON.
Doutel de Andrade - 1?TB.
Lacrte VieIra - UDN.
Lcnoir \lorgas - PSD.
Osnl Reflls - PSD.
Paulo Macnrani - PTD.
Pedro Zimmermann - pSD•.

Rio Grande do Sul:

_AdllJo VJOna - PTB.
Clay de Araú1c; - PTB.
Euclldes Trich<'1l - PDC'.
Fiores Soares - ODN.
Milton Dutrlj. - FTB.
OrU? Bor(!'e. - PTB.
}?t1hl!lf\ A"'e~ _ PTB.

Temperani P~reira - PTB.

ORDE1'II DO DIA

O 8R, PREl:IDENTE _ A llsta de
presença acusa o comparecimento d~

179 Srs. J)epub.dos.

Os srs. Deputados qUe tenham
~()jet<)& a apresentar. _"o:lerão ta.
ze-lo.

VI - Apresentação de Projetos
o SR. AkMANDO LEITE: .

Sr. PresIdente, encaminho à Mesa
projeto de lei que cria um. Colégio
Agricola em Rio Branco. Capital da
Estado do Acre. subordinado ao MI
nistério ~a. ....gricUltura. e dá outras
providênmas.

• O SR. TEóFILO PIRES:

sr. Presidente, encaminho A Mesa
reqU!!rimento de inforlll!lções em que
soliCIto no Sr. Ministra da AgrIcultu
ra informacões sObre os postos agro
1Jec.?árlos de Montes Claros e de Co
raçao de Jesus, Minas .Gerais.

O SR. PEIXOTO DA SILVEIRA:

Sr. Presidente. encant'nho ê. Mesa
requerimento de informações em que
solicito ao Ministério da SaMe ínror
maeõr-s sObre a readaptacão ou en
quadramento dos funcionÂI·lo.s.

O SR•.JAJl.LIL AiIoIJDEN: I

:8:. Presidente. encamínhe à Mesa
projeto de leI que estende 0., vanta
gens do artigo 261. da Lei 1. 711. de
28 de oi, tubro de 1952, aos servidores
d.a UnJão. Autarqu.ias Federais en
tIdades paraestatais e sociedades de
economIa mJsta que Integrando as
F'ôrca.s Armadas, durante o últímo
confllt!! mundIal. particlpa,:-am de
operaçoes - de guerra ou at.ividade de
comboio e ootrulhamento. tenham 31
do nomeados Interinamente _h adml
tido.< a oualquer titUlo. ap~s a data
d!lqueln Lei.

O sn, ALV ~RO CATA0:

, . Sr. PresIdente. ennamlnho ã. Mesa
nrojeto de 110'1- que autoriza o Poder
Execul.lvo a abril' o crédito especial
de CrS 1.166.000.00 para despesas de
ooolquer natureza. com ,a execução
de ~.tudos. projetos. Início e proso
segUImento de obras de sanea.mento.
abastecImento de água. rêde de es
gl1tos e obras diversas em convênio
com as Prefeituras Municipais do Es
tado de Sanf·a Catarina niío contem.
plMas no Orl;amento da UnHio pllra
1964. nOIl dellpesas do Mlnlstérlo da
Vlaeão e Obras públic!lS, para as
obras especificas.

O SR. LOUUlVAL BAPTISTA:

Sr. Presidente. encamInho ~ Mesa
projeto 'le lei que estabelece normas
para pi'3cas, 'comemorativas de obras
tederaJs e dá outras providências.

O SR. EZEQtlIAS COSTA:

Sr. Presidente. encaminho I\, Mesa
requerimento em que sollclto ao Se
nhor Ministro do Trabalho Informa
çõe.s sôbre o baixo Indlce do salário
mlnimo do ~Estado do Piaul._

O SR. PAULO 1\1ACAoRlNI:

Sr. Prl'sldente. enc;un1nho to Mesa.
RequerJmento em que sollcito ao Po
der f."ecutlvo. através do MinJstério
de Vi!lção e Obras Públicas, Infor
macões sôbre recursos aplicados. con
cedidos ou atribuldos ao Estado de
Santa ClItarina. pelo Departamento
Nacional de Portos e Vias Navegl!.vels.
nelo De'OOrtamento Nacional de Es
tradas de FetTo e pelo Departamento
Nacional de Estradas de Rodagem.

O SR. PL1~'lO SAMPAIO:

Sr. PresidentE!. peço a palavra. par<!.
uma comunicação.

o sn. PRESIDENTE:

Tem a palavra o nobre Deputude,

O sn, PUllilO SAMPAIO:

(Sem -reltisão do orador) - senhor
Presiden te. com a anuênela do ora
dor. assome á trlbuI'i<:l para uma bre
ve comunicação.

Recebi dos trabalhadores de Bauru,
que realízaram o Segundo Congresso
dos Jovens Trabe.lhadores de Bauru,
entidade patrocinada pela. Juventude
UniversIdade Católica. UIIUL carta pe
dindo que lesse a esta Casa duas mo
ções breves ali aprovadas: Transmito,
pais. a pensamento dos Jovens traba
Ihadores de Bauru que. na sua un
guagem simples e rude. talve('dlgam
alguma grande verdade: '-

"Bauru,' 10 de Janeiro de 1964.

Exmo. sr.
Pllnio de Arruda Sa.mpa'o.

M.D. Depuiado Federal.
Brasília.

Prcmdlsslmo senhor
Nós, JOVI',11S trabalhadores de

lHUTU. fizemos realizar-se em 3
de novembro de 1963. a II cen
gresso •de Jovens Trabalhadores
de Bauru. no qual tratamos 8Ô~

bl'e diversos assun tos tlue nos di
zem respeito, buscl1ndo Buastp
luções. .

Assim portanto. desejamos ,
V. Exa. seja nosso porta-voz na
Assemblêia LeglslaLlvü. reglstra;n..
do nossos reclamos. para. os quals
anexamos à presente. Moç6e.s
discutidas em Congresso. .

Contando com o apolo de Vossa
Excelência. fIcamos tranoüüos, e
esporamos de V. Ex« .• sun coseu
meira atenção para os problemas
nacionais, o que sempre o dls
~Ingulu.

Saudações. _ Waldir J1faga~

tmtn, Pres'dente da Con~resso:

SO/cllláo Medilla cnemt, oelegadct
CongressIsta." .

Eis R prlmelrn moção:

"Proposição dirigida ao II con
!!:re$SO dos Jovens Trabalhadores
de 3auru

COl1siderando-se que:

as comenladisslmas reformas de
base. tão esperadas pelo povo bra.
sileiro e incompreensivelmente
barradas pelos parlaVienlares rea.
clonários, anti-povo e criminil'
Que tudo fazem pam aument: .
opreuões e miséria. de , '"
gente.

Pr"vomos às autoridades com·
petentes: !

Que solucionem os problemás
da reforma de base, e Que ésses
parIamentares reacionários. antt.
povo e criminosos tomem conheci.
menta que foi o povo que os colo
cou onde estão e que o' povo es·
pera algo dêles. "

Aprovada pelo plenol.1'lo. tI COn~

gresso dos Jovens Trobalhadores
'de Bauru. realizado no dia 3 de
nllvembro de 1963. " .

,A segunda moção aprovada. é a se~

guinte: /1
"Moçüo dIrigida no tI Congres·

so dos Jovens Trabalhadores de
Bauru. I

considerando-se que: /'"
- as !<lmlgera.das reformas de

bcuie de que tanto o povo bra.
sileIro espera. e necessita. prln.

- cipa1mente a agrárIa e a da em
presa.: '1
- a Agrt\rla. resolveria o proble
ma. do traba1hador rural dando
lhe condiçlles de vlda humana é
li( da emprêsa. resolveria. OS pro-

- blemas da cls!Se aperd.rla. dandG
& êl_ participação na di~
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admtnlstracãe e lucros da emprê- bílhões de cruzeiros e promova a sua dia 4 do, corrente, solícítc; ao nobre Discuss(IO 1ínica do Pl'Ojeto dl!-
sa, e também com grande efeito responsabtlídade, até TeclamllJldo, Deputado Juarez Távora !!Ie me con- Decreto Legislativo 119 155, de 195&
a Reforma Educacional, as três também, a extradição daqueles que -cfJdes.se, em oaráter excel>c.ional, 'a que aprova o acórdo para o esta-
das mais importantes. porventura não se encontrarem atual- possíbííídade de falar no grande ex- belectmentc de 11111 programa dI!

Exigimos das autorídádes com- mente no Pais. (Muito bem), pediente de hoje. Com surprêsa vejo colaboração para o preparo dI!
petenres: O Sf•. PRESIDENTE (CLOvis Mot- que o meu nome não foi ínetuído. mapas tvpogrri/lcose de cartas

_ urgente aprovação dessas fa- "ta) - A Mesa, acolhendo a questão porque o Primeiro orador excedeu aeronáuticas. 110 Brasil; tendo
migeradas reformas e os parla- Ide ordem do nobre Deputadq Muniz nada. menos de 20 minutos do seu ,
montares que as barram estejam Falcão, tem a explicar a S. Exa. e à. tempo regulamentar. De!)ois. ainda parecer, j,avoravel, da comusao
alentei; de que o povo nrasüeíro Oa..'Tol, que, na forma do.preceítuado no, o nobre Deputado Hel'bert Levy de Relações Exteriores., Da Co.

Rezlrnento 110 que cone rne -s C t íb -, 1- missão de Co1lstituição e Justiça.
J' lÍ, tomou consciência e não es-' o, e a, 0- ocupou a 1'1 UM por cerca ce a nu-
per(ll'á:" por muito tempo essa missões Parlamentares de Inquérito, nutos e o resto do tempo que deveria Relator; Sr. João llIcnezes,

.. estas concluem seus trcbaínos pela ser reservado ao grande expeãíente O SR. PRESIDENTE'.
cprovacac. apresntaçãe de UM relatório e tam- foi ocupado por diversos deputados

Aprovada pelo Plellário. no bém, sempre. por um projeto de reso- que aquí solícítaram a palavra, para Tem, a palavra o Sr. MArio COVJs.
II Cong,:esso dos Jo,:ell.~ Traba- tução, o qual é submetido It aprecia- f(l2,er comunicações. assim, vejo-me
lhndores de BaUl;~, dia 3 de no- çãodo plenário. No bõjo dêsse projeto -prejudícado. Desta maneira, Sr. Pre- O SR. l\IARIO COV.!lS: I

vembro de 19,63. de resolução é Que noderá haver a, 50- sidente, estou' verificando que aqui· (Sem revisão do oradOr) _ Senh~r
Na linguagem simples dê"-Ses ho- j licitarão de medidas Judiciais, que existem díscrímínações, 'existem di- Presidente, a matéria ora objeto de

meus, que transmiti literalmente, t.~mpouco jllmats podem ser de inlc.'a-. rejtos expepeíonaís para Os medalhões discussão,' P:'ojeto de Deereto Legis.
acho que há. uma grande ndvertên- tlva da. câmara. A norma seguída enquanto os deputados humIldes como latívo n9 15S, de 1958. que 'all;OVa o

, " ó d ,•• casa <Mu't-o' por esta Cll.'·a é de Que. no caso de se eu não' têm o direito de ocupar e. trí- ô d tab I. 'H' a ",--os 11 s esta <O,,' Iencontrar delito. os autos do ínnuéríto buna no' Grande Expediente. mesmo ac r o para o es e eeimento de ..m
bem i , , realizado pela.• CPI' são envíados ao quando há solicitação por parte de pro,;'J:ama de colJ,tboração para o pre-

O SR. RENA'tO CELlDõNIO: Poder Judiciário competente para Líder' de Bloco. paro de mapas tppográflCoS e de enr-
, Instaurar o respectrvo procerso-crírne, O SR. PRESIDENTE (Rani~ri Ma2,- tas aeroná1Jtiea::; rio' Brasil. com' 'pa-

(Para mna comunicação. Sem 1'evl- li: o que a Mesa pode esclarecer qunn- zilli) _ A questão de ordem suscitada recer- favorável da ComisSão de Rela-
dão do Orador) - ·Sr. presidente., Se-" ti> à questão' de ordem de S. Exa.~ e à pelo nobre Deputado MOisés~Pimentel ções 'Exteriores. .
mhores Deputados. querja. tro.zer ao exnlícncão Que 'nedíu , " a Presidência acolhe com a consíde- E' evídcnto, ss. Presidente e Se.
conneclmento da Casa em rápida co-I O SR. MUl\TJ:Z FALCAO - Obri"a- ração que S. Exa. merece l! lhe pres- nhores Deputados. que todos, nós ...:..
munlcação que a Superintendência da doa V. Exa. c ta. 05 esclarecimentos trazídos pela A$- acreãíto que a tqtalld..de dos Depu-
Moeda e do Crédito aprovou o plano sessoría da Mesa. sôbre II inscrição atados e .m !l.!;;f:nto nesta Casa _ dll
de pagamento paro a verba do .fundo I O SR. I'R.,SlDENTE: que se refere. COm efo1to.. o nobre logo. de' plano, c ejanto~ de acõrao

,de' Defesa de Café aos EstadOll e '!vIu- 'rem a palcvra O Sr. Arnaldo NÕ- Depútado tem razão quando reclama em que um tratado que objetive a co•.
nlclpios cafeeirQ,.~., , _ gueira para U1Jlt1 comunicação. 'que e&tave inScr.Ho p!l.ra fa)"l4' no laboração par.. o Feparo de mapa,

Ent.l'c!anto, ê.<;se plano de I,berru;aoI ' , . Grande Expediente e ViU sua oportu- toPOgráficos e de cartas aeronãutlcll.'l.
contém diversas d~flculdades para o O SR. ARNALDO NOGlJElltA: nidade preterida, Essa preterícão, po- que se tit .

~eeebimento rápido, por parte ,~o oc- rPara uma C0l111111Icação. Sem reln- rém, nobre Deputado. não decorreu a reali~~~ d~e~a~gri~u~:a~~aR~:!
.....,êrnCl dos E<;t.:;dos e dos Mun,clr:ios,. são do orador) _ Ouvi, Sr. Presi- de nenhuma discriminação da. Mesa, obras de víação, seja de tõda a con.'

dc.ss.:.s verbas; e1Q ,I dente. como tôda a Casa certamente ou de quem me honrou aqui, substí- veniêncla para o pais.
.assím, quena, desta tribuna. ap dI' ôuviu. M declarações feitas há po(jc~~ tulndo-me U/l forma da praxe, duron- Desde logo deixamos a"ul no-'.

para as autoridade". ~ompetente.s o in.~tantC!' I,elo nobre Deputado Pllnlo te o Grande Expediente, e, sim, do 'í t ã ,,~~
Mlnist"'r~o da. Fazenda.e da su~OC ~rruda Samnaio. Minha.vinda ã. Iri- que 'dispõe 'o próprio Regimento da dl~~U~;ã~Ç. o em favor do projeto em

'-DO ;;p-lltldo de que I f~sem ~dot d;s Ibuna. IX\ra rápld... comuniC!l~ão. resu- Cn..'<a. :tl'.sfe estabelece que os Senhores M
roed,d?s que permlt.s.em a llberaçao , me-se' afetos nl."to. Sr. Presidente: Lideres de Blocos Parlamentares têm 8IS, a.inda antes de tntrar na anl\.
o Ula~s rãpidamçnte passlvcl: para o Ideselo comllnlear à Casa que, no ;QUe preferência para ~alar no Grande Ex~, llsar ma.ls especi!lca do problema gos
p~gllmento esp.eclalmentç· lIOS mU!1lcf- me toca e no'q\lC toca ao !neu partl- pedlente: Uma vez que os Lideres de tal' amhos de aflorar alguns Iispec
PolOS d~s regloe.~, ea,feelrll~. ereuorcs I do -' a União De-moerát-lea Nac!onal Blocos exercem essa facudade regI. tos relat:v 18 ao pr- ·:!to que se gegue
dc,··cle Junho do ano pa"i'l~O àessa 1_ renel'mn.~. não aceitamos Il pecha mental, a. Mcslt não pode deixar de na pa ta, de nl1mero 1.034-A~3 quo'
vero:>. de defe.s<l do eafC-. OLllltO ]'('1111. de rf'l1cinnárlos. de homens 'antipovo. atendê-loo em---race dêste Imperativo. Introduz modlficaç(íe" no sls'temiS

O Rito ':\[U"'1Z FAI,Cli.O: Inur imnedem' as reformas que êste Devo dizer ao nobre co1e:--<1 que veio à elC1toral bra;;!leiro e dá outras provi.

d I
- I ,;,als há tantos anos vem reclaman- MC$l1 requerimento do nobre Deputado dênclas. Em Mrmos lliiaL~ comuns 8

SI'. Presl ente. peçO a pa livra pc li 00. \ Herbi"rt Levy. precisamente revestido o p!ojeio que trata do .si8tema de VOa
'orcJe,,,. : E' preci.o. quando se traz ao conhe- c\equclsli exigências regimentais. A lAça0 POr distritos na eleição' par"

O ,Sft. I'ltESIDENTE: I elmenio de.~!~ CSSl!l, quando se lem Presldênc:a não podia deixar de aco- deputados federáls e e.~taduals. E' do.
RO conhecimento (lo Po.!.~ a cnmunl- lhê-lo. A.'l':lm fazendo, lé certo que al}toria do nobre Deputlido. OSeM'

'Tcm a palavra o nobre Deputado. eaciío dos jovens trabalhadores da V. Exa. ficou privado da opo1'tunl~ Corrêa e tem parecei' favorãvel da
O SR. i\IUNIZ FALOJl.O: nro"re.csistll eioarp de Bauru. no Es- dade de falar hoje. mas não houve, COtnls-ão de Constituição 'e Justiça..
(Para uma questão de ordenL Se1n tado de Siío Paulo. ,é nreclso aue nobre colega. nenhuma. discriminação De plan ri f .

revisão do oradol') _ Sr. Presidente, se cllp'lt que estll Caca. na sua to- que estivesse na vontaáe ou na decl. desci I o se a poss vel estabelecei
vou flmdamentnr mJnha qllestri~ de taIldado, n;;,o (o, antipovo. que não sno do Presidente da Casa ou de quem e ogO uma. .série de condlçõc,
ordem, no Art. 46, parágrafo !1nico, -om()~ 11m Con""resso antl-I'e>formlsta. o sllbstitúiu, porém na letra do Regl- Ura_série de argumentos favorãvels ~
do Re\!lmenteo Interno. ' 1!:u creio que niio se encontrar', A~ mento. que é norma que o próprio e eiçao dlstritta. bem COUlO uma sé-

c. j " =.. 1 á i drni" P Id te rie de argumento.. desíavordve'- 110Reuniu-se esta monhã a. Câmara IOUAlr'l'ov bancs"" dest.a Clt..... um p en I' o a '" e que ao, res en pl' j t P I .,;
Para ouvir verdades que tõcla a Nação narlamentJtr contrário às opregotldás cumpre',respeitar, •• .? e o, ara v tória. ou derrota dl\

,.. fA d b o h' S o SR MOrs""S p...........,.,...".y' S _c. pesaria substanc,lltlmente o va.já conhecia através de ampla. divu....p,- re ~rmas e ase. "que n. r. Pre· . '" . ""'''-''''''-c>u - e- 101' d d
, ç/ío feita 'pela imprensa. sôbre o j8ldente: é .discordãncia Uo tocante ao nhor prestdente,perguntar!e. ma.ls e e ca a um dêsses M'gumentose f ai re Simonsen. Os ladrões dêste mor/Ua f~lenãf. discordância no mó- V. Exn. se o Regimento Interno .da favorãvel ou contrário ao projeto. '

~is podem hoje oo,r-8e ao luxo de tOdo. Jl: preciso lembror oue fOí l\ Q.l.Sa permite que um Deputado ex- Em nosso entender, 11 eleiçllo dl,_
pilhar 20 milhões de dólare.··, ou seja, Unj1ío D1'moorátlca Nacional, 'o meu ceda seu tempo em cérea de 20 a. 30 trital poderia contar a seu favor com
40 bllhúe.> de cruzeiros. e passear lm- part.ldo. que pediu ttr~ênckt para' o minutos" uma. série de ·vantagens. Enumere_
puncmel1te pelas avenida" iluminadas 1'ro.le/o de reforma agrária.· , O SR. PRESIDENTE (Ranjerl Maz. mQ-Ias. _Em pr,imelro IUlfar. darll\
de Paris e de outras capitnls.uO ta'o Poroo.nto. quando:'se fala aqui em zilll> - ,Nobre colega, o Regimento COndições'(\() eondldato.. pelo fato tt&
é que esta Casa constituiu uma Co- antipovo, em reacionários. em homúns ootabelece tempos cert03 8 prorroga- lhe PO-&lbil1tar mais InUmo' contato
mi~rl.O Parlamentar de Inquérito para (me não deselam as, reformn.s neste ç6es previstas para a. uti1lzaçll.o dêles cçm seu eleitorado, do seu dlst;r!f(),
llverJi<Uar e.s.sa, incrlveJ falcatrua. ESla PMs. cumnre definir bem as 1)Osicóes. pelos oradora!!. N~,hA consentimento P'\ra. uma troca de Idéias -mais ef!
eomlF.~ão apurou os delltos e o Ilust;re 'rorque todos nós e-.tamos numa luta para exceder os prazos prefixtt.dos no dente em que efetivamente IIS ldéill8
Sr. Depl;ltado Herbert Levy t~Ol\xc-as há muitos ano,~ contra 'o que há de ar. Regimento e nem para ir além das mais eficlênte em que efetivamente
ao col!eellnente~ tkI. cssa reunida est.a. l'ado neste Pais. e o !neu partido, com prorrogações nêle perm1tidas. Mu a' as idéias, espo,.,adas pelo candld'1to
manha. Como todo o mundO sabe, IA lInos de lut" CAlntra uin sistema de prática indica que é preclso qué todos- PUúsem ser ctiretame••te tran-mltl.
Sr. Presidente. neste Pars só os la- ditadura !lUe' deixou lil; suas raízes e nós 1'01; respeitemos em relação li êsses 'd~s e VelCuladllS a.o.., eleItores. E' .c:~m
dróes ·;le gálinha vão para a. cadeia. vem prejudicando nlnd(t a nacionall- tempos, porque não há mll,nelra, s ' duvida um g::nde mérito' da eletçb
Os grandes larápios. os ladrões de alto dade. meu partido jamais pOderá ser n~o e da aâvertfncia. de evitar 'que distrital. .Por outro Indo. reduziria a's
'Cotumo estão por ai 1i0ltOS em tOda to.xado de antipovo e reacionário. ll: os oradores excedam o seu 'tempo e, necessJdaaes de desp:sa..~ erner"",cnt a ..

a part.e. Acho que de palavras batota. a comun;Cllclío Nue fnco em nome de portanto, atinjam o tempo que, uãa na i I fi C

Sr. p,l'esiçiente. Do gue se precisa nmÍ partldo.IJI.!nlfo bem), lhos pertence e sim li.-seUS colegas. ti 'm~ 01' a d,,!:s campanhas" perml.
neste Ulstante é de açao. EU entendo ' O SiR. MOISÉS PIMENTEL _ Sr. ndo que nqueles candidatM men[\$
fu.mbém que esta 0llsa pode. e deve DllI'(1llte o dl,scurso do SP.11llor Presidente. a. explIcl4.lão de V; Exa.. desprOVidos de recuros Iludes-pm,
tomar a iniciativa no sentido de Arnaldo NomlC1rtt /} SI'. qlovís infelizmente. não me convence. dentro do seu Dróprio d'-trito el}-
sereUl conden~clos aquêles que se Mola. l~ Vlcc-PreRlde1lfe' deixa ti O SR. PRESIDENTE (Ranferl frentar com sucesso e mpd'nnt~ lllt'S
achem envolvidos nesse escândalo Que cadmrrr da ",·psj{lênc!a. alie. é Mazzjllí) - Eu a dei com tôda a mio campanha de contato direto, o meell-
e.~tâ e.starrceenclo a. Nação. ora. 81's. 'ocuvad~ 'Velo Sr. Ramerl jj-Iazzl[- nha sinceridGde e no propósIto de 'qUe nismo eleit-oral. . ' "
Deputado..', o Deputado Herbel·t Levy li, PresIdente, o plenário e V, Exa.· estivessem aten- Eu,tretanto a elpidio dts~.l"t.~l evf.

I hoje pela moanhã fêz um relato' com- OSn.. lIIOISeS Pli\IENTEJ,: to.'; sô1:lre os aspectos' regimentais que denc'9 tnmbérr., de.!'li~ lo~o. 11!l'1l .~_
pleto dos vergonhosos tatos qUe 10l"llm aquI foram objeto de ,observância rie de 1neonvenient-l'~, . e"tsm'n~""
ao conhecimento da Comissãoc Parla- Sr. Presidente, peço R"palavra pel!" pela Me.<>a. ' aT\enas um à<pect" d'l. tese Pa~n
mental' de Inquérito. Então eu per~ ordem.. O SR. MOISI!:S PIMENTEL mlm. Cl nroblema fun"''''.l1t'l 'I". _.
guntarla II V.' Exa. se. em face do O SR PRESIDENTE- pbrigado a-V. Exa. me ~rí((wa cnmo e(\!li",~nvH";"~
dlposlo no art. 46 do Regimento da .' " VII _ 'O SR. PRESIDENTE: e1Edr/\0 distrital P Que pl. ",,'4.~+,,_
tJa&l. não seria o ooso já de a Mesa Tem a palavra o nobre Deputado. .r~~nte irá l'pdt17il' ft n o "' - - ' +'''" i"'l
l1vocar a decisão de promover a res- O sn '" OIS~' Não !lavendo númCl'{j pál'l' e. vota- homem t),iblico f,·,,_··' .........,n" n

t:nsabildade criminal di'"<~es elemen- ...1 r..S PIlIIENTEL: ~ão da matérl'll "ue ,,"t·; oAbl'e a m"a. ' ,,.. "i c.;:I Q< ..,U .;..., _ 'n(\'" um n"'OCl;t~c:::o' ne':,"I"'o'A+"~,., 1"l",};1"H'

, I'l qHe retiraram ~a N~ção. que 1'ou-"I' (para'uma (fuestlio de ordem. Sem e da constante da <'rdem .d? Dia. t5A·_I>n'''"tp' "''''1 n""--;"" "~~'~",:
bllrtl.ll1 (lo" 'I:e5Qul'~ NaC,onQl,~êsses, 4,() I reIJiBjío cüj ?rtt4~)" -' Sr;~'rl·esidente. passa-se à de ,dlscusslo; • ,trat:vo da. sna peq, ~nn região, jA que

~. . -,. ~
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~evel'á êlc dar ",tenção e.3pecíf1.·a lhar-se. Eu desconà 3cia os dois fatos Comissão de Constituição e Justiça. pregação, poderá a ferir da síncerí-
àquela reziao. marginalizando, cou- mencionados po, V. Ex", por isso ad- Desde qua se fala em eleição dís- dade dos seus 'pronunciamentDs.
scqusntemente, o debate das grande", verti-o 11a suposição de que -V,. Ex' trítal, sempre se esbarrou com uma O sr. Edison Garc!a - Nobre
temas nacronais. e-tívesse equivocada, EaVla essa pos- dificuldade de ordem constítucíonal, Deputado Mário Covas, na-o nota' pre-'

O SR, PR;<,SIDENTE (R,alllieri 'bil'd"de d 1 u ' t V t - - ~Si 1 '" , esce 1 e o p. Oj ê l.O que , A oonsti u.çao determina que a elei- sente aqui, Infelizmente, o ilustre.
Ma'1z-ili) - Nobl'e Deputac.o, é Só Ex. está versando é exatamente o que ção de Deputado é uma eleição pro- Deputado Oscar Corrêa, autor do'
para lembrar 8.0 coieglll que anun- está com discus.âo aberta e não foi purcional, ora, então o grande pro- projeto" Se- êla aqui estivesse, darca,'
c eí matér.s, em . rsgíme de urgência. anuncíado ... ícíalmente, porque há blema da .eleíçân distrital foi sempre por certo, a V, Exa~. as ínrormações]
sônre doc~cto le~j518tl"0 'quo t,at'a, de 'nla~,lTI'a em -ogíme de urgéncl • t • d' • -- .- , "- ~ 'c.'. - a em Col~clliar este aspecto ': proporcl?- ou díscutíría ccen V, Exa. o projeto,
acõrio mtsrnacionat. A matéria que em 'CjIle V. E,"(' se inscreveu, Mas V n!,lld"'de como 3utro~sp~c~0 d~ e~el_ de sua autoria, em tão boa hora tra_i
V, Ex'.' e"h ver'ando encontra-se à Ex~ vai concluir sua üração, parque çao m~J.ol'ltarla que a: sleíção distrital z.do à consideração da Câmara, Mas I
rrente E n u, está em rez.me de UI'. não poderia deixar mesmo os ~'l.n8,is onre '11'1 Ne"t PI'(}J"tO especínco a '- ~' C, r _a , ~ e . _" "- -, . Ieu ouería -dizer a V. Exa, o que ouvi:
g['D218. Dai pCI ,Jue, embora tmeia- sem aquela pitada de ',ai índispénsá- d~SCUSSllO ~a CO~1lSsao~e co,nstítuí- dele, ontem, ainda deste microfone,.
df sun. d scusrão não füi aunncíada vel à peré)rr~ãü.. g,o,o e JlhstIça pr~nd~u-,5e sobretudo a Iquando aíírmava que a zua Intenção

"funda. illnC2_rraaa a dlS'cu:"S:10 du 01'O~ t t f da ental O Sr Re -.;;;"jetc em llJ'g"ncía pa-saremos arruela Q SR, MARiO COVAS FL;o' es e asp~c;o Ul1•• 111., t, , , ' • • - era apenas a de trazer um projeto]
mate o ~,<T '0 1'lI: d '1 V muito grato il V, Ex", Realmente, lator ínícia), Monsenho- 1l11rUd,a C,;,- que ssrv.sse de subsidio à dl';CI1"Sa-o:

cv , ....Lo" _~O I\06 .8 e u.....genc a, . minou psía ínconsi tuoíonalí .., "'
E ' I .não acredito que tivesse condlcões ara. oP,' .' " - - do atual s.stem eleito 1 f o dx' 56'»0(21'3, v8rsa'r a matéria ob- - dade embora no" pareça _ e nao v - ',,' a orai, az.n,o
,Mu da pauta. para, n',!ll1a percracão, dar,8l pitada s~ds juízes no' ~:J.so, mas pareceu à c~m que "a ,Caroara procure um, meio:

o' SJ!, rifARIa' covas _ Senhor de sal, corno normulmante ocorre em oomtssão _ que nos moldes' em qlle d,~ sunstítuí-lo !te maneira mais ra-
P 'd ti'" d todos 05 pronunciamentos. E' eVl- _. CI nat f d"2,,] en a, ema-o-ma e que entra- dente que' nmh projetn desta ordam o Prnje l.o está elaborado realmente I o, ' a ll;r ~,que pos~am~s ).11e-,
va 311 n8"1:1 Casa l1á um ano e, em ele não fere o prjncíp;« da propor- lhor a~ o no"so s"otema _cleIlma1. .E.s~
de'e~minad". ~es~ão Ul.ltut.ula ass sU'! apenrs a pei:0:aç§.0 não permitirá que cionalldade, E não 1ere por quê? por- sa f01 apenas ~ mtençao que JTloveu l
a ,EU !lu:,[r;.' D2'put.qdo vil' -êl tl'ibHn~ se. tliga nadó1. ~' que. embora se admita a eleição por o Ilustre J?"I: tado OBc~r Correa: nal
e dei~n:t€;, c~:n br;lh~.nt.i"mo ÚiY,Il. qr, Pr,esidente, fc'gradeço imensa- dlstnto, o gmn, a colocaç,íio, a distri- apreBen~ça~ desse 'proJet~. e amda.,
gRI 1fEe qnB naquele instante !'e!f.' monte a lhanheza cem que a Prési- buição das cadeirus ainda é feita~ ad- on~€m c. E'xa, SollCltava do Depu-;
b:a_n ntençâo e o aplauso glmera]l~!\. dênci-a. me chamou a a3enção, Volto m:tindo-se o critêrlO proporcIonal. tauo Fernando Santana. que ofel'e~:
do <la Ca[a, ~Entrçtanto, lembro-ma Ia salientar que, humildemente, de ca- r.sto nos parece lima - incompatibili- cess~ a.~' emendas que julga ;e pos-'
dp ter [1I)t",,0, r.ambém eom sUI'p'ê. bsç,a b:uxa, aceito a pondel'a:ção e, dade flagrante Não é possivel de slveLS ou oportllnas. E eu, em seu:
aa, [Jue ,a ie."'C defendida nenb\L'Yl'\ mM, uma ié7, me colocaI'el atento em uma vez por tôdas' .admItir a eleição Inome, faço agora o' mesmo aiomó ai
rei,cão rU1ha cem o proJeto em dis~ pl611ár:{;, par,"" eveJ:tll1m€l1te.. HPontal' distrltal e querer manter a eleIção V, E,'xa, Estudioso que· V, Exa. é dei
cussao, NeófIto, iniciante, surplêw 0rse'I"casos analog{)& em_ que- Isto ocor- proporcioIloal. . , I todos Os problemas que lhe são tra-,
d ante daquela atitude, 111a3 ainda ' ", -. 'I z;,los à cons:deraoão, tenho a im-

- mu to, pl'fuo, cemo todos nós, inlc!- O SR, PRESIDENTE _ (Ranieri VeJam~3 camo faz, ISSO, como ,Pr€ve pressão de que V· Exa. é um dos'
ante', à letra ag'imental, r"cordo-.~." Mazzilll) -r E" d ' f I essa hipotese, o projeto. E' eVidente 'D ,t d 'd S,' uI I

c ,,.. 1<~ - " ]{. se ese,lp,r a ar qll~ O," distl'I'tO. devBI'a-o diforll', pelo poucos epu a o,s . e ao Pa C/.,q,uel
de ql~2 me dIrigi à tribuna, €i em sôbre o projeto() ora em regIme co- -". v podem mesmo OI zer "ue ' ta- ~ '''1l
qUEstaú, ' de ordem, pcrgunta:'a ... 'om ti t ' t - C menos aproxllnadamente. no número ' '" '" ., e 1!)',, , -. ~ c um e raml açao na asa, poderá de elel'tol'es qlle o~ compora-o" . En- ~m D,ap.u,tadlJ dlstlltal" Ja q.ua O r
P,l'23ldenc~a se, de aco'rdo "0111 o 'lr-. faz 6 10 tendo em "I'" o Inotiv~ ue ~., d ' "---• ,c- , , 'a . v q '-ao- e' eVIdente aue a colocaça-o dos ~ malOlla os seus, v,o',os num,a j,JC-
tlgg GJ1, parâgl'il.fo tal do Eegimen.to aiegou a'1.usénc'a de ora deres se- " qu t d t t I t V
Interno _ na1]uele tempo eu era Ilials guidamente e a presença de V, Ex' concorrentes, nãô poderia ser feita . ena p[~r'e o 'el':'I_Ol'lO pa.u 1& a, ••
ª-fe'to ao ""egimento _ seria POS';I'I em tre'balhos de Comis'ão, V(Hl man_ com baBe no& vaiores absolutDS, por- Exa. esta el1' c~ndlç~es de, .se~ es~al'
vel ,ao' deputado dirigir-se a' t"I'I'bun. ç d '.c V ,"., d que, se Um candidHto ooncorre num defendendo em ll1teresse: propno: me-

- "- ar m_ revel' ,~X' para ISCUtll' o elel'torado d"-50 ml'l eleItores e se um reoer as melhores sOluçoes que Julgar,
e dl',CUGlr o assunto que lJrEtendla projeto a quo «8 refere, • t . to l' d t C· ,
quar:.do o :-'118- ~ em discüssão er'; outro .cC>1loorr€ .InUJ,1 ,eleitorado de ~O a es e proJe no P enario es 'a a- [
completamente diferente, Lembro-ma O SR. PRESIDENTE: mil eieitores, nao e' Justo, que o Cl'l- mara.
de que recebi a re2po.sta. dJ. Pre":d~n. Não' ne:ndo mai, oradores ms- tArio rl·:l, proporcionalidade tenha co-I. a SR, MARIO COVAS - Muito',
ela de que, efetivanlBnte 'o ReQ'im~Jl. crJtos, dec1r,ro ~ encerrada a discussão mo base o va:lor absoluto dOs vo~os, grato a V. Exa, •
te, não pel'mlti.d, mas quê a pr,esid·e·n. .. d • - O projeto mUlto sabIamente preve o

d ' • e ao'a a a vo"a,'a.o. ~.rI'tel'l'o da pl'OPOI'cioI1~II'dade I'clativa, Realmente, sou pràticalnente Ul1l1
c~a r, mltmdo aql1éle critério de t01e. -~. - I
ranc,la, que até entfw 'infórmara Primeira discussão do Prrrjeto isto é do número de votos que oad!l Deput.ado dLStntal; realmente, fui

_ permJürJa que éle discol'l'esse lndevi- ,-nU 1.0SS-A, de 1963, que 'zntroduz Deput'ado obteve 110 seu distrito em eleito pràticamente na minha clda-I
damente, Rcconheçr que aquilo vio- modificações no sistel11r1. eleitoral função do número de eleitores da· de. AO! obtive substancial parcela deI
lava. o Regimento, como l'econheco brasilei,ro ,e clli olltras pcovirlên- .queIe distrito, Então o candidato não minha votação e para mim, embora.
1l1J1l1illicmente que neste íTIstante vlô, cias; tendo jJat'ecer lia Comissão teria um número absoluto de votos,e ,ao exista eleiçãiJ distrital· eu me
10 o Regimento, Entntanto, quero de Co,wtztuição e Justiça, peZa sim uma percentagem de votos. Esta confesso Deputado distrital. Mas re-
crer que aquela questão de ordem constltucí01Vilidaàe e aprDvaqão, l'elação percentual é que daria mar- 'conheço que 11 e10Ição 6istrital apre-
apenas um ano depois 'e, por um dês. Do Senhol' Oscar CorTêa. Rela- gem à olassificação dentro de cada senta, de plano, uma ser·e de incon~'
,seI> parad0xos do de"tmo, sôbre Se\1 _101'; SI', Getúlio 1l10w'a, partido' para, mantida' a proporciona- vemôl,clas e,.,a não ser muito bem:
anunc.iante, venha a se lmpl'imil' e O SR, 'PRESIDEI>{TE: lidade partidâria, preencherem-se as estudado. serip, melhor talvez que não I
dêle exutamente venha ~ ser cobra-" va~as" Ee adotaEse o critério de e1elcíio diS-~'

-do aquilD que 1.1111 ",no atrás, da tri- Tem a_pala·na o Sr. ;,vIário Covas, Ora, ,é possível, pelo próprió teor tntal, se certDs fat(Jres decorrentes
bune, era qus-'áo de ordem, Jevan- O SR. l\'!ARIO COVAS: do proJeto, a,nm candidato candlda- da aplicação def,sa'lei ou des:;e pro~

-tara, tar·se sll:nultanea~ente por maIS ~e jeto que ora. aU1da se estuda não <I
Efetivamente, Sr. Presidente, gos- (palmas - Sem revisão do Ql'adoT) um dlstnto. Preve o p:'oJeto candl- InviabíllZassem ou não o Gonduzis~ I

taria de explic~.r 11 V, Ex~, se me - Fico muito grato à Pre:,idência datura por até trés di,stl'ltos para Es- 'sEm a situações, ou condlcõe" ~ ores
permite, que tomei esta iniciativa peia manifestação, - ta~os onde o número _de Deputados J q'.Ie as atuais. Entretanto, ~b'- ~1-
depDis de um ano viver. nesta Casa Dizia cu que' de plano ,se,ia pos- seja supel'lo~ a 40,_ se nao me engano, nando Ulll POUCiO este &ilpecto d~":' -.-j)~
e ver e'~te lJI'occ>dl'lnento seglll'damen Que ocorrena entao? Alguém, como b1 "al' t ' " d. ".. '- siye1 estabelecer aquelas condições candidato em determinado distrito, ema ljuelcmo, s ;en ar ,sobl'et~ o'
te formalizaclo,~ pelo o,eguinte, 011- favoráveis e desfavoráveis a um pro- enfI'enta Uln opol1ente de cada par- um aspecto que se refere a m,aneJl:.a
tem, acha~jJ,-mb inscrito pam dls- c! t dcutir O projeto. Três ou quatro depu. jeto dêste teor, e qua no meu modo tido, e é evidente que nest,a hipótese :ao en~arar os I:equ~nos par I. os 0\11
tados estayam nu minha frente, CaJ.- de ,yer o grande fator contra a elei- [I,- sua votação percentual sel'á reíati. Os paltl,dOs n~Cloni'1S, ~ntre, ~les os
culeI o prazo eln que deveria .ser Cha. ,ção distrital poderia ser fixado no vamente pequena, Eventualmente, pe51ueno~, c?ntldo nas ~ISpo;;lçoe3 !;Se
màdo para f.a1ar, pois estava em Co- fato de que seriam marginalizados os êsse mesmo candidato, ainda que rals, d? proJetj'. O I:l'oJeto dete~mma'l
missão e desejRIVa pronunciar-me oJÔ- gl<andes~ debates nacipnais em favor num segundo d!~trito, que não aquêle que so. podera~ regIstrar ~a:?-dldatos,
bre êSte pmjeLo, EntretatantD, aquê.' de debates menos fundam~lltais e onde ,vive, onde convive, onde faz po- ,aos pos~s eletlvos nas elelçocs pre~1
le>; Deputado9. não compareceram € ad1c:itL, a pequena~ regiõe'" Haveria litica node concorrer isoladamente e, sidenciaJs de 196;; os partidOS que llou.

'eu nerdi a nfin!1a vez. . uma transforma.ção. uma, involução nesta: hipótese, embora tendo número veren;. obtido ~~s .ítlti.mas el?içõcS ,uml
Usei apenas de IUll critério que Ido Deputado Federal no sentido. de de votos em valor absoluto relativa- \ mllliao de sUflaglOs no PalS, l!."xIge

nesta Casa. vem !iwdo seguido. Não uma atividade que é muito m!l.l~ pró- mente peqUe110, terá, em v,üor reJa- se, aindalloje, para que o' partido
quero. entretanto, que aquela quesk'ío ,ximã- do Vereador, e do Depntado tivo. húmero muito maior, séja ,reglstr:;.do como partido, paTa'
de ordem que fOl'mulei, bá um ano Ebadl1ál. E, por ollh~o lado; se um Cresce, de forma absurç1a, o valor que o partido seja I'egistrado como'
venhBJ hoje recau' sôbre a minhú ca,. dos objetivos da votação ,distrita.l ê das cúpulas partidáriaB, Ac110 esta Ipartic!o, para que tenha exisl;ência.!
beça. De forma.. que nette insta;]t€:, exatamente o impedimento de maior duplicidade inteIramente d~aconse- jurídica, 511 mil assinjl.turas, E ex,i-,
atendendo à pOlldel'El!)ão de V. EX', presença do poder econômico na dei~ ihável. Ou de uma vez 8e admite o ge-.?6, pal'a que éle viaoi1lze aqni10,'
.encerro o mel! discurso. ,ção, circunscrever a atuagão_ de IUll critério da proporcionalidade e n,ão Ipara 'l,U6_ êle régistre um candldai?"

O SR. PRJlli')IDENTE _ (Raniel'i candidato a Iuna pequena árB& seria ~e altera, ou de uma vez se admite um mllhao de votos, 20 vezes maIS
Mazzilli) _ Antes de V. Ex" deixar talvez umf\ fOl'ma de possibilitar uma que:lo e!e~ção-d~ Depl!tado deva ser Idó que se exige para que o partido'
<li tribUl1a, e até porque tôda f< Casa atJação, embora de meno!' valor u~1a elel9ao 'll'laJontana e cada dis- se regiGtre. E' tlma. fÓrml1h"lo, parti~'
,!!EM ouvindo com l'razer o nobI'e co- absoluto. de maior grau relativo do trI!? t~ra seu , t'e~reSenk\~1te, q~e ICUlal'men.te, de elilninar de' ]Jl'Onto:
legilo, devo dizer que não tenho lemo poder econômico daqliele c:alldidato sera, dentro do dlsh ltO, ~,quele malS "Odes os pequenos partidos que atual-
bre.nea de-haver deeidido' questão de dentro da res~ectiva região. .. votado, _ / mente sobrevivem -nl1 vida politica.1

ordem dêsse modo, E V, Ex~. -muito - - Em tese acredito que seri.am estas Por orctro 1,ado, nao ac~o que se deva naéiemal. Mas 'há' tUl' aspect<l do'
cuIdadosamente e com êtica Sé' n,fe- as características fU'l1damentais, .as ~a~' a ~ll1g;ie~c .a conC!lç,ao .de con~or" problema que não elimina S? OI> pe-'
riu à Presidência e não ao Ptesiden- cOe::tdições fundamentais a ,iabilizal' _eu pOI m",s de l1111 d~tnto, porque quenos partid01l ehmina mclusive I
te que neste momento, dirige 05 tra- ou não a tese ela eldção .distrital. ~e ,~e:e obl':g~r o ca~dld~to li. co:,- üS grandes. "':lá ~m detalhe no arlig~
!Jalno': da Casa, Mas' a Presidêncfa é C?llel, lo~ h,potese d. seI ,a ,elelçuo 25, Diz o projeto: I
1,lm\ e .<;€ rc;, eS6il! a l'Il'JpoHta dada i1 Entret0.!1to, há um Pl'ojétD na Pau- d13tntal, exatamente pelo dlStl'lto on· ,
V, En~ é bmn que V, Ex' a recorde 'te" apresentado pelo ilustre Deputado de o eleitor o'-conhece pessáalmente, "A parti. das' eleicões gerais
'I) que pl:'OOlil'e, t1l.rnbé-m.• nela agMa- Oscar Oorr.('a, que foi aProvado pela. onde o eleitor, oualquer flue seir. a de 1966, só puderá registrar em'"
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dldato a cargo eleLlvo o 'Partido
que 'hoUver htingido nas' eleições
de 1966 ou de 1965 -pejo menos
11m milhão de votos sem colí
gaçf\o no Pai~".

o SR, MARIO COVAS - Aliás _facilidaOe il'srolher dístrttos vanta- projeto seja. o melhor e acho que de
todos esses- -aspectos' salientados por joaos ou neles evitar ntú mesmo a. vemos -ncontrar nesta casa proje-.
V. Exa. est~ equacíonados pelo pro- oportunidade de concorrência. tos parr eleições por distrito, porque
jeto e são realmente de salientar. O Sr. Oceano Carleial - Confesso tenho a impressão de que o -meu rie-

,:Eu realmente me ínserevo entre to. inicialmente que jui entusíasta do putaôo se tornará um advogado ad•
.dos aqueles que aqui se- congratrãsm sistema distrital út';-- eleíções, MaS, ~ .Inistratdvo, como disse VOKsa Exce•

. E dlz flue:' _. com o Ilustre Deputado apresentante consIderando melhor o problema e l::m, , não tampouco ficará êsse dis-
do projeto pela', obra altamente me- sobretudo a realidade brnslleíra, vl- trito subordínado à sanha dos .grupos 

p~~e~rc" e;;~~?r~ g~:~;~~tC:;s s~ rítóría de Stua, aPdresenZtaç,ádO. N lUOS que um -dos tPriVl1tfIi~ dla~ cf~- econômlcos, Niío tornará 0t Deputado!
cargo eletivo os partidos que O Sr. AlI onro e A mel a - 0- sequênc.as do sis ema paroqu a e el- administrativo, porque nes a ca-a o
houverem obtido na. última eleí- bre Deputndo, o projeto prevê em um toral, a neutralização -da ínfduêneía Deputado vai ter que trabalhar e Iu
çün estadual, pera menos 10% do dos seus artigos que os Tribunais do poder .eeonõcnlco, estaria absoluta- tal' pelos ínterêsses da Pátria, pelos
eleitorado inscrito no respectivo Reg,ÍiOIlais :Elelt<mús .tenham a. In- mente destruido, pois o distrito, ten- Interêsses do povo e principalmente

:Estado". '~~:ê~f~rto!~sd:f:~i~~e:S~~e ~~: ~~o:Ô~c;.llll~~~~n~~_::t~~t:~~~~~ r~~:e1s~~r~~~u:osedi~~~i~~oT~~u~
Se esta matéria fór aprovada, che- tecederam ao pleito. Determina' profundidade. saturar'a fàcllmente ,Ir, êle irá ter decepções nas eJe~ões,

la: ernos ã triste 8ltuaçãó de passar. também a proposição que para a íns- o dis!t·lto, Outro aspecto que limita, quando a e1as concorrer, Então, acho
mos o próximo quadríênlo em São críção do candidato em' determinado de certo modo, a visão, a perspectíva, que uma das COI>I!ls essenciais que
I'",ulo seen governador de:Estado, <llEtrito -esteja. inscrito, como ele~tor a que se rereríu o ilustre Deputado, -deverá constar desta lei, é o valor do
porque Partido algum, em são Paulo, nesse disnlito pelo menos há 2 anos. lia influência da, representação - do Deputado, o seu mérito em conquistar
conseguiu l(I% de eleitorado nas 1\1- Ora, na primeira eleição é imprati._ próprio, ueputndo, é uma espécie de os seus votos. Tenho certeza absoluta
tímus cicícêes estaduais, Foi tal a cá.vel a aplicação dos 'dois artigos, mutüação. Nós teríamos, aqui, re- - de que nesta oasa há: diversos Depu
dímíriuíção de votos, foi .tal a dls- poís se o Tribunal tem o 'prazo até presentações de querias áreas, E' dos eleitos por eclégío eleitoral, bases
trtbulçâc cntrepartidos, foI, tal. o 8 meses antes das eleições pará pro- verdade que -o deputado d-e um dls- - eleítoraís ou dlstl."ltos. São eleitos e
JIÚmerO de votos em branco, fol tal mover -a. delimitação dos distritos tríto serra uma espécie de catedrá- .todos sabem multo bem Co'", não adio
'o número de votos nulos que nem eleitorais não é iPossivel eXIg':r que o tico dos problemas desse distrito, co- anta o poder econômico IVI 'Ical, por
tflesmo 'entre os que 'Votaram, já para candidato s('ja eleitor há dois anos, nnecería melhor a sua-jreograt.a. a que-o eleitor vota neste Deputar' J que
não dizer entre os ínscrdtos, não há poís que na primeira eleição não sua economia a' sua história, os seus f"stá mais Jcientiflcado com o €Iej[~ra. _
I'1U'tldo algum, a não ser as coliga- existia o Elistrito eleitoral antes do problemas do' dia, enfim, os proble- do, Apenas como colaboração, tenno
ções, que possuí 10% do eleitorado. pleito. mas interessantes, daquela região. a impressão de que êste projeto, l'cfe.
Vale dizer nesta hipótese, o Partido O sr , Garcia F'ilhQ - Sr. Dcpu- Mas de certo modo, quebrava a visão Tente a eleição dstrltal, taivez, não
que pretendesse _tel' candidato pró- tado, ,V, Exa. está fazendo uma pan;rãm_ica da representação POPll- seja o melhor, mas sendo um projeto
prlo à governança do Estado, só po- aná ise sóbria desse problema. No -Iar. _-Só há um .rnérlto real, é .que que procura atigir realmente uma
deria fazê-lo mediante uma compo- entanto, de todos os discursos sôbre pouparia o cansaço fislco do candí- melhoria no processo eleitoral, será o
síçüo em - coligação, Não vejo, neste este assunto, até agm'a, nós não vi- dato o esfôrço fisico de sua cate- término do ll~der econômico nas
instante. como se valorizaria Um pe- mos aíhda a parte que consideramos ques~ eleltoral , Este sim, é o gran~e eleições, _ '
qucno-partido que representasse. não mais Importante dessa proposíção , roêríto. sobretudo da rspresentaçâo ,O' SR, '.MARrO COVAS - Sem
I ou 2'10 que, somados aos 9% do Que' ~ antipopular, não há dúvida, que vem de, grandes estados como dúvi{\ltaiguma. êste deve ser o ob
grande '-'lírt.do, iria cc.npor ·o~ 10% Mas" vejl\- V. );1:<a.: se aprovado este .Mato Grosso. Minas Gera;s. Goiãs, jetivo -Iun1amental da leI.
conseguidos, Neste caso, 'as cupulas projeto, L\ãQ teremos mais, no Con- ete, Realír,ente estal;1.OS entre aqueles
partidál'ias. sqbrctudo. passarian:" a t "I'esso brasll'eiro l'epresentaçáo de
S evalorizar d~ maneira extraordma,- c1assLe a mais legitima 1'ep'reseutncáo P SR, MARTO COVAS - -SI', prel- que, só rimltlS á trilJuhu, temo;, como

v , '. • ~idcn(e eu' '\luda poderia - fazer 11 - objetivo, tf' sámente contribuir pU,la
1'1" e diante dessa incoerência de não popular,' ~orque el,e t~m enl1erêço "um;'" C'utra:; considerações sóbre o ~')erfelcoar ou procurar aperfeiçoar
termos sequer condições em São c~rlo, E mnda ,n~is: nenhum. ca~l' ': b','ma _ Entletanto quer-me pa- aquilo _que, com muita grandeza, o
paulo para 'partido algum apresen- ,d.:dat~ maIs,' pode!a, eleger~se se n.ao rPerCO"r,eq~e' os oeroais ;~peclos são, de Deputado Oscar Oonéa construJU,
tal' . candidato o Governachlr do ES- tiver poder economlco Porque dele- .. , .. ' . , cart!i f(Ol"láa, i'TPlevantes. em !~ce da- El'a êsle o nosso objetivo,
tnelo, se diz qu.e e contra-,o pod~r econon;l- quilo já aqui exposto \ Eu quena,.an- Rel'lm~'1te 11 eleição distr~tlll. e011-

O SI', Magalhães l<ielo - Sr. co, _mas, quando o, cldad,:o va! pro- tes de encerrar agradecer a v._Exa. forl11", prOCUrlllI10s -salientar no in1.
Deputado, acredito que- ° DeputadO c,'u'al: dl;,pUl:tr a mdicaçao por, um e à prcsidéncia' da Oasa,., cio, tem suas vantagens e tem õells
Oscar corrêa, com a Pl'OpO,slçao que aJstrllo para posteriormente dlspu- O S otát>io Maria -v Exa, me defeitos, 'Poderá evoluir para a eli-

Uir a eleição terá que ter dinheirO r. te?' I
"presen·rr à Càmara, quel'la apenas, l;ara com\ll'IW uma legenda, 110'-C0I1- concede um apar , .1. nação dés6es defeitos &~de'- qlle
plém da sua contribuiçfio pessoal, 'd t S _ pois lima sÊ.1'ie de medidas correlatas .se-
vatosa, abrir realmente, o debate em tnirlo nunca poderá ,ser c~ndl a o -O SR. MARIO OOVA jam tomadas Evidentemente qll-e nfio
tÔl'no do ""ande tema que é a re- por._ d stnto, Fatalmente nao ter:- não, " potlerem n « t~mar deci<ões p'ara· esta.

". ai i 'uma representacao ,- " t' ,~ L'
torma eleitoral e que se inscrevú en- mos l~' s:Nll~u teremos' isto sim '. é O SI', otãvio .lHana - O que se lese. pr um- OUtrO-ClIW lsollldo, cemo
tre as chamadas reformas de bllSe. I~~~~ ~~iJ J~~dS ,uma ~lite,encisteiada nota, em to~os os oradores ,que fala: Ipelo i1us~re, apa1-leanle, . ,
.Acredito que esta Cámara será, seu- der fazendo a ditadura de po- ram sõbre este problema, ~ a preo SI', Plesldent2,. amda hav.er a um
t;ivel ao probiemll niio,.fazendo como ~~r p~COl)Õlllicc -das 'classc.~ domiuan- cupaçào do poder e~on~lllllco, real-- ponto que poc1el'lamos anal,sal' no
da última vez, qualldo intr?duzl~. a te,. COl,Íl"1 as ;ueuos' favorecidas. Era mente. É uma preocupaçao que afeda projeto,. mas de nienor r:'tVâl'~~, ,

-€hamadJ. cédula eleitoral, vmte m::s e desejava- -áizer nestas ligeiras 110 tOdos -que correm. a conq\l\sta o Que~lallJos agradecer a Pl'eEldenCla,
pnles do pleito, dl.flcultando. a ..JIOS o qUd . . - ele.toi'ado, Hã necessIdade ele que se Ilel'lI1l'lllndO {',!.li;; pal11Vl'US, a gentl-
candidatos e ao eleitorado, o conhe- conSl ernçoes,. e.stabeleca uma lei eleitoral, para que leza com que nos tratou e sobretudo
C4nenío de todo o procesos a se se- O SI'. PeIxoto; ~a Silveira - No- - ,sapareo,a en! . d'~finitivo, o pod;1' a oP0l't.unIÓ'llde qlle nos deu de v~r a
gulr, C.:'elo que .uenhuma reforma, bre Deputado, a i1glÍl'a do Deputadq econom:ev, _En1 prmciplú,', a elelç~o -esta tnbuna pura tratar do pl"Ojeto

'eleitora' será válida se não alen~er gCl'al, exJstente no projeto,_parece-m~ por distrIto, parece que se torna maIS, 1,036 de 1963,
'a do's rcqüisit,os: pr1l!"elro, de !fLS- que, vem não. só dar- a c,onsMtucio- -fácil com é!;s~ p-odel' econômico. Era que tinha a dizer, (l'.I~lto '

ciplina I1'l'tldM'IO, e~ltando ,co1iga- nalldade dev!da., ao proJeto, como iU o ois re- bcnl: 1nlfito' bem, palmas., O orCl<lor
,ão de legenda que 11110 permrte ~en- também atender li esse aspecto -ventl- ,Mas o seu lad~ pos - v ~i ~Ol'lqU1S- é Clllll]J1"lI11e11tado),
til-se II fôrça do partido nos pleitos, lado pela figura do Deputado gerai. almente Depnta o que ~ 'ado do
t,vll,ando a. transfeI'éncÚl de legenda Entretanto. não.há como uegar que tt;r ? voto al'tvés do el;[~1 idcntlfl- o SR, PHESIDENTE: ,
&em a :onsequente perda do man- nem sempl'e são Os deputados que dlstl'lto tem de estar, ~ d d dis- Não havendo mais orado'" 5 \lI.scrl-
dat{), segundo - e este a nleU ver é l'eprese:itam determinadas catego- cado com 'lqlJcle t eleiJ()-~1 °dell~ifica 'tos rlecluro encenada a dilC\ ;são e
o p~lllo mais irl}portante - encon- das que encontram maiores facilíc!'a- Mto e. tem de es ~r ~I~l& à' rcalmen: adiada a votação, .
trm', aLl'uvés de um proceso ,legisla- dc seleítorais. Geralmente, os dcpu- do com o povo, 'I"Oil1~I-Se "0' .,'_ ,- , , _

-Uvo o meio de' atenuar ou de evitar taejos-mals votados nas-eleições, clas- te um pouco maIS dl!Wii, O:csde qU:h~ D:Sf,us.ao,.unwa do 'Plo:el",;l~~
totalmente a Influénc:a do poder eco- slfícados como gerais. serial!", evlden- candidato seja um hCln~m, ~~e ~rrves 1lI~:1O ;i4g"rÍi~iJOs,tl~oS (~'0'Le, 1 11?
nÔmico na.q eleIções" Essa ~ meu ~er temente, aqueles que, d~tem mai~r 'conqulõtN1o o seu ~ae, ~~adefesa. do ~C~~t~e ~ô de dezclIlUl'o ae 1950
uma d&s providênCiaS. ~ao {) dl~- parcela do poder econo~n.co, o.~ .m.alS ~~ _t:'ablllho e ~e f lu ellncipalmcnte q;l~ iJCilC!'CIOU o.. "suosUlutJS elos
i;rito. Não se vai consen.tlr. ou e1l- capazes- de enfrentai' uma elelça.o, ú,strl~ e, el!L,: e esa ~liza óM den- serv~l,/.U(jnos ti/'ulwe, d, .Jllstl-
minar o candidato economrcamenre Os- l:epl'eSelltantes de classe, - em 1 ~- do eleltOlado e dU~ \e u ç pouco cá "i o.clltados!la V'Y(:1lClI! il'! I

luais fraco mais seria exigir l'esi- gta, contam com; possibllid,ade e~el- t~o. aesta c~a. ~ lO - ~r mflu- mesma leI; te1ldo p,irece; ei>: (ia
déncia de àois anos ou mais na zona. toral quase sérnpre l'estrlta, tua- dif cl o poder ec?~omw? MSO CO'nlI.,'uO de COl/st'lll <;ao c Jus-
na múdade em que vai disputaI' lL sómente para se elegCl'em, Realmen- él,cl". pode-se ~erlflCal' ISS~ ~o MlÍ.-tiça. 'pela COllS/ltllC,onall(f.l..d.e: e,
e1cição' pl'ovar o candIdato perante te a dificUldade paI'a os rCj)resent.an- de Vossa Excelel.cla, Depu a ~ .es !UIJCll,1JeIS, das Conlls'oes ele "e"-
O Trib;'mlll Eleitoral, através de do- le~ de eiasse aumentaria muito. Mas 'rio ',ovas, santos carrela! !Ias e ~~~I_ VICO Público e, de Fma,' (I;. pa·
cumento Idôneo, as déspesas que rea- quer-me parecer qUe o pIor aspecto de Süo,paulo • quase .ro.xos os c os recehe._{i t'mellda de P/qllal'lo. da

-lizoll e também toroor defeso. aque- do projeto ou ,da tese, pelo meno~ d:ltos , princlpalment.e os ca~didatô_ COJnlS<(/O de Grmsl,IUlt:ao e Jus-
las doações feitas um ano antes do n0.fl tênuos em que está exposta.· e chamados ricO/;, que tem podeI, ec?n ~lea, pem COllSIIt!LCLO',úlldaac ,e
-pleito quando o eleitor vier li sel' ('xata..-nente CEsa ditndura. esse poder mico pio'" controlllr todo u eleItorado, 31llldIC,Q.!lde.- e, -110 'llenlo pe,,,
calld.idato. 'não pcrmltindo que tais ílinútado que ela.concent;'arla nas -Po'ls C' em Santos ~ustam~nte cndo se apr()1'C'~aD de subs[lh,tl'·o .. ap. e~
despesas venham apal'ecer e sejam mllbs dns -cúpulas parUdán'l3, -Real- ele:; (' ,homens lClentiflcados com o sentadc _ peIo Relalo~, lavorave ,-
descontadas .no Impôsto de Renda: mente, em' vez ab ating~l' o eleito- eleitoradosantista. Não a~ia.nt~ des- da C01l;ISS~i" de se,,,,ç?, ~"f~cO -

-Sem medida assim creio !lue 11 C_- fado, :l ?oder ~conõll1,ico se orienta- peia,r dinheiro,' ganhar dll1he lO ~~ ~'e lfil{m~:Cls~v'!!!:'iJo d~~)I.l;::',U~Il~~
llIara fará obra fragmentaria e nao rIa ~OU~IO ~e!1trdo, eVldenteme~te no Sancos, O ~~em~lo.-.de .vO-~Ea :Excele:r gas p. eltas, _ Reclltol'cJ, Sen/"O-
'atingirá, o clima. na conjl1ntura PQ- sentIdo '.d... dominlo dessas cupu!as ela ':. S1~lllflC~hvo, Sozb!e ,a elel.çao r8S - 'lIaliSO Cabrlj! Ri, W-1Itai]1t1 a.
Ut;1es. em que vive o País. , Ptll'}ldtlllas. oude tO,dnria, com maIor pu\' ,,,,,stnto, nao quer.~ dlzel que este lI!ll anda e ;Sollza Salllo&.
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do (I COJlIP'C::iO. pal'JI. que flaue atl'l_/S. S, 41 3·64. - Jual'e~ Tavor«.! Para ~ NOROESTE. Incluindo ri:
1J\l,ldo ao Pre~dente (la. R:publ!clt o 1Jder do Bloco dos PC'C1UfnOS Pal't!. BAHll\, são previstas: onze uv.nas, das
dlretto 0,1 fi ele se consklere o.tllOIU. dos. quals quatro de '100 000 sacos "'ndo
da I> lncl,hlalle de decretar o estado ~ 'tr~ C"'A'" A ' , . ' '"
ele sl,lo sem au<llênda OI'l'VJlI. cc Sr. Pl'e,lclmle. s no "'.. e uma !U> 1"1'101.
, ,~ .., " " ,Potle·se alegar que nao obstaure a

L,?nllW,:% 1i:ae;ona".. POlqlle (I que, se RequeJro e. .\ll'ol'rogo~iio da &~"ào grances concentrarão poeuíacíona), li.
cily. 110 ,lfll(:O .08 e que, no llltervl\1u por 15 mrnuros a fim (le I nIOf em mais densa do NORDE"TE co "4 ha-
I1R, ECSSOe. leglabt.1vl\S e lue !lle 1:0 11" , • "., '" ~, , ~ m "
ue ter a pl erl'ogl\lll'lt de 'l-.cret:lr ti ex)) caçao pes..oat, otrantes p<" r qullômetro quadrado, °
estado de Sltlo, maJld;llldo posterior. S. S., 6 de março ele lVü4. - MOi/- DE!IRA /1"0 P~"'trl (a'xlIS úm.das c~n.~
m -nte qlle se convoque o Senlldo _ 81'.. Pilllentel. HllUM e ext~lIsn,~, eapazes de proplc.ar
que Je'p.lll no ca-o ser COI:voc'adll O sn. PREl'IUENTE: um", P!'O(~UrIlO elevada e permanente,
pelo seu flesltlente. 'pllra. tomar co- ., c' No entanto, nlrm do V.,'\L1'l 00 ÇA.
nhecímentc ds mearda decretada, Tem a palavra o ",r. Mo~'sés PI. ~rRr, d~ !"jdfJ1Le VOCl1Quo canavíeíra,
Uma. questao, portanto, é de saber e mentat, ~do ~ h tanll se del!'D'l3trOtl capaz de
QUI,~e 'eiJ,t;iâo e outrn qu('~lno dJI'{'t'- O Slt. )UOYSÉS PUmNTELI p.nll~:~.lr Cl1~ de.a('uca~, ,
sa é de ;abel' o que é ,nh!l'VIUIl de ~ lJ; ...10 estas ss umas assinala<las pe-
ses:;Õc.s iegl!<Jnt\I'M. <Para explicação pcs~oal, li! o se lo~ lJlub e1eva~f's índlces de pluvloêlda-
#P~lS "olllli~(Jc.l', o que I.errll,~ l\ri vulnte cf/scursol - Sr. Prr'itl1nle, ds. ,

reconhecer e que, feita COIJlil 101 li sennerea Deputados o recente EdiL31 Conl.udo, ~1I, ro crer nue por pura e
convocação, não bá Intervalo de ses- de COllcol'rêncUI do 'llJSt.lIuto dô Aç\J. s'l1lples JnculI~ dos govêrnos, EST4
soes Ifgi.>llOlIvIlS. As sessões prepsr..- car e do Alcool, publicado no Dlemo PUAL E }''f,DhTlAL. ao longo de mut
t6rlJ1ll J~ .>do P~) te di!' proprlu Jl~.ss.lo OiJtual da União de 4 de revereir ce tO! I\llOg. a rana de aÇúcar tomJu·~e
Jeg.sJal1v.. oldiUllrla se-.são ,~1t\.."laíi· 1964 com o objetlv de lJ" mH~ 11' lima cultUra exótica dI' baixa renla~
va ordlllaría ft5ll lI\ie começa l:om llJ Instnlaçíio de Clnl]ue~ta nov~~ un,"~,.' b1lid~l1 ... lj IlPI; qU\lultl ao des\n!olyi
b€SSÕeS ,)frpa. IItÍlrll1.> e a ,~(.l,sa<l d. de.. produtoras nos tllvereo Est do men o, do~ eflulp,s, quer com I e ,peito
reunião do Oongresso sc"",ao s<-Iene. ' - • d ' i h s a s ao tnu da SHI',r<l.'>t'.
lIlas, DeSo'W lntegradit, na prvpl'11l ~hrbuiia~·a e m n a presenç, ne':, 'I A cana. tor~Il-.l~ I'nfes'llda e raquJ.
sc.'>Iláo lfgJ~'latlva. AIIM, SI' ,PI't.!I' '"' tlell por (fIle nao 8P lhe. deu trtamen.
dente, 0S!'4'" dúvIdas !no par,~"em '~IJI .0 asun.to, de Imediata. e p.O{l\nd.. lo n[l~u\ll1d) pnrqlle naQ se ~rlaram
maIores I'OnHequénclas e cetol' ape- slgnl!lcaçao para a vjela econom,~a vll,rlel\nde. "'l~p'l1tías à\ cond'çoes pró
UlIS a"sJI'f.UUldo os tatos DC5te mo· do ~PaJs, reelalDa. a atenção <1i'.8ta flI'IA', do meIa. 'I
mento, ,,,l<!lj; ~lost,r&lr qUAl!' ~lodemo: ~~t~n~és Pg~tJ~~~~t~m:n~~ :g:der;l)l'C .!\Conlr'ce. porém, que li con;;tl'u~ão
todos .leul ttJnqlli os. ljU es q,1 A I .11. da~ grandes barragí'-1S abre um1 nOVa
acred11lU1 qUI o St. P~'C.'Ilupnte t.la m go. pessoal do pl'esltlente GOllles e IIsDn~elra persppctlva aS' al;rlellltu.
Repúblir.'\ tem o propOSI!·Q JO dccrll' Mnranhao. com que tiVE! recentzmen. 8" ~ "i4as
ldr uma lI.edlda 'exCf'IJ)rtonnJ entJ'c "', t.e longa ~ eordlal jll\.\l4~a" faço qUM. r B~~ qU~ se dlilo Que o Irlfmgu_
/Iolas de um lUa que p{lall'l () as Da· tão de fnzar que 1'110 ~psení.;; o as- formad" ~e'o vale de trrlf;(a~i\o d
ras dEI Ilth~o dia flue oomeça; aque· liunto ~Ob fo:ma de dcnQJi~. ma. co. a udes PFNTEOOSTE, OAXITORÉ
IM que es'.ao certos de '!ue no cre.. mo analise de uma rJtuaçllC ~ue, por G~AL SA:l.fPATO( distantes me
~lWCUjO. !la hora do lobo e d" cão ft conhece-Ia bem, considero ni'lú po.1t11 nos ,de ~em qu110me;ros dll r~pit./lr ser.
ar. Pleslópnle da Republte~ n1\o ~e pelo :tn~ltJtUto do ArJicnr e do All'Ool. vld~5 de bou p.sttllda.s de rodaq~n.s e
rlll. cap?.t de klnçar o a,lrnJle lle$~ em faCe da realidade nacional. lima via férrea l'O'lv!'rlllMn 'Obre o
PaIS, ~ t<!m ~ trsnqllUldnde .1~eorréU ~ No~so Instituto espeCializado. ('xa VAloE no RIO' CORO, Oferece pos-
da eorulll',\Il'l que iejlOSlta~ no 80 rninflDdo o problema elo abasteclmen. slbilldàd!'~ indlreU1tVp's li cq"q "'. llCÚ
D~or ~J'e~~nt:r : c:f;;/~~a'dePI/ lo do mercl1:do Interno em pxpansl\o cal'. capaz de pel'mitlr o suporte ne
~~~~ n6: textoS constituclo.nSlS 8 e as posslbJlJd~de5 elásticas do ,~er. cp~"árlo a uma IlS'n'l de tre2~", O!l ml!

til 'I entes Quando a1duns cada externo, concluJll com aceJ'to sacos.
r~~~~J~!l'J~ Jomov~r a me,J1da~ d8 pela necessidade de aumento, a CUI't,o Se 1I~ pode fazer tal aflrm~Uva coml:ma OO'l\ocaÇào cxcepclonal pKra .1 ~a1ó:o. da produção açuClIrpIl'1l em relação ao CEARA. o que nao se po.
hipótese' de se. considerar .lntérvnlO qulme mllhóes de .acas. Ide dl~er com respeito ao MARA.

, ..... t' \lQver , NHAO e no PARA?de SCSMC leçobta .VII por nao CreIo mesmo que nossns neCe!lljlda.
reuniões nos dias subsequen!:es ao da dea CI Cllcel'úo alem da c~tjml1tjva. do No primeiro de.ses EStados, bá ape.
ele,çào r •. Mesa até o dia in rcunl~O aumento nntes que as novas llnidadt~ nas 140qul1ômefros da capital. à m31'
solwc do COI1gl'es.'IO NacIO'lal, 11110 produtOl'/lS e.tejam ~m pleno t'Unc~). «em de um~ eJlfl'Râa de rodagem fun
encontr~rl<m ° apoIo do emu'enre Sr namento. dam!'utal. BR e, de uma e5!r~da de
't111111redO Neves. Uustre LideI' do ao- No cntanto (I Instituto do AÇUCl1f e terro, o São-Lul~.Tereslna, no Vale
vêrno nest!J; Cosa. Segun10 eu JOUOIl do AtllOol pareCelabOl'ltl num él1'o do naplcuru se eslendem de:renll.s de
S, Exa., ecclnendou que' nerthuml\ grave quanlo ao zoneamento du Wil~ milhares de h!'ctsrM de terras conli.
pe,tlçflO i(,sse II&!iln&da por seu.!! 1101'- JlllS e ao I!,nlte de SUIl, cnpllcldade de nuas, que mtlndel analisar \lor té~l
rel.gionarlos, "produc:ão principalmente quanto a cos pal'tlcul"are.s e que ogf!ra c-lao

E' ~ert(, l}ue (J noure Ltder '! lUlCrtl ê!:e ,!ti' 115 e to sentia reexamlnadas por equrpes c.spe.
do Neve' nao pl'ccl.a de dadores. - s li 1Il0 Pc, clallzados do Instltufo Agron6mlllO do'
Ele não poderia, por[~hto, estaI' lm- Dus clnquentaa uslnas l}revlst~s, Norte capa7e5 de o(ereCel' U1l1lt pro.
pLúlnllo : ll&slnutura de 'l1lla. pet1çau seis se sltuarão na Imensa área do, duçi\~ de alta rentabUlCll\de. de c@r-
doesa ,11ltUrcza como se est1Vfsse Nort(!, comp:eendendo a zona de aç:io ca de hum llIi1hlio de sacOS. •
pÓI tiCljolat'<JO de .uma consplra;;l\(1 dll Sl'VEA, com li produção fixada elTJ Por que o~ limlles de 200,000 SfI('
contra 1lg Instltulçoes demcc....t1ca& apenns 1.100.000 SIlCM, I11lDndo a llC' é de uma ~Ó ll<lnn?
Quando reeomendou que o documen· ce.s.sidade atual. estlmn[ta, lã ult,ra. Sobretudo por que esse baixo 11·
to niíu 'fiSSe assinddo é porque, jU- pa'\'la o.~ cloro mllhões" mlte se o Fntlldo do Mal'l\l1h:io ~õzl.
rIsla tl'lC é, -levla ter atentado nllo Só o Maranhão r.om tradição acuo n\10, r.onSfOlIle nn ll'resen:e mOlllenéo.
ràzl!61I • Ut u<c<!oo de expor" em ou· cnrelra, l!,ue vem da era colon111 e 1,000,(100 ri- ~l\ro.?
trll6 qua. S~ fecunda mtellgê~"1lI que é, hislorlcamenf~, um potencial Sl'nhlJr presIdente 11 Senllores De·
eertlllneJlH encontraria para o .efell(l grande produtor oon~omr, no' monen, pnlAdos I I-
de cOll.>ídl!1'lll' II1teírl1mente Úlut.ll a to maIs de 1,000,000 de sncos. O 131'1\"11, COIllO pais suude<envo v-
pr"vidêndr que se tent,a.va (onl~r. l do partlndo de mono irresistjvel. pa·

Seja "Orne fOr, nllo quJs ~eJ"lu Q' Contudo (ICOU Ih~ado [I seu teto df< • o pleno nCRenvolvimento, npresen·
trazer aO conhecImento, jo plenRrIll pro[lução em 200.000 ll, SCl'rnJ pwd.1 ta l'en6menn. cllJ'aet~rlltlcj)S prõprlos
tla Caro 105S!! certeza .:Ie que sbmeil' zidos nllma .6 ubla. . às'no~~q~ ~ondlçõe~ do.~ ljuals decoro
te na "tlllz~çao de um elrpell'cnte. do São v'lnslderadaR.~ senão ante·ellO- rem vprJa5' d'<tor~l\eJl. tantas vêzes as.
Ulll. reeurll( Que seria indigno da jn~ nômlcn.s pelo meno.~ da bll;,,;l renLa. slnallldn' llelos anllllstas dos nossos
tellllênch clt: 'Iucm quer que sr ja, I bllidade, as usinas _de l1té 100.000 prt'b1eln M ,
que se porel'l.. acreditar .~ouve"~ll, sacos, .endo dessa capacidade duas Entre eatas está ti. burocracIa, li. exl.
nos dias posteriores às sessoes pre· das sel~ Ull lUIS previstas, ~Ir umll reforma lldJ.!1lnl$~rlltlva ur-
pal'atórlas, umll oportunidade, rob. I n'e pela c011,~1.11tJIçao de seu em·
pretexto r,e U1lervaJo de Bl!iISâo l~giS· O proprlo rnstltuto esÜt11a ° valOr ge -a~ento de seus "oefeltos" opera.
latlva, /lara qUt ficassem nneaça4as d'c !Im sa(',c il1~talado em Cr$. 7.252,00 pel'1' I " .
as insr.JtIlJC[.M democ~átlCl1S ::om umA para. as uslnall de 122,~ ,lInl~ades e cl~~~'máqUlnll viciosa t~m sua fô!.cll.
lentn!lVa. clt d~cl'elaçao de !lItado dll em apenlls Cr$ 5,400,00 p:Jla as de,... Inércia, Derrota ll& bOll8 lnt.ençoes
sitio. ~OO.OOO. ~g, di I entes e enfreJlta vitoriosa-:er", o que '"lnha a _dizer. (Jlflltlo Mesmo que ca.\lltals se aventuras. [OS jr <:0 lloonleeeu no curto ao-
bem; multo bem)., sem na In~lllla('ão das llsinas de "rn e, JCAn'?: QllaMo!! a próprIa 11011-

O Rn l'RESIDENTE' 10.0.. ~ unH:llks, do ACnEl e do AMA. t ,1J1~tW nuprema. '
Há. 'sóbre a mesa e •são deferldOl PA, e tôda~ llS demais fO~Sf!m lnsta,~ opãreCe-nle pelo menoll tl-~RII1l à prl..

os Ui;ulnte: ladas. P :nrlll hllverlft um DEF'lOIT melra v!stft que a !IK82í1o de uma no;
, da ordem de quatro milhões de sa. Cl ol!'lcll de prodnçao de açúcar •

REQUERlllliNTO cOSo na l'egião, pelo que perdurarIam ~m !'cnw de envolvimento bllrocráti.
81". Presidente, 'O;; me."!llOs probl€'.nas )lgndOll ao co, ol~ é lllflcl1. admlUr, tal é o bo~
SollcJto a prorroglU;lío da presen!;l abastecimento e Ao elevl\çao do pre~o conrello em que tenho () preslden~

sessão a 11m de o t>eplltado MOyú!s dê.sse prOduto essenc!lll na rnerCildo Óomes 'Maranhão, que c.~~e ('onhec~
.!:brte~tel usar d& paJavra.. amazônico. home-m público pndellSe ler ellcusos
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o sn. PRE!:'lDI;NTE:

N,,[) út "lJQO ondo,es 'ns:rjt06, _
11, ,<l ""r" mia l< IlIsCJàSáo e lI11Ja-
u.. a fi\.-'Ç'tIO.

O sn, I'1llH;o ALEiXO:
.-iL é're.,.Ufll1e. IWço a p.uavra pe'a

(lJ '_,i.

U ...n, rllE"lD(i;~TE:

'l ..a ". J,o["".m o nc.jre vepU!IHICI
u "lL1,. r1:J.U.u.O "lLll,jAO:

IJ I!.d 'liHll C'lJIIlL7t'L'lH;"tlO _ ~em.

fi', ,~,-\,lj u'.1 o {II,..l.U) -----, OI' ~ l?rf,,'H.Htil
k, ~H;'::l _.h.1-J~H.,....l,...:!; ti.'t-UP Jl1tUJl PllS
b L

' , LÁ dJ t",WI .llic-'.çS...,ülte pj.ouJe
)llh :,J,l,.';". ~t! ulHb'~t4 W,d UlLe..l Vali.;

e" ,t <l ",",,-suo él;kJJrullJU1'.n. convo
t.~,L..U pU kt:.Ü~UI(J.l es t'JU uunielL COI'
Lu..... !·lI~·'.h.,.,(,I(.t.: ~ un: Wl~$ , 8' -.:essav
ltil,~,adV<l OlLJ/nIlLU, que deverá ter
bl:..J olJlH. 1.lU i.i.,\'.v.1iJJUO dJu lO

'_,2IH Ui b~, l'.le-1!l'-nlD, Um protle
nv~ lJllt JJ e ':"~1~ CCi_" Jlütes Ç-lWÜQ pOl'
UJJlIl bl''"'l 1111'ilHa ~qSpelta. l:OlU.'t! 4)

C"l)JjLrUfnwuto tiO PlJd~r ExeC\ltlVO
'LJJJ1irlll' ml,illlÇIlO nàCJ(J"al. Ac.edJ"
lam 1J1.ji;(lS (juç ~eJu qual tõr 11 opllr
11111HIII úO !,l\lo lJuder ser SjlrcVEJltfl(j;"
o ,-1', l'1'e,-iUel1le da .tiepU'lJIca esla.
1m Uh '11)'" (I- crIar riscos r,a. vez IH
.sllPU1IVC" p.1ril II .~abrevjvénCJIl' U/U
1l1,;,Ut!j}\-üt::1' d!~nJucra!JJc«s.

Flll1d 'rj,\ lIeB~f;' receIO, tivemos li
nlliWJ!I, '1'1 v',rIOS jomnis ae noj!!
eu, qUt SI' c~g'lUVll de ia.lcr nova
CO.(H"(JCI1íJi~(J do Oongresso, tiara. 'que
contlu,mtse o Cougres;;o reunido até
n dul~l .I... innllgnrllçao de JlJlI8 ses
};óes, em lã de março corrente.

Fui ,e':ado rt" mrcl1t.ar lôbre as ra
zões (18,5 (IÚV1llHS, da;~ SU'>'~It,as, e _.
conlf"',o, SI', Pfl'.~ldenLe. que a.~
llpl'pens6es manltestadll.'l por mult.o~,
SUl; 1111llb'IIJ rol' nunhas apleIJ11SOCS
:\tu,. ae o'Jtro lado, p9.~sel a conslue,
,rnor que não havia absolutamente ne
llJlllma ,,,,zao p:Ua ,e SU,KIl' 1ue /I0U
vc;,.'ce o ~'"P S9 I1Ode~'a de,jomi"al' In
tenlUO (·.!1!'€! as sessões egJlj,.tlvliIl
C"',I'(It,niu.al'llI.S e 1.& sessoes \odsla
Uvas uJ'wNnia... Aalfllte"~e que se J
COIJgre:~ por ~Ul\;S Oasas. tiver ,eu.
:nliíes JJv dJa ja de m~ll'Ç{> rl se no dUi
11 esti 'ó!'l'foJn e.Pltas Il.'l ,'es}iectil'a!
n1Nill5. 1-:1','Un05 de "gual'dar o dIa 16
l'aJ li 11 n.l\.gl!ração solene rlJl, Sessáll
leglslatJVíl ol'dinárla, flavel'la entao
um (',~pa~(, vllzic de .. dias, '

C gr'u O" revejo, ~eguncjo ,e supOo
l'stá em quI' cle acõrdo COm o dispos
to no 11.r 2111 da Consl,ltulcao Fe,
deral -no Inlervalo das &eSSões le
glslar,J'/1t.S sl'rã Qa, competência elLiu
f;]Vil rIo 're.~i.-Jente da RepÚlJ,lca. •
der.retaçi:.o em ~ prorrDgação do esta
do (je "1,10 ob~f!rva!lo~ !lS~ Ol'!,.-,elt05
do ArllgO anterior. O dispOSitivo que
h'nta tlneumât· do Congn.'lSo NMlo
nlü, é ...ss:m concealdoj

"An. 39 O Oong~esso !<Ja~lo
fM! HUllJ' M·l\ na :<1,l)lt:\1 da
nl';J.JbJicn il 15 ::le l}Hrço de ,.:a,
ria .111 "r~IIlC1DJllt1'a ll'tê 15 áe
d"~~r ,lJl'O' .

PrOCllil'Jl.o.s recOI'dur 0$ comen,â'
,rlo~ "HCl'ltoS, "~.!ltlvllmente ain!ta 11
ê.~,e àWl\'O úi"I}OIIitlvo, ~~jando .e
d~']Ü":l Ille o Congresso NaclollJl"
rp!1nlr.~e·{1 na COl'ilu! dn Repúbllca
a .5 ele "l~rl;;: de :ada ano, o que 5f
iJlIer rlJL.'l é .'U' esta reunlào se tez
1l1d~pendHltmncnte de gual(j'ler con"
'\'o"u~ilo Não e neceli5arlo 'lue seja
~OllVOAr1(lt" tl <Jon~rc-s.-'lO pllr« qUe s.,
:rNIIUl ll1 J~ dI' mlirço de ~ada ano
Mas Jsto não llUpor!a dl2E'f que )
Congl es,<,Q não lJO$a. funcioJar fln·
1,eil IlleS'no de sua reunião. (.sto é tao
t!erfo quI, no Regimento da Càmaro
dos Dpputlldos e do Sena40 FpclernJ
~flo de'.'idameIJ te disclpllnadas' lII!I
~e.'i.Sões chnmndas J;tl'epll1'llt6rias ,
:Portanto. se e.sl'.amos em ImInêncIa 6
:png;;lbllldc.de "le uma sessiío prepara
t6rla, 'lào podemos dl?er :jue o Can·
&reSSo não estej... reut'lldo.

o mala Impol't_4e é lf.u, 11 pro1>I6"
ma niío fie nlll'etonta soo () llSpe~tl\

de cogitar...e de Elit{jj.' olt não l'&lllÜ-
-".-"""'-
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tcrêlSllII pr6prlOl ou pl\trótlnllSH • \1:0 A~úNlr t do AlclloI devem reexa- lutàl' cOntra ~les delxel Silo Ptl110
cie terceiros.' lnlnl\-10, Ilobretudo qwut!o M 4Uot.'U eõm meus modeslos recurso IlMlll..liJll-

.A:lguma. Iallão há. de ter li malt- dá llroeluçl1.ó previstas llar& cada. usí- res e, usando ôa têc111~ publicltMla,
ibuto do Açúcar e do Àlco01 para JIlJll' na, e cafrl). Estado, que se me llflgu. dI! qUe SOU \)l'ofiaslonal M vhHe MOS
~.mo agJu, de manelr41- apare1lJlemen- rem - def1cltil'la.s pat'a tlal'te .do "Im enfrentá-los corAjosllmellte i1ft.s
!te errônea e tlio di.scrimlnat6rla.; exa- Nordeste ê para. todo o Norte, \)oís Mte praças l>úbliw! nos ntlcrotOlks, noa
tamente contra. Ultllt região em que o além de c<lrtdl~ões de plena, BUfl- vídeos de te\e'v são, jusUlIDe1\te parI
Govêrno ~ederaJ', de IDodo beID entã- ciência. tmt 110 falor transporte o ele· opo!' um dIque, U1lla barrelra M \)1'0.
tlco, através da. 8udene e da Spvca mente mais altamente negu.Uvo nn cesSo corrllptlvo qtle o mAD lir ence
pretende fmlllantar o 4esenvolvilllen~ OOmpOlllção dOs preços. ' tou, trazeUllo, llata el;t.a Casa !lJgun~
to COIU rapidez, Espero tlue a qUeíltão aqui propo.sta dos seUs !\gentes e representantes.
, A pressa e o sl1êliclo com que tudo l1lere~l\. a col1sideração dll8 autorlda- Oe modo que. sr. Fresidente, se a.
foi feLto num pllfs On<le a ilutor\dl\de l1es éompétentes, sõbre ela. sejam MlIImção, ,1e o cpl~etto, se o' opelldb
abuso. do estardalhnço I)ubllc\ltârlo _ prest!ldos o~ merecidos esclarêclrnen- ~tdldo e Inf!lltlallte tlvese partido

,iG,duz a"el'el' que ó :tnstltulo do Açú. tos e adotados os neeessárlos corretí- dtl mlnha ãrou, da área dos lIUe.uI-
ear e do Alcool, tal como tem acon- vos (Muito bem; multo bem). tam, com o povo brasllelro, contrn -11
~ lcl ... L. 1_ • '~, "" e,<,'pollação," eontrs a escl'avizaçáo,
,"ec o COu. outras ng"lICdl.~ do Poder O SR, JOAo DôRIA: contJ'(\ a ltu"el'lnllzlI"Aó, ai, sim eu '-é
púbnco, iláo agiu em sUltonla II coor- lá J P Y ,U.
den!l~ão, cortt os 6~'5.05 especlâllzados (Para e:t;plicaçâo pessoal. Sem I'evi- sen t' il 9feildldo e Insultado, pois que
e 11 l~ h'" d I slia do órador) - Sr. :Presidente e ell iJStal'l~ sendo alvo dó a\.aque do
Sr;;{\c~ea e 'o ~~11~0 c!l.do J01~Jfs~O, d~ nobres Deputados, já devel'llt eU ler P?\'o lbl'asilell'o, J;tns li verdade é qlle
B asll s A '" oéupado esta tribUlill lHL semlUla pas· 80, da,lÍ.1'etl. da reação, .sbmMle da,
C~édl~ da 'A:ii~g~~ J,t BtulM de sadll"para, em expllcaçll.o llessoa" COll. nl'ClL do lBAOrela Celltl'al :mte11lgenee

11'l1pOr uma 1>01lUca de produçãó no testar foruwJnlelltê ulUa refel'ilnclót Age?cy, qUe il:ldnclou essa élltldádd
Norte ê Nordeste sem oUvir li. l!sSes 6r. Injuriosa, ihjUs!<l. e ,'lil1\)I'óccr!etlte do es\>urla: .sõmen~e da lmm da Aç!l.o

• ti t ~ , nObre Depulado AntOnio carlos Milgâ- Oell1oélnUCl'l Paf.ameJ1tal' lém pártl1
gaos, _sobre UuO I1s duas SU);}~.rll}tell. llIãcs feitlt 11, lnll11 l'essoolmehtê. Mas ddo, l1~sla qasa e tOl';1 dela., a acusação
dêncla.s cltlldilS. é nrrlscnr~l.-e a um tia. atehal li: \l1n apêlo de V. Exl.1." ar, . e JOao D,oht\' contra mim, E' -mUlto
~~f~A~çg~acerto, a um choqu~ dê preSidente, que seJtlt>ré lltUà nesta si~IHflooth~ que, lle~iiCl eu lUtl~nbl'o dê

Vejamos, Senllorês Deputados, oes- CIlSa como 'poder luodm'adUr e dU!cl. l"lé~te Pllllllli1enl:tl Nilclol1a!lsta, em
tranho caso que a seguir foci\1izarei. pllmulor ptesêrvíldor da. d!.'lclIllllla é n1tR11111fOhlelitoáll1eUB c0Il1\)anhelr06

Oomerclante de açúcar 11,' ~5 .'~o. da ordeÍtt, atitude qUe, sem dúvida I>h Ci' an o ~lt f~1 MOISério ~wlm 'me
it ~ ..., o algÚ1I1lt hlereceU.O IDeu acatclluento, c amWem. E hlU to slgl\!f!MtlV(l

bo Ceará e ESt1Ldos vizinhos ê ji para qtie 111\0 fÔoSlle li ttilllU1l'1 naqucie qUIl, -nas PJltÇl1S publlcas,!los meus
agora interessado em pal'ticlpar de diA a fim de não Ilcftrar alnd.\ ltla\s coll:llClo.~, elll qUê, nllthat'cs <'Ie PI!.€SO.lUl
sUa., "1ndustrializaç!ío, çontrlbuilido, os 'âhll110.0J, _ ' ,me ouvlmnt, apregoando As reforllU1ll
~té modo, tOm Ulna l'l1l'cela dê irieu V"lto hoje, SI', Presidente p.1I'11, éo- de ei;t!'Uluts, Ulna VOll polJltlar 51!qllet
---,;~" p!ll'll. o deseltvalwmênllO do "'o'belh dlssti outro dia ,o nobre "ide)' ~e erg,Uesse jlara me cl\amnr da Jollo
'"W!'dell1e, obr.lgado, portanto, a me m < ... Oóllu Chnlnnm lIIe li 1111 d' ...

-"'lIIlel' Info"ltI"do de tu"o o que rrtO_. DoUtel, de "Andrade, aposentar n\als j' . . , &'l, ó. ,:1'"",...~ . " ° = U1na calUnia. A refen!ncla que me fêz OaOS, que silo os verdddelros Jono'
peite â poIítica açucareira, fui sur- ° nobre Deputado Antõnlocarlog Ma- dól,ar, \311ctuahc!o com a co~rUpçtlO
preendldo COM o Edital acIma. flUa- ga~háest dêSse nilcl'Ofone. é um apeli- eleltol'nl ~trav~s do rllAD, lJe fato,
do, do rnstítuto do Açúcar e do Alce- do' Inrnmante 1Un epltéto Insu1tuo/;Q eu req\JeI! ao Trlliunnl :Elelttlt'al 1I(j
01, no qual pOe el11 conconênefa, a tlUe COl'l'('l1 11<1' Bahia nall vésperas dllS ~C.l1tldod de que, eutre outras col'rup.
rprefel'êncla pata exploração das cin- eleições de 1062, e que S, 11!Xã,. nqul ~e.asl I' o llIeu nome, essa Inerece.sse
quent!l novas uslnlls - a serem Irtstn.. mallclo~llillente reproduziu chllmnl1. ,eg

l
st ll, porque li enmp~nha de João

lanas, . do.me de João Dôlar, ' f;ó ~ 1I\lck1l1~ pe'o_\)I'o\3rlo !l:lAll,
Pllm concorrer exIge O llt~tttulo um 01'1\, SI', l?re.sidenle, qile s!gnlflca t,lC doa, denllo do h1eu jltóprló pár.

7'1'01010 com tôcUul I1S eserupulusas exl· chl>mat IlIIl parlamentar de JOão DO- I~~J' 1 elenlentos fInanCiados pelu
.gêIlclns' que um verd'<1.deil'o p~eto lar? _ 1610 significa, ê à II1Rl1ell'll .' CÉSa ca)llpllhha eSj)lllhou.se.
deve cal1ter, " cOmo 5, Ex<t. usou 11 el.:pre&sào bem generalizou-se" de t,al mallelr!! ejUe eu,

IMil!;, para. apl'esc.ntã-lo .....: Ití, ei!- o evltlehclu ellle o nobre Oeptltncto ~Yaeo tlllú~~" vntle all I'csqUl$ns as 01'10
U, li minha estranheza - foi daClo AIltônloMrlos ,M.agalhães qilis assim m P, Ica 11."colocação do meú 110
o e::dgllo pl'azo de 54 dil\ll, de 15 de demollslt'llr qUe' eU eJ'l\, ou Lel'la sltlo ta~ eJált COSI,tlês tnalS cotados Uo 1lJS·
janeiro 11 10 el~/mnrço, 11 través de um agente de capitais estrangeiros <I •. o li Da 1m, 15 dlns nntes das. elel.,
tllll" sUeílcioso, ,quase dlrll1, slgito~o s~rvJço da corrupção eleltou1, li .5llr. ~~ol::lnt1 J2~e a, 'PInha lloslçao cala,
Editnl, ools cOhtrll unta velha práxe, vl90 no SUbÔ1'\tO, da fraude, dn delor. h'l'edutive~me~temalfo'que, aquêles qUe
sOble êle \lem sequer se rllterhnll os mà~lío dO proee.'so democt'át~C<l, como lado s 'd ' ,mavaln ao 'l1eu
órgãos pll,rtlculare.q de divulgação, agente -ou lnstrU1nI.'l11o do poder l'CO· tloll:le r~~oen d~ t~l~llSJlv;, s,u

6el
o meu

Acontece que e.sll1'!t6rlos cs\leclallzà- - l1Ontlco, já. ni10 111!IJs o lltlder ecul16. vnin dI hn:t ' ,ano JJ ar,. esta.
d03 em Projeoos, 1)(11' mhtt jcoilSulladO!l. ltlJcO tilterhO, ma4 Um poder ecollõ- I1nlca svvS1,o.s fi sUfJllgal' \ta cedU!a.
afirmam li< imposslbUidaoc de att'n. mico Jnterhltcioml, repl'E!selltado !Xl!' el "escr à?d dessa nuUielra o ilOnJe
der a ulitpedldo de ehborlldo de túlll1 l11Qeda eStrfilt~eitl1, ' .' Cl~e:ra~nn'1'rlb~~fil O,;. tnltóod~ ljue te.
Projeto de lar coillplelddade el1l me. O nobrê Deputatkl l'adrê Gotlinho, \'oWs U Já ' ,I ""'le ra, qUe os
nl>.S de 110vents. dias. " com n vel've"que lhe (, habitUaI, IwhoU I'ulltel~ iô.~e stllg sset:J COiU. C!'Sl1 ~ot'-

, Por que a 1)re.~ga do InsHulo do que não l1nvlll cnbimento n~m para. dai' ter :ll!;lgl~ ~~I~t:-ll\ll1Ol11t,PU1!:I~0ll
_ IClI\, é 'do Álcool~ o actuHldo\, l1('m para o acu.qnd\l infla-_ btilll11 Elcltorâl ~f e • l,,~d,

,mo se eX13lícatia qUe allnlém j)U- marem-.6D POl' Unt~ invectIva destll til! \lüb11ca I1tr::ésBnd~a 1~~:lta, qdUll
=,e Ilpresentar tím Proleto num oo:dell1, pois que, afn'l1lllVll, ofens;t pn.. minha. term n(" te tél~ll!n•. ": ellijl1 11

prAZO em que llenhtnn esctllórlo Mô. til mim /leria chcunar-me de João ' ~ s vc._
neo fie pl'O)lõe rellllz~-lo~ Otltze!l'o, moeda desvaloriZAda l moeda "Ao !Iilsti'e Oesembal'gador

Que Pt'!!soll.S oU rêgl(llls tot!tm visa. \lobre. \lols que no pal'ecer aiHe. do Do lo '
dos eOhh'l1 0\1 11 fAvor, peÍtm nu" tn8- nobre Oeptitl1do ttadtl! l)odinhc ~hl1- u \' 1>1!1tlo aUenelro,
p\l'al'lilln II t>r~sldêl1d!l do tn.s!ltuto 11l1lNlte de Joào Oó1àr, moed... forte, OD. ,preslõelHe do 'rt'lJ3uhlll
" E:dltal li ejUC me l'ellro~ moeda COIlVl'l'shiel moeckL respeitada, ,

mucid(\ dee!.Slvll, d!àule dà "tial mUjo Regional Eleitor!!l
Ê bem vel'ôi\de llue o PI'eslôelllê t 'h ..

G omeq Mal'Pllhiío 8entiu au~ alnltlnll Os se aJoe am, se curvam e-se Vert- Sessão da Bnhlll
o dem, não deVel'1lt constitUir Inativo

coisn. 1iaviJl por írlSs da l1\cdlda, lan· ele ofensa para mim, Senhor Pre.sidelitê;
to_tine dell llll\\s tl'l1\tll dias de tlrn-.
!'\O, .ainda lmlltlclen/es, ê _pc.soalmen- Lamellto el!~eordár protllndamébte Leio !1Il seC{'áo polltlca di' i1m-
te p,'oinete aceitar :prooo!l9s 111001\1. I!tléllmellte, do conceito do SI', !Jel)lt~ vr~Pdrtino des~ Capll.al a notl.
plet.ns, \)~l'i\ coinnlemetltn~lí() TlO~f'p- tn<:lo I:'nclre dodlnho ~ts que a Iniln gIl e que Os 'lTIembros do 'rI'!.
1'101', de~d/) que coml>l'ovaàn 11 Id()l1ei- me parece, 110bl'o Sr. Pl'c.sideltté, qn~ U1lal. l1:1e!tol'a.1 cOllsltlera.tàtn
dadc do prOPonente, ' RcUsnr-u Ull1 jJ{lrkHnentar através de U'utchll1c~lhe ao !lIcito de 7, d8

Se eu filie há me~es "enh., toma". k1l1, epiteto colUo ilo:ltt> é Ultlll °f ro pt' .l.:l!no o Pédlda dé re·
do" ,'\lI'OVhlcl1clR5 uã"l\ lJ\stn.lrt(lÚo de !lill\1111l\ das mais l:!l'IlVes 1l0rqUe ela ' ~ sfo ,!!ó~ ãpelldo dl

ll1l'ccllltlVO
de

comblnrull'~ Bl'll'oI11I1USt1i.lllq aeilaarel. lJOdel'la. slllletlzat todo uni ptoec.uo de o o JJ aI" por Ilt]m so!lcitndo
ToS no Mal'gnMo e no t'a"!\, que te. tilfCl1l111l:íio do proces.~o "democrâllco, ,~enl l:JfeJutm do IIlto l'esllello
nhD em ol'~alllra4áo UI\1A tll'll\'l. pal'n todo 11m proce,'lEo' de subôl'no e cor. e o ll1{l 01' acataltléllto Ijue m!
/!see, qll~ 1~11j,,,, t't'nbnlbndo lll!.~tc \)1'(1- rupçâIÍ cle\tclal 11 qlle Il.SSlstiinoll 4lIR m:frCClll °MPoder JudICiário e OS

Ó 11 It6 I d 1nbor"~ão de 1962, tlllll qlmdl'()s eleitoraL do Brll- es lll;LIltradas da hlll1ha
~r~j~~:l~;:c~n~d~l ;l'l'CecderU à ana- sil, Oe mouó que venho ';qui esc1e.. ~rra - acatãnlento e r~sbe]to
Ilse ll!lroló,d~n rios leJ't('!lO~, I1Un 80- ree!!r es~n llttrlga, iX>ls que o ~plLeto ~fJit~~~O,s llo CUl'SI) da m111h1l
llciLe.\ ol'camel1loq 00' eq\llon\tlrnto! d,e 'lona Oólal' me fol' ll.tlraào lustll- d i'!ld eV0C4()t\n da ltl~h1órla
se eu, aUe~'Br dIsto, e.sloll PIl\ -dlflcuT- nlen e pOr plU'te dàqúclês qúé ao dÓ- P~I 11' nn e Jt1z, qUe foi o meU
d,ade el\t apresent,.r o Ptfo1~ttl, bem lal' se vé1\derál1t. jUsÜU1tel1te pelôS nl - reqUer o l'e\!,l8tt'o_da ml~
pior j;~\'ú a f"\'\\l~l'íí(J lIos Invcsllc1Ql'cg, I'erdnliclro.q João.dólarl alguns dos li'I~ • ~a~didl'ltUrn a Oellutado
que C· él't " lll~" le c..I~I"'Il, r qu" 86 a",o- quai ... hlJ1Jlahelo, IhclUsl\Tê, tia !\I'M e el'a, Incluindo algulIlas cor.

u ."" , 1t1dl\rl d b [) "ut li A 16 ruptela8 de prosódll1 do Ineu i\<l
ra tOl\lll"!\ln ~(I"h""'l".;'·" do. fnlos: p~' a o 110 te ep a o n· mJe e, também, o apelido callt.
Expo~'o "~'i'''' ... ""."~<~ l,..·Iú<" ft". hl<'l~1I1'1118 M~'!t~M, A Mra~llí<nl ,nl\é 11 o~o com o. Qual," Inlmlno.~ tle

col1clu\r ~~te \weve "·Ofl".,,,IAt"Pllto \}lc.cabe, ~ eHá aêlNi, &lln, ,,<,Ida- hllllcaoo.s Dl'll\'ens preLendn111 'In
em qll'e l1.5 1l11t~~~es do Inst~tulQ deltos alIel1t.es do d6lar, porque por.lA •

, il'Jgar-me tom OI! meus contet~,
" rãneos. I

Longe de ~"nst!tulr um aelun-.
calhe ãs eleIções vindouras, HI\

. pedido encontrou rundansenio 1!(J
tltttgo 175, 119 2.8. cio Código Elel-,!
toral, e no que dispõe o artlglJ

.1' da. Resolução número '1~OO.
elo Tribunal SUpel'lo~ Eleitora;' t
que estabeleee ,nll. sua a.ltn~ll, a:'

Art.' 49. Na ~ropagan.ia ~
também prulbldo! '.-

li) rererlr íntojt Ihverldlcos 011
fnjurlo."ós em relllçl\o 11 t:attlôc~
ou Il candidatos e com posslbll.!.
d!1de.s de ~exetcel'em Illf\uêl1cIIl'
peral1te o eleitorado".

No seu alto dlscemtmentc e
éSplrlto de jitlgado!', \'b/lS;( )ílX.•.

eelêl1cln cotlvlta Que ttenhUm a.'
}JI'O}\(\gálldá poderà s~r maIs \\l_
verldlca e InjUl'Ülsll do que ~sl,1l
de ítls!nuar·se "1ta forma de um
apelido de\)l'ec!at.tvó, estar o glg.
nll.tá1'Jo alltnentAl1do 11 sua cabo
dldátul'll 11 Oe\3utado Fedem! as
custas dê Cllpl[a!s eiltl'llngeholl a
à serviço de Inteh!ssCs "~lI:t.el'htl.!l1

e Que 11cnhutil!1 \)roballlll\dá lÍ ca"
:vIz de el.:ercer UlnlOr e utals no·
•clVa InflllêliCla lio c,~tlltJttl""11(\

cOI\ce!t<l e liCI óplnllio do é!é,\lO-
raelo., '

!:lel1dó tnl1lbém homem !jue lo"
es:peclall:wu em assut110s -de l'el~
Ooes ptlbllcas, venho a~on;'Pli.
llhando, pe () tedobr(\dO illtel'ês.\'
que me despertr.! n 1'I111i11a élllJ
dldAturll. li lItlltc!1u das tel1dl!U
elns e pl'eterl!hclas do püllliCO
em j'elação ao lJr6lClll:lo pleHo, E
constat\!, col11 íl1t\lI'~!.l'I01UiUíll
frequétle!l\; <!ue pondet[,vel nU.
mero de peMoos lIas ruas e n0.9
lares· humildes da hOllM cnp.t'll
(lue desejlllh sUfn\gur 11 1l\lJlll1

ca.l1dldaturn, sUb-tep,tlcium~n!é
J.hfluellcladD5 pul (ll;!a ptolJl\~Ul\
lia advcl'sál'lll, Ilt'o~unclClm (\ mlJu
nome, já bãO nlnls l1a J1ua fill'llJl1,
correta e orll(II111I, ll\"~ adll!nIlt10

"O "al>elldo Inflllllanle nl\ {'onvle.
!lãa de ser /!ste o ttleu nome ver.
dadeiro, _ ,

E:Vldfl,teml'l1!l', aI l'e~!r1c a UI
ten~i'Io (1010[,') e o objel1vll flÍlll.l
dOI; mcWl dftiatores WatllflOs:
vê, nnUmeos, !la 1I1l1U'Mfi') llvre
das urtlllS, todos OS \'oto;; em qllll
CJllai'€Ça dHOl'rtllldo, oU Ildulterll~
do, o'l1h'U 11Omp, de quantc· eJ~'
tores, ,tUgl'Ill!I,lla<lOll pela aOlcrLe
catntJahll.1, o SufragaMem de!~:J
ll1nl1elra, levado.~-pell 11\lltJlllJ'da.

" de, Igllori\I1CiIl, ou sllnpll'a SUg...s.
,tão, '

1?1ll'l1 rebater a 1l1llirin e os F,eU!
OIl.~asl1'OS08 efeitos na colllnl!.em
e1eltol'Dl dos meUs votos, ~ullÍuet
pot betn l'eQuel'el' o rejJlstl'O,
U\mbéln, CIo apeIlclo, 110 prClAlI-"
pôSto do nlnplll'o legal q'leme,
asscgUrA, nIttdclllenll', ° dIspOSi-
tivo do Código E1eHol'aL ,

CI'e1a Vo",u E.~erWllc:n, Senhor
Pt'esldente, tlue 11M' \'.11 IleMa
C!1rtn o !Uals le\'1> sina! de 11"0.
testo à, sellm'alut drc!s!Ío 0:10 ml~
lendo 'I'l'lbunlll EJeítontl, no 1e.
cuoor I'~illstro no Utulo OCI'vin'l'
acato·a cllm hunlllrladr, Pl}i8 Que
prenro perd",r 05 volos riO'l meUs
e eltore/j ludibriados Dela MI1tra.
pl'(lpllgancla malFíl dos 1lI("1l,t lira
tuít,(},~ inlml!!OIS, 11 perê.ér ores
péUO dos JuIzes da BIIllln, E {)
f.aÇo na cel'~Í(\ de qUI!, hem:
nssllll, conseguirão 0., adversá
l'loa .- nos quni.5 'ja p(mloei por·
tod!ls, 1\1I -ufcnlílts_ e In lúrlllr. 
impedir a vitória !\ás hl'lla~ c!Cl
noílle hllm'llclo, !I1elepeI1dcnt('"

llVre de 11m ba~1l110 que VOHI\ t\
sila tetra no In8t(1l1te em qll(' ~II\

"11\a.:s j)l'ecisa do esfôrço. 000 lu..
,gado de, todos 08 srlUl rHI1C\S pa
ra ':edlmi·la da fome e d~í mI
~érl1'\, qUe Invadem todo~ O~ In..
res e rttnéaçam 1\ establlidílc1e d~
SUHS lllel)/! nobres IltsHhliçõe~

Comunico 11 \lr»:sa. l!lxoe!ênr.lll.'
que, dei 'collhcchhcrtw do teor
desta cltl'la aos demais -Ml'Inb"ÓIl
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_O Sr. João Mendes - Se V. Exa',
~~~ me clá o aparte, não pl'oFsegul.

o Instituto Brasileiro de, Ação Demo
crática, de que V. Exa. foi líder,

O SR. JOAO DóRIA - Eu, Lider?!
O SI'; João Jl1e1Jdes - Dessa cam.

panha, V. Exa. foi vedete dessa cam
panha. I

O SR. JOiíO DóarA - Contra. i
a Sr. João Mendes - v.. Exa. quis

exatamente tranSformar-se no gran
de competidor <lo !BAD. que era, nn
épcca, a m~neiJ'& mais fáell de se ad
quinr PUb-!!cldade e fazel' promoção.
V. Exa. nao pode - diz ai dessa tri
buna, mas não o vai dizer perante lj.
Bahai - jUstl!Jcal' onde foi buscar 0$
recursos ime~s que lá gastou Ins
talando um escritório na Rua. Chile
ndum das principals .edífíeíos, ocupan~

o ,todo !l andar térreo. dtspondo de
~árlOS veículos. enchendo de Imensos
.retratos, quase da, sua altura. as ruas.
Isso V, ];xa , não pode justltiC3r. E.
o que V. Exa, menos pode justificar
é aquêl.e seu requerimento ao TrJbu
Dal ElelloraJ. ••

O SR, ,JOAO D6RlA _' Já eslá
pienn!'1en te justificado na carta que
acabeJ de ler.

a Sr • ..João Meu, es - V, Exa. foi
à lelevlHao...

O .SR, JOAO DóRIA - V. "'xli..
resel ve.se para fazer Um disel1l'ZO con_
testUll~o·me. V. Exa, , dwtl'o do tem...tll
po eX1guO que o Presider.-te me con....
cede, e.~tá Iazendo um '-ngo (j' ..
50. ..IV J,:,cur-

do Colendo Trbunal Eleitoral e üeo, ilJuêles que não têm a. oora.- Ihões de cruzeiros, em vll't.ude do re
TOgO nutcnzar-me a -publtoá-Ja gem, como eu tenho, nobre DepultltLo, crudescímento da campanha, na Bl\.
n., Imprensa. de exIbir nesta Casa a fonte, a orí- hía, oom um total de cinco mlJhôes

Com o ),e.<;lemunho do meu oito gem, a razão dos recursos que aplírou e com OS recursos téenlcos da minha
llj)fi':O p dlst1ll(!t consideração, na sua campanha, é porque li. cons- emprêsa, com eSS& atuação empresa
Cl'eia-mE' patricia, amigo o numí- ciência 1hes dói, uma razâo secreta fia que eu tenho, com meus auxlhâ
rador, _ Jouu DÓ1'la". l,_:llquer impede de confessar a orí- res, com meus técnicos de rádio, com

gem dY'\ recursos. Quero, talvez, aler-
Sr. I':e~JdrlJl P, de In/o, COluO depra- tal' V. EX~, que aci edito seja lUU meus técnicos de tell2vlFão, eu produzi

CJULJ'1ll11Pllte procun.u ínsuitar-me, homem de boa fé, de qU~ o lBAD, a tódll a millha campanha.
,lijUI, o nnhrr Deputado An,onio Car- ADEP, aos quais se lIeiUí mttmamen- I.s.!!o não representou, além dOll cín
,OS ,\l"~f1lhàeH, em conseqüência desta te l}gada à. Ação Democl'át,Jca. ParJa- 00 mtlhões, mals 1 milhão e melo de
c.uu.runhn íntamante, sciscrntos vo- mentar, tem ligações multo estreitas despesa. Como V. Exa, deve, ínelu
10." [oJ'1Im uPlll ados pelo Tl'lbuneI cem organismos secretos ínternacto- slve, saber como pubrícítárlo, e não
EliJ,urnl L'OLl.I o I1vJl1B de João dólar naís, .om servícos secretos de espio- como poUtico, eu tenho meios de obter
c 11 -l'iJ bunal 0.1 constdercu. O Trlbu- nagern de poténeia eS!J'allgelra. que, desconto nos preços dos jornais, in
~lnl os tOM!dpJ'OIl, mas roiam muito dístrtbuí münões de dólares anual- elusíve nos DIJÍ.I'ios Msoclados, pois lá

:-pDlJ~'D3, Sr. Pr€!llUill/€, em relação aOS mente para subverler as insütníções paguel não os preços de matéria po
mJ11ulJ'PS 'de votes qur a conseíêncla democráücas, para ecnsolídar díta- \lUca, que custa 100% mais caro. mas
ll~'~_, ú,:" minha tell'a me ne~oU' no duras de extnma dírelta, para 'tu- preços de matéria oomerclal. com 50%
prersupcs tn de que de lato fosse eu rccar o. plano de reforma das naçô~8 de desconto, ccncessão especial de
Hgrf~ do doíur, porque agentes tio que querem emanclpar-'!\'e, pura fazer odortco TavareS. Tenho tôdas as pro
doL , n7,rntei> do unPerlallSm~ inter- jOg..lS ljJ,e contrariam o .cspírito de vaso Adquiri duas peruas a- prazo, a
naclnraciona! ~ó encontram cnma de luta nacíenat de povos em proeessos crédito iguais às peruas que os amí
vltoJ"ln: ekl"tarul, na Bahia, na base de desenv,!lvimento, " gos e ~orreliglonárlos de V. Exa, os
dOB trnutles .e dos mapas, nunca na O Sr • .10110 Melldes - Sr. Deput,ado, alhararn na Bahia e que eram for
lJa'il da voluçiJo IIVf'e. <la conseréncra InlcJalmenw. deVI) dizer, mais à CiWI geClcÍas pela WllJys overland A dí
}jwc rio povo ria minha terra, porque do que a V, Ex~. que sou um po- id d' 'nh J'l - té ho:e eololl
siJJ d?rrotadus e 5erlto sempre ecmo Illtieo de tradição: eleito const,ltuillte ~a:an: mloma ';e~:a~Uhsidios~ PÔsSo,
IjIl,J~e fui eu" VltllllU d< grumJ.e equl-I de 1\153 _ constltu1l1te baUlno -, e I i. o c V Ex posso re,velllr
'1oeo, que hOF corrijO grnças a opal- deputado estadual, afasl.cl-l/lr-. peco pc .., provar a ,.' a" ,
tUllldade de U'fU a tribuna desta Ca- ,golpe de 10 de novembro. para voltar a. V" Exa. a origem do dmlleiro ~~e
Ril do COnglerso, Nac!O'nal na defe8a à política eleJlo deputado const.ltuln- gasteI, e V. Exa,. infelizmente, lao

'(l~s Ilberdndc' publlcas, lia defesa Jla te f~delal -em 1946, Posteriormente, pode, com a mesma cjlragem, com .o
'VenladcJfn cJemo(,l'ilt!J brm'ilríru, 11'1 fui deputado feder!\1 em mais uma mesmo de~assombro, trazel' aqui a 01'1
Ij~fesa das I'eformas ue cst!'ul ura '1:1e legislatura. ftnda a qual me afastei gem do dlll]lelro do mAD. :
n Nnç50 neec""lln lInperic'5fl e lIr~~'l- da polltica, para recuperar um gran. O Sr., Jono Mendes - PClmlta-n.!e
lfm~l1t[' pu!'a "c,un-VJve;· dfmOclil'J' de Baí,~o, em pré-llllUld(\1;ÜO, p~ra p~Ulr no apllrte. V. Exa, .lIao
ilCUIIJ~IIl[', A BJllla 1lP~ 'U 11~S pra- transformá-lo _ e.J'a o lIntl ••,o Baneo dlrá que eu usei dtnhelro e,purlo,
';." pÚbJkn'. np;1W no 'Joio livre, não SeJ'glpense _ no hejp Banc,; elo Nor- Primeiro, queria saber de V. Exa, se
Jlf1 volo maloRt&l'O. !lO voto vlcJadn ~J deste, Dep,ols, Deputado Federal em con~i~ma que eu tel'ia usa:'" dinheiro
'I'oto !lduJlerado. a Bahla n?gou pu- duns legislaturas oollseeutlV'9s. Não erpurlo na mmha campanha. ,
iJlJcal1l[,lllf' ~e!J nptllü, .,;\la eDnsr'gra- sou um Improvlsaêlo na política, ~Ul1- O SR, JOAO DÓRIA - Não. fIZ
('<la llfllJl'!eH lJlj(' f1c:Clllllam, eçn~f\jfnte ClI Il,el SUbÔlllO elclt,oral. E-~ta é a referências lles~als a V. Exa., flgU
[iU mr.t:n.'I""JJló·m'nle, ínw'PlJle 011 pxp!lcação inJci'll. V, EX~ aclL<..ll. e ra que t.enho DO maior respeito, mlL~
t'llpc,;nrwnle UP O"D ré ou ;]oloq~- a~ol"9 já vejo que reitera a acu~a- V. Exa,~ nobre Deputado, como Pre- O SR. JOA Ó
,nClltp, Jntf'j'f'ôi:['; p".lem"5, trlllL'll)l- cão, de que membl'cs da Ar,ão Demo-I sid~nte da' Ação Demcl'átlca ParIa- Deputado Jo- O II ~IA - No b,r e
!mdo _pc:," "IIDs mc'0' J'é','[)r' '" ".'_1 rrftt,ic'l Pnl'lamentar usaram de re- mental', nâo pode excluIr-se da grave CO'11jl:>acente ao en os, tenho SIdo
lr1l1,)Y"lJflS PHJ'II ('fll"l'OJJq,PI' f' dcIo1'lllllr elll'~<1& E"plÍl'ios e remu». afinal, e"ei. reEponsablJJdade de comandltArlo do &sWu ouvind e Ilb,eral cem V. Exa.
[I prpcF'o p!Pllornl [ln 1J'<',a tp1'l'.l, los pela cOl'rtiprão rleltOl'lll. Se há,!SllêllclO. ao negar-se a' responder. na "O apart o paclentelllent~ seu lon.
!,~lIJhn ERllJfl, " 1:l1hJ'l Sil, li E']J1;a Sr. Deputado, alguém neste pais com Comissão de Inquérito, e já não na pouco e, mas V. EJca. a~usa um
pOp;;lIlJ, !l B!lhl~ dl"JJQr'j'iJtJp~. a Ba- mfJrlOS .r.ut,,·ldade para. fazpr EJl a primell'a fase. mas na. segunda. no no- II V ~a, minha com~lacêncla, Peço
hl" reVlJlll<'Knfln~, a ,B'l11Hl CJU~ ni!o acmaçá<l , V. Exa'.• V. Exa. (jUP, bre Deputado Pedro Aleixo, sóbre a, tumim 2, que se rese.ve para, opor·
E[' vem1", fi_ Bnh1ll (j,J~ !lHO, Sp cor· Il.SC~l1 nll Bahia, fJIho de umll ta· o1'lgem-dêsse,,; recursos, V. Exa .. In- 1:imente:

t
t' , ~ o direito qUe o Re~

nH1JjJê. n Bc>!1'" [jJJ~ llUO traL a Ba- mHw qu. muito llre.~o - e, por ú;to, clu&ive. se serviu dêles para ajudar a bate' ld~asa lhe Pl'opol'clona, l·e·
11'D tjl1? Il"O mE'ntt'. a Bdllil que, ser- devo dizer a V. Exa, que tenho de terceIros ne Bahia Não sei se os usou r m n ])alaV1'lllJ.~
Te a bnntleh'n ,la 1'f111'ln ~om fulell- ',11e conler no m&U apal'te - V. Ex&. para. locupletal'-Ee' para benefJeiar-se a Sr. João Jlfeizde ' •
1]'HJ~~ efJlll e?mj;Elll e COlll umor, e,lll velo à Bahia d "putar uma cadeJra lte Mas V. Exa" co~o membro da Açã~ uma. provocação e eusa~dYà ~n. fez
B]hl" tnmurm mE' T!eQOU os votos,lJO DeJ:lltadf\ Fedel'al sem nenhuma I'Riz Democrática PRrlamental" V EXlI O SR., JOAo D6RIA - :
n'[',' lln'l·to de (pro eu fo~e 11m des'l ' t 'd f' -' f ," - "Pl'ovo'" - Nua há:,"", M,,'. hnÍ!' tPJJ],,:' {"ertela - ele que pulitlca no nc.~so Es fi o e ez a caln~ como, 19ura preeminente 'da Açao De- o caCao alguma. Vou apenas res-
(j r:lEciêncla Jlvl'e da mlllha tens pHnha mais emtosa, que, em qual- mocratJc~ parlamenlar;:, ~ Exa" como p nder 30 apal'te de V. Exa,
l'flbe n"o um gculHle eljuh'oco foi co- qUer t<, po, na B~bla, fôra.felta ••• proellll.'1ente fl~ura do I', .J; V, E;xK., O SR., PRESIDENTE ','
:;netJ,lD [' "abp muito bem que fonte~ O SR. JOAO DaRIA - AI é que como perMna\Jdade que part}cllJllva, zilll) _ O nobre orad lR!ln,e;1 _Maz·
o laneou, qlle fonte, ,;m,pe!;as o IRll_lestá o grand,e engano de V. Ex,a. _ Jntlm.l\"e .~:s:duamente.- de tôdas as 5 mtnutas para oone1:ll

r
s6 dl,poe de

,ou, Pfll'!! jogur II rnrap'lOa P('r!ll. Ú ,o Sr, Joao !fe1ul~$ - ." Já nao d~clsod; de,~c~ ~I'ganlsmos - V, Exa. na forma Jo Rê I tor seu dIscurso,
cobrrn <1e um b:,inTlo nUl' flS vbpe- d.l(o de I:leputadn, at" de gOVl'rnorlor, Dao pode exclUlr-Ee da reBponsabiJi· O Sr J' g me:1 •
l'US do.~ eleições, ~e\ll passado nem pol~ nàl> sel,~e o Gov('l'!1odor LGmn,n- dade. da, o.missão, da- re~polli;llbiJldade dor não m'e lI1e,::des - O nobre, or~lII
lmdlçücs jJoJí!l,,"~ 11:1' sun ten'a, era to JúnIor fêz uma propaganda llIalOr do Uenclo, da responsabilidade de fU- aparte? p mite prC'.ssrgu1r JI..
11m ~ampo filei], um lnstrumrnt,o fá- que a de V. Exa. glr ao dever precljluo do Código E1ei-
(,JlPHJ'n U1I1 equlvoro que o derro- O SR, JOAO ~ÓR;rA - V. Exll. tora I, de dar contas a esta Oasa, de O SR. JOAO D6RIA - Nobr
t[ltF,E e D deó,lrlll<!'r, Pr€~"l'vnmlo (les- está. oom Isso. fazendo uma, cOllSa- dar contas 11 Nação de onde veio o Deputado. só tenlio 5 mlnulos e ser' e
sn camplJc-ll Os vcr~ndci1'os joüm-dó- I!:racão dos mens métodos pnbllcllá- derranle .fabnlo'o de ~Ilhões e bilhões tr1U,1car minha expllcação pesso I la
]fJl' nu Bnhia, rles, porque a publicidade foi bura- de cruzetros que se espalharllm' por mltlr que seu longo a arte r

a
per-

a Sr . .1olio Mendes...., Acabo de ser' tl!lsim& para o ef~ito que causou. V. ost.a terra, por' Mte Pais de Norte a sem que eu pudesse ~omPlera~llS~ea~
lu furmudo _ eu não cs1tava no pIe- Exa .. de fato. está onrllndo a minha. Sul, para cOl'romper o processo elel- discurso.
nfir!o _ de rl'l~ V. Ex. acusou os condição de profissional ela pl'opagan· torlll, Isto é um fato. - o Sr. João ll!C'tUles Sou 11
~nlembJ'(Is da Ação Democrática Par. da. ~ - mem Q,ae nunca. delx - , 11m 0-
JmllPlll,ar. grupo que t.enho a honra O Sr. Joüo j\JellcleR -E' mirncu1'o- "O Sr• .lOaO Mendes - V. Exa, uao defe.~a. e. sendo cu 11 acu~ação sem
[li' )1re,idir. de haverem sido eleitos sa essa Eua capacidade de pr(jPRgan· llIte{é(Jm~~ mais o meu_aparte,:~uço- 'microfone, sem q~al~dO, J'Vi

m• a êste
na Bahia pelo subôrno eleit.oral atra- da . o li. o Im. Na que,;'t-ao oontábll eu debate' Quer def d er n ereEse de
,\,ps do !l'0 de dinheiros estrllUgelros, Ósr'..~OAO DóRIA _ Rcaltt~nte, nã? quero entrar. Continuo _a c,onsl- cfpios 'de mo~al ~llfjer apenas prin-
Quero apenu" t1P V, Ex' 11111 escUlre- êsse milagre foi feito, porque eu pOS_ dela~ ~.strnnho que. V. Exa. gastn.sse p M. .
rJmfll to, se pr>!'venh1l'l'1 cu c.~t(1U mal so, ao conkário do IBAD e ela AD:?, f> m! hoes dlO c~uzelros nUllla oamJ!a- O SR, J91!.0 DórtIA - No b r e
lnformndo, , trazer aqui a V. Exa. aS pl'ova! de nha que os t~,CD~COS av~lIar9m em cer- ~eputado, llao vim a esta tribuna dl-

O SR, JOAO DóRIIA Nobre t6:las as despesas da minha campa- ca de 50 rnllhoe.s. Nao entro nesta ?ir ataque pessoal a nlnó'lIt'm A
Depul.ado João Mendes, d~e_ eu, e nha. tostão por to.~tão, Po,<;so demons· que~":'o: não quero continuar. Çlesejo mmha Puta também não é pe,,'olli Á
repito, que os verda.delros jOaos-dó- traI' a. V. Exa.. onde fui, buscar os re- apenas l'c-:pondel a V. Exa, dIzendo miuha !uta é Ideológl~a e, ne~&e ter
1nr e!l~on~ram·st;, no !BAD, .nll ADEP, C(U'sos para flnclDclar minha campa- que.a "<\çao D~mocrátlca ParJamen- reno. 1Iao faço concessões 11 nm Ué
lnclu,lvD TIa Açlw Dcmocratlca pnr- nha - tal' e constllulda de homens os mais Creio na minha terra eJ g m.
Jflment~, Não sei qUlIls sãO êlos, por- Êú levall'Q1 os recursos, nobre Depu- honestos desta CMa, de homens que POVo c é êJe que repfp~e~fo ~ ~~ mell
IJUO .ate hoje aquêles que ~ecebera,!l1 tado, com meu crédIto pessoal. V. se elrgcram dIgnamente, Agora. de t~gtante e em todo o tempo 3e n~este
a, dolar, o dinbelro estranoell'o naO Exa cI'elo náo desoonhece "Ue sou referência. ao que V. Exa. afirma VIda parlamentar I) nha.
'VIBI'Ulll aQui pal'a. confIrmar i.<;so e ," , • '< 1'1 V t·,' V l!..... ~ que que!'o dIzer
tJCeller n. imputl1ção. Mas a comls- dono .de urna empresa de publicidade que eu me om •• • Exa, es a. eng~- a, '""a" nobre Deputf,do, é que EC
;;1i.o de InQuérIto do IBAD provou, em SaO paulo, a1tamen~ reputad~, do na~o, porque ~essa tribuna fIZ '111.S· j1fSUf,Cl\ plenamente' que V. l!:'Ia, 86
:por vias indiretas, a exLst.êncla. da or- ~Is 11110 conceito credl~telo, profl~lo- cur_o longo .a e~se re.<peito, mootran- pFllSe em têrmos ~e ,·oJGres mlferlalz,
~nnlzação P1,plÍria, que não tem co. nal ,e técnico no Brasl\. C;!raça" ao do .as relaça~s da Açll<! Democrá,tl~a que V. Ex!\.. atrJbua ti mlnhu c~.m·
"agem rl~ upre.',entar as provas dos crédIto de minha ot'ganlzaçllo. nobre Par.'amentar com o Instituto Brastlel- ~;ha,um gasto de 50, 100 ou 2CO ml.
fundos fil1ancf'!ro:., que allclou pnra Deputado. levF.ntei no Ba,nco NaclO- ~o de Ação DemocrâUca. Não 00- es, porque V. EX4 só en'ellde a
j'lnnnci~r e eorl'omper Ô proee_s~o elel-\nal de Minas O?I'aJs a Importância nheÇ<l, SI', Deputado. nenhuma hipo- cnmpanha nestes têrmc.$
imal llI>"es fundos são suspeitos: .!'Io de três milhões de cruzeiros, qUI' 1>11- crlsia mnlúr. DPnhuma campanba. mais O Sr. João Mendes - V Exa está

,Jm}iltllos, porque, no regime demOCl'Il- pl~·menlel. mais tl11'de, com dois mi- clnicn do que ésta que se fêz contra enganado. • , ,



Sábado 7 DIÁRIO DOCONORESSO NACIONAL (Seção I) Março de 1964 1425»

o SR. JOAODÓfl,U - V. "Elea.
não entende que ama campanha pus
-sa ser feita com idealismo.

o sr• João lflcnde. '- :Isto sempre
-eü tiz. ' .

o SR. JOãO D6RIA - V. Exi.
'não compreende que Uma campanha
..se possa fazer com L"lLtligênc!a. que
uma campanha. se po;.Sl: faze:: com
apoio 'popular. sem dólar, sem-cUnhel
1'0. mas com idealismo, e isto valo mui.
tornais .

O Sr. João 'J11endes,- Quantos vo
ios'teve V. Exa.? Respondal

O SR. PRESIDENTE (Rnnlerl Maz.
'2l1ll) - PêÇO aos srs. Deputados que
mantenham o diálogo naqueles rer
rncs aa tradição dá Casa e dos nobres
'par~a.mentares. '

O Sr. Joüo MIJ71des - Nã() quero
perder a compostura de Deputurio nes
ta CMIt. Agcrn. rr -a. Exa. pretende

.dlalognr, tenho ele vir ao mícrorone.
OSR. PRlJ:..=;mENTE <Ranie..! Maz

:>Illi) - Mas o dl/ilogo está-se tornan
dó difícil, até, pela c,uestáo de ll'lOPO.

O SR. JOAO DÓRIA _ De modo
que. Ilustre Presidente, encerran10 mí
nha explicação pessoal, enterra-se
bmhtm. neste ínstaz.te, mz.ís uma da..
Iún'> , Inalq uma intriga solerte que
vlz:t ._pep..... íncompatíbíltzse junto ao
povn aquãles que ll'algam posições pú·
bllcas para servlr de fato ao povo. :g'
com multa honra que, com esta. ex-

~e!lç!!c pfSsoal,. .enterro deünítíva
"'nte mais essa callúnla que o mAD

proferiu contra mim. :; •.U foi a pri
meira. e não será a 'dltlma. SOU ho
mem marcado. Mas, na escala. das
amcnças, das pressões. dó sublimo, dos
a tenta dos. estou prevenldo para 'l'ece
bcr tôdas essas acusao -es sem ceder.
sem me corromper,' sem' me vender.
sem trair aquêles flue me trouxeram a
_esta Casa. (llfullo bem; f/IUl/O bem.
Palmas)

O SR. PRESIDENTE,

Nada mais havendo a tratar 'vou Iê-
vantar a sessão. '

DEL~M DECO~WARECF.R OS
SENHORES: -

Henrique La. Rocque,
Clemens Sampaio.

Acre

Altiuo Machado - PTB
Ruy Llno - PTB."

Amazonas

AbraMo eabbá - PSO.
_eopoldo Peres - PSD.
• ' Pará

Arml'lmlo Carnelr_o - PTB.
Armando Corrêa - PSD. 
:Ferro Costa - UDN.
João Mcnezes'- PSD.
Wnldemar Guimarães - 1'50.

lIIUru1l1liJo

Alberto Abou'd - PTB.
Cid G:1rvlllho - 1?TB.
clodOmlr Mllet ~ PSr'.
JOôé R'o - pSD. '
Luj~ Fernando - 1'80.
Renato Archer -'- PSD.

Piaui
C!lllgns Rodrigues -, 1'TB,
Heitor CavalClUlte- UDN.
.loão Mendes Ollmlllo - P'T".. ;
SOU1." Santos - UDN

Ceará.
I\.r;'lando Palcã() ...: PSD.
Audislo Pinheiro - PTB.
DillJl Macêdo - PSD.
Edil.sori Melo Távora - UDN.
Eslllerlno Arruda - PST.
Francisco Adcodato - 1'TN.
"Furtad() Leite - ODN. '
Osslan Amrípe - UDN,
Oz;irls Pontes - PTB.
l:'alhan() Sab6ia - P'rB.
Paulo SlIrasate - upN'.

Raul Oarneíro - PTB,
wnson Roriz -" P8D.

Rio Grande do Norte
- .

Aluisio Bezerra - 1'80. '.....
Arilltofanes Fernandes - PSP.
Djalma Marinho - UDN. .
Jessó Freire - PSD.
Odilon Ribeiro C()Ut.lnho - PDC.
Vingl Ro.sado - PTB.

Paraiba

Arnaldo Lafalete - PTB.
Blvar Olíntho _ 1'80.
Ernany Sátiro - UDN.
Humberto. Lucena - P8D.
Janduí carneíro - PSD.
João Fernandes - PSD,
Milton Cabral.:... .PTB.
Raul de Góes .:... 'DDN.
.Teot6nJo'Neto - PSD.
Vital do Rêgo'- UDN.

PeT1(amiluco

Adelmar Carvalho _ PSD."
Aderbal JUrema - PSD.

, Alde Sampaio - UDN._
Artur Llllm - 1'TB.
AuglLSto Novaes - UDN.
Bezerra Leíte - PTB.
olodomtr Leit-e - PTB,
Dias Uns - UDN.·
Francisco Jullão - PSlI.
Heráclio Rêgo - PTB.
José Carlos - UDN.
José Meira - UDN.
Lamartlne Táyorll - PTB.
Malvémes Lima - PTB.
MurHo Costa Rêgo - PTB,
Ney Maranhão - 1'TB.
NUo Coelho - P8O.
Tabosa de Almeida -r- PTB.

Alagoas
oSéas""cardo.so - P'l'Nf

.Perelra Lúcio -. UDN.

.Seglsmuhdo Andrade - ÕDN;
__ f, ,

. Sergipe'

Ar/osto Amado _ ~. "
Euvaldo Diniz r-: PTB.
Francisco Macedo - PTB.
José Oarlos Teiltel~a - PSD.

Sa/Lia'

Aloisio de Castro - PSD.
Antônio Carlos Magalhães"- UDN,
EdgarCl pereira. ...;;.. 1'80,
Gastão Pedreira - PTB.
Heitor Dias' - UDN..
Hélio Ramos - PSD.
Hermogenes Príncipe - PSD. --,
João Alve~ - PTB.
Josaphat 'Borges - PSD.
Luiz Vklna - PL. '
Manoel Novaes,"':' PTB .
;MallSo Cabral - PTB. •
:Mário Lima - PSB.
l-lecy Novaes - PT1l.

"' OSlJ3r Cllrdow - UDN.
TourInho Dantas - UDN.
Vieira de Melo ~ P8D.
WJlson Falcáo ...I. UDN

, Espírito' Santo

Arg:lllDo .Dario - PTB.
Florilmo Rubin - P'l'N.
Joíio Calmon ~ PSD.

Rio de Janeiro

Augus!ô1:1lfGregórlõ, - PTB.
BOC3yuVa Cunha - F'l'B. .
cç,rlos Wel'neck - PDC 03 de ja-

neiro de '19(;4). ' ,
Demísthoclldes Batista - PS'l'.
Edllberto de Castro - tlDN.
Emmanoel Wall!l11ann"- PSP.
Josemarla Ribeiro - PTB· (13 de

Jnnelro de 1964).
Mario TambQrindeguy - PSD.
José PedrMo - 1'50.
Palva Muniz _ "PTB.
Pereira Nunes - PSP.
Raymundo Paclilhe. - UDN.
Tenorlo CavalClUltI -:PST•.

Guanabara --ú"

Alloma'r Baleeiro -' tlDN. "
Amaral Neto - UDN.

OllagaS Freitas - PSD.
E10i Dutra - PTB .
Hamilton Nogueira - UDN.
JUaI'ez Távora --: PDC.

- Marco Antõnío - PST.
Max da oostasantoa ...:.. PSR.
Sergio Magalhães - P'l',I;.

" Waldir 8imões - PTB.
" Minas -Geloats

Abel Rafael ~ PRJ:'.
Aecío Cuilha - PRo '
Antonío Luciano - PSD.
Au.stregésilo de Mendonça. P'I'B.
Bento Gonçalves - PSI'
Bilac- Finto T UDN. _
Gilberto Farla- PSIJ,
Gustavo Capanema - PSlJ.
Hornclo Bethonico - ODN.

" Jaeder Albergaria ..,.. PSI).
José Humberto - UDN.
Manoel de Almeida -'1'S1:'.
Ma.noel Tnveira - UDN•
Mauricio de Andrade -" PSD.
Milton Reis - PTB.
Noguelra de Rezende - PRo
Olavo Costa -' PSD.
Ormeo Botelho - UDN.
Oscar Corrêa - UDN. '.
Ovidlo de Abreu - PSD.
Ozanam Coelho - PSD.
Padre Nobre - PTB.
Padre -Vidlgal - PSD.
Pinheiro Chagas _ PSD.
Snn Tlngo Dantas - PTB.
Simão da' Cunha - UDN.
Último de Carvalho - PSU.

São 'PJtulo

Adlb. Chammas -'pSP o

Antonio de Barros - psp.
Antonio Fl'llclano - PSD.
Arnaldo Cerdeh'a - PSP
:aat1sta Ramos - PTB.
:arooo Filho' ~ PSP o

Cantldlo sampalà - ;PS?
Carvalho Sobrinho - PSP.
Celso Amaral - PTB.
cunha Bueno - P8D.

"Ewaldo" Pinto - MTR •. _
Fl'lInco Montoro - PDC.
Francisco &carpa - PSD.
Geraldo :adITos - PSP.
Hary Normaton - PSP.
Hamilton P1'ado - PTN.
Henrique Tumer - PDC.
Hugo Borghl - PRT.
Ivete Vilrgas - P'I'B,
João Abdala - P5D.
José Menck - PDC. ,
José Resegue" - P'I'B,.
Llno MOrgilJltl - PET.
Luiz Francisco - PTN'.
Mauricio Goulart - PTN.
:Pacheco Chaves - P8D.
-Pedro Maráo - P'l'N.
Perelra LOpes - ,UDN.
Regê Ferl'eira - PTB. ,
Rubens palva.- PTB. "
Ruy_Amaral _ PRT."
Sussumó~ 1IIrata - UDN.
Teófllo Andrade - PDC o "

,Ulysses Guimarãe.~ ..:....PS1>.
Willlam &llem - PTB. ,

Goiás

Anisio Rocha - P8n.
Etnival Caiado - UDN.
Haroldo Duarte - PTB.
Lutlovlco de Allr.elda - Pl:>'?
R1'zende Monte1l'o .:.:. ,PTB,

li!aro ""Grosso

&1ldnnha. Derzi.,.. UDN.
Pardrul: '

Antonio Anlllllelll - PTB.,
Antonio Baby ..:.. PTB.
Ellas Nncle·- PTB.
Fernando Gama. - PTB.
Hermes Macedo - UDN. '
João siliJões - PSD.
:[.yrJo Berrelll - PSD. ~

Mala Neto - PTB.
Miguel Butfara - PTB. .
Moyses Luplon - PSD (6-12-lm o

Newton aarnelro - DNU.
Paulo Montana - PSD.
Petronlo Fernal - PTB,-

Wilson Chedid - PTB.
Z«charin.s Seieme"'- UD N,

Santa catarina

Dion:cio de Freitas - UDN. I
Joaquim Ramos _ ·PSD.
Orlando Berbolí . - PSD .

Rio Grande do Sul

Afonso Anschau - PRP.
,~nlonlo Bresolin - PTB.
Ary Aloontara - PSD.
Brito Velho.- PL.
Cid Furtado - PDG.
Clovis Pestana - rsó.
Flol'iceno Paixão - PTB ••
Glorda~o Alves - PTB.
Jail'o Brum - MTR o

Lauro Leilão - PSD.
Luciano Machado - psn.
Norberto Schmidt - PL.
Osmar Gratuíha - PTB,
Perncchi Barcelos - PSO
Raul PUa - PL.
To.rso Dutra - PSO. "
Unlrio Machado - F'l'B. ' ,
Z«lre Nunes - PTB - (230).

IX - O SR. PRESIDENTE:
Levanto a sessão designando para

a. extraordinária matutina de domín ,
.go, dia 8, às 10 horas e 30 inínutos ai)
seguinte" , ,

• ORDEM DO DIA ,

Encerramento da convocação tXV"J..l'
ordinária da tv Sessão 'Letrlslntlva J
ordlnáriaa da sv Legisla tura,

ERRATA
No DQN'22.11.963 pág, 20._

3~ col, Supl.
Óhae se lê: ,

Primeira. discussão do Projeto IIlioi
mero" 566-B, de 1955, que dispõe sôo
bre a fiscalização e distrt~ulção de.
matérias prlmas e produtos dcstiha~'
dos à al\fDentll.ção dos animais; ten
do -parecer de. Comissão de zcono
mia, com "substitutlvo e SÔbre smen
das de plenário, com' no'l'o substlfu.
tivo. Do Poder Executivo, ,

O SR. PRESIDENTE:

Os Senhores que aprovam queIram
ficar como estão. <Pau.sal.

.Aprondo. I

.O projeto substitutivo nprO'l1ado.
O Projeto' substitutivo aprovado

vai à redação final. 'ficando llrejll
,dlcadas as demals mat-érlns

Leia-se:
~-O SR. PRESIDENTE:

Os Senhores que aprovam quel~nm
ficaI' como eslão., (pausar.

Aprovado; \.'
O, projeto substitutivo passa, à se.

gunda discussão. I ~.'
ERBATA

Repub-'ka-se lJor ter saído com 'n.
correçiJ's 'JlO DeN de 22.10.63, pã.
glna 8.030, 2' coluna. .

Projeto nq 5~6·B, de 1955
1Jispõ~ sôbre tt, fiscalização IJ'

distribuiçúo de matérÍl1S-prlmas 8,
'produtos de3tin4dos à alimenta

çéio dOJl animais; tendo parecer.-J
sôõre eme~' ae- plenário, com
;~~:Zf~u:i~~ d':w~g":'~:~~G1'd~aE~:
fericI a aomissáo com substitutivo
ao Projeto e lis emendas de Ple~"

'ná1'fo. j,

(PROJETO 56e-A-55: A QUE SE :tE--"
",FEREJI!J: OS pARECERES)

. o· Oongresso Nacional decreta:
Art. 1· E' estabelecida a obrigllto.. '

rtedade da _llrévlll. tLscallzação, sQljrt.



1430 Súbado 7
---~

OIARIO DO CONGRESSO NACiONAL (Seção I)
..,..".~-

Marco de 1964
_ ..

,,''imlllo ele vista índnstrlnl, blol6gico I nllU;11l sido previamente re!Jlstra~o" no, material de ~1!alqUer J!Atureza d~-l 5.• N~o o~lanle.. c?mo e sabk.e,
brlll"IoWJO~JCO e sunltáno ele todas ..S org~l' competente do Mmlstérlo da ~uiados .exclu.slvamente a construcâo, f.az-••e ~enth a intelfer~l1cla, d~ ~utrOS
rllntpl'lc~ pr.mas, produtos e subpro- AllrMJJtura. Instalaçáo e funcionamento do Esta- orgaos da adJnllllstraç.ao pU~lIC!l n~
"d ' 'J e' I e betecímento: questões de allmentaçâo dOS arnma:s,

cu <l':, ~ orJ~(m anIlTl~. veg .a Ar!. 7q o Poder Executivo da dI isenção durante 10 (deZ) anos que. como foi dIto, abrangem proble-,
n·Jbuul. rceCbfdOil ~lan.p'lled~~ 1pre.. O!).IÍ\l, através do Minlstél'lo da A\!r.- de Impostos fedeIa\.s que lncldirem mas agronômicos, químleos, biol..glCOlI
~"'J. pOo, trnns O! ma 0.<', ,aeon c 01111- C:tltUla, baixará no prazo máximo de ou venham a incidir sôbre ope. ações bromatológicos e Industríaís de que
du- ,. '1lIJZenaé.Q. e em .rán~H(). que! 180 Ic~nfn e oitenta) dias. o regule- de depósito berl'flcJamento preparo resultam fórmulas alímentares racío
f()J'~n. (,~'lmatll),', a alll11tlll.,çao dos Incutr. e demai.!, atos comnermeníeres e classiflcaçãJ de produtos.' naímente preparadas, tendo em vista
IIJ' m..i». que &t t zerem necessártos para rea- Art 12. O Ministério dn AgricuJt,u- as espécles e raÇ(lS a. que se desUnam,

P·"ngn:lo úníco , Fira também es- lizar a nscanzacão de que trata ~5L'l ra, atÍ'avéb da regulamentação da pre- de acôráo com as funções econõrxlcas
Í11 J"If','-.un II tllm~aluriecJade da nxa- íci, , sente Iel, criará condições ravcraveís exploradas.
t,:Jn ru- quotns !la dl~trlbl1J(::\O je.<;.<a~ Art, 8~ A regulamentação de q:le 1t evoluçâo do tecníca de alímentaçâo 6, Dentre os alimentos aproveJtados
I1,P~.IW'; muteriss lJt·lmil~. p.oduto, f tI':tta o artlgo anterior abrangera' IdD.!. anlmaís, tanto no que se lPfere à pelos an.maío, de dll.trlbulçüo correu
J.llbp orlutus, nos erradoses e e.tahele-, aJ a C:efinlção e claSSificação' COli pb.rte, agrostollglca como in~us,trlaJ. te -nos mercados, que estão ,1 ex gir
ennentos mdustrioís, desde que loS CX;- e.~tab~leelmento.s e tlrmas . Art'á 13. AéJjt,i Orçame,ntárJa eon- medidas severas de fiscalização. des-
gl,tlr.U" do con-umo selam SUIl~I'IOreF _ ~. slgnar. os cr . os necessar ~ para a tecam-se as chamadas "rações nalan-
às qllnutldadeE prcduzldns , li) as ex! gênclas pura o reglstrc.] eyecuçao dos trabalhos previstos na ceadas", preparadas em lo:a's onde,

. relnelonamento e transferências de presente Iei. _ de modo geral, se fazem símnlesmen-
I\rt :lO São sujeitas à flscallzaç!\o propriedade: Art. 14. E~qU!!nto naC? tõr expedida te misturas desordenadas. sem base

pl'l'H' In nesta lei; a reguJamen açno a que se referem téenlca- 110. maioria das vêzes c não
cl as exlg~n':Uls para construção, os artlgos 7< e sq da presente 11'1. con- raro segundo se ll1'irma. são vatJca.

Ui 05 resíduos dt nrlgem veg~tol. w.:.tt'lJMt;ão, equípemento. hlgtene 'I! mé- tlnuarão em. vigor 05 atos expedidos du'fraudes com evldeÍltes r~lul2oS
rusuna nres do neneücíarnento do trlgo todos de trabalho cios estabeleclmentos para o mesmo fIm pejos 'órgãos com- d' to f I P dele OUI-OS grão.;' t ,__ •• derã ti para os pro u res, sem a ar nas e-
c '.' e tlrmaa; pc entes os qua ... poemo ser man - slgualdades de trntnmento que "e esta-

bJ os I'csld!lOS de orIgem vegetal dI as obrigações dos responsáveis' dos
lst,

aldteraAdos
l
o~, revogados pelo

t
Mdi- beleccm e no encareclmel1to dos re-

rC"l'fan/es da p:ensugem de semeu- . ' n ro a gr cu",ura por propos a • o rlduos miStur!>dos. em con,eqUêncla
tP~ (1' algod1ío c outraE planlas olea- c) as normas e rotinas de tl.scall- OeJ;lartamento Nacional da Prod'lçao de mercado negro que se generallzou.
ll'r,I'.'Il<'" lllÇliu e beneflclamento a serem mJo· AmmaJ. ' •

'(J' ~~ subproduto.. orJundos de eg_ tadas nas fllSes do recebimento. ma- Art. 15 Esta lei entrará em, vigor ? O contl'ôlc do. dlstrlbulçao do~
'-b J' 1 I d "J 1 d~" nipu,ação preparo acondlclonament.o 30 (trinta) dL•. após a sua publicação. re,lduos d!l trigo aos criadores foi 1nj
... c' c mentos n IL.,r n s c carnl:s .. " 'MENSAr EM Nq 377 55 ciado malJ! ou menos em 1946 pcks
derl"lldos- e do pescado; ar~A;enngem e co~êrcio de matérIas Senhores Meinb~o.s do 'congresso Moinhos do Rio de J~ueiro, pa'ssanUo

<1), os SUbprodutos orlundos de es- pr.m~b e allment-<2s• ~ NacloriaL mais tarde, em 1948, para o Flervl~o
tab, l~cll1lentos IndustriaIs de Jelte e I) a Indenlzaçao -de despe.<;as rea- , . de Economia Rural da Prefeitura do
.krlvllllo.s. Il?.a~!l~. com os J.l:!balhos de flsca./ De acôrdo com o ?recelto eonsutu- DIStrito Feders,J e, posteriormente. pa-

e) os saIs minerais empregados. Iso- I·f.l«ao, • clonal t,en~o a honJa de submete~ à rll. o. elI:t1nta CoJnis.são Central é.
ll,dar",'nle ou em alimentos prepa· gl a tixação de tipos p padroes f considel'açao de VO$$a"'! • Exceiênclas. Preços hoje Comissão Federal ~
rmlú': ' apro,'aç50 de ,fttl'DllIlas e mlstur'ls: acompanhado d~ Exposlçao de Motivos Abastecimento e Pre~os. Os que aCJm.

fJ os re.;;lduos, produto. e subpro· /t) as exlgenclall para uso e l'eg'ru do Senhor M.mstro de. Estado (8 panham de perto essa dlstr,bJit;iiO
ôlJln.. <le quaisquer ol'j~~ns que forem jp rÓl,uJos e etiquetas: Agrlc'!ltura, o incluso proje!0 de lei sabem que são Inúmeras as rcelama
~pr"'e,t.allos na allmentação dos anl. . li as penllJl~ades o sel'em aplica- que dl.~ôe sôbre " fLscallzaçao e dls- çôes ;surgtdas e náD Ignoram os co-
mnls. Clas por intraçoes cometldns: tribuiçao de matérilL'i-prlm~s e produ- mentá.rlos pouco lisonjeiros que "e fa-

Pu:'c".rafo único A flscaJlz3ção sprá 1) R.- normas para a dl..trlbulção tos destinados li allmenlaçao dos anl- zem. qll&nto à orientação d'3ela ao flS-

llllel1,.. lvll 00< produtos prepara!los das n'at~rias prima... e alimento> pre- ma~. e Janelr 1 de a ôsto de 1955 sunto,
'lU"' rórmllla,~ 1'. misturas. seja qual ?::I~~L~d tendo ~l\ vista ~ de.<eu~"JvI- JO~Oo Jate Filhg: 1 g '8, Apes.sr dos esforços el17ldaàTts
[il" II denommaçao, a pecuar I nos !::stlldos. Ter- por ê-.es orgilo" para manter 'erfe to

/Ir!. 39 A fl.<cilJlzução de que trate J'If:ól'IO! e Dl.>tr!to Fedc:ral. as ~.'lllecies EXPOSI,OAO DE MOTrvO~. DO eqUJlI'b;'IO nes.s; dIStribuição, tal não
I nf!,,!')]i!' lei tar,sl'·â· Cl'IJ(dll> e a.- suos funçoes l'conomlcas; MINISTJJ:RIO DA AGRICULl URA se tem verificado allresentando-, e co-

aI nose.t.1bI'JI'I"mPl1to, que tome· : 10 "l\S normas lXIra fiscalização dos E, M. 769 mo prlnclpa1 fat~r dêsse deslquillbr o
WUJ m:l1erln~ primaR destinadas ac .ome.clo naelonal e mternaclonal, • J. carência de wção que não é pl'O~
DJ rpr,rC' ddF~el' allml'vt(l!J;:' Ildnt~.d~ matllrias prImas como de a1l- Em 9 de agõsto de 1905, duzida em quantIdade sllflclente. ilHa

hl nos pc,,·to' e po,ro. de' frontel'" wen ~cao prl'Pa,r(ld~; ExceIentl..sJmo Senhor PresIdente obstante os esforços despendidos. Al1-
IlJJlH10 'e trat.ar de Imporlaefio dp I 1I a dellommaçno e cln~.J;11Jcação da Rt1lúb!Jca 'te essa slLuação e baseado ainda na
!:"_" rlori'o ele matl'rias prImas e oU. ·Ia.. matérias pl'lmas e dos alimentos . , experiêncIa iJe outros pal>es. ncr,d!t..
m"nfos prepnrados: • InU<;ttdo.. no meroollo; A allmcntaçáo dos anImais consti- êste MiUlstl'l'lo ser indlzpen<lÍvel dar

110 áll " tui problema da mal.S alta signlflca- nôvo rumo ao ':lSSunto, pClI' se • antes
• (of no' nrm(lzérob e casas ntacrldls,! ce"'á'\ as an , bPI;, ql:e RI' r.ZCljer ne- ç..1l J)l1ra " incremento da pec"ária, de tUdo. lIe ordem técnica (zoot~cnl(\"
~'" c vUlcJlsta~; ',r<r~J~ a:dcí(\ci:;~. en cab ana t cas a Pl\ra JESO. vem Çl Departamen:., N.:a,- e e~onõmlCal, ,no que pesem qL:'lsquer

d' em q'lgi~qupr oultoo Jocal.s I"re. " cldnat da Produçao Al1lmal, órgac d~>- rhzoes apresentadas para ;,uper8r a
_,]cIO,' Da rco;Ulamenlt:lç1ío' da prescn. III quaisquer oulras p.xlgenclas ou te MinlslCrlo, através suas dependen- çr\'<;e de alJm~n:os encontl·a.os em
lI' ]/'';. deta!.he.. qlle se tornarem necessál'los c!iL! o Instituto ue zootecnIa .. a D!- q:te nos debatemos, AdemaIS c mJ.lI e

~ pe.ra melhor etlciéncla dos trabalhos vlSao de Fomento da Produçao Am- Ilao perder de vIsta que ce. tas pro-
Mi. 4Q E' prlvatlva do Oeparte.. de fiscalização previsto. nesta iel. mal. envldandC? esfôrços no sentido de duçõe.s estão serldo conduzidas de for-

memo Nacional da Produçã<l An~mal resolver os múltiplos problemas 1'1'10- ma a merecel' amplos reparos, Visto
do Mlnlst<'r!o da AgrJcultura a flsca- Art 99 A regulamentação de que cionados ao assunto, de modo a aten- que, na maioria dos casos os nOMI
liz.',ão a '1ue se refere o Ilrtl;o ante. eogita.m or, arts. 7" e 89 desta Jel terÁ 'der a.os lnterêsses da produção animal crladóres não s. esforçam peia fo'
rJOI'. bom C€JI1l0 o contrOle da dlstrl- sobretudo caráter planltlcador e orlo em todOs os seus ramos. mação de pastagens e a CO:1sena~:j
.. J' d i"' I d t 1_'_ Is ~nfl1dor_ das, model'nas prátlcas de ali.' .• dt forrajleiras, preferindo proiuzlr a
~::p'~"r,maet.(>~~;u~~l~n.sus ;e.::tin:cl~~a Í1~ mentllçao ralJlonal dos animais de 2. ~o J. Z. cabe relthzar~estUdos! base de alimenios concentlado. rra
On:clH!lps eln Fcdera~ão, às fábrIcas mte;fuse económJco para o pal.s. sem al\rol1omlcos. 9-ulmicos e bJol?~lcos dos ta-se. evident~lnente, de uma .n\'er~

, pl ejlli~lI elas meelldas de repr4..ao •• alllne~ntos. seJa~ êle.s de ollgeltl, VI'- são que e precl.~o combater com ar~
d~ pre",nro ele alimentps aos criadn:'es. r' C1 f !sifl - ng getal ou animal cabendo li. D F. P. t tA- •
" qlJJll ~erli exercido lttmvp_, dos ór- I(IU es e a cações que oconerpJ1l, dlVIlI"a"áo d~ métodos acónselhA- gumen os p. =nl,cos e econom'c~.

f' " 1 a "'" s 'ã tlll sendo necessario para Isso que a 1I1f-
g:'lu: 111i!Ir'nrJos W1 rt'glllament-ação dg • :'I ..gra o único, Essa regulamen- vels. à formaçao, COOS~lvaç o e u - "ríbul~âo e cotr61e passC'm li. ('ompe~
pre, Ente leI. ,;aç:]1l depois de expeellda poderá 61'1' za.çao lias pastagens, a~ norma-s de iencla do MinistérIo d Agr]cultura.,

~ 1~ A Juiro do MJnlstro da A J- alterada' no todo ou em ('l<lrtll, em arraçoamenlo e o forneolmento de se- ,a •
euJ' 1'D 11 Id '"' t.(> d-;rà qualquer tempo, sempre que o acon- mentes e mudas de forragens mais 1n- 9, Dentro dessa orlentaçao de'le·~e
H'r ""~iol~~\1Ja ~;m~';êo 'i cmco. pc eil_ .elharem a prátJcll e o.~ jnterêsse~ da dicadas à diferentes regIões do PaIs, Lei pre.se!1te~ ,

h " ,ne a para r~a aJhnentação dos animais e da produ .' I d li aI a SItuação atual. aelntll:ldo-se
11llr Of ~olllrole_. de que se trata, l\s cão de comé i d té I li - 3, Na expressa0 gener ca ~ ~ - medlda~ de emergência que cOl1:'or-
Sem ~lllrJllS de Agricultura, 011. quallr1a I ""OdI'! rbo l tmB r as P" nas, lI.entos destinados aos anImaIS, m- mem as crises'
est,n.': não exlllt,lrem, aos ôt;j;âo" l\c!" ,(l!J c su pro lJ (l!J. . cluem ·se os resldu~~ de orIgem ammal '
prc:dl'ção AnImai e vegetal dos Esta. <\rt, lO, O MJnistério da AgrlcuJ- e vegetal. os prlmelro.s p~oyenlentes de b) o futurc preconl~ando no"os
d<l'l e Ten'ltórla... (.Um, através do órgão competente estaheieclmeptos industrIais de carne. metodO;'! ele allmentaçao à ollSe de

estimulará no pal.q a' cons, a' d leite e derivados e de pesce.do_~ os pl'oduçao torragelra nas proprledar1es
§, ~" Na hipótese elo par'tgrafo ...!l- forragens destinad à erv çao .as segundos da. mOAgem de trIgo e outros ruraLS, de maneira que a admimsl,ra-

te: 1,,1'. o~ contrôll!.!l flbede~l'l ill. e"pl'~· e.>pecJalmente pelaa~Q Id ~l~~entaçao, grão.<l., da premagem de sementes de ção dos aiime,,,os concentrados. quan-
!lamente à.,q norma~ prev1~ta' na rel;u- es ra""çao. algodão e outras oleaginosas, bem co- do existIrem, se faÇa supletivamente;
lamentação desta lei e à& (ond'cães A"t,. 11. As fábricas de allmentos m( de lndlistrlas diversas. sempre que c)"' necessidade de um contrôle na
l~qtnt>eJecldns'no IIto que conced~r a IUlra. animais tlue forem InstaJadas apresentem valor alimentlclo para os distribuição dos alimentos não só no
de]"p;sçào de C<lmpetél1cla, para ,o lançamento no comércio de animais domé.sticos. que Se refere à' quantidade como à

.Alt 59 E' prolltlda. em todo o ter. ~uce:o~ueos dos reslduos do trigo_com 4, Trata-se, pois. de matéria e:trel- qU~idlldC.; •
tltúr~(' nacional, para OS f1n.<\ da \'lre~ .1 ~ tç~ de tarelos resultantes da w.mente ligada ao fomento da p:odU- dI a orlentaçao a ser dada à pecuá
,;PUle lei a dupltcldade de fiscallzllção ;;a~,o~:/Ç o de !framJneas, leg~mino- ção. de Interêsse exclusivo des.e Mi- ria para que a produção seja abun
~m aualquel' do~ locais lndiClido.s 111;) t ze~~ :namvas de mandIOca e nlstérlo. Em conseqüência. a, êle de;e dante e barata, sem que. de modo ge-
art. 3?, °du ~~~_ ma r as primas e residuos In- caber a. responsabilidade da f1sc9.

'I-
ral, se recorra áo uso dos eO;1cen(.rn-

ll!lw·",l.s, gOZllráo dos seguintes ta- zat;.!o e dIStrIbuição do. aUment.os em .do~,
Ar!. 6° Nenhwn estabeJeclmeuLo vores-: todo o território naC:onal, mesmo' lO, Com' êsse objetivo, v~m·éste .\t'~

cu fIrma poderá receber, manlp:llnr; aI isenção de direitos e taxa..q adu- porque!'"\!into o rllmo agrícolll como 01 :-.Jst<!rio snbmetel' à eoolareclda alJl'e
preparar. arondlclonal'. armazenar nu ll:le!,'as exceto os de previdência social, an;mai de que provém a maio'; porle dação de VoS&! ExcelêncIa as medl
vendrl' matérIas primas OU allm~nlo.. r1lmmte o pra20 !le lO (dezl ~jjO~. dr l1lat~ria.prima.de;rnvfl:t!:n sc ~, fdas qne :ePllta essencial.s parll' a so
de",tinados aOS animais, sem que 1.C- para impatração de ap'l1l'elhaggm e sua ol'Íe,?~l1,ã(l c ín~peçüo, 11uCão elo quadro que ora .se apl~enta;



íFAREOER DA COMlSSAO

"Parágrafo único - As Instala..
ções a que se refere êsta Artigo. '
quando feJ)ns em estaceiecrmenêos
agrícolas ,pal'ticulares. quel' se des·
tinem a ma produção ao seu pro
prio consumo •. ,que_r s~ desrínem,
a" comercio. gozara o Iros mesmos
beneficios de que' tra~il é!>te ar.
tígo", j

Iv~;\rço ce 1954 140::11'1
~~~~~..,.--=._~

\" -I
A' êsse 'artigo sugerimos qUe se lhe

adíclone um parágrafo único, asslm
red:gido: " (

A Comls.<;ão de Econom~a, na 23.
,eunião o"dInál'ia. realizada 'em 28 d&
junho de 1956. pela sua turma A.
- presentes os Senhores Deputad(}:f
Daniel Faraco _ presidente. Augu~.()

De Gregório - Vice-Presidente da
turma A. Adolfo Gentil. Urle] Alvlm,
José Miraglla. carneiro Loyola.,
DraUlt Ernany, Atillo Fontana, Dias
Lins. Hermogenes príncipe. ()-'C'l-r
COTrêa, NI~anor Sl1va, T,eobr,·t" 'T,"~l

F:dgar sc1111eldel'; N~wton Carnei:o'
Ernesto. Saboya. Hllgo Caln'al, .

(Seção I)'"Sábado 7

PARECER DA COMISSAO'
DE ECONOMI4 '

O Projeto n9 566, de<1955, se origi-
na do poder Executivo e foi inlcial

'mente enviado pelo Senhor M;lnistl'o
:,da AgrIcultura, acompanhado de sua
"exposição de motivos datada de 9 de

egílsto do ano próximo passado ao
Senhor Presidente da Repúbllca, que
por sua vez o encaminhou ao Con
gresso Nacional através de sua men-
snl(em n9 377 55, .

Cogita o Projeto em telá. de esta
belecer a. flscaliZkçáo e distribuição
de mlltérlaa primas e produtos desti
nados à llllmentação de animais.

Em a sua exposição' de motivos
acima referida, alude o Sr. Ministro'
da Agricultura à. necessidade de ser
li flscallzação e distribuição daque
las matérias-prlmlls e produtos en
tregues à jurisdição do Ministério da
Agricultura. por "constItuir a. ali
mentação dos anlmals problema da
mais alta s!gniítcação parll o Incre~

mento da pecuária". ' .
Faz o Sr, Ministro referência. tam

bém "à. interferência de outros ór
gãos da administração PÚblicll 11s.s
questões de' alimentação dos animais,
que, como foi dito. abrangem proble
ma/; agronômicos, quimicos, biológi
cos e Industriais", e que pela sua pr6
prIa. natureza devem e logicamente
S~ entrosar com as atlvidlldes especí
ficas do Departamento Nàcional ·da
Produção, através. de suas dependên
CIM, o Instituto de Zootécnlca e a DI
visão do Fomento d.. Prnducáo Ani-
\mal~ . .

a) c::pedição, quanto antes, de uma O tltltlarda pasta da Agricultura existentes e das' matérias primas.
leI que estabeleça as normas' gerais· se refere, também, ao fracas.sO atri. produtos e SUbprodutos a serem
" serem adotadas para. a-produção de buído à Interferência do serviço Ru- distrlbuldos aos criadores, esta.
matérias-primas e preparo de aümen- ra) da rrefeitura do DÜõtrito Federal, 'belecímentos' Indu.trlals e asso-
tos concentrados' destinados acs aní- e posterlormeste à Comis.<;ão. Central cíações de classe". ,
mais; , . de Preços, haje OOFAP. O parágrafo 19 do Art. 49 está

b) delegação da competência ao Na qualldade de 'diretor técnlce da assim red.gtdo: "I'4\lág~afo 19 -
MinistérIO da Agricultura para elobo- C f d - R' I 'H 11 I A juizo do MinisU,:lo, ouvido, o- . on e eraçao ura ras era. üve- oreão técnIcO, pcden ser delega-
rai n regulamenta"no necessaría, com mos 11 oportuntdad d I' t SÓ b" .. ~

~ ane e so ic. ar - da. compe'Kncia parn realizar. osbase na lei a ser expedida, e' realizar bre assunf "ball' d "- d "'" ~ , ~ •
á I o ~ o a.. za a opllllao o contrôles -de qUe se' '''ta a" ",_.'

li flscalizl1çâo em cal' ter privat vo, cons Ih T'" d I ó - u ""... "'". e o eomco. aque e rgao su- cretarías de, AgriC"o:\lt<1ra.. ou,
lI, . Va,J acentuar que a questão da premo do' associativismo rural do quando estas não exístírem aos

regulamentação de uso. preparo e dls- Brasll , . I órgãos de produção anírnal ~ ve-
tribulçào de alímentos concentrados . Como conseqüência desLa nossa Inl-I getal dos -Estados e Terrjtórios·.
constitui priltica corrente em outros c.atíva; em reunião realizada em Em substítulção a essa redação, E' a desitlra iaçâo de gr.tmmeas e
]Ju-l~Cs onde o assunto se reveste elo meado d n ve b ó ' propomo seguinte Ilegummosas assumo ela ma.or reHl~
frnportâncía econômica, sendo consk s e o m 1'0 pr ximo l1assa- s a:' vãncia .em paJSes Oe pecuar.a desen-
dercda básicl\ paro.' 11 cotuçâo dos di- do, ,/I qual comparecemos, tomamos "parágrafo 19 _ A ju 20 de Ivoívída. Nos E-taaos OIHnO.'>, o gu~'
ferenies problemas zootecnícos, ,conhecimento do brilhante parecer Ministério, da Agricultura, ouvi- verno, os tecnrcos e os produioí es,

do eminente Conselheiro SI', Agosti. do o órgão, técníen, poderá ser todos unidos, tem conseguico cons. ~
. 12, o contrôle por parte dês'te MI- nho Monteiro, c que. por se tratar de delegada compet.An~ia llarp, rea- derirul progres.>o nesse ra:110 ue rn-

.nlsterfo das' normas que regularem notável trabalho. temos o prazer de Iízar os contrôles de qUe se tra-' dustríalízaçao de aumentos, Nos." ~~"r.
a ,questão, j''.Stif1ca-se pelo tato de Incorporar a êste modesto relatório. ta às Secretarias de Agricultura Books'" que o Mmísterro da AgrL U.-
ja serem de sua 'exeluslva .competên- Depois de ouvir pecuaristas. co- ' dos Estados, Territórios e Dístrt- tura (Departllm~nt .or AllrJCu,tmeld
ctu -as seguintes .atríbuiçõcs: . mercíantes e Industrlaís sôbre o Pro- to Federal, ou órgãoS que as subs- americano raz publicar todos 00 anos

U) n cultura do 'trigo e de outras jeto n9 566, podemos resumlr ,a, mé- tltuam, bem como aos munteíptos Isob seus auspícios. a desldraLllçaa iem
pl!U1tas produtoras' de resíduos uu- dta das opíníôes das claéses Inquiri- qUe estiverem capacítados de os sido um dos assuntos mau. d,vlllga-:
llzados na alimentação dos animais; das com as seguintes palavras.: Real- realizltl'''. ,. , dos. limtre as publicaçóes Vllloas 1II

b) l1' cultura dI! plantas fornecedoras mente. ,preferiamos não estar sujei- Ao Art,' 69• propomos a adicãv I,ume nestes últllnOS anoo, _cih~~c",-~e'
de sement~ o~eaglnOS~s;, tas a nenhuma fiscalização governa- de um parágl'afo único: a.;.slm o famoso livro' .nUtuJano ':l"cells, iJr;

o) o contrôle da produção de fari- mehtal e slm dependermos imicamen- redigido: - , l"eedings" a maior e il1tllS ,lmpOl'lUL-
te da lei da oferta e da palavra; mas ' "Par'grar"-ni " A t b I I· Le obra até hoje publicaaa SOure iu."

111.8 de carne, sangue. osso e pescado; ·se eSSa fiscalização é necessária.pre- i ta o u co - OS es a,e/'- mentação de animais, e qUe cleu.Clli
d) a orientação técnica. dos Crla- ferimos que ela seja exercida, pelo c ,men os ~ flrma~ de que se trata se- especial culdadq aos mod~!lJo. Il'o-

dores'no que tange li formaçiio, con- Ministério d" Agricultura, ra. concedld~ o p.azo de ~BO /cento,e cessas de de.sldraLação de ~l'alllll)ec:$
"vHPáo e utll' a •o à t' oitenta) dIas para satisfazerem o b Je~um'lnb~as ló

:'b~m ~omo do em~rê~~ dO; lo~c:~~~~ Realmente. o povo brasileiro 11.11- exIgido neste Artigo". 'c I~. ~ ~. '. "
dos nll alimentação, dos animais" menta grande, prevenção contra tô- Ent de It êste d . No.BrnsU, a deLidrataçiro aus· gra-

da e qualquer tnterferência. governa-, en mos q e prazo eve-. mlneàS- e leguminosas vll'la reS(1J\'Cl"
13. A simples citaçã.O dessas atrl. mental em sUas atividades. Para. os lá ser, concedido aos estabeJecimen- em parte, o angustioso problema (l051

buições é suficiente para . demonstrar nossos produtores. principalmente as t<>;s e fumas a que a lei se reftl'e, d~. transportes. pois o volume e o pc.so
que a distribuição e fiscalização do do campo, govêrno é sinônimo de di- vldo à. enorme extensão· terrJt.orial dos produtos desidratados ticam J.e.
preparo. de alimentos não pedem dei- f1cuidade. restrição, .interferência In- do país, às más cOf11unicações e tam- duzidos a menos da 'metade, sem 'que
x/n' de f,car a. cargo dêste Minlsté- débita, procrastinação, burocraCia ex- bém à. POUca publicIdade ~eralmentr naja diminuição' de Eeus re..~pecth U8
rlt» visto que representam uma com. cesslva, normalÜõmo, ero, A fim de dada aos atos. e dellberaçoes gover- teores alimentícios, E,' fora de du
plemcntação' Indispensável aos tra- Ilnstrar o sentimento do" nosso ho- namentats, Agir, de outro modo se~á vida. também. qUe a prátiCa gen,'ru.
balhos de ,fomento ,de produção que mem interiorlano em relação às in. estimular a fnqustrla de multas tao Uzada da desidratação viria 'facUltllI"
lhe cabe desenvolver. tervenções governamentais em suas do agrado das nossas autoridades fis- sobremodo a estocagem nas fa?ehds$

14. Ante o exposto. tenho a. honra atividades econômicas. noa permiti. cais, q1!e preferem multar,!!,s partes. de alimentos por dssim dize: sinteti
de submeter à elevada consldJ!ração mo.s referir aquêle pttoresco '.episódio ao enves de as educ.ar. Alias, !' arti- zados. ao mesmo tempo_ que viria de
de Vossa Excelência o expediente ocorrido em um lugarejo do E~tado gO seguinte, o d~, numero 7, dIZ ,tex· certo modo resolver. ou pelo menos,
anexo consubStanciando a. medidn, de Minas Gerais." onde. ao ser ofere. tUalme~_ro que O Poder Ex:e~utlv() facilltar. os suprimeiT'tos de que' tduLo
composto de projeto de lei e mensa- cldo um jantllr pelos seus habitantes da. Urnao, através do MlnistérJo. da carecem os eEtabelecimento!l aglo·pe4
gem ao Congresso Nacional. ao saudoso Dl'. José Bezerra. então Agricultura, baixará no prazo ~IlXI- cuárlos instalados nas prilxJlnliJades

Mlnlstr da Agricultura rlue nes mo de 180 (cento e oitenta) dias, o dos grandes cent,ros urballu~
• Sirvo-me da, oportunidade para o , e, - regulamento e demais atos comple- .
rca&~egurar a :Vossa Excelência os ta qllalld~de. .lnaug!!raVll um serviçO mentares que se f'zerem seces'ários l'AIlECEll

do seu Mmlstérlo. fo: êle saudado pe-· '_
protestos do meu ma!.s profundo res- lo chefe politlco local. espécie de pa- Ptl~ra. realizarel"a fiscallzaça\l de que Nestas condições, .tudo ~05 l<va a
peIto. - MunTzoz da Roqha. triarca regional, que ao saudar o Mi- ata esta L , crer que é o Ministério da AgrlCllllma.

nistro no seu llnguajar caboclo.' pro- Ora. se o Poder Público irá neces- o órgão estata1 adequado para el<~I-
nunclou ,as seguintes palavras: "Se- sitar de 180 dias para regulamentar cer, com possibilidade de êX:~o, a.
Mor Ministro, eu sou mlne!l:o:como a. lei, per que motivo esta deverá eu- fiscalização e di~trjbuição àas mate
minelro sou bom católlco: como bomtrar ime<\iatam'ente em vigor sem que rla~ primas e produtos de ql:< co,:::lta
católlco rezo Mds.s as noites antes. de se dê à8 partes Interessadas, lsta e, o projeto de lei 01'0. tramitsndo nesta
me deitar; sendo qUe a .minha. ora- aos estabelecimentos e firmas acima Com:snão.
ção começa Inal'làvelmente com lU! referidos, um prazo razoável para Em faCe do exposto e com a.s mo
seguintes palavras: Meu Deus, .afas- cumpriremos dispositivos qUe a lei dUlcações propostlls, somos pela apro.
tai de. n6s o Govêrno". " estabelece. - vação do prajeta n9 366. o qual não
,pa.ssamos agora' a analisar parme- Dai a neci'"ssidade. 11. nosso ver, do somente -dispõe sôbre flsca.IJzaçãiJ e
norizadamen~e o Projeto de lei nú- parágrafo qu~ propomos .ao Art, 69. distribuição de matéris.s primas e
mero' 566 ' produtos destinados à. alimentação de

Ao parÁgrafo único do Art. 1. su- O Art. 1! trata de ll.SS\lnto da animais, mas contém, tam~lll ,em
gerimos que àS palavras "aos crlado- maIor lmport ncla e está ass;m redl. seu bojo. preceitos orientado~es. com()
res e estabelecimentos Industriais", se gldo: .aquêles referidos no Artlgo 9' que
dê esta rellacão: "aos' crill-<\ore.s" es- "As fábricas de a1imentos para decla.r!UU que o projeto de lei em tela.
tabelecimentos lindw;trlalll e. assocla- animais que forem Instaladas pa- "terá sobretudo caráter I;llanlflcll:lor
ções de classe". ' Ta o lançamento no. comércio de e orientador das modernas práticas

Excluir dessa distribuição as asso- sucedâneos dOJ resldu~s de ,trIgo .de alimentação racional dos anlmai&
clações de classe sepa um golpe con. com a produca!' de farelos I esul- de lnterêl!Se econõmico para o pais,
tra elas, principalmente quando de .tantes da desldrataç,ão. de gra- sem prejuízo das medidas de repres-uns 'anos a esta parte o próprio go- mineas, legumInosas, ralzes" ma- são às fraudes e falsificações qUI
vêrno vem por todos Os melas pro- nlvas de mandioca e outrll.!! ma- ocorrem".
curando desenvolver o llSSoelativtsmo térias-primas e residuos mdus- Sala "Carlos PeIxoto 1"11110", em 5
rural, de um lado como apolo' à pro- trla.ls: 'go~arão dos llel!uintes fa~ de junho de 1956. _ Hugo C~br/ll.
dução, e de outro lado para melhor vores" _ .
legitimar as solicitações e reclama- al l~eMao de direitos e taxas
ções da agricultura nacional, aduaneiras. exceto os de previ-,

dêncla social. durante o prazo de
Propomos mais 'queo parágrafo 10 (dez) anos. para Importac~o

único do Art. 19• ao qual acabamos de aparelhagem e material de
de sugerir pequena modificação' em qualquer natureza destinados ex-
SUa redação orlginal.- passe a ser o cluslvamente a construção. insta-
I 1', para que 8e possa introduzir o lação e financiamento do estabe-
§ 29• que receberia a seguinte re<ill,. leclmento;
ção: . , b) -' isencão durante 10 (dez)

.' "Parágrafo 29 ~ FIca, também anos de impostos federais que in-
estabelecida a. obrigatoriedade de cidirem ou venham a Incidir sô-
ser dB.da ampla e pTévia. llubl1cl- bre operações de depósito. finan-
dade pero nrglío tlscalizador e clamento, P~o e classifIcação
<ll&t1:ibUidor acêreJ\. dDoil "&t4Ia" de produtas". '
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Total ••

Tol.r.l •

Março de 1964

17.122.930 Ma

9.029'.630

4.026.900

12.056.530 az,

623.300

770.030
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Justificativa. -seus ncoósltos X, ou pode ter sub- gatoríedade de fixação de ~ totu de to dI vísta lndustrlal, bromutotõgtco
A emenda' visa, em 'prJmeJro lugar produto PX; não-é' culpado de se não distribuição., sõmente pode apítcar-se e 'slll1itál'lo de tôdas as matertas 1'1'1

salvaguardar o substitutivo que Q co~ produzír PX e, .ao invés dlsso.v o 1'1'0- ao produto final lançado ao merca- IUI!.':, produtos e subprodutos, de 01'1·
missão de Eronomia deu ao Projeto duz ou procura. produzir, não pode o do. sob a condíç.io expressa de' notó- gem animal, vegetal e mineral re
nv 566-A, de 1955. do § 19, do art. 19, ESrodo tirar a- A 85% ou qualquer riu escasseae jame.ls podPo atingir . .0 eebldos, manípulados.. preparadõs,
que vem estabelecer "a. obrlgatorte- uotra percentagem de X para. que fases intermediárias da lndu~triallza- transformados, acondicionados arma
dade da' fixação de cotas de distribui- concorrentes de A ou principiantes, no ção, O contrário, também teria como zennríos e em trânsito que forem des
ção dessas mesmas mar-: ías-prunas, favoritos do govêrno ou de a.guns dí- conseqüêncía o retardamento do pro- tln:,r'lDs li. alimentação dos animais.
produtos e subprodutos, aos errado- rigentes possam produzir o que cem (;fessO técnico no ramo da íudr-strla '
res, recriadores e r espectívas assnura os 8á')/" ou outra percentagem, A Pl'Q- de produtos nllmentore-s, de.'·;lIudOb Art. 29 São sujeitns à nEcalizaç'io
ções e estnbeleolmantos indust"in's. duzírla. Tal práti.ca, generatízando-se, entregr de determinada. mater.n-prl- prevísta nesta lei: .
desde que IlB exlgencJlIS do com.lUno saría : a negação mesma da. cívilí- l!!I<, produto ou subprod.uo "in natu- aIOS residuos de origem vegetal.
sejam superíores :IS quan(,idades pro- zação ocidental, em seus fu hmen- ta" poderá ser desaeonseínável e resuttanres 'do beneflClUmellto do tli-
duzldas", tJS; sería. o que pode ser ~Ílo mau mesmo prejudicial. ' go e de outrosarüos: ,

quanto . o bolchevismo de esquerda. ~ I UH
Tôda a. Intervenção do EStaão no contra o qual o' ocidente se !l"na _ Encerra. portanto, o § lQ uma pe- t) 'os resíduos de OI' gem- vege •

,dominio econônuco, por fõrç,~ do o bolchevismo de díraítu, a a.:,inomla rigosa' arma de Intervenção, Segl1I'l'I' l résuttantes da Ptl'nsagem de semen·
art, 146 da Con;;tlJlução Fe.leral tem dMgldll. para snríquectmento de 'gru- mente Inocnstdtucínnal, 111l1\l{i cllmpo-tes de algodão e outras plantas oteu
"I)()r limite os díreuos lUIldant~nl'ah P' . O pais acabarla por "k"'''Orll.r qtue ãevl,a feri Idest.eUV01Vj<!°d laraamen- gtnisas:b I du"! tundos de es-
assegurados. oesta COIlSti~\Ilç30". In;, com queda de tôda a Il'.le.iaL\va par. e. pe a lJ1 c a iva priva a com o c os su p 'o os ar
crevem-se nestes dll'eltos Inndamen- t.outar e a implantação de oll,wrqula aproveitamento dasvexpertenc ,1~ deÍl- tauerecunentos Industriais de carnes.
l~ls o de proprledade, nos expresso- mdustríal e finlmceira Improvrsa.ts tírícas e técnicas dos demal<; .."kes do e derivados e do pescado:
têrrnos do f 16, do Art. in 'la mesma nosjrabínctes dos inventores ti I eco-. mundo, .- Napoleão Pone.ielle, ã,i os subprodutos oriundos de es-
ConsMtulção que, em tempos de paz nomla.· Os negócios Iurtdicos. em . N9 5' . . tabelecinlentos industriais de leite e
n:lo permita -requis!t<l:' bens de qual- país' livre. 'hão de ser por' -nelo d~ derIvados;
Cj!lCl' ,espécie ou .,el VJÇO~, perrrutlndo, acôrdos entre iguais em .díreíío: «e Suprima-se no § 2~, "do art. 4,' er, os saís minerais empregados
tão somente, desapropriação oor oe- tal negócios de 'barganha se bnselam a~ seguintes paJa""as: e às eendi- ISOladamente ou em alimentos prepa
cessldads ou utilidade pÚblica,.ou por no mando e na, obediência. entre in çoes. estabelecidas no ato ,.t~e conee . d .
1nter~e s~ial: mediante' prévia e divtduos que s50. jllridicament~, su deu '.. deiegaçao de competencla", la os,
jw;ta IIldemzaçao em ;linhelro, periores e. inferlores, conduzem êles à fI os residUoS produtos' o sulJpro-

,
O,m. COIUO' ficou l'ecOllhec,do' ppla fllosofla social da. ditadura, üisHe Jústí/icr.t!I,a dutos de quail'quer origens que forem

de John R, Commons. professor da Uni. aproveitlidos na .alimentação elos ani.
JurlSpru ncla .dos, Tribuncls. afigura- versidUde Wisconsim: se 04 negócIos- De acõrdo =om l" § 2~ do art. 20 mals, '
se "orno. vio!açao Irontal dê,' e ,)I'P~ei da constituição Federal. é v ,dado ~
t() constltuclonai, o ato do Poder PÚ- da barganha. se blIseim11 Oa persuasão qualquel' dos Podêt·l!S delegar atnbui.. Parágrafo ÚnICO. A . tlscallzaç~o
blico, 'pelo qual o '!stat>e'~clmellto in, ou coerção entre os .qlle legalmente ções. Sendo assIm, nenhum lto que será exlensiva Iios illgrediente:s, alI·
dus(.rial "A", é obrigado a cntregaI sã" iguais, depend~ndo. eC"nÕmila- dentro da att'ibutção oú Ministérlo .da menios e produtos pre]Jtlrados suas
u'a parte da matéria-prima, produto; mente, da oporttinid'lde. da cone~r- j\~ricuHura permite dele"ar compe rórm'lllas e misturas, seja qual fôr II
01\ subpr!ldutos que el~pr~ga em 0I1tro rência e do Macr c;o bal'ganh" con- renda pará reallzar contrôles de -qu~ denominação.' '
escabeleClmento ~ambem de 'Ull pro- duzem éles à 1ilosofia social da Iiber-- ·trata esta lei, às "!ecretarias de Agri- t A r li - d trata-
prle<lade, a ter~il'os, pa,rtlclilal'J1lêntc, dade".' cultUl'a dos EStado.- Terrltónos Dis- Ar. 3

9
Isca zaçao e que

concGrrentes. Nao se pOlie concebe:', ,E cO'I'll11: trlto Feder " Oli' órg:iios que us ulJs n 'Presente lei far-5e·á:
:.em profundo abalo do regimc de titu6l11, poderiam afastar-se da pró· aI nos estabeleclmenlos ,qpe forne-
propricqade e da iniciativa -ivada prla iEli e de seus regu]ámen~;JS. cem maténll.S primas destinadas aO
Uma intetvenç- ., "Não, há 11a l,ei n~ 1. 522 "u~l(uer - dês t ', ao que pOssa, por " A" _ u'It!ma parte do • 20, n".I'. Sll' preporo ses allmen os;
ex~mplo, obrigar uma emp"e.sa pro- regra jurídica que permíta redllçdlJ dr" • " ~ bI nos portos e postos de fronteira
pnetária de uma fiação e uma' tece- pr<>rlucã.o lIem tamp311co tirar de A) preSSJo or~, ,e propõe, poderia "nse- quando se tratar de Importação e Clt·
Jagem, entregar parte da sua p"odu- para distribuir a B, C e D. Nem seria jm' uma Interpret.l1Ç~o que !Jci>.ôa~le, portaçáo de matê!'ias .primas e. all-
ção de fios à tecelagens ,'()nCOl'l'enlof.s válida, perante a constituição de VaI' o ato de Inconstitu('ional1cw... '. o' montos prep"rados; "
ql~.e, por não dlS~ereal de Iil1çõe.s pró- 1946, tal lei fe\nela houve.o:se l'egra NapD~r{jo "D11tellelle, m nlls il1dúsl;.nas nos armazéns e
pllas, tenham' dlflcul1,dr" em abas- jurídIca de till conteúdo". "1 ' c!Í.sas atacadistas e 'vlIrejistas; .
ter',\8 de fios. Seria, portanto, incollstituc"""'l o I r,OMISS};.O DE ECONOMIA àl em Cjualsqner outros Jocals pl'e.

, Iglmlmenle, não se poderia· com- § lQ do lU·t. 1? sem a le,'.>Illva da I RELATÓP.IO Ivistos na regulamentação da presen-
prcender que uma empreSll, como, por emenda.' te lei.
j~empl •t a ~ETR?~FÁS seja obr gr;- Entretanto, e:s!a se jlistlfica tam- Apre.s€ntado à Câmara pela Men- Art. 49 A fiscalização de quI!' trats

a ,et reg r pe 1'0e~ .~efm"ado, que ,bém llOb O ponto <\,' vist.. de uma boa lsa~em n9 '377-55 do Poder ExecutiVO \ esta Lá scrá exerCida pelo Mlnlslé
nl~~ess~a como "matem;-pnma em politica. de Jnclemcnto ela Ilrodução ac~mpanhlldo dé Exposição de Motl~ rio da Agricultura, o ~ua1. tnedIa?te
~ldl~~.\IOr, pO~,~Ot est~beiec"I~ento .' lO - industrlll1. 'Exisl,e Incslllo umfl. con-'Ivos assl1lada por Munhoz do. Rocha convênio, poderá delegAr CSS9 ailvl.
dut dé 'l1 d ,ra?s pr?1a- o em pro- tradição entre o principio' ínterven. eritiílo Mlmstl'O da Agricnltw'a toi Idade. às SecretarIas de Agricultura e
c o. gl u. e vnpolltun':JfI. para a cionLo:la do § 19, do flr!. 1°, e a n~r- distribuido apenas à Comissão d'e'Eco. \ quando e:stas não exlstÍ1'em ãos l\r-
c(lnol~m n.aclOna. li . ercc ms cal'- ma do art. 7Q do me&n10 subetltutlvo,. nOlhia. Seu Relator. Hugo Cabral. gãos de ,produção animal , vege61

conell es, somente por não côuB.'gui- :issim redigido: t b t tJ C· nCB . "'"tados, Terr, "'ríos e Dlstr~oreIll de outra f t I t apresen jllLs,u S ItU VO, que a omls- => '"" ' S 011 es, es l> !lU orht- , - .- - IFederaL ' ,
pill.na. ,O qUe está el1l jôgo não é o "As fábrlcas de allme'ltos p!<ra nua aprovou. "
molor ou menor grau de esscndaH- animais que forem Ins~al<1dos parll li Da apreciaçlt\rllo Plenário em I" Art., 5~ fJ proibida. em todo o ter-

: dade da ma~ria-prlma, produlô, Oll pl'odução de farelos re.llu1tantes do de- discussão. em 10-8-5(>, voltou com cin- " ri!órl0 nacional. para os f_ns da pro-
subproduto, sobre o qual o Estado sidratação de gramineas. iegumÍllosRB. co emendas. sente lei. a dupllcldade de flscaliza-.
prelende receber o direito de lIvre- raizes, malllvas de mandioca e outras ,ção el1l qualquer dos JocalS indicados
mente ficar quotas mesmo " ....,tu- matérJas-primas e resIduos Indus· Dlstribuldo na Comis.são a Nonato no art, ,3Q•

beleeimentO? i indusl;rlai,s que desUls trillls, 'gozç~~o dos 3eguil1tes io,vOl'es: Marques, em 1956'. Em lQ59 a MI.
Ilcec'ss1tam para a sua própl'lll pro- a), isen"ão de 'direito- e t,.x'- guel .Oalmon. Em 1900 -destgnado o' MI, 6~ Nenhuma pes.soa, cClrporll.

, dUOl- Inu'''.'rJ'al fno ti • ~. - Depotado Costa Lima para ler pare- ção, cooperativa, ass0c111.ções Cc elas.
,10 _uoo em -es suoseq m- adunneiras exceto os de p. e\'ldéllCIa b I i

teso e sim o que na verdllde se fel'c, social, durante o prazo 'de 10 'd~z), cer. GiJeno de Caril pediu vlsl.a. Em se e similares. eSta e ec1l1~el1to e f r.
Ill,l norma. ora soh exame, é o pril1- nnoS, pará ll'nportaçáode aparelha- 12-12-60 êste último apresentou voto, mE> poderá ~eceber. manipular p~e
<:lplo de direito, pois a fixaçã:l de gem e malerial. de qualquer natureza favorável. mas a votação foi adiada,' parar, llcondlcll,!nar, ,armazenar dls
(juotas para os estabelecintlmt~s i11- destinados e:s:~ltlfjvamf!~4ae à comtru. Na presente Jeglslatura, na '"eunlão tr1buir ou vender matérias prunas ou.
dustrials não passa le uma mt"ilI"Vl'n- ção, instalação e 'funciOnamento do de 4 de abril de 1963. fol·me dlslrJ· alimentos marupulados para os a~il•.
ç:'o !lo pl'óprio processo indllSt!',a.!, eSlabelecim.enLO.' bulda a p.'esonte proposição. mais: som que tenham sido préVIa.. mente registrados no Milão· de flsCllo-

O eminellte jurista pátrio, Ponte:. b) Isenção durante 10 (dez) ,anos PAROCEll iiz~.çâo, devidamente autorizado pelo
d~ Mu:an.da, em parecer extenso sô- de impostos federais que incidem sô- Ministéri,o da AgricUltllra.."
bl e ldentlco problema 'ue 'u 'glu "m b - ~ Tratll.-se de matétia consideré..yel. -, .' I ~'I re operaçoes de ql'pn~.ito, beneficia-· - Ar'. 79 O Pode'r "";"Olltj"O dl1
[",no da Lei n9 1.522, de 1951, ~"ll mento. prep,lL'o e claSSlficllcà., «eis sóbre a qual temos juizo formado," .....~ •
13e" expre5sou: produtos citaC:os neste .lrtigo". De completa pl"Ocedência, não sô- IJnlão, atraves do MinistériO da' Agrl.

mente ne> que respeita à parte anl- cultura, baixará no prazo de' 90 IDO.
"Dlstl'i~uir e atribui!', distintamen- como poderia' o Porlel Público m"jar mal, senão também no que concerne venta) dias, O' regulam~nto e delltllÍ(

te. nlsénbuir-se para, ~ pl'Odução o estímulo .. instalação d",~ 1âbncas de p. vegelal, - atos, complementares que se fizerem
que se tem, ou ~e ob~em, ,'. pqde ser- aUmento.>- pel'll-'~nilnaJ~ se.' concoml- necessários para rea.lIzar a' fiscaliza.
Vil' Í\ pl'oduçao. pelos, alICrentes' pro- Lautemente, podel'ia reduzir Co sua Mas dado' o tempo decorrido entre ção d~ que trata este LeI.
dntores" DIstrIbui-se pará COn.511~i10 produção arbitràn""J\ nte mediante 9. apresentação - 1955 - e' o de sua .
dando~1~ !t ~Ol1SUl!',O. f'al'a.,.1 obt"',llçaú fixação de quotas de sua· matéria. apreciaçiio- 1963 - e as conquÍ.';- Art. 8° A regulamentação de 'qWl
cÓlnpnlsona e a. U1H,·'ll1J"..ao supu •.se pl"!ma? Nelltmm IIlnp",endimento ln- tas de todos conhecidas; ne> campo trata a presente Lei ab""nbc'<\"
ser n€cessál'io empr~;;\lt-sQ ilm cena dustl'ial 'pode S~l 'Íni,illdo sem que o da ciêncJa de nutrição animal e da al a definição é cll\.~~lf'MÇáo' dill
produção ~ que, ,~m se' ,cOI11~UI;ôr"I' 'aoostecimento dl' maMria-prlma sej!> indústria de, raçõ,es para animais esl§lbelecimelltos e !irml\S;-
mellt,e obüdo e dl,;lr!buHio ,fi,lO 'serm garantido para l'SegUl'ltr 1I0 e,'hbel-;,- ajuslundo-o às condições atuaIs ofe-
eillprcgado em .produzJr o que se há cimento o seu fUnc:<lnamento em, con. reço o seguinte substitutivo.' bl as ex1llênc!lIoS PM'll o ngistl"O.
de ni'sler C()!no ~l'OdUI'~. 86 as.>lm <E dlções econômicas. Q conLlngonc;o- \lJ.clus,'\'e de revendedo"~s de produ_
revelllri<l o mteress~ pubJj~n eln qlle mento, de regr;!. atinge de ch~io o s[J)lsrITV;xrvo tos' destInados à alimentação anlmll1 .
fie Jludesse basear ':\ ime"vençã't no 'potencial industrial" rIos .stllcelecl" cobrança' de taxas rp.lM'onamenlo G
domin.io econôm'c.c. cr.nfol'me :J eXige, mentos~ e, l'eduMndo a sus v~",pacida_ O congresso· Nacional decreta: transferéncla.'! de pr()prieà9QE;
cxpllclt~m~nte, 'o li.rt. 46 da Cons- de de produção. encal'eCe, ,~ulomáti- Art, l' It e.~tabelecida a obrigatô- o) as e)(ig~ciR.!l pai'l\ ccn.tl'llçiio
titnlc:.o dp 194tl - S" A. que t:rOl el11 camente. os proou\os. As.~im, a obri- j'iedane' ctn flscalizacão;' sob O pon- instalacão. e-quipllll1ento, 'Col1dições do-
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I
mente os I'rédltO.!l necessáríos à exe
cução dos mesmos servíços,

3"' A,;l'fo;;clmo do seguínle di~po"I·

tívo. eonstunt e do pl'ojeto oriundo dI
Executivo:

Ar!... As iábrtcr, de allmen
tos pura anlmais que toum Ins
ÚlJacJ'" para {1 Lncarnento no co'
m?rrlo, dL sucedàneos dos l'f,~I·

d I{l~ d ~ trign, rom a Ilrodu~,j\o de
fnrel,,~ renltantes da deSidrata
çâo de f!ramllleas, legumínosas,
nlze.o, maníva« de mandlocll e
outras natérlus primas e reslduos
índu-trtnís, lI()~lIrão d06 sp~ulntes

111VOI'e.&: '

a. JEê 'çúo de dlrejro:~ e !.nxas
e du. ( .eto as de previ
dência soeíal , durante o prllzo de
10 (dez) lU10S, para ImportllÇân

de l,plIl'cltll.f\em e material de
ql1" lq • na.tureza, cle~IJnlldos ex
clusivamente à. eonstrnçào, insta
1a<;i\0 .. f'.Il1clonament o do e.o.tnbc·
lecllllenlo,
, b I lF-enção dUrRnte 10 (d~7.1

allO.!l dE' ll\l\lost<lS feri, ..I.JS que In·
cid I "!li 011 venham .nl',;\n s(\bre
opel'1tções de dPIl6.~llo opnl'!lcla
n,ent(>, "T"IJBI'U e cla. "I,caçno de
prOdl"ô,~ .

O -1cl'é.fj('lnlo sugerido tem ~m vl.~t.s.

a res141ura~ ) de loJedlda ~~t1nnilado·
ra. do Indústria 1e nçôes, 1108 térl11Oll.
do IFo,leLo oriundo do JlbceCl1tlvli, I1ma
v~z q,ue não foi jllstlr:caclll Slla el!."
nllnlll'l\o no sub.~{ltlltlVO.

ComlR.~l\o de E:eol'omla, em 2:1 de
s.g(l.,to de 1M3, - St<'llD Marota.

elln!llnde adequadas e II'tit"Jos de trll-' tu, devldamente e.~ppcifirudos lJt'lo
1l(J11l0 dos estabelecimento!;; I' !Ilbduu't,,·, SI' tl'"ns[al'me JIUmi,. ração

/lI o fornecimento dp dudus estaus- nnímnl de nC()J do com a d~flnlç:l(, 1111-.

tiecs: ter IOr •
,;I ns normas de fiscal!?uçíjo e te. 01 tuçreàteute« - qUlllquer malé·

neneiamento a Sl'J'r'Jl u-lotndos n'!B ]iu prima, 0\1 suostüncía nutritiva
in':", de l'eccblm~l1lo l7'~IlIll\llw;,lO, simples, que entre na crxnposlçâo de
prep'H'O Jt{)(llJcJwlona1JlE-nlo, ar-nnze- uma rucáo, concentrado, místura de
n~em, drstribu.cao e ceruercru ae vltamína; ou mmeruts.
morerrus primas e an uemus d) Ivlis/llr. vllaltlmic{j8 prtra.

/1 lndenl',i1r,.:lo d~ rl-el,r',:lb rrulíza- alimcnillçil.o anlmal, es produtos que
!lQ.!) enrn os trnbnlhos de IJsc~lwJlr,ão; contel:- lU. dp forma .quíllbrada, pua.

Q' fi flJ<o~úo d~ ;101'1"11f: e curac- dcterlullJada. e~p~cle, Idade e produ
.",·\~~."llE d~ , rnções, concf:Il!,n,d{ls, çâo, 11-' ex.gênclas compltmentares em
rrusturns minerais e VI',a,mmtl<1,s vJt.umlnll· AO sllprlm~".o 1e!to pelOtl
para OS nnUl1fl!" de dlvel'~us Cbl'~"le8 iJ',;redlentesnaltll'l1is Incorporados à
e iunrtes: raça o, d~ forma a prrmitlr o máxl-

h I ns normas pani '18'; e registro mo rendíroeuto ecunomlco.
de tormutas rcturos e ~t_q.'e!1's LS- aI lI1/p,turas milleirais - para all
T'('clfleandu teores .nn.imo- de pro- lllen!asi\o animaJ, ptodu..os que con
;clnll. bl'lH~, extrato ~lelPo. extrato '0"""01' de !ol'mn equilibrada lJnra de
lliio 117.olndo. ~ f'óÓ!ol'o, ;lÍ! l/O e l.eorE! term'nuda espéCie, Idade e produção,
mnximos de matéria oo,'IlH'<11 I'ml. as e.'C<:lêllcias co.ilplcmcn,tll.res em saís
Ull(Jr e mntérta flbrCJl,a; . Ullne'ral;;. ao cuprimeuto feito p~IQS

ti as penlllidades 11 ~~"I''l' npllCll- ln)~f'd1rnln!lturHds Jncorp,orados As
daB pOI' infl'ações rom~1 ,,j.JI. ~r~dua- I ~"5 e as ,pa&taA€nl> e fO~1l1gel1S, ,de
dllll ,p~lmclo a stca f:1'!l~'aadc em falma 11 pellllltlr o ~eu m<lxlmo nu-

• ~.' '.. ,., "lmento econôn,lco.
JJellil de nc!Vf'rtenc:.. r.~~'/lemá? por Art, lO, A regu 'nl1lentaçlio de 1Ue
10 ti IR', susp~nsão p.ll _< dias, U/S- L'J;:(H,Hol o.q llrLlg~s 79 e il9 desta Let
pell;Sào por 80 dJa" e fm~ Im~llf.e ca~· terá. IlCI:)J'etudo cUlilter plallijica40r
f 1l,'UO da llcença (1< !llnf"n!1aml'nto p, oriml(ldol' da~ modern86 prMJcl1s
BPIll preju17.ll do Wu"('(lJmento Jjjdl. de aJlmrntllção rllcJonal dos nnlma1&
elU1 cnblvcl a\inHt'do ,PllIt"t a di. de idlerê!l.~l ecol-~mlco para ~ o pllls,
relto de df'tr'sa em PIllW" e fonuas ,e,,111 prejul·"o da.~ medtdRs de l'eplfs
que o regulamento mdlcara bem co- -,O /1.0 fraudes e falslflcações qUI
mo recurB<l em pr!lllelra Insl,lUlC1a ao ocorram
Conselho COlUmltlv{J e em uI! Im~ tM- • . .
tànc1a ao Ministro da 4.11rIClJl!url1' p<U'ál':rafo umro. Essa regulamen-

i i n,ç lle.mW8 I'nra f,s~a)lzação' do tação. *!'VÍ'o de L'xpedlda. poderá, ser
"nmérClO tanto dE' tnJ.f,/iri!18 prlmlU altl','u$ na todo .9U em parte, em
como de al1mell1rI~,nl' pn'!)/U'IiOOB; qualquer !.emp?, ~empre que o aaon·

11 a nomcncll1Lura. l! e:'pecl!1ançâo ~~Iharem a pratica e os Interêsses ~a.
elos mu!R.rla& prImas (l,',tll'«du:; à llJl- a'lme!ltllclíO,dOll anJmaJs e do comer.
I11cntação animai' elo :\e maierlall prll11l1S, produtoa e

, ~\lb~rodllt<Js.

1111 as analise.'; 1U~ &e rI7,erf'1I'l ne. Art, 11. As fábricllS de aUmentos
C~sSIlr!ilS e M WCJIH'oli;' 1I11alltícall • para: animais que lorem in.staladas
sel'em Ildolll,das; pa.rl1 o !unqllmenlo no comercio de

11'1 quaisquer O'I'.r1" ~xlllência' que sucedw'll'Ol' dOR r~.lduO<i de trigo, com
Si' !D1'nllJ'E'm l1ecessárJ().~ para mpUlOt a. pl'odllr,ão de farelo, resultantes da.
dlr,.(lncia dos craba~hns dn fl.>callu. d~sjcirat:ll;ão de fl'I'umineas, legumi.
ç~o prcvlsta nesta L.el nosas, :-aises, mllnivllS de mandioca e

. outrM tnlLt~rln.<; primas e reslduO!\ In-
Arl na. PaI'O, o.~ efel!ns df'S/.:l Lei dus!ria15, g07,aráo dos seguIntes favo·

~~1;;~ observ.ada~ M ! ct"tlules «E't·et. re~:, I..'ençr,o·de direItos e taxlUl aaúa.
nell'al', exret.o ns d eprevldêncta so.

ai Ração Atlfmal _ nus' Un. de..tl- elal, dUl'fI.nte o Pfll?·O de 10 (dez) anos,
l""('P a allmentaçáo :u,lInaJ que su- para. Importação de llparclhl1gE'ln e
PI'S de forma equl1lbJ'il d!\ 8S ne, PI. mat...rli1l de Qualquer natureza, des·
ll'flndes mmun!ls em 'Ilutrlentes de tJnll.doo e"clu~lvamcnte' 11 construc;ão,
'lT'Ja detern:.lnadn 11l'l.1e p espécie li ln.~talação e funcionamento d oesta
aS'~yure a produtlvlfa le econõrlllca. belel'lmeulo;

b) lsencb durnntll 10 (dez) anos
b) (fo/Jccll!l'udo _ fA:stura ". In- Ne ÍII'!.postDS 1ederais que incJdircm

[:1 jlcntes de elevado \'0101' 'Jlológlco O1t venlcm incidir sObre operações di'
dc:''lnado ll. altmentação anl'llrJ que depÓ.!itos, b~nrflclampl1lo, pregllJO e
IIcklonado 11 um ou lIJals"ingrerli<'l1· cla«sH)cução de produtos•.

Art, 12, A I,el Orcnmentârla con.
Ilgna.rIÍ as cr\c1'to. Ilfc":;;,órios para
a execução QIl6 trabalho" prevIstos na.
presente LeJ.
'. Art. 13, Enquanto nno Uir i'xpetH<lll

a. regulumentncâc a que be I'dcJ'cm es
artljtõ- 1Q e 9" dn presente Lei, con
t'n'CaráO en. ~l"or os r 105 expedidos
para o mesmo fhn peles urgáos eom
p' rentes os qlll,lf, podeMo ser mantl·
dos, alterados ou 'el'ogndos pelo MI
nístro ela Agl'lculllll'a POI' pl'opol<ta do
pepartamento Nacional da Pl'Udução
Animal

Art. 14, Ec,til Lol enlrllní 1'1)1 vigor
(301 trinta dias l1IXÍf, a sua publtca
cão, revogada; as dlspo.'lrõ"S l'111 con-
trârío, Ju.etp]lat A~el'edo, Rel~
Wr. ~

voro
80 pela aprovação do r,\lb~tlt\ltlvfJ

ofencldo pejo ilustre relator, com as
alter 5~ seguintes:

19) SUr~f são 10 art, N9 q1lc rrza:
• A relipomBbUldadc t.l'cn1ca das

:fábrwul, d~ 'raçOel> Sel'J\ atrlbulda
a agrônomos e veierlnJÍ rios, devl
dnmente reglbtradlls nos àreflO,' de
classe e no Ministério dll AgrJ
alltura".

t.>te é a meu ver 11m menrgo que
,e não jUSt.ifiCll. ,. fabricaçiío de ra·
çóet constitui IUl;lÍ.'Itri~ qtlP sobrctlido
D3.'l áreas· pobri's do PoIs é exercJda
DOr pp"'tellas emprêsa.'5. 30; /juats eu
trentam, viII. de regra, enormes difl
cu'dacles pela ( . ,.~ez de matérias
prlm.". A lmpOOlção lep,u! da adm!s-
.~ de rlS) ,)11,' áveh técnicos _ agrô- J' I:' ~~'l

r"rrH'O ou veteTinárlo.q "- re))te,~enta- A Coml"'lio dp 1':conomla, em 6ua
rIa pesado onu.s que se rel1eterta na. 200 reunião ordlnáfJIl., ;, .ili?.l1da (m
elevação d" preço já aJjn de produ- 38 de l1:;ooto de 1963: ~

to.<. que, p~lll sua destinAção devei f,er
custe) rl'duzldo. - pela aua Turma "A":

- p'l'scntes os sra. Trmpernnl Pe·
2" Supressãa: a.' dns eJqlrê~sôes relra. J:" 'sldente, MiIl",~ Cabral,

"cobrança de taxas", na let,ra b da st<!lIo Maroja. Sylvlo Bruga, RubenR
art. 09; I dns expressõ<,s "a flxa- Pa-íva, Teotôni Neto, Jo.'>é Carlos
O, a dI! fixa c, ir ;pl'\'ão e", na J~tra t Guerra, Art.hur LJma, Antl1nio Breso
do mesmo art. 99 ; cl do parágrafo !ln. Rnl1Hln de Ollvplra Neto, ."freMo
dni.~. aJnda do at. 99 que e.statuJ: dal50, Nel,... More'ra e Paulo Maca-

"Tôdas as taxas, cobra nças 11 rlnl;
O1ttras rerldas, derlv~das da exe- - lI11redatl'lo pme€: do Relata!
cução dela Lei, revcrt,rão ao :MI- Del', J()ll9phat Azevedo às em~ndas
-, fé I ..- A i uH t é d do rlcnárlo na FI'(ljeÍ(, n9 5611-A-55.
""s r I..... gl C m'a, a 'rav s o OlJ" ~ispiie :ALre a. fJS",'IJJ,>~AO e"
Tesauro NacIonal, ou l\O6 Estadoo ,"" • w,,,
e Terrltól'lOIl, quando hou~er con- dl.strlbnlçã" de matérias :mmnb l'!
vênlos". produtos destinados;; allmentnrfio

dOfl anlm...Is"·
AI IUpr$l" 1"·ó;1o.~tl1s vIsam evi- - rfsolvMl', contra o voto eln se·

tar o encareehnenw dos produlo.c, em uhor Antônio gresalln, adotar" 81106
aprêço. pelas rIl1'õe.~ já e"'Postas. No tltutlvo anexo. •
"o.', nlío hf. cogitar. de taxas desU- CamJssân de FcnromlR efn ~A cl.
",."" N a~ clli\lplo do.~ servIços a In..ti~ ~o.~to de 1lJj\~ - TPtllPPl'01.f ppr1'1'a,
tlllr. de vez que o art. 12 dllipóe que a f're;;ldente, - Josaphaf A;.u,cllD, IH,'
.ei orçamentárIa consignará &l1ua1- 12.19r.' .

·0
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Vi-

UDN

CornlssãQ.de ,ConstltUlcão
e Justrca

pso - Í'arso l)utra - Presldel1(s_
XURMA -"A~-

UJ'IHIl8 MUl'lnl1o - Vice.
- l'leSI(1ellt~

PSD - UiUotru <":U.tll "
p",u -' UeJ~,qltl{) .!"lJhó
f'BJJ - LélWIl Vargli"s
Pl:jJJ .- Vteuu ·de MelO
PTB - Aunínu tVonso
PTB - Chpilas Ruongues
PTB -' ElOV OULra
f'TB-~ - Ro~e ~'erll!lra

UUN .; JtJSP MC1/'t.
U!JN - p~/jrc AJt!lxá
OUN - l{(nldoo !'a.'tl~co
PlJO_ - Arrllêlu ClllllRfÍl
P:lP - Al'línJlIb GetoeJi'a
PRo - Vrtgtl

TUR.MA "S"ns .- l',!i)uMI de Almeida
ce- t'l'csldente

, PSD - JOS~ l:iurnett
.PliJJ - Ullldltl de Abreu

€,::;JJ - Ulys,-es tHllftltLriíel
P:lJJ - Wllsob ~lJht
P1'l:l- - Alceu de \Jarva lho
E"\:B -' ~llllnUhtlo li!! ~r1LD
PTB - RlJlnnd CótblSler
UUN '- ~el'tll Cosu!
UllN - L~ertj! V1IHra
UUN - WIl~on MkrL!hS
PSP - AllI'ffl() NQ~et·~
Couga';{lo P'L'l>< - MTfi - PRr _

Pedro Marao
CO!lf.;Ucao - PS'I - PRP ,- 1:'SB'-

Dem Ist.~6CI,.~ Bs [lJ,ta
PDC - ACClOly Filho
, SUPLeNTEs
PSD - Anel'ou! JUl"ma
Plô.u - AlU~lO Rocna
PsIJ _ CI1AgaS F'ré1tàS
PSD - Vago
PI:lIJ - L;étu!tó Mbura
PSD - Lalll'O LI"la...
PSD - JUáb Menrzes
PSD - OSllY R!glS
PcIJ -. Pue!> de Afldrádj
nB - AlUll$(J Celso
nB. - Amoo Machado
PT1:I -' Arg1lano /Jula
P'l'J:l - MalJoc, Bárbuda
PTB - MllltsO Olltlti.l
P'l:B - M110 11el aUlara
P'1'B - l'emperanl Pérelra

, P'l'B - artJz Surges
UDN - Al10mar ,Baleeiro
UDN - Onlll Me[laes L.

UON - Ernant SMlto
UDN - Gel'8ldo ,l"relre, -

, UDN .:: Gul!helomrMllchado
UDN - Nlcolau ruma ~
UDN - SImão dã C:;unha
PSP - CIOdomlr MUlet

. PSP ..:. Stéllo Mltr6Jà .

I Coligação - PS'!' - PRoP - Pf:lE .
Ivan Luz'
, COligação - M'N - M1'R - par
t- 'Mall da COStlísltllttlS

POO - HenrlqUI !'urner

strvLE1lns

PSO - CelesLmo f'llhO
~~IJ í UaVV;{j e Almenru •
t'~O - LUChhl<'-\ MIH'fHtW

PSIJ - Mallt.r,lo Anorool!
PSL> - ( -, u 111 Ooel rJ
PSU - P:l~ de A11Ur"'-le
f'bO - Ynl~rr~ ~.gd"'ae..
PU,I - aieeu de Uarvallla
P'I'B - ~n.1 '~~lrí!!ll·.b

P'L'I:I - Uarela ~'Uho
ti'!'!:) - Jva..,l ,\1€,fJ if~ ") """'·(0
P1'j;l ~ HUlI10n Oltvetra ' Neto

f

P1'/: - kOUPJ'l(. I:lrog8,
, UON - AI: <t,1I0 P. Ullvelra

UD~ - Newlm, Carneiro
OI.JN - i!.al.,uII GIl/ela
UUJ'I - (J'lJo/lrl'tlh MUChlldo
OUN - Peretra. ~üclo
PSP - SI ""h r·Jlh.
PDO - Plmro _SOUljo'VO.
Pi:!'l - v.~c

-?R.P - Ya~"

PR'l - Vago
ReuolI'le, J\, 'êr~as lelras !\f lE 1100

_'1lS e su uunutus
õecr eLaIIU l\lllll~ Juse L..revbtJns"

E'S'l

Lídee

re;10rlo !:la v'tlcn.ntt

Ma! lll! Costllsllnm;

, Vice- Líueres
l'!.llhet'W SAru1'l1lno
Marto UInA

PIH

Llder

Ruv Amaral

Vlc",' i.IClf"ret
Un" MOrllUOtl

- Ortl7 1\1'ilte.l'O

Llder

.:.. Teófllc PIres

M't'I~

LIder

I\<rrR _ Jllro l:lrlJm '

Y,ce·LIOCl' .:

M'1'R .... I~wnlllu [·th14
PRP
Lldêr

PRP - Pllnlo l:lllltadCl

Vlcc-Llélcre:s

PRP _ AbQI UtlfaM .fi,nlo
PRP ...:. Iviln Luz '
PRP - OSwaldo Znndlo
PRl' - A!follso ,Atlscl1l1U

PR'I

vice- L.loere.t:

PR '- Aêcio Cunha
PR - Noglleij'à de Resende·
PR - waner passos -

pse
Líder

PSB 
E'8.1:l -

PR

. Comissão de Âí'lrlcuaura e
Poli fICa RWàl

PSD - pacneco chavéS, préillllentt
P'l'B - R' .to CeildôiUó. VuJe-pré

aidcnte .

ODN - AUl(lUito Nova14, VICle-PU-
sidénte

PSI:>'- Ary iUcan tara
í'sD - Arnaldo GAre. 

'PSD - JonD Sirnóe&
~l:lO - Mllnoél AUIlelda

- eSD - P'<Ul<. M<HlLltM
PSo - P~dro ZHrimermiin:4
~ - Aorablo U:óUra
PTJ:I - Ary €'t,ombo
.P'L'l:I - Gilberto fIC~..trlnbo
P - 'NIl" ~Q.rllnhio
PTa .:: Ruben> Alves

• 0'1.)11/ - Cor' ~h !Ia Costa ,
IJON ... FI.u.....a<; lAtile
UDN - fil!rlJerl lA.,.,

, UDN JOJes Mllcnado
f>"l- _ GIl/'It,,:, 11< BlI.rre.t
1'00 - JOáo Pórla
PS'I .... l'énóf1o Oa\làlCatltl
"'R'r - Ilfna \f""\iA11tl
PRI? - l'lln ~

PJ~

Llder

E'I" - Raul pUJA

Viltll-r..lderü

PL -- - Llii1 V111M ,~'illio
fOL - ai'ltL lIelhó

PL - Nõrbéc" St"!lm'dt
lZ· antl:<t - {tanials Ui4 é ~U,

CH1WE: O~NY XAViER l\lJ\HqlJEI.

·E'SB -

PTN
Llaer

JÓUph'tf Al,l'~Mo

VIce-Llder

P'I'N' - I'Ufy ~:wl4

puo 
PUO 
f'UC
PUO

\ COMISSõES PERMANENTES

• LIDERES. DE PARTIDOS PR
. P50

Lider
MaJ'tln.s Rodrl!JllCS I
Vice- Lideres ---.

l?SI:> Leopoldo Pet°es

E'SD_ ,- Joao MenexCS

PSD - bar Saldanha.

eSD - AlUIZio l:lezerra

.f>SO - Jant1unt <..:aruelro

PSO' _AlOisIo de (:ustro

f:>SD - GctullQ Moul'a
P5D _ UltImo de u'!"rvalho

PSD - AntônJo f'élJthal\O

PSD - CIloSU'O Costa

PSD - Pll.rÍlo COSfA

PSD - AnCllltld °A!l11eldl1.

PSD - PerlÍoahl Barol'llos

PSD Mato. CatV!Ll!to

PTB
Líder

de Andrade 'Vice- PS'I M/tl'lo oovas
no exercicío da Lide- t'S'l _ M"rco "r"iltllO

PSD

OON

Llder
• UDN - AdauctO CArdoso

li Ice-LJdere.
UDN -' oorrê; <1a _Costa
OUN - Manuel l'ave'rll.
ooN - .Padre OOdlrtUQ
00111 - Anlllral Noto
UDN - OU VolOSo
UDN - CéU'C Passos

, UDN - Ru. Sanlos "
'\u,UN - /l.l'oldo OarvRlho

ooN - Oscar ,Cotrl'll.
UUN - Adolfa Ollve' ...
UDN - Wil,'orf MMtlllo! 
UDN - 1'ourln~o DIIntd

f'St'

-Llder
'PSP - Arn:tldo cerdell'1l

, . -
Vlc&-LI<1enllW

PSP - Multl: FaJéilo
PSP - !:lentO GonÇaJl'ej

pUO'
Líder

POO - Fr!lhl!e M:onlÔl'tl-

VI~"'Llder~

t'1Ii110 Samb'alo
Acetólt ~'llhó
lL'úeltdl!l' hiehis
Ol!rénHã. l"onlé.a

• "I'B - Dou tel
• Líder

rllClÇlt

ViCé-LIderes

nB .;.. S"'r~OMag!<lhãe.

P'l'B .:. Olemêns SampaIO

P'l'S "'" Mlllon Rel.ll
E't13 - RlullOrl de OUvlllra Neto
PTB - Rubem Palvâ •

porB - Augusto de Gregório

porB - Clddoii1fr Leite

PTB - AtIlónlo Atll\ltlíllll

P'1~ - ÓrU2 Borg\!,;

."

'AESA

Lider

PRT - Hugo BOI'''hl,
Vlcc·l.,1del'es _

POO .:. fhellllhtJo ~ Andrad4l
" ,

PDO - Juarez L'avora

PS'1 - tenOrid {"'nvaJcà.rttI

PR - fheol'hlJo PLl'CS

PSB - MIl!' da C'ostll Saottls

PStl - Mar,to L,lma

MTR - Ocrl'lJJ AllegreH! (2)

MTR - Ew!lldo PlnlO,

l'En - - Llno MorlliLmi

LlOER I: VICI:-LfDERES
DE BLOCO PARLAMENTAR

UDN

UDN Emal1J SMiro

PL - J:,u~ Viana

,UDN - aerbel't Lê""
PL - Brl!<J Vélho

lJ1>N - Blla~ f'tnto'

UDN - Adaueto CaJ'dõ~o

PL - Raul Ptila

ODN - Al'lomor Baleeiro

1
Bloco dos Pequehos Partidós
]vl'm ..: i'DC' - 1?S'1 - PR - PS!:l

• PRI',

nA MA'iOltlA

Líuer

PSD - Tane~do Neves
Vlee-J:,ldercs

PSD \- Martins Rôdr1guei

PTB L Bocayuva Cunha

PSD - Jose AlkmJm

PSD - UlISSes Guimarães

PSD - Jonq'Jlm EtamO&

rsn - VlI!lU'1l de Melo

,PSD - ponce de Arl'Uda

P:SD - Humberto Lucena
PSD - Renato Archel'

PSp - Ailêl'lia1 J~l'emA

M'B _ Doutel tle Andrade

PTB _ Cllagu RodrigueS

PTB _ Gllbel'/.6 MéSthnho

PTB - ArÓllSO Ceu;o

";~: =:~:::er;~a:::a{,
P'l'l:l - Almmo Aflonso

l:>.à; MlNU!UA

Llder'
Pedro AiéllCÓ'

I
Presidente - Ranierl Mazzllli.- I
l° ~lce-Pl'esidente - C16VjS~Motta,1

,29 Vce-PrcMdelite - Vago, I'

19 secretario - José Bonifácio.

2" Secretàt'lo - Henrlque La fWCqUe'j'
39 SecretarIO - Amz Badra,

49 Secretimo _ PalHo Miearbne.

19 8uPlo;nte - DU'ceU Car<:l~.

29 Suplente - Gabriel Helml!lJ.

39 suplente - Vlllél'io Mngalbães

49 Suplente - clemcns Sllmllalo,
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Comissão de Leaislacáo Social
E'TB - Adyl\o Vianna, Pr8llldente
PSD _ Phlladelpho GarcIa, VIce-

Presidente
UDN - Hermes Macedo, Vlce-Pres!-

dents .
PSD - VagO
PSD - AnisIO Rocha
PSD - JClsé Estevl!ll
PSD - J-letwn CllJ'nelro
1'80 - .Pinheiro Chagas
P1'S - BenedIto Ceroupjrll
Pl'B - Selclo Maghenaan1
P'l'B - Joio Alves
PTB - Ruy Wno
PTB - Waldir SIm6es

UDN - Il:ltas Carmo
UDN - Geraldo FreIre
UDN - J'ranceJlno pereira
UDN - Lustosa Sobrinho
PSB - Max da Oostasant08
PST - WaldemlU' Alves -'

ODN - José S8."Tla~
UUN - fl JUJ de Ol\ea
UIJN - ~asco Filh,
UON - MaJloel Jnverra
UUN - CorreIa da U""a
U1JN - U'''nJWIO F"elll'~

PSP - Can!Jdlo sampa,o
P";P - AJlb 'l.mro'd
PUO - Henrique J':l1 ner
p;:a - FrunrlfC<l JUllko
PTN - Ralnlundo Anclt~Oe

~ITR - Vago
PST - Vago

ReunlAe.

A~ quartas e qumtas-tetras às 15 no
,·a. ~,&O cunutos

Comissão de Fisoaliz.a~ão
Fmancena e fomada de Contas

PSD - \Valoemar G'Jlmbraes.
pTB - Palva Muou _ PI eSldente.

I1.rRMA "A"
UUN - PUnlO LJemOlo - VICe,l're

stuenie ,
PSD - GeraJC!O Me.«qUlta.

- PSD LeoJ:.~ldo Peres
PSO PDl~ de AJmeJda.-_
P'l'S Joao Berr' .no,
PTH L"n~ Prelre
p'r rnecduto dr Albilqe:'que.
11~ iN - OaorleJ Hermes
UDN - Val1'O
PSP - Lndovíco de Almeida
P'J'N - Ma'lfIclo Q<JIUarL,

TURMA "8"

PSD - Joao Mcne~ea - 'llce-Pre-
3HH!1Jle.

PbJ.) - Jollo SIDlOea.
f':3U - J 'J.e RlL
t'tiU - J"sP t:S1'IUIII relxelra.
P'!,J;! - p.ort pamano :;IJ,OUla.
PT3 - Americo Silva
UUN - AIlJaJ'lLl Neto,
OUN - AnUlO/o Carlo, Magalhães.
PUC - Mlnuro Mlyamoto.,
pR - reofllo pires
PS'l - Adrl50 Bernarde.l.

sUPLENn~

PSD _ AlUIZIO Bezerra •
PôlJ - UllberLo 1'arla.
PSD - Jaool1n:9 Carneiro.
PSD - UVldlo de Abreu
PSD - PhllaClelpho Oa"'la.
PSD - ).'\lklllhll1Ue t8Irl'lI ••
P'l'B - Auguste de Gregona.

. P'J S - BaLlSts Ramos.

I P'I'B - Cp.sllJ Prieto
. p'l'B - ClelDens SampaIo.

PTH - Suuf,(J Maior.
PTa - RubelUo 'Al~es
OUN Al1mnal Baleeiro.
UDN LourIval SaLtsta
DDN - EzeqUlas COsta
ODN - Gera~do Freire.
UDN - RaUl de GOes.
PSP _ ClodomlI MIlJet
PDO - EmUlo GOmes.
PR - Vago.
pTN - f.lamllton Pr~dO.
PS'f - Vago.
SecretárIO:
Reuniões: Quintas-feiras 60S 111 ho

ras. no 21V andar do Anexo.

Comissão de Financas
PTa - OesaJ PI'1eto Presldente

ruRMA "A"
fl'DN' - Pereira Lapea. --Vice J:'r.

d!:nte
PSD - Joao Abdala
PSD - Vago ,
PtiU - Mano ['amllorlndeguJ
Pl::!lJ - OZanam Oueillo
PSD - WatClpmat 3wma.ràea
P'l'~ - ANo Jbeodoro
p'rB - Manso Oabral ;
P'I'B :- W1Json Cbedld
U1JN .- Flores Soares
UDN - Souza santos

l1UN - O'slan 'ArllJ1pe
PSP Emmanuel' WSlsmann
l"ST - Marco AnMnlo

'ruRMA "8"

PSP ... Carvalho Sobrinho.
Presidente

PSU - Blvar ollnto
PSU ... Joào RIbeIro
1'SO - Perarhl Barcel~
PSD - José Freire
PTB - Batlsta Ramo.
1'TB - Paulo Coelho
PTB - Arg~' tno DArio

tJDN - EdIson Garcia
tlDN - Flavlano Ribeiro
UDN - Luiz Bronzeado,
ODN - Oscar CardOf'o
1'00 - Carlos wernpc!c ,
PTN - Hamilton Prlldo,
PR - A~cfo Cunha

MTR - Jairo Srum

Sapiente.

PSO - Clovis pestaoa
1'sb - Gilberto !'arla
1'SD - Levy ravares
1'80 - VagO
1'80 - Moura Santos
PSD - Orlando BertoU
PSD - Pllnlo Costa
1'80 - Valérlo Magalhães
1'60 - _IUmo de Carvalhd
PTB - Afonso OeLso j

PTB - Aquiles Dlnlz
PTB - Olemens o;ampa1o
PTB - JOJ!é Maria '
PTB - Fernando 'lama
PTB - Gastá' Dp1relra
P'rB - Zalre Nunes
ODN - Ezequla, costa
DDN - Hermee Macedo

paD - Lauro Leítâo
P!:lU - YUKlsh'gue I'nmura
P'I'B - A "'UllJ \I~IULS '
PTB - Eha' Nacle
Pl'H - P"ore NOIJre
P lU - P'II)/O "'ar" ur
P'I'B RaUl CllmellO
OUN ~rllva RomllF
UlJN Co 1(1090 de Menczes
UUN oreano enrles.!
PL Brllo lIelno
pgp ... Campos Verga!
POC - Jo:<t' R,JCl1H
MTR - trerv.ne AlIegretlJ

SUll lenl('s

PSU - Oer>tldo MUQulla .
P~lJ - JlJel Harbusa .
Pl:llJ - Malwel AJnltllda
Pt;J.} - t\l11rfJnf: Rodn~ues

P\:lU ... t>leaelrlJS Nelo
P::;U - Orlando !:lcrloU
P!:lU - Pmneiro Cllagos
P'J li - I\ronso cels<
PTB - Anroníc AnlllbetU
P'1'l:l - AfiO J'neoooro
P'I H ... E<Jefilo Nunes
P'l'H 1\1,Itoo OUll'o
PI'I:I - Necy Novai.
OUN AllJlIlo tem
OUN Francennc pe~elr"

UUN - Jose Carlo~

VUN - O"~lun Ararlne
UUN .. Paulo Sllrllfiole
PSP - Blebo MarOla
PUV - Carlos Wer',leck

MTR - Ewaldo Pinto
Reunlne. ordlnarll1J terçar

tas felra~ à. 14,30 tJOI'8.8
Secrerârlo JaRI! AUlluato Guerra.
AuXlllar: M~rf,a OJeila Orrtco.

Comissão de Educação
e Cultura

UDN - Lauro oruz. Presldent4l
PSD - Aderbal Jurema, Vlo&-Pr.

sldellte
E'TB - O\ny da Aral1jo, VI~Prlllll-

dente
FJ.30 - Antôn10 Almeida
PSO - DIIlIO Oolmbra
PSO - Dirceu Oardol()
PSD - Ilenr1quI LIma

e'S'l' - Vago
PTN - O;;e"" Card"~o
secretàna MarIa Ua GU.~la P!re7

roretív ,
ReunlOes I·êrças..lcll as tus 10 nora!

na sala ~17.

Comissão ele Economía
P'l'l;l - I'empera UI pel eira - E're,

smeuie.
rv!lMA "/l"

PSD - JoSé ".8 nnn - VIce-Pu·
-;Wt'IJLe. •

Pl:lI,' Cunha l:l~~nD.

PSU liPilL «"OIU"
PSLJ LYI'ICI lkl '''li.
t'~J) usn, tlel;l'
f'l H Aual1.Jv t' nnclro,
P I H Mu' «n l:aOl a.
p'l U RanJol o, (j,IVHfa Neto.
Ul.JN - Adul10 OlIVeIra.
U lJN - Jose carro-
UUN - rourmnc, uarras.
UliN _ ZllcllllJ'las ti. ,VIDe.
PSp - NPlve MUIPlra
Pl.>C - l'eolllo ~narade
Ji'TN - Jo.aphál A7,evedo.

rUMA "H'
UDN-- Alvaro COla0 - Vlce·Pre,

'iHJPllle

PSD - VagO
p$O - lJIS~ Maredo
Pl:lU - Jorge 1:1.0. ',me.
P",U - Marc,al j 1'1"a
PSD _ Teo'<mlc 11I"1.0.
P1'B - Aton.,o CP,!,"
P'J'J;!' _ Antllnl0 !:lo ...,,,IIft.
P'l'l:I - Arthur Uma
P'l'H - Osn'sl urn' "Iha.
UUN _ Stmao (/s '~unn&"

UUN :.. Sussumu Hmlta.-
PSP _ SteUo Marola
PDC _ Pllnlo Samn"lo
PSB - Roberr.o satllrum,

SUPLD/',,,
PSO _ AluiZIo l:Iezel ra.
Pl:W - HenriQue r..,lma.
PElU - João Meoe2eb.
PSD - Joãc lUbelro
PSU - LUCIano M8ohado.·
?SI) - Ovtdle de Mreu.
PSU - f>acb~o Chave.!.
PSD - PaUlo Montam;
PSU - Pedro lI:lmmpm,ann.
PSU - Pel~oU. da 'illlveU'a.
PTB - AMaste Il.mado.
P'I'j3 - Paute Ms"ann1.
PTB RaUl C81nell'o.
PTB Renato uel"lllnlo.
PTB !'tubpm AIVe,s
PTB .Rubem PaJoa
nB - SéNl'IIl ~1Sg...IhAell.
PTB _ tlnlrlo MiU'ha40.
OUN - AIde Sampaio.
ODN B:lll, CarnlO.
DUN fI'"rtado r..,elt,e,
rrDN Bermes Macedo.
UDN Manoel rsvelra.
UDN _ Oscar COITea,
UDN _ Raimundo Padtlhll.
PSP _ Bento OoncaJVes.
PSP _ Oarvalho Sobrinho
PUC _ HenriQUe rumer.
poo _ Jol\o DórlJl
PST - I!l$mer!no Arrud".
PRT - Llno Morga ntl•

REUN10ES
Turma ~A": QU1.rtB3-te1rea .. I'

Iloras
.rurma "S": QUlncas-feira.s li lê

llO':;:retãrla: LIa Campista santCl8
Assistentes: José Maria Vs.!detarc

Vianna _ Maria Magdalena BerbeI'll
AUltiliJIr: Arucy de AlmeIda OOu·

'lelro.

I'R WaJlp, Pl1bSOll
~ Vago

R~unlõe.; - rurma • A" - às 1.5,S(
horns

ReunIões - Turma -.S·· - as quín
lnB-ICItH. as 16,30 noras,

n~unlóe.' Plenas - li.'! quartlUl-tel
lOS as li>3U norus

SecrcHlI'lo Pa UIO fWcha"
"'lslrllle: Roberto 1 urres BoJ'

Ianda

Comissão do Distrito Federal
UUN - Uullherme M~chado. <'resl

ceure
P::llJ Val/'r1O Mngulhlles, Vice

.P1C.,,{jt'JHt'

i?BLJ Je1l:'lf' lfTt'I"C'
PbU CHfH.n MUflJo
PSU ,UUl:'1.t1vt. UULiUnpma
P4U - HUUlherh, LU,'Ph8
PSI.J - l"élxot, 19 'lJlvelra
l"<'i1.J - H.cruo MUlIIeO
I'::iU VdgO

P'I l;l Aonlle~ lJlnJZ
P 1 J:{ """ bt-Zf'rra. Lel!.t'
P'll:! I:Jreno da ':ll",p./ra
f' I J;! - UlOr(JuOC Alv",
I:' I t; - Ne,,\ NO~"e.

PI J;! - PaUl' f'rl'lté
Pl J;! Hez.eMt M"ntelro
UUN ArlJoJdt. Nl)Q'lleJta
UUN I!:ml~aJ Cai'uao
UI IN - MDllHlhàe. MelO
UI IN _ MoinDel I nvelra
UIlN E'aare O(odlnllo
l"Sf' •• Ludll~ICt: de .. In ,clt1J

Pile; Franco Montoro
P~1'1 - A1ann Cnvll~

PTN Marrelo >'ontnrd

Suplente.

PSD' Anisio Rncna
PHU Armandu Leite
l-'HU Uoso ·Colmln8
PtlU - Ulrceu Ca'Onso
PóiU - Lauro l.eltáo
PSU - Moura ~anto.

PHU - 01.unam Coelho
PSU - Vago
PTB Herlwllo R~go

PTl;I lvele VArgaS
P'I'J;! MlIlon ReIs
PTB Nev MaranMo
P I'~ Paulo Marortnl
P I'H Vlelta Pas.n$
p'ra - Haroldo OI/arte

UUN - Adnllo Olj~e'ra

UDN Arrfinlo OlIveIra
lJUN EdlRon GarCIa
UDN ll'ratlceJJlJo perelta
IJUN Nmnlau l'lmo
VUN - cWllso~'Martlns
PSP - Co~o Ihr <;oorlOho
PUC - .)o~~ Mcnck
PS1 - Vago
P'rN - MaurIcIo G"ulnrt

REIJNIOlilS

As quart.a· !elras às 15 horas.

SecretarIo: LUJ% pa;,lo de Oliveira
da ::JUDha. ,

Aux/llar' l'erezlnhll Nóbrega AratiJo
UDN - ·Ed~sldo FlôreF
PSP - CantldJo SampaIo
PDO - Athl~ Cur1
PST - E,merino AJTIIM
PTN Tu/y N"ss!f

5Ul'IDITEl1

PSD - Armando Corrêa
PSO - Arns.!do Clllrcez
PSO - Lauro LeltAo
PSO _ Vago
PSO - Mendes de Moraes
PSO - Mendes de !hora.
1'TB - Benja..l1ln Farab
E'TB - Luna J.l'relre
PTB - MIJo CallmarQ6aJlO
PTB - Necy NoVlles
PTB - José Moraes
PTB - VlI.llo
UDN - Brll.lla Ranus
UDN - Lourival 8a·,181.&
UDN - Padre OOCUnho
tlDN - Paulo SarlUlllte
tlDN - Tourinho Dantu
PSP - MunIz P'aJcAo
PIlO _ Arlitótelea ll'enWlMtl



'>IARIO. DO CO.NCRE~SO NACIONAL '·(Seção- I)
______ e:~es. __ .

=

'Supfentf'.
PSO - ArmandlJ Lene
E'SU - Nilo Qlo"lho
PSU - "lmdU(lY 0armMo
PSD - Osso COHnbra
PW - OUllhertntno .de Ollvolra
P'fa - l\ustre5el>:!Jo MendulI!?
P:fB - Renato CelltlOnlo
PTB - ;Jollo Alve.
PT!:I - Joàô Veiga
PTB - P.Jlmnn :(Je Ollvelra-N~La

P'r!:l - 1IIIllluIll Blllara
UDN - Lauri· -Cru?

_OUN - OC'eanc. CtUtew
UDN - Vago

?L - tsmc Velho
{.'UN - WllhoO l"dC"ã6
PSP - ~.~O

PI)O - M.ln<l1'o MiYllmoto
MrR - V<1l!o
P'11'1 ~ Flol"'IlnL- Rubllr.
PI:UI - VaIlO', ~ ,
~''''''MJI1, .dd.er .. r -MOf'tt'l!'lI

... HJ:lrrns. .
Seunules: QUlIrtu·felras. ti 15,3'

,e., lu- DO 1(;1 "o<'ftJ - Atl :1«

Corrllssào deS:1(\11e
UlJ til - Ii",nIlt ou Nogljelra ' Pr",'_

.dtn~lé ,_, _ _
P8U - ~pIiJ' pn.checu. V'l.l"e PI-I;:l,

lIant" "
P'I'U - l~elJ,lt.o" Medelroa Vlc~ p, 1:<'

-510f"-f:fe

t'l!.U 1111"',,,, Caf'Vlllho
.t'J::lU - Joar ltlt.elTL
PSD - JapOI'I,l\lI""rt!arl'
<>::;U - Jo'~ .f'earn>l ,
PI'B - Ul91ma 1""""0.

:. ,L-"r13 - Man<. Mflla
. PT~ -_ J<lSl' Rf'fo""ue
PI/:l - Peclre CAf"lâO
P I B - Vlltll1 Rn>;,"lc>
Ul)~1 - JOSP aum,.".rtc_

UUN - Aloinc Geri'
UUN- , 'Al"~fn. •._te

OUN - Lt'-ilc &lmPR'"
PSF' '- P",-l'lra Nuroetl
1"00 - ,NlS1.1\tanl!f .l"emI\M""
M'l'R _ V~2"C' . '
P'1'N - P'raDC1sCo AdOOdslí 
~$8 - Mllrlo' 'LIn..~

UUN - AClmpu.. J.l veira
OON"- Cosia CavRlr"ntl
U1JN - Newton ORr"~lro

lJ!.>N' r- I.eao snmp::ur'
UUN - Lounvu. l:Iapl.-ta
UUN - Sateunna vet.. •
It'~p - A.1I.:ll, Bl"rnllfttCll
-'P5P - ;\;lr,.oc 1I:u.~~' ----

'JI pue - I eortlo ele Anl1rade
PV<.; - 1" aJH" ~Io~to'rc

PTN - HIl-J.11l1.011 E"rado
MTR - Vagc , ,

tl.cunllles Qual'\.8" terras "", I!\ 3'
:lora~ 00,13' ~nr1llt ..:. "'OI'~G

Se("TfOtnna L.I{'fHrv K ... ,e1 1\.1arPJIJi·S
Au.x~lJar Cr;ra M~n'f1Zti W'àSleUt ~d.

"uétel,' '.

-c

COIliÍssào de StltJurane;t
Nacional

, \
PSP - Broca Filho. Preslden~ 1

001'1 - Costa Cu!lIlC8;Dt1, .1.° VIce
- P'resldent.e
PTB - Benlam~ Farah, , .. V~.'

PresldeDt~

PSD -AntônIo LiomaDo
PSD - J<drar Peralra
PSD - .Levy raTSr~

PSD .. Luiz-Fernando
PSO '- Lur.lano Machadt>

. PTB - Alltôl11D Annlbelll,
PTB ..; .JacolJ 1"rantz
PTB - Oare4i :.P'Uho
PTB - _José M!U'1.a
PTB - HerS<.:lto &ego
UDN - Epl tAclo Caietem

ODN - fIellDr cava.Jcantt
UDN- Pereira LOclO
. PL - Norl:ierto Bchmldl

'PTN - OsellS cardoso
PRT - .Ruv Am...,.aJ
1"00 - Eucll.des 'l'rJches
.PRP - OSwaJdo Ziulello

$tm:.J:IVTEs
E'SDa1l70SO 'e Almendra

L PSD - J'osê, Burnetb

aUN - _ PlJl110 ',Lemlll!
UON - :t.n'''U'Ill~ -:llllem.
E'SP - Arn ... l'lu cerOl'lr.
t'S? - w'l(ÍtlV,CC de !\.,mel<\a
?SI' - M'lUl? ~·ll.lcãc

PLJG - Ueteml2f ll'Olltef
E'De El.n ,110 GOlll '
PTN - Hnmill<'" Pl'aoo

MTR JlIlW BruO' .
~S1 - wa derrrar Alves

R1WNIOl!:l:l

?l~na -q'Jllf",," '~lta. U llí "OTSA
I'uruia "J\ têrças-lelraÂ lU tll~ OCO

'SUo
r urma "B", QUarta&leuas. u 11

""rlU '
rurms üC"~ quintas-terras, as l.

'10~~elilno- MathellJ oétàvtc Murnln 'I
rUIU ,', ,"

àuxiuares- DUlCe MarIa Roobfi di
lUCVClIO ~ e>tJer"'on 1'·"I118Uce.. uou-
rado. -

Ccmtssãcde Redacão
PSlJ .. M~a"lI'Uli "'eLa ere..lClerlt~
UUN - lol, veroso v.w~ Pl""IU"ll~

PI$U - é/.i<'<8 !~Il.zel eoc
-Pl'B - Clooumu Lelle
P'l'S I.\olilc ·Ctll'1IIlàr:.ol:ano

SUPlentes
P8U Martlilb ltoorlglWS
PISU Lenoll Varga!-
PTI:! Arnaldu -UllaYIlU8
PI'H Ru~ Lltll'l '

- OUN UnaJ ME'.nae. •
SeCretário; 0<'}1I'00 BandeIra· dt

GO/'-s LOpes - -' -
AU1tUlaT'Leg15llltnro~ Dgmar l'elle~

Cos:...

Com1ssão de R-elacões
, . f.r.ttlnores ,

UDN - flSVlDuntla P.aCUlhl\. Presl·
mllH". '

psu - f!t'nato· Aroher, VIce- Presl,
dente! ' .

, . PTB - lvele VargNl - Vlce-Pre-
-. sltlente

PSD - AOelm,u Cal""lilllo
P5U - ArtÍlnndo Faleào .
PSO - Gilberto Farta
PSlJ - Bermogenes Prtnclpe
!;'5O - Jeào CallDon
PSD - Le"" I'6iVllJ'eS
PSD - Olavo Costa
PSD - Fr11ncISCO searpa
PSD - Mendes de Mornr.a
PTB - Amno Machsdo
PTB- JOM' ReS€gue
PTl:! - MurlJo Coslart!gc
P'IB - FetrOnle Femal
PTB - ZalrE' Nunes
Yl'B - Ouénelro .a..m311.
P'J,'B - WIlliam ,,,J~

UON - A~aut(l CardDSll
lJU~ - José Sarney
PL - Lul2 Viana

UUN -Oscu:t Coma
OUN - RIl W ele Obes
UDN -,Sel;1SID,tndo AIldrade
PS.P ...! AntônIo de 'Bl1ITPS
PSP - Carvalho Sobrinh"
.1'001- VJ1ll'O-
l?DO ..;.. Hennque 'Tllrner_
P'I'N .:.. lilut F.1'ul1ClllCo

M'l'R .... EWlIldo Pinto
~ :tSuplelltell

PSO - l"ulzlO '::e castre
PSO - Fernando SIlDt.an#
PSU - desse Freire '
PSD - Bennque uma

,PSD - .Leupoldo Peru
P!ilO --MauJ1clo de ADdrstf. 
PSO - Pcrachl Barcelo4I
PSO - Rafael Rezenae
PSO -- Cunha Bueno
PSO - "-aJérlo Maga1h~..
PTB - Aja.1! 2lllTeto
PTf:I, - Almmc Afonso ,

:PT.B _ Senlam\J:n JI'nral
PTB - M1\Lun ca6ral

, i P'I'B'" Sérgio Magalh!es
: PTB - Pedro Catalllo
I UDN - Dla~ Llns

1.
PTB - Renato CelldtlnlG\
M'B - !1~rqJd", Duarte " ,

S"lJto Maior. Vice I'rtsl
dente .

PSO - ArUJando - Corrl!a
Pl:lU - ~eneállo Va2 -r

E'8D - Juaquun JUl!DOl:
l'$U - Paes oe IUIdnH18 ~

Pl:iU - Rapllnel Rez,elloa -
P'l"S -. Adlll1U BlU't"el.o-
PI'S - Aotón1D Bao~.
9'l'1:l -. ClemellE ~aIllPàJO
Pl'B - í"lorlSCeno p,,\ú'O
UUN - unM MeOcll!$
UUN - l!:Ulalll -Saüra
(JUloI - /IIewwn OarneJro

\Jl.JN - Saldanha oel"tl
il:"UC - OaUOD' Couttnno
P8P - Bo...oto GoaçaIVt!!l~

PR Nogueira de Rezende

rURMA 'C"

PSP _ Je.oary _ tIIunes, Vlce-f're.al'
eDte '

PSD - Jease l"rell~
PSU ,...; A.ntllnio ~"I&nO

1:'8U -Olmo !"tm.
Pl:lU - Oerul1o Monra
PSO - Va.go
PSU - Jal>oun, CarnetM _
E"L'lJ - LamartJne ruu!.
Pl'13 -_l\1Jatl1Neto
PTB - Mtltàfl lJutr.
PTB - Mllf,o.o Reis 
f'TB - Vago'

OUN - AJ.cIe Sampaio
UDN - AJIOroa,r Baleeiro

UDN - RU.I' 8a.Iltos -
,t1Dl'l '':'" Carneiro, de 1..0101&
PST - Moy~ PIn·U:'te.l

PSU ~ B11IS l''arLlll! .
PSU - A10YSlO de OU!"
é'$) - ClóVIs Pe&tanll
PSIJ - NUo ooetnc
Pl::lO - P"nce' lIe IlJ'nJ<1a
P'1'1:! - !"ernanllo Uama
P'L I:J Armando Can'''lr<>
'P'1I:1 Manoel NUVJlilo
P'J 1:1 - U7.1 res POnl{'$ ,
P'll:l - PaulO Macarinl
UUN - Alr!l.Dlo_Oe OllvE'Ir.,
UUN -- Blls.c E'trt<J ."
UlJN - Lourival !:lallFta
üuN - Wl-AUD P'llJcAo
PIJC - Oid ~'UrtlldL-

PI'N - FlorllllHl fl.Ut.lm
,p,SP - OlorJomll Mlllet-

.rURMA' '. s"

SuplelJtes

PSO - Abral1ào SaUblL
PSU - Arl ~canta.ra

P",""D - .JOSé RJo
"'80 - .lorge K.a.Jume

, PSD ':- Humberto LU<!t:Q4
P-SO - Chagas FreitAs
PSD - Ed,gar ,-Peelra

, 1'&0 - João Slmóell
PSO - Vago

i PSD - JOSé Carlos Tetteira'
I PSD - polio Oalmon '

- I PSD _ Lau.:o LeUli.o.
P8D - MaDóei 'de Almeida
l?5D-.MáI1o J:ambonudegq.
PSO - Oslll Régll

I, PSD - Yuk:sttlll'ue ramur,
PT8 - AbraMo A-lOU1'IL

I PTB _ AloWo Nonll
PTB - Argl1aoo Darlo
PTB - Obagas .RI>drl(UeI'
PI'B - EllllS Nacle
PTB - Euva.ldo Ollm
PTB -.14llo OllJJamorOllIlDO
PTB - Osmar Grafulba .

. PTB ..;. Paulo Ooelbo
P.rB - Ruy l..!no
PTB ..;. 'I'emperanJ Perel....
PTB ;:'Te6dulo AlbulIuerq\W

. PTB - 'Un1rIo M!lChado
PTB - Milvernes LIma
PTB - TabQsa de AlmeIda
ODN - Albino z.em ,
ODN - Alltôn10 Carlos A<11lJt1l.\1>a ...
UDN - Augusto, .Nova.ea
UDN - Corrêa da Oostl'
UDN - E:m1vàJ ,Oalsdo
UDN - Furtado LeJte ;
UDN ..., Gabriel Hermes
ODN - Heltor C&"aJca.nll
ODN - HeJ'bel't t..!t)'
ODN - José Samey

•. OD,N~,~efeJ.ra~1A
,~ , I

Comissão tia Orçamento
PSO - Gullhermlno de OUvelra

I' Presldente '
f "I'URMA.....

1.9D~ - ..~:,:: ~~~. ~c..freI!..

'PSI" - Harl'J NO~m8tof
PUO - -Geremlas 1"3atel

~ SupleDte.'
PSO - Ch!i:llU> 1'11lllas
P::i1) - Ger<1l~ .Mf'."<lUlta
PSU - .Jorge K.alUJ1le
P~U _ Mloura ,$lIf11....

PSU - 1 urso Uutrll
P;lU - \\ Usun i=cnz
PTI:! _ lJreno lla Sllvelra
PTIS - Ulalms 1"88$".
1"I I:! - l"jllr'.suoo t'állU!."
PIM _ Marle Mala
PII:I - MJltoo Conral·~
PI I:! _ Wilma Cbed.d
UUN -" AdoJlll1r OLHeira
til UN - l:lraga itantOl- .
UUN - LUI2 I:lwllU'Jldo

UUN - SImão eis cunm
UUN - !:lIJSsumu fUrai·a
'PSl:I - Mimo Lima
PUO - pllnlo Sarr:pa1O
PST - -Vago
PSP - Cam,,'" V~rltal
RPunJlIes: Qu~telra. il.s 15,31

bor!!>
secre1árla: 'Isaura Teixeira '

De Minas e EnerCli~
OON _ WIlsOn l4eJo l'é.VDra, Pres1

dente .
L'URMA "lo"

,f'SO - Am1l:Ita:. lIe Sarros, Vlco-
PresIdente

PSI) - AmaNll t"urlao
1"8U - Fernando !:511nta~

PiOU - Racbld Mam~
PTB - Haroldo O'wlrtli
P'l'1:l _ t..eaneJ I:lrlZOJa
P'fEl - 0rUf B"f'IIl!5

'UUN - U1U Um
OUN - Drmec &lUJh1S
l'RP - PUmo SlUl':!lClO
PR - WaJU!1 PallSUS

roRMA ~S..
PTB - Sél'glu MagalhAes, Vice-

Presldente
-PSO - AIIral1llo Satlbt
PSO - ttltlmo de (.,'arnJho
PSD ~' Moura santos
PTB - Aagusto de GreuOrlo
P'l'B - AlOyslo MoDO
tJUN - OelJ!o PssSoa
UUN - J'CIlg'\'l CUrl
POO - .luares 1"éVOrtl
~SP - Sylvle Brnga
PTN - Ra:rnundo de AnlÚ'llde Y

SuplenteJI
PSD - ce1ewno 1't1h.
PSD - Joilo Calmon
PSD - TeoUlnlo Neto
PSD - Wi1soD .R.orlz
PSD - Armando Leit4
PSD - PUn!o Closta
PSD ,- Os.rlO& MurUo
PTB - Adabll Barreto
PTB - Alm1Do -Afonso
PTB - Regê FerreIra.
pTB - MarcoAntOrm»
:E"l'B - R.ubens Pafva

. -.PTB - GastA0' Pedr~ra
ODN - J!llaa Pinto .

lJDN - Alvaro catio
UDN - Horácio ~BethllnlCll.

ODN - Dna.r Me11dIls
UDN -.an VeUoso .
PCO - Euclldtll Tt1ehes
PSP. - 01odomit MUlet
PR - NOille1J'a de Resend.
PRP ..;. Vago .
PTN - Marcelo Stl.D.ford

ReUnlilell
Tunn ~Ao" -:- .. quartu-telru. la

& boras. , ,
. Turma".8" - ia lIuint4l.&-tlllras, la
15 horas.

Secretàrio: LucUla AmlU'1nbo 011
'Velra..



- Vice·

AJkmln _

Prl~to - Presl.'

Março de 1964

Ferro Costa
Herbert LevY
RaImundo Padllba

Chagas Rodrlgue. - VI.
ee·PresJrlente
t111ú10 Machado - Rela..
tor

8 Geraldo d~ BUl'oa

II Ber"erl Levv
'j RaImundo t'ad:lha

UI.\r6'lJo
4 OSD1 Regia
fi ranereao Ne~e~
fi Ulysses GuJmsl'àea
1 Paes de AlmeIda

GUberto Me$tl'lnho
Pal~a MunIZ
Rubem Alves

CMar
dente

» Pedro AlelXo
PresIdente

3 José MarIa

ODN

('SP -

PTB -

Dirceu cardOSO

En1anl Sâtlro
1lut>LDm8

PSD - Lauro LeItão
PTB - Benedito ('arqueIra
ODN - Ru, .utal

PSD -

POC -
9 MInoro MVllmot

IIt!l'LEN'TU

PSO' - Dirceu carcoso
P'll:l - Renal'Al oeucome
UUN - Ouar MeI1Q~
PSP - 0"1$ V1C Br11.oJa
PDO - Atlue coury

8
9

. 10
ODN -

11
J2
13

PSP -
J4

PDO -
J5

SylvlO Suga

HenriqUe rurnu
6VPU:11'1'EI

1'50 - Gilberto f'arla
na - paula Maearlne'
ODN - Flores Soares
PSP - Sroes Filho
PDC - Acc101y Filho

Para dar Parecer à Émenda
Constitucional n9 6. de 1956,
que l·Suprime o oarágrafo
único do artigo 132 da Cons
tituição Federal". de autoria
do Deputado BenJamin Fa·
rah.

PSD - I

1 Paes de Andrade - Pre.
sldente

PTB -
2

II

PSD 
f

DON-•

Para dar Parecer ao Proieto
teto 119 15. de 1963. alie
..Dispõe sôbre a Po'ltica e as
Instinncões MonetárIas. Ban
rias e CreditíCias. ona o Con
selho MonetáriO NaCional e
dã outras prOVidênCiaS, do
f' Jder Executivo_

PTB -

PR 1 - Q,waldc zanello
PU!.. - ArlSlolanp> i'ernandes

PSD - '"
• Nelson Carneiro
5 Humberto Lucena

E'TB -
8 Milton Rela
T Gilberto Mestrfnbo

UDN-
,8 Corrêa da Costa
9 'José Carlos Oueri'.

PST 
10

POO 
11

SUPLE:H'l'ES
PSD - l'arso Outro

AnUlnl( de Alrr,e1l:la
Rachid Marn~de

PllnJO Costa
PTB - MIguel Marcondes

An~nj... BresOltn
UDN - Jorge Coury

. Alhlno Zenl
eofrt!a ds Cost,,

PSP - Alfredo Nasser

l"aU~C !.RifÃO
LyrlO l:!prtolll
Ph.ladelpno Barcla
Leoall Vargll>o

PTB - MUfcn DutrA
PAUlo MRc.arln1

PeLrOnJO 1<'~roaJ

lJDN - f'lore~ SOMI!.!'
Aroldo Car"a lho
F:cj,<<>n GarciA

PSP - Llldovico de Almeida

Alfredo Nassu
I

Henrlque l'urner
81Jl'LENTD

PSD ... Lenolr Vargos
E'TB - AJtlno Machado
DON - Dnar M..mdes
PSP - C1odomlr MnJet

. PDO - Emnlo Gomes

I
Deslqnada para estudar à le

arsracão Cateelra. de autona
Comlss~o da Baeia do São do Deputado Fernando G2ma

São Franersco j f'Si)-
l'll _ 11'''0]'11'' oe Alouq'Jelq'lf _ I Pncheco Cb~ve>

r'1 e.,'Oel1le ~ JObe M'''rlH' 'l.dlmlD
.. "I) _ "''14.10 t'el'elra Vice, I 3 Pllnlo Oosta

t'. P,<l(1enu PTB -
l:'''Ô.l) _ J J'p ,Ull~ I d~elra 4 ROIlI' F~rrelrll

H~na~ Azetêclu ~ f'ernando Uamll
~le"Plrolo NPto UU~

P I'B - ....1l1.'1II Nono
f'~ 'IJo fi're.re

ULJN _ Aro-00" "Of 1o.1a~~lbãe!

LlJI~ VIanA
O,, ar l;Ol'r~s

PSB - MAriO Uma
fi::;!' - Hem", Gonça.JVes
PUt. - Jono DorlA .

'tl'l'UNTU
PSD - Adeuual l;arvalhll

J')'lap·.at Bor~e'
Jo.<e Marta AUemla

PTB - AOtanfto Moura
MlJvel'neE uma
LamarlJnt réVor.

UUN - J "SP Cal'lll$
Selll~m'lDao An<1rade
SIrT'R<J da CUnha

pSP - • a no rv I\hlll~~

P I N - 0'1'8.' Cardmo
PUt. - Vago

Comissão de ValoriZé1cão Eco· I

nõmlca da Fronteira sudo"j
este.

E>SD -

Para elaborar Proieto 'de Lei
dispondo sôbre a Revisão do ~
Çódigo Brasileiro do ~Ar. me
diante revisão de tôda ale·
gislação atinentí à matéria
de de autoria do Senhor Pau·
lo de Tarso.

ODN-
I Flores Soares - Preaf·

dente
PSD -

, 11 tl'lrses Oulmarlles - Vi.
ce-Presldente

E'TB -
3 MIguel Marcondes - R8~

Jator

I

Comissão do Políaono iJaI~
das sêcas

onrl - Costa Lima - Prwdente
PSD - Anladdo G a.rcelo V'~e'

PresIdente '
PSD - carlos Murllo

Olmo P1J'ea
PTB - Artbw Lima

Aurmo VaJois
m;>N - FranceUno pereira

Ne, M.J.rllnhllo
PR - t'e6lUo Pires
E>S1 - Mun1z PaJeio
POC - Ribeiro Coutlhho

SlJPt.l:lJlTEa
PSD - Paes d. A1melda

RellAto Azeredo
PTB - MJJvernes LIma

AUrlno Valois
UDN - JosII Meira

DIu Um
!'ST _ Alvaro LIJa

Pedro Braga
Jales Machado

PSP - Xavier Fernandes
P'I'N - RaImundo de Andrad,
PDO - Vago

I,

P'II:! _ Rútl,:n. P~IVH P·r~,<jder>t.e
lIUN .:. Vase , ~-llto', VlcePre·I(I~"t"

P::;U - UI'lando Hprloll. Vice t'fe
sldcnLe

psu - Artl.andc Lelle
P:;.l) - Cem MlI'lu
p::;u - UernJd. jp I'lIln
PHU - Josupna' Hllli!e~

P'lu - MaUrlCl(,O • Afldrai:le
l~lJ - PIHlIr em=' n
UI1N UJOOIlC:O l"1~Il'"

UIIN - HI-lrnr1L UpltllllllN"l
LJIIN _ MAf'l'lOdr H '"ellJÍJt,rll
UtJN N1C!Ht'HJ t urns
P'l H Arl(\~l,(' A'''''llO'
p'/ H Cel~l' ...mar'"
P't H Oa$ltht J-'P{jJ PH·"

, P I B - Mj~ue' l\IIou"nr'''l!II
P'1'E1 -' Mlí~e"'-!> l.,ma
PTN ()iR$ Mpn#l'?~~

p!o>p .....11" ChAmo.
PUC - Emlllll O..me~

SUIl'..nl~~

PS'lD - Cll\vl' Pe"anA
P>!I) - ~ """,,"d,. ~~ "Anfana
Pl::\D - Ueraldr Me,'Qulta
p,-;u - J;'lC:P I:::!oIJJ'Ht'f

psu - PaUlc "I',"'""S
PSD - Rurhln \1J1flJj')<1
P~D - WAJI1~!I"". ;ll!lllarãea
UIJN - AJdt ~""'r"'n
UUN - JaIP' M"rnallo
VUN - Jnrl!p C.I"
UI.lN - Urmer Ki"f'lhll
UIlN - Tourlrlhr lla nl as
1"1 B - Mala Neto
P'l H - Artu, LIma
P'l'H - Anl/lnlJ l:lanv
P'I'B Luna f'relr'
P'J B - \'Ialdll dllllÓCll
PTEI - RUClenE Alve
PRP - OSlValdo ~anéllo
PSP - I.ntonlo Monde.. de Barr06
PUO - Junte? rávore
Reunlõe. a.s qUartas-feiras, U H

hora~ ,
Secrefárla: AnnHa 01111 Lopes de

3lQueJra.

PTB. - Vago.
lIDN - Br.iga RJmos,
U1JN _ 1.01111',31 l:!·,.U·!a.
llDN - pJQ e G:J~lJnllo.

UUN - !'<J'IJn ~'J.J-P,IP.

UDN - 1'0lmnCIl1 ",ln_as.
P..;p - Munw ],'~ 'r,,,.
PDC • Ar)SIO~' ',. f ~mnl1dps.
ps"( - Vlgo.
PTN - oseas Canlll,o

I S,~c,etárja: Marlll da Glór:a Férf'z,
TO'" v '

I R~ú'n"õfs' rél·çlU·felH1s, iI.s 16 horas, )
11:l -ara 217.

Cnnussâo ele Iransoortes, I
ComUl1lcacr:es e Obras Puhltcafl.

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção I)
~~~-------

C""'.l!'l!lão r1p. S"rl/;~n Pllnko
PSU _ OAV'I« e I\lmendra 'net!"

dellTt 1

P lI:! _ JAIIIII AlIlIdpn Vlee pres'
efenti

UlJl'I _ ....1'.t'Uli19! CW:1a Vice Í"JIUi'

tietHe
PSlJ - Alall ~'errplra

<'Si) - l\nJ.<IC, H,wng
p,;U - H·)rl".n~4'1I de Mlrandl
1'';1) -'Chapd, nel'a5
p,-;i) - lTlL m" de "arvalho
pT~ _ Alvaro (~Jn.'

Plt:S - E.:d"blO '\J'j'lp.!

P I I:! - Jofio- V',"S
P I ti - JUI.P '),alloto
p 1'1] - AU.<l. e!w' IilJ de Mendonça
UUS - Oo~'G LIltl1I

1'111'1 - Vnp,,,
UlJN· - ~;'l!l!)H/.( oe Ca.;tro
UDN - F:rl~~ do Flõre.,.
P"-? - Call1ldlo Sr mpalo.
PDC - !\r.lJlp Cu rI ,
1':;1' - &<lller,rw Ar:uda.
PTN - Tnh' N~, slf,

SUl'Lr:IIIES
PSD - ArnHll1ilu Corrl\a.
PSú _ Arn<lld') OU! ce~.
P30 - Lauou Leitão,
PBD - V:'o.u.
PSD - Mendp_, de Moores.
PSD - 1I10ura Se,11 ! os.
PTB - Btl1jumllJ Ji\HlIn.
PTB - Luna F: eire,
l'TB - Va~o.

PTB - NLCY NDl'rr,;.
l'TB - Jo'e Alo,ai'~',

1438 Sábaéo 7

Chele' lvannoeh Lo"~1 Roosu
LocnJ 16" anda.r '

RamaIS. Jfi~ e ~6D

Comissão de ValorizacãoEco·
nômica da AmazônIa

PSD - ListeI Oaldas - Presldenu
ODN - Oabnel Hermes - Vice·

Presidente.
PSO - Elurlamaqul de M1I'anda'

José Este~es

Racl1Jd Mamede
PTB - AméTlco SIlva

Gilberto Mestrlnho
Vlell'a ='asrOs

UDN - Corrêa da Costa
Jose Sarney

PSP - SylVlo Braga
PS'!' - Tenãpo Cavalcanti

,PDe .... Vago
Stll"LENTES

PSD - AbraMo Sabbâ
JOSé Fre1re
Matos de Carvlllho
VaJérlo Magalhfles

PTB - Mllnoel BarbUda
Renato MedeIros
Armando C8me1r~

UDN - EmlvaJ OaJado .

-~-----------

COMISSõES ESPECIAIS MISTAS E EXT-ERNAS

p,;l) - !.R11'J1I V.r~a.s

1"'-1'- - LV1.~ dl""l'UJI
~- 1) -. 1'11' li ,'rl. fjll> f'IOS

P I ti - J rUi _Ul:IJUU..

P I li - MJ.1UO t)'l'..TH
P I ú ~' ...., 1flllJt i" er Ila'

P I H _' H"'~'·i.l1j VJ"1jl~-lrO
p, ti - VInil' Ho lJéJC

P'lli ,,o
ll(J~ _ Arla'H't.: çSlnn..c:o
':.". 1\1< _ Zl"H"H ..,~_ i::,. t'auc:
l!lJN AmuJlIl NPlo
tllJ~1 ... l!:JIU:- L'nlmO
lJlJN I UI' I/l,,,,g
p-,p b"'"n'.(. OUfll.:RI"t'.s

l"'~' - ~.n' \10 "Rtll
P rll! - jO'l'anclscl ~d_ôda(o
P j H_. _ .J'.Jtl rt'1 I 9 vors
PHP Arotl~ ~Wlf'h1iU

8rl'rrffjru) UeurUel d" rtêtlo Cavai
In.nt.l SI1V9

A'lxlJ'Hle~ Marli=! dn.:& Merc'.1 3an I
to, ::41'ifa W>tl1ef \,.jl)U'.Jea ~st.a ; l.Jfu.
SP'f'lH VlrPflf1n$

H-;'lIrul'lp1- tr"ItJru'tn.CI. 1f1lrq" tJ 1& 00 ..
rll~ "lIt l~ anllal jr "fjeKO. -
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P~·a dar Parecer a Emer."a
ConstituCional n'" 19, de 1r- .,

que" Dá nova redacão ao 11'3·
.ràsrata 16 do artmo 141 1.1

Const/túlcão Federal", de <'u
torra do Sr. Sergio l\ia::l·
Ihães.

pso - 1 ,(Jlvs.s' - GU1:nar:'ees
PreSIdente

.E'TB - 2 Sp, 21" M '~hJllil'S _ VI-_
ce-Presrdente

VDN - 3 E'llnJU Le Il -5 - .. R? 'ur
PSlJ - -4. Beuedl!o Va? '\ .
PTB - 5 Ramon de ouverrn l,dO

,SU!'(,ENTES
f'SD-- Ttlrso OULra '
PTlJ - Doutel ce Andrad~·'
UDN - Uera!d~ l:'~'elfe

delna
E'T1l - 2 'i1" dano AlVes - V .:-~.

Presrdente
-PSO - 3 l':!'ceu carnoso . - R, a·

. tol
, C,O Carvalho

PTB - ,M""l!" H'ltar.
$UPUl'lns

E'SD _ Va!p,lO M!I~ ..,h~es
f'1'.\:S - RenaUl Melíellos
UUN - «'tavlano RlI)enu

Para dar Parecer à Erner 'la
Constituoional nq 20, de 1('";1.

Que "Altera o artrno 193 lia
Constituição, proibindo 'se
jam os proventos da manví
,dade do servidor públioo su
pertores aos vencimentos da
atividade", de autoria do Se.."
nhor Luiz Francisco, 'I

PElD - 1 OuHhernnm. de 01lv olra

- PresIdente i
l?TB - '2 Jamil 'Arnidem -:'-VIC'"

- Presidente ~
UON - 3 .J.1alm.. Ma.rinho - ftlJ4

lator, ....
PSD -" Getúl!o Moura
PTB - I> Elejo Mn<:hc'lzM1f'

S!n'LENTi'S
PSO - Henrique LIma
P'l'B - Valdir Simões
UDN - Oscar COrrês

SUPLEN'rgs:

, - PSO - 'AlUlHO 'Ie Castre
PTB - NUa calÍlarOi<ano
UUN - Joao Meud.es.

Desiqnada para dar Parecer à
Emenda Constitucional 0\115,'
de 1961. qUe "I}á nova re
dacão aos artiqos 139 e 140
da 'Constitwcão Feiferal, de
autoria do Sr. Humberto Lu
cena,

PI'B - 1 Afonso CeJ60 - p"e.st
dente

P5D - 2 AIU,"IO 1.1, Ca.stro _ V1-
ce"Pl'esldente -

OD1'l _ 8 flonllon t-aclleco - Rf.
, lator

PSD - Ad,., "ai Jurt'mll
PTB, - 5 .Milton ReIS

--. . SUPLJQI1'!S

PSD - AntÔnio Fellclano
PTB - Armando GarnllU'O
ODN - JOsé Aparecido

·psri 
4 Anrómo l"ellclano

P'L'B _ r

6 Allall1J Sal retAl

Para dai' Parecer à Emenda
Constltuclomll n~ 14. de 1961

.Que •• ModifIca o arnno 152 e
o paràçrato 1" do arnno 153
da Constituioão Federal. e a
êste acrescenta dOIS pará
gl atos, que.' tomarão os nú
meros Zge 3q passando os
atuais paráoratos 29. 3" e 49

a se numeraram ( resoecnva
mente. 49 59 e 69, tudo dis-

. pondo sõure o Beuirne 00011
niflr das RIQuezás Minerais do
País e sua exploracão", de
autorra do Sr. Gabriel Pas-
sos. '

OON - 1 Corrêa da Costa - Pre
sidente

E'SD - 2 gen~(Uto \faz '- VIce,
pres.lClimte

PTB - 3 E'alva 'Mlmtz. - R~'ator
1"30 '- 4 &.. Fortes
PTa - II Ramon <la OUvelra Neto

, SUPl,ENTES
PSD - Clovis' ~estanâ
PTB - Gastâ-a Pedreira

, I1l)N - CelSO ?as.,os.

Para dar Parecer à Emenda lJDN - 3 EdlJson ravora - Rela-

I
tor -

Ocnstrtuciens: nq 13. de 1961 PSLJ'- 4 AntOnIo Almel/ia..
Que" Altera a redacão do ar- t''l'B - li Wl1SUll 11h'.'hu.
t 141 ' 28 d SUPUllTF.5

I(lO • caracraro . a PêSO _ ,JoM l:Iurnett.
Oonsttturcãn Federal". deau- P'I'b - Ruoens Alves ,'
torta do Senhor GUllhermtno l11>N - t.:ona da ~~ta. .

P'~~ ~Ilverra, ~. Para d;r Parecer fi. Emenr~a
1 Manoel Barbuda _ ?ra. ConstitUCional nq 18. de F' :1

pso _ sJtlems cUle li Estabcle o mesmo c 'I·
li P~a.. dF Andrade _ vice- tenc de ClaJ>slllcacâo de C"'r·

ODN _ PreSidente CIOS para os Servrdores r.vs
3 Slmnc da C\\nha _ Etc. Câmaras e os CIVIS do Po ~r

rator Executivo". de autona (.0

Senhor Menezes eõrtes.
UON - L -'!lHo Eara7.h1<e - Prr51-

Para' dar Parecer à Emenda
Constitucio ti a I nV 17. rie

~ 1961, que ••Altera o' pará·
grafo 3v_~ ,do ~ artiao 1q da
Constitmcão Federal", de au· .
toria do Senhor Sérgi~ Ma-
galhães', '

PSD - 1. Chaga.s Freltu - '. prest-

ldente
PTB -:I Sér.!o A4aaa.1hA6l1 _ Vle.·

.rre8ldent«.

Rela·

SIJ1'LENTI:5

Gllber,to Mestrlnho

NewUln Ca.rnelro

wüson RorlZ

PSD -
, farsa, Dutra

P'l'B -
li Batista Ramo.s

SUPLti:lIT!S
PSD - Jo<e Cal'loo I'elltelra
P'l'B - Osmar Grafulha
VDN _ Corrêa da Costa

PSD -. 3

PTB -
4

lIDN-
S

'1"59 - NUa Coelho
1"T~ - Valdir Slmó9
OUN - AJV~S 11$ Macedo

Para dar Parecer à Emenda
Constltuol o na I nq 12. de
1961, qUe·" Dispõe sôbre a
orlacão do í ribuoal Federal
de Menores e determina. ou
tras medidas complementa
res" de autoria do Sr. Vas
concelos Tôrres.

'1'80 -
. 1- 'Arnaldo Garoe!: _ presi-

dente
PTB-

:I !'Iee)' Nova9 - Vice.
.,preslclente

UDN-
3 p~ro Alelxo - Relatar

1"SD -
4 Medelro! ~eto

PTB -
li Padre Palhano

SUPI,ENTES
peD _ Chaga. I"J'eltlllJ
PTB - J09~ tt""R'ue
(J~1'l -, E'lmlô LeUlWl

-~ODN -
a Edllson ft\vorll

tor

Para dar Parecer à Emenda
Constttucronat ng 8 , deA96D
que "Modifica o artiqo 195

'da C o n s tI tuicão. Federal
(Slmbolos .NaclOnais)", de
autoria do Deputado Oscar
Corrêa.

l?TB -
-~ 1 Padre Nobre' ..:. Preal·

dente

Para dar Parecer à' Emenda
ConsfltllGl0nal o" 9. de 1960.
que "Modiflca a redacão do
paráqrato 1". 'do -artiue 58
da Constitllir.ão e suprime o
paráurato 2" do mesmo u-'I tiqo". de autoria do Senhor

. Nova da Costa.
1"eo -

1 Neíson Carneiro - Pre
sídente

1"TB -

:I Rezende M,'l>nreiro -- Vi·
ce-Presidente

Dirceu Cardoso

UON-
. 3

pSO -
4

PTB -
S fabosa de Almelda--

• SUPLENT~

PSO - .Lauro LeItão
PTB - Allrmo VIlIOl.!l
1JDN - JaJe,s Machado

PTB - a l'tl:bosa de Almeida
vIce-PresIdente • Rela·
tor -

Para dar Parecer à Emenda
ConstitucIonal n" 4, de 1959.

-uue ..Acrescenta ao artlClo 4·8
da Constituição Fed~ral. mars
o 'parágrafo normativo' da
perda de mandato", de Au
toria" do -SI', avtérlo Maga
lhães,

PSD -
1 oust:l"o Capanema

PreSidente '

PSO -
~ Surnberto Lucena

P'l'13 - .,
i J'ernoeraní I?ereirll

SUPLeNTE!l

PSO - E'a~ de anorade
P'l'H __Oarcla Filho
OUN - RunelOn Pacheco

PSD -
8 Pae~ de Andrade

PTB -
4 Altlno Machado

UDN -
5 Jose Sarney ,

SUPLENTlLS
PSO _ Humoerto LuCel1ll
PTB - Ar~\lano Dario
UDN - João Mel"des

DesiQnada para dar parecer à
Emenda Constituolonal 119 7.
de 1960, aue "Acrescenta, ao
al'flClo 41 da ConsfitUlcão Fe:
deral. um inCISo normativo da
reunião em sessão conjunta
da Câmara e Senado". de3Ü'
torta da Senha! Valéria Ma-
QathãeS. '.

PSD - ~-
- 1 OUllhermlno d~ 01lveira

- Presrdente
PTB -

II SO'lto ,~talor Vlc..
, Presiaente

Para dar Parecer à Emenda
Denstrtuotona! n" 2, de 1959
Que"SubstitUI os artrqos132
e l3B da ConstitUloào Fe
deral li. de autona do Depu,
tado RUI Ramos.

PBD -
1 A(\erbal Jurema E're.-

srnente
OlJN -

a $roanl sá tlro _ Vice·'
Pr esioente

E"fl:l -
a Ch aga.s RodrIgues - Re.

- !lHOI

•
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Nelson Carneiro
SUPLF:NTa

PSD _ Cunha Bueno
E'TB -' Ma nso Uatlral
UUN - Olillma Matlnno

SUPLENTES
PSD - B-'ldlJ!-o Vaz
P'I B - U"Ulel de Andrade
GJJN - ErnanJ t>aWo
PSU - Juse Mana lI.klrun.
E'5U - GetulJtJ Moura
P"fB - I emlleranl _pereIra."
ULJN - Ada'lto carcosc.
E'51" - Bento Ooneal'Vcs.
pue -' ~'r8nco Montoro.

SUPLENTEb'
P5U - Lenou Varga.s.
PTI:l - Alonso Celso
UUN _ Ma~aJ1áeE Mello,
p!,\p _ Cqnt,lrJlO sampaio,
PUO' - OeremJa.< FonLes.

Para dar Parecer à Emenda
ConstitUCIonal número 37. de
1962. Que "Rcvoqa dísposi·
tivos da Emendá Constituci(l'o
nal nO 4, dispõe sôbre o exer·
cICIO do carQo de Presidente
da eRpt"blica até 1966 e es-

tabelece a vigência do sis·
tema parlamentar do Govêr
no", de autoria do Sr. Crao·
cy de Oliveira e outros.

PSD - 1. Gustavo capenama
E'resJdente

UDN - 2 R.ondon Pacheco - Vice.
f'ftslde-nte.

PTB-
3 Ramnn dp Ol:velra Neto
4 Leonel !lr.ZU1a'

OON -_
b oscai ~Ortea

'VPLEJlTES

PSD - OvldJo de Alll'CU

PTB - Manso cabral
UDN '7 RondoD pacneco

PSD 
4 An~nlo Fellelano

PTl5 -
6 Alceu Carvalho

WIJ~on Rorlz - preJóJ-
dente ODN-

UDN - I 3 Ferro -costa - Relator
2 AlrAnJo de oüveíra - PSD-

Vice-Presidente 4 Paes de Andrade
FI'B - P'l'B -

3 Manoel Barbuda - Rela- \ 5 Armando Carneiro
PSD _ . Ior S"I'LE1\tTES

PSD - Geraloo Me'QuJta
4 João Menezes PTl:l _ Sllvelra F!lho

p'rE - • I UUN - Mfdloel ra,Vt'JlB
" ~etr"nlo Ferna!

SUPLENT'" Para dar Parecer à Emenda
~~~ : ~~~~ ~~~e Oonstitucionat n'l 36. de 1962
VDN - Lu,z Bronzeado • Que "Altera dispositivo do

Para dar Parecer à. Emenda ,Ato AdiCionaI que msntui o,
, Sistema Parlamentar de 60-

Constitucional n'l 32, de 1932 vêrno" de :tutoria do Senhor
Que "FIXa data para reall~ E
Z<lcão do Plehlsclto a Que se doar Bezerra Leite.
refere o Ato AdiCIona! nO 4", ' PSD - 1 1~"lIo Ramos _ Presl-'

de autorIa do Sr. Fernando dente

F VUN-
errar! e outros. 3 R€Jndon Pacheco _ Vlce-

~D ~~~~
UD1.J: - PTS -

2 Olalma Marinho _ Vlce- 3 Manuel Barbuda - Re-
pre~ldente I Jator

'PTB _ PSO-
li Manuel Barbuda _ Re- PTB _ I> Alceu Ca","lho

lato!' 4

!"lores Soares - Rela:ar

Chàgas RodJ'lgues
GarOla PHho '

Doutel de Andrade

3 Chagos ROdrIgues
Relator

4 MIJI<1n DIII,ra
PalJlu Macanne - su
preme

An',onlo Fellciano - Pre.
sld~nr.e

2 BurI8m~Q'" de Miranda
- Vlce-Presldente

SenlamlJl Farah

8llP~

PSD - Levy ravl!6
PTB - OzJrls Pontes
tTDN - Costa Cavalcantl

E'SO -
, Renalo Azeredo

PTB  •

SI7PLmTES

P5D - Padre Vldlgal
E'l'B - Bene<lJt<:> Cerq uelr.
UUN - AauHú de Oliveira

1 Lauro Leltau
deJILe

UUN -
:5

E''l'B -
4
/)

OPN-
I. Francellno Pereira _

VICe-PresJdente

Para dar Parecer à Emenda
Constitucional n9 28, de 1961
Que "Acrescenta oarágrafo
ao artíQo 192. permitindo

" aos militares na inatividade
acumular os ,proventos de
seu lJôsfo com os dos cargos
de maoístério". de autoria do
Sr. Aurélio Viana e oltros.

E'TB-
1 Jaml1 AmldeJI - E're.9l-

PSO _ E're;ldcnte Para dar Parecer à Emenda
li Phlladp!pho Garcla -" Constitucional nO 33, de 196?

Vice- Presldente
UDN - que "Dá nova redacão ao Da-

s Adolfo de OUvelra - R~· ránrafo 16 do artíClo 141 dalatot ,.,
Constituicão Fed eral. Que
dispõe sôhre o Direito de Pro·
priedaae". de autoria do Se
nhor Maia Neto e outros.

·PIilO - •
1 O1Y!l.~e.~ Gulmarlies
li Gustavo Capanem~

PTB-
- 3

PSD -
4

PTB-
6

Para dar Pa,ecer à Emenda
Constitucional n° 27. de 1961
que ..Revoqa o Item I e o
naráurato 132. Que dispõem
sôbre Alistamento Eleitoral
dos Analfabetos e das Pracas I
de Pré de autoria do Senhol'\

" Fernando Ferrari.
PSD -

1

U D N. -
li EIla5 do Canno - Vlce

preslll~me •
Gera,do 1"18tre - iU
preme

Para dar Parecer à Emenda
Constitucional n9 29, de 1962
que "Altera o paráurato 1~

do artmo 191 da Constitui-
NelSon ca. nen li , Cão Federal, taouttanro aos
Ramon de Ollvelra Neto funcioná ri OS, públicos da

SUPLENTES da União reuuerem aposen-
PSD _ ovtdto a~ Abreu tadona, anos 30 (tnnta)
PTB - Zalre Nunes anos de servico", de autoria
VDN - OalmeJ Hermes do Senhor Vasconcelos Tõr-

Para dar parecer- à Emenda \ res e outros. I
Constitucional número 26, UDN - 1. PeóI'ó A~eixo - Prest.!

de 1961, nue "Reestrutura P'1~~n~ 2, Luna' Fl'e.re Vtce·Pre
o Poder Iudrorárto". de auto- ' sídente

R psu - 3 José Burnett - RclaLor Iria do Senhor Helio amos. 4, CarlOB MUI'1Jo, ,
P,S O. - PTB - ;;. EdéZ10 Nunes. Para dar Parecer á Emenda

1 Tarso' Dutra '- presj· SI1PLE:l'ITES -Constítuclonal n9 34, de 1962
dente

:I AdClbaJ J\lrema PSD - l':aJdemar Ourmarâes, "'lIe "Dá nova redação ao ar-
PTB - Jo.e E.iteves, "
UDN - Bllac PlDlA) I tlQQ 6'1 da ConstitUlQão Fe-

deral, CI~e dispõe a Compe-
Para dar Parecer à Emenda têncra Leursíatlva Estadual",

ConstituCional n'l 31. de 19621 de autona do Senhor MaIO
que "Dispõe sôbre eleQlbl!i- Neto e,outros.
dade do Presidente e demars PSD-
membros para o arlamen- 1 Malo~ Carvalho - pre-
to do Senhor Nelson Carnolro sidente

PTB -
PSD'- 2 Paulo Freire - Vlce-

1 PlesJdellte

R':'J"" ~ ,n 1. '")h,' ...•..a xete
- vice-Pres,ilente. '

ErnHnJ sanro - Relalol

OU51JlVO CnllSnl'ma
uiv-es UUJlUaràes

I (lIV<.<po OUJmaràes
Pre;;Jdent.e

PTB -
2_ AltOnfO Celso - VIce

Prenldente
UDN -

3 Doar Mendes - Relator
CenLe

Lr,mel flrl7.Uíl1
SUPlFtITt:s

f'~n - Gp·Ullu M'IIJra
P'/IJ - LJullfel dp flndlsde
li UN - Ur,oaI ClJrr~a

UJJN -
3

PSD -
_ 4

l' 1'1:1 -
tJ

PI'B -
2

Para d,w Parecer à Emenda
Constitucional nO 25, de1961
(Ato Adicional), Que "Esta
belece prazo oara o ConQres
50 Nacional. em têrmos de.
Constituinte, oromover a re
forma .Qeral .da Constitui·
cão". de autoria do Senhor
Sérqio Magalhães e outros.

PSD -
- 1 O1Y!lS6I Ou1maráea

PBO -
3
q

p1 B -
~ Rauwn d~ OlwelJ'a Nelo P, I B

~jJr'LLN J E-o::

PRI) - N,'ISUIl IJarnetra
P J jj - t{u'nnu Cur olSJer
UUI~ - 1'"010 'Ilelxo

PSD -
LenolJ var\:ls

PTlI -
& Mlllort Reis

S UPLZ,:N'f'llS

P3U - Castro C<'I'r.a
_ ,PTB - Al'mando Carnelro

UDN - Raul de Góis

PTB - 5 Breno da SUveira
SUPLENTES

PSD - Jose Ca.rlos rea,lr.
.P'l'1:l _ RaImundo de BrllA)
UUN - Muleto carva~

Para dar Parecer fi Emenda
Constitucional n9 22, de1961
Que "Dá nova redação aos
paranrafos 16 do artiuo 141,
disncndo sôbre o Direito de
Prnnnedade".. de autoríà do
sconor Aurélio Viana e ou
tros.

l' lLJ -
1 ~'l.'tel de An:lrade 

P, r.'Jaellle
VDN -

2 ,,"uomal Balt~tro _ ';TI
ce-l~l'e.uJPl1le e Rela!l>l

Pai a dar Parecer à Emenda
. COl1stluclonal n" 23, de 1961

(1lle '' Sunnrne -no naraorato
16 do aruno 141 a exares
sào ..Ou Dor mterêsse so
cial". de autoria do Senhor
Helio Cabal e outros,

p",j) -
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PTa -"3 Atoll&O celso - Relator.
paD - 4 ~elson Carneiro.
P'l'B - 5 Antonio Bre.sólln.

Slll'tENT!S

PSD - Lenolr Vargu.
P'l'B - Pedro Catalão.

UDN - AlJomar BaJeef..'o

UDN - Geraldo Freire

Allomll.!' Baleeiro

'Ul'LI:lmlll
PSD - Martins Rodrlttlet
PTB .; Dantel de Andrade
UDN - Oscar Oorrela

j ~.

O/ÁRIO DO CONGRESSO N....CIONAL (Se9!G I)...

Alves de Mácedo
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ATA DAS COMISSõESComissão de AnriGultura, e
Política Rural

glmentads, um re<tuerlm~nfo de mror;
mações, que ainda. não foi atendido.

Sllpf'rintenqente dlt 'SUPRA, bem nas luxuosas instalações que [azem Talvez- tenhamos que requerer a cons;
(CONVOVAÇAO C0ll10 as interpeíacões fellas pelos mutels como tapérns. E' ~uc as '-:l'an· títutçao de- uma cômíssãn \1JrlamCll-

EX'!'ItAORDINARIA) Senho)'cs Deputados, eonforme cons- des tlrmas que pretondinm instalar-se tnr de Inquérito. .
ATA DA8~ R.EUNIiiO' ORDINARIA ta das notas :Laquigráflcas, f'lcam ta- em B:MIIJa, ao verem as custosas Das "Conclusões" do Relatório ao
l~EALIZADA .EM 2H DE JANEiRÓ zeh~o parte tntegrante dest1 Ata, e rnstalações da granja do Torto, aí as Deputado Nelson Omçgna li primeira

DE 1963 ;;erao oportun:tn:~nlte publicadas. AbItararn-se, receosas, do ,mercado, lltlrma: "A S,A,B. é umn, socíedade
. . . ~3 horas e q~llle,l a minutos, o 'se· . Assim aquela. granJIC causa duplo

, Aos vinte l! Ollo alas do Ines de ~ nhor Pr"sldPnLe encenou os traba- prejuízo ao abastectmento de ave.. " Juridicamente 'nula. porque 11 pnlCVlfl,
jnnerro do uno de mil novecentos, e Jb~s. ag1'adecendo ao Senhor DOII'ul ovos à. pooulaçào: primeiro. POlJl1!~ de, seu. c~pita:: subscrita peln .Pretel.
sessenta e quatí o..reun.u-se cnüná- J')'dO rlnheiro Neto sua JJre~~l',t;;1 ~I não runotona: segundo, porque aíu- hlla,.e ~onstltui~a. de be,ns Pllbllco~,
:l'líllU€n:e a COllllS;;<lO de A~l'lCUJtul'll. os ValIO';;OS e óportuno.~ e:5nlllrecimcn. gento\1 a iniélativa partlculal'. ~on,ferld09 â s~cledade s~m li neces
e pollLwa RU1[,j, na Sala ua OOmL"- tos pre.qtud"" à Comlss'\<L E, para O rnesm se poderia dlzel' do RI''en. sarra autorízação Ieglslntíva. O arn-.
são de Orçamento, blJb a pre.slden- .const?r, eu, M;nrhi José L,eotMl.< Se· da.mertt:o ~u disttibUlçãl:l d.e grande ~ro ,47 da: LeI n~ 3:751. lnv~cflrlo li? m
ela UI) SClll101 t'acll€CCl Chaves cre,táll~, lavrei a presente ata. que 1parte das granJa9. Jltjà "iJi"a Ilri;'l~lt. : OIto do contrato. na~ da. no pl7fel
.Prcsidente, presentes os Senhores. após lida e aprovado se.á nsstnaría tívídude niío pode SPr atl'lbulda ex ro .05 poderes qu.e ~erl~lIl llecess~1(:s
PIIJJIO SUlllP,ltu, Rl1lJcns Alves, GUI- ,pelo st'111101' Pl'eslácn/e•• ~ clusívamcnte a má qualldnde das ter- pa,ra~ tanto, :r-:lIpo~·se '" PreCeJtUln a
lherme Machndo. Aug useo Novais, ; • Il'as udoção das provídéncías necessanas
GemIdo ac Bllrl",,,, Manoel de Al· . ~ ,. O que há, nesses casos elta,dos, M. :lo comtltulção de um~ nova slj'Cieda.
meída, celestino j<'l1hó, Newton car- Cornlssão do ülstrito Federal mo em todos o outros setores dUé de, pura o quo devera ser floUcita!1.11
neiro, oznuam coelho, aro'Cla l"JUio " I . Ús v • b 'lI!' • a previa autorIzação cio COllcr!·~sW".
Valerio MagaJhaes, Ber·bcrt Le~y: {I'\jBLICACAO AtT'l'ORIZAIIA . Sél;R ongo "~ mera'. e su liL zseao Quanto a esta iiltima sUllest§..1.tal.-
Renato oendõnto. Pedro Zlnimel'- l'ELO rltFSIIJENTF: j>,Wu\ EH'1'UUO) Ido. fatfortoe.~ OIOdàllLlvos, '. L' ve~ nem seja maia necessaría depal~
mann e EkLson darcla. ),,8 quinze PELO DESENVOLVIMENTO DA Das a res e p.cwl\çao lemos emIQ • I - d " • J

Iioras e lnnta minutos o Seo11Or !tEGTAO DE BRASíLIA abundâneía aqui. dos dali; prlncip'J.ls: a orssn sacao a superln,~Il~enc.a
l:'residenle declarou aberta II Sf'."'{W, - li terra e o homem, M"s a verda-1e ~ucJOnal do ! ba~Wclmento It;C NAB!
dJ&pellBltndo a Ieltura da Ata da reu- PAa,:.. li De m'CUTAoo peIXOTO tiA é que o Banco do Brasil. nega "C li s!·lrundo a LeI De.egada n9 5, de -26 de
mão autel'lOl', Errt segmda, deu cl- ' SILVEJ~A " finanCiar aos gran}rlro<: por CRu'a da se lembro de 1962.
éllC1ll, da pre&ençu do Senhor João Pelo 51', P:esldeltfe _ela ComisetlO falta de registl'o de contrato de ar· __ Sugerimos• .' IlOlS. a extlncã~ <la
Plnheil'o Neto, superintendente da elo DIHríto Federdl. Deputado GUi· l'enelall'Ulllto, pela Novneup .• , SAB, suas fUllçõeil serilc' execuhlda.s
SUP.H.A, que, RtendeU a conVOC!l- Illerme MaOl1:ldo, fOJll0s inculIlbllos O l1ue há. em Brnsllin. é d~sc'lor. pela SUNAB, evitando nlém de ou~ra8
'ção desta CortüsSiío atl'avés de ofi·, de estlldar e se IleCe!lSál'id- 'atualiza' denação ou desorientação -por '!JIIr~ IIIconvenlências paralelismo de a~llo
cio expedido a 24 ete otltubro dc IlllJ e completar 'o Relat.ório apresell'nelo das agêi1éias govemamental!J, Dnl ai- 'OI< -polHica do aba,~tecimento .'lo Dis-
110vc<:elltos e, sessertta ,e trêS, só ligo· pelo' 11011l'e Deputado Nelson Ollle~:lu dlstor~Õe.~' sentidas tant!;· pelo~ ~,m [.l'Jto Federal. -
1'11 COlnj:J!1reCla em \lH'tude de el1co;1- sóbre os problemas de abnstecimel1lo sllmidores quànto pelos prodlltore~. Po O t 1 et cio â . bl

~J'flr-Be êste órgãà técniCO naquela de -Brllsllíll. '(Anexo' Falta coordennciío. r. u 1'0 a o, esau nn o o pI'O e-
-Cl"'fiO u cxalnmur UllI projeto de Scnsi~el é o intel'<!sse e ctescel1tc li Para repponder M lxigências aU- lha do abastecimento de Brasl',,, sub
~el em regime de urgência, 'Colltl. angústia de \õdas as camadas da llo- mentlll'(!S de lIma população 'llm mplo" ~clas ts dSlla6t rabceJsh, .toml abm.os~p,on!le.,

1lUaJlOo explicou o SenlJor PI'e."lden-, pUlaçãd ll:asillem1e faco à situação de d'O CI'o50'menl.n não é fáon eori~eg!1lr- ~~'enl ú. o T;l ~ í o e" ora"". pela
te,. que' ha~la soIlcllado ao DOutor abastecltnent" e pl'cçds do.~ gêneros 8e o cor!!'spondcn!e uivei de produção, ,s~c hq:l 0

' ComelC ~l do ?, F., en- ~
Joa~, !,inhr'ro Neto, que concerlt!S. de subsistência, t:unsporte, est,ocngem e cç;mcrcíallzn. CRm n a o .. R e.ta" Comlssao.
Se (scllU'ecllnentos nao so ilfluel& O mesmo ,e dá com a, carência de çao, Em determinadas 'C!l'Cun!'tllllell1~ Sobi o titUlo .. Ab~~~tccimNlt?" ..CIo
{luesHos por nós tOI'lIlulados, e Cllja.~ h bit . a distribuição 'e fL~ tão 011 mnls Im I:/Istr to Federal , VllllaS obser.~çoef,
respostas já nos tinham sido envia.' a a~ao , portante do quê a produç.i\o Sáo fa rt1ere~Á!rartl nossa atel1ção, oepl\ls de
ds._, .como t~mbém, ucre..scentllSSe à Tanto o problema. d eahn",feclmcnlo fores interdependentes que" }l"e 'lbull\' infol'mar-que a p"odllqào de leite da
sua exjlosiçflO t1s ullrl'Jores delibera- como a crise de hflbltnçiío decorrl'Íll ser encarados cpnJO um Iodo.''' Area dp O,F. ê de ;,pel1n>< 3.000 litroe
ç6es li1\, SIl[:lcrJt1ten~êncla da J:'uUt.!- dn explosivo crescimento domogr~tico Complexo, portnnto, ~ o problcm" e d1ârtos, e_ som~r (l.9 7.COO llt\"D9 for
ca Agrada, Q respe!fo da dcclarnr;íiu e lUltlbéln do 'exces,lvo j:la,tel'ljllh~mt' simples não "l'lÍ a. soIUil1ío. llecldos pelt, ~la. Golana de LntlCi·
d~ iJlI.el'ê:;se social, 6 dn. dcsaproprla. estatal, 110ig. ;!m Bl'UsllIn, lodos IJ3tl~ Lemos, OOln. Menção, e reletIJ.o~, rtd!os. pe GOlallla. mOlltra quc ,) Ile/teU
fUO de áreul! llil1itrofes !is cslr!'lda!, l'IlIU tUdo do aovê~l1o, colU 11lteté!'5t' () llllnltcio~o -Ll'rtha:ho ,.e lptle lJutllrai é -ntualmentl! de
fel'rovlM' e uçudes. Em õeguldll., ~ ltidleeut!vel él1 lIece,<;sldade da !It· njjl'e<ehtado â Conlis<üo dti bl,tJllo~ ~ll.oOO litros por dia. Esta é a iJ,lmn
col1cecllda pelo Scnllor yrcsluente, á Lerv~i1Çílo govt:rnulIIenlnl em clu'lite,'! Fe.d~l'al elt! 20 de no='clnblo de "L96~ lidade de leite em põ, cUjo t:lI'ee" ele.
Ildlll.V1'Q, lio tloUlllr ~otlO, Plrth~lrd sllpleth'o 011 cott·étlV.o, na prodll~lio, pplo D;j:lllUlrlo Neisoh' Omeglla, 1.,";1;0 Vlldo t.~lvez est~ja, llllpOSs\bl1it.!lndo
~eio, que i!nda a pnmellll, f!lSe de circulação e dii:trllJulçlio de alirne.'l' 'JS, ,no illlclo, saHel\ta que o pl'oblemiL dJ q~e f1rusUia não cohs\lhla a média
~ll~I~~POsIÇU(j'Il~oi JltLerpel~!? .JJ~o~ de resldêl1claR contd de outros l:Iel1~ e !!lln~teélilll!l1td de B~MlJia deccr'l'e, elll d~'lrla de 150 grllll\llS, por p~.s~oa.
s~~u I!Sv~g~ l~ !\~Yln ao

l
·,.. e· sel'vlGos e'Hencials, prlnclp9.1mente :laS PIl,r!e, da l/~I'ól:lI'ja ci'iRO l111cldiHII d!l qUe é ri consumo das !lI'R,ndes cl!ia- ,

i
nI o/'Mes I\,a

d
r o,. Ai'bflgi~ Lues. q~ lllter• ntuilis. c\tcllh!ltãl1cillS de BI'aSma., prodllçãó de eertos gêneros" 'lnas ,é tles do Pais. . ,

le fie ,I o, -nUI e Levy, .New on Mas" ae"o esí"tai 111 j'eglln dpnlo . di' -~ I d ' "darueiro e Renato CeHclôlilo. As 17 ",:"~ ~.' e. ' • e, agrava, o, nqu, em aecol'rllnc ~ ,;' n No q\1~ tange nos p1'odutos agr!cd-
horas c quinze tlllllutos,' o selJhor cl.ahco, nao po~e fel exc!\l}vn. lr~ dlstãnCla dos, centr~!l produtores E. las, inclusive ho!'tl.grllngei'·o~, li IÍl'e::l
Presidl.'l1lo lhlel'rmllPcu os trllbnlho. nimJ?.1lndo 11. i~]()latlva tmva'~d' NpO lllnda, da "desorgalllzação da. mé.l11l- do D. F. contribuIU, elll 19112 i..'io '0
por 10 lltlbutos, a Clln de s<'lUddr a pode. ~ol'que Lao tem capacl a ~ I' na' encaregada de p·ovcr ~ s!tllcr· mente._ com 6.06%, .<égllntlo, Informes
úelegllçâo de pliH111ne1Ülll'es france. lIanceha, J.,lcm burocr~tlca,. de ,~lprir nJer~ados e postos de emergellcla jo óf'clalS. Os testantes 93.94%- cor.
scs que ota visita llOSSo pals, e que totl~ (J ~olllpl~xo ploduç!ío-consumo clll~ • - r{~~llotldendo a quaSe 3l1t1 tandada!!

oool,nvo. entrada 110 recinto da Comi.!!. de ~~ttIJ.l1. tnetrOp?le, . comprnrlLmtl!l sttns cbservaçOeR cótn Pl'OCediam d~ olltras tlh!dlldt:.s da
~i)_ Rcabel'tos os tl'nünlhos o Se- 'n, P,Ols d ~tolllema de, nbllStecl- as lnf6rn1!l~ões qUe coJlglJ:10s cf!! visl- Federação notadamel1te de Galãs,'
IIIIIPJ'hor Ejupel'in.tel]<llJnte da .SUPRA to! lt1e~t(J t1~ Bl'Mlha n~o é ~ de, DtO' til!! a prddtitotes ii1tel'mediarlos e cano Mina0 e S!íg, F'auJo, De Dão pnalo

ainda Interpelado p~los seguintes se. du~~o. E. !ambé~ ~llhcl\Jl!lJnente d~ stihltdoreR., uão vem apenall OS lll'(jdllto,~' lhl!ltll"
nhore.~ t1cputado.~: Fl'andsco 'Julliio, ?is~dbUlçao" Cdao.' hOllve, já, de \,0, Deduzidos ,os efeitos da Inrtaçtlo ttillllzndos, m!ls !.lInlbém mais d. ;;0%
OuilherlllÍ!10.. de Oliveira, Al'nnldu umos~s !lerdas de legumes,. ftutM. Ellbre os pl'eços e algumas cÍíver:l;êu das fru'tas que se cónRomel1l em- ara-
Cerdeira, BiJac ~lllto. Fel11ando hOl'tahc?,s. oca~!Ol1àndo ..a~~ gral1jel- clas de~ortentes de fatores sUperw. !lilia '...
Salltail3., Oscar Correia e Pcdl'd Alei- rOS do Clhtt1rao V~l'de de BrasUlr... rtletites" es~al1io.s de acllrdo -corri t15
xo. EVcIItUI1l!t1011te, áellavaln-se j:lre. VI11t?SOS prejul'Los e conscqu~rtte, de· têl'mOB do Relatório, PrincIpalmente. A l'erJ,c11! é qhe Bl'asllla pelá 51.
sentes, os Senhores' Mnnoel Tnvelrl1. s~"hmujo, • 1I!J _restrições fel tas à. constítu19lin 11 (.tlfida den~ro de umll dlis ZOllns lbnls
Ult.\l1ío de Oat'VtlU;o•. O.rtlr 1'l.egls' Por outro Indo, nll vlslt~ que ime. direção e à. rõlha de pes.so,al .da ~o. lIubc!esellvolvldR8 do Pal~. Envolve o
Marclltl 'I'ert'a, Silvio lll'rtga. Joll.t\ mos. à. Granja do Torto. f!ca~os dI; ciedJ!.de de Ab!l~teclmellto de Br'lrlllll DF, .a. l'cglad malR í:'.obn! do -Es',~:lo

'l).\Idala, Altlr Sahlpaio, bJnltrta Ma- ···11'c1''Il a contemplar o aba.ndono em (SAB) perduram, tnlvez ngrs.'Vadns de Goll\$. E II I>rópÍ'la nlédln eln r·'n.
rlhho, AIUlslo de Castl'O. Martins iío. que jazem aquelas luxuosas íns,tala- Tal COlllo b!\ um ano, podemos, hoje dã "p!!r Cltplta" nnünl, em dolás. i
drigucs, Bias Forte.s, José ClI.l'los çOes. Sua capacidade é p,'lra 61 mil repetIr o ljUe atsse, erttlío o iJep,.1 lc1l1feTlOr l de muitos Estados do Noro
Olwrra, Hertl'1tjtie TlIl'ner, Tancrec!o I1Vl!S, Hahlll. só 9 mn. Stlas grandes tlldo· kelSd1t OlnegIlII: "Telitel blJjj- este,
N"vc,~, RlIllrttJhdd padllhn, Nelvn..Mo- illctlbnaOI'!1Jl. des\l$!tdiIS ellqUanto n$ cM dadO/; otlclals. Nilo me foranJ Em f960. ~~gUhdo os dados oW:!III&
l'eltrt., Abl'diío Sabá. GetÚlio MclUl'&., !';l'rtnjll.!j de Bl'aslllll. Illtpol'tàJn de Sã" óf!!l'ecldos aM ag01'll". J:)epo!s de que ·aba.',w téprodti7.lmos, Golá., n~t'e.
Blllatmnql\i de Mlrnhdn Rtli Santos, PlllHo e Belo HclHzontlJ, pol' via Me", ~guardar dUrllute Jtieses li. cópia do serltava UIllll. renda per (lllp;(n C<>!n.
:ro..~ Rlcll~' Humberto LUceIlR. Seno tnnl. de 30 ItllI pintos de um dill ." relat6rlo' qUe o SI'. rll/.~rvclltor da Illtrtlvalnento Infertor a de hldns U,
Jfl1l11m Fql'lIh e F'l'RI1CO l\tonlf'1'o. A ·0 mais rUIOIlOSO, p!Jrélll, llâo ~ o HAB tiOs protneteu lllll,regal' em jiL't1- unldac1e~ da Fe[~ell\Çãd ex('et-o M~
explll.uação pl'oCedda, pelo' Scntior desperdíCIO. do dinl1elj'o empregado COS dlaa r(lrll1allz~~lióS, 110$ tenrt(lg te l'tlhhão, Plàtll, CeM'á cl AlngoU&, -":'

-~ ~--, .c'~ , __ J



DlARIO DO CONGRESSO NACIOfiAL (Seção I)

RES..>LOÇAO Nf !'l-63
Prazo: até 15 de abrll de 100'4

( Prorrogávlll POI tnlJls :lO dtll.ll):
P5D - dias E'o~ _ ?rA!Úle11te ,

P&P - AJ'naldo Cucle1ra _ :Y.kl«"
.":esl"ento _~' :.....il

PTB - MurUo Cc.-ta RlIgo :.- ReI':
. tor ~~

E'TB - Ohagas P.odrlguq gela:
tor-Substituto '

1"5D - OsnJ,Re~

ODN - Pedro AJcJao
ODN .... Adaucto Ca1~

SUPUIITU

E'EO - JOSé SumeU

PTB - Doutel de A!ldr~\

ODN - 11~ 1"1Xlto (
PSP - OlUlUdio Slamrll.1c:

'DDN - Gabriel Herme"
PSP - L~dovlcCJ de AJnlelt.a
PDC - At.hlé Cu, V.

--
Para fnveS'tlnar as caúsas1Jl

paralisação do Pôrto de
f1héus-

RESOr.UQAO .N- 811·&3

Prazo: até %! .!e ile~ernbro'dl 1",

IPrortOQt!llf2 llOf IfltJ~ 30 d/lU); >~

PSD - Regle Pa<' ·1"0 - preJl1deIrllf
P'ro - Pedro "I%!:b."f,,,.;. Vlce-Pre"

.sid.mte '.~r/

t1Pl'f - Ruy Bantos - at1a.t.r'
toSO - Val/'rlo ).f"'~nJhf.eJ'

P'J'L - Nfy MlIranbAo '
CDN -, Wilson h,allo \
~ - J[JH1er Fffnt>nde"

P&'F - ,l~"T1aHo OerdeJra

SUl'u:JIITI:I I,
PStl - JOSllpl'1it S'lr:ea;
J'TB - ArltII'l.1\(J l'dor..,'{
UDN ... t.ourlva! Baptl.s.ta.J

Para lnvestiqar a tentativa de
prisão, seqüestro ou elimina..
eão do GQvernador Carlos
Lacerda -«

Para examinar a süuacão da
Universidade do srastí, nrín
omalmante no tocante às ir
reoulandades na Faculdade
de Medicina daquela ümver
sidade

RESOLUÇAO N9 35-63

Pl'azo; até 28 de íaneíre t; 196-\

<PrarragdlJel fiO' mau 60 tIas)
PSD - Regls P-,],eco - Pre.;Jrltnb
J?'!'1:l - Auru,o Valo!s - Vl .-Pr..

sidente

t:DN - Ruy 3nnt.(\!' - 'ft;ia!.or

1"1:-,D - JàMer Alberga."·,

PTl3 - ~uerrelro R.a:n"'j

ODN - Alde sanJllalo I

PSP - Ca.rvalho Sobrmho
SUPLOlTEs

FS'D - Ma t-os , 'vaJl]c

PTB - ?!tclle Pobre

UI>N - OFCat DIr corre"

PSP - Clodomlr M,1!:et

RelatOr.

oto

PED - f...Jl1C'<r't'1(1 !'~f"" 1(\

PTB - '.1""5<1 CablR] i
OUN - 'a~aJhÍle; Melo'

PSP - Adlb r:lu"lmll.>

PUC - Cid f'urt,ado

i-J?I" - -. ' ••U) de Ableu
PTB - CesR! "~.el<:

rDN - '\lrJe sarnpa'e

(iUN .- EHn. d.· 'an.IO-
Sub.lltllto

PDe, - M."Lro f

SUPLa;n./l

REROLVÇ';'C lil9 NI I -
Pra7.0' Mil 11 d, '~n!lro ':e 19M

IProrrooável por mais 60 dias)
PSD - G '''1110 M.JUra. _ PresJ.

den'e
PTB - -A;.mso Cabral _ Vlu-Pre.

slde.1te

UDN - Padre Godlnho - Relatol
PSD - ~oáo C'n:.non
f'SO _. t l"ortes

M"B - i'~tr(",10 1"'. lb

Destinada a verificar a sltuacão
das Emprêsas Jornalísticas
estrangeiras, com sede no
País ou no exterior, que ene
ram com publicacões ou
transrmssão de noticias em
Iínqua nortnuuêsa no terrf
tório nacional

196'.

ClJ)I/ - Brs'\',8 ~1J10~

f'ii>F- - ClodomlJ MI...et
PUC - José Rlcha

H;~~" _ AU"t'i5o ~,I """11' ~

SUVI,!:N li S

~"')~ •.J - Joá(J ,

PTR - Arthnr Ma_I>

,1lN - Brs..a [)~

"'00:1' - Geraldr c1p lj,,'rIlS

PDe - Cid Purtl,cfo

Preslcí~IlCla _ 11.'1:8

f'SD - Daso ~olmhra

t 'L r, - Br"o da Slh eírr

Pi'·p - Broca. 1i'llhc'

rDe - Gersmías For'c:

-6tr1'L!:Nns

PSD - Medeiros ;-10
P'I'B _ Paulo Mnmul'

(1 f< - Clay A"d'l,IO
j I,N .......";,JSS "

Deq~tnada a apurar as condi
cões de funcionamento da
Râdio Nacional e TV NaCIO

nat de Brasília.
• ftE:SOLOÇAO N" ,6·63

Prazo' at,é " de I~I
- lImp70rlO(!Q/,(/1

Pl"B - MJIlon R - Pr~sl:lente

}'hD - i:I:l'lleu Cá', do. o vtee-
prc,lelpnt,p

rDN - A'Jg,ll,to ...·U'·nI5 - 'ReJatr:

11UN - lI; e8l CfirclCJ$o

p:;b - Ge~ú)Jo li _,ra.

- VI·

Relatol

PTB - .11 ·tt,m Li: ,
ODN - Gil Veloso

OlJN -' • No< ll.lrâ

I -- . PSP - Clodornir Ml1Iet
- vice- I Para investigar as atividades pua _ OdJJoll C
Relator.' da lndústrts C'nema~oQráfica SlTPLENTI:!

NaCional e estrangeira I.~ 1"'fD _ D~so

RESQLUCAo .". 28,63 ':f' .PTB - Mll.ll da Costa santol ~

Prazo: até 12 No ro".~.l,.( de lPM ODN - N1Cola'l1 ruma
- (lllll',onOlJavel) 1q1~,. PSP _ Bento Gonçal\'es

PTB - ~,~gê Ferre>- - Presldeotl PUO _ ~eMUo c1e Andrade

l:'~D - ~;~~d('n~ertolli - ~ F,'~ ,",:;.l

UDN - RuJ Santos ~ R~lf',~ Destinada a investigar a exls-
E'SL - A.nanll l"urllUl ( têncla legal. atividades e ir.
pTB - JJceu de cana.!'.j regularidades do Servloo Fe-
UDN - Evaldo. PInto deralde Prevenção 'e Re-
pSP - Adíb ChamalJ pressão de Infrações CO,ntra

I St1PU:!l1U a Fazenda Nacional. (
E'E:D - Claagas FreltM RESOLUCAO Nf K'" \ ..

~TB - AJtLJo Machado Prazo: até 15 cle 1&nebc d. 11164
UDN - Carlos GueITIl. (Prorrogdvel 1'01 mai. 80 dfas),

PSl- - Geraldo de 3arrCJlj UDN _ '1'1ores Soares _ Pr.... ,:.

.. ' \. PSD - Phl1adeltlho OILl1llJl

Parn inV2slioar a élPlic:lcão efe· pso - Qh!ladelpho Garll!A - Vlc.-
Pre.~jdellte

tlVJ dos recursos obtidos pe·
lflS C0lt1n2nhlas de Inves'1' pSP - 'I'u!y Nat.Slf - Re16'f.c(-l
ml'!nfo e CalJitalilacão na~ P&D - Dirceu C"onr
cionais e estranaeíras. " Pm - Osnl .'tellâ ./

1'l.E' J~ AO N9 32.() ',_'- 1'TB - Rubena AI"., \
Prazo: a~é 26 dt ar, '. li';; IPOt PTB - OMUo "l'edre~

_ Umprorrogávell : ;:' ODN - ElIM Carmo
f'TB _ Palva .l<: l.:.Z _ Pr"..!;·,hf·~ !'De - BtlU14ue Tun.~.

PSP - Ilmanoel Walsi.&la .. filie· IllPl.P1'rI I.

Pre.\ldil' '.. ' , i., PeD _ P~b~ -'.' I ...: ";~.... -r PE\D - Rt:iI ~obeco·
~ '1t ".~x~;,. ~

~ ~_-::.!t-'...:,.h I:'~ . '. 1"Cl.::. A4U1fi JJ&'~ctol

P';1l '-

P I H - Arol'lIoc uano,

UllN - 1"'Jln".JJn< pn~jr.

p.,;p _ ('or·I.,he S"{)1'10M

PUC - aeremla. l"onll?$.,

P 1"B - H.elwtc cenuõrue
P ·c:.Jr!:':'lHC

UDN -. "~I l LeVy 
Geral

PS? - Cll.11lálO Snmp;olo - Rela,
to' -Substlf.1..Jf.p

[prfl~Q' nU' 1. r1'1 '-~>, .. 11'. '904

! IP!01'logáliel TJ07 IlIllts 9(J dlal)

1''l'B - f+n~, • cnZlrIl. - Illce-Pl.-I sldente

PDC - (Je;pmlas FOJtes - R~Jll'I lor-f':llbrl.lh'"

I~ - 3eraldo FreIre
'PS1) - ("ltl'O ':ost.i
!PSD - DB!o Ct '''hl1
tl!'5D _ LaW. Le1tlLo
1.'-"- •

bestinada a ínvesiigar a apli
cação. pela UNE e demais ór
gãos ,estudantis. à mesma
vinculados, das verbas que
lhes fornm atribuldos uleof:
orcamf!nto~ dl' 1962-63 e ou
iras irrecll-llaridadcs. .

Para investinar oroh1emas, rc
\a~lO/lados com o cafe

HJ~'30L: 'C,"AD HO :1-61

f'l"'" ~d 31' dr d<'7,e'11"lrO de 1963

(pIQJ10QU1fl UDi 11018 00 l1a,)

P5L - J'I>P ,\l.W8 A.kmlJl - !-'n·
cl-r1pnt,e

Oe !!lllU 6 f1t o n~rll Invl'~+IQar Ir,!
re''I '!r,rlrl2(jes 110 Del)ar1~

r,'"[1ln r·~" 1;'1'\"31 da Prl'rI"~;;"~

r:' ''''''';1 I fln MlIllsteno de r.~1

rias e EnergIa. I

'P I H - C!H,l,I:tlO pP!t. eua
t<-n' •

P<;U - li mrnthas dE Bano!
te !-j'f>~'(í('nlp

I U"N - ("P!M pg.<.<n"c _ flelazor
j,1h'~)J _ l.\If'].- Hf'f'I.,uJjJ

P~lJ - P·if1.~ '11' ",nrtrgdt.

PI'H At')rnhtl.p \o1IHHa~

P,rH ~ M:\VP,·tle~ LJ1na.

llP:\I - LlljjfilC'J(. ~·H'lfhS.

lJ' IN - P'?f>OTH. r~ü~ts

pSr . H '.t{'J1 /lJho.

\1lX - J ~I"" ~Ir·nt~_

I
PSD - pachpco Chav~

'PTB - Roo'ê f'errelra

I'[JDN - :-l"~·I.CJ' C)8 l'ue1ro
SUPLLXIU

:PSD - >\..nwaJ FU:lnJ1

I
P T B - Fernando Gama

tJDN "- P..almllndo t'adil"IL ...

psp - Emmanoe: waJ.wnaml



. ~Sábado 7 DIÁRIO' DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 1") Março de 1964

GIIAllRO XXVII

R~D:\ PK~ Cf,PITA xxa DlFEP..ENTES REG!Or:S Da BRASIL
'lJfJ1 centu da inr dia tu.citnurt)

:r:l'CjÕ[': E E~TADOS

-----~-~-

60.9 59,5
71.4 78,1
56,2 51,2

60,7
68,3
5U

50.6
34,4
28,8
44,9
56/7
53,9
60,4
50,&
54,7
55,7

135.4
-64,5
70.9
95.0

291.0
117,7
110.7
89,6

120.0

58,8
66,8
53,9

43,4
33.'1

29.0
41.6
53.0
46.4.
61.4
49.9,
57.1
51,7

137.4

65,6 173.9
96,6

316.5 I'177,3
107.9
86.5

117,6

61,6
72.3
55.1

44,7
31.0
26,5

30.1
-40.4
386
61,9
5Q,7
5•.9
5<1.2

137.4
67.3
74.2
1'6,9

326.0
180,5
103.1
89.5

118.9

66.8
94.4
54,3

1958

46,6
30,2
28,2
41,5
48,6
42.7
61.4
48.6
54.1

48,3

67.7
'78,1
61,4

135.4
77.1
31.4
89,4

312.4
l"it;!l
9(;.4
88,0

126.7

63.11
8-1.7

54,3

~~,3
~;,,1

59,4

44.7
~~.6
27,1
39.7
53,8
43.4
56.7
43.9
51.7
47,5

138.5
72.1
78.3

100,7
32C.1
178.5

89.3
!l0.2

132.2

69.2
93.1

58,4

42.9
29.3
24.9
35,8
44·6
41,6
53,9
39 o
45.3
43,6

73.8
97.4

62.9

78.9
93."

308,2
187.2
116:5
88.9

127.2

195<l

65.1
76.3
58.5

48.5
3M
28.7
47.0
53.0
48.5
61.1
43.3
4R.9
49//

140.3
78.7
'74,6

101,3
334.0
188.6
117.7
83.9

111.9

59.9
72.4

54,5

1 

1
I
I
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1
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;, O ','I':.Ilf!C 110 No,te \.
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• BJJ, a 1

OR r~;}~~:?~!:i;;:ii;:!.rir;;-Ii::!!:;i.);ii;;;1·
TIJO iJrIllH]<; lh) Sul ............••• I.' •...... _ 1

CENTJ~O OESTE • . \

l~l;~ G.'~:~~.. :::::::::::::: ::: .:: ::::: ~:::::::::: :::::: :jl
I

r.-")·I-, Plunn Tr ir-na. uu Desenvolvimento Econômico e SocIal - 1083-196~ - pÍ!g. 86.

V€ ·H' [juro n l'pnt1n "per capltn", em
....';olús, bu i.cun PiJj 11 qun. e metade
(51.2~;) d'l I'end!\ "per c.rpíta" do
13l'.flsíl. ApeEnr do visível desenvolví
mento de Goiás. o crescimento da
populaeâo, Daí o seu decl'&sclmo em
relm;lio 11 11l€/::r. 11.. "1011'1].

No Non]eBte, J1 renda <per cnplta"
" bnlxn, por causa do lento cresci.
.men.o da produção global. Em Guíás,
e por cnusa do ráplno crc_,cimento da
IJOjJIJJw:iw No pJ'lmeiro caso. 11 pe
quenez da renda média "per' capitll-"
.. devida .MO pequeno dlvrdcndc: no
ugl(ll(]o é devida lIO aumento do di.
lIj,~{lr_ I

Enl outr-os fê rmos a produção bru
ta em Gnlás está crescendo acelerada;
rm-nto, mos atnnn em proporção ín,
terior ao cresrtrnsnto de onde che
11011 11 ntingir 62.9'1. da média nacío,
nal e caiu para 51.2':. em 1950.

pel'sislllido. como persistem. as
,ne;,mns contllçôes eccnõmícas, persís
tn'u, com progressiva agravação, este
descompasso reglonal, _ .

Os estudiosos da matéria, anrmam
que o desnlvczamento !'ocial, cultural
e tecnológicO p. hoje. um processo
IlCI Illurllth'o. Tende a crescer. como re
gra geral, se deixrdo ao sabOr do es
])ontllneo jógO das fôrças econômi_
cas. A rendêncJa natural é a concen.
Üll.I.'ÜO dus Investimentos llldw;lrlnls.

Dul fi necCS.'lldade do estabelecimen
to de planob regionais. deliberada_
mente conduzidos, atl'avés de lncentl
'.'os diferenclalll para Iniciar OU ace.
Jerar o processo de desenvolvimento
Y;' mIster _vltalizal' os l'ecursos poten:
clais. materiais e humanos, pnl'll In_
COlpo\'ll.los à dinâmica da. economia
JJaclona!.

l'1Il'!\ melhorar as perspectivas da
)lrodução desta Região. necessário é
:ftumental' o indice de Investimentos e
capital1zação nas aLlvidades a!l'l'ope
cllárJall e il'ldustri~ls.

:t;;ste último setor Implica a descen.
j,rallzaçiío do pal'ql:l; industrial. vale

_ dizer. n. imp'a-ntação de novo núcelo
(Je indústrias no centro do Pais.

Eis uma pl'ovld~nciu. que, além de
fwt - de seuul'ança nuelonal, coristiLa!
lnadiável Jmpel'ativo econõmico e .0-

él'al. País a concentrnuão das Indús
tl'las em exígua f'aixa do territórIo
do País já está repercutindo senslvel
mente no aumento do custo social do
desenvolvimento naeíonal,

P01' outro lado. o uprovettamento
ou benertcíamento Indnstría! dO!> pro.
dutos primários junto à fonte de ma
téria prima oferecerá vantagens re
ciprocas. A VI.': dn(JP e que tanto '31
aUstrhL depende da ngrícultura, como
a agrícultura, da lndtistrla.

São atividade> que se completam e
se arrímam, como o tijôlo e argamas
..a, na construcac do edíríeío :econo
mico. Hoje. não há viabilidade do de
senvolvimento agrícola sem o desen,
volv!mento Indústrial.

DoS rateies que influem na loeall.
zaÇ'ão das índústrins, a Regido do
Planalto Oentral oferece a 1) proxi
midade das matérias primas, 2J mão
de obra barata (' 3) mercado em ex
pansão, somente a população de Brn
sllla. f.'stl\ crescendo mais de 30% ao
ano. O próprio ríuno de creseímento
demográrfco de Goiás (828.000 em
1940; 1.214.000 em 1950 e 1.953.000
em 1960) jâ erll de 30% em cada um
dos dois último;, decênios. ·tende l'
aumentar mais. em face da proláml
dade de Brasilla.

Em resumo. o problema db abas~·
cImento, como o da habitação, como
(I pr6pl'Io funciOlllunento de Bl'asllla
como Capital de fato, tudo pl'eclsa
ser encarado como um complexo geo.
~oclo.eeonOmlco. Apllca·se aqui a con.
clusão expressa na Carta de Atenas.
um -dos mais notáveis docume1l.to.s do
urbanismo moderno, que enuncia:

u • • , Oada cidade faz parte de uma
unidade (ou região) geográfica, eco
nômica. social. cullll1'al e politica da
qual depende seu desenvolvimento.
As cIdades lIão 1Jodem. portctnto, ser
ell'tudadas separadamente das regiões
qUe constituelll sel/S limites lIaturais.
seu meio ambiente". <In Relatório do
Ded. Manuf.'l Novais. apud Boletim
Informativo da GODElPEl, ag6.sto de
19541.

Aj Medidas de emel'gêm:la, a serem
tomadas pelo Execlltlvo.,- através de
vários órgáos Já ellistenl.e8. que pre.
L-l-Gllm ser de.;pel'i:ldos e co<>rdenados

em suas atividades. evitando ,dislor-l p.uls. para barateamento dos t"rans•
çõ~ e dísperdícíos de E!-\forços: _ nortes pesados, principalmente o trê_

.. Medidas de profundidade, que cno Pires do Rio--Hl'asilla: 2) Intel'll.
dependem de providências do ~egjs- Ilação do Plano Rodoviário do D.F'.
Iaeívo, abrangendo um Plano de de- com os flanos rodoviários do Estado
senvolvimento da Região Brasílla, e dos Munlclplos vizinhos. facíütando
que teria um órgão superintendente o acesso das regiões fornecedoras.
semelhante ã SUDENE e um Ban.c.J principalmente o tl'êcho da BR-14,
regional, com atribuições especificas, que demanda à regIão do Mato Gros-
nos moldes do BNDE. 50 de Goiás.

A) MEDIDAS DE EMl!.'RGj:;NClo\' - Jn.cremenlo do l'splrl.to assoctatt-,
" vísía VIsando a organíaação de eoope,

- Adoção do sistema de Pelras, ratlvas.
Livres, em días e locals preestabeíe- -" Instalaçfio da Usina de Latícmto
eidns, como solução de emergência, central e de resfriamento nas regiões
até que '€ Implcnte um aparelharnen, fornecedoras de leite.
lo adeqpado· de estoeagcm e de 1'0- - Construção de Câmaras Frlgorr.
mercíauzacão reguladores dos fluxos ficas para carne e outros gêneros p"
de abastecímemo. recíveís, assim como Uma rêde de

_ Recuperação do funcionamento, armazéns, s1l00, entrepostos e marcu;
por administração ou arrendamento. dos, capazes de assegurar a regulart,
das Instalações hortã.granjeiras, ín- dade da oferta e da procura. •
clusíve a granja do Torto, para pro. SI Mj",'DIDAS DE PROFUNDIIJA
dução "comercial e para Tódas as mencionadas providências,

_ Cursos rápidos -sôbra avícultura, (\ guisa de metas. precisam ser to
suinocultora, horticultura. frutlculLli_ ma das. n curto prazo. como ·SOCOl'l'O
ra e outras. 'em campos de dernons- de urgência". Algumas delas, porém,
traeão e treinamento práticos, melho, ,;ão anenas patíatívos.
rando o níveí prcfíssíonal dos ínteres- E' preciso, ter em vista a etlologla,
sado.~, Inclusive orientando. nesse sen- a. causa do mal e ministrar a tera.
tido. a lilbl1 de obra ociosa do ellce· pêutica adequada. Não podemos fl.
dente populaclenal de Brasilla: car 11 tona das reações emocionaIs,

_ lnslalacáo de oolônilUl agrtcolas deflar:radas 1>01' iD'll])actos emergen.
lIa Região geo-econômlM de Brasl1la. tes. Temos que mergulhar, profunda..
mdependentes ou em convênios cóm mente, se quisermos atacar O mal pela.
05 governos estaduaIs. raiz.

_ Assistência técnica e financeira Sem prejuJzo oU ellelusllo de muitos
a. iniciativa privada, com <forneclmen. órgãos existentes - alguns carecentes
to. a justo preço, de fertilizantes. in- de reestruturação - é \1llster crIar.
seticidas. raçõé.il. sementes. mudM e mos um Il1btrumentos Que sIstematize
utensilloç agl'opecuál·los. Incluindo o planejamento, fi exeCUção e o con.
lUlimaill, de gado leiteiro a pinto da I,rôie do desenvolvímel)to econômico
um dia; da Região Brasilla. .

_ Arrendamento das granjas do D. _ sua principal função 6erá. a de co~
P. exelusivamente a quem as expio. ordenar e estimular a execução' de
1'1' efetivamente. registrando os oon- planos. programas e pl'oJetos, desde
tratos no Cartório de Imóveis, para a rase do planejamerlto ao contl'ôle,
possibilitar financlamenlQ; ~vit:mdo o pamlelismo. as dL~pel'sões

_ AdequlIção. dos financJamentos e. sobretudo, a.~ dIstorções das atlvi.
do Banco do Brasil. às clrcuJl..tllnclas uades públicas e privadas.
~ necessidades do D.P. e regiões 11- A interferência estatal develti vI.
\llltI'Ofes: crIação de novas agências sal". principalmente, a orientar e a.
e aumento do limite para. os pequenos estimular 8. iniciativa e osinvesll.
pl'oduto)'es; mentos privad{)s. econômlcamente

_ 'Vlas de t'l'ansport:e: 1) Ligação viáveis e socialmente úteis.
lerrQvJár41 de Brasllía ao testu d(l Com tal objetivo, apresentamos l I
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consideração prévia. desta
o segulnte proje to de Lei:

PROJETO Nq

, ,~

Oomíssãe, li) I) cresclmeuto rac.onaí e ordena. rídíeas de díreno privado que na mes- ,se refere o 'l'tlllo 1, através dos ele
do de Brasllia, di! modo que S?j<aul mo. l'eglão se destincm a fins de al.!- I mentes Ioznecdcs pelos órgãos ex....
preven.nos .ou e!lca';mcnte re;>;o~M!o.; lldade púl:>lléa' ou social. cuthas;' I
Os problemas sociais e ecor;ô:nJco, de- I ' c) nscaítsar o' ernprêgo das reCur",

Dispõe sõbre o'f'lano de Dc,slm- correntes da formação de !,';:~[I~m~. cap tuíc In 60s fmanceíros destmadss espcclt.ca":
'Vo,t'ilnfllb da Hcgltlo Gco-~conô- popull'.c,,,!ia1l,: ' Dos Recursos para a Execução do mente ao desenvolvimento da Rrlll"O
1lticu de Brll8tlícr, instilui Superin- c) a p.a!llíJCação da área metropc- Plano Brasíhu, ~Inelasive mediante o con -
kmíêm:la lJaraSuet exc,'w;:Jo, cria mana de Brp.bilia. como p~.'çán tIO Art. 5~ Para atender à execução .ão. rronto de obr,tll e !ierv!ço,; reall;!"~:lS
o' Banco f'ed'!l"al de Br40Siiia e da Dlstnto Federal lll'tieulallil. à v.da Plano de que truta esta Lei é criado com as docwncntos cornproba ,(Jl os
outras providblCi/1.8, , orgãníca, da Capital da R~1JúllJ1ca: o Fundo de nesrnvorvnnento da Ré- da;; respectivas despStS':S e c?m os pa_
, • • , dI a direção planií:cadG dos em- gUio G~o~Econõmlca. de Bra.IIla., cons- drões tecn1~ ~ e~ncm.co.s. _

(Do Sr, PelXoto tlll. S.lve.r;» preen;llmento> de urhanísmo, como tituído de' ' ' ál E:.l;crlr, relativamente à. regíão,
O con"re:w Nadonal decret«: processos 'cr.lldores de -; agequada.o a) 1% '(um por cento), da renda. e em articul~ito como D~pal'UUl1ell-

" '.uportUllldade.s de locallzaç_o de oon- tributária. da União; to Adml.j1i:Jtrntlvo do ~e:vlço PUbLco
TiTULO I tmgen:e.; humanos; b) 5% (eínce por cento) do valor (D~PJ, para a~ provtdêuctas Ieg.s-:

Do' Plallo de'DcstmlJolvlmcllto da e1 o .plll1lejamento, orle~t4ção • anual dos ágio,'; arrecadados pela ven- la~lvas que se f!zerem necessar!IJ>" a
Região Geo-Econõmlcr. coastrução de ,u,nldaaes de vlz.ll.'1ança da <\e dlvísas proveníentes da ex- crla~ã~. adapta~ao, trllWúormac::,o OU

de l3r~ília ' ae cxiaces satélítes e de utros nücíeos portação de rnerendorías, deduzidas ext.!Dçu1l de 6rgaos, tendo em VISta a
urbanos que propíeiem a destacentra- as bonlrlcaçõrs .concedidas .a expor- capacidade ou eflclêncJa de cada u~.

capítulo I, Iízação d!lS populações e a dLme~ão tadores lar!. 52): s~a lldequllda às respectivas nnan-
D'sposicõcs Prelimi7lrtrt> a~ massas lJum~.a&,segundo a" C()~ve_ C) 50% (cinqüenta per cento) das dades e. especialmente, os -endrmen-e

I - . níêncías e os mteresses socíais: divisas converétvets das exportações to de sua pa.~ticlpação na execução
, Art, H E' lllstltuido o Plano ce De- j) o estuao assoclado dos problemas feitas da região rart, 52); , ~ dJ Plano de que trata o Titulo I;'
sencorv.men-o da Re~iüo Geo-ECiJllO- de cada. ciaads com os .la zona. rura.! á) rendas ormndas de servíeos do ,e)~ praticar outros atos neccssárlcs
m.cn de Br;Lf!:a. como um sístema de que constitua seu melo nmbtente ; Plnno "ou de sua exploração, 11 dos ao cumprimento. de 'suas finalidade.<..
medidas. serv.ços, obras t! empreendi- g) a methortn, das' cond.ções gerais a.os ,ou contrates jurldicos com esta C"pltulo li <
mento., destmados ao deaenvolvírnen- de vida das populações, espacialmente, relaelonados: , Q,

to nnequado, racional e equil:brado ila das radicadas no melo rural, pela ,cl produtos de operaçÕi'.s de, cre- Das órgãos da SUDJ!;ERA
economia do DLstrito Federal e da" apllc:lção adequa(ia de recursos pa.ra dito; • - r
á:'oos que à dê.Ste forem 'Prbx:mas ()ll a allmelltação, a. n-;.;lstêncl 'médico- 1) dotações orçamentirlu, espe- Seçao
que com a. deste apresen:arem a.nm- sacitár:a, o saneamento, a eduC<lção, cill.is ou extraordlnári,as da União, dCé Di>s órgdos e sua Constituiçiio
dades pela. s_mllitude dos problemll.> o ensmo e u aàes~Tamento tecl1Oló- Estados e dos Municlplos. Me, lU. São órgãos da SUVl!iBrt_<\:
de bem-estar e de melhOr'll. dos pa- giro;.. C 1h Del'b U
mões rlc vida. da populoç;.o.., h) (} ajustamento planifieado dos :nuLO r: g; ~ s~;:rar1a Jde~~tJv~~;--

Art, 29 Para 06 e{eito~ dll. elaoora- slstemllS de traI13\}tlrte e ,oomunicação Da elaboraçao. Execuçao e COlltrô~e Art, 'lI. O COnselho Dedberatlvo
, ção e da ,execuçãc do Plano, ll. Região às necessidartes regionajs e nacionais; do plana se:á eOll6tatuido de 17 (dezcssete),-
8?-Econôm!ca de Bra.,ílla, também i! o fomento,'à, produç:io animal, o capitulo 1 < membros:
~' ~.~ta 1"e1' apenas deslgnada como estunuJo i\.; 'llt.vidudes pecuárias e a ".,' aJ 2 (dois) membr<lS natos _ o SU.

Reglão Brasil!e.... oomprcenrterá. aefeaa e melhorillo dos rebauhcs; Da SUP.lm71tmtdenc1f/.dl:! plMUl de Dg- perintendente da SUDEBRA e o
' Idem do território do D st1'lto Federal, 1) a racional!záção das cultm'as e (; 8tm,'olvlmellto, EcO/lOmlco da l!eg1ao presidente da CompanhJa. Orbani~

oC ele todos o.~ mun:ciplOS bra>ilelrOlo de.senvo:vlr..• ,1to da. produção vegetal. Brasllla (SUDEDRA) zador .. dà. Nova capital do Brasil
lJlu:ldos, a~nda que parclalmenté, e',peclal1nente ,da '. 'oJuéão agdoola.; .., ,
dcntro do qU!ldrJ!átero' delimitado k) o est.lldo ngrológlco 00 reglão, seçáo I (NOVACAP);
pelO!< paralelos de 13 e 17 gre.us de para deliJ...LQç\io e defesa da;; reservas D SUDEB.RA o) 1 (um) representante do Estado
lat!tude Sul, e pelOS mcrldjQnos ~ 46 florestais, pua o f10rMtamenw e ,o a Ma-"Or das Fô;ças Armadns;
e,-51 grau. de longItude oeste-G'reen· ~enorestamenlO e pllrll \l, lrrlgaç50'doll Artao li: cl'Íada a superlntendênc1a '
wicll, , :0105 e o combate à erosúo. como do Plano de Desenvolviménto EIX>Uô, c) 14 ,(quatorze) repre.sen~ntes,

,Art. 3~ O Plnno de Des.nvolvlmen. I1le,os de. con->crvaçáo. renovlU):lo e mioo da Região Brasllla. ISODEB>R.A), ,um, para ,cada dos segul?tes órguos ~
to àll. Região Oeo Econümka de Bra- regeneração das especles vegetais; diretamente subOrdinada ao presl- entlOades. - li Mlmsterio da Ágr}
>;iL.u compreeneleril: li a IdentifIcação das' condições dente da República admlnlstrotlva- cUltura; - 2) Minl.Ster:o da Educa~)30

,- • I geoclim:'iLicas e soclaIs adequadas â mente au~ônoma.. com sede e t6ro e Cultura; - 3), Mlll~tério d~ fa.-,
aI uma. j~tlncaçao _econom.co-so- ra.dicaçãode trabalh~dores nll8 .zo11(lS na. Ca.pitAl FF<leraJ e com atividade zenua: - 4) Ministê110 da Saude;

c~al _da polltlca de Inv~st.mentos de. que mais .favoreçam li agr:cultura e ã em tllda. 8. região defInida. n~:.J\rt. 2~ - 5) Ministério do Trabalho e PIe.
ul)'.:erno Feje;ral na reg.ilo. com defl· colonlzuçao. e O cst.Jnulo e orIentação desta lei. vidência Soclalj- 6) Minl.stéfl? das

·nlçuc dos -objetivos lJ. serem J1\cun~a- de movimentos inlgralório para o Art 79 A SUDEBRA será dirigida Mnas e Energa; - '11 Mlllsténo da.
des em cada um d?' s?lorr~: b~!~ Im. elo rural, e:pecialmenf,e- ~ara. colO. por ~'lI superintendente, de llvre es. J:ndustrla. e COmércio; 8) MinistérIO
!Jcs .q;lsl" deltlm se. ~ncent ad,s OH ."lia;, agrlci>las, "rurópolls" ou "com- ,colha do PresIdente da República e da ViaçÍlo e, Obras Públicas; j- 9),
)Jjvp~t,mcnlos públlcos, lJ!nildos 'ngro-ul'bnnos" c racionalmente demit.slvel ad nutum, COl15elho NaCIonal de E:conom a; _

UI a llnfi.fse das porspe-ctivas do. planeja.dos e ~on.slruld<l3. Parágrafo únlco. O Supenntenaerl- 10) SuperlntJzndênclo. Nacional do
lnvPEi,imcl1t~s privados, ('.om n Indica- ' .m) a prsqUlSa. e o aproveitamento te responderA pela. execução dlb re· Abasteclmento ISUNABl: 11) Supe~
ç:o das medidas Cap~2.M de incent.!, di> pot.enclal dOS jazigos e depósitos soluções do CODse,ho Deliberativo e l'inti!ndL'ncla. da Reforma. Agrária.
VÚ~lQd e com a enumeração :105 ,.10, mlnel'llls;, . _ pela representação ativa e passiva ($UPRA); - 12) Banco do Brasil
Ir!> qUe devam ser considerados ,prlo'\. 71) a utillzllçao econômica dos l'e- da. SUDEBRA. em juízo e fora !Iêle, S,A,';..., 13) Banco Nacional do De~
l'its.rlos pam o receb:m~nto dos tn· cursos ener,gétlcos, especilllmenle do ' - senvolvlmento ECoJ;lõmjco; H);
celIllvQS p'r2viEt<Js; , poten,clal hldl'el'trlc:o; , seça? II IkInco Fedcral de 13rasílla. (art. 37>,

'" os crllérlos a que delia, obedecei o) a. Imp.antaçao pl:miflcada. de Das Finalidades da SILlfeora § 19. Os rtpresentànte.s a.' que soeDb bora ção federlll com o~ EStadoh, empreendimentos, Indu.striais su.sc-ep- , I refere a letra "d'" Gcrâo escolhidos,
.11 o D;",~rJto .Federal e wm OIS M'l' tlve:ls ~e amb.tentação e prosperidade Art. 89, A SUDEBRA tem pOr f de preferência. entre servidores dos

nJclplos no melO ecenomJco;' Ilalidades: 'próprios órgãos ou entidades no~
. . ' VI o desen"olvimento das relações aI, e.>tudilr e propor ~ dlretrl7.es paro • ,o ~

§ 19 O .Plano será plllrienal e- de!o- comerciais com Cll' m~rcadas consu. o de.;;envolvln1ento da Região Bra- meados em deo.etn do poder EKe
dobrar-l>C-á em etll.pas anua15, par- midores e aba.sÚ'redores' , sDia- ' , cutlvo. , ~ I
t culariza~dlls e~ projetas ~. em pro. q) o aparelhamento,' m.eJhorí.a e b)' supervilSionar,~cool'deuar e con· '. 29, Os membros do ConselhO Da,.
grama... de traoalho e':;peclficos~ com ampliação do sistema de crédito biU'l. trolar a elaboração e execuçãO de pro~ Uberativo !ué/ica.rão !lO Superinten~
a prev,sllo do tempo ,Ie rea.llZSÇllode cá.rlo regional; , jetos 8. ,cargo de órgãos federais na dente <lS nomes OOs'seus substitutos
carla um, a esUmatlva das apl:~gr,o~' r) o recrutamento, 11. preparaçáo. II l'egião, e que se relacIonem especlfi eventuais, devendo Il. indlcaçáo recair,
n.nul<ls de r'!Cursos técIlÍ.l.JS e tmanceI- seleção e o aperfeiÇ()amento de técnl· c!J.ll1ente COm O seu deseI\volvlmentD; de preferência., em servidor do 6rgão
TO'; e li lntlJooç1íO dl)S mcean:S1nUlo COlO e cientistas lla.ra- a. oriclltáção e c) executlll1', diretamente ou 'medi-- on entidade representada, e ser dO-,
adm:lll;tratlvos mcunibldos da ex!!- atualiUlÇão das medidas de execução ante convênio, acórdo oU contrato. O;g mlcllllldo na Capital da :República. J
cUçào das m~dldas, servlçOO, obras e do Plano-e par~ operarem <lS lneca· projetos relativos ao desenvolvimento j 39, OS membros- do Oonselho De-"
empreendln1en:"s objeto do planeja- nlsmcs necessários ao desenvolvimen- da.'Região Brasílilt queJbe forem atrl. llbe:atlvo pod~rãôcolabOI'ar,com a.Se~
111'.1',0. ", to econômloo da região; , buidos: ' cretarla ExeeutiV1l em regime de tem..

§ j,\' oo.~o aspect1lS do planejamento s) a orientação da organização ad- d) coordenlÍr program!16 de,' assl&- po :lntegral. caso' em que poderão Te.!
g, "uJ, os projetos e o, P:"'''aln'lS :\! minlstratlva e~peclfica no sentido da tê.ncia. técnica. à. região. caber a complementação salarial pro':
trabalho I!everão a"sumlr carAter es- obtenção de corretos resultados no Art. 99. pa,ra os, fi~ definidos no vista no, art. 19, 'JI
fenc;:almente técnico e económica e exercício das funções permanentes de tl t . b ~ «UD""

t 'I ' - tr-I '" ar go an erlor. lllCurn e .. !" ""- A_t 12 AS··... Ex t! 'ntl31lrler obrlgatõrlamcn e aos mpera- PlmlUlSa, progl'lUl1nçaO e con o e ""c- 'BaA: ,,/.<U. " ecre~..õI ecu Vil
tlVIl-5 !lo malor rendimento e da ma\$ nléO-econii,mlronfceg;árlos à execução - 'a) examlnar e encaminhar com o luJ;lclonare. BOh a. dlr~çllO e ,responsfl.,,:,
efICaz re<:uperação dos Ill1'e.~t 'llenlos do Plano ou de suas' etapas ou pro- seu parecer.so Presidente da Hepú bllldade imedliÜa do ~upennten'Í~n'"
êireta ou ind:retamente emp~nhados, gramas parciais: . . "bllca propasiçõea que se relacionem t~, e terA sua estrutms. es,tabeleclda.

t) a pesquisa. a análise. a sLstema- oom os problemu 'do desenvolvimento em decreto do Poder ExecutiVo. '
Cl\?ltulo II Ilzação e a diVUlgação dos fatos eco- da Região Bra.sUa ou que estabeleçam § 19 , O superJntendente perceber4

lios ObJeti!lO$ do P/ewo nômicos l'cgls/1'adas na região e O tecuTlI06 espéclflcos para aplicaçãO' vencimentos equivalentes aos que ~
~ , estudo dêilões fatos como elementos he'". regIa-o', . _ lei.~tabelecer para _~s car.,!:os em co..

Art, 4~ O Plano de DeJ;envolvlmen· indlcatlvos da conveniência ,de, even- -~ mLss d [b I -CC 1
)[ da. negi10 Oeo-EcDnômln de Bra' tual correçiío, mcdlflcação 'ou aper-, b) contrlJllllr, sem prejuIzo das atrl~ ao e s m q o '.,
oJlia "€l'lÍ por objetl\-os: felcoamento do Plano: bulç M deferIdas a' outros órgãos os § 2~. Além ao.~ vencimentos esta.~

o) a buman1zação da •vida na ea- U1 o cst-ebe'eclmento de bases para saldos das dotações orçamentárias, belecidos em ..:onforv,ldade com' o dls-
,plllil da Repúblloo. e 'nlb ~lda.d~ da a racl0l1I\117"lç§o e slstematw,lIç1ío do créditos especlllls e outros créditos posto no pan\gr?..fo anterior, Q 8up.1l
lcg:50. pela cr12cão ,c ampliação dllll re;(lme de au:'(lllo~ federlÚ3 às entl-, adicionais, :financiamentos e cOIltas rintendent~ l'ecebe-:-A repreEen~!t,.ll,~

/tondi~;'es de cOllfótt-" ..lvênc:a e Dem. da>:\cs ~dm\nlsl;rat.ivas 'CClmp-l'eenãidas bancátias especiais' dos gestorel[ de fixada pelo' Consélro Deliberativo ~ Ó
e,t.lr suclnl; na n~lão, de 'Brasm~ e àS VI!S3OlU' 111- nrojetos, constante. do plano 11. que montante lW vencimentos e l'enrill:411ooP
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b) pessoal próprío, para a execução
de serviços admímstratívos, com
quadro aprovado pelo pre~ldente da
R,epúb!ica.

i 1°, Do contrato do pessoal a que
se refere a letra "a" deverão C0115
Lar as ~xigéncias de traóatho. hora
río, categoria proí.ssíonal, especrn
r-acáo de atríbuícões e outras cláu
sulas de garantia da prestação de
.sorvicos. -

§ 2" Ao pessoal própt lo da SUDEERA
aplicar-se-á o .regime jurídico da
legislação trabalhista.

Art. 21. As condições gerais de,
requísíção, designação. necnciamen

to, férias e quaisquer vantageng atri
truídas aos servidores públicos com
exercício na SUD-":':H,,, são exeiustva
mente as estabelecidas na legislação
federal,

§ 1.0 O Conselho poderá reun r-,se
fma d], ;ede da SUDEBHA, em qual
quer ponto ela negiã:> Brasília.

§ 2°. Tôdas 35 despesas para o C01i1
p:u ecimento 1>,s reuniõ~z serão cllitea'
das peia SUDEBRA.

-"rt. 15. O Conselho Deliberativo
dec:cl:l'á 1:>01' voto da mab:-Ja, em ses

sá.:> 'Dr2-:íddia por Uln de feuS 111'-2nlbl'os
ezco~hiclD pela fonna estDbeleoida no
~eg'm€nto lntel'no.

.F=

ftação não poderá ultrapassar a re11111- Art. 16. At.<i o ultimo dia de teve- del;al, reunidas, em cada caso, sob I
neracão xíe Ministro de Estado. reíro de cada ano, o Superintendente título autônomo. I

\ submeterá à aprecinção do Conselho Art. 26. O SupeTintendente da I
§ 3°. As funções de supermtenden Deliberativo o relatõ-ío anual sôbre a .. EBRA apresentará ao Tl1bunal de I

te p-ode·~ão ser exeroidas pJr drngen execução do Plano de De.senvolvl:nea' Contas, até 31 de março de cada,
te de órgão técnico ou' rmancaíro na to da Reglãp Geo-Econõmlc0. de Bra- ano, a prestação de contas das im-I
União rodada a acumulação de ven silia. portânelas recebidas e das que tive-
c.mentos, I Parág-rafo único, O Conselho te.a rem sido aplicadas no exercícío an- I

.Seção II o prazo de 3D .trmta: cHas para apre- terror, na eqecuçio do pla'l1o de -
Do. Conselho Deliberativo c.ar o relatrirjo e encaminhá-lo, com senvolvírnento da Região 000·]<;00-

o seu parecer, ao p':eSldente da .He- nõmica de Brasílía .
~oJ.rt. 13. Compete ao. Conselho De- pública. § 10 A prestação deverá ser acom- I,

liberativo: Art. 17. A Secretária Executiva panhada de extrato das contas ban- i
al rormular, com base nos trabalhes proverá o conseino Delibera tIVO de eárías de movimentação dos recurso,~I

técmcos da Secretaria Executlva. as todo sos meios admintsr -anvos, tec- ap'::icados, e de demonstrativo dos
díretrises da polítíca de desenvolvi- nicos e financeiros necessários a seu saldos das dotações destinadas ao
menta da Reglão Brasflia.; íuncionamento. cuteio de cada obra ou serviço. I

O) aprovar e encaminhao ao Pre Seção III § 2" Os saldos das dotações. quan-
cidtnte da República o anteprojeto Da Sacratana Exeçutü'Ci' do' não utilizados, serão autor ,1'Iti-
do Plano de Desenvclvimento da Re camente escriturados como restos a
glão Ge:> Econômica de Braslia 8 1'8S- Art; 18, Compete à. Secretaria Exe' pagar, e mantidos a orédto da
pectivas rev.sões: _ cutíva: oapítulo TIl SUDBBRA, sem solução de contínuída-

cs acompanhar' a execução dos pro- a) elaborar o projeto do Plano de C t _ de, pelo banco depositário, podendo
. t .• tcs d IDes n ~lv In 11'0 d R íã Gd'- Da âjJroL'UçãO, qecucâo e on J'Q.le sez movimentados, para a execucãogramas e proje os mtegrantes o P a, c Vó 1 e, a eg o ",V- e~ ç . • •

110, 'du:etamente ou através de co' Econômica de Brasilia, e preparar OG do Plano dos serviços e obras do Plar.o ín-
m.ssões especiais que des.gnar ; atos de c a revísão, submetendo os Beção r d~penderlternente de autorização.

d> sugeri" a adequação d:}s planos ao .Conselho Dehbcca tívo ; S • TIl
estaduais de dcsunvolvunentn j; orien- b) coordenar e fiECalízar a exe- Da AprOl'acáo do Plano e ae ;:,IW" eçao
tação do plano de que t']:ata o TItUlO cU~ã-<) dos progrnma§ e projetos que Etapas e Revisões -, Da Execucáo 13 Cottiréle da Plano
J e enntlr parecer sôbro aquêles pla- substanciarem as diretrízes do Plano; Art. 22. O plano de Desenvolvi- Art; 27. 'A execução dos 'prog~an,!"ls
nos, mediante soucítacão dos rebPecti- C) executar os projetos que forem menro na Regiâo Geo-Econômica de e -medídas previstos no. Piano de De-
vos governos; diretamente atribuídos à SUDEBRA;' Brasília será aprovado em pecreto senvo!vimento da Rcg'ião oeo-nccnõ-

81 opinar ,..ore a elaboração e exe- d) elaborar OI! contratar a elaho- do PreSIdente da República. . mica de Brasília í ícará afeta: l
eução de projetos do mterésse espe ração de estud'ls para o estabeleci Art. 23. Dependerão igualmente a) á própria SUD'EJ;lRA (art. 8°,
C:.fICO da Reglão Brasilla, a cacgo de menta e a reíorrnulacão d{) Plano de da aprovação, do Presidente da Re- letra "c") i . _ i
órgãos federais OU que tenham ,te svr que trata o Titulo I; pública: Õ) a outras entidades e ergues / ..~\ i
i'zalizados mediante o fmanciamento e) articular-se com outros órgãos a) "os prog'l'amas e l11~edidas cons- vemamenta13, em comormldade i: J I
de ll1stltuicáo oficial àe créfuto; ou entidade.; lJúbldcas que operem titutivos de cada etRpa tnenal dle a distnlJuicão dos enca;rgos a ex,,'-

f) propor ao presidente da Bepú- na Região Brasília, coordenando-lhes execução. do Plano, eonvenientemen- cutar, '.. ,
lllLca, aos Mirustros de Estado e aos as ações para a obtenção de malDI' te esneciflCados e discl'Íminados; § l0 Mediante convênio firmado com
d:rrgentes de órgãos subordmud-os à l'endimento na elaboração e execução 1J) 'as revisões do Plano, milicadas os órgãos aos quaís fOl'em consignados
Pre.sidência da Hepubllca a adoção ae de programas e....pl'ojetos que se en- pela experiência que 3J -:-UDEBRA fôr os respectivos recursos, a execução das!

. medidas t..endent.es a facllitar ou a quadrem no Plano: adquirindo :na execução e cont·rõle obras e serviços constantes do Piano i
acele'=ar a execução de programas, !) el8boral' ou contratar a elabo das medidas, serviços, obras e em~_ poderá ser dei€gaoda a outros ólgáos'
!pl'ojetos e obras relacionados ,~om (I l;ação' de projetos a cargo de órgãos pI"eendimentos o':lJeto do planeja_ estatais, a autarquiáS, a sociedades de
desenvolvlmento da l'egião. ben1 nOlllO federaIS l \ estadUal5 Ou municipais lnento. econonna mista, a Estadns ou a lVIu.. i
a fíxação de normas para sua elaboâ empenhados no' desenvolvimento da Seção TI nicipios fil11do cada convênio sUJcit~ i

xação; , região, e -pl'estac ~ulueles órgãos tôda Da CO',lslc711aC(-10 de Dotaço-e," Orca- a aprovação do Conselho Diretor da. I,gI aprovar os planos ele aplica:;ão 1a. assistsnc;a técnica de que neces- "
das importáncias a que Ee retercl)J. o sltal'em; m13ntáncr" e Exlmorcamentdljas SUDEBRA.. :
""tigo 57 e seus parágrafos. g) mteressar grupos .~,,'ivados em Art. 24. O Orçamento Geral da § 2" A SUDEBRA fiscalizará a eye·

1R • I' t .•~ Pl U'lll'<O con°Í2:l1al'á tó..da o as dotações cução das obras e berviços e prbtR.h.) p'=Opor ao president.e da .epu- \ mve.stimen os prev!'sws 110 ano a d " '. ". d
blica: - que-'--sB refere o Thnlo I; n8(~essál'i,as à eL..ecução dos empl'e- rá assistência técnica e fi rnlnisLl'a-:

_ ~ •. , '. h) emitir pal'eccr-sóbre os plaJ103 endimentos prog-ramados, pm-a o tiva aos árgâcs ou entidades dele;;".
I,!) a concessd~ de cambl~, f~;oIe de aplicação de que trata a let:a "g" exercíciO .. no Plano de Desenvolvi- dos. .

. cada ou de .custo, ou. a autodza,~? ~e \ do art. 13, ãntes de submete-los à mento da Região Geo-Econômica, de § 3g Os recursos atl'ibmdos às en u :

llce-'1ça de llllportaçao I',em c~behura apreciação' do Consell:lO Dellberativo' Brasília, tidades e aos órgã-os governamentais
c~bJal, para_ a aquaslçao _d~ e~Ul~a' z) examinar prop05lções que se re' § 1° Para a consigneção das dota- de que trata a letra ub" dêste anl~()
mentos ou !.n,pl~me11tos e,tl?,nse:~~~ lacionarem com os práblemas de de- cões orcamentárias, tomal'-se-ão por também serão .aplicados sob 'a sU'per.-,I
.sem. produçao pmllar peia ll1;d~l,'o1 (} ,senvolvimento da Região BraHiJia ou élementós os dad{)s financeiros do visão e fi.scalização da SUDEER~. I
D;_clOnaJ,. cOlL';lderados 'iros.enF"als a que estabeleçam l'eCUl'BOS específicos Ol'çamento especial do .Plano, aneX9 ll-"t, 28. 0,8 ól'gãos e entidades go~!
àc.enVo!V~I:"e;:~o_da reg _, ;.' . para aplicação nessa região, subme' à proposta do Orçameioto Geral da v81:namentais responsáveis pela rea;i- 'r'

2) !" dccla.~ça() de pLo,l,dade e11,1 tendo cada estudo à apl'eciacão do União a ser encaminhada ao Con- zacão de investimentos prevlstos n(]
lel~2ao a eqUlpa:.mentos desuna,dOs a Cous lhõ Dellbs:aJ'ivo' • gresso Nacional, Plano regulado por esl-a lei deverã~ i
:re'''ao, para €felto da CSll1cessao de. e. . o, t· 'd d § 20 O orçamento espec'al prevls- apresenta", à SUDEBRA com Sl\lJ.ci-.'
js~nc? de 'mpostos e taxas de imDor~ ~) ,.,,!-e.s1l1cumblr-se ~a~ a \VI a es t d . , ."
t <0:0

• • admmlStratlvas llecetsanas ao CUl11- to no 'rml'ágr3fo al1 erior evera 1'e- ente antecedência, programa det( \-;
. aã'~oà decretacão de sel' d8 ínl-erês- primento das finalldad" da SUpEBR.A, a) 'quantõ à receita, os recursos, do das obras e serviços a inicial~m
.~~ do dOcGn\'oivimento re2.iol1al a ex- prestando .ao.• qomelh~ De.llb:"ratH'G gistrar: prosseg'Ulr, para a elaboração dos res.
Cc ,., • t--d n te I 'abOla pa de tódas as fontes (art. 5°), prevls- pectiv.,os cronogramas de execllc"fi(J ei,'a:ã:l e nd.uótnalizacão de .l11inél'los o a a :,SSIS nc a e co,, çao - , t d b
.ia. 'reryl'"o: .•. ra que ele ele sua parte exerça com tos para. o fl11ancmmen o as a ras para a oportuna provisão dos fundo.\)
... <o.t, efiClência as respectivas atribui- a serviços cuja exerucão estiver pl'e· necessãrios.

4) 3. concessão de 50% (cinquenta ções; vista -para o exercício; Parágmfo único. Ao 1I.Iinbtêrio da.
]lor cent{)) das diVISas c{)nvs:slveis 1c) apresentar ao Oonselho De11'Je- õ) quanto à despesa, dtsNimlna- Fazenda caíberá estabelecer Calendd.l'i0 !
provenientes das exportações da re· rativo relat.ório sintético trimestral damente, Os reCllr;;os a serem apU- das entregas de numerário, em I)on
~:50. psra a Impol'taçãode bens n8 de suas atiV1dades; . cados dlrel:amente pela SUDEBRA e Os sonáncia "'Jm os cro'nogramas ela_
Cé~,?árjo3 ao dEsenvolVImento l'é;ilOnal; /) 'ele,'Jol'ar relatório anua] ,<-ôbTe 'distTibuídos a, outr05 õrgikJs ou. en- bora das. . I

n apreciar O, l'elatÓriQ. anual sôbre a execução do Plnl10 de Desenvolvi- tidades govemamentais que tiverem Art. 29. lvlediante decisão do Conu I
,&" eXceuc;ão do Plano de que tIata r; men-to da l~eglão Geo-E~onômiO<t de parcela de respo-nsabíli'da&e TIl1 exe- selho Deliberativo da, SUDEBR1" Pl)_
"ü,u!o ~, enG~minl1ando-o, IH) 'prazo El'o.éiía e. cubmetê-Io ao COIllielho cncào do Pl3no, no exercícío. derá esta solJcitao: o depósit"" no 'banc()
lepl, UJ P"e81dente da Republ\ca. De;tiberatll'o. Àrt. 25, As dotações do Or,mmen- indicado por eSÜ\ lei (art. 37), elas I

jJ votar o seu Regimento Interno, - Sçção IV to 'Gnal da, União, destinadas à exe- llllportanClas cOl'l·espondBnt.€b as da_I
Art. 14, O C011selho Detif.1era"vo Do Pessoal cucão do Plano de Desenvolvimento tações orçamentãrias de3tinadJ.s a in-I

XElImr ~e li ordinàriamcnle na pri. - da' Região Gço-Econômíca de Era- vestimentas a cargo de entielJ.dc", ou
melta mm211a de cada méB e, e'ét..ra.. ATt. 19. A SlTDE:J:' utUizari, -em sí1i.a, bem' como as qUe pld'a o me,s- órgãos governamentais, qU3n dO é;,teB,
ú!'CÍ n6.ri"l11cnte, em vh'1:Ude da ;O!lVD' regra, pe,SEoal requisitado, que tTa. mo fim vierem fi ser destinadas em não tiv6l'em dada inicio aos ken'i,os I
C~lÇjO d:'!" Supa'i:ntendento ou~'-de J,;clo balhal'á êm l"PgLl11e. de tenlpo ínte- crédito;; adicionais. não "f:oderão ber ou 'Obras sob Lua re.sponsabilidade .nos I
me:c.ô~ um t" ..ço cia número de LéUS gral sempre qUB pos.,!ve], podendo,- ,gunrimid.,\s n8m reduzld13 por iato primieros 6 v'eis) meses do e}:erü:cio,
JIJ.errlDi.'03. nesse caSD, o seu salário ;ser nom"" do-Poder Exeeutivo, .'::E'l'rto automã.... financeiro. 1

plementaào com impoTtâoci<t cor- tiüamente registradas pelo Tribunal Parágrafo único. Na ca,so d€.-,te [lT

resDondentc a até 12 (doze) vêzes de Contas e dístribuídas ao Tesouro tigo, será, lícito à SUDEBRA atribuir
o sâlárío mínimo da Capital da Re- Nacional, qUe as depositará, à dis- a outros órgãos ou entidades a exe
pUblica, ," posiçã.o da SUDEBRA,no banco. e"pe. cução dos sel'vigos ou elas obras n'1o

Art. 20. Além dOS servidores 1'6- cla!mente indicado por esta, le1 (ar- ini.ciados, OU executá-los diretamente.
quisitados, a Sz.:xe:f,::i.a Executivft, tlgo 37). "e oArt. 30. }j: facultado à, SUDEBRA
poderá ter:. Parágrafo único. As ()"raS Ser- pmmover a ol'gal!1ização, fi incorpora-

U) pe:soal espeCIalmente co~tral.a- ,dS'0s Illteg;!lntes do Plano, quando ção ou,a fusão de ~ociedades de êoo.
do pala a execução de determmados n~o lnclUldas, no. orçamento da nomia mist.a- pa.ra a execuç(\o de oa"as I
,serviços técnicos. sujeito às n_Cfl~~ SUDJmRA, ool1starao dos 9reamentos O<'ol pl'ogra,má con&iderados d-e .] ;000 I
da leglslaçáo tl'abalhlsjai ~... - ", t'llt/i dLst\J),icl,l órgãoG do c;ové;rn1.0~ .__ ~I!J. ~,~~ . I'~~I

,..-b> __ "'0 __...."--'-".. '.~_""'"-"~ ,-"""",,,,~,,"__~-=.J.~_--
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rêsse do derenvolvírnento da RegiãOj Art. 36. Do relatório anual sóbre n c) receber, em garantia, ou em pa- Conselho de Adrnfullstração 'nos ca:-
:Bra~i1ia, bem assim pau, a prestaç'to execuçi.\o do Plano, a ser apresentado gsmento, mediante cessão procursçéo sos omissos. " , , ,
de nssiatêncía técnica, contábil ou ad- pela SUDEBR..'\ ao Presidente da Rt- ou delegação o'produto da cobrança Art. 46. Compet s ao Presidente' do
minístrauva a entidades e,staduaIs OU pública, deverá constar a Indicação de impostos, taxas, sobretaxas, reu.las Banco;
municipais responsáveis pela execu- das reformas administrativas reuuerl; ou contríbuíçõea de qualquer espécte a) representar o Banco em suas re
cão de ~ervlços de Importância h,j.- das' para adequar os ó"gãos e entída- que, pertencendo à União a Es~ados laçííes com terceiros, ativa e passiva.
síca para aquêle descnvoívímento , 't des federais aos Objetivos da políl,lca ou Municlplos, ou a autarquias ou ,li mente;" em juizo ou fora dêle, sem

§ H Os recursos financeiros con- de desenvolvir.lento da região. cíedades !te economia mista com }:Ire· prejuízo do disposto 110 art. 47;
signados no Orçamento federal ou D.1'- TíTULO IU ponderãncia de ações do poder, pu- 'b) convocar estraordtnãrtamente
t[llizados por lei especial para os tms bllc\l, tenham por objetivo atender à o Conselho de Admínístraçâo e a Di.
previstos neste artigo constituirão ca, Da Banco Federal de Brasilia (BFS\ execução do Plano de que trata ~3ta, retorla, sempre que necessário;
pi tal da União nas sociedades objeto ' lei ou ao serviço de juros, autoriza- c) presidir ~ reuniões da Direto.
da organização, da Incorporação ou Capitulo I ções e resgates 'de encargos assumi- ria e dô' Conselho de Administração,
da fusão, DisposY;ães preliminares dos para o 'mesmo fim; com o voto de qualidade;

§ 2Q Quando atrlbuldos a tereeírcs, d) slltlsfllzer~ diretamente ou por d) vetar deliberações da Diretoria,
para os fins mencionados neste a ti Art. 37. É criado o Banco Fede:'al intermédio de outros órgãos,' as abri. submetendo seu veto à. aprecíecão do
go, os recursos financeiros' sôfu:nt~ de Bras1lía (BFB), 'sob a juriSdil}lO gações decorrentes do serviço de ju- conselho de Administração;
serão entregues' aos beneficiários de. do Ministério da Fazenda, com I,U- ros, amortizações e resgatas dos en- e) enviar ao Tribunal de Contas"
pois de satísreítos os Nquisitos legais tonomía administrativa e personalídu, cargos assumidos, nb Pais ou no 'e~- até 31 de janeiro de cada ano. as

'!l' ti ' de [urtdíca própria, como instl'Umellto' - t d d contas dos admínístradores do Ban-necessa Os a assegurar a par cípaçáo financiado!' dos lnveetímentos esc- tenor, em VII' u e a execução do E','l. co, relativas ao exercíeto anteríor,
da União, COm as ações correspondsn, mi-ínvesümentos necessãríos ã exe- no de Del>envolvímento da Reg:ão para os fins do' art. '17, nQ , lI, da.
tes, no capital da respectiva SOCle- cução dos programas de desenvolrt- Geo-Econãmiça. de Brasília; . Constituição Federal;
dade , mento econômico da Regl~ Brasília. e) controlar e fiscalizar .a apilc,l. f) enviar 'ao Tribunal de Contas,

§ 3Q A participação d aUnião LaS çâo dos recursos, de qualquer pro.~- até 31 de [aneíro de cada ano, as
sociedades de ~ue trata ê9te artigo Art. 38. ~ BFB ter~ s';lacasa ma- dêncía, destinadss a 'obras, sel'Viços ou contas gerais do Banco relativas ao
rar-se-á através da SUDEBRA, me- ~riz na Capital da .RelilUbllCa, pOde,ll'lO investimentos do Plano previsto nesta exercício anterior, as quais serão
dIante 9,utorização de seu conseuro Instalar miais, ~genClaS ou depR~ ta- lei, sempre que paca o respectivo :fI- examinadas juntament€'éom as con
Deliberativo, ao qual caberá índícar mentes em outras ~ra.ça~, atendídas nancíamento total ou parciaí, venna. o tas do Presidente da República e com
os representantes do Govêrno FedereI :;pé~~;"lIlas legais díseíplínadorag da resouro Nacional a dar a sua garan- estas enviadas ao Congresso Nacio-
nas ussernbléías gerais e nos órgãos . r • .ia ou ofrnecer os recursos; nal' -
de direção das referidas ,entidad~n. ~'t. 39. Como agente f~n:mceIro d., J) contratar no exterior, por si ou Art 47 Compete ao Diretor:SU-

§ 4Q OS dividendos atribUíveis às govê~o para o desen~ol"llnen.to ec?- como agente de governos, entidades perlntendé.ntc';
ações ord'jnárlas da União em 5OcJ,,- nõmíco, o BFB gozalá d,e tô~as as. autárquicas, socjeda~es de economia I. a) substdtuir 'o Presidente em' seus
dades de. economia mista. de que '[,ta.a vantagens, :eg,aUas e prenoga.tlvas ae mista e. organízaçõej, privadas, a Impedimentos ocasiona;s. sem prefut
êsête êêartlgo poderão ser reínvestt- serviço ~ubli~? federal, ínelúsrve abertura. ,de créditos destillados à zo do exercício normal de suas, nm-
dos pela SUDEBRA na integralização q!1a,:to a Isenç~o de .Impostos, t~x;w, execução do Plano regulado por esta ções: , .
ou aumento da quota de capital ela díreítos a~~aneIros, Juros moratõrtos Ieí ou 110 fiIlanciamento de empreen-l b) administrar e dirigir os negó
Fazenda Nacional na msema socíe- e qunnt~ a Impenhorubütdade ,de bens dímenjos ,do interêsse \la economia cios 'ordlmtrios do Banco, dec!d;ndo
dade. e ao, fã. o ~ ,tratamento espeCIais no.' rell'lOnal; . \ as operações que não elevem 11 mais

Art. 31, Os órgãos e entidades go pleitos JudiCIais. Capítulo li _ de CI'$ 50.000.000,00 <cinqüenta ml.
vernamentals e,;ecutol'es de obras ou _ Capitulo U . Da Administração do ,Banco lhões de cruzeir~s) a' responsablll~
servIços Í11tegrantes do Plano reguln- Das atiVidades do Banco _,. dade de um só cliente; .
do por esta Lei deverão apresentar ti _._ .' Seçao I c) outorl:ar e aceitar escrIturas e
SUDEBRA relatórios do andamento de ~rt. 40, OB!'B exercerá tódio.. as Dos órgãos de administração nelas intervJr, assinando-as com o
"ada obra ou serviço e dos dispêndios atlviCl!des bancariaa pa forma ?,a le- Art. 42. São órgãos de admiriIstra- rresidente ou outro Diretor;
efetivados com> sua execução. glslaçao .em vigor dentro d<;,s limItes ção do Banco 'Federal de Brasllla: . d) nomear, remover, punir Oll de.

Parágrafo único. Os relatórios se. e ecndiçoes que lhe forem fIxados no a) a Diretoria' - mitir funcionários de qualquer cate-
:ruo apresentádos com- u periodlcldacle regimento interno, ~ _respeitadas es- b)~ o conselho' de Administração. goria, coneeder licenças e. abonar
determinada pela SUDEBRA e o'Je' ~rclalmente as ,restrIçoes do § 19 ~ do Art. 43. A Diret(lI'la do BFB, de faltas, ''podendo deleg~r poderes, 5~1-
,decerão a roteiro i:iStabelecido pela § ~9 dêSte artIgo. , , livre nomeação pelo Presidente da vo quando se tr~t:lI. de nomençao,
Secretaria Executiva.' § 19 O BF'B sómente podem J'e- República, será compo.,t:i' de 4 (qua- promoção ou demlssao,

Ar~, 32. A secretaria Executiva da be~ã depósitos: tro) membros~ e) superlnten~er ,e ,coordenar '1
SUDEBRA organizará grupc~ de' ns- d t'd d tal a) o Presidente do Banco demis trabalho dos dIferentes setôres dr,
]leção para visitarem, verifJcarem e a) e en 1 a es governamen s ou sível "ad nuttun". ,- BanCO e velar pelo f,lel cumpriml'nto'

autárquicaa; , b) DI "'to S' 't d t das deliberaçóes da -Diretoria e dofiscalizarem o Ihlldamento das obr:lS b) de sociedades dei economia mista o 1'0 1'- uperíIl en en e, eom Conselho de Administra ão
e se"VlçCl;) em execução sob a re5- d - d mandato de 5 (cInco) anos' ç. '.env qUe prepon erarem as açoes o c) dois D' to e' , d to d § 19 Eara o exerciclo das atl'lbUl~
ponsabllldade de outros órgãos ou en.. poder públiCO; 4 <quatro) aJrneos rcas'".c°tunm man a e ço,'es conferidas' na letrll. "d" deste
tIdades, governamentais. ) ti b di - "'"

Art. 33. Const,ltuirá elemento e<- c e, ancos, nos ca~os e con, ';01'8 Patágrafo ún;co. O primeiro man- ,3!tigl? serã~ respeitado..· e atendidos
senela1 à prestação de contas dns des.. presc>rltos pela S;upermtendêncIa da. dato. de um dos Diretores referidos 0.5 dIreItos e de"er~ dos fun~lo!lá
pesus efetuadas com obras e servico.'l Moeda e do,CrédIto; na letra "c" dêste artigo será. de 2 rIos do Banco, deflmdos no l'eglll1en~

- dI '!oe :SOCIedades de seguro e çapi- {dois) anos. to in~rno.
ou com a aquisição e a Instalação de tallzaçao; . . 'Ar,L 44. O Conselho de Adminis- J 29 MedIante expressa alltorlza~
e<l!1lpamentos, a cargo da SUD'EBRA e) judielais, tração do BF'B será 'compõ.sto d 7 çao.,e~ ca~a casC!, do ~Conselho de
ou por ela. flscallzadaa, a exibição de j) que resultarem de operações rCll. <Sete)' membros: e Adm.llllStraçao;, sera permitid~ !: ad-
laudos em que se ateste a execu~ão llzadaa pelo Banco ou que a elas es- a) O presld' .e do Banco eomo missao, em razão. de req~l!s:ç!l'O otl
fo~r~~l aO~fcg~~ÇãodO~ose~o~neeeCnlmdi~lnftnos-tejam diretamente vinculadas; ,presidente nato do Con.~elho apenas contãtrat'!. de dservfIdories .PUbhCOS

b
011

- g) das importllncias que, deduzi:lns com voto de qualidade" ali rquleos e e unc onndos de Rn~
~m eondições !!!cnlcas satlsfa'/.?J'ias e nas declarações' do impõ,lo de renda ,b) seis membros, com mandato de cos sob contróle estatal desde que
em" coneo~dãnCla. com os projetos e <art, 57), forem destinadas por pes- 3 (três) _, anos cada um, I1vrêmente exclusiyamente p:~a o ~xel'ciclo, ('m
csp,clllcaçoes apIl)val1os. soas juridicas ao reinvestimento Oll nomeados pelo Presidente da Re ú- comissao, de ch.fla ~ tectllcas espe~

ParágrafO imico, Os laudos'serão apllcação em indústria consideráda bUca entre cicladãoll' de reconheJfda ciallzadas.
elaborados pela Secretaria Executivá pela SUDEBRA como de Interêsse pera Idoneidade moral e comprovada l!a~ iet~e. ":~. dOs Dfre~~re~ r~ferjdos tnr
da SUDEBRA e submetidos à apro-I o desenvolvimento da Região Brasii:ll.. pacidade. , bulçót's que ~h:: 'forem ~:t~r~~nriJ ~
vação do Conselho DeUberativo, de- § 29 O BFB sômente poderl\ ele- § lQ O Conse,lho de Administração nore imento 'nterno as
vendo acompanl»ar a última. p;esia.- tuar empréstimos ou flnanciamento~: será anualmente renovado pelo têrço. g 1 .
çiío de contas de cada ano. a) P:lTa a execução d emedidas. sP~- § 29 Na composição iniciai do Con- Seçíí.Q m

- vIços, obras ou empreendimentos' do selho. dois de seus membros terão D C 11 d Ad i 'I •
Art, 34. A Secretllrla Executiva Plano de Desenvolvimento da Re<.tliio mandato _de um,....ano. dois terão man- o onse lO e 11l IUS r{u;ao

Ilpresentnil'á tl'lnJestralmente ao Con- Oeo-Econômlca de Brasflla' o dato de dois anos e dois terão o man~ A!t.. 49. Siío atribuições do CDn~_
selllo Dellberatlvo relatório clTcun&- Ti) para. Investimentos ou' seml.ln- dtlto normal de três anos, selho de Admln1straçiío: _
tanclado sôbre 11 execuçãp do Pla,'o vestlmentos privados neces.'1âri05 ao § 39 Os membros do Conselho, (le- a) organizar e '11J.Odiflcar o regl-
:rcgulado por esta lei, dlscrimlu<\lldo aparelhamento' ou l\lmento.da ccono- tra Ub") s.ó poderão ser reconduzidos mento mtemo ~o ~al1co:', '
os projclos que não estejam sendo mIa da Região de BrasilJa' por um novo mandato. bl tomar conneclmento das opera-
l'cgula?lente. executados e sugerindo AI·t. 41. Além das ~ue-' lhe foram Se - n t~ çõe~. traçar-lltes n nrlentação geral
pl'ovldt'Dclas 11 respeito. .' "dadas no al'tlgo anterior terá. o 1:lFB çao ' e.fJxar as tOl'2S de juros que (I ,B~n-

Art, 35. Ao Conselho DeItberatlvo mais as segulntts atribÚlções; Da Diretori/! co ,abonará aos seus de13o!!tante.~ 011

drt ,SUDEBRA b~berá propor ao PIO- a) movimen!ar créditos no exterl6r Art. 45. E' da competênela da Dl~ t:'11~ará I:Ite,se1S' ~n:préstlmos. den~
sldcntc da Republlca, aos MJnlstros para o finanCiamento do Plano p:'<l' retorIa' ' o os, s ~!la s.
de Eatado e aos dirigentes de órgãos visto nesta lei' a) • 'oiiê' t'i C) cnar ou ext,mgulr cllrgos OU 1un-
0:1 'entidades govemamen~is as 1\1.e- b) 'promovei-, mediante' Instruções buJ~x~~:ra ~i Pe Or~grm~~1l fu: ::to:L~:~t:el~~sP,;.~tJr~l/e;:~:
dldas que julgar necessárias ! t.'ie- do Ministro da Fazenda. o atendl- temo lhe conferirem' post:l. do Dlreto.-o.lItJe-ittt~ndente'
cução de obras ou seniços lntegran- mento dos comprçn;issos, direta ou in- b) decidir sóbre ~s !fperações do d) examinar ~ jlllg~r os bnlay{ce~
tes do Plano, bem como aqueJas des. diretamente a&tunldos pelo Govêmo 'Banco, obededdos os limlfes e ressal- tes e balanças financeiros ou patrj~
liJn~d~s a. eliminar causas perturba_ na execução dos programas de. 4e- vlIseXipressos nesta leJ; monials do Banco;
,do.!\fI do c~~~~to de projetos es- senvolvimento econ6mlco da Re~o C) resolver todos os llSSU11tOS d9. e) examlinar e'd':.r p"i:i'~er sôbre A

'~l~~~&' ,--~' B~~;llla.i''''; --~-, ,-,-'~~eção executiva. do B~nC!l, ouvldo.o P,restaÇ!O anual de contãs do Banço;
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1) ufrJlbl:'rilr sôbre operaçõt.3 que te:nos 1XIrtos de desearp.• mtA ü (Jio ~ lndústrla -ou -es'WleIeclm~ntc Art. li. A lntl»rl.aÇâ{l de ~.
df"i'm li mais de Cr$ 200.000.000,00 reQ:uirlçio dit StlDEBRA. seguíndo-se 1lgr(lJ)Q5t.orll çOllSlaCt'ndor pela &U_ sobressalen1e$. e lln);)lementos Rg'rJe:>
(uuzelll(JS milhú-' de eruzeíros) a Jloster:ormente Os U'ã:nlV'...ll regUla.- DEB~A como de interêssle para o de. iss, de máqurnas, de trlltore.. com lil

J:újJccU;llo1l:dade 'J lIl1I só cliente: mentares. l:envolvlmento da RE'ili6.0 Bnsilla. m1nI.s de pol:ênc:a .superior 6 ';5 HP
UI exammcr, or.entar "aconscll:Jar I 49 Os t-qulpamento.l lmportados I 1. A lmportAnc!e objew da de- .~lenta e cmeo clLvalOoo-Vs.pw de

11 DJretor1ll. nos assuntos ,súbre os não poderão, durante S'UQ "Ida útil, dução será. depositada no SllJlcoFe- aviões de po>quena ca.pa~ld~e apro
qU'lls esta solleltar seu pronuncia- ter alterada a localizw;Jío con,s'tante tieral de Brasílla. fll.4enC!e-t.e o reco- priados ao Sl!J'Vl;o d.! saneamento 11
llJenlo; do pr1>jelo submetldo à SODEB&A, lh.lment, em conta especial com \%- bcnei'ldamenk<o ele lavouros. bem

hJ prover. 1nterlnamente. até que a. -menos que o Cow.elho DelIberativo to da Dlvísâo do lmpàsto de Rencl,), oomo de equJplImenl.os p.lU lmp.àlJ~
o pnc<;Jdentl" da República o faça, em dêsl:e órgAo, DU!dJ.ante parecer tunda. ou de suas Delegacia competente, e taçâo ou r..novaçào de Industrías,
caráter deIm1tJvo, as V:>!'5S de Di- meniado de sua. Secretarla Executl- nJI ficará retida pa:r ser Hberada ná comidl"J'Sdas p,,4 SUDEBllA CQlnO
:re1D:U cuja. !>'UbstJtuiçj.o aão esteja va autorize o seu deslocamento para conformidade do dJspo;>to no pará- necessárJ:u ao de>eDvolvlmen~ tia
expressamente prevista; outro "ponto da Região BtI\Silla. Por grafo seguínte, ~ião BrJSilla. em. um !iuan,;1<o.-

j) <listrlbUll' os sen1c<l'; do Banco «"ida. útU" do equipamento enten- • 2' A requerimento do Interessa- mente do Banco Federal de Bru~l1Ja.
en.re 0, Dlrt'wres, ob.be.rvado o dís- der-se-A aquela aceita peJa aUDE- do, a SUDEBRA aprovará os planos pagO em crweiJos. equivalente à !TU'
p'H['U "In leJ; BRA jlOt oOOsião do exame do pedi- de' apllcação da. lmportanc.la reU'!a, tade do valor .despendldo na aqu1Sl_

J; aprec.ar e julgar OS vetos, do do dos favoru Jegals. exclu1ds. a llJ- aatorízendo em seguIda a liberaçao ç.iio da mot'da requerida pela opera
;Pj'L'..ildente às dellberaçbes da Direto- pótese de ob.so1ência. recOOlheclda pe- do depóSito, parceladamente, na me- gão.
l'll1; 10 parecer a. que se refel'U êste IU:- dlda tias necessld~ da inver.>áo e t 1~ O pagll.ll1ento do e.'l1j>I'''-,UGlO

lo nutonzar Il. allen.açAo de bens tlgo. para oS tlIls e;;pecllils nela preVill- s6mellt.e será Idto após O d5embaol·
11l:,,=ários ao uso do Banco ou cuja ·1 59· Os equipamentos importados :.:la. qu!.' dI) equipamento e seu desemoa
fJroprledadc tiver adquirido em Jlr- com os 1avôres previstas neste artí- t J'1 OS planos BprOVlldos deverão rllÇO pelo.s orgão.'; competentes, e "OI
tuue de llquJdaçáo de s1l&S operaçoes: go deveriio ~r Ulstalado.s: no prazo de ser aplicadas no praeo de 3 íb'ês. prl1ZOS de vencimento pr.'vl!lto~ no

1) autorizar renúnclJl.& de dl~.eJ~, 2 (dois) anos, a contar clt. l'lgêncla anas. & pnrUr da rêten~o da lmpor- respectivo contrato de IOl'nl'cJmcnto
trrulbllÇÓf$ e compromissos arbItraIS, do decreto que Os tenha declarado tãncia reservada para SUl( execução do ma terlal.
llodenóa estabelecer normas e dele- ou venha a declarar e.s.senclais ao de- ~I!otado o pra~:> sem a aplicação t 2" O valor dos emjrréstímos con
gar polleres. qenvolvlmentCl de. 1l.egião :Bl'IIl;illa, prevt.~!ll- l1. importância. retida .ser_ cedidos seglWdo () dJ,pwto neost.e ar.

Art. 50. O :regimento Interno do mantidas todas as condições e requt. incorporada à renda da União. tlgo será recebido pelo Banco t'm
:Banco e suas mOdlfICâçf)es (art, 49, sitos estabelecidos pi'U'a o funcloI1((- Art. S8. Os at~, de alJemu;ão ou ações da empríl',sa mutuária, o!H'd.~I·
letra «a") sàmente entrll.riio em 'Vi- menw, distrlbulçio, expl0rllçio epro- desmembramento de proplledadu ru- das as disp:..l>lçõl!s da Lei n9 2.300, de
~()r depois de aprovados por ato do dução <las emp~ oenet1Diadas• .rals, quando referentes a lotes tU qUI- 24 de agOsto de 1954.
MInistro da Fazenda: . Findo &.se pràzn, caducarão as auto· l1!tôes de ã.rea Igual oU lnferlor li 50 § 3f O prnzo de financiamento,

rizlIçôes outorglldaq, .&alvo prorroga- ba ,t:inqUent.a hect,(J,rcs) destinados I para as operações previstas n.'ste u-
Capitulo IV çlio por motivo de f6rça maior ouvi- 0\ c;,plorJl.ção 4l11'rlcoJa ou peCUária na' f.tgo, será de 10 (dez) anos. cmn ca.-

Do capit41 do 'Banco da a SUDEBlU, .•. _. da :Região BrasJ1la. ficum \l;ent<JS do P"- rêncta de 3 (três', anos Inclll5lve.
Art. 56. A transgr~...o, ...n que gllllJento de qtWsquer ~()St~s ou Art. 62. A importaçiio de eqUlpa-

Ar~. 51. O capital inicial do Ban· em parte ,apenas, d~ disposto no ,~- t.axa.s fedcrnls sObre êles "J'cidente6, lI1entos. que não telllle.m slml1ll.res no
C() 1"ederal de Brll.Silla. será de Cr$ tlgo anterior implicará na caduc"",,- lnclll~ive o impôsto .sôbre o lucro 1lI1~ pais Mm ê.'lSe' cari\ter tegstradr..G,
li .(JOO 000.000,00 (cinco bilhões ,de de imediata dOS favllrllll concedidOS e bUlárJo. adquiridos no exu-rlor para lmplaD
crlaeiros) e será lodo êle Ioruw.tdo na c~nseqUente obrigaçil? de o be-I I 1" Quando o ato de a,)Jenal;áo f.ac;ão de indústrias dtstlnadns a ex
Velo Te.o;ouro Nacll)na1. ne!lclil.rlo reco~ ao TCSlllU'0 Nacio. IOU d=embramento se referir a 1:1- eJuslvo aproJeltamento cle matérta

Art. S2. Os tundos dos ágios a que nal. dentro de.!, (~CO).dIas. li, par-j t.es de área superior a SO !la (cln. prima.. di\ ~lão Bragllla t.erã um
so refere a letra «b" do art. 59 e os til' de sua. notiflcaçao pela SUDEBRA, 'Ilüenta hectares) e JgutlJs ou inferia.. subsidio do Tesouro Nnci~nal. pago
recW'SCli cambiais mf!!lcionad~ na o val<Jr do sub3Idio à época. da. con-I rll.!! li. 100 ha (cem hectares" conee- em eruzeiro.s: quando 'pelo m~nO/l
letra "c'" do mesmo artigo serao.se· cessão. atualizado de IlIctlrdo com a der-se-á. o ueli'Conto de õ() 0/. l.cln- 50" (cJl1Qlle'nta par WltDl da firo
me,'tro.Jmente trant,erldos do sanco ~ de deprecleçl\o monetária veEi.. qüenta por cenL no valor dos trl· dutÃo se destlna.r À ex)ortoçAo.
do Bru.sU S. A. pal'llo O Ba.nco Pe· f;cada ao long) do periodo c a.cresCl- but:lll teder.ais a serem pllgD,;;, § 19 O sUbsldh equítalerá á me.
d~rlÚ de BrasUJa e nutoll~àt.iCB?l~te do de uma ~ul!<l. calcu1l:lda. sôbre o § 2') Verificado a qualqu._ teDlpo tada do valor despendido para 11 aqui.
!riCOlporados ao capital deste ult.imo. total encontl ado, de. contormidadi! que o adquirente deu ao imóveJ des· sl~lO da Dloeda p~Ja illJ 90rt.~ç;io.
como novos fQrnecimentos da União. com a segUinte escala. tl.Mç..o niversa dA prevista para a § 29 Ao, emprêSas sullSldladns de •

.Art. 53, Os JUl:1'OS JJquJdos do Bailo Para. o~ ~ulpa.mfDtos qu; t«;nham Isenção, !lcará êle sujeito ,;l(l paga. verão comprovadamente utlllzar. du_
M ~erfto conslderaClos rP.Soervall, e llermanemd. na. R~glão BrJl.ói1j~, ,ment:l do.~ tributas em ire'dobro. ranto ;; Icmco) anos pel~ menD'<. ma.
L=pre que at.inJam quantia igual il a) Menos. de 25 % de SUa Vida út!l téria prima do. R""iâ' Brasill em

. dD CSI)Jta.1 a êsto serão !ncorporu.dos, - Muita: 100 %: ~ C·\I'1TULO n .slfils Il1dlistl'las e ~~"orjRr n(} amln!.
TiTULO IV b) de 25 % a m!!DOs de 50 70 de Dos incentwos ji1wrwelros mo SlJ Cf, Iclnquent" par centol de

sua vida vida. útil - MUlta: 75 'i:'; '. b. d d
Dos incelllliOs fiscais e flrwu~eiros Dl de 50 % a menloB de 75 % de Art. 59. Nenhum pro)" 1.0' do '1- sua produçao. SI) I). na e~" crem

.sua vida. Í1UI _ Multa: 50 %;. IIlancJamcnto oU llval destinado a m· ~ fayores obUd?S e de de~olverem,
Cil;lllUIO 1. à) de 75 '!o li. menos ele 100 % d~ ivesUmenlo.s na Região Brasllla pCl. ei ~~br~ ~r~~~~% r~e'ij~~ão con_

1)D'i im:en/illos ji;cula sua vIda út..:l - Mu1t.a: 25 %. df-~ ser lprovado p~lo B;mco Fe- 1'< I t I .w i
§ 1~ Verificada a lnfl'a.ção. dever à dera! de Brasll1a sem que sóbre :> S fl';'lar... anua me'u, e, ~ m,?l>! [ i C ~

:A.rL lH. A SUDEBlU gozará de o flc.cal dn SUDEBRA lavrnr'o com· pr~posta se manlieste fs.,:>rà\'elmente :;,~m~~a =g.cf:ce::j:n~::.....a,~_
tiJ.bs os Ullmçlle.. tl'JbutárJas deferi. petcnte a'Uto, em duas vias, lIl1Ia l1.a.s li SODEBRA. . t ,,_ d .""'.'~ 1I.'te ~:tigo
(J;J5 peia leglslação fecleral ao.!> orgãos quais 1100rll em poder do Infrator a I 19 O Jlna.nciam,.nlo.· pelo IIp:;. corren.es"" 1.'....... "" .., a .
dn. admlnlSt.ração pública, nfto fican· ,ítulo de notiflcaçlio. obedecerá.- entre outras, as Squlnte:;I TtnJLO V
do "ujeita a lmpostos. tt'lXU.ll. dlreJtos di •
aduauerros ou 11 quaisquer outros • ~ Decorr.ldo I) prazo da nCltl!l. con çoes: D13PO.lrõI'S J'lln1a li uan..,ajrlas
ônUs fise-alS. coção Sl'.ll1 o recolhJIneuto do débito 41 aprovação. pela SUDEBRA, dos capJtuJo I

Art. SS. l"lcc ],senta de quaisquer !lO TesoUro Na.cJonaI. a SUDEBRA plano., de InsLaJaçâo, amplJaç!lo ou
uUj)OStoS, tiUas ou direItos aduanei- remeterá; imediatamente, 11. Procura- moderniUlçào de Indústrias ~u esta- D:SPOs'rões tillJis

;~0510nu!1ln~Peortaa~~<O~.<rdl~.,equulteP~lJeOnstas.:~oiçr~a.() dtalv~e~~dbellcaoUemd~:ul~~,,;lrocu:: be~e,Clmpre~.tO()SdsgerOfrna::cr~ento fixado An. 63. Em Illana anuahnente
_..... ~ ~~ ~ ."", • ~.. ,r. ~< ~. "'-U U - rrv1sto e atualizado. a SUDEBRA
IDllterl:tis, nomoodumente os dest!na- vedar. o auto de Intmção o qual va. em 10 (dez) anos; coordenarll Os programas de as~istên.
dos à.s lnriu.strias c1e base e de ali· lerá como prova. de dlvlda. liquida e c) praZO de carência de 3' (três) cla. técnico. nacional e estrangejra.,
mcDLllçQo, desde Cj?e, !m decrew do cer~ para todos Os ef~ltos lega~ anos: \, a.pllcada llo:> desenvolvimento da Re
:prcsldente da Republlca, por propo.s· apilcaudo-se l\ ês~e crédito do. ~. cll prllpondel'áncla al:>30luta de re- gião Brasúia, em colal)OI Mão com os
til o pal'éCer da SU:DEBRA, sejam zends.. no que couberem. as dlspo~l· cursos n9.cl'~ais na. constituição do órgãos e entidades aos quals aquela
<!er];aados essenclals ao desenvolvl- ções do Decreto-lri n 9 960, de 17 de cllpltai da ~prl!sa. . lIl... -têncla d~\'Q ser aplic,ada.
mento econômico da RegIão Brds!· novembro de 1938. . .........-
1l3.. . . '3" Se a transferêDcla tll'er 11ll1o C 2" O BF:Él manterá a. SUDEBRA Art. 64. E' vedada 11 lmtala<;ílo

!l 19 As Isenções prev1stlli; neste ar· a.pe1UlS c:<:nvencionads. ou houver permanent&mente Jn!o.('mada da,; nor. de quaiSquer lmiú.>trJnt médill.', ou
+,lgo não poderão beneflcjar mÍlqUl- fundado receio de que venha a verl- mas e critérios de flnaneiamen«) ~ p~sAdas no DIstrUo FedI ral, a menos

- Il!I.~ e equljXIlDenkls: flcar·se serll embargada a remoção aval reguladore sde sua.s operações e de 50 .uinqüenta1 qUllÕlr ICtros d:; pt'_
a1 ltsudo.s oU recondJclonados: do.!l b.eÍJs or.mo medltk prellJnlDlU, da plaboreç.âo dos respec!Jvos proje- rimetlO do Plano pilôlo de BrasUla.
'b I cujOS sUnllares no Pais; com ês- alé qUe o TesOUro Nacional st'ja nagoo tos e pr~po3ta.s. I 19 Todo pedltlo de licença dlrl

Iie carát.er registrados, tenham pro- do que o proprietárJo dos eq1.!tpll- Art. 60. No fomento à. formação, gid!> à Prt>fpjtura do Dl;,trlto Federal,
l1u~'JHJ CIl;llllZ de atender. na· IOi1lLl mentas lhe tlvei' fJcado 11 dever nos recqulpa.mento 011 ampllaç.llo de em· para a instalação d~ Indúst.ria· de
udcqllulla li reconhecida pela SODE- f.êrm().s d,t:e artlgo. prê$J}.' industriais e estabeleci!t1enw., Q:JalquCJ' esp.~i ~ sNá prel:.mlnar
ERA. à.s necessidades ia execução em J 49 Os ec,-uipamentos subsidiMOb lIgrlcolas CS!len~a1s ao dc:-~envol;i- mente submetido a. estudo e -parecer
tm1)Jo conveniente tios projetos de In- responderão preferencialmente pelo ementa ·da reglao geo·economka de da s..ocret&rie. Ex~utJva da. SUDE
letl'r,se para o desenvolvimento da cwnprlrnento da obrigação a que se Brasllln, poderá O BlI11r.o Federal d'l BR.>\.
t<:gllío. . refere êste artlgo, a qual stlbsl.~'.lrá Brasillll, mediante proposta 'da ~U· § 2' Em sE'U parecer. a SUDEBR.A

§ 29 As Isenções concedJdas em ainda na hlpMcse de alienação da- DEBRA. slllJ"crever ou 11lU1nclnr a namif,'star-se-á c:ncluesll'amente sõ
conformidade com o disposto neste llueles,·· 5ub."1lrição de ll~.ões ou quotas dt' ta- I bre 5P a. capzcldade e lOOaJ,ga.;áo
arLigo co1bprecnderão quaisquer ônus, Art. 57, E' flU:uJlado às pe;.~oa.s pltnl daquela.;-. .emprêsas ou ostabelE'- I índl~lldllt pa,a. o estabelec1menw ln
mcluslve os cobraàos pOr órgãos de jurídica', e.fetuarem a dedução de até cJmcn:os. bem assim nallzar el'otlldos.1 dustrJal guarda.m obedlê.ncJ!1 11. 'prol.
Qdntlnlstrnção indireta. 50·% (cinqllenlll por centll) no \'a!o1' elaborar Jlr:Jjelos e promover \( SUg lblÇftO f':rpre.ss:r nl"'U> arllgo.

§ 3~ O dr.sembar(\~o dos IIlRterlaJs de suas deelar3eões do Impõsto ,I? exeeuç50. em nome ou em 1lt\'or,!l0" I 3g O parE'eer contrário da aOD'E-
e mercsile.!1llg lmport.adas nos têrmo.; l'endB par:). dz..tlnor ..m n Im)}Orl'll'"'Q I f'T""-'Mld!l'1''Í)!os de qlle !lOS thmos BR.'!. ",>" ,,..ã u ln~tlllaeão (I, 'ooústrla.
il&t.e artigo será feUo imediatamen- ~du:lldl1" reln..e:.Umento ou ..pEca- ldê&le art.lgo 1'..,): a pal'tl<:il':Ir, I 4~ Pí\J:ll o fim de tornar efetJva
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& 'proibição ClfinUdQ neste -artigo, a
SUDEBRA -pe<lerá conceituar o que
se devo, entender-por, índústria média
c, por índústria pesada. ,

. Art. 65. Para efeito da execução
(los, projetos de sua competêncla ou
p:;r ela aprovados, poderá a SUDE
BRA promover, na forma da lei. de
sapropriacócs por necessidade ou. utí
lidadc publica, ou por ínterêsss so-
cíni. '

.. 19 As deélaraçóes de ,1It.i1!dl\de
ou necessidade pública, .assím como
as de ínterêsss social. serão solicita.
dns 'pelo Superintendente da SUDE·

'BRA ao Poder -EJ(ecutivo, mediante
resolução do Oonselho Delibuailvo
daquele órgão. -

§ 29 Baixado o ato declnratõr!o,
a SUDEBRA tornará ef,·tivas as de
saproprlaçêea, at.ravés das me:lidas
legalmente permitidas.

Art. 66, E' facultado à 5UDE
BRA med1ante autorização, do Con·
sl!lho Deliberativo: •

aI . . realizar importações, para a
execução de estudo.~, e projeros en
quadrados no Plano que se refere
esta lei; .

b1 contratar estudos e pesquisas
sôbre problemas de interêssc do de
sanvoívimente da Regiáo Brasiha,
podenlo ceder o resultado daqueles
trabalhos' soeíedade de ec~nomia'

mista de cujo capital P'll'tcc,pe a
União, Estado ou MljnlclplO; _

c) promover li organização de
co~perativa dentro dos objetivos do
Plano de Droenvolvlmento da R~glã;)

Geo-EOOnômlca de Brasflla;
Art. 67. Fica o Superintendente da

SUDEBRA a u t o r I z a d o a dLspenslH'
concorrência e contrato formal para a.
aquisição de materiais,prcstação- de
serviços ou execução de obrilS at~ o
valor - equivalente a 200 (duzentas)
vê7.es o salárlo-mfn1mo_ da caplt3; da
República.

nouvre declarado de 11)ter~SM do de- E. ecmo a necessidade de .sbJuçllo as m!cà em que Brasllla- está plantada:
senvolvímento da. região. grandes problcm.J nacionais coMti- nao se poderia pensar em eonrõrto e -

Árt. 71. D..trante 10 (dez) anos, 'lerá. tuíu a maíor das motivações de Bra- bem-estar ersuvos para Brasil!a, 'se
facultada a dedução de até 5070 ccin- b'\.lia, n1l0 serlÍ udmísslvel, por Isso a cidade continuar ilhado e cercada.
qüenta por cento i , nas declarações de mesmo, que BmsnIa se transforme em de atraso Í! subdesenvolvimento. Dar
lmpôsto de renda, daímportãnoía des- um nOL'O problema nacional. . a concepção do Plano da Regl1lo GCO-
tlnada à, construção de piédíos regi- Mas o que já está OCOl'l'entla? EcollOmWa de Brasllla, compreendeu-
dencíaís, e<>!l.5ldNados pela SUDEBRA, Amoa nem mesmo, Instalados fOl'lllh- UD tôda a área do Distrito 1"edcwl e
de ínterésse paro o desenvo'vímento da na Capital da RI ,Iúblíca todos os 01'- parte elos EStados de Go!ãs, .Meto
Região Brasínu, naoS condições estabe- güos da cúpula governamental. Gros.~o, Minas Gerais e Bahia.
lecldas nos p;lI'ügrafos,19 (primeiro) a Ainda nem mesmo se ínstalou em Para a. delimitação dessa rOI\I:1O, gco-
3~ (tereeíro: do art. 57. .tlrasllía a população buroerátíea in- econõmies, utílíaamcs, em parte. os.,

Art. 72, os rendtmentos .provsníen- dispensável à operação dos serviços estudos alnda inéditos de Maria l,iu
tes -das loeações residenciais, comer- públicos federais mais necessános, dalena Vieira e- Ney Rodrigues rnno
cíaís ou industriais dos Plédíos urba- Segundo informações do Ministro cêneío, técnícos do rnsututo Brasileiro
nos que vierem a ser construído, na Amaral Peixoto, para funcionamento de GeografIa e Estatlstlca <IBGE),
Região Brasll:a ncarão isentos do nn- dos Ministérios em BI'asllla, há neees-j. O estudo e a elaboração do plane
põsto de renda, até 31 -de dezembro dade da transferência de .nais 17,000 jamento, a responsabilidade por "sua.
de lH57, _, funcionários, ,polsalé agora temos execução e eontrõle, ficariam entre-

§ 19 A zscncão eoncedída- llOs--.tl!r- tlqul apenas 7.500. gUes aos cuidados de um ól'gnn au-
mos dêste artigo estender-se-a tam- E já Brasilia é uma 'cidade em cri- tárqu'co que se criasse com utilização
bém aos lucros resultantes "da COl1.~- se. . , dos resultados e experlências da
trução e da primeira alienação. bem Em crise de habitação e de abasts- SUDENE no Nordeste. Daí a Instituí
como ao ímpõsto de sêlo dos contra- cimento, de transporte e de energia, ção da SuperlntendêncJJ. do Plano de
los de construcão e de locacão dos para lembrarmos apenas alguns dos DeS€llvolvimenlo da Região lJrasilÍfl
imôveís, flcRnelO êstes últimos. -para muitos i1s~ectos da. escala das dírícul- IBUDEBRA).,
efeito de legalização, I1berados das· 'li- daàes sentíaas pelos que residem nes- E o finanClnlI\ento das obrase em-
mítações da Lei n9 1.300, de 28 de til- Capit<ll, - - preend.mentos planejados, mclusive e '
dezembro de IY50, com suas alterações _Tal estado.ds crise mantém continua princIpalmente daqueles -que o plano
posteriores (Lerdo rnquüínatot, e poderosamente desviadas _'as aten; reservasse à' iniciativa privada, tica-

§ 2Q. Para eleito de Isenção ilo ím- ções e preocupaçf.Jl! do Govêrllo para rIa garantido com a criação de um
põsto de renua, serão abcürtos, nas miúdos problema.. domésticos, ora en- novo 'estabelecimento oüelal de eré
declarações anuais. dos rendimentos volvendo nossas mais graúdas autorí- dito. que Operasse -exclusfvaruents em
comprovadamente l1lvertldos por pes- dades no estudo de questiúnculas sô- investimentos e sem i-investlmentog,
soas fisic.1S, nos pagamentós ã vista bre o preço do carne ou do leIte 011. mais ou menos nos. moldes do UNDE.
ou a prazo, Inclusive juros, efetuados das verduras OU do feijão, em obrí- Dal a crração do Banco F:edernl de
para aquisição ou construçã.o da casa gando-as à busca às vêzes atabi\lhoa. Brasilia (BFB I. '
próprIa em Brasilia, até-31 de dezeIJt- das de medides de- emergência pata Estimulas fiscais temporârlos e es
bro de 1975 • a prrcárh1. instalt.ção dos novos' e su- timulos financelros~-adequados com

Art. 73. E' -o 'Poder E,xecutlvo au- cessivos contingentes de funcionários pletal'iam o esquema de provldênci<1s
tOl'izado a abrir. ao Ministério da Fa- ql.!e, transferidos ·para BrasWa, aqui çapl,lsf!! de atr!lirem o Intel'êSSc da
zenda, créd!los especials de:- _., nao encontram infellzmente onde mo. llliClatlVlt partlCular para Brasilla e

a)_ Cr$ 5.000.000,000,00 (cinco "i- raro - - - a levarem aos empreendimentos es32.l1-
'hões ele cl'uzclros), que o~TesO\1l'o .Nli- EnqUanto isto, as ate:m;Õe.~ dns'nu.· "ClllLs ao d~senvolvim~nto desta ~pl.
cional entregará ao-Banco Federal de torldades, e até mesmo treqüentcmen- tal e de tóeill a regiao geo-ec'Inômlca
Brasllia para o Cim especial de cons- te os cuidados dI' próprio presidente em ,que está construlda.
tituir o capital com ~le' o referido da_ Republica, ruJo acham vez nem 'F!n.lllme:nte, a'par de.n~erosas d~8
Banco iniciará suas oper.ações (arti- vegar para o cumprimento dos vcrna. \l9slçoes para o ·planeJamento e eXf'
go 51l:' . ' delros devêres do Govêrno e da Ad- cução do desenvolvimento de Brasília

b) Cr$ l~(}.OOO,OOO.()(l (cem '11llhíll'.S ministração. ficando sem estutlo e so. e da região geo-,eoonômioo de' slla',ín-
capitulo II de_cruzeiros), pll.l'a ocorrer, desde já, luç:i.o os problemas nacionais que mo- fi.!lêncla-;- estipule .0 projeto a I?rol~l-

Dinsposições Transitórias às despesas com o pagnmento do sub- tivaram -a criação de Brasília . çao de se instalarem quaisquer üldu.s-
. sldio a que se refer6c O art. 62-, E por que? _ . trias, Jl!édias ou pesadas. a menes de

Duposições Transitórias c) Or$ 30,OOO.~OO,OO (trinta llülh5es Justamente po!que BrasWa ltluda ~O qulJometros da qapital Federal: -
Art. 68, será elaborado pela de cruzeiros). para as despesas de Ins-_ não vive para a República: e sim da e. exel!lplo de ~ashmgton, p,reci,':.'!- Fel'

o.'UDBRA, 'para a aprovação do pre· talllções da SUDEBR~; ., .' República. ' Brllsllla uma; CIdade quase que !tO cx-
sldente da Republlca, um plano de dI Cr$ 5.000.000.000,00 (cinco bi- ' clusivo_ serviço das altas esfel'as do
:Ff;nergência compree.lldendo ob;'as, ser- lhóes de cruzeiros), para a elaboracao Justamente porque Brasília. sob oficlalismo, não podendo nem deven-
vIços e empreendimMto~ cons:derad?s e execução do Plano de Emergência' de muitos aspectos' essenciais, alnda ~ do ser perturbada, nem na sua v:da
de excepcional urgên"ill l.' lmpo,rlânclll que trata o art. - 67. uma. !icção, ',continuando uma. obra nem na sua tranqüíllck1de, pejos buli-
para o desenvolvimento da regbo geo- Parágrafo limco A dotação global apenas,- à grande Obra do Século, é cioS" inquietadorese.das fábricas Ollpe-
econômica dt Brasília, a que faz menção à letra "ct" ,~ômente vet,dade, porém Sômente um aümira- los eventuais movimentos, ,de maSSll.~

ParágrafO único. O Plano de Elner- se.rá-l'equisitaela pela SUDEBRA após do monumento naclonoal à capacldnde operárias. '
gência .abrangerá obras, serviços e !L aprovação do Plano de Emergência, construtora- do homem. público brasi- Para as.~egllrar boas condi~ões de
empreendimentos: e dLo;tribllir-se-á pelos órgãos e entl- lelro. vida. aos habitantes de Rl'a:.ilia. noS-

, dades aos quais omeslno Plano houver ,Justamente"porque até 'agora Brasl- sa atuação não pode limitar-se À,a) a ca1'go da própria SUDF.BRA; atribuldo. a re.spom:obllldade de cxe- lia não é urna cidade realizada. área do Distrito Federal. Primeiro,
õ) sob a re~ponsabílldade de órgãos - c\lçâo das obras; serviços e empreiJn- E não 'se reali'l.ll. verdadell'llmente porque esta assistência exclusiva !lOS

ou entidades federais Ei autárquicas: dlmentos. ne'e programados. O' paga- lima cidade __ assim, nem- cidade ne- habitantes de Brllsilla, viria agir co-
e) a cargo do Distrito Federal c das nt 'd d t - .... ·t mo bom'Ja <le sucção - demográfica,

Est"dos e Municipios com território me ,o a o açao sera .el o parcela- nhuma, à custa exclusiva fie inversõea aumentando, .desmensuradament_e R
~ úamente, nas épOCas previstas no Clt- ou providências gove.rnamentals: _ a

situado dt;ntro da região; lendário de ent~ega.~ de 'numerário que Itliclativa particular precÍ-';a comple- população <lo Dist:rllo, FederaL SP.-
, d) a serem executados em, coopera- <1 Ministério da Fazenda elabqrar ein tar G do Govêrno, dllr-Ihe alma. e Cf:. gundo,. porque não haverá l'ebcursos
ção com partlcular'es e destinados so- oonson!Ulcla ~m os cronogramas tle pirlto, alento e vida, humanizá-la cn- para o Gov~rno ctlntinu!l.r a su ,sldJar
bretudo a _ fortalecer as atividades obras e servlÇos prepnrados -pela !lm. ' ' < o abastecimento e a moradia do <~rcs-

SUDEBRA. ' . - eente número - de pessoos que para
ugro-pastoris, e industriais. E uma cidade sem vida e alento e Brasilia já está acorre\ldo, dada. a

Al't. 69. Afê odia 31 de dezembro Ar!. '4. Esta le! l!I!trllrã em vigor 'esplrlto ,ainda não será. aquêle ,"cére- grande mobilldade 'Social UM regióes
de \19'0, a.s indústrias que se: instaia- no dia de SUa publJcaçaO. bro das decisões nacionais" oom que mai~ pobres do -Pais.
rem na Região Brasílià. Jlllra o bene- 'Art '7Ii l'ievo am-se di o i·' sonhou o seu eminente_OO1lStruwr., _Para se evitar que a Nova CapUal

,ficinlnento ou utilização de m3!téria- em -cônt:rárlo. g., as. , sp s ~oes Nosso projeto defende. p~r isso mes- se t<lrne uma megalópole.s, do confu-
prlma_ vegetal ou mineral pagarao com I:lali das Se.o;sões, de novembro de mg, ,a tese de que .falta a!n~a. a Brll- so tropel de, gentes, indístlntament&
l'eduçao'de 50% (clnq{lenta-por _~ento). 1963• .:. peixoto da Sllveiia, ' ' ' slha, (), esse~cial - a Imc:1a!lva do acumuadas, a tumultuar -li... adminis-
o impôsto de renda e o adlcloml .sô- ~..', homem braSIleiro, do brasileIro, anô- tração, para que Brasflia seja não um
bre os lucros em relação ao capital e Justiflcaç(J.o nimo porém capaz, que para estas pa. sorvedouro de lilnheiro, mas o "fuu;
ns reservas. • -Entre a razões que recomendavam r.agens se transporte e aqUI venha ul- damento mlraculo~o da expansão

I ' , ~ 'd 'tal d . tlmar com a tlua inteligência 'e o pa- econômica do Pais", é preciso 'que se .
Paráglaf~ ún co. ,A :prim"lra. 1llrlú/!-, l/. tran.s!elênclll. a Capl o Bla- triol-lsmo do- seu trabalho lt gral1de faça- com urgênclo, o desenvolvimento

tria de cada esp4\cle, amda. sem siml- sli para. o Plc.na1to Oentral se.'1lpre, ~e obra inacabada ' das regiões llmltrOfres. Estas const!.
1:11' it fpÚca da Instalação li~atá, no apontou,_alíás com acêrto, a da neces-. - . tulrlio <1 "cintur{Ío" agro-illdustrial".
me:õml, :9razo, Isenta totalm::o:nte dos sidade da crtação de condições parll Pensamos então num grande pla- cujo, fünção será ao mesmo tempo,
ill'pe~·o.' de Q.ue: trata: (I.st.e artí'to. que a cúpula. dc'Govêrno pudcs,.'.e. em nejllmento, que tdn'angesse M obras eccnômlca e socia.l: econõmica., no

Art: 70. No prazo estabelecido no ambiente absolutamente Íl'OllCjllílo, de- e os servlços,que o Govêrno ainda. 'LEi- b te I to d . - 111
Rrtlgo- ànterior, serilo dedutíveis, pam dicar...se à exclusiva meditação, 'so nha de executar para chegar ao lêrmo a as c men a regIao Bras «: so.
efeito de pagamento de lmpõsto de llCurado estudo e a perfeita' solução de sfla tarefa, na emprêsa histórIca da. clal, na retenção dos excedentes po
renda" as despesll.~ com pesqu!.:;as mi- dos gl'andes problemas nacionais. Mudança, . e que principalmente pre. pulacionais; uma espécIe de tampão
11el'll.is na Região Brasília,. quando efe- .Bl'llsilia tol principalmente criada visse, -Ol.·denas.~e, estimulasse e - ga- ,demográ!ico, evita.ndo que se fOrmem
tundas por concessionários -Ou emprê- para. ser ê.~se ambiente, "Isento do rantisse R efetivll participação da in. novas "CaXias" e maIs fave\tl.s mar
sas de mineração legalmente habl1lta- confuso tropel das gent~s Indlstinta.- /.eligêncla e do eml't'eendlmento priva- ginais{ 110 Bra~illa. . I \

das e autorizadas. - mente acumuladOS (Oonse1h~lro Velo- da na reallznç(iO de BrasUia eOlllO Mallll próximo da Capital. deverA
Parãgr!l!o único. A dedução romeno 80. de Ol1vell'll, 1,810) e que "seria' o wna verdadeil'8 CápltaJ' do B1"Ilsil. sê!' I41cremmtada. a formáçilo do..ue1-

t~ compreenderá lIS de.spesas com as fundamento' hlihwulooo da ~pr"Sllllo ~m planejamento MS~m exigiria llirito verde", tmje. funçlio será a e
'~uisas que, por proposta da econÔ,ITIica, do paf.s'j,,(~ :e{Jnlfácio, eVldellte,nellte o do desenvolvlme/U.o fOl'JIe,efll' ~l\I'OS pereclvels, 011 de ':.
srUOIEB-R,Ao PrHlli&nte: da Repúhllca l.ll~3), - hannôlllco de U\da l'etliáo geo-econ6~ fiei! 1lranf'PÓt'te - concéntorien.mente t
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~1 ):',L;c ~'J() clt'"' PJauo P.U'l~j {emt:'$ ..
", ,_.' _~ , [,10 ,l(" Clll" Jà -'e acha de
1.'_ -

A -.0, __ ', ~:' -<1101'(" D,'l1l1 arios, d~polJi

i~: L-J~--' ...I! ... U, em fh~l.aUO próxímu,
r d ~J' da ~npHnl .10 Br":Jz,11

;" ,I '1'1;.1::10 qll"'emu.s iraaer :lgO'
• li t : rH'f'j~:o urna nova Cüf.l~ti...

1'-1 -'l', f .r: o:...! c)e?·V{lü(tbft. pa.u faZtt
/1" :c:. c,-i'"" 11 de<ejada e I'erdlldell'lt
}', - _ I ':"r Llrl Pals.

Pn::'jKlÚI)Õ1U rolrl ]laf"""" far-oróvel cabe decidir siJiHe a ~;J:,;;1I, S('lId(l,I\~,:I(1 Zanelilcl e \) p""ld('Jl~. OPtO
PI'OjI'Ü"': ',149-62 _ 944-63 - .,. portanto, par jj,llt~C;"íÇ"O, ".,~u vete jelo de Deueto-LelOlslatiyo nO 57-63

1,017-63 _ na·1l3 - 771-63 - H:j-6,~ fav01'áHl à e.nr nd .. subStitUtiva do vai á Secção de Comissôf~ Permansn
GO·63 - 151-63 IfavOllÁvel i emen- TIe]: or, O :;'cw.M Garcia Filho, com teso O Senhor Pre.ldente, tende em

dJ úllka de plenlÍl' iH, e 1.220-63, a P;;:.1J.:.l, Ios;- j, o seu pensamento e vista haver outras matérias na Pauta.
Mell.Sllgem: 4M-t!.2 do Tl'ibunal Su- cmlcillJ.l ~e::J.".l que os mHIl-ares re- dc-s trabalhos da C"mbsâo, p'll'a ser

períor Eleltolill. ram lc\ .1.':'0" 11 reooliáCl p"Jas eírcuns- l'ellltada, resoíveu tran..,j'ol'mar as qUIl1-
Pr(l'1!Mk6~$ com )Qrt'cer con/rârio ;;u;él..;; e',,,;;', €:\1 que lo n~ces->ídacits ze horas e c.ncoents minutos, com o
Pl'ojelUb; 2.:l55-';o - 3.333-61 .la "'J.l s-o i ....o ,~~ix4.nLes. que 11 fome I mesmo número de Pl'esPn~a dos S<!~

2.?03-~1,- 3.1JPó-tlt _ ~,495.60 _ •• jJl:1l;~l.l: q,te " seu \'01(>, por an:c'Ci-tnhores Membros ela Comí;,.'Üo. li fe,,'láo
L764cliO _ LlíS-u{) _ 2.912-1l1 I;Jt->u >',J'" Iavcráve) li. emenda do I e,:t,rllcrãinária .,pm -,c,sáo o~diná.rle.,
;1 4?,q.nt ~ 4.1>74-1>2 _ a 563-57 e 'U1JSlJLU!HCI llo i'''lawr. O S"nl1Or EU~ I Em ~c~lIlãll. dl..pensada a leitura da.

1<", ;':",0" lllí·llno 11B j'('úul'ào di] :ro4-1)3. cl.ces 'Ir.,;lb cl~mcnsi.rou S:'U ponto' ata da ~c.s,lio oramárín antcrlor e eon-
'j:, ,,':.' J"w,';[ú dê !~i. cDnt.\mOs com de V;'lá. d!}lQ.s de váda.'> considera- sídcrando-a aprove da, concedeu a pa-
(J .~, ,- o u'"tlo"U ;."'- do Dr , Willlllr ..(glla'riallSo illftJrml1çÕCII ~oes, (\\"eüú,. que lil! fór ooncedída a lavra ao Senho-r Bcnjllmim Farah pnra.
-t - n c,_mll~, a cujo p...:rlol;",mo e ProjH<I: 1.\i40'\i(. al1\5I-a. Cml5'~rH-S!-à praxe daqui relatar o Projeto na 1.203-63, do Pn-
~ dl.t úllr:-.:-1UOS nO',jl,l! homenagens, ]S' O que me cumpre mrormsr, por dJ;m!~ li soa concessão: que o p:.c5. dpr K'íecullvo, que "Cf<nceàe alllpilro

l::'lu, 'E.~111ll}res Cúll;lI'lj,!o..;I~\as. a :Brasíil!l-. em li de marco de 1964. ÍJ[;lO li<t~ F~rças A1111ada;, aS,fnt., na aos alunos ilos Oelltr~ de FOl'ma~o
c:" U!J1H':;':' 'Que, ce.-lamp,n('!! aperfel- _ Atene;osamente. _ Matheus OCo d=ipllI1ll' teria votado contra a hua ele r:"~er\'lstas e dos Tiras de Guerra.
(;C']da pIlas maIS dClU1.tIS. ~_~I'al\l.~s távio Mandarino, Secretário. col1ce-;s~,o" se filMe Deputado na épo- quaudo mval'dlluDS em conseqüência

} 2,1.1, fljJ1'ovarla cem 1\ urg~J\cia que 'O CP, aos r~voluc.o.narlos de Aragal'ça, e de acidentes verifloados em sPrvic:o",
jl. ubJ'lna ",lá il. l'x'glr, sob !X'ne de J.a"at'e~c.,tnga; que, por anteclppçãO, cu,l-o p~l'ecpr 101 faVOrável. com a apre~
l." ldcl'l1'cm' Ee lH:.l ":-,·Ila, ag'rt· VlJlui cC\Jltl'a ao emenda subsUtulÍvlI 'cntMao de elllL!lda. PosL.>ll em Yc;t8-
'-;l(~"~", tou,,:" li; ·,('rl0' I!h:Ull\'Pl1lente.s Comissão rl~ SCtlUrallGa do IlplJll('~. Ô&rn li palavra. o Senl10r ção. fOT?m sPl'ovadt>s. JI(Ir WJ.lin1ll1i-
(IJl'hl~l"'''ObCI\}~llJ li ex·Cap.tal da Ite- NaCl011al HórácJl() Rillo, depoIS de )jgcira,s can- dacie" peja Coml'são. V.:I à Com!S~o
pu cu. ATA DA 1" REUN1ÃO EXTUAORDl- sl<lem,.õOS, a(lml0u, por antt'clpaç;',o, de Fm~nçl1~. O Senhor Oarcla Fllho,

S91n dll,q Se'-'<'\es. de 1l11\'cmlJ"o de 'NAR1A·' 'Iljue wlulÍ a favol' da e\llenda subs· tcom a palllY1'a. IIpre'entoll par~cpr fa-
lo 33. - j'ai;J;ào da Sllvelra. • tttutl'a do Rl'!atM. O Senhor Fran- voráVt'l aO Pi'ClJpl'll I .... 418· 5, do SP-

(CO:\'VO('AÇ,\O) cLsco ACêodato. também, depois de ex- . nhor D.lucl?cio DWll'te, quc "restltul
, -- , _. por o· S('lI p~n,a:nenlo, aIlrmLu, 1'01' i ao. GO\'el'~~ e ao P~\'O do P~I'a!luej os

Ctl.... issa~" de, O"",am·erlto Aos Cjllaü'o dIas do mês de, lI1arÇ<l anlecipaçÃo, que volará a favor da' ubJetos be}'cos ou não qUe se enCOr!-
(li UI" do ano ?e rniJ noveoenlo.s. e se.ssenta e emeJ'lda ~ubsWlltiva do Relslor. o Se~ j h'am no.~ mu.seull nacionais c(lmo lro-

AT_~ DA 10.# REUNIAO ORDrNA. quat~o, IIS dez hor~ .e trll1ta
l
mtnutos: nhor Costa Cavalcanti, nOVnnlellte C;llll I S,'I1.;; da gnerra de 1865-1870" e à emm

RIA DA TURMA "8", REALIZAOA reUnJu-se extraordlnarlamen e a Co a palavra, expos longamente >I"U pDl1- da de Plellárlo, que po.~tos em votação.
EM -4 DE MARÇO DE 1004' ~~3ê de seg~ha N;c~o~lljl1hob ..:: lo de vlMa, concluindo peJa inoportu. ,10ram • apl'ovadas, pOl' melaria. pela

t do . - d rl!S! ncla UO 01' l' C I ° nid",cle do Pr<lje,o de D~cre:o-Legi>la- ICombsao, Cenll'!! o vole do Senhor
~ Aos qll.1 1'0 t/las mes e mal'l;O PreSidente, na Sala de Reun ões, no U\.o que cancede Alú,tia a[)s IlIllha-. Costa CavalrantJ V~l 'h Comi"ão de
co flno, elc,mil n1aveCchllt~. e Se....q1Nl!a vlg"_~o segundo andar do, AnexCI do ;es 'e cJVUl particjpante~ da 111temona !nelaçô~s El<tel'!o~es. Nada m~4. ba.
" qUf<!lIl, N." qu nze ma~ relW 11"(' PaláCIO 'lo Congres.'<O Nucl<lual para d'" ' li d ,. >., to 'vendo a tI'atar d ri
é'la Cnm~9-lio em ~"K<~O ol'ellnlÍl'la .le d Ub ób p. 1 I de Decl'elo~ _e DraSllla., Oll\'e e<ll\>e-' em que ,- • J agrs eCen o a pre
~1JR ttmufI "B'" sob li !'l'••lcienrla do e, el'Rf S l'e o. 10 e o d _ mualU parle os Senhores jo~c Mlll'.a M'nça los Stnulltl's beplltados. o se
1:';'" Gllllhel'm!no de O)lvelra, Prest- I'~lllSlat.V().-lI

q
5'1 ~~, ~t'DeP~ta ~i~~ !'libell'o, Ellclideg Trlches. Fl'anca,co ~hOJ Pr/'...ldmte encerron a rellnião

d2nk\ C -Ruy .sa~to.. (art, 53 do !te. rell'a. uN~~.~~. ~~"cIADnt;~ erOs a~onte- A~eodaw. e t>ernchi Barcellos. '!'ln ~e~ .S eze~ete horas: l?ara constar, pu.
"menta lntel"w! l'e'p"c/'ivamcnte ri'<- o ' • p pa., gUlda, o Senhor PreSIdente suomeleu Georges Cavalcanti, Secrel-ârlo. lavr-el
comparecernm •os lSenhores MoyséS ~!I!lentos que ~e de~enrolal'D.m em Bra- à. V()ta~ào a emenda Sllbs~hut.Jva :l)ll'~- j a ?re.~enle ntn, que lida e aprol'l'tda.
P:lHl'llll'i, I"IInl0 t~mos Paulo Sara., tIa ng. dIa 1~ liJ. se~ll~.bi'°O:;~I~~ee senlada )leIo Senhor BC))jam,m Fllrnh•. te1á alll'lnada pelo Scnhor Presldm
,'ale Clóvis Pt'.s!al1ll" ·A!os.~io Noull, & ou ~ P;OVl e~~ Cavai al1tl 1; que toi. POl' maioria. aprovada • .v0la - ' e.
LOlll'lvitl Bapilsta, DlH.l' Mendes. al- ram os n l1l"eS • ,c • 9 I'am a 114\ llt o; Senhores Bcn.l:rmlm I _
)11(' Piu/o, Mc11l<>pl de Almeida. lJl.:S \liCll:preSidentte, BenJam~. Farahil :" Fa-rab, José M"!'la Rioelro, Garcln 1"1- 'PU8UCA()ÃO ,AllTOltIZAn,\ .'11-
}'''l'!f'<;, E:rnanlSá!~"o, Getulio .MoUl'lI \llc-e 'Pre-slden e, P e r,a c .1 Barce QS, lho, HCI't\cllo Rego e Pra.nc,"G(;o Ade(l- LO I'RES10EN'l'F, P.1RA CONUEÇI
.:Hnnhae! R~",~nde e- CamelL'O de IAlJ''O_ luna.ral Nett~, He~ácllo R~~O, EucUdl!ll dato. Votaram conlra o~ Senhores lIm:!"To nos lIlEl\lBROS DA co_
1.1 Deixaram <le cômplll'Ccer os Slll Trlches, JOse MaHa WbcllO, Ol'valdo Co~ta CllvlUJ!lllli P~l'aebl Barccllo.s e' lInss.-\o.
'souto Maior - Vi~I"Pl'f'S;dcnte, At-' Zanel1o~ Gal'cla, Filho e Frallcl':OO Euclides Triches.'Absth·crllll1-/. de vo- DECLARA AO D
nw,ndo OOrrP1l, Bmrdlto VaI;, JMqllim Adeoliaro, );:s~jveJan1 pre.lentes, ass~- '1<11' o.~ Senh..res AllUlral Netto, osval. . ç E VOTo
iR'mo,. pa-es de Andrade. Adáltil ll«r- \tudo à relln!ll.o, ~ Deputados Jum:~z do zanello c~ Premdente. Con~inuan- ProJeto de D<;CI',eto 'LegililalillO
4'clo, ÀntunJo Saby. ClfmeJ!S saIU- Távora e Adão Pelelra Nunes. Abell:a do o SenIlor PHddente piÍs em vota- nV 57-63 - Anlslla aos m'liIares
r,J'O, Florb;ceno Paixão, Newfu.n eM- a ,sessão. <l Senhor Presidente conee- cã~ a. emendll 119 1 da ComIssão de ou civis purlielpUlI!I',' dos aconll'-
Jl!,'[lJ, &llõal1llit Derzi, Odilon C~uti- deu e. palElvt'P, ao Senhor Benjamim éonstllUíção t' 'Judlça, que loi 001l"1- CImentos qUe se desL'nrolfJ.lam e/ll
nho, Bénlo Gunçahcs e Nogueil'a de Farah. RelMol' ~ Projeto de Decreto- derada prejmlicllda pplc, Relalor. vi.- lITftslll<l 7/0 dla 12 de setembro de
1l,:/,enctr, A llta dg 1~unHío «Iltrrior LeglS(E1!lVO n9 il1·~3, para ler tJ seu to já, e.>tar lncJu;da na emenda sll\)s- 1963, e da ou/ras protldêl1cias.
10. l1pI'OI'll.da. !;em re;,rl"õCJl O Sr p!l'ectr. O Senbol Cost.a. Cavalcanti tltutiVil. pO-'l!ks aprc.se.utadll i! 'á apro /
1':Jl11o sara;;atê -Jpu parecpr'ao IJl'O' "pre:en.tou que_lão cf" .ordem Sôbre a valia. p~!l, 'cmllis;ãCl. O Itl ~'l1':o acon= 1Au OI': Deputtldo Pfl'~11'a Nunes
jplo 11.' 003-6:>. ql1e ,·âlt~l'll em parte compewncia, da CCllll.SoSlIQ em aprecl1tr tpceu CUJI1 a <JlleJllla n? 2 da Domls- 'C . jo,!m parecer favo~veJ da dOl!/a
(I.., .\lJr\;OS 1 EI IV dn Lei n. 3 ~M as emendas da Comls.<;ào de ConstJtUi. • . . 1 omssao de Collstltllkao e JustIça
de 12 de julho de JOO{), quê dillpõe ção e Justiça ao PrCljelo de Decreto- ~~lí:eR~~~~Od:~'fe~rrjoEfor~~ e

d
cOIll ajP~ovação de en~pnda e"c1uln~

,'flm' () Plll110 de Clas.s:tielU;áo de Cal'. Lell'l&lnt1\'o, O Senhor Bl'njamlm:Fa. .. ~, '. _ o 0.. C V1S da con~o de anlstla,
1';[,,". eme:ldad.;:) lJ'l'lo l:l~el1ál'io, man!o rah falou llnra contraditar. Hour~ de. apro\ad~" RS"ue n;S 1, COm s\ibrmel1_ emend~do em Plel1ltr!o da Càl~ar.lI.
!f-,j')nJto.,.t' rontríll'lHmentil às el\len. bates, em que tomaram parte L" Se~ da do 1'telalol e J.hc)u!da no substltu encollt~a-.e o projeto uCj<ta Comls.saB
'fIm; llI\mero.s 14, 11> t' HI, e para. l1.le nhol'e.5 Perach; &rceJlos; :Euclldes Uvo d~ CXlóJl'..siH1. 2 _ 3 _ '7;' foram IJ(Ira dlPCUS5iío e parecer.
,CO:l~/.ltllarn ll~oíC,to em .-.c\l!lwlo lJ>l rrlches e Garcia 2"llho. O Senbor Pre- COllsideraC:as prejudll:!l-dlUl as de MS 2. Nesta O1lorlunidnde llprrsrnla:t, lUld,l;; números, 1 a 13 e I, a 21, O Aldcnte, resolvmdo a questão de or~ 4 _ -; 13 '- B - 9 lO e njdtaebJ., pClr mos o nosso válo eos lIustres membros
·l~"lj(,r. aU1111f!lUj!J() de Oliveirtl, nal dem, dISSe qlle as emendas de. COInls· lIlliInlmldilde, a de tl~ 12. N1\ l'ot;IÇ1iO, desta Comissão de Seglll'al1ça Naclo~
( ('tl',"JO~ apre.\enlou rcquc'lnlelllo de ~áo de eons·W-uJçáo e JuUça podiam votaraM a tJ\cr cs ~~111l()lCs 13enja-/ nal
ltfOrlJ\~"ocs nll DASP ;;61)l'c '" mort-I EJr examInadas, junla.I.lente com 110'1 mIm Farab, Jo.>é MalJa Ribeiro, oln-I 3: Réalm~nte o projeto de decrelo_ l

-Iln,c l1S Nnendas 1 a, 13. e 1'7 a 21 de PlenárIo, pela ComIssão de Sl!jJU- ela FIlho, Hel'iwllo Rêgo e Flancl~o I legislal,lvo ore em dlSCUS.'iáo Inter('.E.Sa
~n)a ,el1~~m:J1h~l' :'I i~,~~atÚlifatMll.l'am rallÇll NaclOl.a), Elm seguida, a Senhor Adeodafo. OOlltrlu·ia.rllcnl<l. O.!' senho-l profundamenle à Spgul'ança N!'lclone.1
r" .-r:; 'lU o sara~Q ,e, Ge o eM- Benjamim Farah InIcíou a leitura da res casta CaVn1c!l..llt1, t'~t:lrhi B9r- ijo PaLs.
1=' ~~1~:lMeÁ~~ l' cnrlle;r~e l.o.vó- seu P1trecel', que concluIu por umll cenos e EUclides Trlches. Ab~Mveram· 4. A hiel'al'qule. e a dh~êlpnna s~o
v01''''ão ~;, senho':: ~~l~~êJ'l'I:f~ e:r emendll substilutlva. O Senhor Costa se de votar O.'l SenhOle.5 Amaial Nelto, lndtscuUvpllllrnt~ vií::8.s llle~tras de

(J)j;7cira ' retitou '.'I pré'pos:ç 10 Por úl~ Cllv:llcantl, co:n 11 palavra, expõs o Osvaldo Z~nello e () ",re;;lell'l1I~. O. Se· j tôàa organização mllit<ll',
tlmo. o Sr, Ruy -Santo,; lt'l:uldcllte. seu p(Jl1~o d~ VIsta., llflrman~ qll.'l, em nhor. Pre>ldente dfslgnou rala tOI do I. O que houv~ em Broi'illa m\ nllildl'U
lU Uuo 53 do ft!'ltllUl'nto Tllt<lnlO) _ l!intese e cont.ra o Projeto de Decre/'J vencido,. o SenhOr Bel1Jamlm Farah e. ~o1da e mlll1ha ~e 12 de 'etembro de
tlcfrrill pedi rio de vl.i.ta em eonJun Leglslat-lvo e contra as emendas de em segUIda, dado o adiantado da horD.. 1953 foi verdadma. Intentollll, foi ver~
1<1 nO.\l Srs. Guilhenuíno de Oltvei.: Plen4l'Jo. e requereu a_ publicação do !:Teze horas e quinze minutos, SUSlJen- dadeh's sublevação executada por !lar
ta. Manoel de Alme.lda e sllac Pín. seu vo!o /lO ténlll1}O da at<i. que foi. deu a ses~ão. a rÍll1 de os Smho-es gestos dá Aeronáutica e da Mal'lnhll.
to Nl1da mlÚS havendo a l.et dell. def~rlda. (I .Senh[)r. Benjamim !'Rrab ml'll1bros da Cont!Ssál? ol'ganlzar e ~a. e p.utlcjp~áo menos !!fetiva de Poll
bc'".ado, foi 1evant.ada a rellnlio. PAM pedIU prefprencla. para 8 vot.açao da 1Jlo<:ra.far o sllo,<;lllu'lVo do ConÜssao, C?> fn.tg"l'It~ do E:x~rclto. A lnsl1bor
ec:",!aT, ~Il, Matut'1lS Oclávio Man- emenda subStltutlVa. allresentadr" que A quatorze horas e clncoenta mlllutos, dmal;llo, 'li 1l1dlsclphna chegaram n()
ti'uino, SN:l·p!árlo. llnrei esta ata qoo foi B})fOvada, por unanimidade. bom foi re9berta, a reunião, tendo o Se- máximo. POl'llm deUdos pelos amolí
d~Jlols de lida e ~rlw.dll., !;tot' assl: a pa!e.vl'1I, o Synhor ~el'llChl 13al'cell~. nhor Presidente concedido a p~lavre. nados UIU Minl.<;tro elo 8Uj)l'flllO Tl'~'
",(\a·pe1o Sr. P-~üellj.. t\e'pCIlS de várlas cClI1.s1l1êraçõesl foi de ao Senhol' 13en'lImim Farah, 11 flm de hunnl I! o Presldente em ex~rciclo Óflo

P811t os devido!; !lllli. eomunWo li. tIp1nlllo que o proleto de Decreto·Le- proceder a Jell11l'e. do parecer da 00- Oâmara dos Deputados, VárJos ofi
Vn.,;.<a Senhoria que & OO"lll\.~lo ,deI IrI&l.l\U\'O sblllenl-t' devIa ..ar vota~ de. mlss.1\o. PóM., em Yllt<tçlio, o .;'UbSU- Clll.iS <ill Al'ronâlltk":!, Mnrmha c :mxjlr
Ol'(\sment'O, !lo p~rílY.lo dto Hl de de. ]JOls de S~l' lIado o resultado' do ]n- !lllivo de. Conli;;slio Iol. JWr malor1a, cito fornm presos pl'lo.s sargentos re
~~ltlbro d9 19lJS a 11 de n1"~~ de 1964. ql~rlto polic1ll1 ml1ltar, quan& serfi.O aprovado. Votaram a favor os Senho- VOltados. HOllV~ dua.« mortes por Qr-
t!epll?.ou 2 (duu;) 1't1......... O'!'dhlá_jCeAlul'!<l<M; tOOQl' ()6 impltcl\dOli na in- re!! Benjaminl ~lIrab, Jo..'<é Mal'la. 'RI- mas de Iogo. O mDtoristll de uma.
..111.I. . tM~a, fi'Jtdo o ,,~u volo.. por anf.l- beh'O. Guel" Fílho f' Francisco Ad<'o- camiOneta por não ler querldo entre-
liIlI.~'a oo-nw~ • Ol'~ dpatA0, eont.ril'lo It emenda substitu- d ..kl. VOlaram cGnt1'a os Senhores !:3l' .sua via!ul'a ao.q rpvoJtosOll foI llle~_

.... Ia )f'fllf'll""~. ~.~ li ~ Ih Fl-#Jdor. G &t'tlhor JQ14 MIU'!1l Ca.:t, Cavalcanti, lWArlli Barcellos e bolllJ1aào I rnOJ'I'fll no volanle, O il 1w _
~""'1et\úo 11 .. ; . - ~)i&- e _ ~~ -.. 1I1w:1Ulóls Trkhl'V'. Abstlver.am-&e de lll'e ~orrêU: Brasília, 11 Capitnl da RI!-
.. líiiU. - -."., ' ae II<W ao ,....~ ~~ os !*11bl>re,,; Amaral Netto. Os- pübltea, Ió nào Cilllu em 90dllr d.,.
"-
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amotinados graças a, pronta e efici. IPOIiC:~lis Millúvres instaurados.' A entre outros.- na ;,Idade de Curitiba,
enre at,uar;áo do,; contingentes do Just!çe. Militar ainda não se pronuu- Estado. do Paraná" Autor - ze.cha-
ExérCIto aqui sed'ados, eíou, É preciso primeiro que o con- rias Selene.

S. O movimento sedicioso de Bra- gresso conheça o que de fato se pas- Projeto nq 1. 630-63- "Abl'e o oré-
silia. t.nha'Iigações com outras regiões sou. Qual a culpa dos executantes. dito especial de 01'$ 5.000.0:00.000,00
do pais. Quais foram os orientadores. os ín- (cinco bilhões de eruaeíros) , para

AEslm é' que em s:io Paulo. doze surladores os mandanies os maíores construção 00 rodov:·;l. Belém-Jacn·
ssrsentos r do\'; líderes sindicais (OS responsáveis. Por enquanto tudo está reacanga, no Estado do Pará. - AU-
.senhnres Plácido e Delelís) foram no escuro nada foi esclarecido. _E tor - Burlamaqui de Miranda.
'Presos e estão sendo processados pela, como podemos aprovar assim projeto Re!ator - A1'1nlU!do Leite -' PSD -
2~ Auditoria da 2~ Região Militar. de tamanha repercussão no que 'ali

Todos os brasrleíros conhecem as Fôrças Armadas têm de mais impor- Acre
intervenções dos Ministros do Traba- tante, mais caro. e até mesmo su- Projeto n~ 1.644-64 ..:.."Autoriza o
1110 e d·) Justiça no sentido de evitar b1!me - a disciplina e nlererquíaz Poder ExecutIvo a. abrir, através do
as prísées 'preventivas e tumultuar o Em síntese: pela. SeguranÇ't Nacio- Ministério da. Vinção e Obras Públi-
processo. I nal, porque' desejamos preservar o cas, o crédito especial de cr$ ••• , ••

Apesar de todos os atropelos e di· moral e a l$Sêncle, mesma de ser das 60.000.000,00 <sessenta. milhões de
ficuJdades a. Jl'stlça Mllitar de São Fôrças Armadas, e também pela sua eruzeíros) para atender a despesas
Paulo já concluiu a. formação de eul- inoportunidade o nosso '. voto é cou- com a construção de rêde telegráílca
pa e está apta a julgar ainda no trário ao projeto de decreto legLsalt1- entre as cidades de Sobradinho e Ar
corrente mês os Implicados. . 1'0 nq 57 de 1963, que concede anistia roia do Tigre. EStado do Rio Grande

6. NfL p'asta de mão do Sargento aos rnílltares e civis parttcípantes dos do Sul, com a Instalaçã; de um Pôsto
L acontecimentos que se desenrolaram Telegráfico em Arroio do Tigre". -

l'rest.es, chefe da revolta, em Brasí- dia 12 de setembro de 1963,-bem como Autor _ Norberto Schmidt. ~
us. foi enCo··Á~ado um -documento, à emenda. substitutiva do nobre rela- Belatpr _ Emllio Gomes _ PDC _
verdadeiro!Plano Revolucionário. Vi tor Benjamim Farah. l!lsse o voto que .
c li êste plano. l!:Je deve Jazer parte submetemos a. aprectação desta 00- parahã ,i'.,.
dos inquéritos polícíaís militares fel- missão certo de que os seus eompo- prôjelo n9 1.55'7.63 _ "Autoriza o
tos pelas Três Fõrças Armadas. O nentes saberão decidir com ecrullíbrio. Poder Executivo a. abrir, pelo' MInis
Gabinete. do Ministro da Guerra pos- espírito público e patriotismo, Ievan- tério da Viação e Obras Púb::.~. o·
~úi eópta, i do em conta os elevados interêsses da. crédito especial de Cr$ 15.000.(100,00

IJ'S"l" jocumento. do qual a imprensa. segurança~ Nacional. Apelo aos meus (quinze milhões de eruzeíros), para.
;;leu à pu.bl:cidade alguns tópicos na ilustres colegas no sentido de reíeí- a. construção de uma ponte .sôbre o
época dos Ifatos, consta de duas par- tarmos o projeto e tôdas as emendas. Rio santana, na. EStrada parSC!lmbl _
teso " Como cidadão. como mílítar e como Japerl. no EStado do Rio de Janeixo".

...... Na. primeira parte, prevê a oraant- representante do povo. estou' eonven- Autor - Enunimo~el Waissmann,
--;fi" rápida e urgentemente de U11t ctdo de que, concedida que seja esta d N
~om~lé Militar Revolucionário. parll. anistia inoportuna. os seus efeitos se- Belator - Jales ltfacha IJ - UD -

depois cuidar da. formação de Uln Go- rão desastrosos para as nessas Fôrças Goiás
V<'"?1O Popular Re,'olllcionário Provi. :Armadas. que ·são.. por preceito cons- Projeto nO 1.572-63 .,... "Autorizll o
tório (aprofundamento da revoluçaol. titucional, "instituições permanentes, Poder Execut:vo a abrir, pelo Minls-

Na segunda parte. trata do esque- baseadas na hierarquia e na' discipli- tido ~ da Viação e Obras Públicas
11W de pla:neiamento insurrecionat, ltlt e que se destinam c. deferider 4 Departamento Nacional de Estra.das

Pátria e a garantir os' podêres cons- de Rodagem _ o crédito especial de
uepois cogita do apriYundamento do titt'cionals, o. ordem e a lei". 01'$ 500.000.000.00 (quinhentos milhões
Golpe (melWtas concr:tas da tOll1via. lllsse o meu voto. Sr. Presidente, de cruzeiros), para atender à.s despe~
do poder drmado com Imediata abo- ~ Srs. DepUI."ldOS,' - Oosta Cavalcanti. SltS decorrentes da constr,ução da es
U<'ÍÚJ da hierarquia miliútr e a insta-'
lal?ão das fôrgas armadas revolucioná. I trada. de rodagem BR.58, ligando os

• '11 I • ., ~ Municípios' de Pôrto Amazonas à La-
rUI,s. as nu C as p~ULares, o gOl'erno Com·lssa~o. de Transpor1es, " A tprovisório revolucionário), l pa'o no Estado do Pnran..". - u 01'

! '1. Inegavelmente. os aconteclmen- Comunioações e Obras Públicas -- Jorge euri.
t íli d . Projeto nq 1.685-64 "Autoriza o
os de Bras Il foram e suma gravl- CCONVOCAÇAO) pOder Executivo a. abrir, através do

dtlde. A disciplina e a hierarquia nas De ordem do Senh'01' Presidente da Ministério "a Via~ão e Obras PúblicasFôrças Armdas foram profundamente " y
81',..,,1,•.,<. ::-'110 há. dúvida. também. Comlssão de Transportes. Comunica- - Departamento Nacional de Estra

'Oe. ~." c:v~~ têm responsabilidade nos ções e Obras Públicas;- ficam convoca- das de Rofulgem - o crédito especial
·''"-~·'~lIllenLo.~ de 12 de setembro do dos os Senhores Deputados, membros de cr$ 8.000.000.000.00 (oito bilhões
flno p,' passado. '. desta Comissão, paxa o. reunião ex- de cruzeiros), destinado a atender às

t.raordinária que se ret.l.lizará dia 12 despesas com as obras de Implanta
I 8. ~ e.~tranho a pressa c,om que se do corrente, ql1Íll1ta-!eira. às quinze çiío da Rodovia BR-55, no trecho Be
quer conceder essa anistia. São-ainda ho:ms: a fim de que se-a. ouvido o Se- io-Horizonte - Governador Valada-

· desconhecidas as concJusõe's dos In- nhar Diretor da. Aeronáutica Civil. ,l'CS. no E«tado de Minas Qilrals".
'Quéritos Pollcials Militares instaura- Sala 107. 6 de ma.rço de 1964. Autor....: Aécio CUnha.
· rios peja Marinha., Aeronáut!ce. e Annita Oru;; Lopes de Siqueira, Se- Relator - Juarez Távora - PDO _

_érelto.por oue. se ocultal1\ à opinião cretárla.
• iblicn. OS rel~tórlos dêsses Inquérl- , Guanabara
! UJS? Será que se procura encobrir RlGLATóRIO DOS TRABALHOS DA Projeto nq 1.152-63 _ "Incorpora
I :resoonsabilidades7 . OOMISSAo DE TRANSPORTES. CO- ao Plano RodoviárIo N'aclooal uma
I Os proce.~sos na JustIça Militar nln. MUNIOAQõES E OBRAS PúBLICAS, )Jgação entre o quilômetro 100 da
· da se encontram em curso- e len- NO PERíODO DA I OONVOCACAo BR.2 e a cidade de Bom Jardim de

f
' rLamen i.e - à excecão do Que eStá. seno EXTRAORDINARIA -nE 16-12-63 A Minas. na. BR-32", Autor _ Alair
do feito pela Justiça Milltar de Silo 8,DE MARÇO DE 1964 Ferreira.

'!Paulo. que se encontra na. sua fase
· final. Reuniões Ordinárias ••••.••• ,.. ::I Relator - Machado Bollember~ -

I g) Tenho certeza. de que a m-alaria 'Reuniões ExtrllOrdinlirlas ... ~.. UDN - Sergip~
410 Exército, Mtl.rinha e da. Aeronáu- Proposições Examinadas:

i "\lcll, não pode ficar alheia à lndisci- Aprovadas • 4 Projeto J19 1. '715·64 - /IAutoriza. o
1l'!1ina, à. Insubordinaçli.o, à. desordem, RejeItadas '.. 4 PoOder Executivo a abril', através do

IAs nossas Fôrças Armadas síl.o l'I.lscl- Distribuldas • •••.. , ••••• •• •••• 13 Mtnlstério da Viação c Obras Públ1-
pllIlQdas e não podem concordar com Pedidos de Anexação .,........ 1 nas - Departamento Nacional de

· l)IJSa nnistla. ~, . Pedidos de Audiência 1 ' Es
i

tr
l

addas de Ferro - o crédito' cspe-
I A aprovaçíl.o dêSSe projeto de anistia OfiCioS Expedidos •. •. . • . . . . . •• J6 c a e 01'$ fWO. ()(lO. 000.00 (qUlnhen-
, serIa. convite a novas Intentonas. no-' tos milhões de crul;eiros), pllJ'a ocor~
: 'VM revoltas, Seria tremendo golpe PROPOSIÇõES DISTRmUfDAS reI' às despesas com a mudança do
,iIlas Instituições Militares. ontem, ~vócada pelo Senhor Presidente traçado ramal da E«t.rada de Ferro

em setembro, houve reação das Fôr- Rubemr Paiva - PTB - São paulo Leopoldlna. de Cachosiro de !tape-
,ças Armadas em Brasllla.,.em São Projeto n9 2.259-60':'" "Institui mirim li Vitória. no Estado do Espi-

Paulo e outros pontos do território nôvo Código NacIonal de"Trãnslto". rito Slmto". Autor - Floriano RU-'
.. nacional. O~movlmento-sedlciosofra- Autor - Poder Executivo. bim.~
ca.."Sou, ou melhor. foi sufocado oe)ll Relator - Vasco Filho - UDN - Relator _ Ormeo Botelho _ UDN

,!!p.alor1ll. disciplinada dos militares, Bahia _ 1I1inas Gerais
CUlnpridores de seus deveres, E ama- ,

, nhli__ aprovada essa anistia., serã que Projeto n9 1.562-63 - "AutorIza. o. Projeto n9 1.745-64 - "Autori~a o
G atitude dos tlue souberam cumprir Poder Executivo a. abril', pelo MínTs~ Poder Execul:vo a. abrir, através do
lleus deveres cpntlnua.rA. a mesma? térlo da Viação e Obras Públicas. o Mtnistérlo da Viação e Obras Pú

! 10. senhores iDeputados da Comls" crédito especIal de C:t'$ •• , •• ,', ••• ' bllcas - Departamento Nacional de
sAo de Segurànça Nacional: 2.000.000.000.00 (dols bilhões de cru- Estrndas d~ Rodagem - o crédito es-

, O projeto é inoportuno.. o.~ fatos zeirOS). para.' ser aplicado nas obras peolal de 01'$ 100.000.000.00 (c~rn ml-
flUI. de ontem. Nilo .Ao conhecidas de dragagem. saneamento e alarga- Ihões de, cruzeiros) destinado à
,~ IIJI- ÇPJJ&l1l§~s dos 'Inauéritas mento dos rios !,,~lém, Ivo e Juvev~, ' oonst:~ção de ~a.po~te sôbre o Rio

Itararé.- entre os Estados do Paranl
e de São Paw:>'·. Autor r-r José Ri·
ena..
Relator '_ PUnio Costa - PSD -

~ . . pura.llá

Projeto nq 1.713-54 - ,.Autoriza o
Poder Executivo a abrir, -a trc vés de
Ministério da Viação e Obras Pú
blicas - Departamento Nacional d"
Obras de Sanenmenlo - o crédito
especial de Cr$ 600.000.000,00 ,(seis·
centos milhões de cruzeiros), desti
nado à. recuperação e ao saneamento
de cidades atingidas pela jmchente do
Rio das Contas. no' E:stado da Bahia~' .
Autor - Vasco Filho.

Projeto n9 1.554-63 - U Autoriza (J

Poder Executivo a abrir crédito es
pecial de crs SO .000.000.00 <trín ti,
milhões de cruzeiros), para constru
ção:ie viaduto sôbre a linha férre
em Volta Redonda. no Estado do Rio
de Janeíro". - Autor - Emmanoe.
Waisma:nn.

üetator - Waldmnar Gnimari1es •
PSD - Pará.

Projeto n9 1.620-63 '- "J.bre o!i cré.
dito especial de Cr$ '50,O()(l. ()(lO,Of'
(cínquenta milhões de cruzeiros). a•.
Ministério da Viação e Obras Púb;;
cas - Departamento Nacional d;
Obrl!S Con.trr. a Sêca- para a cons
trução de Ponte e Cals .de proteçã"
ao Munic~plo de Sllmé.E§tádo da Pa.
raíba"; Autor - Milton Cabral.

PROPOSIÇõES APROVADAS
Relator - Rubens Paiva - PTB

São Paulo -

Projeto ~n9 1.229-63 -' "Inclui nl
Pltl.no Rodoviário Nacional - Progra
ma de Primeira Urgêneia. _ a cons
trução de prolongamento da BR-1 à
BR-55. llOr meio de uma ppnte rodo·
viárla, IDclusive -'ImS acessos ligan'
do a cidade do Rio de JAnei~o à d!
NiteróI, através dR Barln de Guana.
bara". Com .substitutivo. Autor - E-e.
nado Federal.

Belator - PUnia Costa - P~D _
. , paraná ' .

Projeto nq 1. '713-64 _ "Autorlu c
Poder Executivo a abrir atravé.~ dI
Ministério da Viação e Obras PúbIJ.
cas - Departamento Nacional de
Obrns de Saneamento - o crédito es
pecial de Or$ 600,000.000,00 ~(SeiEcen
tos mjJihõ~s de Ilruzelros), destinado â
recllperaçao e ao saneamento de CI.
dades atin "idalS pela enchllnte do Rio
das Contas. no Estado da Bl\hla"
Autor: Vasco Filho. - .

Relator - Dias Menezes - PST
São Paulo

Projeto n9 l.Ó37-63 - "Dá à Rodo
vl~ BR-5~ a denominação de "Rodo
VIa Pl'eSldente 'João Ooulart". Au-
tor J. Paulo Macarlnl. •
R.elator - VasCo Filh·o - UDN _

---zJahía

Projeto nq 1.035-63 - /lAutorlu o
Poder Executivo a abrir pelo Minis
tério da Viação c Obl'a~ Públicas o
crédito especial de cr$ •
:2.130.000.000.00 <vinte e ~idl~' bJÍhÕ~s_
~ cento e trinta ml1hões de cruzeiros) .
em.,fllVOr do Departame'1tr- Nacional
de El!tradas de EodaJ(eJn. p.Í,ra obras
rodovlúrIa. no exerclclo de 1963 pre
vistas no Plauo Trie1l(lJ 1963-19SS".
Com SUbstitutivo. Autor ..:. Poder
Executivo. ,

PROPOSIÇOES REJEITADAS ~

Relator - Rubens paiva ...:. PTB ,_
São Paulo ' . , '.

PrOjeto n9 700-63 - "Torna obrf
I(atórla a construção de escadas de
incêndio em todos Os ediffcios com
li seus atuals ocupantes". Autor _
He~es Macedo. ~

Relator -, PUnia Costa - PSD J..
Paraná
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:Em CMO de empate .na classifica.
ção tinal o desempate será feito pela.
melhor nota na. prova. de conheci
mentos do serviço; se perldstJr o em
pate, pela melhor nota. na prova de
Portalguês.

Para. JUlgamento :1'111111. onservar-«
se-á o seguinte critério:

Obt'da a média das provas de por
tuguês e matemática, aCre!'centar-se-a\,
à nota duplicada da. prova de conhe
cimento-o do serviço.

A note final será aquela soma di.
vicJIda por 3. -

Após o julgamento pela Banca e
antes da identlf.caçâo, as provas fi
carão à disposição dos ca.ndldatoa
para. vista, pelo prazo de 48 (qua
renta e oito) horas, a. fim de possíbt
iltar formulem dentro dêsse prllzo
recursoa, se cabíveis.

o zecurao constará de petlr-lío dírt
glda ao Diretor·Geral, sem quebra.
do sigilo. O recurso. Jurmulado lJe10
candidato. deverá I;Ob pena. de índe
ferimento In /imine, ser rundamen
t~o :.I'l1icar, com precísâo, as ques
tões e os pontos. objelo de revisão.
Se aceitar o pedido de recurso, o DI
retor-Geral poderá. mandar proceder"
também à revisão de tôda a prova.

A Banca, depois de conhecer dlll
razões apresentadas pelo recorrente,
fará a revisão geral ou parcial lla.
prova. e emitirá. parecer fundame~.....
tado, mas só poderá propor a. 1I1t_
raçll- da nota atribuida anterlormel~
te, se flClllr evIdenciado 61'1:0 de fato
na apllcaçl\o do critério de jUlga
mento. Não será. apreciada. a recla.
mação, se não redigida. em tênnOl
convenientes ou llio mdícar, com ab
soluta clareza., fatos e clrcunstãnclaa
que justifiquem e pennltm pronta.
apur8{;ão.

Depois de apreciados os recurSOll
pela Banca, cabe a decisão tlnal ao
1.~ Secretário da Câmara dos Depu
tados, representando a Mesa.

Os i1mltes mlnlmos estabelecídcs
serão rigorosamente obelÜ!cldos.
Apurar-se-ão as fra"óes até mlléM
slmos.
DA R~AÇAO DAS PROVA~

Será. obrigatório, em tôdas lU. prOw
Vl\Il, o UJl() da ortografia ofiCial U'eM
queno VocabuláTlo Ortogl'á!Jco da.
Llngua. Portuguêsa da. Academia Bra
sileira d~ Letras - edlclí() da Im
preMa Nacional - 1943).

As provas serâo manuserltas a Un
ta, devendo o candidato comparecer
mUAldo de caneta-Unteiro carrega.da
O empt,;;;:o de l'pts-Unta. acarrct;
~ desclassi!i~ão do candidato.

NáIJ se admitira\, a. entradia. de can"
dldato que não estiver munido dOI
cartão de IdentifIcação fornecido pe-.
la. Secretllrla. outras provas de Iden.
tldade náo teráo valor para. o con
curso.

Adotar-se-t, para Sigilo do julga.
mento, processo que lmpeça. a. lden·
tiflcação du provIU!, IIS quais devsM
rão, para isso. oferecer o mesll10 li&
pecto material.

AtrIbulr-se-á .. nota zero ê. prova
que apresentar sinal, expressáo 'l*
convenção qu- possibillte l\ sua Iden..
tiflcaçio.

Os ponto,a e' 08 temllS serão sor"
4'Jadas e os Impressos respect!v08
preparados na. presença doa ca.ndl
dates,

O candidato que se retlra.r do r~
cinto durante a reallzaçAo da prova..
estar· automàtlcamente excIuldo do,
concur$(,. Será também excluJdo por
ato da. Banca Examinadora. o candi..
dato que se tornar culpado de incor..
reção ou descortesia para com OI
examinadores. seus lIuxilla.re, 041
qualquer a.utorldtule presente. ao
treri idêntlca penaUdade aquêle q~

durante a reaUzaçll.o da prova., f6r
col ido em flagrante de comunJcaçAo
com outl'OS candidatoB DU peASOàS *"

DAS PROVAS
L - português:

Redação de comunicação Sôbre as
sunto _de serviço.

Esta prova valerá 100 (cem) pontos,
D"-ração da prova - 90 (noventa)

minutos.
.O minlmo de pOntos peca a hab!:.J.

tação: 00 (E.ellSenta).
MatemáUca:

Resoluçio de questõell objetlvas s4
bre Matemáttca,

Valor da prova: 100 (cem) pan'os.
O mlnimo de pontos para a hllblll

tação: 50 (cinqüenta) pontos.
Puraçáo da prova: 90 (noventa)

minutos.
3 - Conhecimento do serviço:

Resolução de questões objetivas, por
escrito.

Valor da prova: 100 (cem) pontas:
O mínímo' peca li. habilitação: 00

(sessenta) pontos. ~

Duração da prova: 90 <noventA)
minutos.

'DO PROGRAMA

MATEMÁTIC'\

1q) Operações fundamentais sõbre
números inteiros e fracionários:

29) Sistema legal de unidades de
medida: medidas, comprimento, área,
volume e massa. ~

sq) Regra de três simples.
49) ArelUl de triângulos qUlldrU'.

teros e circulos, Volwne doSo llólidO/l
geomét-rlcos: paraleIeplpedos e cilIn-
dro, '

1 - Unidades de co:npra (usuaIsl.
1 - Unldodes.s de compra (usuais),

embalagem e armllll:ena.mento dos &t
gulntes materiais: oombustive1s, ex
pioslvos. MatérJlU! primas, produtM
manufaturados e semlnafaturl'b:!JS,
produtos allmentlclO/l. artIgos de ex
pediente e de escritório em geral.

2 - JJ:ntrada. e salda. de material no
Almoxari!tulo; escrIturação do mate
-riaI, ldchas de estoque, mapa de 1'1(0
vlmeIlto de material e diversos mode·
lO!! para reg1&tro de material, Inven.
tárIo, Estoque e ContrGle.

3 - Abastecimento de mnterIal ~
serviços< públicO!!: compra, centra\!
zaçno da.s comprai e prooeasos de
compra.

4 - Requlsl~. recebimento, aceIta...
ção e entrega do material; normas a
serem observadas. Recusa de mate
rial: seUl fundamentos.

11 - ConhecImento dos materlals
padronizados. Atribuições dos órg'l.os
de material dos Minlst~IO/l, do D&
p!lrtamento F'ederal de Compru e da
Câmara. .

Esta. prova valerA até 100 (c~)

pontos, co11lllderando-se habllJtado' o
candidato que obtiver nota Igual ou
superior a 60 (lleS5enla) pontos•.

DO JULGAMENTq
O julgamento das provu obdecerá

ao seguinte critério:
As provas de Matemâtlca e Co

nhecImentos do ServiÇO valerão 100
(cem) pontos cada. se respondidas ob~

jethramente tMas as questõeS,
8ômenteserá h'lbllltado o candida-

to que chtlver a média global .lgua.l
011 I upf'rior l\ 60 (scssenta) dontos,

de com a fotografia e a Indicação do
seu número de chamada, sem o ·lU,.l
nllo terA Ingresso no reclnto onde se
reallzarem as provras.

49 O candidato que não receber o
cartão de identidade com o encar
regado da distribuição, terá sua Ins-
crição cancelada, -.

5~ Se a inl~crlção não fór homolc;
gada. o cartão de Identidade passará a
não ter valor.

6q Não se PL'1'mltJrá ln.scrição coa
dlcJonal.

Comissão Parlamentar de In
quértto destinada a continuar
os trabalhos realizados pela
CPI constitulda pela Resolu
j;:ão n(l a. de 1963',

(CON'\'OCAÇAO)
~De ordem do Senhor presldence, fi

cam convocados os senhores mem
bl'OS desta. Comis.são para uma, reu·
níão a ser realizada na. SaJa das co
mi.ssões de lnquérHo. àS 15 horas do
dia lO do corrente, destinada. e. dis
eussão do roteiro dos trabalhou '

sala. das comissões. em 4 de março
de 1004. - Yolanda Mel1de4, Chefe
das oomíssões de Inquérito,

de eruzelrost, c!esUnado a Indenizar o
Departamento Nacional de Ehtrada8
de RO~em de despesas com a exe
cução dlllr l:.els na. 3.967, de 5 de ou
tubro de 1001. e 4.069, de 11 de tunho
de 1962 (Att, 23, pl1.ráll1'afo único)".
Autor Poder Executiva. Anexado ao
de n9 _1.D35-63

Projeto n~ 1,035·63 - ..Aut91iza o
poder Executivo a abrIl', pelo MinJst~.

río da Viaçã{) e Obrns públicas. o crê
dito especial de crs 22.130.000. COO,OO
(vinte e do1& bilhões cento e trinLa
milhões de cruzeiros), 'em favor do De.
pn1'tamento Naclonal de Estradas de
RodaJlel1l. pano obrlL'! rodovíâríns no
exercício de 1963. pTevlstas no plalllO
Trienal 1963-1005" - Com Substitu
tivo. Autor - Poder Executivo. _

Concurso Público nara
Armazenista

SECRETARIA DA CÂMARA nos DEPUTADOS

De ordem da Mesa dn Câmara (k~

~_T'HPdé'S tnço público 'lue se al'!lnm
:oDc,ln.,; nrHa secretaria. pelo "r~zo

L1~ 15 dias. as msc:1çôeJ' para o -on
tlll'L,o d('-~,11tn(lo na pr~cnchiment.o dt'
Vlll:'" np Cl:"!",[';l'a de Annà2.enista.

',oc:lI: Bra.o;Jlla.

Concurso para Bibliotecário
o Dlretor'Oeral comunica ao!! In

teH':I:lldns que a Jdentlflcaç-,o d&8
prov"-S se realizará. sC·i\undn-teh'o. 9.
lB H horas, - F. S. Maestrlll/l, DI·
Tctor-Gto.ral substituto. '

DIREI'ORXA GERAL IlEQUISlTOS

ORDEl\1 DE SERVIÇO NO li, DE 1964 19 ser braloltelroõ
29 sexo mascuííno:

O Dlretor·Oeral da Secretaria. da 39 ter no minlmo 18 IlIIDS e no mâ-
CJmare. dos Deputados, .de acôrdcl .» 35 an •
com Instrução recebida do senhor xu:ooapr~w i Diretorla Geral tf'.
1~ Secretnrio. re!<llve' determinar fi. querímento que obedecerá a tórmwa.
Cjuem subordinados no DI,retor de própria rornecíds, no ato da insc:i
SegUlnnt,a (..rlos os funclonarlos que 'áo as'st.nadO p"i róprlo candidato
S?:Wln 1no Plenário. 11llS o~blnes ~\ 'rc~urador. -aDpt:.:r de 10·3 aU
" 1pUm-(:ns n.nex~ no Plenário, na 13."4 m qulL!quer dI ÚW das H I.s
Sp1a de BeCf'f,r'>lO dos S<mhores e _a , N'
Df ~!j ladus e re:,pectiva Sala de 16 horas, exceto llO~ g~bado;;.
C;ljJ 5 _ jun.:.r ao rec:uenmento de inll-

- " crlc;no os seguintes documentos:
Dl,-elo1'ln-Geral em (l de mar~o de aI carteira ~ Identidade, titulo de_

lür.4 - Fra7lrisco sebllMião lIfae4- eleHor OU atesttld(I de re.erv1sta:
trnJ!, Diretor-Geral - Substituto, b) ,aU!lado de bom comportamen-

to, firmado por duas pessoas ldOneas
•(firmas reconhecidas);

CJ atestado médico negativo qusnto
Comissão de Promoções II qualquer molésUa. infecto.(l(,ntl\gl

asa e atestAdo Quanto ao perfeIto fS-
EDITAL tado do aparelho auditivo (firDlns re-

O Pre.sldeÍlte da Comissão de Pro- conhecida~): .
moções convoca. os membros da refe· d) ateJl"tado de vacinação e revltei
TIda Comlb.'"ão pa"l\ uma. reunJão a na~ão antlvarlóllca. fornecido por au
renllzar-Fc no dia 12 de março em torldllde $llnllária. federal:
curso. qulnt~-!e·ra. às 10,0<1- horu. no 11) doIs e!e.mplares iguais de tato.
3'1 andar do Edlficlo Anc.'Co. gratla recente do cllncUdltto. tirada. de
- fTent-e e sem chapéu (formado 3 x 4

DiretorIa-Geral, em 7 de t?9.rço de centlmc!.rM), l.razendo no verso, lt lá
lDG4; - Francl"co Sebastiao Jltaes- p1& ou tinta, o nome do interesswCl;
j;1~:~ põ;.sldente da. Comi.s.slío de fJ deela",ção do órgão comjlet!m>,e

ç s. da repal11~ em que trobalhlU" (para
os ocupantes de cargo oU funolio ul1·
bUca eom l1ls.ls de 35 anos de ldnde).

69 exibir no ato dI' Inscl1cão:
a) __ -,!-artelra de identidade ou PfO

fl!lSlonal:
bl tlLulo de elellor:
c) prova de quitação com lWl :>brI

gações mJlilare.s.

DA lNSCmçAO
lQ No momento da entrega do re

querimento. o candidato assinará o
livro pl'óprll.' e preencherá a ficha ae
inl'Cl'lção.

2Q O eandlda.to euJa inscrição 111;0
fÔl' ronsideTllda em forma e Que, 0011
vidudo ptlr edital a complet.á-la, níkl o
fizer ':10 PI'M'O concedido,terá !, tnseli
çnn tfltlc('Joda.

3'1 pr,!, ~·c"'lii[J :In~ ln~r'rjeõe~, O ':3n_
dldato ftccwrâ () Clll'tâO de 11entlct"·

Projeto n~ 81'7~63 _ Dlsplle sôbre Il
'Icnda das casas Que integrllil11 li. ~VUa
íDemóstene.s Rockert", em FOrtalelll\,
Il seus atuaís oupantes", Autor '
l'aulo sarasate.

Projeto n9 1.554-63 - ~Autorlza o
poder Executivo a abrír crédito espe
clal de Cr$ 30.0('0.000.00 (trinta mi
lhões de eruzeírosr , para construção
de viaduto sôbre a linha férrea em
Volta Redonda. no Est·ado do RJo de
janeiro':. Autor - J!)IUllinoe1 Wals
rnann,
netator ~ Juarez TállOra - PDC _

GUll1labara

Prolt'to n~ 1. 152-63 - "InCot1lOTlI
ao Plano Rodoviário Nacional uma
ligaç~ entre o qullômetro 100 da BR
2 e a cIdade de Bom Jardim. de Minas,
ne BR.-32" Autor - Alair .Ferreira.

PEDIDOS DE AUDI.tNCIA
netator - Plínio Costa - PSD 

Par!l1111
1'roj810 n~ 1. 231-63 - "l11clul no

Plano Rodoviário Nacional a UglU;ão
}'orte coimbra - Cormnbá. no D>
tMlc de Mato Gro"SO, e dá, ou·ra.s p1't'.
vidênclas". Autor - Senado Federal.

PEDIDO DE ANEXAÇAO
Rela/or - Vasco FUIIO - UD.V -

Bahia \

1'rDj810_ n9 1.034-63 -"Autoriza. o
Poder ~é-cutivo a abrír, pelo Ministé
rio da. Vlaçw e Obras PúbliclIIl. o eré
dito e~:peclal de CJ'$ 7,311.000.000,00
(seto bUhões, trezentos e onze mllhóes
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I - Quanto "S sessões plenáríasr
a) convocá-las, nos têrmos do ar-

tigo 59 dêste Regimento; I
b) presidi-las; " .. ~

c) -mantsr a. ordem 'e solenidades·
necessárias; _ I

d) conceder a. PIIlavra aos membros
que a solicItarem; '.

el submeter a discuSsão e votação
as atl!.!! e amatéría a isso destínedaa;

I) dar conhecimento' de todo o
exfediente recebido e' despachá-lo:

gl suspender e levantar a sessão:
h) decidir as questões de ordem

ou reclamações. . ' .,
II - Quanto às reuniões da Co.

missão Executiva: "
a)· convocá-las, obedecendo o dís

poSto no art. 13 e parágrafo dilste
Regimento,

b) presidí-las;

c} tomar parte' nas discussões e
deliberações, com direito B voto e
assinar os respectivos atos e reso
luções; -

d) distribuir a matéria. que de-"
penda de parecer: . '

e) ser órgão. de suas decisões.
cuja execução não fór' arbitrada 'ao
outros dos seus membros.

CAPi'~ULO rI

Da Comissão Diretora

A'l't, ·89 No dia seguInte a·o da
eleição d« Comis.'ão E:x~cutlva. PI'O
ceder-se-á. pejo membrO!'; desta. à.
escolha. mediante. escrutinio secr!'Ío,
da, Comissão Dlretol'lI. que "p compõe
de um Presld.ente. dois Vice-Pre
sidentes e um Tesoureíro,

~§ 19 O mllndato. da· Comissão 01
·retora será' de doig anos. cabendo a.
Presidência alternadllmenté a um Se
nMor e a um Deputado.'

§ 2~ Quanda pkra a Presidência fór
eleito membra de uma Casa do Con
,<re!'So. a.l~ Vice-PresIMn'lia caberá.
obrll1;lIíõrlamente, a illtegran!e da
!lutra.' -

CAPíTULo lI!.

.Da Comissão Executíva

Ar!, 99 A Comissão Executiva é o
6rgão dirigente do Grupo. quI'. lhe
:ielega SUlIS funções, na conformidade
:lésle Regimento. ~,

Art." 10. A Comissão Exeéutiva (;
composta de 25 membros, eleitos pelo
perlodo de quatro anos, jtmtamente
com igual número de sup)ent!'$, obser
vado, sempre que po!;Slvel. o princípio
da propo/clonalídade da I'epresentação
\Nlrt·darla. .~

Art. .11. A' Comissão Executiva
será constitulda de Senadores e Depu~
lados. de preferência que hajam, par
ticipado de Delegação às Conferências
ou prestado relevantes lJerviços ,lIO
Grupo. ._

Art . .12. Os membros nato;; terão
direito a. va,tc nas deliberações da.
Comissão Ex.ecutlv«, beme como,
quando dela náo fizerem 'plt'rte. os
membros permanentes do Couseiho
Interparlamentar.

Art. 13. A Comissãb Executiva.
I'eunir-se-á ordinàrlamente uma' vez
por mês e. extnor,dinàriamente. lJ01'
convocação do Presidente ou a reque
rimento de, pelo menos. um têJ:ço dos
seus membros efetivos.

pirâgrllfo únIco, AS reuniões ordí
nárias e. extraordinárias da Comissão
Executiva. serão sempre annnciadall
no Di4.rio do Congresso Nacional. COIU
vinte ~. quatro -horas de atencedên
cia, designação de local e hora. sal
vo as convocadas em reuniãO; que in
dependem de anúncio, mas ··serão. co.
municadas, por· telegrama ou aviso
pl'o:ocolado, aos membros então 'au
sentes e constarão de ata da reuniãO,
as quaj,o;' se"ão ll'tualmenie publicadas
no Diário do Congresso Nacional. ,
Pl'eUrêncla no pra.zo de quârenta e,
olto 1I0ra.s. ., .

fOlARIO DC, CONGRESSO NACIONAL (Seçã" I)Sábado 7

tranhas, verbalmente, por escrito ouIcom o artigo oílavo, alínea a. O con- na C&pital da República. oonstitui
~or qualquer outra forma, ou de uti- selho aprovo», uínoa, , a divi,sâo dOIS um JOIS~prupos daquela organlza!t.ío.
J~zoçáo de nota", Lvros ou Impressos" c o n t r I bUlntes ex-congressistas em de acôrdó com e seu Estatuto.
salvo os exprecsamente permitidos. A duas categorias para efeito de per- Art. 2" Fazem parta do Grupo
ata. dos trabalhos deverá registrar Icepção. do benerícío: a) congressistas brasíelíroe
qualquer ocorrêneía dC!;SR. natureza. ,que contem oito a~o~~.ou mais,. de, ,

Não haverá segunda chamada. seja mandato; b) co,ngleSQJJ;{,as que coa- .1\) Os membros do Congresso Na-
qual fór o motivo alegado para jus- tem m.eno,s de oito a,nJ~ de mandato. cioftal q'\. d~IJ'\.'Jn sua adesão ao Pre
tificar a ausência do candidato. O Os pl'1!,11elFos salda~uo os ono anos sldente do Grupo e a tiverem reg.s
não comparecimento a qualquer pro- de ca,r~t1CIa pal'a gozo Imediato do trada' em ata;
va importará ém exclusão do, con- benefíclo, OS! da segunda categorla. bl os antigos membros do ,Con-

'd d . f ítos os pagarao . apenas as cotas cOl'rl'spon-1 gresso Nacional que sejam ou tenham
curso, consi ::a ,~~ ~~~~ta~;~ e não dentes 'aos anos de exercício do man- sido membros da União Inter.parla
exumes porven r~ ra - dito, e as demais mensarmente, até mental' e que por terem prestàdo .1'1'
lhe sendo peímitJdo prestar as pro- con~pletor o período de carênci~ para. levantes sel~;çOB sejam admitidos
vas subsequen es. entao fazerem Jus' aos benerícíos. O 1'1 Com' - É tlva d' te

Tratando-se de concurso de pro- Sr. Presidente 'submeteu a exame do p a st 'dlSSao dxecu ,me ian _
vos, para investidura em car~o de con.selho e êste aproveu o caso de propo a e um . os seus ~!U~onen
carreira, a tódas se submeterão os pagamento de pensão ã família. de teso como membros .honoréríos:
candidatos lndepe.ldentemente de tl- congressista. falecido em exercício do c) Os eoPresidentes da~ dulas, Ca
tulos ou diplomas que possuam. mandam nesta ·Legislatura, Qtianto à ,sas rio ngresso Nac onar, -comc

observar-se-à li ordem do edital, .eontríbuíeão de, funcionários ficou de- '1embros. nat.~si ' .
na j'eallzação das provas .. ' A Banca Iíberadc pelo Conselho que será ·001- Parágrafo Ud.CO, - ,Todo membro
Examinat\'Ora. entret.anto, pode atte- <mIada. .s6bre o vencimento base, Isto do COJ.gresso Nac~Ona\· 9ue aderir. ao
ra-Ia, quando .eonsíderar conveni- -é, sõbre o valor do símbolo. For~m G~uPo a< "tllte•._JmplICI~mente, os

. (, deferidas os requerimentos de pedido JbJeLlvos da Umao. previstos no seu
4'n e. de Inscrícão abaixo, conforme despa- ~egimento.. " . '

DISpoSIQOES GERAIS, ~o~ nêles- e,;carados:,' de eX,-congres- capít~la rr
< 'i' do : ndídato com a I"lstas, 1) Joao- de Lima, Teurelra. 2)

, A >IU.I çao o ca , . . Elias Adaime 3) José Antônío de Das st'ssôes plenária.
aG"ina,tu~a no .Hvro com~etente" l~: Vasconcelos C~5ta. 4) Cal'los de Lima . .
píícara conheClmel!to'. ~e",tas in"tlU .cavajcentí, 5) Waldemar 13arnsley Art. ~~ .NO prazo.maxlmo de.d~is
çõe"' e c~';npromls~o tácito de aceitar Ipes~o!i. 61 Héíio· cábal, 7" Francisco inMes, ll.P':' o InlcJo de cada ·Iegls;
'~s eond çoes do concurso nos têrmos ,To!é do Amara', Valente, 8) João VI- ,atura, serao convocados ~dq.s os in
em que 5: acham estabeleCld3s., la;:boos, 91 Félix Valois de Araújo e tegrantf's ,do G!,upo braslIClro .para

E' de dois anOs o prazo de vaI dode 1'101 Francisco Pereira da Silv,a,·,tadDS eleger. e:. seesao plenárIa, por ,es
,(\. presente .00nC1l1'50. a contar ~a deferidJ,~ nos têrmos do ilJ'tlgo se. ,crutlnl0 secreto, os membros da co

.....".' : rl. homoJO:::aç'lO pela Mesa I cra gundo, parágrllfo prime.iro. 'combina- mIssão ·Zxecutlvf e os l'espectivos su
- -,.. ,dos Deputados. prorrogaveJ do com o arthm oitavo,' alínea a. da plente.~, que os substiuirão em suas

'jW;, UI11 imo, 'I Lei n" 4.284, <le 20 de <novembro de faltas ou impMlmentos.
Seri\o publiCádos' apenp.s os !"esul- 1963. No re9uerimento do ~pUt,ado •.. _

iados ue 81'mitam a hablhtaçao do I,auro Cll.rnelro de LOyola fOI exara" § 19 J convocllsao e a. ~11eçao d?s
c.mdld~to p do o setuinte despacho: "Indeferido trabalhos aa ses:;ao plenarJa caberao
A~ no .'ea.·õe.s·obedecerão rlgorosa- jpor falta de ll."smto legal." Ainda ao último Presidente do Grupo e,

, t' l de claSSificação, ' foram defel'ídos os requerimentos de r.a S1' falta, aOs Více~pres.l(te!1tes e
men e a O! em '!;so serão 1'esolvidos funcionários'· de pedido de inscrição 90 Tesoureiro respectIVamente. Na

. ',< casos ~~ i~adora abaixo conforme de.~pachOs nêles falta déstes a PreSidência sefá ,ocupa-
pel!l;.dBanca '~S~~UÇÕffi • chamadas, I c)<nrados: de 1) 'Joanlr Ferreira de' da 'elo membro mais idoso.

To as as I , ' • bl'cados oliveira. 21 Odilon Franc!reo de Oll- .,
avisos ~. resultados serao pu '''r' Ivelra. 3) Eutél'io E.atis'Q Gusmão. 41 § 29 Se. por qualq~er_ mot.vo, ~l-

110 ,Diárlo do C01fgre~SO e, no D.a tO DeJaldo Bandeira Góis LO"Í'~. 51 Ma- gum UI libra da. Comlssao Executlva
Oficial. N~O há justIfIcatIva ~para,~ no~l José de SOuza. 61. Eduardo "Rui dei1lar de fazer pa,rte do ,Grupo ou
não atendImento aos prazos delerml. Barbosa, .71 Iaaac Brown. 8) paulo renunciar ao cargo, proceder-se-á a
nados. O candidato deve. estar sem- Affonso Márt1ns de Oliveira,· 9) pau- nova elação lIara escolha do seu su
pre em ~ontacto com a Camara para lo Watzl e '101 Maria Lulzo. de To- Ces.5?r, salvo, se faltarem ,menos de
:não perder os prazos. 'edo pereira Reis. todos deferidos deZOIto me.ses-'llara o térmmo da le-

B
n', 5 d mar~o de' 1964. ,- nos têmlO~ dQ artigo t.erC'~iro da Lei glslatura.. .' .

res la, e ~ . t n9 4 Z84 'de 20 da novembro de 1963. ")
Francisco s. Maestra/h - -Ellre 01'- F'icou. finalmente dallberado pelo § 39 N° CiMO de faltarem menos
Geral, Substituto. ConreJho que o 'Or6prio' Instituto re~" de ..dewlt~ meses par.a. o tél'mlno da

AVIS() ponderá pelos ri~'Cos do segul'o de leglSlatur~, o preenchlmeni? ~o cargo
c'· • e compromete nem vida e de carência Cl:e seus contrlbuln- vago seta feito pela ComlSsa<;J Exe-

A r::;~ri[: ~~~sno fU'UIO cOm 1'0- tes, Nso .havendo nada mais a tra- cutlva. õ .
~a~fl~ à Il'loradia: _ FraiW1scI.l 15. tal' é encel~llda a l'eu(llão ãs 12 ho~ AJ.:t.~. '0. Grupo reumr-se-á .em
M(teotraW Diretor-GeraI Substituto ras e. nara constar. eu. Ruy ,de Mo· sessao p.enárl~ pelo meos duas vez~
". • raes Mnniz. servindo como SecretA- por ano e deliberará com a presença

De 7 até 23 de março de 1964, rIa, lavrei apresente ·n'a que, doepOÍs de um déclmD, no mlnjmo, do·núJIle-

"

' de lida e Jtprovhr1a. será asslnflda ro total de seus n,embros. desprezada
..~--.- , , ,oelo -RI'. presidente. M.çInspnhór e fração.
STITUTQ DE PREVIDENCIA Alfredo Arruda' Calliara, Presidente, . Art. 59 M: sessões plenárias serão

DOS CONGRESSISTAS UNIA~O ...fkITERPARlAMENTAR convocadas pelo presidente. a relll;le-
IAO H1U rlmento da. Comissão Executiva ou

ATA DA TERCEIRA REUN , .. - GRUPO B'"':\siLE-·IRO de, pelo menos, trinta membrOB doORDINARIA, REALIZADA EM. _ ", Grupo -~ ,
29 DE JANEmO DE 1964' ,De ordem do' Senhor Presidente. .

. ' d' .. de G -'I d 'ã Pál'ágr!lfo .único. As sessões plená-
A~s vmte ~ nove dIas o mêS convo,·o o rUjjo Bra", eiro 11 um o l'Íás serão sempre, ·anunciadas na

jalllPll'o de mil novecentos e se~senta. IJ1terparlamental' para uma· sessão ~Diário do Congresso ·Nacionalt' com
e qUl;tro. às lCl ~o~as. na SlL 6., de plenária, a realizar-se qu'artll~feira. quarenta e oito hO~llS de anteced~n-
'Reunioes da Coml!;Sao de COllStltul- dia (ln7,e po corrente, das 14 às 17 ho- i d' - I h
ção e Just;ça, havendo número legal, ra.s, na sala da· comissão de Eco- c a, eslgnaçao' de ocal e ore.
:reuniU-se íl COllfelho Deliberativo do nom'a da. Câmara." dos Deputados, -; TíTULO n
Instituto de Pl'cvidêncla dos Congre.~. fim de proceder se à votação do novo· '_. '
sisras <!PC), sob a presidência. do Regimento Interno. las) ,A. Lazary,! DOs ÓRGAOS DO GRUPO,
Deputado Monsenh<lr Arruda Câma- Guedes, Secretário Geral. ' CapitUlo I
l'a, a fim de deliberar sõbre o orça- , . ' . •
mento do Instituto para o exerclcio <Dias G, 7, 8, 10 e 11 de março ·de , Da PreSIdênCIa •
d,e 1964; bem assim sóbre assuntos 1964). ' Art. 69'.0 Presidente é O órgão do
dIVersos. LidlJ e aprovada a Ata. da RepublJcado P...;, ter' saldo, COm In- Grupo e dirigente dos seus·trabalhOB
teunião ante!lor Colocada em pauta. correção:' na· confonnidade dêste Regimento. .'
]lm:n d!sc~ao a ~r~posta o:<)amen-~' § l' O Presidente será, nos seus
tárla panJ. o exer('lclo.·de mIl nove-, , Regi,mento, Interno lmpedi~entos, substituído pelo 19
oentos e se.~,'enta ~ tIuatro, apresen: ' Vice-Presidente e, na falta dêste. pelo
teda pelo-SI' ;P~esldente, de que fo! ' (PROJETO) 29 Vice-Presidente
:relator o Sr. UltImo de Carvalho, fOI Ti'!' LO I ..•."
a. mesma discutida e aprovada. A U § 29 O Presidente poderá delegar
seguir. deliberou o COllselho que o UISpOslc;iJes preliminares tlO:S Viee-PresJd!ntes competência que
ex-congren;ís' a; para gôzo do benefl~ lhe é própria," ,
cio, recolherá de uma só vez as cotas Cap.itUlo I Art. 79 São atribuições do, Pre-
correspondentf:S. nos têrmoS' do que Sede. organiza ;(io .e obj,'etivos sidente, além das Cjlie estão expressas
dL'1jJõe à narágrafo primeiro do ar- neste Regimento :ou decorrem da na-
t.i~o .segundo da Lei número 4.284.,de Mt. i9· O Grupo brasileiro da turez« de .8uas funções ,e prerroga~
20 de novemb,ro de 1963, combinado oniOO llnt~rparla.mentar. com sede tiva.s: . , ,
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TíTlILO 111

CapJLulo r

Ar!. 14. A COl1ú,áo F.xrcutiva d~·l!'1.S das despesas realizadas no ano I Pl'esldellles das duas Casas do con
Iloe i)i,. F<i. /llJ,'I-',U dE' \'0:05. presrn- i rW'''llor, acumpltnhada5 de doewnelJ-1 gil".'i'O a. e.colha, ela llw,l'Hie elos In-'
tp fi inn:.."J;l ab"CJ~tlln dos seus mt'I'l-:' e btI1ancetes: tegrEUltes de cada l)eleg~t;ilo, ClJ'Jell-
bro- ~H:;O {jllautn II np:'ov"," ,. 11~ i xvn - decidir sõbre 03 casos omís- do as lrderanças partrdar.ns a JnclJ-,
a' 1J 'l"? ~Jl,k'p"núr'á ~!~ QIW"']'I1. i ',1" Clt~ e RPllmJeutlJ, apücando os cação, em nsta Ll'lplice do. dellJai6

1~:1 b A ,'<,nL'!110 1",.0,,1 vn IIdl'J ",,,11'10'; elos E5t.alutos da UnJao membros . _. I Da COIl!)lo,jrlio
(11['11 ele" " l'Jbllll'Oc'<' ,N1n',lu"~:r',", ,'ro Irrerpar lamentar ; '~ 2'1 A escolna do,~ tncmiJlos Ind,I", AI" 28' "', - '. t . t d
ou: '~f' ri -n-"'Il'~lt"-' J'p"lm<:~ill'''(' LP] [l~ dos I C c E. ... ' ~ , I,;;IIdO orgaos in egran eCJ o
) , ,.' ,,"" c·" " ',.• ,,' XV!!'I manter arquive I! bllfllo- ca .... pera UlIlI.baO '~t'ClltJV,1 seHIIG ,j,lU lJ"'f j~ll'(J u-. eU'J"j"J' ,~. <l-

- ~-; IJlpllr*1tIUHu:e r~~1L!1~'nH': r(!l...ú~'" -= ~ - • . reua lend e 1St -, erv ~- oh, - ~ .... -'" • -'."": " "" IL: ". "",,,nr.u!!''' no Qrupo bra.>Jlelro: , "O m., v a, (I, ... l'ÇO' n31S consunudas de dois, 011 IlIaJa
p :'"I:~ _ co]aoorttr com o PDd~ E:ce- pres.tados ao GIUpo D.a, "",u e a i OJ'Upos nllClOJlilJ.>, a que el" tl'llh,;nJ

1 - O '?(In:"a: ° pl'o".~lJ:!! QU' ~t:. r rt.. \'0; 11lflao Interparlameutar , f~' rv-cs 1'-:--' aderhlo, na forma do E,tntuto da
v , :103 cID GtUJk'; " j Xl. r: ~llgtrlr • temas à Comissão critas, a" ~S.'~duldade 11.' ,Il'U~:I"l"b U(J União lnterp.HJamI'Dt'lIr,
JI~. .p,JV,~"nClar, tr",,:,.tr.l'l:.e, ,li r :':;,,;pculna da Cnlno mterpartamentsr, Or~po bJMII<lro e da ,CO", ,jo,.','O f:lI.e- Art, 29. A compuôl~iio da, delega-

I!' "li';"" 11", C1r '.,'"",,,0 l' li ,>' ·;j.~lle.lj as pr6~lmlls oonreréncías In- cu lI":ca , " ' I' cões que deverão J)llillCJ));ll' das I'~U
'1'"'00' rl';";wl11c! ~o p~c_,'Jd:lo ull ,-a,. "r..men QI'PS: _ §}~ SllO membl~ 1l~.tO.-i das.De.~- tllÕes ou conrerêncras dos Gru]:lC'!> Re
c,,,,\n!,Jj ",O " Ul,tao "J""'~"";:''''''-1 :lC.'Cl _ p;I)I'ldt'llclar a elaboração glt~oes, alem, d~ }ePr::"elll,m,~~ lJH- ~lfJll"'s rep;el'-se.iJ pelos altlgo, 21 e
tn- nJlh J1!i 'lUIS t!e;p.,"': "it!J.' te,tlI a serem apreseut~ll.i pelas manentes n~ .Oónhelho lll(~Jp...r'Ia- 27 tlê~le Rp~Jmento e ~eU5 parág ra-

. IH _ ,,"ovhl<·nr:nr fi ",'I' '," J.12!e~f<'b' elo Grupo braSIleiro con- mental. o 1'1(~.'ldenle e o Vlce-Plesl- ,to<;.
d-, f1'IP·'f1<"'·· qlle ~., ";''''' 'ti- r0,,",,\e~ ás Confel'ênefa.~ Int.erparla- dente do OI'UPo' braslleH'c., 'I TíTULO IV
p1" rIo.' C<ll1fPl'~nclt5 tb l)T.'i!I' In· m!Y,I~re'l\ e fltuniões do Conselho In- Art, 22. O numero de componcn- ,
l'"n'lJ"<lou'Il'U]', Rrllllif1/'g ,:" [''''' ".1 !erI'1tJllmentar' tes da Delegação será 1·:.:::do peja Da Secretaria Geral
llln rnip"pnrlnmPlllar e Cf" r ~nlJ';i:W..s, X:'o.'11 _ pr~vldenclar emendas aO! COD1Íll1iáó Executiva, dcntJo ,das poso Capitulo I
r S"""DmL'.cjj?< C:l UI1I['O JlHPlPllJJa_

r

p,rn!J1n.o de l'esoJu('áo npl'ecJlIt<DS pe- 81bUldRd,es utcameIltáfb,,& do CHUpo, f " ,
!l1"n' "r; . :',~ C'lJl1ferénelas Inlerp:1rlamentar\!S. ParuiJ1afO único, O llumelO de Art. ~O, Os serViços Admln,sLroU-

11<' _ P:'''P01', .m ""."fio ph'u:dll . m~mbl'l),!, tle cada Del('gat:'âo >.erà, no VOb SPI:110 eKec.ut~dos su~ II dt' ~l'rlO
Cio n"\lJlo a ;!1rovn,ão do~ vote,; re- Capitulo -ry- ma",'lnto, \ l~ual ~ de voL~ ~ainbUJ-l do Seele!lUlo GNal d.o,lln~po, _,
fQ'lJ['i,?~ ~ recomelldIlÇÕ.;, & t,) ~Ul."I' dos ao BI aSI] nas Co,)fe. em.Jas In· i'Art, 31. O Secretario Grl aI, de
111" 'C';'J1fl'rpnCjn~. nu no COll;;e.J:w In. Da,~ C'Clmi~s6c.l de !stuf1.o e ê~~/.ala terpartamentare6, ' IS ~lIJudo pre~tará ~ervlçoa ao UI UPI).
t ' ' I - ~ld ' brasUell'o s~m preJul20 de buas tnn-

~ "lr'JI11 P lJ ar p lI<l me.. as R s~Jem Alt, 16. Além das Coml~.sõ Dlre- Art. 23. 06 c-ompúnemcs <la Dele- cóes 110 JeglslnClvo
nel,,' ",lO' 110 'rnt1~O t1P ~!!lem a6 mp.s· lora e EXecutiva 3práo con.s:l~ulda~ gnção eOlllróUll'ão pJll'a o Grupo" .
ll'15 rllmo,'ldo5, ,tonto qUOl) o. 1'0,"".\' Coml"",ões de E'Siudo e Comis.sõea Ea- com uma quota indiViduai CllTFIl6-l ' CaplLulo II
vpJ. p~l' Illtp"m n dln de llmn ",ao pnr- pedais, ponoenle .... llD mlnimo, ~', d"" aJu- Das atrtbUl(OeS
]11111 'Il'ar 011 ~ovt'rn~m~ntal; d' de u·t arbl'r"-t P J' "Ul'tl'cl '. ' , Al'l" 17, Às comL".l;Ôes de Estudo a c 0.

0 , "~l.Ia J ,u.. . - MI. 32, Compele ao Secretário
v ~ t(·aJI7.Hr u ,\)rOpagalHj~ pnt,r~ \ncumbe esallllnal' a6 teses destina- p~r,' da rp~pectlva. C?0nle,lencln, pa-l GemJ "fg~lllZ(lI' e dirIgir os Sé' VI

(ti ,IlJ"nb"[J, rlo 1~!\"J",m!'nlo, a fim de dall as reUDiões d{J Conselho Inter- sal,e! 110 ato do lecelllmen!{J da ços udnllnl.Stratlvos do Grupo, p;u
o;~,:~' n","''J .~dC:'~0 no GnlP:,; a co- parlament.ar, ben;J como oferec~r melim,a, . ,move.r ah IPunJóes plenàri:ts e da, <::0-
L " ,1r .. fI n I" 5 ,0,<, ut.lvl~ad_., emenoas aos Projetos d-e Re.oluçao Art,. 24, A Delega~no se~'á COf.<,tit'lll'_' mj~'ao h:xeclli,vl\ e secretllr~ll--=-

.. J ~ orm:'M m I(]'ficnçol"" do 1'1, e!!I,7 dlscutldos nll$ conferências Interpar- dll, obrigulbl'iamente, de S2lJallort's e eorre.ponder-be com a Sec"etarln __
IWlll" I~lprno ~,. qp"r mn~:'e~Jada, Jallli'nlnres, DeputacJ<1<;. União mantendo um ron~ato P>'J-
C'l1 t(,lflJao plenalla do Or.lpCl, ":'0 "\ As 'Iss'e d M't. 25. A ComL<;.~iío~ E>.ecu1iva manl'llte e cOll.iltante, vela.r pell* do-

VTT _ envi«l' li Sr'crelana rln Uniàú ,Pak"rnlo 111.ro, lloom o ~ese: decidirá sílbre a conveolência de se- Cllnwnt<J.S e arejlllVo.s, e tomar tóda.
TII'"I'P:ll'lal\l~ntlll,8Tll~~ de 31 de mar· I'&"I'do ~onclulr~~. Illcld1c n~~ aÔele a. rpm 'lndlcados Srci'etários e A,,,e,<;,,ô- a.~ prOVIdências Cjue se tornnl'Nl1 ne
1'0 ri" r",Ll 9no o \'elntórJo àllS a/j- Il.ue serao perfl.un as pp g t'es plU'a MomJ)llnharem as Delega- ccssária.s para. o bulO funclonJm~!lLo
,,'rl,r1r, dn G:':'''O do AnO decorrido "!lO ,dr, G''11po e os. R,elntores lncum- çõe.;. fazendo li.'! re6pect!vRs indica. das atIVidades do Grupo,
e o 11"" 1('. 'i";' 'llHllbro;,: ,I \)ldAO~t da su'!eutac~ao, ,~e cada u"ris çôe.~ aOli PI'Cc,ldenies das duns Casas A,rt. 33, CompeLe aos Sccrel'lil'!os

VTIl - ,,,pr'''''JI ~ndrl' 05 servlços' ! " W: .'\' om s xr_~ esnec a do C<l1l"re86O. desl\1ll11doo pllm llt:'ornp:tl1hal' as De.
lI[',m'JlJslrnltm, do Grupo; sento d".'Hmadll.s ,pel,! ~resldente do o , _. • leg"çÕ~s. secretarmr a.;; CU!l1Ü!f.oe, de

, Gl'lJpO ou p"ln Coml'!.'!"O Executiva, § 19 Os Sccr~larj().~ e A"'e''''ol·e.~ E.tudo pl'eparlU" 08 tradu 'êes, cóp'as
IX - d~,I<nat o Secre'a:'lo do Gru- pam dil~ermlllailo~1lm, extlngulndo- deverão falar" pejo lllPnos, IIlllíl dah e" orga~IZlIçflO dcNl trabalh~s a .sel'em

1''1 L:'5'tI'JrO, bem, co!n~ nj!,".ovar
U

? se Qunndo oreeneh!do o obj~U"o para linguas oficlals dR União rntel'Pvi'la- apresent ..dús na. COll1rrencill ;,r.qp,S..
qlladlO d. 'rl'vldlJle., ud:> m,.ira. vos I) nual foram crl.:idas. menlar, I'I' ". t~ J
CO'I1 ng "'1)"<": '" I,' ~r.ll ,f;,'uçúps: Al't 19 Na "on'tituicão d,:,s Co. . • ,'.' ,BO ar os .Delegados, Iv!UJndo 0<as

X _,.n!llor·z~r o. (IOnl,ralo ,d~ ~l'rvj. mi.'i'Ões. Jis.~~ràl'.~e'á. qu'nl~ poli_ 1,,,29 A, Conus:ao ~(:CT1tjva IlrbJ- a~ pl'Ovl~encllJJl relativamente à Vl,:l-
~",' ""'111""5 nu ll\llJlJm.5tn~ivllS con· ,'v', rell"t!. ntaçâ pwporclonal traJa lIS le~pecUv,ls nju:l.la ne C1lsto, gem.. ~e.ervlls de pnllSageos e ~c~-
""",1")1 t~,;' 'd :" ~'fd • ~e o 'Art. 26. Os membros no Grupo, moollçups em hnt~ls etc. e w;...",j,lr

y , " , ", • '" _, ,o,, pn I 00, ~m llúmerlo superior 11 cinco, que à,~, rellniôps que se. rea1Jzare~l. no de-
",1 ~,').",1 ,o'.l os rppHJ't'tltant.e..~I A:t 20 O Grupo poderá con.dl- ne.~ejn.rllm partiCipar d'! repl'esentn- corl'er da Con1erencJll cohgmdo os

~1'1 (j'!'IPil b" 1'l'elJo no OJnselho Ln. lu'I-'; e,,; C"mi>5ão Geral para O ção da Conferência 0\1' das rNlniões dndos nece.....árJOb â !'t.lbúrnGão do
,r'pnt' nmrnlnr; e lu 1,-: rJo qJlllque-r assuntá 011 outrll do ConseJ!Jo, como o!Jsetvadol'es so- i'rlnlórlo a. ser apresentado pcla D~-

xn - dJ.;pfi I clt. l10tnçõiII vO~J1Ja5' fil:! r1:c' _!U 'r,ado, II requerimento de licitarão a expedlç:ío "I' cr~d~llc ill~, leSllçilo, a.pós o sru regrcs>o.
p(.l:~ ,t~"jJ"l'FfI~. }Ille Ih,c serão entre_( um icrçl) doa Sells membros. lIcA11do, por;m, c~telldid" qlW ~ 1.a- Ti,'I'ULd V
gUP1i romo ~UP) 1l11EIlLO, e de uutras Ollp lulo V rão ..,em ôntl~ pala o ,Grl1jW. ~O!~Il. Dlsposiçues 7'rallsU6r1as
)'r\tI]:" i'.lIenj'lla~~ pJ'OvenJeIJ!e.'l de do- 1, \ • do sümpnt(' das segQl!l1s eonc:eddn,"
n:J '.v""" cUl1tribuj~ócs e lCgnd"s; i 7:'::3 Delrgat;6i!, às represmtJlçõeS do .Bra'j.ll no ex- Art. 34. Aprovado o prc.>enie FIe-

X1TI - nrbarar qlWlqllei' e~pécjel A t ... .. J '. d â terlor. .gimento a Comissão Executiva reu-
de 1l1'm'en\o, lr,ratjfí~AÇõbl uu re!1J1I- ... /. ,,., <li 1' e?sçHo que _ ever . ror-se·'. dpntro de 15 dias, p;t,.•
1~,'I'll"f<D niudf" d~ CI1~ o ~u de re· II11t,JPüf êl! rtunioes da Unlao In- Alt 27, O Presidente de J:?Clega- pfcnclJer, medlQn(e eleição. lU;"

plf"Entn,flO, a cargo do Gruf'O bra· IJerp~!!al~ent:l'- será dcslgnada pel~ ç!í.o fi. contel'llnclas aprescot.Ha logo gns exÚ'iteow,
slleiro: I~'::~.::lI>L,", c...~8 duas ClL5a.s do Co~ reg~e~se, relatório das, ocor~eltClllí< aU Art. 35,0 dlBpo.~tO no arUgo ".
~<JV I i de d ,c'-- "O Nac.lM:IlIl, pelo menos sessen verl!Jcada.s, com a.s sugpstoe.s COllve- pará!!l·nto h entr~rÍl em vJgor li
~'- - a,tl 01' zar 1IS dspeSllI~ . o dia antea 11. sua relll1zação. nJenlr.q â conseqüenle adoção das partir da leg'isla+ura iniciar .se em

(;l'llll0, mrdlllllte rec.lbo e qll ,8,:90:, medidas leglsatlvlJJl • a -
XV _ lIpl'oval', anualml'nte, o orça-I . § l~ No Interêsse ll'e assegurar • • 19 de teverelro de 1967,

rrt"Hln da Receila e Despesa; eOlIUlJwdllde de ação do GruP9 bra- Par~grato único. DêS;ie relatório Art. 36, Fl.f'vognm-se, a.s diSpool-
XVl - ~Ilbmeler 11 aprovação do ...lJl'cl'D P~'" 1"ll>~Jllhoa da tJnJao In- deverao constar. cbrll"atonamrnte. o,, çõe/l em con!:rhrlo.

ri '11IID. em 1'~1ll:1'\o plmária, ~té dez t.r!Ju.,l.t~ .. : ':'" I; ,CúnllS!il'io l:xecut.!- têrmos de comJ)~reclmellto d,OO d~. Brasllla em de d I96l
d,' ""':lu rll' r'nu~ uno, o rela'orio deI va. em "h·O C ',1'o<::ulll Nl'eclal- legados às reun'oP< da (' ..r'ferenCla.' e
sua.> aLlo'idIH!<'s e li pre~laçÍUl de con· 111tn!e 11"·'" L.e· r'-c.., cOlllunicaril. ao.; pm·Q. cotlhcclmenio do Grupo. (Dias S. 7, 9, 10 e·11,3.ü4>


